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E A S E G U N D A E l 
1 experto g e n e r a l e n asuntos m a r r o q u í e s q u e l a 
Ofensiva que v a a r e a l i z a r s e p o r E s p a ñ a y F r a n c i a s ó l o 
0 tiene p o r o b j e t o e l p o d e r í o c r e c i e n t e de A b d - E l - K r i m I d^rou m u é , , y mne3 
a presenciar el acto 
MUCHAS C A B I L A S M U E S T R A N D E S E O S D E S O M E T E R S E 
. rpfibidas en l a z o n a f r a n c e s a i n f o r m a n q u e 
" los rífenos ante l a e r i c a c i a d e l a c o o p e r a c i ó n de los 
dos e j é r c i t o s , se m u e s t r a n c o m p l e t a m e n t e d e s a l e n t a d o s 
P R E D A P P I A . I ta l ia , agosto 30. ] T a m b i é n se ha l laba a l l í presen-
HAsf^c-^ate.l P r e s s ) . T o d a v í a en te multitud de preeminentes perso-j 
la flor desu vida, Benito Mussoli- naje& del partido fascista y del muD' 
ni v i ó perpetuada hoy su memoria do p o l í t i c o ital iano en genera l , 
como h é r o e nacional a l celebrarle. E l propio Benito Mussol inl se 
en la d iminuta casa donde n a c i ó el s i n t i ó conmovido ante ta l demos-1 
19 de ju l io de 1893, la ceremonia t r a c i ó n de c a r i ñ o , m o s t r á n d o s e azo-
del descubrimiento de una l á p i d a rado y realmente abrumado por el; 
de m á r m o l . 'Esa l á p i d a ha sido al l í honor que se le otorgaba. Pronun 
fijada por Inic iat iva de la cantidad c i á r o n s e numerosos discursos loan- j - . . . . • r • i _ i p^* rarU J ^ . 
¡de admiradores con que cuenta el do al Presidente del Consejo por t i r e sonante t r iunfo o b t e n i d o p o r l a P r i m e r a h e r í a d e 
, dictador en las p r o v i n c i a s de R o - su perseverancia e inextinguible fé , 
i m a ñ a y E m i l i a , de las cuales acu- cual idades que desde tan humilde 
personas cuna le elevaron has ta la alta po-
s i c i ó n social que hoy ocupa . 
I T A L I A T E N D R A U N A R E I N A i 
E S P A Ñ O L A S I E L R U M O R 
S E C O N F I R M A 
M u e s t r a s c e l e b r a d a e n C u b a , es g a r a n t í a m á s q u e suf ic iente 
d e q u e l a s e g u n d a h a d e cons t i tu ir u n suceso g r a n d i o s o 
.oRMIDABLE R E C I B I M I E N T O A L P R I N C I P E D E A S T U R I A S 
do da u n a c a r a v a n a d e m á s d e c u a t r o c i e n t o s autos , 
^Heredero de l t rono e s p a ñ o l h i zo u n a e n t r a d a v e r d a d e r a m e n t e 
triunfal en G i j ó n , s i e n d o su a u t o m ó v i l a r r a s t r a d o p o r e l p u e b l o 
llKTAKDBR, agosto 30 . — ( P o r 
iated P r e s s ) . — E n el pueble-
L Rubaya, donde pasa una 
^rada de descanso, e l Gene-
Sómez Jordana dijo anoche 
u próxima ofensiva franco-
jola sólo tiene por objetivo 
wr el poder creciente de Abd-
y|m nevándolo a una s i t u a c i ó n 
je la hará Inaguantable y t é -
jente precaria. 
caanto a la c o o p e r a c i ó n fran-
.oañoia dijo que en esto el 
Jdo era perfecto y que estaban 
(Ctamente previstos los movi-
.¡os de una y otra n a c i ó n en la 
¿Ta que va a comenzar. 
IB LOS R E B E L D E S S E I N I -
r x \ R E A C C I O N F A V O R A -
r P Í R A E L M A G Z E N Y E L 
P R O T E C T O R A D O 
ÍTUAN, agosto 3 0 . — ( P o r As -
itod Press) .—Not ic ias de or i -
indigena recibidas de la zona 
m afirman que desde hace 
ge ha iniciado entre los re- ; 
i una r e a c c i ó n favorable pa-
Magzen y las autoridades del 
Ktorado, estimando ellos que 
ilsldentes, influenciados por el 
cilla r i feño , no c o n c e b í a n la 
ids del momento en que los 
idos españoles y franceses pues-
le acuerdo maniobraran contra 
rebeldes. 
pirmer paso de s u m i s i ó n lo 
dado varias familias rebeldes 
mecientes a l a c á b i l a de A l 
Situada en el territorio fran-
solicitando el a m á n de las tro-
spañolas en la creencia de que 
lendrían que entenderse para 
con las autoridades france-
pero el alto mando e s p a ñ o l no 
ti el acto i n d i c á n d o l e s que la 
manera de obtener el p e r d ó n 
presentándose a las autoridades 
i en A r b a u a . 
tío les hizo comprender l a coo-
i£l6n de nuestras tropas y el 
ido íntimo existente entre am-
jrotectorados para real izar u n a 
Su conjunta tanto en el orden 
ico como en e l mi l i tar , 
esta desmora l i zac ión de las t r i -
toltndantes con nuestra zona de 
iche, na seguido l a decidida 
leraclón de la poderosa c á b i l a 
Esnazen, donde se han 
udo varias jareas que m a r c h a -
»1 frente de T a z z a para refor-
| los auxiliares que luchan en 
sector, lomando parte en va-
•Maramuzas en las que demos-
* bu abolengo guerrero de-
ludo a la n a c i ó n protectora. 
r r a r i f e ñ a s e r á no s ó l o la . desapa-
r i c i ó n de la t r á g i c a pesadil la que 
desde hace 16 a ñ o s atormenta a l 
e s p í r i t u e s p a ñ o l , sino t a m b i é n la 
s e ñ a l de que E s p a ñ a p o d r á recons-
t i tu ir el equil ibrio presupuestario, 
que es el punto de partida de la 
r e c o n s t i t u c i ó n nacional , y anun-
cia que llegado ese momento el aho-
rro e s p a ñ o l se i n v e r t i r á por com-
pleto en empresas que a b r i r á n nue-
vas fuentes de trabajo y multipli-
c a r á n la riqueza p ú b l i c a . 
"S in eufemismos— prosigue — y 
dada la forma en que viene desli-
z á n d o s e el problema africano, s i 
E s p a ñ a no ac ier ta a concluir con 
é l , s e r á el problema quien acabe 
con E s p a ñ a . E s t e es el di lema, ex-
puesto en toda su desnudez y s in-
ceramente, cSmo corresponde a 
quienes no tememos el rudo lengua-
je de la v e r d a d " . 
T O D A S L A S F U E R / A S V I V A S D E S T G O . D E 
D E C O N S E G U I R M E J 
S E R A U N P O D E R O S O I N C E N T I V O P A R A E L T U R I S M O 
E n el l u g a r m á s c é n t r i c o y p r o p i c i o , e n l a a m a b l e y 
g r a t a v e c i n d a d d e l m a r , i n s t a l a r á l a s e g u n d a f e r i a sus 
p a b e l l o n e s , e x p o n e n t e f iel de l a i n d u s t r i a u n i v e r s a l 
P o r l a C á m a r a d e C o m e r c i o se e § t á r e a l i z a n d o i n t e n s a 
c a m p a ñ a p a r a q u e e l g o b i e r n o i n v i e r t a d o s c i e n t o s c i n c u e n t a 
m i l pesos e n las o b r a s de m e j o r a m i e n t o de a q u e l p u e r t o 
E N F O M E N T O S E C O N S T I T U Y O E L B L O Q U E A G R I C O L A 
E n e l t r á g i c o l u g a r d e M a t a n z a s c o n o c i d o p o r " L a e s q u i n a 
d e l i n f i e r n o " v a r i o s i n d i v i d u o s a c o m e t i e r o n a p u ñ a l a d a s 
a o tro q u e p a s a b a p o r a q u e l l u g a r . — N o t i c i a s d e l in ter ior 
^ T A L E N T R A D A D E L P R I N -
DE A S T U R I A S E N L A 
CIUDAD D E G I J O N 
NOX, agosto 30 . — ( P o r Asso-
I Press) . — E l P r í n c i p e de A s -
! Wzo su entrada tr iunfa l en 
seguido de una caravana de 
Í6 400 a u t o m ó v i l e s . E l p ú -
entusiasmado a r r a s t r ó el a u -
del Pr ínc ipe a t r a v é s de 
Ĵ W. en las que casi era im-
,6 caminar a causa de la mul-
a comisión de c igarreras con 
?a!1tonos y trajes t í p i c o s de la 
llenó de flores el v e h í c u l o 
^usto viajero. 
««udad estaba i luminada b r i -
ente y las sirenas de los bu-
( P o r T e l é g r a f o ) 
S A N T I A G O D E C U B A , agosto 30 
D I A R I O , H a b a n a . — L a C á m a r a de 
Comercio e s t á efectuando una fuer-
te c a m p a ñ a en pro del mejoramien-
to de nuestro puerto habiendo 
acordado en su ú l t i m a s e s i ó n so-
l ic i tar del Presidente de la R e p ú -
blica la i n v e r s i ó n en el dragado 
del c r é d i t o de doscientos cincuenta 
mi l pesos. 
Tampoco el C l u b Rotar lo des-
cansa en su c a m p a ñ a solicitando de 
los poderes p ú b l i c o s que se ocu-
J J p e n con urgencia del problema sa-
nitario en la provincia oriental que 
S E A C O N S E J A L A R E S T R I C - ! pre-sent.a caracteres alarmantes 
• J P r ó x i m a m e n t e se i n a u g u r a r á un 
C I O N D E L A I N M I G R A C I O N D E ¡ s t a d i u m llamado A r e n a Mart í s i -
t u a d ¿ en el Paseo de M a r t í . 
Por dlchc local p a s a r á n ' l o s m á s 
afamados pugil istas nacionales se-
g ú n manifestaciones de sus em-
presarios . 
E n el tren expreso de la H a b a -
na l l e g ó el doctor Ricardo F u s t é 




M E X I C O A L O S E S T A D O S U N I -
D O S Y V I C E - V E R S A 
W A S H I N G T O N , agosto 3 0 . — 
( P o r Associated P r e s s ) . — U n a re-
s o l u c i ó n tomada a l concluirse la 
conferencia entre los representan-
tes de las federaciones del trabajo 
mexicana y norteamericana acon-
se ja como base de futuras legisla-
ciones que se r e s t r i n j a voluntaria-
mente la i n m i g r a c i ó n de ambos paí-
ses a l otro. 
L a conferencia t e r m i n ó s in h a -
cer resoluciones e s p e c í f i c a s para la 
r e s t r i c c i ó n de la i n m i g r a c i ó n , pero 
r e c o m e n d ó el nombramiento uv ' t fá -
te de una c o m i s i ó n conjunta ^¿pe-
d a l para continuar el estudio del 
problema en c u e s t i ó n y presentar 
proposiciones para l levar a efecto 
algo a ese respecto. 
L a r e s o l u c i ó n de la conferencia 
impuso una o b l i g a c i ó n general a 
los trabajadores de permanecer en 
su pa í s respectivo y procurar obte-
ner a l l í ventajas en vez de emi-
grar a otros p a í s e s y rebajar a l l í 
su p o s i c i ó n . A c o n s e j ó t a m b i é n a los 
obreros que emigran que "se hagan 
miembros d ela u n i ó n o gremio de 
su oficio en el p a í s a que se d ir i -
gen y guarden fielmente los pre-
ceptos del movimiento federativo". 
Usaron de la palabra los s e ñ o -
L a Pr imera F e r i a de Muestras ¡ t eamór lca , Es tados Unidos del B r a -
celebrada el pasadj» a ñ o en la H a - ¡ s i l , F r a n c i a , A u s t r i a B é l g i c a , G r e -
bana fué un evento de resonancia c ía , Ing laterra , China , L i t u a n i a , 
universal . Cuba posee evidente ¡Canadá, Checoeslovaquia, M é x i c o , 
pre^rgio como potencia mercant i l ¡ R e p ú b l i c a Dominicana, Colombia , 
en f¡i extranjero. Pero es preciso i H a i t í , E s p a ñ a , Suiza, Holanda , No-
af irmar, apuntalar , corroborar ese i ruega, Alemania, H u n g r í a , I ta l ia , 
prestigio. ¿ C ó m o ? P o n i é n d o s e en I J a p ó n y Cuba. 
í n t i m o contacto con el comercio y j P r u e b a Irrefutable de lo que di-
la Industria del mundo. Y eso lo j |moa a l principio sobre la extra-
l o g r ó en alto grado la pasada F e - |ordinaria resonancia de F e r i a de 
r ía de Muestras y lo o b t e n d r á , con 
mayor é x i t o a ú n , la que para el 
presente Invierno se prepara. 
A la pasada F e r i a , no obstante 
ser la primera que en C u b a se ce-
lebraba, asist ieron representacio-
nes de las más poderosas casas co-
merciales del mundo. E l l o prueba 
res Mederos V á z q u e z . F a l o ó n , J u - ^ la not.cia ^ gu ce lebracló l l> 
lito B e l a u n z a r a n , Presidente de 
los obreros, B a l s L e m u s , J o s é M. 
Reyes . 
C l a u s u r ó la asamblea el doctor 
Miguel A. M u ñ o z , siendo todos ca-
lurosamente aplaudidos. 
F ina l i zado el acto los asistentes 
fueron invitados a la dist inguida 
m a n s i ó n del joven Madr id , obse-
q u i á n d o s e l e s exquisitamente. 
Corresponsal . 
Muestras en todo el universo. 
P a r a qelcbrar la Segunda F e r i a 
de Muestras se ha escogido un io-
cai que reuce inmejorables condi-
ciories: el l lamado "Palisades 
P a r k , " sito en lugar tan c é n t r i c o 
y asequible como es la conflueu-
cia de las avenidas de la R e p ú b l i -
ca y de Washington. A l l í , en la 
la solvencia de sus organizadores amable v e c i n d u l del raar, con la 
«artos en puerto sonaron I n -
S E C O N S T I T U Y O E N F O M E N T O 
U N B L O Q U E A G R I C O L A 
F O M E N T O , agosto 3 0 . D I A R I O , 
H a b a n a . — E n la sociedad Liceo reu-
n i é r o n s e m á s de 300 colonos de es-
ta zona constituyendo la A s o c i a c i ó n 
de Colonos de los Centrales Agaba-
ma y s a n t a I sabe l eligiendo pre-
sidente a l s e ñ o r A r t u r o V i ñ a s C r u z ; 
Secretarlo , J o s é Ignacio Olue; T e -
sorero, Car los A lvarez y diez voca-
les . 
Asiet ieron a l .^:to los s e ñ o r e s 
E n r i q u e P i n a , J u a n Paneque, Ju an 
C l a r k y J o s é G a r c í a de l Barco en 
r e p r e s e n t a c i ó n del Bloque A g r í c o -
la de C a m a g ü e y y A r t u r o Recio 
Betancourt , Abelardo E s c a r r a en 
r e p r e s e n t a c i ó n del s e ñ o r Q u i ñ o n e s 
y colonos de Y a g u a j a y . 
F u é adoptado el Bloque A g r í c o -
la y secundada su p a t r i ó t i c a cam-
p a ñ a . 
Se n o m b r ó una c o m i s i ó n de pro-
paganda para fomentar las asocia-
ciones locales en todos los centra-
les de esta p r o v i n c i a . 
H a b l a r o n los s e ñ o r e s P i n a , A r -
turo Rec io Betancourt , Abelardo 
E s c a r r a , Belarmlno F e r n á n d e z , 
J u a n H e r n á n d e z y J o s é Garc ía del 
B a r c o . 
W A S H I N G T O N , agosto 3 0 . ( U n í ^ ^ s n o n s a l 
(Uni ted P r e s s i . E s cosa segura la corresponsal . 
p a r t i c i p a c i ó n oficial de muchos go- „ ^ .,TTO...m,-,., 
biernos latino-americanos en la ex-' I1 L ' E H E R I D O G R A V E M E N T E E N 
p o s i c i ó n l a a u s t r i a l que se abr i rá L A " E S Q U I N A D E L I N F I E R N O " 
en New Orleans el 5 de septiembre.! MATANZas agosto 30 . D I A -
M é x l c o , Colombia, Honduras , E l i R I 0 H a b a n a . _ E s t a noche f u é 
Salvador, Guatemala N i c a r a g u a / p a s t o r Hered ia Aldazabal , 
P a n a m á y H a i t í e s t a r á n representa-j esquina de Virtudes y Com-
das en d icha e x p o s i c i ó n . ¡ p ó s t e l a , conocida con motivo de 
Cuba ha solicitado que un repe-, numeros0g hechos sangrientos ocu-
sentante de l a ^ e x p o s i c i ó n visite la ^ { ¿ o g en ia misma por " E s q u i n a 
I s l a para que se haga cargo de losl^gj in f i erno" . 
detalles de su r e p r e s e n t a c i ó n . ¡ L a p0iiCia detuvo a J o s é Amoros, 
Todos los principales p a í s e s e u - | A n d r é g García> Manue l Y i n , G r e -
ropeos t e n d r á n aMÍ exhibiciones | gor.0 F e r n ¿ n d e z , Pablo O. Alfon-
privadas y a lgunas c á m a r a s de co-;so y a l chauffeur conocido por 
merclo chinas y japonesas t a m b i é n : . .Chlqui tIn . , p0r e s t i m á r s e l e s auto 
C U B A A S I S T I R A A L A E X P O -
S I C I O N I N D U S T R I A L D E 
N E W O R L E A N S 
N O T I C I A S D E A N T I L L A 
A N T I L L A , agosto 30 . D I A R I O , 
H a b a n a . — D e s p u é s de breve ausen-
cia, disfrutando de vacaciones re-
g r e s ó a esta Vil la en donde es ge-
neralmente estimado el -dist inguido 
galeno doctor Ildefonso L l a m a s . 
E s t a m a ñ a n a s a l l ó para San Ger-
m á n a contender con aquel equipo 
de Foot p a l l , e l local Deportivo 
A n t i l l a . 
Por telefonema recibido se sabe 
que empataron. 
Corresponsal . 
.ámente d i s p a r á n d o s e a i r o n a - i a s i s t i r á n . Cincuenta firmas comer-¡re"8 'de las heridas a Heredia que 
"Arteros mientras e l p ú b l i - I c í a l e s rusas han solicitado que se Ova-. — " ° " í icuLias ei 
5 Roñaba a l P r í n c i p e quien 
ucha8 veces al b a l c ó n del 
Que se aloja respondlen-
Mbllc0reIterados "a"»1111611108 
i ¿ RElNANDO L A C A L M A 
lOb ^ ^ T E M P E S T A D 
0 E L P R E X T E F R A N C E S 
les reserve espacio para exponer. 
•(Por"?6208 fra i i cés , agosto 
re l ' A83oclated P r e s s ) . — 
• rt, aparente calma todo 
V o s A frente f r a n c é s de 
^mba, , ! 1° cual 86 aprove-
^ r a r ^ 1 " 1 6 3 bellserantes pa-
par ' pa[a Ia p r ó x i m a l u -
Corae7Cner Abd-e l -Kr im no se 
.^hos ^ ar P01' la d e s e r c i ó n 
y se • actlvaT! SUS c a b i l e ñ o 8 
ea i»?*1110 a robustecer sus 
í- ^ t i c i n / ? alas de Uazan y 
*0Wvaafndo8e as í a la Pró-
herm rrancesa. 
^ ha reunido a los 
^bernr r i f eños en X a u e n 
a^Soir r y decidir l a condiic-
"n A m a r i n o de na-
ffa**?,00}** ba 8Mo 
M e d i t e r r á n e o con 
6 la"alet : taHde,Sidr axeta de Traches . 
^ ? W p i?tE 4 ' E L E ^ A R . 
E L V I T A L P R O . D E 
^ agosto 
M A R R U E C O S 
3 0 . ^ - ( p O r Ag 
ÍS& d r ^ T ^ e n t a n d o el 
Pübll=a hn6003' ,E1 I * 
^ e i t é r S UQ edltorIai 
Ormino He la g ^ ! 
C I C L O N L N E L C O N D A D O 
D i : C L A R K 
A B B A T S F O R D E R , Wisconsin, 
agosto 3 0 . — (Por la United 
P r e s s . ) — E l s á b a d o , por la noche, 
f u é materia lmente barrido el Con-
dado de C l a r k por un terrible ci-
c l ó n que ha costado la vida a un 
Individuo, resultando once heridos 
y sufriendo p é r d i d a s en la propie-
dad por valor de más de cien mil 
pesos. 
L o s que m á s p é r d i d a s experi-
mental on fueron los campesinos, 
pues sus trajes , y casas de can.-
po, los d e r r i b ó a l tiempo que des-
t r u y ó t a m b i é n parte de sus cose-
chas . As imismo padecieron, de un 
modo considerable, sus á r o o l e s fru-
tales y muchos a u t o m ó v i l e s se 
atascaron en los caminos . 
U N C A R A B I N E R O C H I L E N O 
M U E R T O A T I R O S E N L A 
F R O N T E R A P E R U A N A 
son graves . 
E s t e d e c l a r ó que estando en la 
esquina ci tada f u é agredido s ú b i -
tamente por un grupo de Individuos 
que a p u ñ a l a r ó n l o . 
Curado en la e s t a c i ó n sani tar ia 
fué trasladado a su casa Daloz n ú -
mero 200 . 
Gómez , 
Corresponsal . 
H E R I D O D E G R A V E D A D E N U N 
C H O Q U E 
C A I M I T O , agosto 30 . D I A R I O , 
H a b a n a . — L a guagua que hace el 
recorrido de San Antonio a B a r a -
coa, c h o c ó contra un á r b o l en la 
carretera central , resultando varios 
heridos; entre ellos de gravedad el 
s e ñ o r R o d r í g u e z Acosta siendo to-
dos asistidos por el doctor Castro. 
V a l d é s , 
, Corresponsal . 
T A C N A , agosto 3 0 . — ( P o r la 
United P r e s s . ) — Hoy f u é muerto 
de un tiro en T a r t a , (sobre la fron-
tera) un carabinero chileno, en 
c ircunstancias que no se conocen 
oficialmente. 
P R O C L A M A D O A L C A L D E D E P I -
N A R D E L R I O , E \ SAN ( R I S T O -
B A L , E L S E Ñ O R M A D R I D 
S A N C R I S T O B A L , agosto 30 . 
D I A R I O , H a b a n a . — R e s u l t ó un ac-
to b r i l l a n t í s i m o la p r o c l a m a c i ó n de 
candidato a la A l c a l d í a Municipal , 
del s e ñ o r Fel ic iano Madrid Vega . 
L a s grandos naves del teatro 
E l Globo y salones del hotel fue-
ron p e q u e ñ a s para el enorme con-
tingente que c o n g l o m e r ó s e al l í para 
testimoniar sus s i m p a t í a s al candi-
dato d"» la j u v e n t u d . 
Miembros preeminentes de todos 
los partidos p r e s i d í a n la asamblea 
magna y p r o c l a m á r o n l e candidato 
por el Part ido L i b e r a l . 
A las ocho de la noche c o m e n z ó 
el ac to . 
F U E A P R E S A D O P O R L A G U A R -
D I A R U R A L E L A U T O R D E U N A 
E X I G E N C I A D E D I N E R O 
J A R U C O , agosto 3 0 . D I A R I O , 
H a b a n a . — L a G u a r d i a R u r a l de es-
ta Jefatura acaba de prestar un 
importante servic io . 
E n las primeras horas de la ma-
ñ a n a de hoy f u é detenido y con-
ducido á este cuarte l por el te-
niente jefe de este distrito Oscar 
P a u y soldados Federico Bri to y 
J o s é S u á r e z , el autor de l a exigen-
c ia de cinco m i l pesos a l rico co-
lono d u e ñ o de la f inca Armenteros 
de este t é r m i n o y vecino de G ü i n e s , 
s e ñ o r Alfredo R o d r í g u e z . 
E l detenido se nombra Gonzalo 
P é r e z Garc ía , n a t u r a l de Canar ias , 
de 26 a ñ o s de edad, trabajador de 
dicha f inca. 
L a s exigencias fueron hechas 
por carta remit ida a l s e ñ o r R o d r í -
guez con amenazas de que sino de-
positaba la cantidad pedida en el 
punto s e ñ a l a d o y daba parte a las 
autoridades, le d a r í a n muerte. 
E l teniente P a u con conocimien-
to del caso, se a p o s t ó en una em-
boscada con los soldados Brl to y 
S u á r e z disfrazados de trabajadores 
y en los momentos de recojer el 
delincuente el falso paquete f u é 
sorprendido Infragante . 
P é r e z G a r c í a portaba un rifle 
calibre 2 2 . 
E n nuestra v i s i ta a l cuarte l pa-
r a poder dar con exactitud nuestra 
i n f o r m a c i ó n por tratarse de un he-
cho Importante, hemos tomado nota 
de la f e l i c i t a c i ó n remit ida por te-
l é f o n o del activo c a p i t á n F e r n á n -
dez de L a r a a l teniente P a u y sol-
dados Bri to y s u á r e z . 
F e l i c i t a c i ó n bien merecida a la 
que unimos la nuestra . 
Campa, 
Corresponsal . 
y el apoyo oficial con que contar 
han, fueron bien acogidos en to-
dos los centros mercanti les de E u -
ropa y A m é r i c a . 
E s t e a ñ o los resultados s e r á n , 
necesariamente, superiores. L a F e -
ria p o d r á levantar sus ricos pabe-
llones sobre seguro, toda vez que 
los pasados é x i t o s son la mejor 
propaganda y la mayor g a r a n t í a de 
su eficacia. 
A s í no es e x t r a ñ o el n ú m e r o de 
comerciantes e industr ia les ya Ins -
criptos. Pertenecen a cas i todos los 
p a í s e s del globo, aun a aquellos 
m i s alejados, por r a z ó n de su dis-
tancia materia l , de nuestro comer-
cio. 
He a q u í una excelente r e l a c i ó n 
de los p a í s e s cuyos comerciantes 
e Industriales han solicitado con 
toda premura su i n s c r i p c i ó n y cu-
yos gobiernos demuestran vivo In-
t e r é s por todo lo relacionado con 
la F e r i a : Estados Unidos de Nor-
amplia perspectiva de nuestra r a -
da, i n s t a l a r á sus e s p l é r d i d o s pa-
bellones la Segunda F e r U de Mues-
tras , donde se e x h i b i r á n los m á s 
variados prodi'ctos de l a manufac-
t u . e i a i n t e r n a c o ü t i ] a ^ c u r i o s i d a i 
da ios h a b a n e r c í y a io no menor 
de los Un tetas quo r a r a ese tiem-
po e n g r o s a r á n considerablemente 
la masa de nuestra p o b l a c i ó n . 
Debemos diputar como feliz i n -
v e n c i ó n esta de celebrar anualmen-
te una F e r i a de esta naturaleza 
en la Habana . E l l a contribuye a 
consolidar nuestro prestigio en el 
extranjero e imprime inusitada 
a n i m a c i ó n , en todos los ó r d e n s , a 
nuestra temporada inverna l , tan 
codiciada por los extranjeros . 
A h o r a que se buscan a todo t r a n -
ce incentivos para el turismo, no 
p o d r á negarse que el gran espec" 
t á c u l o de esta Segunda F e r i a de 
Muestras ha de constituir un a l i -
ciente p o d e r o s í s i m o . 
F l 
M I L P E S E Í A S P A R A Ü N R E f O i A Í O i 
A p r e s u r a d a m e n t e , e n e s p e r a d e l a g r a n o f e n s i v a q u e se 
les e c h a e n c i m a , los r i f e ñ o s e s t á n c o n c e n t r a n d o gente 
v í v e r e s y p e r t r e c h o s en X a u e n , e n u n a c a n t i d a d e n o r m e 
A B D - E L - K R I M T I E N E A L L I S U C U A R T E L G R A L . O C C I D E N T A L 
A u n q u e las t r o p a s e s t á n s ó l o a 2 5 m i l l a s d e d i s t a n c i a 
e l t e rreno es de tal m o d o a b r u p t o que b a s t a n unos c u a n t o s 
r i f e ñ o s c o n a m e t r a l l a d o r a s p a r a c o n t e n e r a t o d a u n a d i v i s i ó n 
R O M A , agosto 3 0 . ( U n i -
ted P r e s s ) . — I t a l i a tendrá una 
reina e s p a ñ o l a si se confirman 
los rumores existentes acerca 
del compromiso inminente del 
P r í n c i p e Heredero y la Infanta 
Beatriz, h i ja de los reyes de 
E s p a ñ a . 
Noticias de Santander donde 
se hallan ambos dicen que el 
compromiso es seguro. 
1 5 8 M I L H O M B R E S 
A L A H L I E L 
E N l i E . U 
T 
\ L o s c o m e r c i a n t e s q u e t ienen 
| sus negoc ios e n las á r e a s 
a f e c t a d a s se e s t á n p r e p a r a n d o 
¡ E S P I R I T U D E S O L I D A R I D A D 
i 
i L o s fondos de i a U n i ó n de los 
; m i n e r o s de A m é r i c a p e r m i t i r á n a 
; ios o b i e r o s su sos ten imiento 
D I C E N Q U E N O E S H U E L G A 
L o s m i e m b r o s d e l p a r t i d o L i b e r a l ! L o s t r a b a j a d o r e s c a l i f i c a n el 
m o v i m i e n t o c o m o s u s p e n s i ó n de a p r e s a d o s p o r los R e p u b l i c a n o s 
f u e r o n puestos a y e r en l i b e r t a d 
t r a b a j o h a s t a que h a y a arreg lo 
D I M I T E U N M I N I S T R O 
F I L A D E L F I A , agosto 30 — 
(Vov United Pr . - , s s ) .—Loa comoi-
¡ c i a i i t e s establecidos en las regio* 
E l d e H a c i e n d a se v i ó o b l i g a d o ¡ c a r b o n í f e r a s e s t á n prepa-
i r • • ' i '1 • '^do Para unas cuar. taü Beattna» 
a p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n y b u s c o |de veijtaS superiores a las uorma-
re fug io en l a l e g a c i ó n a m e r i c a n a ! les y para un p e r í o d o posterior de 
¡baja total de !aa ventas. M a ñ a u a 
N O T I C I A S D E M A R I A N A O 
M A R I I A N A O , agesto 30 . D I A -
R I O , H a b a n a . — E l doctor Quadre-
ny, a s i s t i ó do lesiones menos gra-
ves a Lad i s lao Aldazabal Andreu , 
soldado del E s t a d o Mayor, quien 
d e c l a r ó que al l legar en u n i ó n de 
su amigo Demetrio F e r n á n d e z Díaz 
a l ca fé Casino en la L i s a tuvo una 
disputa, con el d u e ñ o d e í estable-
cimiento 'Generoso D í a z G o n z á l e z , 
el cual lo l e s i o n ó . 
D í a z dijo que Aldazaba l l l e g ó y 
t o m ó var ias ^opas formando e s c á n -
dalo y a] l l amar le la a t e n c i ó n lo 
a g r e d i ó con una s i l l a . 
E l propio doctor Quadreny c u r ó 
de dos heridas de proyecti l de me-
diano cal ibre con orificios de en-
trada y sal ida en l a p ierna izquier-
da a R a m ó n Cisneros M a s í a s , de 17 
a ñ o s , quien dijo estaba en u n i ó n 
de su hermano Franc i s co , mirando 
un baile cuando o y ó varios dispa-
ros en los momentos de llegar a l 
lugar el vigi lante Antonio Nava-
rrete , el que t r a í a el r e v ó l v e r en 
la mano estimando é s t e sea quien le 
h i r i ó . 
D e c l a r ó el vigi lante Navarrefie 
que estando recorriendo el barrio 
de Pocito s i n t i ó disparos en la es-
quina de L u i s a Quijano y Carmen 
y c o r r i ó hacia dicho lugar encon-
trando herido a l Cisneros y al la -
do de é s t e a su hermano F r a n c i s -
co, conduciendo al herido a la casa 
de socorros . 
E l sargento C a l d e r ó n vista de 
la a c u s a c i ó n hecha a Navarrete 
o c u p ó el r e v ó l v e r teniendo el mis-
mo seis c á m a r a s cargadas, no pre-
sentando s e ñ a l e s de haber sido dis-
parado. 
Cisneros f u é remitido al hospi-
tal Cal ixto G a r c í a . 
^ " • • « « n o n s a l . 
O V I E D O , agosto 3 0 . — ( P o r la 
United P r e s s . ) — E l f i l á n t r o p o de 
L u a r c a don Manuel Garc ía F e r n á n -
dez, ha donado cien m i l pesetas 
para que se destinen a l a construc-
c i ó n de un reformatorio de delin-
cuentes, cuya pr imera piedra puso 
ya el pr ínc ipe de A s t u r i a s . 
M A N A G U A , Nicaragua, agosto 
3 0 . — ( P o r Associated P r e s s ) . — 
Merced a los buenos oficios del 
nuevo ministro norteamericano en 
Nicaragua, Mr. Charles C . E b e r -
hardt anoche han sido puestos ^en 
l ibertad los p o l í t i c o s l iberales se-
cuestrados durante la noche del 
v iernes en un r a i d efectuado por 
individuos pertenecientes al part i -
do republicano conservador, que 
es adverso a l gobierno del P r e s i -
dente Solorzano. E s o s personajea 
cayeron prisioneros en el t rans-
curso de umi r e c e p c i ó n dada en el 
Club Internacional en honor del 
doctor Leonardo Arguel lo , Minis-
tro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a en el 
nuevo gabinete. A s i s t í a n a l acto 
400 invitados, h a l l á n d o s e entre 
ellos Mr. E b e r h a r d t . 
A l ser puesto en l ibertad, e l Mi -
nistro de Hacienda doctor R a m ó n 
y Reyes se r e f u g i ó en l a l e g a c i ó n 
norteamericana, donde p a s ó la no-
che del s á b a d o por miedo a ser 
asesinado. E l comandante norte-
americano Cart|er, que manda el 
constabulario, ha hecho que sus 
fuerzas recorran continuamente las 
calles d« la c iudad y mantengan 
el orden . No obstante, el pasado 
s á b a d o tuvieron en é s t a varios t i -
roteos aislados. 
E l doctor Reyes se ha visto 
obligado a nresentar la { d i m i s i ó n 
como Mini. . d? Hacienda, siendo r 
é n t r e g a d a l a o t t i t e i á a l s e ñ o r A d á n ¡r|zafloa por E 
C á r d e n a s . T a m b i é n fué depuesto el ' 
Ministro de la G u e r r a , s e ñ o r F e -
derico Lacayo , de cuya cartera se 
h a r á cargo e! propio Presidente So-
lorzano. 
E l alto comisario norteamericano 
doctor Roscoe E . H a l l , ha sido nom-
brado por el Presidente Solorzano 
aomo mlemOro de una c o m i s i ó n 
que i rá a conferenciar con el Ge-
nera l Alfredo Rivas , que domina 
mil i tarmente en la ciudad de M a -
n a g u a . E l Presidente cree haberse 
a d u e ñ a d o de la s i t u a c i ó n y logra-
do evitar el estallido de una revo-
yor la noohe 15S mi l hombres de-
j a r á n sus herramientas y no con-
t i n u a r á n los trabajos emprendidos. 
Y a algunos de los mineros no 
han vuelto a lo.l lugares donde 
buscaban su sustento y otros por 
(íl contrario fueron para ganar 
hasta f l ú l t i m o centavo, pues pro-
ven que Ies s e r á necesario resis-
tir en el transcurso de la huelga 
muchas privaciones, y quieren te-
ner todos los medios necesarios 
para aux i l iar a sus famiJIas. 
A u n cuando por el presente no 
se espera ninguna s o l u c i ó n favora-
ble a la t e r m i n a c i ó n de la huelga 
en una fecha Inmediata, los mine-
ros han aceptado la d e c i s i ó n de la 
misma con un gran e s p í r i t u de so-
l idaridad. Por lo menos p o d r á n 
ahora remendar los techos de sus 
'••aFas. pintarlas e Ir de c u m d o ?n 
cuando a l c i n e m a t ó g r a f o , por lo 
menos hasta que los dure ol di-
nero. 
Si a lgunas famil ias e s t á n mas 
necesitadas que la generalidad no 
es causa que los preoiupe mucho 
porque ellas e s t a r á n auxi l iadas por 
la U n i ó n de Mineros del P a í s . E s -
tos pagos se harán I n d l P t i n t a m i i -
to con fondos de la U n i ó n o 
a<quellos devaneados por ]os min r 
ros que aun d e s e m p e ñ a n en 1 ••• 
minas aquellas funciones sin r laa 
cuales K*ría posible su conjser-
v a c l ó n , para lo que han í i d e ?p%o-
d í r e c t o r e s . 
L O S R T F F E Ñ O S S E C O N C E N T R A N 
E N C H I O O E N E N E S F E R A D E L A 
G R A N O F E N S I V A . C O N J U N T A 
P A R I S , agosto 3 0 . — ( P o r la 
United P r e s s . ) — L o s r i f f e ñ o s coh-
t inúan concentrando tropas en 
Xauen y conduciendo a l l í apresu-
radamente c a ñ o n e s y v i tual las , en 
c i ó n , sino que se e s t a b l e c e r á en l u c l ó n diciendo que al formar nue-
ellos una g u a r n i c i ó n capaz de re-
sist ir cualquier a taque . 
S A L E P A R A S A N S E B A S T I A N E L 
R E Y A L F O N S O 
M A D R I D , agosto 3 0 . — ( P o r la 
United P r e s s . ) — E l m a r q u é s de 
E s t e l l a s a l l ó en a u t o m ó v i l , hoy, 
a c o m p a ñ a d o de un ayudante, para 
embarcar con destino a Marruecos. 
Su Majestad el rey don A l f o ñ - i l a r e c e p c i ó n , se s u s c i t ó un p á n i c o 
so e m b a r c ó para S a n S e b a s t i á n , m a y ú s c u l o . Ninguno de los invita-
d e s p i d i é n d o i e en la e s t a c i ó n los vo-
cales del Directorio y otras auto-
vo gabinete se ha c e ñ i d o estr icta-
mente a l pacto p o l í t i c o que hizo 
con el partido l ibera l antes de las 
elecciones. No obstante, ignorarse 
s i el partido l ibera l a c e p t a r á las 
modificaciones que, s e g ú n sus je -
fes le han sido impuestas mediante 
"tan radicales procedimientos". 
A l penetrar los secuestradores 
durante la noche del pasado vier-
nes en el local donde se celebraba 
L o s mineros no l laman a est-3 
movimiento una huelga sino que 
té dan el c a r á c t e r de una suspen-
s i ó n del trabajo just i f icada mien-
traiS no st» e f e c t ú e el nuevo acuer-
do quo detetrmlna los jornales y 
las horas de trabajo. 
Ambas partes que tienen en es-
ta c iudad establecida.s fr.r< ofici-
nas principales han convenido los 
a.rrrglos necesarios para la cesa-
c i ó n del trabajo en las minas cau-
sando a estas el menor perjuicio 
E1 tercer punto dr l t r i á n g u l o de 
esta c u e s t i ó n — e l sufrido p ú b l i c o — 
parece que no se encuentra preo^ 
cu.pado. L o s neoyorquinos no 
t á n comprando c a r b ó n Tal como di-
"p.n los comerciantes dq esta ciu-
dad, los que se preocupan de estas 
conas tienen ya su p r o v i s i ó n de in-
vierno. 
r idades. 
dos pudo moverse hasta d e s p u é s de 
practicadas las ilegales detencio-
ines . A d e m á s del doctor Reyes fue-
ron secuestrados el Genera l J o s é 
a n t i c i p a c i ó n a l ataque franco-espa- ^ < n i ; i E ^ E R A I j . J O R I > A N A H A C E i Mar ía Moneada, e l Senador Auto 
ñ o l . Parece que el objetivo de la 
inminente ofensiva es X a u e n , pues 
se ha l la a s ó l o veinticinco millas 
D E C L A R A C I O N E S S O B R E L A S I - - . 
T L A C I O N D E M A R R U E C O S ^ Jarg0 E s p a d a ' 
S A N T A N D E R , agosto 3 0 . — ( P o r del puesto f r a n c é s de Zi touna , que oaímiaisij 
fué donde se e f e c t u ó el contacto'{a United P r e s s . ) — R e f i r i é n d o s e a 
laa p r ó x i m a s operaciones que han 
de real izarse en Marruecos, el ge-
nera l Jordana m a n i f e s t ó hoy que, 
en la a c t u a c i ó n conjunta de fran-
ceses y e s p a ñ o l e s no es el pr inc i -
con las tropas e s p a ñ o l a s . 
X a u e n tiene doble importancia 
para Abd E l K r i m , porque a l l í tie-
ne sus cuarteles generales occiden-
tales y porque a l l í se j u n t a n los n 
caminos que unen a los r i f f e ñ o s f*^1 ^ A v i a c i ó n , puesto 
con sus principales aliados los ye-A*?* ^ V 0 ' €lementos del E j é r 
balas: de suerte que, la c a í d a de • 
esta plaza s e p a r a r í a a los r i f f e ñ o s 
de los yebalas . Puede ser que los 
e s p a ñ o l e s concentren sus esfuerzos 
en tratar de derrotar a los yeba-
las en tanto que los franceses se 
dediquen exclusivamente a los rif-
f eños . 
Aunque X&uen es tá s ó l o a vein-
ticinco mi l las del puesto f r a n c é s 
referido, la m a r c h a hac ia dicha 
ciudad c o s t a r á tales esfuerzos que 
serán s ó l o comparables a las m á s 
d i f í c i l e s empresas de la guerra eu-
ropea. L a r e g i ó n es muy abrupta, 
y e s t á llena de e l e v a d í s i m o s pica-
chos y estrechos desfiladeros, en-
c o n t r á n d o s e casi totalmente des-
provista de caminos. U n p e q u e ñ o 
contingente de enemigos provisto 
de algunas ametral ladoras, p o d r í a n 
oponerse eficazmente a una divi-
s ión entera hasta tanto fuesen de-
rrotados por la A r t i l l e r í a o por 
los aeroplanos. 
E s evidente que la fecha 
comenzar la ofensiva se 
pues ú l t i m a m e n t e se han cambiado 
misiones militares f r a n c o - e s p a ñ o l a s 
entre F e z y T e t u á n para mantener 
a los dos estados mayores en cons-
tante contacto. 
E l avance f r a n c é s en la parte 
m á s orienta! del sector E s t e con-
t i n ú a . H a n sido reocupados los dos 
primeros puestos de la l í n e a , Che-
yab y Dahr, que h a b í a n sido eva 
Director 'leí 
• Diar io Moderno, e l s e ñ o r J u a n R a -
m ó n A v l l é s , - D i r e c t o r de L a Notic ia , 
el Genera l Samuel Santos y el 
doctor H . A. C a s t e l l ó n . 
que se puedan em-
plear, c o o p e i a r á n con el mismo es-
fuerzo en l levar a efecto la empre-
sa que amoas naciones han comen-
zado . 
Dijo , t a m b i é n , el general que la 
ofensiva s ó l o tiene por objetivo 
abatir el poder creciente de la re-
be ld ía y de su jefe, Abd E l K r i m 
Tiene gran fe en la c o o p e r a c i ó n de 
los e j é r c i t o s f r a n c o - e s p a ñ o l e s y 
opina que s in ella, el problema de 
Marruecos no t e n d r í a s o l u c i ó n 
C o n t i n ú a manifestando el gene-
r a l que, es Imposible precisar la 
( C o n t i n ú a en la ú l t i m a p á g i n a ) 
F A L L E C I O A Y E R E L G E N E R A L 
G A N D O L F O . J E F E D E L A S 
M I L I C I A S F A S C I S T A S 
D E L Q U I J O T E 
para 
E n un lugar de la Mancha de cu-
yo nombre no quiero acordarme 
Esas palabras con que Cerrantea' co-
menzó su inmortal tratado de la loca 
cordura, son bien significativas' 
¿Qué lugar sería ese al qUe" a,u. 
día el Príncipe del Idioma español? 
acerca, iUna pregunta que se hJcleron J| ^ 
rán millones de curiosos lectores en 
todo el orbe. . . ' 
Para ser alguien, hay que tener 
historia ;y para tener historia, se ha 
de comenzar por sacar el nombre pro-
pio de la nada del anónimo. 
¿Qué eran muchas de las Casas y 
Marcat. que figuran en el Concurso 
del "Instituto de Divulgación"? Unas 
R O M A , agosto 30. ( P o r Asso-
ciated P r e s s ) . — E l comandante en 
ejefe de las mil ic ias nacionales fas-
cistas. General Gandolfo acaba de 
ser operado de una peritonitis. P r e -
s e n t á r o n s e l e peligrosas complicacio-
nes y los m é d i c o s que le asisten di-
cen que su s i t u a c i ó n es g r a v í s i m a , 
desesperando de poder sa lvarle la 
vida. 
E l Genera l Gandolfo c a y ó ata-
cado de peritonitis, h a l l á n d o s e re-
corirendo los centros militares de 
las m o n t a ñ a s de los Abruzos , y se 
le presentaron s í n t o m a s tan a lar -
mantes que f u é t r a í d o a toda pr i -
sa a R o m a l a noche pasada. 
B O Y f \BAMX>N.4N E L T R A B A J O 
L O « M l N E P v O S D E L O S Y A C I -
M I E N T O S D E A N T R A C I T A D K 
P R N N S Y L V A N I A 
S C R A N T O N . P*:. ¿ g o s t o 3 0 - - . 
''Por AM?oclat?d F r e s » ) . Ln re-
g i ó n hu l l era de Pennsylvania espe-
r a hoy con asombrosa ^ereiydad 
|1« Para l i zac ión do los trabajos d-t 
| e x t r a c c i ó n de sus minas carbouo-
l'f.s y la d e p r e s i ó n e c o n ó m i c a sub-
Blgulenta a !a misma. E n t r e los 
I mineros prevalece U I m p r e s i ó n d's 
l u o 1̂ paro t e n d r á una existencia 
e f í m - r a , alendo general la -.veen-
c!a de que antes de transenrrid.T: 
las seis pr imeras semanas de huel-
ga obreros y patronos e s t a r á n de 
ruevo reunidos en conferencia con 
el objeto do llegar a un arreglo. 
I .a de hoy es la ú l t i m a noche 
en que se t rabaja bajo el contrato 
do 192S. L o s mineros abandona-
rán a las 12 sus puertos l l e v á n d o -
se consigo todas sus herramien-
tas. 
— perfectas desconocidas; es decir n . cuados por los franceses en ahHi -b. ^, aecir, na-
lamente como í u e s t o s de o b s e r v a - 1 . - tod. 1, R . p ü b l l c . 
R O M A , agosto 30 . — (Por 
Associated P r e s s ) . — A conse-
cuencia de un ataque de perito-
nitis y y n a o p e r a c i ó n subsi-
guiente, ha fallecido a q u í esta 
noche el Genera l Gandolfo, co-
mandante en jefe de las mi l i -
cias fascistas. 
Momentos antes de m o r i r 
h a b í a sido visitado por el Pre-
sldents del Consejo de Minis -
tros, Benito Mussol inl . 
T R A T A E L P R E S I D E N T E C O O -
L I D G E S O B R E L A S I T U A C I O N m ; 
L A I N D U S T R I A D E A N T R A C I T A 
S W A M P s S C O T T S . Mass., agos-
u 3J0- — ( P o r United P r e s s ) . - - E l 
Presidente Coolldge r e c i b i r á m a ñ a -
na a John Haya Hammond, E x -
presldente de la C o m i s i ó n Federa l 
Carbonera , que espera notificarle 
de que la n a c i ó n s o p o r t a r á fác i l -
mente por unos cuantos meses laa 
consecuencias de la huelga de ' car -
bón antrac i ta . 
. E l presidente de los Es tados 
Unidos, na estado procurando de-
tener la huelga inminente, con el 
ú n i c o objeto de que toda la res-
ponsabilidad de dicho movimiento 
descansa sobre los patrones y obre-
ros, s in comprometer a su gobier-
n o . S i pasados dos o tres meses, 
el p ú b l i c o sufr iera por la falta de 
combustible, el Pres idente Inter-
v e n d r á con una rontunda exhorta-
c ión a ambas facciones para que l le-
guen a u c « .cuerdo. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — A G O S T O 3 í D E 1 9 2 5 . 
C H A R L A C I E N T I F I C A 
A N T E O J O S Y T E L E S C O P I O S 
L a . g e n t e profesional de la a s - ¡ e l l a e s t á formada por todos los r a -
r o n o m í a n-ida a p r e n d e r á , segura-1 Que r e u n i ó la gran lente, 
mente, en estas C h a r l a s . NI es pro ! No importa que esa Imagen sea 
p ío de los escritos p e r i o d í s t i c o s que, PeíIueñÍ8lma: ^ Que importa es que 
en ellos j e remonte el autor a h n , s e halIe formada por. el mayor, n ú -
altas regiones de la e s p e c u l a c i ó n ! posible de rayos luminosos, 
c i e n t í f i c a , n i el que estas l í n e a s ' cosa qu - lograremos agrandando el 
traza es dado a ello, aunque la tamaño o d i á m e t r o del objetivo, au-
o c a s l ó n y el lugar fueran apropia-; mentando la pupila art i f ic ia l , 
• los . ¡ oeralmente formada de dos cr i s ta-
Nosotros preferimos "siempre di- t©8 dlfeiv ntes para evitar en lo po 
riglrnos a la gran masa (y creemos sible la c o l o c a c i ó n do la Imagen 
m á s úti l" a s í entendida nuesta É»- * d obj.'lo. 
bor) a ios que dedicando su act i - | F o r m a d a é s t a , l a . miramos cen 
vldad y aus talentos a otras cues ! ' ina lanlecl ta de aumento, l lamada 
tlones y contribuyendo al aumento'ocular, que a u m e n t a r á su t a m a ñ o 
de la riqueza en otros ó r d e n e s , no cuanto, queramos, con s ó l o hacer 
han tenido tiempo ni o c a s i ó n de rcás convexos los cristales que for-
otear, s iquiera de lejos, los belloa man el microscopio dfo aumento a 
panoramus que nos ofrece el cu l t iva 'quien deaignamos con la palabra 
de la a s t r o n o m í a , solaz apacible >'a dicha, ocular, la lente compuesta 
del alma que por esencia anhela re-, más cercana a l ojo y por donde mi-
montarse hacia el misterio de noes- ramos a t r a v é s del . anteojo, 
t ra exis tencia . ¿ C o n s e g u i r e m o s con ese ocular 
P o r eso en estas charlas se huye aumentar mucho la Imagen del ob-
de todo tecnicismo, por eso a q u í de letivo? Cuanto queramos, pues no 
ordinario se habla de lo elemental! depende el aumento sino de la cur-
y somero. Por eso hoy hablaremos vatura del o c u l a r . Pero t é n g a s e en 
o discurriremos sobre cosas qu iza 'cuenta que cuanto mayor sea el 
demasiado sencil las , pero no por i t amaño de laj lmagen aumentada me-
eso m á s sabidas; en tCrminos quizá ñor s e r á su bri l lo , m i s d é b i l la |ni-
excesivamente vulgares, pero de)! pres ión l a cada uno de sus punto ? 
modo m á s claro que nos sea posible. ' sobre la pupila , y si el aumento es 
¿ Q u é es un anteojo y en qué desproporcionado, é s t a no s e r á cx-
conslste un telescopio? P o r q u é , : citada por la Impres ión de la luz 
c ó m o y hasta q u é l í m i t e aumenta? 
¿ E s dable esperar un gran progre-
so en el sondeo de los cielos con 
tales i n s t r u m e n t o s ? . . 
SI observamos (y muchos se ha-
b r á n fijado en el lo) los ojob de 
quien m i r a , s in duda que no deja 
remos de notar que la pupila, es» 
abertura c i rcu lar en el hombre y en 
algunos animales, de variadas for-
mas en otros, que rodeada por ol 
ir is , t e ñ i d o de variada c o l o r a c i ó n , 
semeja ventana del e s p í r i t u , so 
contrae cuando hay exceso de 
y se dilata por el contrario cuando1 
a q u é l l a mengua . 
Pues en ello e s t á el fundamento 
que a cHh alcan^-i. 
No denende, pues, el aumento 
eficaz de lo que ag'-nrd ' el ocul'.r. 
Bino del bri l lo de la Imagen del 
objetivo, del mayor c menor n ú -
mero de .'ayos luminosos que la for-
man, de la abertura mayor o me-
uor del objetivo a que hemos lla« 
ruado pupila art i f ic ia] , l a cua l cuan-
to m á s bri l lante , presenta mayor 
aumento, Bin perder el m í n i m o de 
brillo necasario para la v i s i ó n . 
Se construyen objetivos de 25 
luz c e n t í m e T J S de díamOvro. de m e l l o 
metro, y hasta algunos de un metro 
de a n c h u r a . . . pero f á c i l m e n t e com-
p r e n d e r á el lector la rapidez con 
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do anteojos y telescopios. Cada que crecen las dificultades de ob 
punto l u m í n i c o emite rayos de luz j tener cr is ta les de masas crecientes, 
en todas direcciones, y los que de .que han de ser de perfecta trans-
ellos tan s ó l o penetran por la ven- parencia, de caras tal ladas con 
m a de la v is ta , a ' que llamamos enorme del icadeza, y del peso que 
pupila, son reunidos de nuevo por con ellos se carga al conjunto del 
una lentecita que d e t r á s de caüa 
pupila tenemos colocada, y reunidos 
de nuevo en otro punto de cierta 
membrana Interior del ojo, sensible 
instrumento. 
T a m b i é n se pueden reun ir los 
rayos l u m í n i c o s de los objetos le-
janos, en otros puntos que formen 
a la luz como la p e l í c u l a impreslo- i m á g e n e s bri l lantes de los mismos 
nable de las placas f o t o g r á f i c a s , | por medio de espejos m e t á l i c o s bien 
forman otro punto; y como de ca- pulimentados y de la conveniente 
da punto del cuerpo nace otro en L i ' c u r v a t u r a , cuyas I m á g e n e s agran-
retlna, l a c o n f i g u r a c i ó n de cada daremos por el mismo p r o c e d í -
cuerpo luminoso o I luminado que l miento que el empleado en los an-
dará reproducido en p e q u e ñ o sobre teojos. E s t o s instrumentos en que 
la membrana sensible s i tuada en lo'Se ut i l izan espejos se l laman teles-
más profundo de los o jos . jcoplos . Unos y otros t ienen sus 
Conforme se a le ja m á s y más j ventajas e inconvenientes, 
el objeto a que miramos, menos can | Pero en todos el Instrumenta 
tldad de los rayos luminosos de los concentra ui^i cantidad grande (ma-
que de cada punto de é l vienen,! yor que s in su empleo) de rayos 
p o d r á interceptar la papila por mu-I luminosos, p a r a que mayor cantl-
cho que se dilate, y la_ imagen de(dad de olios pueda pt-netrar por la 
cada punto sobre l a retina, consti-j pupila "hasta la r e t i n a , 
tulda dicha imagen por menor y como a l mirar la Imagen del 
cantidad de rayos, s e r á m á s d é b ü . l objetivo con el ocular para ampU-
menos eficaz para producir la Im-. f icarla, la vemos de mayor t a m a ñ o , 
p r e s i ó n r e t i n l a n a , \y los objetos cuando se acercan 
' ' V E 1 f lujo luminoso emergente del, acrecientan el suyo, parece que los 
cu V p o , a b r i é n d o s e con la distan-1 anteojos y telescopios aproximan lo 
c ia , l s e r á cada vez menos denso, si i alejado en la rea l idad . 
valeS,Iteblar a s í , al esparc irse . ¿ C u á n t o aumenta un a n t e ó l o ? 
Puebs oien: el anteojo no es otra! Todo depende de lo qu«b se preste a l 
cosa fflno una pupila mayor que la aumento l a Imagen formada por el 
tuiestia de los ojos, que colocamos objetivo, s in dejar de verse , 
ante ellos para captar mayor can-; a mayor objetivo el aumento 
tidad de rayos, de ios grupos en-i puede l l evar m á s le jos . Pero s e r á 
v í a n los objetos exteriores. | d i f íc i l sobrepujar el esfuerzo ac 
Reuntdos por esa lente que s e j t u a l de los constructores , 
l lama objetivo todos los rayos de 
E l h o m b r e e l e g a n t e t i e n e h o n o r a l o s a c e i t e s y a l a s p o m a d a s p o r q u e a p e l -
m a z a n e l p e l o , l o p o n e n g r a s o s o , l e d a n u n d e t e s t a b l e b r i l l o a r t i f i c i a l y t i e n e n 
u n p e r f u m e d e c i d i d a m e n t e c u r s i . E l h o m b r e e l e g a n t e n o u s a p a r a p e i n a r s e s i n o 
D A N D E R I N A 
p o r q u e e s l o ú n i c o a u e s u a v i z a y m a n t i e n e e l c a b e l l o e n s u s i t i o s i n e n g r a s a r l o , 
l e d a u n h e r m o s o b r i l l o n a t u r a l , l o p e r f u m a m o d e r a d a m e n t e y l o c o n s e r v a 
s a n o . U n a f r i c c i ó n g e n e r a l a n t e s d e p e i n a r s e e s e l m e j o r m o d o d e a p l i c a r l a . 
D A N D E R I N A s é v e n d e e n i o á a s 
T a r m a c i a s b S e d e r í a s y P e r f u m e r í a 
e n ¿ f r a s e o s g r a n d e s ^ p e q u e ñ o s 
L A C A M A R A D E C O M E R C I O E I N D U S T R I A D E C U I N E S I O S E M I G R A D O S V I S I T A -
R A N E L T R I B U N A L 
tados del p ú b l i c o a c ' n s a de la bU 
v a c i ó n nue resu l ta en los precios 
por motivo de los gastos que el na-! 
Honorable s e ñ o r General Macha-: yorista acumula en las m e r c a n c í a s ! 
do. Presidente de !a R e p ú b l i c a , que vende, siendo el mayorista el 
Honorable s e ñ o r : -
S e c r e t a r í a 
G ü i n e s , ju l io 28 de 1926 S U P R E M O 
. ú n i c o beneficiado ho yen las o p e - ' y por expresa 
-i raciones mercanti les que se v e r í í i - L ^ 0 - 1 0 ! ! .del . d ° C t ^ P e d r , 0 DSalCe do. Vis i tador del T r i b u n a l Supre-
mo, una c o m i s i ó n de la A s o c i a c i ó n 
Nacional de ^os Emigrados Revo lu-
cionarios Cubanos, Irá a l T r i b u n a l 
los diversos puntos d^l cuerpo, for-
m a r á n una Imagen diminuta del ob 
Jeto, pDro de gran bri l lantez ya que 
Gonzalo R E I G 
Madr id , 2 de Agosto . 
C 5674 Indi 1 1 1 % 
E A L M U E R Z O H O M E N A J E S E R A H O M E N A J E A D O R 
A L D O C T O R L U I S P . 
R O M A G U E R A 
E n l a tarde de ayer, numerosos 
y distinguidos miembros del Círcu-¡ 
lo M é d i c o de Cuba homenajearon 
con un verdadero á g a p e fraternal ' 
a s u c o m p a ñ e r o e l doctor L u i s P . j 
Romaguera, por haber sido repuesto ¡ 
en su Importante cargo de faculta-l 
tivo de l a casa de salud del Centro j 
de Dependientes de la H a b a n a . 
Organizado por los doctores Fé - j 
l lx H e r n á n d e z G o n z á l e z y Antonio! 
Camacho se e f e c t u ó dicho almuer-! 
zo homenaje a las doce y media del 
d í a y en el restaurant del "Palac io 
de C r i s t a l " . 
A este acto concurr ieron vallo-
pos elementos de l a ciencia m é d i c a , 
tomando asiento en una elegante 
mesa que a l efecto f u é adornada, 
entre otros loa siguientes doctores: 
L u í s P . Romaguera que ocupaba la 
presidencia do l a mesa. Ernes to 
A r a g ó n , Pedro B a r i l l a s , Fe l ipe Meni 
c í a ; J u a n H e r n á n d e z G o n z á l e z ; , 
Gui l l ermo P u j a d a ; Genaro Maspu-' 
r o ; E v a r i s t o P é r e z R i v e r o ; Rafae l | 
Pefialver; J o a q u í n Marto; Manuel 
Vlamonte; Antonio Camacho; Fé- j 
l l x H e r n á n d e z O o n z á l e a ; J o a q u í n 
C e r b e r a ; E d u a r d o R a m í r e z A r e l l a - | 
no; Alberto O r d u h a ; Miguel A j 
B r a n l y ; Ju l io Dehogues; E d u a r d o ' 
G a r c í a D o m í n g u e z ; Manue l G ó m e z 
de la M a z a ; Ignacio del C a l v o ; Al- i 
berto B a s a l t y otros . 
A l l legar el momento de los br in' 
dls , le f u é ofrecido e l homenale al 
doctor Romaguera por el doctor C a - | 
macho con frases de verdadero afee 
to y s i m p a t í a , contestando a las 
mismas el homenajeado con senti-
das frases de agradecimiento. 
A las dos de l a tarde t e r m i n ó el 
lucido acto que en d e m o s t r a c i ó n de 
afecto y s i m p a t í a s ofrecieron sus 
amigos a l doctor R o m a g u e r a . 
D I N E R O 
Á razonable interés lo facilita, en 
eperac ión rwcrvada , y por todai 
cantidades, nuestro B U R E A D de 
P I G N O R A C I O N E S , exclusivamente 
«obre joyas. 
B A H A M O N D E Y C A . 
Obrapía 103-5 esquina a P lác ido 
T e l é f o n o A-3650. 
G E N E R A L M A N U E L 
D E L G A D O 
Con motivo de la e x a l t a c i ó n del 
general Manuel Delgado a la Se-
c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , un grupo: 
de sus amigos, ha tenido la ini-i 
c^ativa de ofrecerle un banquete! 
en el cua l se d e m o s t r a r á las s im-
p a t í a s con que cuenta . -
Relac ionado con este homenaje 
el s á b a d o ppdo. se reunieron enl 
el despacho del Representante a 
la C á m a r a , s e ñ o r Aqui l ino L o m -
bard, los s e ñ o r e s siguientes: R e -
presentantes Manuel H e r n á n d e z 
L e a l ; Manue l C^pestany; Amado , 
F i n a l é s ; doctor J u a n V á z q u e z Bello, 
Subsecretario de G o b e r n a c i ó n ; V i - i 
riato G u t i é r r e z , SecrcV'Ho ]a' 
P r e s i d e n c i a ; *ieñor Ceci l io Soto; 
E n r i q u e Wochedo; Ju l io C . T r a - ! 
vieso; J e s ú s Masdeu; J u a n C . Za 
mora. Subsecretario de Comunica-i 
clones; Mario R u l z Mesa, Subsecre-i 
tario de H a c i e n d a ; Coronel Carlos! 
Machado; Masvldai G a r c í a ; J . M . i 
L e i s e c a ; S á n c h e z y otros. 
L o s s e ñ o r e s mencionados spn los 
que in tegran l a C o m i s i ó n que en-! 
t e n d e r á de todo lo relacionado con1 
el referido homenaje y ce l ebrará ; 
otras reuniones en el mismo Des-¡ 
pacho del s e ñ o r L'ombard, que se 
encuentra en. e l Edi f ic io del Ban-1 
co Nac iona l , Departamento núme- l 
ro 2 5 8 . 
E n su oportunidad se f i jará la 
fecha y lugar en que h a de efec-
tuarse el banquete . 
« ino quM lo expone contra los tile-
D R . F E L I P E G A R C Í A 
C A Ñ I Z A R E S 
Médioo del Hospital San Francmeo 
<U Paula . Medicina General. Especia-
lleta en Enfermedades Secreta* v dt 
;anPie1, Aranguren (antes Campanario) 
119. Consultas: lunes, miércoles y 
viernes, de 3 a 6. Telf. M-6763. No 
hace visitas a domicilio. 
O r . 
GARGANTA, NARIZ YOlDOj 
P R A D O 3 8 ; de 1 2 a 3 
E n asamblea general de comer 
clantes, convocada por esta C á m a - ] c a n en toda la R e p ú b l i c a 
ra de Comercio para t ra tar sobre i L o s a s a m b l e í s t a s , haciendo relte-
asuntos de general i n t e r é s para el radas manifestaciones de fe en la 
comercio y l a I n d u s t r i a , y celebra- jus t i c ia r u é anima todos los actos „ 
da en la noche del día 26 del mes de usted'esperan confiados en que, § u p r f T 0 ' para expo^er ^ s puntos 
actual , entre otros acuerdos se to- estando en su poder el restableci-i r j / ^ f con respecto a la L e y do 
m a r ó n el de dir ig irse a usted por miento de la normalidad y el ceso'Jub, ^fi01168 y , a J a d i s t l ° t a í n t e / -
este medio, r o g á n d o l e se digne con de esa nctitud de represal ias qu°,| f ret!!ción que le I ian venIdo .dando 
siderar los perjuic ios que a l comer- (unas comerciantes toman c o n U a ; 8r,JueS,eS-. IX , . . , 
c ió , e s t á dispuesto a no huini l larse otros con sólo la d e r o g a c i ó n del . ir- ' E s a yP^11316^ la Integran los s ? . 
r a l ocasiona la actitud asumida p o r . t í c u l o cilez ¿ e l reglamento del uno. í ° r e ^ d ° c t o r w J U a ? ^f *}6* o t ^ ' 
los comerciantes mayorista en con-'y medio por ciento, h a de ponerse! „ / " a o u l ^"Pizar y r w 
t r a de los detail lstaB, debido al i t é r m i n o a esta s i t u a c i ó n suprimien1 SeTcrota1r,0-ÍUari p?5,ípe1 ?Tia* 
privilegio de que dis frutan los p r l - do del reglamento de cobranza de q,uet' l g^e*0 PIfiar y A n t o n « > Ñ a -
meros sobre los segundos en virtud; impuestos el referido articulo dlez.ivar.^et.e• , . . . -
de la torc ida i t t t e r p r e t a c l ó n Que L a s u p r e s i ó n de este a r t í c u l o , Ho A , l a 9 do* fe la tar<J« s.e erec-
aquellos han dado al a r t í c u l o diez norable s e ñ o r , es Just ic ia , porque! a e9ta v l3 i ta ' 
del reglamento de los Impuestos del 'es mora l idad . orden normal a que ya nos hemos 
uno y medio por ciento, cargandoi Como ya hemos anotado, la ac- referido, por cuanto que contra es-
en sus facturas esta t r i b u t a c i ó n ! t itud de los mayoristas contra l o s ¡ t a actitud del mayorista, se levan-
que ellos los mayoris tas e s t á n obll-, detall isfas, de cont inuar en eres-; l a e n é r g i c a y v i r i l la protesta del 
gados a pagar a l E s t a d o . | cendo, como parece continuar, pu:ldetal l is ta , que se niega a comprar 
E s t a act i tud de los mayoristas d iera traer consecuencias pertur-1 en semejantes condiciones, oponien-
cada vez m á s acentuada en contra badoras en la m a r c h a normal: de1 do su a c c i ó n c í v i c a a la a c c i ó n de 
de los detall istas y del pueblo en la v ida e c o n ó m i c a de los pueblos y, los mayoris tas . 
general, obliga a los detall istas a j d e lo8 campos. Rn esta asamblea. Honorable se-
tomar sus medidas de defensa, mo-| L o s mayoristas se niegan a ven- ñor . Integrada por nutridos elemen 
r a l y mater ia l , no comprando a los ider a los detall istas que no qule-jtos del comercio y la I n d u s t r i a de 
mayoristas mientras ellos persistan, ren pagarles el uno y medio pori ia comarca, d e s p u é s de elogiar y re-
en su act i tud de cobrar a l compra-'^lertto que corresponde pagar a conocer u n á n i m e m e n t e el alto es-
dor u n a t r i b u t a c i ó n queellos e s t á n quien vende y no a quien compra pfritu de just ic ia que a c o m p a ñ a a 
obligados a p a g a r . E s t o , honorabUr No crsemoa que é s t o de no ven-jios actos del Gobierno . de su ho-
s e ñ o r , h a b r á de traer , en no leja- , der a l que no quiera pagar esa norabl l ldad, se a c o r d ó Igualmente 
no tiempo, consecuencias que dege-i t r i b u t a c i ó n que corresponde a otro, rogar a usted se -digne considerar 
a e r a r á n en la a l t e r a c i ó n del orden; pueda sustentarse dentro de la l ey . j i a c i rcu lar del s e ñ o r secretarlo de 
pflblico, a causa de la escasez de y estimamos que el comerciante tiel Hacienda por l a c u a l se exige a l co 
a r t í c u l o s comerciales en las pobla-j ne el deber de vender a todo' el t e r c i a n t e pagar el cuatro por cien-
clopes y en el c a m p o . i que acuda a comprarle conforme a to de cualquier u t l l l d á d obtenida 
Por el e s p í r i t u que r e i n ó en l a ios precios q u é é l tenga anuncla- l0n e i ejercicio mercant i l compren-
Asamblea, e l detall ista, que es el dos, s in que le e s t é permitido esta- ¿ i d o ' e n t r e el ú l t i m o balance anua l 
95 por cJento del total del comer-: blecer precios elevados contra aque y ei veinte de ju l io p r ó x i m o pasa-
d o , e s á dispuesto a no humil larse iiag personas que haciendo uso de do L a asamblea e s t i m ó que é s a 
ante la act i tud deesa menor parte un derecho no quieran p a g a r l e ' e l I c i rcu iar pugna con la" ley " estable-
en n ú m e r o que, ejerciendo contra referido uno y medio por ciento. ; H d a que regula l a referida tr lbu-
el m á s d é b i l , el factor de l a fuerza L a actitud de no venderle a l d e - ; í a c i 6 n y en su consecuencia, Invo-
e c o n ó m i c a , no s ó l o perjudica a l co- ta l l i s ta que no pague la contr ibu- |c5 nombre del Honorable Gene-
merclo chico en el oraen e c o n ó m i c o , Ci5n a i vendedor, creemos q u é h a - | r a i Machado, a fin de que se le roe 
brá de traer las alteraciones del|gUef com0 por este medio l o . l i ace -
m̂mim*m*mmmmmm*mmmimmmmmmmmmmmm—m. h'lOS, HO HÍWíI dejaT BlU efecto d icha 
i c ircular , que a l a vez corisidera-
jmios, en su aspecto Imperativo, no 
i como resultado ue una medida bien 
i meditada, fino como producto es-
, p o n t á n e o |de la mayor buena fe 
con que el s e ñ o r Secretario de H a -
fclenda, resuelva los problemas que 
j más interesan a la secretaria de au 
¡ d i g n o cargo . L a asamblea. e s t i m ó 
ilegal la exigencia que reviste . el 
texto de dicha c l r c u l á r , a la que 
se atienen, es tr ictamente los admi-
r a d o r ^ do los distri tos f iscales, 
exigiendo el pago conforme a d i -
cha c ircular , y n e g á n d o s e , en su 
defecto, a recibir los b a l a n c é s que 
presenta el comerc iante» si é s t e no 
abona l a tr ibut iac ión conforme a 
la referida c i r c u l a r . E l comercio 
al por menor e s t á sumamente de-
c a í d o en su vida e c o n ó m i c a , debido 
a m ú l t i p l e s causas , cuyo a n á l i s i s 
consideramos Improcedente en esta 
e x p o s i c i ó n . Pero es lo cierto. H o -
norable s e ñ o r , que el comercio c h i -
co subsiste en esta é p o c a sobro ba-
ses falsas, que a su vez « d e s c a n s a n 
sobre un mentido factor e c o n ó m i c o . 
A l cumplimentar estos acuerdos 
de la asamblea, que ha encomenda-
do a esta C á m a r a e l e v a r á a usted 
est* expos ic ión , r o g á n d o l e se digne 
dejar s in efecto el a r t í c u l o diez del 
reglamento de los impuestos del 
uno y medio por ciento y l a c i rcu -
lar del s e ñ o r secretarlo de H a d e n 
da a que hemos hecho referencia , 
esta C o r p o r a c i ó n , reconociendo en 
usted a l m á s activo centinela de la 
Justicia en quo h a de apoyarse el 
progreso nacional , r e i t é r a l e loa ma-
yores respectos y o f r é c e l e el apoyo 
moral a la obra del Gobierno . 
Muy atentamente, 
Cáms'-a de Comercio de G ü i n e s . 
. . Enseb io A l c á n t a r a 
Pres idente . 
Severo V á z q u e z 
Secretarlo genera l . 
1:1 <locU>r M a r q u é s y Poma,. 
Agosto 28 . 
TT«!lec1e^temente P-aduado en ia 
Universidad Nacional , de Doctor en 
, medicina, ha venido a este pueblo a 
establecerse ,el talentoso joven do 
|tor J o s é J . Marques y Poma?, 
a b r i r á su gabinete de C ó n s u l e s en 
la calle primera del Oeste, con t0 
dos loa adelantos que la C i e n d ¡ 
aconseja . E n el doctor MarquéJ 
concurr -n muchas y buenas cual i -
dades que lo l l e v a r á n al é x i t o mU 
seguro v rotundo: juventud, acome-
tividad v talento; a más de ser un 
joven s i m p á t i c o y cul to . E n el ejer 
ciclo de su p r o f e s i ó n en este pue-
blo, ha obtenido é x i t o s pudiendo 
asegurarse por anticipado, que en 
breve no s ó l o g a n a r á en r e p u t a c i ó n 
profesional, si no que se h a r á de 
una buena y escogida c l iente la . A l 
consignar en estas l í n e a s mi efusi-
va f e l i d t a c l ó n al querido doctor 
M a r q u é s a quien me unen lazos de 
amistad cul t ivaba en esa capital 
siendo él estudiante, felicito tam-
b i é n a l . pueblo de C a b a l g u á n , que 
cuenta ya con un nuevo m é d i c o , 
entre los muchos y buenos que ya 
tiene. 
MI saludo efusivo y sincero a l 
doctor Marques y que siga cose-
chando triunfos, como los ha^sta 
a q u í a lcanzados . • 
A l doctor Mascar6 ' 
Y a hemos Indicado en var ias co-
rrespondencias publicadas en estas 
columna^ del D I A R I O D E L A M A 
R I Ñ A , la necesidad perentoria que 
hay de Instalar una E s c u e l a P ú b l i -
ca en esta parte Occidental de nues-
tro pueblo, donde existen centena-
res de n i ñ o s ayunos de la m á s ele 
mental e d u c a c i ó n . ¿ C ó m o es que 
no instaban una E s c u e l a P ú b l i c a 
a q u í en este importante barr io de 
C a b a l g u é n ? E s t a pregunta l a f ir-
maban a diario los Infortunados pa 
dres que carecen del peso para en-
viar a sus hijos a l a escuela pr iva-
d a . 
'SI Honorable s e ñ o r Secretario de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , debo ordenar 
se abra una I n v e s t i g a c i ó n a este 
respecto, en la seguridad de que 
d i s p o n d r á se instale una escuela 
con dos o tres aulas a l menos, para 
que puedan recibir el pan de la 
e n s e ñ a n z a tantos n i ñ o s ana l fa -
betos que pululan por la parte oc-
cidental de este pueblo. 
L a s ventas de tabaco 
L a s ventas de tabaco de este t ér 
mino de C a b a l g u á n , casi se pueden 
dar por terminadas . Son contados 
los vegueros que hayan escogido y 
hasta la fecha no han vendido su 
cosecha. L o s precios q.ue han re-
gido para el enterdado, son del do 
minio p ú b l i c o por la bien redacta-
da " I n f o r m a c i ó n T a b a c a l e r a " del 
D I A R I O , que d í a por d í a v a s e ñ a -
lando las operaciones que se rea-
l izan en toda l a R e p ú b l i c a con una 
actividad digna de encomio . Y a 
nuestros campesinos se aprestan a 
la p r e p a r a c i ó n de la nueva cosecha. 
E s t o es, que e s t á n arando los terre 
nos, y preparando los semil leros . 
Nada se puede predecir acerca de la 
nueva cosecha. E s o depende del 
tiempo. 
U n bailo en el Progreso 
P a r a el d ía 10 de octubre p r ó -
ximo, tiene anunciado un baile de 
Reglamento, nuestra cu l ta y quer i -
da Sociedad " E l Progreso". E s de 
esperarse que este baile como to-
dos los que ofrece " E l Progreso" 
sea un é x i t o para los organizado-
res, m á s t r a t á n d o s e de l a fest ivi-
dad p a t r i ó t i c a de ese d í a . Oportu-
namente daremos cuenta de este a-
contecimiento social , que h a r á é p o -
ca en el record de festividades que 
celebra esta Sociedad. 
B A D A 
Corresponsa l . 
B L O Q U E A G R I C O L A D E 
C A M A G U E Y 
A s o c l a d ó n de Colonos del Centra l 
"Adela ida" 
E l d ía 26 q u e d ó constituida la ' 
" A s o c i a c i ó n de Colonos del C e » - ! 
tra l "Ade la ida" en F a l l a , siendo' 
ac lamada por unanimidad la direc-1 
tlva siguiente: Presidente, Alfredo! 
Leiseca s a n s ó n , Vice , Segundo Qui-l 
ñ o n e s A n d r é s , Secretarlo, Antonio' 
L d s e c a S á n c h e z , Vice B e n j a m í n Cer 
vantes Cervantes, Tesorero: J u a n ! 
Ruano A l e m á n . Vice : Ibrah in Ama-1 
dor F o n s e c a . 
Vocales : Rafae l P é r e z C h e n a r ; i 
Marcos M a r t í n e z ; J u a n J o s é Mora-; 
les; Ricardo Slnfontes; J u a n R a m í -
r e z ; . Adolfo T o r r e s ; Celestino Mo-| 
y a ; B e n j a m í n Alvarez y J u a n Me-
s s e g u é r . Delegados: O d ó n Gonzá- ; 
lez H e r r e r a y Angel 'Echemendía ' 
G ó m e z . 
t.e deseamos a la expresada DI - ' 
rectiva el mayor é x i t o en sus ges-| 
t ienes. 
^ o x e m 
• I N A ^ t n u c i o N ^ 
Próx imo oí *t 
Surará D t día en qüe , 
Coléelo De r ' l1 n u ^ o c^! M 
tIene el g\sb ,Salle, ¿ ^ 0 ^ 
alumnos de ° de s a l o £ r lrecc^ 
s e ñ ^ s p a S r e T 6 P l a ^ i r y a 4 
c o m e n z a r á n i a ' IfCord*nd¿i * "̂ 1 
tua i ld ld ' r T " " " e n ' 1 » ! 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R I C A R D O M O R E , 
(Ingeniero Indus tr ia l ) 
E X - J E F E D E LOO NEGOCIADOS D E 
MAltCAS Y P A T E N T E S 
2C AÑOS D E P R A C T I C A 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 796 
B A R A . T I L L O 7. T E L E F O N O A-6439 
D I N E R O 
C u a l q u i e r c a n t i d a d q u e u s t e d 
neces i te , t e n g a la s e g u r i d a d d e 
q u e en " L a R e g e n t e " , q u e e s t á 
en N e p t u n o y A m i s t a d , se l o d a n 
a m ó d i c o i n t e r é s y sin m á s g a r a n -
t í a q u e a l g u n a a l h a j a u o b j e t o 
q u e r e p r e s e n t e s u v a l o r . 
CAPIN Y GARCIA. 
U n n u e v o c r i s t a l p a r a espejue los , que proefuce e fectos 
^ . ^ r e n d e n t e s , o f r e c e m o s hoy a nues tros n u m e r o s o s c l i e n -
tes . E s t e n o es otro que el P Ü N K T A L Z E 1 S S a l e m á n . 
D e b i d o a l é x i t o que h a n a l c a n z a d o d i c h o s cr i s ta l e s , no 
h a n f a l l a d o i m i t a d o r e s d e los mismos ; e x i s t i e n d o y á en e l 
m e r c a d o a l g u n a s de sus i m i t a c i o n e s , las q u e d e b e n s e r r e -
c h a z a d a s p o r e l p ú b l i c o , p o r ser cr i s ta le s i n f e r i o r e s . 
O r d e n e q u e sus espejue los s e a n p r e p a r a d o s c o n c r i s t a -
les P U N K T A L Z E 1 S S a l e m a n e s y e x i j a q u e e s t é n c o n t r a s t a -
d o s , l o c u a l es u n a g a r a n t í a d e su l e g i t i m i d a d . 
£ L A L M E N D A R E S e s t á d o t a d o de a m p l i o s gab ine te s p a -
r a g r a d u a r l a v i s t a ( s i n q u e p o r este s e r v i c i o , c o b r e m o s 
s o b r e p r e c i o a l g u n o ) y d e grandes ta l leres q u e m a n e j a n ex -
p e r t o s o p e r a r i o s . 
E L A L M E N D A R E S 
L a casa rio confianza. 
P i - M a r g a l l ( O b i s p o ) 5 4 . P t e . l a y a s ( O ' R e i l l y ) 3 9 entre 
C o m p o s t e l a y H a b a n a . — H A B A N A 
N O T A : — E n v i a m o s c a t á l o g o » gratis. Servimos ó r d e n e s , por correo, 
a l Interior de la R e p ú b l i c a . 
F. 
P I E L , SANG11B Y S E C R E T A S 
Espec ia l i s ta de P a r i a B e r l í n , 
Londres 
Tratamiento eflc&z para 1» cu-
r a c i ó n de los barros , herpe*, 
lunares, manchas y t a t u a j e s . 
Consultas de 10 a 12 y de 4 a • 
Concordia 44 . T e l é f o n o A-4603 
D r . C a l v e z G u i l l e m 
I M P O T B B r C l A , P E R D I D A S 
S K M I N A L K S , E S T E R I L I -
D A D , V E N E R E O , S I F I L I S 
Y H E R N I A S O Q U E B R A -
D U R A S , C O N S U L T A S D E 
M O N S E R R A T E , 4 1 
E S P E C I A L P A R A L O S P O B R E S 
D E 3 Y M E D I A A 4 
R 
E s t a dolencia es causada 
generalmente por desór -
denes del h í g a d o o d e l ! 
e s t ó m a g o L a m i s i ó n de 
las P i l d o r i t a s d e R e u t e r 
es corregir estos ó r g a n o s 
y expeler del organismo 
todas las impurezas. 
P i l d o r i t a s d e 
E U T E R 
bo V ^ ^ a i e s de ti* A M < * 
so • E s a d e m á s una int* A DE 
to que profesamos a * d.el r 4 1 
establecida, que ¿ u l L ? m A 
aceptan educandos V nri09amentl 
No Insistiremos en u0 e8ore8.1 
normales verificadas e S !"eafor*al 
« diremos que con trea * ^ «1 
las ha sido aumentado J í ^ H 
oe l^s existentes E n oí numerl 
curso 1925-1926 constnri P,r6xl4 
bledmiento por lo ^ n 0 h 61 H 
y dos A u l a s . t0 de t a t a ] 
~ • — ¡ N i n g ú n cambio hemos * 
ñ en la Direcc ión d S C o l .Se^ 
C a p a s d e A f i O A f t ^ s S 
| c r e a c i ó n de la8 nuevas a í l * % » 
lo tanto tenernos la .atisfacc316llPo 
no tener que anunciar n S ° 
vedad ni sorpresa. N u e s t r a ^ ¡ 
la misma mans ión de los ni« 
Jóvenes , acogedora y risueña c008r 
s iemnre. C01 
E n la primera semana del bm, 
mo curso, t endrá el" Colegio De 
Salle la alta honra de recibí, 
vista del Honorah i l í s lmo Herm.,, 
Superior General Aliáis C h a r l e a 
su viaje excepcional a los Esta-J 
Unidos y C u b a . E s la primera vi 
que el General de los Hermand 
saliendo de Europa, deja persona 
mente el Gobierno central del i j 
tituto de las Escuelas" Cristianas 
mayor C o n g r e g a c i ó n docente á«' 
Ig l e s ia . "El eminente educador p 
m a n e c e r á en Cuba hasta fines • 
septiembre, emprediendo tu til 
jo de regreso a Europa . 
Oon vue lo e x t r a p a r a m o n t a r 
a c a b a l l o . 
P a r a a n d a r a p ie , e n d i s t i n t a s 
c lases y co lores . 
B o t a s y zapatos de g o m a . 
P E L E T E R I A 
" L a M a r i n a d e t u z " 
P l a z o l e t a de L u z . T e l . A - 1 4 3 0 . 
D r . G o n z a l o P e d r o » 
C I R U J A N O D E I i HOSPITAL MU 
C I F A I i D E EMERGENCIAS 
Especialista t a Vlag Urinaria» 
Enfermedades venéreas. Clstoscoplal 
! Ccteterlsmo de los uréteres. Clrug 
! de Vías Urinarias. Consultag de 
a 12 y de 3 a 5 p. m. en !& ca| 
' de San Lázaro 254. 
P U R G A N T E 
E s e l m e j o r 
E V A C U A N T E Y D E P U R A T I V O 
a l mismo t iempo que u n excelente 
R E G E N E R A D O R F O R T I F I C A N T E 
LAS PILDORAS PURGATIVAS L E ROY son soberanas por su 
eficacia en las afecciones del hígado, fiebres biliosas, fiebre* palú-
dicas, calenturas, haciendo huir de los intestinos la bilis que se ha 
mezclado con la sangre. 
Para obtener un folleto explicativo, dirijirse : 
P r o d u c t o s L E R Q Y , A p a r t a d o , i 3 7 , H A B A N A 
L E R O Y 
[estas son las D I E Z P O D E R O S A S R A Z O N E S que deben 
decidirla a comprarnos el R A N C H I T O de S E P T I E M B R E . 
1 S ó l o ofrecemos V I V E R E S D E P R I M E R A C A L I D A D . 
2 Vendemos a P R E C I O S D E A L M A C E N . 
3 Pesamos y medimos con exactitud. 
4 .Tenemos completo surtido "de todo' . 
5 Atendemos los pedidos con rapidez. 
6 Prestamos igual a t e n c i ó n al pedido chico que al gran 
7 Repartimos diariamenle en l a Habana y todos sus barrios. 
8 Representamos las marcas mas acreditadas. ^ 
9 podemos servirle, juntos con los víveres de despensa, 
mejores v í v e r e s finos y vinos. ^ COnslituy^ 
10 Vendemos los sabrosos productos csPanolcS: ^ 
las famosas "especialidades* de la antigua 
ruaron , 
1,0 que i 




D r . C . E . F I N L A V 
, de la Universidad de 
Teléfono A-4611 
. , n je 2 a 4. 
Consultas de 11 a f\io por convenio previo. 
Cftll» 13 número 79. * Consultas a hora 
Domicilio pertlcular 




A w x c r n 
E s t a c i ó n T e r m i n a l 
^ T O S DE VIAJEROS Y 
C^8C l ^ I L ^ NOTICIAS 
5üe se u . 1 
la n^80 ddl 
tei T a lQ(l 
I 4 ^ 1 
^t í tRlNTEN D E N T E D E 
l l ^ ^ A T E R M I N A L 
.he por el tren n ü m e r o 6 
utD0^ de O m a g ü e y r e g r e s ó 
Ifproceo6 r que v,slt6 en 8U 
Matanzas—el s u p e r i n -
m&T» Havana T e r m i n a l , se-
dê 6 , trernández, a c o m p a ñ a d o 
tarlo A u s l l l a í General 
U S n l - t r a e i ó n Genera l de los 
U ^ g i d o f l . «eñ05 Enrl,i lue 
D« ür '0mpaf lado de bü s e ñ o -
r í a ^ 0 ' d é Btí hlJa Ql0; 
A eienfuegon y r e g r e s a r á 
•-gí la teaflana^ 
n E N E R A L K Ü G E N I O 
Bí' W M O L I N B T 
^sera l fiugenie Mellnet f u é 
. a f i n a r del ÍU© el «e -
tíso F o r s . J e í e de la Po-
^uáleíal, aG9m?afiadd de fa-
« n g O T O l T D E - L A S fiSOUE-
^ ¡ I N T E B N A C T ( » í A t B S 
I daetei1 éabáB, K r G é t e f de las 
1 Ta internacionales en el Gr l s -
^Teate. p a r t í é ayer Dará Ban-
1 ge Güba, 
A gA-NTLAGO feE O U B Á 
i este t r e ü fueren a Oama-
:, el Señor Ñ : I . He l l er para 
I . qii agencia feü fequel lugar y 
t f ' g u i r á a Santiago de C u b a , 
KUores Pastor Garc ía , Manuel 
Vega, el señoi1 Alfredo B s -
i Puig a c o m p a ñ a d o de bü Be-
¿uisa Vallejo'} Matanzas! la 
M de Salles j felulueta i e l s e ñ o r 
luo Abrenj Santa C l a r a ; los 
. ! tJrbane F e r n á n d l B , Ernes to 
1 6tí familia y Mat íad Castre 
{ageniard G u t í é r r e á Pradia¡ 
(Miguel de les B a ñ o s I e l s e ñ o r 
m Alrarej! V su b i ja , l á Intere-
1 señorita E n e d í n a j C á r d e n a s 1 
h p d e r d é los F . 0 . Unidos, 
íqh0 S ü á r d a d o , lóe s e ñ o r e s Ar= 
Ja Biseard, Frane i sed Mart í» 
íjíÜaBéái S a p e r a n s a l el s e ñ o ? 
y Martlfléíj T r i s l d á d i el e§= 
fcifael A ^ o a s o i j o r e l l a n d s í 
[seSere^ Juan D u f a ü , R a m é ü 
a, í i l l i § Gareíft B i m é 6 | G ü a ñ -
pjéi lá Señor i ta L a u r a T r í a á ! 
b é i fel doctor í u l í á n de 
l^j ftanebueloi S e ñ o r Martüü 
mmh 8ü s e ñ o r a Mar ía J o s e í a 
híjeS Guil lermo y Ricardo . 
| W E S t l > E N T E D E L A 
AUDIENCIA D E C A M A Q 0 5 Y 
J íoeter Gregerte d§ L l a a G , 
tóente de la Audienc ia de Ca^ 
«y regresá aye? tarde a aque-
Ijfwrlacia. 
!BH53í D E O G L G N 
Jeste tren ^ ü é l l e g é retrasado 
i rotura de e ü leGometera bil^ 
B3, ed j o v e l l a n o á , l legaren 
j a j e s é de loé Ramds i el Be-» 
[Bernardo A l v a r e á y fami l ia -
Matanzas i los s e ñ o r e é E l o y 
Jlas, Julio k u l á y el B§ñer J u -
[fiernándezi Aguaeatei las ee-
I • Pastera V i e r a y Gliarlto 
Celfin; el s e ñ o r I g ñ a e l d No-
el s e ñ o r R í e a r d o G ó m e a y 
Manuel Areees y Señora i 
de J a r u c o i el deetoi» R o -
Delgadoj P e r l e e i el s e ñ o r 
& Gal l . 
Garc ía C a ñ i z a r e s , l a s e ñ o r a de T o -
rres y fami l ia ; Santiago de C u b a ; 
el Magistrado de aquel la Audien-
cia doctor Mariano del Port i l lo , 
el doctor Eduardo Crespo, el doctor 
R i e r a y su s e ñ o r a , los s e ñ o r e s 
A g u s t í n Ortiz , R a m ó n S a n s ó , T o -
m á s Algec iras ; Puerto P a d r e í el 
s e ñ o r Manuel Garc ía MuñozJ, Cue-
to i el . s eñor Arturo F o n t ; M o r ó n ; 
el s e ñ o r Antonio V a l d é s y su b i ja 
E s t e l a ; B a ñ e s ; el s e ñ o r Arg lmiro 
Torquemadaj Guayos! el doctor 
Celestino Romero; Santa C l a r a ! el 
s e ñ o r E l a d i o Mestre, la s e ñ o r a E l -
T ira R a m o s de Ponce y familia, el 
s e ñ o r Onofre M a r t í n e z ; C a m a g ü e y i 
el s e ñ o r Oreseenc íd V a r o n a y fa-
mi l ia , el Señor J o a q u í n G u e r r a y 
s e ñ o r a , e l ' s e ñ o r Diego de A r m a s y 
familia, el s e ñ o r Brau l io N a r a n j o ! 
B a r a c o a ! el j oTenc í tó Angel Cádiz 
y familias 
T R E N A C A I B A R J E N 
P o r este t r e ü fueron a fian Mi-
guel de loa B a ñ o s ; el s e ñ o r E n r i -
que S a r d i ñ á j Matanzas; e l s e ñ o r 
Octavio P a d r é n y su s e ñ o r a , e l Be-
ñ o r A g u s t í n R u m e l y y famil ia; 
C a i b a r i é n i los s e ñ o r e s S i lve lro G u -
t i érrez y Jul io L i n a r e s ; Car los R o -
j a s ; el s e ñ o r Lorenzo H u a r t e e hi-
j o ; C á r d e n a s ! el s e ñ o f J . Garc ía y 
familiares, el s e ñ o r A r t u r o G o n z á -
lez y famil ia; C i e n f u e g o s í la se-
ñora L u i s a M a r t í n e z , v iuda de C a r -
d o n a b a Señor i ta R o s i t a ' Comas; 
Centra l E s p a ñ a ! el contratista E m i -
liano C a s t a ñ o , que en dicho central 
realiza obras preparatorias para la 
zafra p r ó x i m a ; Santa Isabel de las 
L a j a s ! la s e ñ o r a Mercedes D í a z de 
M e n é n d e z j fiagua la Grande ; el 
s e ñ o r J o s é Rodda de L e ó n y su es-
posa i « 
T R E N D E P I N A R D K L R I O 
Por este tren l legaron de San 
Diego de los B a ñ o s ! el s e ñ o r J u a n 
Parrondo y bu s e ñ o r a , la s e ñ o r i t a 
C a r i d a d Coello, el profesor de m ú -
sica J u á n T o r r o e l l a ; P i n a r del R í o ! 
el Padre F e l i u de aquel Obispado, 
el doctor F e r n á n d e z Cr iado; Puer-
ta de Golpe K doctor Sergio Edv i t e 
y fami l iares» 
Í R t í N A C O L O N 
foj ' éStg t í é ü fueron a Matan-
isas; el doetor Octavio Cruz , doctor 
César F e r n á n d e z ; Aguacate! doc-
tor Pablo Díaz y fami l ia ; Centra l 
T inguaro i el s e ñ o r Rogelio dé los 
Santos y SU s e ñ o r a Amal la Sllve-
r a ; C á r d e n a s ! los BeñoerS Mario 
V i l l a y E n r i q u e Masfera y Campo 
F l o r i d o ! la s e ñ o r i t a Klen l ta R o -
d r í g u e z . 
T R E N D E g A H T I A « 0 D E O ü B A 
C o r o n e l D e s i d e r i o 
R A N G E L 
1 l legó dé Camagtiey el te-
^ . é o r o n e l Desiderio Raüg>el, 
N o Jeté dé aquel Distrito 
"tí. 
LA SEÑORA V l Ü D A D E 
H E R R E R A 
Insitas r e g r e s é ayer, la sefto-
«uelo F r a n e b v iuda de He-
íatniliür muy allegado de 
too amigo el general Alberto 
Jefe del Es tado Mayor del 
Nacional. 
flespedida e ü la T e r m i n a l 
¡«miliares y amigos. Con ella 
"* Wla Obdila. 
L E A B B R S O B R E R O S 
t r o n ayer do C a m a g ü e y los 
8 Juan A r é v a l o % Hi lar io 
^ J u « v i s t i e r o n a varios ac-
• asados por los obreros de 
r'"4 ciudad. 
1)08 A R T I S T A S D E L A 
M A N D O L I N A 
^ .1l«garon de S a a c t l Spír l -
^ « ^ o r i t a a L i l l a y Alelda 
^ R B S O L I M I T A D O 
^los-8 eíre? llegaron ayer de 
r*» la r i cloctor y Represen-
V*>- fjrn ™r* General Wolter 
ia C á m a r a santiago 
Por é s t é t r e ü l l e g a r o ü d é Ma-
tanzas» el s e ñ o r Pedro G e a z á l s a j 
sus hijos , el s e ñ o r Robustiano Fer^ 
hÁndea f famil ia , el s e ñ o r E n r i q u e 
Pomares / S e ñ o r i t a s Mariana y Ma-
r í a ; Santiago de C u b a ! el s e ñ o r 
J o s é Antonio Galego, el represen-
tante a la C á m a r a Carlos de la T o -
rre y s e ñ e r a , e l Joven Gonzá lea S a -
rlol j A g r á m e n t e ; el Administrador 
del eentral Baü Ignacio, Fe l ipe So-
tolengoi C á r d e n a s ! el s e ñ o r Anto-
nio Berge l , Pedro F e r n á n d e z e 
h l j a , ^ j ; F . C a s a b l a n c a ¡ Santa C la -
rat e l s e ñ e r J u a n Morales y ua 
s e ñ e r a Amada G o n z á l e z , el fleotor 
Rafae l P é r e z , doctor Rafae l Soler, 
doctor Ol ív ío L u b i á n y s e ñ o r a , Fer-^ 
n á n d e e Btrens, la s e ñ o r a Vi ta l ia 
Tolosa de Nftñez y e l joven Carlos 
N ú ñ e í Tolosa , Mr . C a n ^ ¿ : C o l ó n ! 
el s e ñ o r Mario F e r n á n d e a y fami-
l ia, l a Señora Mendoza de S á n c h e z 
G u e r r a y su h i jo Salvador; San 
Miguel de los B a ñ o s ; los Jóvenes 
E n r i q u é y Eugen io S a r d i ñ a ; P l a -
cetas; él Señor J o s é C o r t é s y su 
h i ja G l e H a ; Sagua l a Grande! los 
s e ñ o r e s Antonio F e r n á n d e z . A r t u -
ro F e r n á n d e z , comerciante de aque-
l la plaza, el inspector de comuni-
caciones Isoba Toledo; C a m a g ü e y : 
doctor M u ñ o z Girarte de celebrar 
unas confeerncias a g r í c o l a s en 
aquel la G r a n j a , la s e ñ o r i t a E l i s a 
R o g e r ¡ C a i b a r i é n ! el s e ñ o r B l i -
zarde y famil iares; Per ico! la se-
ñ o r i t a L i l l a B a r r e t e ; Santa Ger-
trudis ! el Jefe de F a b r i c a c i ó n de 
aquel central Augusto Arango y 
Mestre; Centra l E l í a : Manuel Mar-
t í n e z ; Ranchue lo i Manuel Posada; 
C e n t i a l Covadonga: Bef i °I* ^ 
doctor Garc ía M e n é n d e z ; T r i n i d a d : 
el s e ñ o r Antonio L . S a b í n ; Rancho 
Veloz: la s e ñ o r i t a E d l l l a F i f ^ ™ * : 
C e n t r a l E s p a ñ a : el contratista E m i -
liano C a s t a ñ o , 
E L P R E S I D E N T E D E L A 
' C A M A R A 
E l odetor . Q u i n t í n George, V I -
ce-presidente de l a C á m a r a de R e -
presentantes y Presidente por sus-
t i t u c i ó n , r e g r e s ó de Bayamo ayer 
tarde. 
T R E N A P I N A R D E L M O , 
P o r é s t e tren fueron a P i n a r de í 
R í o ; los doctores J u a n de MontagO, 
Ernes to Gerez V a r o n a , L u i s R o d r í -
guez N í n , Ja s e ñ o r i t a Diana C u e r -
vo, l a s e ñ o r a V i u d a do Glgato, la 
s e ñ o r i t a L o l i t a Gigato y la s e ñ o -
rita C u c a Aguado, Alfredo H e r r e -
ra Jr^, J o s é P i ñ e i r o , su s e ñ o r a Ce-
lia Capote y l a s e ñ o r i t a Juan i ta C a -
pote; Taco T a c o : doctor L u i s S á n -
chez . 
^ C O M E D I A M M L I N f l 
d e L E O N 
$ 1 2 2 
1 C H A S O 
en " L a Moderna Pom'* - „!f ^ 
Wl)«on. en Minerva, «n ^ A.'ia<J*711«f» 
*n Albo a, ea la Nueva, en l * Burga-
lesa y en cura* Ubrert*». 
¡ í % £ V 0 S A N A T O R I O " C O R D O V A " 
Kerrloaa y Itmn̂ Xm. Oftlsato W *om4 M* a4mM 
*'oaJ!f4lnea ...*,lelant(ÍB cl«'«Iflco« modernoi, 10.900 nutro* de 
^ ^ i i j ^ o n i x - m s . 8 ^ b a n a . feelaacoaln »5. L . M . y V . 
^ o r i o m l E R P E N T Í T " 
O j o s a s y mentale,. p a r a S e ñ o r a s . cxclativamente, 
Bwre lo . número 6 2 , G u a n a b a c o » 
P A G I N A T R E S 
D E 1 9 2 5 A G O S T O 3 D I A R I O D E L A M A R I N A . 
O '"••^•••••••••^•••••••••••«••••••••••••••••••Qr 
i S C O P E T A S 
DE U S MARCAS MAS AFAMADAS 
C U A L Q U I E R C A L I B R E Y LARGO D E CAÑON, A 
C U A L Q U I E R P R E C I O 
C A R T U C H O S C A R G A D O S A 
M A Ñ A N A E N T R A R A H O Y 
E L " C R I S T O B A L C O L O N " 
G u a n a b a c o a a l D í a 
E L C I E N T O 
CON P O L V O R A S I N H U M O Y MUNICION, E N 
L A A R M E R I A 
O B R f l P l f l , 2 8 • : - H ñ B ñ h A 
T A M B I E N V E N D O 
T r a e 2 8 3 p a s a j e r o s d e c á m a r a 
p a r a l a H a b a n a , 3 0 4 d e t e r c e r a 
y 1 3 2 de t r á n s i t o p a r a V e r a c r u z 
H O Y L L E G A E L C R I S T O B A L 
C O L O N 
L a Agencia de l a C o m p a ñ í a T r a -
s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a r e c i b i ó ayer 
i tarde un aerograma del C a p i t á n don 
i Eduardo F a n o que manda el her-
j moso t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l " C r l s -
i tóbal C o l ó n " en el que se le Infor-
ma que dicho buque a r r i b a r á a es-
te puerto a las nueve de la ma-
¡ ñ a ñ a de hoy, d e s p a é s de una t r a -
IvesSa fel iz. 
T r a e el C r i s t ó b a l C o l ó n , 805 to-
| neladaa de carga general , de el las 
¡ 7 3 0 para Ja H a b a n a y 75 en t r á n -
sito para Veracruz , 
E l n ú m e r o total de pasajeros que 
conduce el barco es como sigue: 
283 de c á m a r a y 304 de tercera 
para la H a b a n a y 132 de t r á n s i t o 
. para Veracrux. 
' R O M P E - R O C A 1 
E L L E O N X i n L L E G A R A 
M A Ñ A N A 
Otro aerograma del C a p i t á n del 
| vapof L e ó n X I I I anuncia que di-
1 t i cho barco l l e g a r á a la H a b a n a a 
©.^ .«• . . . ^ • .« . . . • . .mw.^ , , , , . , . . , , , , , , , , ^^^ ,^ ,^ , , , , ^ , , , , , ^ , , , , , , . , , , , , , ^ , , ^ . ^ ]a una (lo ja tar(je de mafiana> mar-
C 8063 7 d 21 
E l n u e v o 
B e b é 
S e h a dicho que ser e l pri* 
mer b e b é es m a l a fortuna. 
E s t o bien p o d r í a haber s ido 
el caso hace algunos a ñ o s , 
pero hoy d í a existe e l V I R O L 
— q u e mezclado con leche de 
v a c a o leche envasada , pro-
porciona todos los e lementos 
vitales y digestivos necesario* 
p a r a la sa lud y e l desarrol lo 
del b e b é . 
E l V i r o ! contiene m é d u l a 
de hueso extracto de mal ta , 
huevos y jarabe de l i m ó n con 
sales de cal y hierro. D e u n a 
p r o p o r c i ó n per f j c ta y fác i l -
mente asimilado por los apara -
tos digestivos m á s delicados, 
el V i r o l constituve el mejor 
al imento y el m á s seguro para 
destetar una cr iatura . E l 
V i r o l proporciona miembros 
robustos, dentadura s a n a y 
u n a c o n s t i t u c i ó n fuerte. 
V I R O L 
E l A l i m e n t o f o r t a l e c i e n t e . 
D E I N T E R E S P A R A E L 
C O M E R C I O 
tes día primero conduciendo tres 
toneladas de'correspondencia, 1064 
toneladas de carga general y 181 
pasajeros con destino a la H a b a n a 
y 70 en t r á n s i t o y, de trasbordo. 
Hasta ayer tarde no h a b í a sido 
autorizado el Inventor s e ñ o r F e r -
Con oí t í t u l o de " L a Moneda f nando López , que v ia ja ' en el L e ó n 
sus Regulaciones", se ha p u b l i c a - | X I I I , nara t irarse a dos mi l las del 
do una obra de i n t e r é s general , pe- puerto en su boya salvavidas Cuba. 
ro especialmente ú t i l a l comercio 
por las materias que contiene. M A S E X P U L S A D O S 
8e trata de una r e c o p i l a c . ó n de Ayer fueron conducidos a l trans-
ía L e g i s l a c i ó n vigente sobre mone- porte nava l M á x i m o Gómez , tres es-
da, incluyendo las n o v í s i m a s d í spo- , p a ñ o l e s y tres chinos que s e r á n ex-
s l c i o ñ e s dei Decreto 1517 que re- pulsados del territorio nacional por 
gula la L e y de Obras P ú b l i c a s . c o n a i d e r á r s e l e a extranjeros no 
Adfeiná«, coa l i ene u n a extensa deseables, 
d e s c r i p c i ó n de todos los detalles! T A S A J O Y M A I Z 
Procedente de Buenos Aires v í a 
Cienfuegos, l l e g ó arur tarde el va -
por Borgeatad, que trajo un carga-
del billete americano, con explica-
clcnea «obre su f a l s i f i c a c i ó n y, ma-
nera de conocerlos r á p i d a m e n t e . 
Contiene t a m b i é n esta oura un mento de tasajo y I 
proyecto para l a c r e a c i ó n de la C a -
sa de la Moneda Nacional , debido 
al Ingeniero M e t a l ú r g i c o y ex-Jeie 
do la S e c c i ó n de la Moneda, s e ñ o r 
E d u a r d o I . M o n t o u l í e u . 
P i d i é n d o l o a la casa de R a m b l a 
y Bouza , o a su autor. Animas n ú -
mero 150, c iudad, se e n v í a por co-
rreo u cualquier lugar de l a R e p ú -
blica . 
R E P A R T I A P R O C L A M A S 
I N C I T A N D O A L O S 
O B R E R O S 
i C U M O í 
M 0 C O J A 
C A T A R R O . 
C A P S U I A 3 S M M S 
S 3 ACEITE H í í r m BncflLHo. 
Detenido por repart i r proclamas 
atacando a l Gobierno 
E l vigilante de la P o l i c í a Nacio-
nal n ú m e r o 1629, R . S á n c h e z , 
a r r e s t ó al motorista de la H a v a n a 
E l e c t r i c , n ú m e r o 0 0 § , Pedro L ó p e z 
Gonzá lez , e s p a ñ o l , de 38 a ñ o s , ve-
cino de 20 n ú m e r o 34, a l que en el 
L a ú l t i m a recolecto d » "Ooral la ' 
He a q u í la r e l a c i ó n de los dona' 
tivos que ha recibido l a estimada 
c o m p a ñ e r a " C o r a l l a " de sus amis-
tades y protectoras de la H a b a n a 
y Vedado, durante los meses de J u 
lio y agosto del a ñ o en curso, para 
atender en su enfermedad a su po 
bre h i j a " T e r i n a " . Cora l la nos a d 
vierte que algunos nombres y do-
nativos que f iguran en esta l ista 
corresponden a otras recolectas del 
presente a ñ o que no se dieron a la 
publicidad por h a b é r s e l e extravia-
do la l ibreta donde las t e n í a ano 
tadas . 
S e ñ o r a L l l y Hidalgo de ConiU, 
en recuerdo de su inolvidable ma-
dre, la piadosa E m i l i a Borges viu-
da de Hidalgo: 10 pesos. 
Piedad. Jorge de Blanco H e r r e r a 
en nombre de la V i r g e n del Lour-
des: 10 pesos. 
Rosa Rafecas, v iuda de Conl l l , 
seis pesos. 
Marquesa de P i n a r del R í o : seis 
pesos 
Ultimo donativo con que en v ida 
la c o c o r r l ó , en Julio p r ó x i m o pasa-
do, su c a r i ñ o s a bienhechora C h i c h i 
ta G r a u v iuda de del V a l l e : B pe-
sos . 
S e ñ o r i t a Josefina Gelats , en nom 
bre de su amada madre, la s e ñ o r a 
C r i s t i n a Botet de Qelats: 5 pesos. 
Una devota del Sagrado C o r a z ó n 
de J e s ú s : 6 pesos. 
Contribuyentes con dos pesos ca-
d a u n a : Leopoldina Alvarez de Díaa 
y su encantadora Leopoldini ta; M i 
r ía S a l o m ó E s t r a d a de S á n c h e z y 
la s e ñ o r i t a Mercedltas S á n c h e * E s -
trada; Carmen de Burgos (Colombi-
no) residente en Madr id ; Condesa 
del Cast i l lo y su lindo baby J o s é 
Ignacio; Condesa de B u e n a V i s t a ; 
la eminente Q u i r ú r g i c a s e ñ o r a A n a 
María Saavedra de Euplos l s ; s e ñ o 
ritas Conchita P a g é s y A d r i a n a A l -
varez de la Campa; B l a n c a G . Mon 
tes de T e r r y ; una gentil dama ame 
r i cana y su l inda h i j a E l e n i t a , re 
sldentes en el Vedado; E l o í s a C a m 
puzano de L a z o ; Jenny M . Ibor de 
C a s t a ñ e d a ; s e ñ o r i t a s Mar ía y E l e -
na Cas tro ; s e ñ o r a del doctor L e o 
roldo Canelo y L u n a ; T e r e s a Ugar 
te v iuda de C r u z ; U n a devota de la 
V irgen del. Carmen y sus l indos nie 
tecitos en nombre del N i ñ o J e s ú s 
de P r a g a ; y una c a r i ñ o s a madre en 
recuerdo de su hijo E n r i q u e . 
Contribuyentes con un peso c a 
da una; Car idad L á m a r de Zaldo; 
Marquesa de Du-Quesne; T e r a del 
Calvo de Le.guardia; Carmen L a 
G u a r d i a do Zaldo; Cr i s t ina Gelats 
de M é n d e z L e n z a ; Carmita F i g u e 
redo, '•onmemorando a su amada 
madre la preclara patriota J u a n i t a 
A n t ú n e r de F igueredo; E n r i q u e t a 
V a l d é s Br i to de Minegaray; laa Un 
das amigaitas de C o r a l l a , Marta y 
Ber ta F o n t a n l l l s y Rade la t s ; otra 
l inda am.'guita; Reg in i ta Marcos R i 
vacoba; s e ñ o r a de Lont-nLe; Cata l i -
na B u c h de Lóp/ez P^a-do; Conchita 
Pedroso de Desve in ine; Margar i ta 
P a y n e n de Garc ía Volez; Min-. U • 
tancourt de B a n d i n i ; Isabel K e l l y 
" C o n s u l t e A I E s p e j o Y C r é a l e " 
SI a los venticinco a ñ o s su rostro ya necesita mucho retoque y tiene esculpido un gesto displicente en lugar de un mohín travie-so, hay alguna causa interna que le e s t á robando la vida y la 
alegría. S i siente continuas punzadas en las ingles, mal de ijada. 
Jaquecas, mareos, desmayos, todo eso principalmente en los días de 
su i n d i s p o s i c i ó n mensual, quiere decir que sus funciones femeninas 
andan alteradas, y de ahí nace toda esa retahila de males que le ponen 
una mueca de disgusto en vez de un mohín picaresco. S i toma 
constantemente C A R D U I , poco a poco, pero seguramente se le Irán 
todos esos achaques que son p e q u e ñ o s , pero molestos. 
E l C A R D U I no tiene más virtud que atacar a la raíz de dichos 
malecitos y matarlos para siempre. 
No redbt ntdi, si no es el Ctrdui. Todts las *a™acl« lo venden. Solicítenos ^ 
utSílnio folleto 'Tratamiento Casero". U. S. A. CORPORATION, Chattanooga, 
Tena.. E . U. A.; Habana. Cuba; México, D. F.: BarranquUla. Colombia. 
e s a 
¡Sil 
P A R A C A B A L L E R O S 
Gobierno, 
P L A T A P A R A R E G A L O S 
Bandejas. Centros de Mesa, Escr ibanías , Moteras. Platos de 
colgar, Fruteros, Jardineras, Copas, Jarrones, etc. y cien art ícu-
los m i s . a cual más nuevo y elegante. Todos a precios m ó d i e c s . 
Cuando vaya a regalar, visite esta casa-
V E N E C 1 A 
E N R I Q U E F E R N A N D E Z L L A M A Z A R E S 
O B I S P O 9 6 . T E L E E O N O A - 3 2 0 I 
paradero del Ve- ado s o r p r e n d i ó re 
partiendo proclan as con el t í t u l o : ¡de P a l a e j j ; Rosario Cancio de Re 
"Avance Federat ivo . F e d e r a c i ó n • ""ueira; F r a n c i s c a Barnes v iuda da 
Obrera de la Habana" , en las c u a - i B a r ó ; Erm-s t ina V a r o n a de Mora; 
les se hacen graves acusaciones a l i Matilde T r u f i n de Mesa; F e ' a F e r 
n indez dt Castro de J i cobson; Ma-
r ía A l b a i r á n de Preeno; ISúgdu'a 
Segrera de S a r d i ñ a s , v iuda de Segro 
r a ; M a r i * P u j o l viuca de R i v ts 
ui nomh'o de la V'rgen de G u e J a l u -
r/e; Una devota de Nues tra s e ñ o r a 
le í Sagrado C o r a z ó n ; U n a de/oi* 
le la l í n i i a c u l a d a Car idad del C» 
;jre; Un% devota de Santa E I n i u i ; 
n r a ' de f an L á z a r o , otra de lar: 
A n i m a v ot ia de las plantas del T o 
dopodero^o; otra de la Virgtm ilel 
Buen Camino y otra ae l Santo C»i3 
to de la R e j a . 
A toda» )as almas piadoras noso 
tros le t í gamos que ayuden a la 
pobre c o m p a ñ e r a en desgracia, pa 
r a que no tenga que pasar por el 
duro t r i t u c de tener q^ie separar-
se de su h i j a enferma del cerebro 
hace m á s de 22 a ñ o s . E l domicilio 
de "Coi a l i a" es Q u i n t í n Banderas 
(antes s a n Antonio) n ú m e r o 65, 
esquina a B a r r e t o . A l ü le pueden 
entregar los donativos personalmen 
te o Por correo en cheques a su 
nombre, o bien esperar a que el la 
e n v í e l a c i rcu lar petitoria con el 
mensajero de su confianza que es 
conocido A nadie autor iza para 
que recolecte en su nombre. L a s 
mejores horas para v i s i t a r l a soo 
de 1 i 4 p . m . , porque las m a ñ a 
nos las uedica a atender a su hi 
j a . E l l a advierte que no verifica 
otras recolectas que las de su id 
t e r é s part icular, n i c i rcu la n in i jún 
p e r i ó d i c o bajo su propia d i r e c c i ó n 
a d m i n i s t r a c i ó n , e tc . 
G r a t a vls i ta ' 
E l jueves tuvimos e? gusto dé' sa* 
ludar en esta v i l l a a la joven y es 
timada s e ñ c i a " L a l a " L ó p e z de L a -
rios, esposa del s e ñ o r E r m i o n L a 
r í o s , ia que er.. c o m p a ñ í a de sus l'n 
dos hijo'' Ros i ta y Car los , vino de 
San Antonio de los B a ñ o s para vi 
s i tar a su hermana la s e ñ o r a F r a n -
c isca L ó p e z de G o n z á l e z . 
Car los e s t á g r a c l o s Í G i m o . T a l pa 
rece un mejicanlto, y R o s i t a que s ó -
lo cuent.i un a ñ o , es una v e r d a d e n 
monada. 
E l P a d r e V i d a l 
Cerraremcs eata C r ó n i c a dedi-
cando un afectuoso saludo al que-
rido Pad^e 'Escolapio R a m ó n Vi -
da l , qu-? celebra ho yau santo . 
F e l i c l d a d c i , joven V i d a l . 
J e s ú s C A L Z A D E L L A . 
T i e n e u n a V e n t a E s p e c i a l d e 
C a l z a d o d e U l t i m a M o d a 
P I E L D E R U S I A 
e n c o l o r e s c l a r o s y h o r m a a n c h a 
A C I N C O P E S O S 
C O N L A A U R O R A D E C A D A D I A D E T R A B A J O 
C E R C A D E 3 . 0 0 0 , 0 0 0 D E M A Q U I N A S D E E S C R I B I R 
U N D E R W D D D 
E N T R A N E N A C C I O N A C E L E R A N D O 
L O S » N E G O C I O S D E L M U N D O 
V D A . D E J . P A S C U A L B A L D W I N 
P l Y M A R G A L L ( O B I S P O ) 3 6 \ 
Venga a verlos para que aprecie la cal idad 
T R O Y A 
B E L A S C O A I N 8 3 - 8 5 
^ i i i ra A l I n t e r i o r , 3 0 c e n t a v o s e x t r a j j i l í 
.{iin 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 
: - : U l c e r a s y T u m o r e s : - : 
M O N S E R R A T E N o . 41 C O N S U L T A S D E I a 4 
E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s d e 3 y m e d i a a 4 
Para loa p»la4«rt« que tabea da ex<XDljltec«« y talloaaraas] 
G R A N VZVO 
M O S C A T E L Q U I N C A R N E 
<5!L ^ C*"M dlrtln^ulíUs Blempr* tienen ana botalU) 
I M P O R T A D O POR LA COMPAÑIA VINATERA. 
M A N T O N E S D E 
S e v e n d e n d o s c o n m a g n í f i c o s 
c o r d a d o s en co lores , u n o de el los 
t o s t ó $ 1 , 5 0 0 . 0 0 y se d á p o r m e -
nos d e l a m i t a d . 
L a C a s a C a b a r c o s 
S u á r e z 17 y 1 9 
3 7 9 1 1 3 d - 3 0 A g . 
r C A R I t O I D E 
* P £ £ T £ y R A D O r ) M U C A M O 
CL M E J O R R E C O N S T I T U Y E N T E D E LA EPOCA 
[ / IADRC5 o y e c p í a n Anémicas y Nerviosas s e curan con 
D e p ó s i t o de Venta ; A NGEI.ES 3 6 . . H a b a n a 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E N U N D I A 
T ó m e s e el LAXACTIVO BROMO 
Q U I N I N A . ( L a primera y original 
pastilla para Resfriados y G r i p p e ) . 
E s un remedio eficaz y probado L a 
firma d< E . W . G R O V E se ¿a i la 
— cada ca j i ta . 
u n m , Z E N D E G U l Y Ü N C Á 
• U f á T l Y N O T A R I A 
D R . F E L I P E R I V E R O M A N U E L D E C I N C A 
Y A L O N S O R A F A E L D E Z E N D E G U l 
A B O Q A J X ) Y N O T A R I O A B O G A D ^ 
E T W F I C I O : 
B A f l O O O O M E R C I A X . D B C U B A 
73, Dptes. 71», 1 ) , 12. m m ^ m . ^ 
P A G I N A C U A T R O 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — A G O S T O 31 D E 1 9 2 5 . 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
C O M O T O D O S L O S A Ñ O S L O S D E L C I R C U L O A V I L E 5 I N 0 C E L E B R A R O N S U B R I L L A N T E 
F I E S T A E N H O N O R D E S A N A G U S T I N 
C o n t i n ú a s u l a b o r e l C o m i t é P r o - J u a n A e d o . - E l C l u b G i j o n é s . - L o » d e ? ^ J ™ % y 
Q u i r ó s en L a s P i e d r a s . - L a e l egante m a t i n é e d e " A s t u r i a s J u v e n i l . - L a e x c u r s i ó n d c i 
U n i ó n C l u b H a b a n e r o . — E n e l F o m e n t C a t a l á . - O t r a s no t i c ia s m a s 
No s é c ó m o ; pero como a eso dial , aTilealno, 7 que r e f r e s c ó con 
do las once a. m. rae encontraba sus ñ i r e s y donaires, muy aTO*Sl-
c c i i todo v ropa que dicen en M é - nos y muy asturianos que e j e c u t ó 
Úlco, en los v e s t í b u l o s de Z a n j a - la orquesta, arrancando aplausos y 
E s t a c i ó n . Y mientras llegaba el i exaltando los entusiasmos 
convoy alegre que d e b í a transpor 
í/rd:- de la v i l la . L'raode porque 
ts el recuerdo de l a l a tr ía I lumi -
naba tudos los rostros. Mientras 
taa-mo a Puentes Grandes pasean-
do, paseando, me puse un "poco-
ftfn" triste. Evocaba mi a lma otros 
d í a s y otras horas do este domin-
go en que las nobles gentes, en 
que los trovadores de A v i l é s — q u e 
el cronista hubo de bautizar ha a l -
gunos a ñ o s con el mote gentil de 
V i l l a - E n s u e ñ o — f e s t e j a b a n y s i -
guen festejando—con rumbo y 
prestigio a su P a t r ó n San A g u s t í n 
C u a n -
do no d e c í a lo de "Coger el tré-
bole", d e g í a lo de Vi l lavic iosa her-
mosa; cuando no cantaba lo do 
"Un frai le , des frailes", entonaba 
lo de la "Cal le del Rivero , calle 
del Cr i s to" . Y del banquete fue-
ron gala y encanto, arrogancia y 
prestigio, estas damas y estas da-
iritas, c o r a z ó n dpi c o r a z ó n de los 
avllcsinqp "vleyos ' ; acaso amor, 
acaso esperanza de l a donosa j u -
ventud de A v l l ó s . 
las pa i e jas pasaban y pasaban, bus-
(IimoF el r i n c ó n y en el rincón 
rnUefte- -rl0110 do A ' ' ' l ' s ' ? 
F e r n á n d e z para que nos cantara 
. l ¿ o . 
"La1.»" no uitfliliá Taf í Hor,»-
tiios. Vero u k p l egró el h lma l i 
\ u c l t a «I recuerdo de -v^uél aim-
necev en que vimos, a l pa/wr, a 
Vl l la- 'EnsueDo, s o n r e í r orgul losa, 
rodeada de su corte do lardlnes, 
que son vergeles; de sus calles, 
plazas, parques y placas cujeas y 
coquetas, y de su r ía , espejo donde 
P A R A : E l * C A B E L L O 
V A L S A N 6 0 7 
S I H t I G V A I . 
F e r r e r , en tre oí ¡cuerpo Cax:>uIla-
tivo de la C a s a de S a l u d . 
TiA P R E S I D E N C I A D E L B A N Q U E T E Q U E L O S D E L C I R C U L O A V I L E S I N O C E L E B R A R O N A Y E R E N 
L A T R O P I C A L 
con la u f a n í a de su recuerdo y de 
s u b e n d i c i ó n . 
No estaba conmigo aquel lord 
de A v i l é e , L u c i o S o l í s ; alto, serio, 
solemne. Otros a ñ o s s í estaba. Iba-
mos a L a Trop ica l cantando, que-
do, muy quedo; pero con todo 
amor lo de " ¡ C a l l e la del R ivero , 
ca l le del Cr i s to . . . !" , y r e g r e s á b a -
mos cantando a pleno p u l m ó n , con 
la sonoridad rotunda con que can-
ta el ailma astur, lo de " ¡ U n frai-
le , dos fra i les ; tres frailes en el 
«•oro. . . !" Acaso c n e í a m o s que re-
g r e s á b a m o s a A v i l é s de a lguna ro-
m e r í a o de a l g ú n gran baile... "So-
fiaba el ciego que v e í a y s o ñ a b a 
lo que q u e r í a " . Y convencido de 
que me faltaba L u c i o , el gran L u -
cio, y m á s solo que la una , t o m é 
e l alegre convoy. Iba lleno de. tro-
vadores , de mujeres todo gracia . 
c K g c n c i a , aristocracia . L o s de A v i 
S e ñ o r a s : Pfirmina Sala de M u - i s é lavan y se m i r a n aquellas mu-
filz, R i t a M a r í a Garc ía de L ó p e z . I jores altas, elegantes, bonitas, que 
D r . J o s é L . F e r r e r . 
D r . E d u a r d o F o n t a -
nllte 
Df . J u l i a C / P ineda . 
Dr . F é l i x P a g é s . . . 
D r . T o m á s Orts . . . 
Sr . F r a n c i s c o D í a z 
Cara igor ta 
D r . Fernando M é n d e z 
Capote 
Di4. Manucfl C o n í á i o r 
A lvares 
Dr . J o s é H e r n á n d e z 
I b á f i ^ t 
D r . L u l a P . R o m a -
guera. . . . . . . . 
D r . (Vmdldo Toledo. 
R r . F l u t ó n Maclarla-
ga 
D r . Adolfo G o n z á l o z . 
D r . F e r n a n d o Oller . 
Dr . Alberto M é n d e z 
P é ñ a t e 
D r . Gerardo G u t i é -
rrez * • 
D r . Ensebio H u m a r a . 
D r . R a f a e l L l n n s * 
Dr . Fe l ipe M e n c I ^ . 
Dr . Pedro Mal lo . . . 
S r . Rafae l M u r u r l . . 
D r . Pedro G a r r i d o . . . 
D r . G u i l l e r m ó P i . . 
Recibido de l a Dele-
g a c i ó n de Banag i l i -
tea. . . . . . . 
Idem de l a Delega-
c i ó n de G . Melena. 
Idem de la Delega-
c i ó n de / i 'aguajay , 
Id^m del S r . Pedro 
G o n z á l e z 
Idem del S r . V a l e n -
t í n G a r c í a . . . . 
Idem del S r . E d e l m l -
ro P a l m e r . . . . , 
S u m » total . . . . 
2 5 . 0 0 
2 5 . 0 0 
2 0 . 0 0 
1 0 . 0 0 
1 0 . 0 0 
1 0 . 0 0 
5 . 0 0 
6 . 0 0 j 















1 7 . 8 0 
4 .40 




$ 7 . 0 3 0 
C L U B GUONE8 
Paqui ta G o n z á l e z de Loredo, C a r -
men Salas de L l a n o s , Zenaida 
P u i g de Rapado, A n g é l i c a Ro-
d i í g u c z Maribona de G o n z á l e z , A u -
rora M a r q u é z de Castro, Josefina 
Vadla de E c h e v a r r í a , Olvido B lan-
co do D íaz . Isabel Acosta de P é r e z , 
B a i b i n a M e n é a d e z , Mar ía L ó p e z de 
H u e r t a . C o n c e p c i ó n C e n c e ñ a de V i -
l la , A m p a r o R o d r í g u e z de la C a m -
pa, Claudia M. de Alvarez , Mar ía 
n ierna, T r i n i d a d Rey de R o d r í g u e z . 
M a r í a Garc ía de Campa, Consuelo 
F e r n á n d e z de Arguel les , Mar ía A n -
tonia G a r c í a de M a r t í n e z , Antonia 
R o d r í g u e z de Gaircía, L u z M u ñ i z 
de S á n c h e z , A s u n c i ó n Hespido de 
P é r e z , Natividad Benitez de Miran 
da, Bvange l ina M a r t í n e z de Na 
vas, Ange l i ta C o s i ó de Huertn, 
Mar ía L ó p e z de Garc ía y Serafina 
l é s que Iban de Tropica l , la de l o s T p é r e z L ó p e z . 
Jardines s e ñ o r i a l e s , l a de las es-
p l é n d i d a s cervezas, a festejar a San 
A g u s t í n ; un santo que s u s p i r ó sus 
endechas de amor a la re ja de un 
p a l a e i ó n de la r i s u e ñ a v i l l a . 
E n t r e los de A v i l é s y los de Sí> 
Lugo , lo;» do Ovjedo y G i j ó n ; lr,s 
f o r m ó un coujimto de gente "euu-
p na" y ¿ e i t e entus-iasta com-> pa-
r a hacer "duls-j* en L a Tropica l . 
Y i.Ilí, b a j j el ár^o l abuelo, en el 
c f . s lco eitio. oc l eb ' - í ron su fiesta, 
en alegre donosa y j u n c a l fiesta, 
los avilesinos c l á s i c o s . 
Como soy cronis ta revoluciona-
r io , t o m é asiento con los de Sabu-
go, y desde m i sitio, l e v a n t é m e y 
g r i t é : 
— ¿ C h a c h o s ; o u é cantamos? 
— C h a c h o ; t-o cantamos n a d a — 
.•"lie c o n t e s t ó el amable Presidente. 
J o s é R a m ó n M u ñ i z ; — a h o r a come-
icos; conque come y cal la . 
Rodeaban a J o s é R a m ó n . Y^lano, 
el univers i tario ex presidente de 
L a P a n e r a A s t u r i a n a ; C i m a , el 
elocuente Secretarlo aictual de la 
misma Panera . I03 Alvaroz, los 
Ecfheverrfa, los M u ñ i z los M o r í s : 
los c l á s i c o s , los trovadores, los 
avilesinos. v con ellos cuas i todos 
los asturianos de la H a b a n a y fu 
comarea. 
Ca l lar callamos como mudos; 
pero comer comimos como as tu-
rianos de buen diente > beber be-
bimos como esponjas que somos. 
De un banquete excelente, como 
"pa" e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s , que 
" s a l c o c h ó " y nirvló L a Presa , ma • 
go cul inario , con l a delicadez^ y 
la exquisitez de toda bu v ida. B a n -
queta que d i s c u r r i ó alegre, cor-
Q u é buenas y q u é bellas las ma-
n á s de los criollos avilesinos. 
S e ñ o r i t a s : Josefina M u ñ i z Salas, 
Castora M u ñ i z Sala , Antonia Sala 
y G a r c í a , Teres i ta F u r n i e r . María 
Anton ia E c h e v a r r í a y V a d l a , Clo-
tilde E c h e v a r r í a y Vad la . Antonia 
Nieto, Benigna A v i l a . M a r í a Teresa 
G o n z á l e z y R Maribona, Narc i sa 
F l a n c o . Carmi ta F r a n c o , Remedios 
Garc ía , F e l i c i a n a Alonso, A r a c e l l 
Pu ig . E l v i r a Garc ía , J u l i t a R o -
d r í g u e z . Dolores Castro, -Consuelo 
Garc ía , Mar ía L u i s a Garc ía , Ani ta 
M a r t í n e z . E n c a r n a c i ó n F e r r e i r o 
R o s i t a Alonso. J u a n i t a Mar ía T o -
rrea. M a r í a Torres , E s t h e r Lópnz 
Garc ía , Conchita Garc ía P é r e z . E l -
vira L ó p p z Guardado. C . Angulo. 
C a r m e n hTuííiz Angulo, J u l i a Mu-
ñiz Angulo y A m e l i a M u ñ i z Angu-
lo y var ia s m á s . Daban envidia a 
los clavete J y ciilos a las flores. 
E l banquete c e r r í con una ga-
l l a r d í a . Pücs Celestino Alvar.^z. 
rompa" rie mi alma, y Director 
del "Progreso de A s t u r i a s " ley{/' 
ron el c o i a z ó n 7 di io ron eloruen--
cia una vibmiite p o e s í a , dedirad 1 
al C í r r u l o > Aviloslno y a su fiesta 
por el porta 'xejuisito de la v i l la 
s e ñ o r Ju l io Garc ía Quevedo. 
lAonr l l o f u é la l ocura! 
— ¡ V h s A v i e s ! 
P a n " l í r h o l c l á s i c o no se ca 
bfa ri-j "xento" alegre, buena y 
graciosa. L a fddra estupenda y las 
cervczni P ú r m r a b l e s . L a band.i 
cantabi «lauzón d a n / ó n con mori-
r o s a aturas, el baile r r a un en-
canto el entusiasmo m a r i d a b a 
"on sus alas los corasioota y el .•<? 
en mis tiempos de trovador, c r u -
j í a n sus, cuerpos envueltos en la 
gracia ú n i c a del m a n t ó n de merino 
de flecos gentiles. 
L u c i o S o l í s y el cronista no can-
taron a l regreso. EQ cronista v e n í a 
m á s selo que l a una y un poco 
triste. 
C O M I T E P R O J U A N A E D O 
Cantidades recibidas por e l Sr . 
Tesorero hasta el d í a de la fecha. 
Re<íafudado hasta el 
d í a 30 de abri l . . ^ 3 . 6 0 0 . 0 0 
Recaudado del 30 d é 
a b r i l hasta la fecha. 5 8 2 . 4 0 
Recibido del S r . M a -
teo Roca 4 3 . 5 0 
í d e m del Sr . Fe l ipe 
Navia . . . . . . . 29 00 
í d e m de! Sr . Manuel 
Negreto 1 3 1 . 0 0 
Idem del Sr , Manuel 
Tel lecbea . . . . 1 6 . 5 5 
Mem del Sr . J o s é R o -
ca 1 4 1 . 0 0 
Idem del Sr . F r a n c i s -
co Pons . . . . 2 0 0 . 0 0 
Moni del Sr . A . San 
J u a n 7 5 . 0 0 
Idem de l a A d m i n i s -
t r a c i ó n de la Q u i n -
ta . . . . . . . . 3 0 2 . 4 0 
Idv?m del S r . J o a q u í n 
D í a z 6 7 . 0 0 
Idem de la A d m i n i s -
t r a c i ó n de la Q u i n -
ta 1 8 1 . 5 0 
Idem de Iri Delega-
c i ó n de S. J u a n y 
M a r t í n e z 1 3 5 . 9 0 
Tdem del Sr . Pedro 
A . S u á r e z 2 0 . 5 0 
Idem d r l Sr . Macario 
C u c l l a s . . . . . . 1 1 . 0 0 
Idem del Sr . J o s é 
R o c a 3 0 . 0 C 
Idem del Sr . J o s é 
R u e d a 2 5 1 . 1 0 
Td^m del S r . Jos© 
W a l l . . . . . . . 9 , 7 0 
I d r m de la Admin i s -
t r a c i ó n de la Quin -
ta 
Idem del 9r . Anto-
nio P ó r o z - P é r c z . , 
Idem de la C o m i s i ó n 
que presido el Sr . 
l a R i v a 
Idem del Sr . J o s é 
Blanco de H o l g u í n . 
por m r d ¡ac ión del 
Rr . E n r i q u e Rente-
r ía 
Recaudado por el D r 
CMebrará J u n t a d irec t iva ex-
traordinar ia . Para hoy d í a l o . en 
el Centro As tur iano , a las 9 p, m. 
Orden del d í a : L e c t u r a del acta 
anterior, Asunto sobre el recibi-
miento de la Bandera , A d q u i s i c i ó n 
de muebles para el nuevo local. 
C o m i s i ó n para v is i tar a los socios 
antiguos. Nombramientos de "̂ o-
cailes. Asuntos generales. 
P o r tratarse de una J u n t a de 
c u m a importancia , el Stecretario 
ruega la m á s puntual asistencia. 
¡LOS D E T E V E R G A , . P R O A Z A Y 
Q U I R O S 
No l u e r o n de T r o p i c a l . Pero 
fueron a la f inca L a s Piedras , a 
bordo de un tren que alegre f u é 
y que r e t o r n ó muy "vincitore" y 
m á s alegre que so f u é , porque en 
la c e l e b r a c i ó n da la fiesta obtu-
vieron un enorme triunfo. 
E n tres trenes empalmados ¿ n 
uno, sal ieron de la T e r m i n a l , pasa-
ron por L u y a n ó y Lucero , y lle-
garon "en s i n " novedad, como de-
cía mi genti l criado, echaron pie 
a t i erra en l a preciosa finca don-
de tr ibutaron a tales s e ñ o r e s tales 
honores; m ú s i c a , palmas, abrazos, 
gaita y tambor un poco de "en-
guedfyemt. en aque l b a r d í a l " y 
otro poco de " ¡ A r r i b a , Manol l l lo! 
y " ¡ A b a j o M a n o l é ! " 
Y a s í que refrescaj-on y descan-
saron in la iaron s u ¡fieBta, (grata, 
elegante, bul l ic iosa y graciosa, con 
un gran banquete que p r e s i d i ó el 
Presidente de L a U n i ó n , s e ñ o r J o -
sé M a r í a F e r n á n d e z y eu esposa 
Sra . Consuelo S u á r e z , Nicanor F e r -
n á n d e z y su esposa Sra- Ber ta 
G o n z á l e z ; J u a n A r g ü e J I e s vocal 
I loa tr iunfadores d© P r o a z a , de 
Teverga y de Q u i r ó s . 
Sus noblee amigos. 
F O M E N T C A T A L A 
Anoche. 
L o de siempre; gracia, « n c a n * 
to. a n i m a c i ó n . U n gran bai le; dos 
cenienares de pare jas ; buena or-
questa, y muy a r i s t o c r á t i c o s los 
bailables. U n gran baile de sa la y 
un gran tr iunfo para los galantes 
organizadores, para sn J u n t a D i -
rect iva j para el F o m e n t Cata lá . 
Soa enhorabuena. 
A S T U R I A S J U V E N I L 
U n a bella fiesta. 
Divert ida y alegre. 
F i e s t a que celebraron los entu-
f i á c t i c o s "juveni les" en l a tarde 
del domingo en el l indo paílacetc 
de Propietarios de Medina del axls-
' ocrá t i co Vedado. 
G r a n fiesta, de horas juveniles , 
ue r i s u e ñ a s y azules pasaron en-
tre tonrisas entro ref lejos de lur , 
^ntre el encanto de b e l l í s i m a s mu-
jeres y a l c o m p á s do notas m u s i -
cales que parecieron l l evar a l am-
biente de esta fiesta toda fla ale-
gr ía del v iv i r . 
L l e n o s se v ieron aquelloa am-
pJios . « a l o n e s , ¡ s i e n d o necesario 
irormitir que se bailase en los pa-
sillos y por los preciosos Jardines 
que rodean el chalet. E n esa tarde 
"n(^6 g a l j a r d t í y t r i u n f a l entre 
aquel ambiente de desbordante 
a l e g r í a , la bandera j u v e n i l . 
P a s ó ya todo. 
Como un s u e ñ o . 
S u e ñ o , que como el de las hadas 
de las leyendas f a n t á s t i c a s non 
deja entregados en el m á s dulce 
embeleso do esas horas que trans-
currieron entra tantas hermosas 
juveni les . 
Daremos s^lo a lgunos nombre? 
de la enorme concurrencia , por ser 
ael todo imposible l a r e l a c i ó n 
completa. 
Pr imeramente . 
Con su sonrisa matizada de he-
chizos. 
C u q u l t a Cubi l las . 
¡ P r e c i o s a chiquil la? 
C a r m e l a Cusco , T e t é 7 C u c a 
P a d r ó n , Conchi ta S u á r e z Huguet . 
Mar ía Antonleta Cubi l la s , F i n i t a 
y E s t e l a F e r n á n d e z . M a r í a Isabel 
Cadelo, M a r y Blanco H e r r e r a . E n 
un c o o u e t ó n grupito como un pu-
ñ a d o de rosas. 
Y estas otras que con su a l e g r í a 
pr imavera l dieron realce a aquel la 
fiesta. Dulce Mar ía y Car idad 
T r o n a s e , Zoi l i ta R o d r í g u e z , Con-
suelo Casado, Mercy F l o r e z , Nenita 
H e r n á n d e z . Mar ía L u i s a Carbonel l , 
Auirorita 7 Ofel ia P a l l a r á s . H e r m a -
nitas B a r r a l . Ber tha Osejo, A m é -
rica G u t i é r r e z , B lanqu i ta Garc ía , 
G u i l l e r m i n a S i m ó n , Nieves Re ina . 
Mar ía . Josef ina y E l v t r l t a L ó p e z , 
Ana L u l e a Porro , N e n é P a r t a g á s , 
F l o r l n d a G a r r i d o , Nena Herrero . 
Rosa Delgado, Nel>y M a r t í n e z , 
Conchita Betancourt , Dolares Sa--
b a t é s , Nieves D o m í n g u e z . 
Rofa Mlguens de B a r b a t la dis-
t inguida s e ñ o r a del presidente. 
Y de exprofeso para el f inal . 
Clomara Guerrero , de hermosa J u -
ventud, reciba un saludo a su pa-
so por esta capital y con «Ua la 
«tlmpáticq L o l l t a Burgos . 
L a " J a z z B a n d " de Manollto 
Barba , se p o r t ó de m a n e r a admi-
rable ejecutando el selecto progra-
ma con grandes aplausos áa toda 
la concurrencia-
F n el intermedio se feorteó el t r 
de la Junta Direct iva del Centro linRO estuChñ de P e r f u m e r í a marca 
As tur iano; J o r é A lvarez P r e s i d e n - 1 " D r í l l l e " con qUe el ^ - P a ^ 0 
te de Honor del C lub , y su h i j a 
Argentina A-lvarez; Carlos F e m á n -
6 0 0 . 1 0 
5 0 . 0 0 
4 0 5 . 0 0 
2 4 . 9 0 
J o s é L 
ó e z en r e p r e s e n t a c i ó n de la Bene-
ficencia A s t u r i a n a ; A r t u r o C i m a 
en r e p r e s e n t a c i ó n del S r . Secreta-
r io del Centro As tur iano; F e r n a n -
do Margol lrs V o r ^ l de la Junta 
K r e b s representante en esta clu 
dad de tan afamada m a r c a obse-
q u i ó , tocAndole en suerte a la «e-
iiorn L u i s a D o m í n g u e z de Granet 
Sinceros aplausos para la Comi-
s i ó n organlradoj-a de esta magna 
Tiesta compuesta por los s e ñ o r e a 
Directiva del Centro Astur iano en Á?toAnl0 G o n z á l e z Robust lano Me-
n é n d e z y Adolfo Noval . 
T e x i d o r C o m p a n y L i m i t e d 
l i q u i d a n s u s e x i s t e n c i a s d e F o n ó g r a f o s y D i s c o s 
l a s a f a m a d a s m a r c a s " P H O N O L A " y " O K E H " a 
p r e c i o s q u e f a v o r e c e n a l p ú b l i c o . 
" T T T l { 
$25.00 C o n doce discos 135.00 Con doce discos 
G o r a n í i z o d o s en su funcionamiento y sonora reproducción. 
D i s c o s C u b a n o s y A m e r i c a n o s , f o x t r o t s 
d a n z o n e s e t c . , t a m a ñ o 1 0 p u l g a d a s , a 5 0 
c e n t a v o s c a d a u n o . 
M u r a l l a 2 7 - 2 9 H a b a n a 
r e p r e s e n t a c i ó n del Sr . Admin i s t ra -
dor de la "Covadonga"; m quie-
r e s rodeaban los s e ñ o r e s de la 
Direct iva; e l pr imer vice F e r n a i i -
do Be tal lo; segundo vice, Franc la -
co R o d r í g u e z ; secretarlo J o s é 
Alonso vice E m i l i o B r a ; Teso-
rero Alfredo F e r n á n d e z ; vice B a l -
domero F e r n á n d e z , y los vocales 
L a u r e a n o Lorenzo , C é s a r R o d r í -
guez, C é s a r Garc ía , Balb ino A l v a -
rez y otros. Y con los cuales se 
encontraban en amor y "compa-
ñ a " sus numerosos socios separa-
dos, d ivinamente separados por es-
te m u j e r í o encantador: Odette 
Clauze l , EteQvina Granda , A u r o r a 
Fo lgue i ra , Dolores D í a z dei A l ó n 
so, Margar i ta D í a z , E m e l i n a Alva- -
rez. Pascuala A r g ü e l l e s , Consoielo 
Alvarez de F e r n á n d e z » M a r í a D e á n 
de Monte, F l o r l n d a Abeleda de 
Alonso y famllto, Matilde L a m a s . 
R l e n a Fternándcz de A g ü e r a , Ame-
l ia F i g u e r o a , María P i ñ e i r o , E n -
riqueta Iglesias, Consuelo B r e u 
l i a , Aurea M a r t í n e z , Adela Mart í -
nez. Agus t ina Vega. F l o r a F e r n á n -
dez, Mar ía de A r m a s , A l i c i a F e r -
r .ández, Consue lo S u á r e z de F e r -
n á n d e z , Dolores Montero, Olimpia 
f)urasa.n, D e l i a Martínez;, María 
H e r n á n d e z Nena H e r n á n d e z , Ol im-
pia D u r á n y nn sin fin m á s . 
Del banquete, ni pregunten us-
tedes. Superior , exquisito, abun-
dante, suculento; banquete que 
d i s c u r r i ó en medio de l a cordial l -
.dnd que tanto prestigia y enaltece 
a las buenas gentes de Proaza, 
Teverga y Q u i r ó s . banquete que 
tuvo eu del icia final en los sorbos 
del oro y d? la espuma de la si-
dra de E l Gaitero que estaba "pa-
t á " y "paaAa".< 
D e s p u é s del banquete, como 
a l l í h a b í a mozos con ga l la /d ia y 
p e ñ o r i t a s "bonitas, se In ic ió el grnn 
baile que supongo h a b r á sido el 
encanto do toda l a tarde. Mas 
como don Cronista no baila, por-
cue e s t á cojo de ambas, c o ^ i ó los 
tres trenes, empalmados en uno, 
que p a r e c í a un tren Roal , s a l i ó 
para l a H a b a n a , batiendo palmas 
A este divino triunfo t a m b i é n 
cooperaron de una manera br i l lan-
t í s i m a los s e ñ o r e a Manuel Barbat 
que es entusiasta presidente y »»' 
s e ñ o r N i c o l á s B lanco , tan entu 
riástlco como siempre y leader de 
los juveniios . 
Y ah ora a prepararse ya par» 
la p r ó x i m a extraordinar ia fiesta 
que se avecina. 
IxA F R D K R A C Ü O N D E C O R R E S -
P O N S A L E S Y E L B A I L E D E L 
S A B A D O 
P a r a el p r ó x i m o s á b a d o d í a B 
de septiembre, ha sido s e ñ a l a d a lo 
fecha, que esta prestigiosa insti-
t u c i ó n c e l e b r a r á un suntuoso y re-
glo baile, en los amplios salones 
de^ Hotel Saratoga. 
E l C o m i t é Organizador e s t á l a -
hoo-ando grandemente por el tna-
vor é x i t o y esplendor do dicha 
fiesta, p^ra l a c u a l e s t á n confeodo 
nnndo un bonito y selecto pro-
grama. 
Oportunamente daremos a com 
t t I o . l>a«i Invitaciones para esta 
matrna fiesta pueden sol icitarse a l 
t e l é f o n o A CE53. 
E L r M O X C L U B H A B A N E R O 
;.Dpbe amenizar l a fiesta del 
domingo 6 de septiembre el Son 
Habanero? E s t a e r a sencil lamente 
la pregunta hecha desde estas co-
linnnns a las damitas asiduas ron-
••urrentes a las fiestas unionistas 
y n d icha pregunta ya h a n contf-f-
t n ñ o varias s e ñ o r i t a s . 
L a s e ñ o r i t a E s t h e r dice, ¿ p o r 
qué no ha de poder a m e n i z a / la 
f-est.fi d^l Vi-idn CA t íp i ca Orquos 
tn d^l S o n ' ¿ N c hemos l e í d o que 
«••lia ha treado en var ias Socieda-
des de las m á s prestigiosas? L u e -
rn e n t o n o s ¿ p o r q u é ha de desme-
r i t a r v por «Mo e l U n i ó n Olub 
Habanere. r 
E u cambio l". s e ñ o r i t a C a i m o m 
epina que no debe llevarse «1 a lu -
c'ido Son por cuanto osa Orquesta 
s irve en la generalidad de loa ca-
I O S G R A N D E S TO?^^ 
T c d o s los h u é s p e d e s d e estos h o ^ U . T n r M n 3os ios h u e s p e d e s d e estos hote les TIENEN H F D o , 
v - sus r e s p e c t i v a s h a b u a c i o n e s UN N U M ^ Q g S H 0 ^ 
DE LA MARINA TlS ^ ^ 
S i n o lo r e c i b i e r e n e n e l c u a r t o , r e c i á m e 
S E V I L U B I L T M O R E 
í n l o e n 1 
c o m w * ? 0 ^ * b a n q í w t M ^ * ^ * ^ * ^ r o a * « t o u ^ C p í _ 50,nOl*to, 
^ W a d t i U 
eos para amenizar fiestas dema-
siado ínttn<&t>. 
Queda demostrado con todo ello 
que la D'rect iva del U n i ó n conti-
n ú a en ia duda de s i debe d no U«> 
'vairae el Son a la galante m a t i n é e 1 
del domingo K ü e septiembre. 
De todoi modos la f lestt Unio-
nista h a de quedar e s p l é n d i d a ; co-
eocemoa m u c h í s i m a s fami l ias qu.' 
ee apresta'i p-xra d i s frutar tío u m 
tarde b a l l a b í e que d e j a r á Imborru-
l les recuerdos entre los as ir l . 'n-
tts. 
E l programa bailable lo publi-
caremos o p e a unamente, es esco-
g i d í s i m o , figurando en é\ k H m á s 
modernos F o x s , Danzones y Blues. 
¿ U s t e d no es socio, caro lector? 
Pues h á g a s e socio. solamente 
cuesta sesenta centavos la cuota 
mensual del U n i ó n C l u b Habanero. 
Sea excursionista y no le pe-
s a r á . 
Se lo aseguramos. 
R1TZ 
Slltudo oa Neptuno taquín» » p^.. _ 
« e r o . Todas aua babliucionea^, * ¿ £ , « T * « » n 
t'íRLA D E C Ü t í A 
C0nÍ0rt * mJ 
Frant« al hermoso parque 4» ColOn mm i 
W> atendido» con toda a o h c l t í d * c o « o r u ¿ ¡ „ i f f U , , 
Todaa las habitaciones t i « t ' „ *Uu<1,» ^ a diJ 
un magnifico ascensor. n b*fto y ••rvlclo vtiy^ ^ 
AJVBUS M Ü N U Ü S a<la ^ 
NncJavado « la calla de Oblano t a a m - . 
moderno de la Habana. Vodaa Ua * l * ^ . " * * ^ 4* ^ c u d e r e . . 
a«ua callente a todaa noraa. **• * » lUclonM oon telMonjer*a• mu 
f L O R i D A ' 
L a s P i l a s S e c a s 
C o l u m b i a 
— Son de mayor tíuration 
mi. ^* P- MorA« > Co. K l JUAU selecto Plitud. cotiodldad cxqutalto -trato hotel 
i N U L A í E R R A 
J gran co¿Xo",IUUraat d* -ut»». i » . 
^ " V ^ i d ' r L f i r . ^ por lencla. tíituado «a lo moa oaamoo » e i e í a m / h UB. « " ^ o s aaog c. Y ser vicio» o ^ n i . * » . * ••esante de la Habana. * V aervlcioa sen completos. 
Alo nao TraplaUo. 
P u e d e n o b t e n e r s e d o n d e q u i e -
r a a u n p r e c i o m ó d i c o ; s u m i n i s -
t r a n m a y o r e n e r g í a p o r u n pe -
r í o d o m á s l a r g o d e t i e m p o . 
Para 
T i m b r e s 
Z i n g a l a s 
R a d i o 
M o t o r e s d e g a á 
u s o s g e n e r a l e s . 
A r Ó Ü C E R i N ' & á 
| 1 0 ( T i . E N 8 U C N A S X 
Mot-T*- • ,onao TraplaUo. Situado au San R a r ^ . i 
Hotel de mucha nombradU por au y ^ o r t T ^ ^ ^ . 
Prado 101 frente a l parque d» Calda 
.wi, le <tran hoLel • • oono«»io avorablemente M . 
Htlvaa en toda la Hapdoilca cuhan» , en ^ l ! ^ o í U ü ¿ 0 a r o / u » ' « t a j » , ^ 
Servicio oapecUU ^ara zanquetea.. ""^«a uniaoa ue Amértoa, 
S A N C A R L O S 
B i preferido por loa viajeros por aua arandea 
n T a e r d C e U & . c r ^ ' 7 . 0 l 6 d l C O > - a M ^ ^ " i ^ l T ^ S ? £ ! * ¿ 
L A F A Y E T T E 
Situado an lo más céntrico da la ciudad calla 
Acular. - —««ua 
Todaa aua habitaciones amuebladas coa todo eonfm* . i . 
« n urloa. bufio. ducha y .oa acuTSal lenU y f r i í 0 ^ ! ^ ! ? 1™** 
08- fiestas» 
O'RaUly eaqoia
rant de primera. Precios rcducidoa 
H O T E L H A R D I N G 
Crespo ». Telefono M-501». 
Do* cuadras del Maleodo y traa del Prado. Moderno lim*U - ^. 
ElevadvT toda la noche, agua calléate y frl» siempre ¿SSlLI 
mas y muy mOdloaa. v̂̂ m, comidas rlputu 
E l D I A R I O ofrece 
•us abonados la mejor re-
revista del mundo. 
Recorte este cupón ; 
I>rcséntelo con el recibo 
de suscripción al D I A R I O 
D E L A M A R I N A , en el 
establecimiento " R O M A 
Avenida del Brasil 
Zulueta y Monserrate. 
Por $5.00 recibirá "Mus 
Ultra" durante un año. 
a n a n a n n a a D H D 
o r r d 
e r m o 
u i e n e s n ú e s 
C O T O R R A 
A G U A 
P A G I N A C I N C O 
L a p r u e b a d e l a d u r a c i ó n 
s e o b t i e n e c o n e l l a v a d o 
Que pronto vuelve del lavado la ropa 
interior ordinaria con sus tejidos de-
teriorados, sueltas sus costuras, falta 
de botones y deformada. Eso no ocu-
rre con la " B . V . D . " 
E l famoso corte " B . V . D . " dura tanto 
como la pieza misma y su prolongada 
duración es tan famosa como su corte. 
Las costuras de la ropa in t e r io r 
^ B . V . D . " son «flock-stitched» (no sfe 
pueden descoser), los botones son de 
alta calidad, cosidos de manera espe-
cial . Además, la ropa interior "B.V.D." 
está diseñada científicamente con mu-
chos refuerzos especiales y cortada y 
cosida con invariable perfección. Su 
Nevado Nainsook es tejido y tratado 
con procedimientos especiales en nues-
tras plantas propias para darle la más 
extraordinaria duración* 
• ' B . V . D . " no es sólo la ropa interior 
más fresca y confortable, sino la más 
económica que se puede comprar. 
Pida " B . V . D ' * y haga que se la den. 
SOLO H A Y U N A " B . V . D . " 
M A D E F O R T H E 
B . V D . 
B E S T R E T A I L T R A D E 
N Marca Registrada 
E X I J A E S T A E T I Q U E T A T E J I D A E N R O J O 
8 5 C t 8 . E n C u b a 
E n E . U . A . 8 5 C t s . 
T h e B . V . D . Company, Inc., N e w Y o r k 
J u n t o a m í n o q u i e r o m á s q u e B . V . D . 
872 © IMS Th. B.V.D. Ce., Im. 
E L R E M E D I O 
D e H U M P H R E Y S 
No d e j e s u f r i r á s u b e b é . T a l v e z s e a v í c t i m a d e d o l o r e s 
de q u e n o p u e d e h a b l a r l e . E l l l a n t o , l a i n t r a n q u i l i d a d , 
las i r r i t a c i o n e s , e l c ó l i c o y l o s e s c a l o f r í o s p r o d u c i d o s 
por l a d e n t i c i ó n s o n u n s u p l i c i o t a n t o p a r a los p a d r e s 
como p a r a l o s n i ñ o s . E l f a m o s o R e m e d i o 3 " d e 
Humphreys, aeguro o ioofeaiívo, se usa desde haoo mi» de 70 
aaoí contra la irritabilidad y loa cólicos de los bebés. 
P a r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l a 
I N F A N C I A 
A f l o x c m D I A R I O D E L A M A R I N A . — A G O S T O 31 D E 1 9 2 5 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
C A T A S T R O F E E N C A S T R O U R D I A L E S 
RESULTAN MUERTOS CUATRO TRIPULANTES DE UN PESQUERO 
Y HERIDO OTkiO. 
L A V O L 
A l i v i o I m e d i a t o 
Tl P i d a h o y m i s m o e l N u e v o L a v o l e n e l B o t i c a 
tofi^T, ^ "apw, irritaciones, granos? Está su cara o su cuerpo desfigurado? U P» Ud. el tormento de la comezón? Su dinero le será devuelto si la primer botella • « nuevo Lavol no le da el ansiado alivio inmediatamente. Pídalo en la Botica. 
Precios reducidos para todos. 
I>T. Ernesto Sarra—Droguería de Johnson—Dr. F. Taouechel. 
5 ¿ i 
E L M E J O R S O L V E N T E 
D E L A C I D O U R I C O , 
f G O T A , R E U M A T I S M O 
' ¿ A F E I C C I O N E S D E L O S 
" ' N o n e s y v e j i g a . 
Santander, agosto 9. 
El vierne« último, a la una de 
la tarde, entró en el puerto do Cas-
tro el vapqr pesquero "Santa Ri-
ta." de la matrícula de San Se-
bastián, donde está inscrito con el 
folio 208. El vaporclto se dedica 
a la pesca de la "albacora," espe-
cie de atún, que es muy apreciada 
en Guipúzcoa. La tripulación ha-
bía capturado diez ejemplares de 
"albacora" que se proponía vender 
en Castro; pero como el preeio que 
les ofreeferau fuera pequeño, re-
nunciaron a hacerlo, el viernes, y 
por la noche salieron del puerto, 
fondeando S11 el rompeolas. 
Aquella noche había en Castro 
Urdíales baile público en la Barre-
ra, y los tripulantes de la "Santa 
Rita," después de cenar, saltaron 
a tierra, fueron al baile y regresa-
ron al vapor a las doce de la 
noche, 
Cinco se acostaron en la bode-
ga de popa y seis en la de proa. 
Ocurre la catástrofe 
A la una de la madrugada de 
ayer, sábado, el fogonero, en unión 
del maquinista, encendió la má-
quina para que tuviera presión a 
la hora de hacerse de nuevo a la 
mar. Media hora después de co-
menzada esta operación ocurría la 
catástrofe. 
Como el barco tiene ya ocho 
años y la caldera es de construc-
ción anticuada y estaba en malas 
condiciones, no pudo resistir la 
presión del vapor de agua encerra-
do en su interior: Unos enganches 
soldados con estaño fallaron, y se 
abrió una ancha grieta, por la que 
salió el vapor de agua a presión 
que inundó toda la bodega de po-
pa. El fogonero, por muy pron-
to que intentó retirarse, fué al-
canzado por el vapor, sufriendo te-
rribles quemaduras. Lo mismo les 
ocurrió a los tripulantes qae se 
hallaban durmiendo en la bodega 
de popa. 
El maquinista se salvó milagro-
i sámente, porque minutos antes de 
ocurrir el accidente y por huir del 
calor insoportable que hacía, se 
había subido al rompeolas para to-1 
mar un poco de aire. También la 
suerte protegió a un marinero, que 
habiéndose acostado al principio 
on el rancho de popa, se cambió 
más tarde al de proa. 
El fogonero, a pesar de hallar-
se herido, pudo arrojarse al mar, 
gracias a lo cual escapó con vida. 
A tierra fueron sacados por lo» 
supervlviemes del "Santa Rita* > 
por las personas que habían acu-
dido en su auxilio, los heridos en 
la catástrofe. 
En las camillas y en los â *0.8 
fueron trasladados al Hospital Ci-
v i l . 
Los primeros auxilios 
A los gritos pidiendo socorro del 
maquinista y los demás supervi-
vientes de la catástrofe, acudieron 
varios vecinos de las inmediaciones, 
entre ellos el profesor de La Co-
ral, señor Aznar; el dueño del Ca-
fó del Puerto, don Francisco Bo-
res; el acaudalado propietario don 
Francisco Ocharan; cuatro marine-
ros de Santander que estaban con 
sus motoras en el puerto de Cas-
tro; don Juan Tomás Ulacia, acau-
dalado propietario que vive en la 
calle de los Jardines y que al oír 
desde la cama los gritos se levan-
tó Inmediatamente, acudiendo al 
rompeolas; ayudante de Mari-
na, el cabo de Carabineros y otros 
varios. 
La voz de alarma corrió rápida-
mente por toda la ciudad y al rom-
peolas acud cron al poco tiempo 
centenares do personas. 
El personal de la Cruz Roja del 
Ayuntamiento acudió con camillas, 
y al lugar del siniestro llegaron 
también el auto particular del in-
geniero señor Machín, conducido 
por don Francisco Ocharan, y los 
autos de alquiler de la Casa Raíz, 
que desinteresadamente fua^nn en-
viados para facilitar los trabnjos 
dH transporte de los heridos. 
Las víctimas :: Pallocen cuatro <le 
los heridos. : : Tres de los 
muertos eran hermanos. 
Formaban la tripulación del 
| "Santa Rita" el patrón Silverio 
llturralde, el maquinista Juan Lan-
Idabrea, el fogonero Cirilo Bridi-
Islerto y los marineros Manuel y 
i José Iturraldo (hermanos del pa-
trón,) Roque Landabrea, Martín 
Gómez, Mariano Amilibia, Guiller-
mo y Eduardo Garagay y Eusta-
quio Arambarry, todos ellos gui-
puzcoanos y casados. 
Resultaron heridos el patrón Sil-
verio Iturralde y sus hermanos Jo-
sé y Manuel Iturralde, el marine-
ro Roque Landabrea y el fogonero 
Cirilo Bridisierto. 
Todos presentaban espantosas 
quemaduras. El vapor de agua ha-
bía destruido los tejidos blandos y 
la carne 3e faía a pedazos. En el 
barco quedaron trozos de piel y 
carne. Las manos de algunos de 
estos desgraciados quedaron des-
camadas, dejando al descubierto 
los huesos, como si fueran las ma-
nos de un esqueleto. Cuantos vie-
ron a las pobres víctimas de este 
suceso quedaron horrorizados, y la 
impresión que el terrible aspecto 
de los heridos les causó, no se bo-
rrará nunca de su memoria. 
En el Hospital fueron asistidos 
los heridos por todos los médicos 
de la localidad, que acudieron pre-
surosos al benéfico establecimien-
to. 
También acudieron al Hospital 
el filántropo castreño don Venan-
cio Espenan, presidente de la Co-
misión del Hospital; el capellán 
don Julio Martínez y otras distin-
guidas personas. 
Los auxilios de la Ciencia no 
lograron salvar la vida a cuatro 
de los heridos, que fallecieron en-
tre dos y seis de la madrugada, re-
cibiendo antes loa últimos Sacra-
mentos . 
Son los muertos el patrón, sus 
dus hermanos y el marinero Lan-
dabrea . 
El fogonero Cirilo Bridisierto. 
que presenta quemaduras genera-
les, continúa con vida a la hora 
en que se nos comunican estas no-
ticias 3» los médicos conflan en po-
der salvarle. 
Fué elogiadísima la forma solí-
cita con que las Hermanas de la 
Caridad atendieron a los heridos. 
También fué muy elogiada la con-
ducta abnegada del capellán, los 
médicos y el presidente de la Co-
misión del Hospital, señor Espenan. 
A PRIMERA 
v e z q u e V d . 
p r u e b e a l g ú n B i z c o c h o ó 
P a s t e l h e c h o c o n R o y a l 
B a k i n g P o w d e r , c o m -
p r e n d e r á V . d . p o r q u é 
r a z ó n s e u s a R O Y A L 
d o n d e q u i e r a s e e x i j a n 
a l i m e n t o s s u p e r i o r e s . 
/ Fíjese en la etiqueta 
ROYAL í 
Las familias de las víctimas 
La triste noticia fué comunicada 
por teléfono a San Sebastián, don-
de residen las familias de las víc-
timas. En automóvil llegaron en 
la mañana de ayer a Castro Urdia-
!e8 varios familiares de los desgra-
ciados pescadores. 
Se les evitó piadosamente que 
vieran los cadáveres, que presenta-
ban un horrible aspecto. A causa 
de ello regresaron a San Sebastián, 
dejando encargado de representar-
lese y disponer lo relativo al entie-
rro al anciano marinero guipuz-
coano Ambrosio Ururareta, que re-
side desde hace mucho tiempo en 
Castro Urdíales, donde es muy es-
timado . 
ternación en todo el vecindario de 
Castro, especialmente entre los 
compañeros de las víctimas. Pue-
de asegurarse que el de ayer fué 
un día de luto en la ciudad, pues 
tratándose de un puerto esencial-
mente pesquero, las vicisitudes de 
la vida de mar interesan a Jodos, 
y todos, sin excepción, comparten 
el dolor de los abnegados pesca-
dores . 
El Ayuntamiento, convocado por 
el alcalde don Timoteo Ibarra, se 
reunió ayer en sesión oxtraordina- ( 
ría, a las once de la mañana, acor-
dando asistir en Corporación al 
entierro y funerales de las vícti-
mas, costear los gastos de fuñera1-
les y enterramiento y hacer cons-
tar en acta el sentimiento de la 
Corporación, comunicándoselo así 
a las familias, en nombre de Cas-
tro Urdíales. 
El Gremio de San Andrés, Pó-
sito de Pescadores y Cofradía de 
San Pedro se han reunido también 
y han acordado contribuir a una 
suscripción, que se abrirá con ob-
jeto de socorrer a las familias de 
los muertos y del herido. 
Tanto el Ayuntamiento como las 
citadas Asociaciones de pescadores 
y la Ayudantía de Marina tuvieron 
durante todo el día las banderas a 
media asta, en señal de duelo. 
Los pescadores de Laredo y los 
de San Sebastián han comunicado 
ol pésame a Castro, así como los 
Ayuntamientof. de ambas locali-
dades . 
Anuncian que enviarán comisio-
nes para que asistan al entierro y 
funerales. 
El entierro. : : En sufragio de los 
muertos 
El Juzgado de Marina ha ins-
truido las oportunas diligencias con 
motivo de la catástrofe. 
La autopsia de los cadáveres se-
rá verificada hoy, domingo. A las 
once y media serán trasladados al 
cementerio de esta ciudad, donde 
recibirán cristiana sepultura. 
El duelo irá presidido por el se-
ñor ayudante de Marina, delegado 
gubernativo, representaciones de 
los pescadores de Castro, Laredo y 
San Sebastián y de los Ayunta-
mientos de las tres localidades ci-
tadas. 
Los funerales tendrán lugar el 
lunes, a las diez de la mañana, en 
la iglesia de Santa María de Castro. 
Consternación en Castro Urdíales. 
:: Acuerdos del Ayuntamiento 
y los cabildos de pescadores 
La catástrofe del vapor "Santa 
Rita" ha producido verdadera cons-
Un detalle 
En la tarqe del sábado estuvo 
en Castro Urdíales una comisión 
de pescadores de Laredo. con ob-
jecto de recaudar fondos para au-
xiliar a las víctimas del hundi-
miento de la lancha "A B C." ocu-
rrido recientemente. Pocas horas 
después otros trabajadores del mar 
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L a V i c l r o l a V i c l - o r e s e l i n s l r u m e n l o m u s i c a l p e r f e c t o p o r o u e 
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GRAL. CARRILLO (SAN RAFAEL) 1 .TELEFONO A 3 9 3 0 
A G E N T E S D E L R E P R O D U C T O R " A M P 1 C O " E L P I A N O C O N A L M A . 
CJTVüO 
_ 5 n i i 
E n b i e n d e l a s a l u d d e s u s h i j o s t e n g a | 
u s t e d c u i d a d o c o n l a l e c h e q u e c o n s u m e . 
L e c h e C o n d e n s a d a ^ L A L E C H E R A 
o f r e c e a u s t e d s i e m p r e l a m i s m a c a l i d a d , 
p u r a , s a n a , r i c a y a m ó d i c o p r e c i o . # 
P I D A U N L I B R O D E R E C E T A S 
P A R A H A C E R P O S T R E S , A 
" L A L E C H E R A " 
Pres idente Z a y a s ( O ' R e i l l y ) 6 - Habana . 
Í W T M , ! 
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H A B A N E R A S 
SEPULVEDA-SALA 
NUEVO PLANT"; L DEL VEDADO 
En local apropiado. 
Y en sijlo céntrico. 
Dos condiciones que entre otras 
muchas reúne el Colegio Sepúlvo-
da-Sala. 
Nuevo plantel de señoritas que 
abrirá sus puertas próximamente 
en la barriada del Vedado. 
Adelaida Sepdlveda 
Son sus directoras Adelaida Se-
púlveda y Angela Sala de López se-
cundadas pov la señorita Adelina 
M . Sepúlveda. 
Profesoiaa las tres. 
De nombre y de prestigio. 
La doctora Adelaida Sepúlveda 
lleva largos años de consagración 
al magisterio. 
Castellana, de vasta cultura y 
muy afable, muy sencilla y muy 
amena en su trato. 
Lo advertirán todos. 
Su dicción tan perfecta. 
No podía ser menos tratándose 
de una genuina vallisoletana. 
Su bija Acfelina, gentil e Inteli-
gente, es como ella Doctora en Pe-
dagogía. 
Y cuanto a la joven e interesan-
tísima doctora López, Angela Sala, 
dotada de dulce y cautivadora be-
lleza, se ba dedicado en la ense-
ñanza a la especialidad de la Gra-
mática . 
Con una historia honrosa en el 
profesorado, por el que sienten vo-
cación vehemente, acometen la lau-
dable empresa de levantar un co-
legio con todos los elementos mo-
dernos. 
Nada han olvidado tocante a las 
exigencias pedagógicas para el des-
envolvimiento de la educación fe-
menina en el triple aspecto Inte-
lectual, fíalco y moral. 
El plan es amplio. 
Completo 
Desde el Kindergarten uaota la 
Segunda Enseñanza abarca todos 
los estudios el Colegio Sepúlveda-
La enseñanza del idioma inglés 
tendrá la atención que es necesa-
rio concederle en estos tiempos. 
Empieza en el primer grado y 
sigue en todos los estudios. 
Las ciencias domésticas lo mis-
mo que la educación física y la en-
señanza musical tendrán la debida 
atención. 
Cuéntase para ello con un pro-
fesorado eu cuya selección desdo 
el punto de vista moral, pedagógi-
co y científico se ba procedido con 
el mayor cuidado. 
En la planta baja de la hermo-
sa casa de la calle H nQmero 95, 
entre 9 y 11. ha sido instalado el 
Colegio Sepúlveda-Sala. 
Las matrículas quedarán abier-
tas desde mañana hasta el primer 
lunes de Septiembre. 
Ese día es la apertura. 
Precedida de una fiesta. 
Pequeña fiesta matinal en la 
que dejará oír su elocuente pala-
bra el Ilustre compañero doctor 
Ramiro Guerra. 
Anffola Sala do Iiópoz 
Diré ya, por último, que las 
alumnas deben estar provistas de 
tres, uniformes. 
De diario uno, de gala otro y 
el tercero de gimnasia. 
Modelos de El Encanto todos. 
Sencillos y apropiados. 
DE AYER 
ENTRE LAS ROSAS 
Omisiones... 
¡Cuántas las de ayer! 
Paso a repararlas ya que todas, 
si bien sensibles, han sido invo-
luntarias. 
Primeramente, entre las señoras, 
Rosa Sánchez, la distinguida espo-
sa del general Faustino Guerra, 
Senador de la República, y su be-
lla bija, la señorita Rosita Guerra. 
Rosa García de Villegas. 
Rosita Fi? de Ramos. 
Rosa Comas, la señora de Ricar-
do Cabana, secretarlo del Ayunta-
miento de la Habana. 
La señora Viuda de Cossío, Ro-
sa Villageliú, y su graciosa hija 
Rosita. 
Rosita Mestre de López Gobel, 
R.>sa Ramos de Torres, Rosita Du-
rán de Fraga, Rosa Blanca Corti-
na de Chauveil. . . 
llosa Sacerio. 
Cusita de Castro. 
Rosa Fernández Cabo. 
EN EL NACIONAL 
TEMPORADA DE CINE 
Un éxito grande. .la cinta inaugural, llena de belle-! 
Han sido esto las tres funciones zas y de emociones, requería un 
con que se ha Inaugurado la tem-
porada cinematográfica de la Em-
presa Poli. 
La cinta El Halcón de los Mares 
se ha proyectado en las tres. 
Un lleno el sábado. 
Sin quedar localidad vacía. Halcón ^ los Mares 
Máxxmas entradas también ayer, , de esta noche-
en la matinée y en la función noc 
turna. 
teatro de la amplitud del Nacional 
Mostrábase el público satisfecho i 
de la temperatura reinante en la! 
sala gracias a los aparatos inyec- \ 
tores de aire convenientemente ins-
talados por la nueva empresa. 
Tal parece que la grandeza de 
Durará en el cartel, 
Hasta el domingo. 
(Continua en la pagina siete) 
E c o s d e l V e d a d o 
Reitero a Fifí mi felicitación sin-
cera. 
CARMEN BAGO MANTE Y PRAN-1 Todas funron obsequiadas de 
CISCO RODRIGUEZ SOMOZA manera delicada por la distingui-
\ |da dama señora María Luisa Go-
Boda verificada el día 29 en laivín de Tarafa, y sus hijas, Lau/a 
Iglesia Parroquial del Carmen, a y Graciell.i 
las ocho de la mañana, con todo 
el ritual católico. 
A dicha hora hizo su entrada en 
el templo la linda novia, dando el LA PATRON A DE CUBA 
brazo al distinguido caballero Emi- La beJla señorita María Luisa 
lio Ojea Fernández, que actuó de Figueroa, secretaria de la Asocia-
padrinu. El novio lo daba a laición de Nuestra Señora de la Ca-
bondadosa dama Consuelo Beltrán! ridad de la Iglesia de Jesús Ma-
viuda de Bago, madre de la con-Irla, nos invita al solemne novena-
trayente, irlo y triduo tuyo programa es: 
El órgano ejecutó la gran mar-1 Día 31, a las nueve de la maña-
cha de esponsales. na, misa cantada con orquesta y 
S e g u i r á e n S e p t i e m b r e l a 
V e n t a 6 e O e m p o r a ó a 
El crédito, el prestigio de nuestra VENTA FIN DE TEM-
PORADA, cundió rápidamente entre las damas prácticas, econó-
micas y de buen gusto. 
Día tras día, hemos venido haciendo, durante el mes de 
Agosto, importanteo y numerosas operaciones en todos nuestros 
departamentos, al* extremo de que, bien puede asegurarse, he-
mos contribuido a facilitar la habilitación de verano y buena 
parte de la de invierno—a precios que no exceden un ápice del 
costo del material y la mano de obra—de casi todos los hoga-
res habaneros y de muchos del interior. 
Es natural que ante tan e'i'raordinarios beneficios sean mu-
chas las solicitudes recibidas, en el sentido de que ampliemos el 
plazo de esta VENTA FIN DE I EMPOPADA, de esta maravillo-
sa liquidación. 
No por unos días. Por todos los días del mes de Septiembre 
queda en vigor tan importante medida. 
Y así se facilita a todos el poder hacer su " agosto" aun en 
Septiembre. 
Unió a los novios el provincial 
de los Carmelitas, fray José Vi-
cente . 
Siguió a !a ceremonia la misa 
de velaciones, en la cual no sólo „ít ^ ovíjv. — " O v-v^oi^chíu y\Jl lita gfcj-
comulgaron los contrayentes, 8in«f úoras Loló E. de Wernes y Flora 
amigos y familiares 
Lucía Carmita, encantadora con 
sus ¿alas nupciales. La cola del 
vestido era recogida por las damas 
de honor, encantadoras niñas Ber-
ta Várela Ojta y Delia Vejiz. 
Actuaron como testigos los seño-
res Manuel Selsdedos, Elias En 
plática por el cura párroco-. 
Este día es costeado por la se-
ñora Flora S. de Núñez. 
Día 1».— Iguales cultos. 
Este día Cb costeado por as se 
S. de Núñez. 
Día 2.— Iguales cultos. 
Este día lo costean la señora 
Carmen López e hija. 
Día 3.—Iguales cultos. 
Este día es costeado por las se-
ñoras Elena León. Saturnina Gó-
mez y Teresa Padilla. 
traigo, comandante del Ejército Li-¡ Día 4.— Iguales cultos, 
bertador, Gabriel Blanco, cronista i Costeados por las señoras Loli^a 
católico d^l LIARIO DE LA MA- i M . de Pérez, Serafina G. vlucía 
KINA; Vicente Martín, Aquilino ¡de Pablos y Filomena Sánchez 
Sostrada y Hermógenes de la Igle- Día 5.— Misa con orquesta 
Bla director de las Escuelas del Sermón por e) reverendo padre So-
^entro Gallego. De madrina deilupe. empezando este día el solpm-
velaciones, la señorita María deine triduo. 
los Angeles P. de Miranda. \ Este día es costeado por las se-
v^of111^ • mipa' el padre José i ñoras Ramona P. de Sardlñas Car-
vicente dir.g,ó sentida plática a'men Estrada de González, Amparo 
A lo^ n e?0S0.S- E- de ^Strtda y Marí¿ C je 
A los abordes de otra marcha i Mufilz. 
abandonaron los recién casados el 
templo. 
MI sincera felicitación a Carmen 
7 Francisco, haciendo votos por su 
eterna dicha. 
SRTA. FIFI TARAFA 
Bella y encantadora hija del co. 
ronel Tarafa, que celebró el 27 
día de San José de Calasanz. su 
ilesta onomástica. 
Con tal plausible motivo se con-
gregaron en la morada de sus pa-
dres, de la Avenida de loa Presi-
dentes, gran número de gentiles se- v 
ñoritas y amigas para testimoniar- Carmen 
16 SU aíeCt0- J Este día es costeado por la se-
Día 6.—Iguales cultos. Segun-
do día del triduo. 
Costeado por las señoras Merce-
des C. de Plá, Juana D. "de Del-
fín y Amella Marrero. 
Día 7.— Iguales cultos. Tercer 
día del triduo. 
Costeado por la señora Ofelia 
Rodríguez ic Herrera. 
Por la tarde, a las cinco y me-
dia, ejercicios con solemne Salve. 
Día S.—A las nueve de la ma-
ñana: Misa con orquesta, estando 
el Sermón a cargo del reverendo 
padre José Vicente, párroco del 
ñora María Teresa Argudín de S. 
Alfonso. 
LOS ULTIMOS DUELOS 
Señora Agustina del Portillo viu-
da de Díaz, falleció el 29, después 
de una penosa enfermedad. 
Triste coincidencia: al terminar 
el día^ de su onomástico entregaba 
su alma a Dios. 
La üonducci^n de sus restos al 
cementerio de Colón fué una prue-
ba Je lo mucho que se le estimaba. 
En hombros de sus deudos fué 
sacada la caja y conducida a la 
capilla del cementerio, donde el 
padre Julio cantó solemne respon-
so . 
Reciban sus familiares nuestro 
sentido pésame, en particular sus 
hijos. Gloria y Graciella Díaz y el 
doctor Raúl de la Vega, su hijo 
político. 
Sr. Francisco Roca 
También filleció este estimado 
amigo en la tarde del día 30. 
Nuestro pésame a su afligida 
esposa y a sus hermanas políticas, 
Isabel, Choché y Carmita Badía. 
esta última activa presidenta de 
las Hijas de María de la Iglesia 
de la Merced. 
Una plegaria por su alma a nues-
tros lectores. 
Lorenzo BLANCO. 
Q U i T E 5 U T 0 S ¿ 
£ l i X i R - c m S 0 T / I O O t 
9 5 auENasF/ISHRC) 
C o n t i e n e 
P a p e l e s y S o b r e s 
a l R e l i e v e d ú l H t i m o s 
E s t i l o s C o m e r c i a l e s 
S e e n v x a v d g r a t i s 
a l q a e J o S O Í Í C Ü Q . 
I ? R u i s i r H e r m a n o s 
P r e s i d e n t e Z a y a s (ORei l Iy 50 . T e l - A 1818 








Peinado ¡ » 
el Cabello & 
• 
P r e v e e r 
P a r a n o R e m e d i a r 
Muchas infecciones cu-
táneas que aparentemen-
te np son sino salpullidos 
o eczema, deben de aten-
derse i n m e d i a t a m e n t e 
p a r a e v i t a r c o m p l i c a -
ciones desagradables. E l 
polvo K o r a K o n i a presta 
al ivio inmediato. 
T a m b i é n recomendable 
para ayudar a la cicatri-
zación de ampollas, esco-
riaciones, heridas, úlce-
ras, etc. 
K o r a K o n i a 
fíSÜ^ The Mennen Company 
É3*f£ Newaxk, N. )., U. S. A-
A V I S O 
" l a m m i m 
D E 
9 9 
acaba de recibir, un gran sur-
tido de FILTROS P A R A 
AGUA así como MAQUINAS 
PAVA CORTAR HIERBA y 
toda clase de utensilios para 
jardín; gran BTtido en BA-
TERIAS DE ALUMINIO rara 
cocina, LOZA y EFECTOS 
ELECTRICOS., 
Servimos todos los pedidos con 
nuestros mensajeros o camión. 
Teléfono F-JWTS 
Volton o Linea 182, esq. a 32 
VEDADO 
C 37712 6d-2 7 ag 
L a C a s a d e i a s 
Contamos con un snrtido en 
plata y quincalla, a precios su-
mamente baratos. No se olvide 
que CAMPOAMOR, está «n 
ZENEA, num- 20. (antes Xep-
tuno). Teléfono M-757S. 
C 7469 alt. 5d 7 
C U A N D O L L E G A L A 
O C A S I O N 
j e l u c i r u n c a l z a d o f i n o 
> e l e g a n t e , s e e l i g e l a 
c a s a d e m a y o r c r é d i t o 
$ 5 . O O 
que por lo elegante de su calza-
do que une a la bondad en la 
clase, la varieciad en ios estilos, 
e» la preferida por el público. 
Gran rebaja de precios en todo» 
los modelos. 
L O Q U E L t I N T E R E S A L 
A U S T E D H O Y 
A L S A L I R H O Y A L A C A L L E , N O P I E R D A 
T I E M P O E N D U D A S A C E R C A D E l / 
R U M B O Q U E T O M A R A i 
V e n g a a V e r n o L 
a n t e s d e e n t r a r e n n u e s t r a t i e n d a 
c o m e n z a r á a c o m p r e n d e r 
P O R Q U E I E C O N V I E N E V I S I T A R N O S 
L a t a r j e t a f a v o r e c i d a o s t e n t a e l n ú m e r o 
8 2 1 
Y S A N 
n i c o j U i 
A s o m b r o s a L i q u i d a c i ó n 
TODO A MITAD DE SU 1'RECIO 
Durante el mes de Septiembre nos proponemos vender nues-
tras existencias de 
ROPA, SEDERIA y CONFECCIONES 
Por la mejor oferta razonable para ello invitamos nos ha-
gan una visita antes de hacer sus compras, seguros que encon-
trará algo que le convenga. También tenemos muy propios pa-
ra regalos. 
CARTERAS, ABANICOS y PAÑUELOS 
Todo de gran fantasía y sus precios cual es nuestro siste-
ma; siempre barato, 
" B O H E M I A " 
N E P T U N O 6 7 
C 8092 2d 30 
H e l a d o s " L U C E R N A " 
Unica casa en Cuba que elabora los helados a estilo "Europefc" 
"Salón para Familias". 
Servicios a domlcllioB. 
Neptuno 104. Teléfono M-5127. [ 
C 7497 *dt 15d 7 
P I A N O S A L E M A N E S 
• o 
LA REPRESENTACION DE ESTA ACREDITADA MARCA 
DE PIANOS HA SIDO CONFERIDA A LA CASA 
• H a . l e C a n 
P R A D O 1 1 9 . - T e l f . A - 3 4 6 2 
EL PIANO KALLMANN SE RECONOCE COMO EL ME-
JOR DESDE HACE 20 AÑOS, POR EL P R O F E S O R 
CUBANO, POR SUS CONDICIONES EXCEPCIONALES fA 
RA EL CLIMA DE CUBA 
TODOS LOS MODELOS DE PIANOS ^ JSTE ^MOSO 
FABRICANTE, PRONTO SE EXHIBIRAN EN EL SALUn 
AUDICIONES QUE SE ESTA PREPARANDO EN tL 
SEO DE MARTI 115. 
NO TIENE SUCURSALES 
HERMANOS ALVAREZ 
Neptuno y San Nicolás 
Teléfono A-7004. 
C8071 1<L29 
PACUNA S Í E 1 E 
H A B A N E R A S 
(Viene de la página seis) 
SAN RAMON 
ULTIMA FESTIVIDAD DE AGOSTO 
P / ^ d a d d e San Ramón. 
^ i r*se siempre, tradicional e 
^ b l e ^ t e ' 61 31 de1Agost0-' 
\ V i áe áiAS, y me complazco en 1 
I ^ lo preferentemente, el ami-
Ufld»1"1 bueno y tan querido don 
1(0 ^ goiiño. Jefe de una nume- | 
Ü ^ ^ p á t i c a y distinguida fami-
K e nuestra sociedad 
V verá muy agasajado. 
86 0 de congratulaciones. 
Üen. ganto también de su nie-
í adorado, hijo del joven Nor-
1* qolifLo y subellísima esposa, 
1 ^ pérez Ricart. 
febran su fiesta onomástica 
Actores Ramón Garganta, Ra-
\V aTffl€Sias Cubría, Ramón Pala-
r Tosé Ramón OTarrill , Ramón 
P: Juan Ramón del Cueto y Ra-
K n Rodríguez García. 
{''L veterano y querido médico, 
Hoctor Ramón Echevarría, pre-
•,. te 4e la Congregación de La 
nciata, establecida, según na-
^"ignorará, en el Colegio de Be-
^g, doctor Ramón Soler y Prats, 
1 del Laboratorio de la Poli-
ilniea Nacional, j.oven excelente, 
pitísimo. 
fi doctor Ramón Castro, de la 
ra diplomática, en la que t i -
ra como uno de los funcionarios 
¡, cultos y más entendidos, 
y el doctor Ramón de la Cruz, 
flgado joven e inteligente, muy 
laclonado en nuestros mejores 
-cnlos sociales. 
Otros abogados más. 
Forman un grupo. 
L0s doctores Ramón Montalvo, 
món Fernández Llanos, Ramón 
zález Barrios, Ramón Goizue-
josé Ramón Gruells, Ramón 
Hra, Ramón Blanco Laredo y Ra-
¡n'j. Martínez, Jefe de una dis-
gulda familia de la sociedad ha-
era . » 
Ramón Pío Ajuria, Ramoncito 
Isinde y Ramón Gutiérrez, el 
f]o y buen amigo Ramón, direc-
I general de la Compañía Cuba^ 
Fianzas. 
fna personalidad saliente del 
odismo cubano, el doctor Ra-
A. Catalá, dipector de El Fí-
y secretario de la Academia 
ional de Artes y Letras. 
El doctor Catalá, que además de 
que antticede es Cónsul de la 
pública de El Salvador, recibirá 
gratulaciones innumerables. 
Son muchos los afectos y mu-
las simpatías que cuenta en-
todos los elementos* de nuestra 
iedad este antiguo compañero y 
Igo queridísimo. 
Ramón Pérez Espinosa, el com-
ente contador del Teatro Na-
1, siempre amable y siempre 
iplaciente. 
Un grupo. 
Del comercio y de la industria. 
Ramón López, Ramoncito Cruse-
, Ramón Armada Sagrera, Ra-
il Larrea, Ramón" Bahamonde Vi -
jol, Ramón García, Ramón Pren-
S Ramón Puñal, Ramón Larrea, 
ilor, y Ramón Argüelles, de la 
a Romeo y Julieta, la de los 
eos tan famosos. 
Ramón Aixalá. 
ncito Suero. 
Ramón G. Viña. 
Este último, a quien saludo es-
Imente, establecido en el ba-
» de Luyanó. 
El Padre Ramón Díaz, de la 
mpañía de Jesús, director de la 
ifregacion del Purísimo Corazón 
María y director también de la 
thlcofrcdía de las Animas y del 
Evento de las Reparadoras. 
Dos sacerdotes más. 
Entre los que están de días. 
El Padre Kamón González, de la 
"unidad de los Paúles, y mi 
'So el Padre Ramón de Diego. 
J"an Ramón Sardiñas, Ramón 
^ Menéndez, Ram^n Rivera 
"w. Ramón Abadía, Ramón Pa-
Ramón Pedro, Ramón Carba-
l0' Ramón Burgas, Ramón de 
% Ramón Seco, Ramón Carri-
Ramón Llanos, Ramón Gonzá-
Kamón Suárez Pérez y Ramón 
y su hijo, el joven Ramo-
García Alvarez. 
Ir.?6.1! Sánch^ mi amigo des-
3 "empos de la Casa Doria, 
establecido actualmente en El Pe* 
da.l en Aguacate 50. 
El doctor Ramón de la Puerta. 
El capitán Ramón Cañas. 
Ramón Espino, congresista orien-
tal, a quien me complazco en fe-
licitar especalmente-
Ramoncito Sonto, Ramón Fonts 
y López y Ramoncito Martines 
Pedro. 
Un caballero cumplidísimo, Ra-
món Peñalver, de abolengo aristo-
crático . 
I Ramón Blanco Herrera, un ami-
go atento, muy simpático, al que 
¡ l l e g a n estas líneas con mi más 
afectuosa felicitación. 
| Ramón Mier Valle, Ramón Es-
pinach y Mestre y Ramón Díaz, del 
antiguo Louvre, la decana de las 
sombrererías elegantes de la Ha-
[baña. 
Un amigo de siempre, leal y que-
iridlsimo. Ramón Hernández, re-
' presentante caracterizado de la vie-
^a Acera del Louvre. 
i Le mando un abrazo, 
i Con mi felicitación. 
Ramoncito Bouza y Goas, tan 
estudioso y tan simpático, el me-
nor de los hijos del viejo y buen 
amigo JcSus M . Bouza. 
Ramón Moreno. 
Pianista y compositor. 
El correcto joven Ramón Blanco 
Villar, hijo de un querido compa-
ñero, que figura entre el personal 
de la acreditada firma R. Duasuq 
O . 
Ramón Rosaínz, el veterano pro-
fesor, de altos prestigios en la his-
toria del mí'.gisterio cubano. 
De la Prensa. 
Un corto grupo. 
Ramón S. Varona, Ramón Gá-
rate, Ramón Becali, Ramón R. Go-
Uury, Ramón Montóte, Ramón San 
Pedro, Ramón Riverón y Ramón 
Martín. • 
El bueno de Ramón de Armas, 
compañero culto y talentoso que 
milita desde hace larga fecha en el 
periodismo. 
Un Ramón del DIARIO, de los 
más antiguos, más buenos y más 
queridos, don Ramón Grau, el de-
cano del periódico. 
Como que lleva al servicio de la 
empresa nada menos que cuarenta 
y seis años. 
Está de días igualmente su sim-
pático hijo, Ramoncito Grau, que 
goza del aprecio de todos en esta 
redacción. 
Y el hijo segundo de éste, Be-
bito, el más pequeño de los Ramo-
nes, pues sólo tiene once meses 
quien es con su hermano Oscarito, 
de veintitrés meses, la gloria y la 
alegría de aquel feliz hogar. 
' Un saludo especial, muy afec-
tuoso, para fion Ramón Magriñá. 
.Maestro en floricultura. 
De alta fama. 
Su nombre está estrechamente l i -
gado a la moderna, elegante y cén-
trica Casa Magriñá, en el boule-
Ivard de San Rafael. 
Magriñá, veterano en artes de 
jardinería, pasará su santo en la 
tranquilidad de su poético retiro 
del Husillo. 
Entre los ausentes, el doctor 
Ramón Grau San Martín, una de 
nuestras eminencias clínicas. 
El doctor Ramón Zaydín, el jo-
ven y popular presidente de la Cá-
mara de Representantes, que tan 
airoso papel viene haciendo en su 
viaje por España. 
El comandante Ramón Fonts. 
jRamón Reyna y Ramón Piélago. 
Ramón Torregrosa. 
Ramón Plnniol. 
Otro ausante más, el querido 
amigo Ramón Irijoa, representante 
de la gran manufactura de Gener 
en la Argentina. 
Y por último, Ramoncito Areüe-
lles y Clausó, distinguido joven 
de la sociedad habanera. 
¿Y las Ramonas? 
Reservé para ellas este sitio. 
En prim3r término, la joven y 
bella dama Beba Avendaño de 
Gronlier, que se encuentra de tem 
perada con sus padres en el cen-
tral Puerto, en Canasí, 
La señora Ramona Viñals, espo-
sa del atento y simpático amigo 
Jesús Oliva, querido Secretario del 




L o s U n i f o r 
Atendemos inmediatamente cual-
quier pedido 
l ^ j j l UESTROS talleres confeccio-
[UlIJ nan a diario docenas de uni-
formes para el Colegio de Belén, 
en todas las taüas; de manera que 
podemos atender, inmediatamente, 
cualquier pedido que se nos haga. 
Nuestros uniformes se ajustan es-
crupulosamente al modelo 
El Reverendo Padre Prefecto en-
contró intachables, los modelos quej 
sometimos a su aprobación; dicién-' 
donos que se ajustaban escrúpulo- ¡ 
sámente a lo que el in;smo sugiriera. í 
De mamelucos 
NA de nuestras vidrieras es-
tá dedicada a mamelucos. 
)e poplín, opal y guarandol. En 
rosa, azul, jade, maíz, blanco y 
otros colores. 
Son modelos encantadores, lle-
nos de gracia, adornados con bor-
dados y festón hecho a mano, para 
edades de 1 a 3 años. 
De poplín y opal $3.00. 
De guarandol $4.00. 
l e g i © d e B e l é n 
Podemos garantizar, por tanto< 
que nuestros uniformes para Belén, 
son completamente exactos al mo-
delo, único y verdadero, dado poi 
la dirección del gran Colegio. 
AI precio más barato posible 
Y en cuanto al precio, podemos 
asegurar que es imposible darlo más 
barato que nosotros, si se usa el 
material excelente, de probada resis-
tencia, que usamos nosotros en la 
confección de uniformes. 
que estamos haciendo d? ellos nos 
permite darlos al precio de 
Unicamente la cantidad enorme 
Habilitación completa 
Además ofrecemos todo lo nece-
sario para la habilitación completa: 
camisas, payamas, ropa interior, 
corbatas, cinturones, tirantes, me-
dias, pañuelos, ropa de cama, ropa 
de baño, mosquiteros con su apara-
to, colchonetas, almohadas, fundas 
bolsas para ropa usada, objetos de 
tocador. 
A todos estos artículos les hemos 
marcado precios especiales. 
r © l e r a s 
Guarniciones 
De las guarniciones más finas de 
nuestro Departamento son las esco-
gidas para figurar en esta vidriera 
Son de voile finísimo, con bor-
dados blancos sobre fondo de color, 
o bordado de color sobre fondo 
blanco. 
Infinita variedad de estilos. 
Valían a $1.50 la vara. Las da-
mos a 
99 cts. la vara. 
De Medias 
Precisamente en estos días nos 
llegó un nuevo surtido de medias de 
muselina. 
Y gran parte de él lo exponemos 
hoy en una vidriera. 
Son de clase superior, en blanco. 
80 cts. par. $4.50 media docena. 
De Carteras 
Una colección de carteras muy 
prácticas en piel finísirfla y en los 
colores negro, rojo, beige» carmeli-
ta, gris y azul oscuro. Las rebaja-
mos por estos días de $1 .50 
a $1.00 
Participamos a nuestra distingui-
da clientela que hemos recibido unas 
carteras lindísimas en estilos muy 
elegantes. De piel combinada con 
seda y esmalte, o seda con borda-
dos de hilo metálico. 
(Contirfla e.i la pAtrlna dlea) 
J u e g o s d e M i m b r e 
Hemos recibido últimamente un 
bonito surtido de mimbres con creto-
nas y tapicerías de distintos estilos 
y tonalidades. 
Modelos todos de última nove-






^ ( U u m f c c m a 
Anuncios TRUJILLO MARIN. 
aríícnl301003 T0tTOS ,os Que decimos que nuestros 
cen P ^ ^.tln8uen de los que otras casas ofre-
VIFMa - p ¡lco. amable que frecuenta a PARIS 
quien decididamente lo proclama. 
"TODO ESTA MARCADO CON ?RECIO FIJO. 
S 0 L I S , E N T R 1 A L G 0 Y C I A . 
Galiano. San Rafael. San Miguel. Telf. A-7221. Centro Privado 
D E L C E N T R A L H E R S H E Y 
Descanse en paz 
Ha dejado de existir a una van-
zada edad la virtuosa señora Ana 
Luisa Suárez. Enviamos el más sen 
tido pésame por tan irreparable 
pérdida, i todos sus familiares. 
VcraneHmlo 
St encuentra en esto Central en 
la, casa de suS queridos tíos, la en-
cantadora y gentil señorita María 
Vázquez, procedente do Rancho 
Veloz, donde residen sus padres. 
Que la estancia entre nosotros le 
sea grata. 
Retorno 
Mr. Graham Grange.r. Adminls-
fcrrvlor General Auxiliar de este 
Central, se encuentra de nuevo en-
tre nosotros, después de haber es-
tado disfrutando un mes de vaca 
clones en los Estados Unidos. 
Lo saludamos. 
Reciba la más cordial bienveni-
da. 
El Corresponsal 
E M E S T O S P I 4 S D E C A L O R 
El regralo mas indicado, es una bonita PONCHERA. 
Nosotros le enseñaremos una magnifica colección de Poncheras, 
en todos tamaños y estilos, de calidad insuperable y con precios redu-
cidísimos. 
« L A E S M E R A L D A * * 
San Rafael No. 1. 
Telefono: A-S303. 
Líbrese de un 
Hábito Pernicioso 
T A costumbre de tomar pur-
gas y laxantes ordinarios 
es perniciosa porque arruina 
los órganos digestivos. Si 
quiere Ud. deshacerse del estreñimiento en 
forma permanente, tome AGAR-LAC. 
Innumerables médicos recetan AGAR-
LAC para el tratamiento de la constipación 
crónica. Es diferente de los demás laxantes. 
Encarna el sistema moderno y reconocido para 
aliviar este grave achaque. 
Compre Agar-Lac boy mismo Hay paquetes de 20 y de ô pastillas. Si desea una muestra gratis, escriba a Apar-Lac, 57 New Cbambers Street, New York City, E. U. A. 
a t o c l e 
corrige el intestino desordenado 
S A L P U L L I D O 
D E S O L L A D U R A S 
LICARBO POLVOS A N T I -
S É P T I C O S calman y curan las 
desolladuras. Riegue en abun-
dancia este polvo sobre las 
partes afectadas y el dolor e 
irritación desaparecerán . 
Toda madre debe mantener 
en el hogar LICARBO POLVOS 
ANTISEPTICOS. E n s a c a b a n 
con el salpullido, la sarna y 
comezón. Las ronchas desa-
parecen ins t an táneamente . Pro-
tege a los n iños contra las 
peladuras e irritaciones de la 
piel. Los mantiene alegres y 
sonrientes. Use en abun-
dancia LICARBO P O L V O S 
ANTISEPTICOS. M a n t e n g a 
siempre en el dormitorio de los 
niños . 
De venta en todas las boticas. 
Se le enviará una muestra 
ratis si ü d . lo pide. S. B . 
.eonardi & Co., Inc. , New 
P.ochelle, N . Y . , E . ü . 
A C L A R A C I O N 
Contrarrestando ciertos 
rumores, en el sentido de 
que algunas personas, ya 
sean interesadas, o bien mal 
informadas, han dejado de-
cir que este establecimien-
to ha cerrado sus operacio-
nes por motivo de fabrica-
ción, hacemos constar aquí 
todo lo contrario, pues si en 
verdad, la obra ha reducido 
nuestro antiguo local, por 
suerte nuestra, hemos ha-
bilitado otro al fondo de la 
casa por San Rafael, el cual 
reúne todas las comodida-
des y ventilación necesaria 
para atender a nuestra dis-
tinguida clientela. 
VEA NUESTRO ANUNCIO 
DE MAÑANA 
Bazar \m.v R^a&l t I h ^ i a 
MABANA-CCJBA 
es el remedio ideal. 
El alivio es inmediato. 
Evita la infecoión. 
En ios Farmacias 
Pida muestra ¿ratis j 
The Ñorwich PharmaMi G». 
{Export D*pt.) N*wY*ré.B. U. A. 
I N E 
CcTTlpAlMAl Üubu-flCt^ \ 
N . G e l a t s & C o . 
B A N Q U E R O S 
H A B A N A 
i ^ n í o r 106.U8 
V e n d e m c s C h e q u e s d e V i a j e r o s 
P a g a d e r o s e n T o d a s P a r t e s d e l M u n d o 
y C a r t a s d e C r é d i t o C i r c u l a r e s 
e n ¡ a s M e j o r e s C o n d i c i o n e s 
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A L M A N A Q U E I L U S T R A D O 
H I S P A N O - A M E R I C A N O 
PARA 1926 
Acaba de publicarse este ame-
no almanaque, quo ademas 
del calendario, lasen luna-
res, datos atronómicos, san-
toral, etc. contiene trozos 
literarios de los mejores 
autores de España y de los 
países Hiápano Americanos. 
Contiene las últimas pro-
duccc(ones de los mejores 
poetas contemporáneos, crl 
tica artística de las obras 
notables producidas duran-
t3 el año, semblanzas de 
hombres célebres, etc. Ade 
mAs está pietórico de ilus-
traciones tomadas de foto- •-
grafías. 
Este almanaque en los diez 
y siete añe-s r¡ue lleva de 
publicación ha aume'i-ído 
enormemente su venta, lo 
cual demuestra el exquisi-
to gusto de selección de su 
Director el conocido litera-
to señor José Brisa. 
Precio del tomo f 0.50 
MI MEDICO 
GUIA PRACTICA DE MEDICINA E 
HIGIENE 
Por los doctores Pournol, Hoiser 
y Samne 
Con la colaboiacion ue los mas emi-
nentes médicos de Francia. 
Esta obra, como producto de 
la experiencia de médicos 
eminentes, es de lo mas útil 
y práctico que se ha escrito 
hasta el día. La obra en 
sí, esta escrita en forma di-
dáctica, con descripciones 
sencillas y clara- y con ex-
posición ae todas las enfer-
medades, con su diagnósti-
co, síntomas y traiamienio. 
La obra está profusamente 
ilustrada con láminas en 
negro y colores, reprodu-
ciendo las características de 
las distintas enfermedades, 
teniendo además 4 modelos 
anatómicos desmontables re 
presentando el cuerpo de 
la mujer, el del hombre, la 
cabeza y el cuello y otro 
especial para adultos de 
los órganos de la genera-
ción. Todos estos modelos 
constan de varias partes 
superpuestas mostrando las 
divisiones de huesos, ve-
nas, arterias, órganos, etc. 
Consta la obra de dos gran-
des tomos con 1.500 pági-
nas, magníficamente encua-
dernados en pasta especial $12.00 
LOS MUSEOS ALEMANES 
(Colección "Las Oalerias de Europa") 
Precioso álbum en Folio con-
teniendo sesenta reproduc-
ciones en color, ejecutadas 
primorosamente, copias de 
los mas notables cuadros de 
los museos "Kaiser Friede-
rich Meseum de Berlin, Ga-
lería de Dresde y Pinacotea 
antigua de Munich". Cada 
cuadro tiene una descrip-
ción explicativa e históri-
ca por los señores Koets-
rhau, Philippi, y Von Re-
ber.. Traducción del doc-
tor Domingo Miral y Ló-
pez, Catedrático de Litera-
tura v Artes de la Univer-
sidad de Zaragoza. 
Esta edición es de las mas 
cuidadas y hermosas que se 
han hecho en español y 
el presente tomo, asi como 
loe demás de la colección, 
enriquecen cualquier biblio-
teca. Precio $15.00 
VOCES DE ALIENTO 
Por el gran educador Orlson Swett 
Marden 
Esta obra, que forma el to-
mo 32 de sus obras comple-
tas es aun mas interesante 
que las anteriores de las 
cuales se han vendido mi-
les y miles de ejemplares. 
En este libro, dol doctor 
Marden trata con singular 
maestria, diversos temas r© 
lacionados con el perfec-
cionamiento del individuo y 
el proceso moral de la so-
ciedad. Contiene un retra-
to y autógrafo del autor. 
Precio del tomo encuader-
nado en tela $ 1.50 
LA INQUISICION ROJA 
(LA CHEKA) 
Por O. Popoff 
El Estado dentro del Esta-
do. Este ea el súbtftulo del 
libro, cuyos capítulos son 
pu.ducto de hechos vividos 
y experiencias adquiridas 
por el autor, en la comisión 
extraordinaria rusa. 
Precio de la obra a la rús-
tlca I 1.00 
LIBRERIA "CERVANTES" D-E R 
VELOSO Y CIA 
Avenida de Italia 62. Apartado 1115. 
Teléfono A-4958. Habana 
Ind. 29 m. 
j ^ Q S U F R A G O L O S 
Todos los lunes ponemos a la venta, en todos los De-
partamentos de esta casa, a r t ícu los a precios excep-
cionales de reclamo valederos para este d ía solamente. 
u Los que ponemos h o y e n venta especial, tienen 
precios verdaderamente asombrosos. 
A $ 5 . 0 0 
Vestidos de warandol 
de puro hilo esmerada-
mente confeccionados 
a mano. Variedad de 
colores y tallas. 
A $ 6 5 0 
Vestidos de voile y len-
cer ía con finos detalles 
calados y bordados a 
mano. En este grupo 
hemos incluido un inte-
resante lote de vestidos 
de holán de hilo con 
estampados modernos. 
A $ 9 5 0 
Una colección más fina 
que la anterior de ves-
tidos de voile. En este 
grupo de boy. f iguran 
vestidos que val ían 
$25 00 y $30.00 
A $ 1 1 . 5 0 
Los m á s finos vestidos 
de Voile que Vd. pueda 
imaginarse los vende-
mos hoy lunes a este 
ínf imo precio. Va l í an 
$40.00 y $50 00 
A 1 6 . 5 0 
Una bonita y variada 
colección d e vestidos 
de georgette en todos 
los colores y tallas, es-
tilos propios para t a r -
de y noche. 
I R A I E S P A R A 
Esti lo marinero. Color 
beige con cuello azul o 
blanco. Para n iños de 
3 a 6 años. Hoy a $1.00 
R E T A Z O S 
U n mundo de Retazos. 
Es increíble la cantidad 
de retazos que tenemos 
acumulada, para reali-
zarla hoy lunes. Los que 
sobraron del lunes an -
ter ior han sido nueva-
mente rebajados Los 
hay de sedas, telas 
blancas, voiles, c r epés 
y otras telas de verano, 
y de encajes de hilo, 
guipour va lenc ién guar 
niciones etc. etc. Todos 
muy baratos. A como 
Vds. quieran. 
P E R F U M E R I A 
Talco Mavis chico 18 c. 
,o mdno. 38 c. 
, , , , grande 83 c. 
E s e n c i a Mitsouko y 
GueTlinade de Guerlain 
hoy nada m á s . ..a $3.71 
A B A N I C 0 S 
Abanicos japoneses de 
laca grandes en d i s t in -
tos colores con el pais 
de seda pintado. 
Una ganga. Hoy a $1.96 
T A P E T E S D E E N C A Í E 
Y DE MALLA DE RETAL 
Tapetes de encaje i n -
g lé s y bordados en t o -
dos t a m a ñ o s a 17 cts. 
40 cts., 75 cts., $1.10, 
1.40 $2.40. $2.75 y $3.50 
Tapetes de encaje de 
oro [metal] con aplica-
ciones bordadas a ma-
no. E n todos t a m a ñ o s a 
70 cts. $1.40 $4.00 $5.50 
$6.7o y $9.00 
P I E Z A S D E E N C A J E 
Piezas de encaje y en -
tregos de valencién con 
Ig . varas a 58 cts. 
Piezas de encaje y en-
t r e d ó s de va lenc ién , 
m á s "finas, con 13 va-
ras. Hoy a 98 cts.. 
C H A L E S Y M A N T E L E T A S 
Chales de c repé de china de gran t a m a ñ o en 
todos los colores. Hoy ' a $3 75 
Bufandas de seda preciosas, pintadas y bor-
dadas. Todas de novedad a $4.75, $6.75 y $7 75 
Chales vienesestpintados y bordados, $9 $10.50, $ Í5 . 
Chales de blonda blancos y negros. Nuevos ' 
modelos desde $6.50 en adelante; 
Manteletas venecianas en colores, pintadas * 
y bordadas con fleco grande a $14.75 y $24 00 
^ N Q O T Í É S 
< 1] 
COMPATIIA 
Q A L l A n O 
S R A F A E L 
J 
ANUNCIOS CIVILIZACION STVDIO 
PAGINA OCHO 
D I A R I O DE LA MARINA.—AGOSTO 31 DE 1925. 
C A R T E L D E T E A T R O S | 
raxVCXVM. DE X.A COiarDIA (Anl- ; Novedades Internacionales número 43 
mas / ».ulu.t», jEl Halcón de los Mares, por MtltáO 
A las nueve: la comedia en tres Sills 
actos, original de Jean Fontalne. nrr©. 
glada a la escena española por Salva-
dor Aragón, El Gavilán. 
MAS TI (Dragones esquina a Zuiueta) 
No hay función. 
¿XHAftlBUA. (Conanlado •s^tilna t 
Compañía de zarzuela cubana de 
Reglno López. 
A las ocho: L>s bohemios cr.olios 
A la» nueve y cuarto: Los efecto? 
del liataclán. 
A las diez y media: la revista de 
VllVoch y el maestro Anckerm3.nn, 
VcHá. l'Havane. 
STACZOirAXj (Fasto As M»rtl esanxa» 
a San s.aíaali 
A las once, a la una y a las treci: 
A las cinco: Novedades Internacio-
nales número 43; El Halcón de los 
Mares. 
A las siete: Novedades Internaco-
nales número 43; Hable claro, por 
Edna Mirlan; El Halcón de los Ma-
res. 
A las nueve y media: Novedades In-
ternacionales número 43; Hable cla-
ro; El Halcón de los Mares. 
PAYREX (Vaseo de M-*rtl eacuinn 6 
San J'jsé) 
A las cinco y cuarto: Demasiadas 
mujeres, por Reglnald Denny. 
A las ocho y media: 
masladas mujeres. 
comedias: Le-
T e a t r o s y A r t i s t a s 
L A M U E R T E D E L U I S V I T T O N E 
Los periódicos de Buenos Aires 
llegados recientemente a esta Re-
dacción, dan cuenta del falleci-
miento dei actor cómico don Luis 
Vlttone—noticia que ya nos había 
anticipado el cable—tan conocido 
del público habanero, por haber ac-
tuado durante una larga tempora-
da en nuestros teatros. 
Vittone, cuyo fallecimiento se 
produjo el 27 de Julio último, en 
las primeras horas de la mañana, 
pertenecía a ese núcleo de actores 
Instintivos que gozaron en gran 
manera del favor público desde los 
albores del arte escénico argenti-
no. Como la mayoría de los cole-
gas de su tiempo, Vittone pasó del 
circo al tablado, improvisándose 
actor con esa admirable ductilidad 
y entusiasmo de los viejos come-
diantes criollos, impulsado por la 
fuerza de evolución del teatro au-
tóctono y plegándose a sus nuevas 
exigencias con el resultado cono-
cido: durante muchos años fué uno 
de los actores predilectos del pú-
blico bonaerense en sus felices ca-
racterizaciones de tipos populares, 
inmigrantes italianos, picaros y ga-
napanes . 
Uruguayo de origen, nacido en 
Montevideo, se Inició en el circo 
primitivo, para incorporarse a la 
escena ríoplatense en la compañía 
de los hermmos Podestá, que a la 
sazón gestionaban la fundación del 
teatro argentino con sus pantomi-
mas gauchescas y heroicas. 
Luego, al lado de Battaglla, des 
de Empresarios, para ser velados. 
La puerta de la casa estaba ador-
na dacon grandes colgaduras ne-
N O V E D A D E S C I N E M A T O G R A F I C A S E N P A Y R E T 
Hoy en tandas de 5 y cuarto y 9 
y media será exhibida la gran pro-
ducUói. titulada: Demasiadas Muje-
res, cuyo sugestivo y amemo argu-
mento, seguramente será del agrado 
del público. 
Mañana martes prlmem. f»erá e » ^ -
nada la magnífica super producclftn 
.le la selección de Blanco y Martí-
nez, Utulada La Tragedia de un I rin 
vlpe, película de gran lujo. emoción, 
yülsterlo, y sentimentalismo supremo. 
El jueves 3 de septiembre, se dará 
una exhibición a las 5 y cuarto y 
» y media, de la monumental obra, 
£1 Jorobado de Nuestra Señora de Pa 
lía (copia nueva). La justa fama "de 
\|iie goza dicha superproduccIAn nos 
ahorra hacer el elogio de ella, poi 
t<er conocida do nuestro público, el 
nue seguramente acogerá con agra-
do esta nueva exlvblclón de la miama. 
L A C O M P A Ñ I A D E D R A M A S 
Y C O M E D I A S R E N A C I M I E N -
T O E M B A R C O P A R A L A 
H A B A N A 
Por cable recibido ayer, podemos 
anunciar a nuestros lectores haber 
embarcado ya en Barcelona, con rum-
bo a 'a Habana, la gran compañía de 
dramas y comedias Renacimiento, que 
bjo la dirección del notable y popu-
laríslmo actor, Ramón Caralt, ha de 
actuar en nuestra capital a partir de 
la primera quincena de septiembre. 
Dicha compañía ha obtenido recien-
temente en Kspafta el más grnnde su-
ocess iartístlco. al extremo de haber 
monopolizado la atención del público 
€n Madrid, Barcelona y más tarde en 
provlnc'as 
Como el repertorio de la Compañía 
Uenacimlento es tínico, es exclusive 
de Caralt, la temporada del popular 
artista y su Compañía en la Habana 
será fecunda en acontecimientos y en 
novedades. 
Carait ha sabido extraer de la mo-
derna cinematografía y de las nove-
las de emoción y misterio de la Li-
teratura Universal, una ser:e de asun-
tos originales para sus dramas y co-
medias, que han sido pulidas y embe-
llecidas, después, por notabilísimos 
escritores castellanos y montadas en 
escena con singular verismo y propie-
dad. 
Entre las obras que nos dará a co-
nocer Caralt, figuran: Los caprichos 
de Miss J.immy, El viejo celoso, de 
Cervantes; Por conspirar contra el 
Rey, de Jonnesco; La señorita mamá, 
de Vprneull: La danzarina del Prín-
cipe triste. Esposas frivolas. Los cua-
renta millones del Ingeniero; El peso 
de las centurias, Plmpinella y Scarla-
Ita, y por último Los cuatro jinetes 
del Apocalipsis. 
Viene con Ramón Caralt, como pri-
mera actriz, la eminente Raimunda 
de Gaspar. Y, los elementos de pre-
sentación escénica de la Compañía 
Renacimiento son notables de todo 
punto. 
El anuncio de la proximidad de ac-
tuación de la Compañía Caralt, será 
acogido, segvramente, ^ con gran ale-
gría per los amantes 'del Teatro orl-
^gtnalísimo e Impresionanfe que cul-
tiva el popularísimo actor. 
O L I M P I C 
V E R D Ü N 
Estrenarán 
Septiembre 








debida al prodigioso 
"hombre de goma" 
gras, y la sala principal, donde fué 
levantada la capilla ardiente, era 
pequeña para contener las innume-
rables coronas de flores enviadas 
por las entidades teatrales y ami-
gos del extinto. 
Durante toda la noche el desfi-
le de personas por la capilla ar-
pués junto a Parraviclni, y má8ldíente fué incesante, recogiéndose 
tarde en unión de Pomar, su com-lla impresión del intenso sentimien-
pañero de tartos años, Vittone fué to de Pesar causado por la muer-
imponiéndose al público en calidad Ite dei estimado actor, 
de primer actor cómico en la épo-1 La Sociedad de Empresarios, 
ca de mayor apogeo del saínete j reunida no bien se supo la noticia 
criollo, hoy tan venido a menos del fallecimiento, resolvió hacerse 
frente a ^ competencia de la re-
vista. También el artista desapa-
•ecldo, que logró sus mejores éxi-
tos en el saínete, hubo de Incllnar-
cargo de la Inhumación de los res-
tos, designar a Héctor Quiroga, Ju-
lio Traversa, Pascual Carcavallo, 
Vicente Rey y Francisco Delgado 
;e a los gustos del público, y se | para que ejercieran su representa-
'•ecuerdan todavía sus temporadas 
le buen resultado xfInancieiro en el 
Nacional y la Opera de Buenos Al-
es a base de revistas, siendo en 
;ste último escenario donde llegó 
ofrecerlas con una suntuosidad 
'o alcanzada por ese entonces en 
:Uestro medio. 
La muerta sorprendió a Luis VI-
'one cuando terminaba en el Tea-
ro Avenida una nueva temporada 
ción en dicho acto y encomendar 
al notable actor Florencio Parra-
viclni la oración fúnebre en el 
mismo. 
El cadáver fué enterrado en el 
panteón de artistas del cementerio 
del Oeste, partiendo el séquito del 
local de la Sociedad de Empresa-
rios. En adhesión al duelo hicie-
ron uso de la palabra, además del 
P r e n d e r í a y Novedades 
i A D G E 
A comerciantes y vendédores de 
prendería y quincalla, ofrecemos 
variado y extenso surtido de artícu-
los del giro Recibimos constante-
mente las últimas novedades dé 
nuestros agentes en e! extranjero 
Deseamos correspondencia con el 
Interior. Atrecibo de $5.00 o $10.00 
en giro postal, mandamos muestra-
rio de los artículos que se quieran. 
VENTAS AL POR MAYOR EXCLUSIVAMENTR 
CHARLES E. IRWIN Y CIA. 
IMPORTADORES 
RIOLA CMUR ALLA)-42 HABANA 
Entre Afnicate j Composttlt 
D 
Después de hacer esta pelí-
cula Richard tuvo que ingre-
sar en un hospital para curar-
se las heridas internas causa-
das por los golpes que recibió 
de manos de sus enemigos. 
No deje de verla. 
Nuevo repertorio 
CARRERA Y MEDINA 
r 
o saínetes y se aprestaba para „ 
^ntar fortuna otra vez por el Pa- cItado ^ ' • por el CírCul0 A r ^ n ' 
Itico. \tmo do Autores, José González Cas-
La noticia del fallecimiento del'11110: Por la Sociedad Argentina de 
opular actor circuló rápidamente I Autores, Alberto -Vaccareza; por 
or los centros teatrales de Bue-1 ia Asociación Argentina de Acto-
os Aires, causando penosa Impre- i - i • . , i -
• A„ t̂ ImA • * f . „ 1. res, Valeriano Castelhni, y por a 
on. Desde temprano fueron mu-1 > J * 
"ios los actores, actrices y amigos i Asociación de Autores Uruguayos, 
srsonales del extinto que hicieron 
ito de presencia en la casa mor-
lona, para expresar bu pésame a 
. familia. 
Los restos de Vittone fueron 
asladados al local de la Sociedad 
Alfredo Varzi. 
A fin de que los artistas pudie-
sen concurrir a la ceremonia del 
entierro, los empresarios teatrales 
suspendieron los ensayos en todos 
los teatros. 
M L L E G A L A C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S M E X I C A N A S 
Hoy llegará a esta capital, en el La inauguración de la témpora 
vpor holandés "Spaardam," la Ida se efectuará el próximo miérco-
, -an Compañía de Revistas Mcxi-
mas que dirigen los señores Or-
ga, Prida y Castro Padilla, y qut 
lene contratada para actuar et 
1 Teatro Martí, 
En este brillante conjunto artís-
30 figuran, como hemos anum 
ido, la joven artista Emma Duva! 
le ha merecido en su país el tí 
lo de "la tiple de 1925." Vie-
n, también, las tiples Lupe In-
in, Laura Miranda, Teresa Señ-
or y Elena Ureña, la danzarina 
upe Arozamena, los primeros ac-
ores Beristaln, Grafía y FInance. 
un grupo selecto de veinte vice-
ples. 
les 2 de septiembre, figurando co-
mo obra de presentación la revista 
en un acto Colorines, original de 
Carlos M. Ortega y Pablo Prida, 
con musical del maestro Manuel 
Castro Padilla. 
Colorines es una revista moder-
na y lujosa para la que han pin-
tado decoraciones Diego Rivero, 
Lazo y Tamayo. Sus tipos son ne-
tamente mexicanos, como los de Al-
res Nacionales, y para ella ha es-
crito Castro Padilla una partitura 
impregnada de sabor popular. 
Las localidades para la función 
inaugural están a disposición del 
público en la contaduría del teatro. 
G I N E B R A A R O M A T I C A D i W O I f í 
L A U N I C A L E G I T I M A 
t s u p o n a d o r e s E x c l u s i v a s 
t : e n l a R e p a D U c a i 8 
P R A S S E & C O . 
r r r ^ L k 
l e í é í d D O A - 1 6 9 4 - O b r a p i a , 1 8 - H a b a n a 
G r a n T e a l r o Ñ Á C i o i ^ 
BOY HASTA SEPTIEMBRE.—SOBERBIO ESTRENO EN CUBA. GRAN ^ c m i E C m ^ ^ Z l ^ 
Presentación diaria. 
A las 11, A la 1 
A las 3, A las 7 
Hora fija. 
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M I L T O N S I L L S 
brillante concurso de Enld Bennet Wallace Beery, 
Lloyd Hoghes y 3,000 Artistas, en la suprema creación: 
E L H A L C O N D E L O S M A R E S 
SERIE EXCELSA. "The Sea Hawkes". 
LA MAS ESPECTACULAR Y MARAVILLOSA PRODUCCION DEL CINEMA 
U n R o m a n c e d e A m o r I d í l i c o 
La Novela hecha realidad de las hazañas inaudi 
tas realizadas en los mares por los Bucaneros, Piratas, 
y Corsarios que navegaban en las costas del Medite-
rráneo, en la magnifícente época del Siglo X V I I , en que 
los hombres todo nobleza e hidalguía luchaban cuer-
po a cuerpo por el amor de su dama y por su honor. 
Z a aristocracia de las Películas 
El más grandioso drama del cinema según la hermosa concepción del genio de la literatura: Rafael Sabatini. 
r 
Precios para las tandas PALCOS 
aristocráticas de LUNETAS 
5 y 914 BUTACAS 




Tertulia, . . . 
Cazuela. . . . 
$1 . 00 Precios para las tandas 
0 . 3 0 de las 11, 1. 3 y 7 
0 . 2 0 Lunetas 0.50 Cazuela 0.15 
C 8098 1 d 31 
L A T E M P O R A D A D E R E V I S T A S M E X I C A N A S E N E L 
T E A T R O M A R T I 
HOY LLEGARA LA COMPAÑIA A LA HABANA 
L A H E R M O S A C O M E D I A I N G L E S A , M I S T E R R E V E R L E Y , | 
E N E L P R I N C I P A L D E L A C O M E D I A 
1 A M 0 N C A R A L T , C O N S U C O M P A Ñ I A ' R E N A C I M I E N T O ' 
I C T U R A R A E N P A Y R E T A P R I M E R O S D E S E P T I E M B R E 
L A F A M O S A C O M E D I A " M I S T E R R E V E R L E Y " S E R A 
E S T R E N A D A M A N A Ñ A E N E L P R I N C I P A L 
En la serlo Ge granees estrenos | cidentcs emocionantes que hacen 
que viene híiciéndose en el Teatro 
Principal de la Comedia, tocará 
mañana el turno a la moderna co-
media inglesa. 
La obra escogida para esa exhi-
bición del Teatro Inglés, es la pro 
ducción de O. Berr y L 
de esa ( • educción teatral una de 
las más sorprendentes y más im-
presionantes del teatro moderno. 
Es de elogiar la fidelidad con 
que la Empresa del Principal de la 
.Comedia viene cumpliendo al públl-
"Mco su ofrecimiento de ir dando a 
titulada Mister Beverley, obra ms-| conocer> en t l cur0o de la t 
pirada en J novela de W. Hac-; rada de veran0) j obra8 á v 
kett. The Barton Mystery, y que lientes en el género de 1 
Es ya uu heciio que la magní-1 espectáculos. Los que lia presen 
sa Compañía de comedias y dra-
gas "Renacimiento," que tan gran 
iccés artístico ha obtenido en 
arcelona y en Madrid, el presente 
el pasado año, actuará en Pay-
:t en breve. 
La Compañía "Renacimiento" 
tado en su brillante carrera, tie-
nen todos el sello de originalidad 
y efecto tan preciso para esta épo-
ca de rápidas Impresiones. 
El gran artista ha vertido a 
escena española obras primorosas 
que después han enriquecido 
ds dará a conocer las obras máp | las galas di» su Ingenio, los más 
iprenionantea y teatrales de le ¡grandes comediógrafos españoles 
literatura de Intriga y y que CáfAtt ha montado en esce-




Ramón Caralt, que dirige con 
ngular acierto esa Compañía, tle- Será. pues, su 
3 fama de ser tan buen comedian- • Habana, fecunda 
> como excelente organizador de tos. 
Emilio Thuillier, el gran actor es 
pañol, ha traducido al castellano, 
dándole de paso a esa comedia el 
sentido de interesante teatralidad 
que la adorna. • 
El eminente actor Thuillier, al 
llevar a la escena española la co-
media Mistfer Beverley, ha tenido 
presente dos cosas esenciales: pri-
mera, que no pierda la obra su 
coniarn^en^e netamente inglés, tan re-
finado, ceremonioso pero, sin em-
bargo, tan pasional; y, en segun-
do lugar, que el asunto de intri 
ga, desarrollado por Mr. Berr y 
Verneuil, sa enriquezcan con ln-
temporada en la 
en acontecimien-
i R E C I T A L D E P O E T A A N D R E S E L O Y B L A N C O 
El recital organizado por un 
rupo de amigos y admiradores 
el laureado poeta Andrés Eloy 
•lanco, ha producido en los circu-
ís sociales e intelectuales de Lo 
[abana y en el seno de las colec-
ividades regionales españolas ver-
aderos deseos de oir las composl-
iones del bardo consagrado defi-
itivamente por la Real Academia 
e Madrid on los Juegos florales 
e Santander como el Cantor de 
Jspaüa. 
El brillante acto tendrá lugar en 
el Conservatorio Falcón, el próxi-
mo sábado, 5. 
En el programa tomarán parte 
conocidas personalidades de nues-
tro mundo artístico y social. Su-
cesivamente iremos dando al pú-
blico detalles sobre la fiesta, que 
promete ser suntuosa por el pres-
tigio y las simpatías qu© ha sa-
bido conquistar en esta capital el 
esclarecido poeta. 
a comedia, 
Inglaterra, en España. Francia, 
Alemania e Italia. 
Quiza a esto se deba, sin duda, 
que cada día sea más numeroso el 
público que concurre a las funcio-
nes del Teatro Principal. 
La función de mañana, martes, 
es, como de costumbre, de moda: 
lo cual significa una numerosa y 
selecta concurrencia. 
Para esta noche se ha dispues-
to una nueva representación de la 
comedia de Jean Fontalne titula-
da El Gavilán. Los precios son a 
base de un peso la luneta. 
F I N A W Z O B R I L L A N T E M E N T E L A T E M P O R A D A D E 
R E C I Ñ O E N P A Y R E T 
La corta temporada d# cuatro,do sus deseos de «ustar las nuevas 
días realizad 1 por la Compañía de representaciones: y otras, que no 
Regino López en el Teatro Payret 1,0 * , A , ^ 
terminó anoche. " Í S P01M2 Cünoc,er la °bra' 86 ^ n 
El público llenó hasta rebosar iPr0nUnCÍad0 en faVOr de que di0-
la sala de espectáculos. ran unas funciones más 
En las dos funciones fué repre-
sentada la revista El Lobo I I o la 
vuelta a Cuba en cuatro años,. Los 
intérpretes fueron muy aplaudidos!121 Compañía 
durante toda la representación. 
Es lástima que esta temporada 
haya terminado tan pronto, cuando 
aún muchas personas han «xpresa-
Un radiograma recibido por los afor-
tunados empresarios d« la erran Com-
rafila de Kevistas Mexicana» que di-
rigen los seftores Ortega, Prida y 
Castro Pad'lla, trae el anuncio de que 
hoy, llegará a esta puerte el vapor 
holandés Epaardam, en el que viaja 
la alegre y bulliciosa farándula me-
itlcaná 
Tan pronlc ee recibió el radiograma 
a'udMc, la empresa señaló definitiva-
men'.e la feclux de inauguración do la 
temporada nVércóles 2 de septlerníire. 
'Vsl pues, desdo pasado maftana, reina-
rá nuevamente la alegría y la a.v 
maclón rl^ ia revista en el coliseo dt 
las cien l ucrtas. 
Como primer atractivo del pro^ra-
ma de la función inaugural figura 
el Mi reno d-; Colorines, revista en 
un a* to, original de los señores Car-
¡ifífc M. Ortega y Pablo Prida, .;on 
dMx̂ n a ios admirables go Rivero. liazo y rinuyo. 
En la interpretación de esta revis-
ta tomarán parte todas las figuras 
de la Compañía. 
Emma Duva!. la tiple de 1925, la 
pación fundamental en Colorines .̂ 
n arav;!Io8a i n t é r p i l - í e los tip's li-
gero* «leí géiiíi", ftno una particl-
Y actúan también er. la obra Lau-
ra Miranda, mujer encantadora !a ad 
mirable Lupe Inclán, que se ha ton-
quistíido una envidiable reputación i-ot 
.«os finísimas rreiici'meB; la gentil Te-
resa Benner: la ¡nerávida danzarina 
Lupe Arozamena y Elena Ureña. 
El fragante t'rupo dé las vloé-ti-
pl.js t\éM a <u Curgo numerosas •'vo-
lui'oiiea y bailables. En Las Ind»? 
del cántaro. La IuLm de Colina y Lo» 
gusanos de Maguéy tienen amplias 
oportunidades las futuras est-nllaa 
para lucir sus útlic'osas figuritas y 
Toca el turno esta semana, en el 
Teatro Principal de ia Comedia, a una 
p utares DI-»-1 ctra valiosísima del moderno Teatro 
€ R ^ N C O M P O N L A . 
V 7 
Compromisos de la Empresa obli-
gan a ésta a concluir la tempora-
da y pasar a la casa solariega de 
para acometer, muy 
en breve, los ensayos de otra re-
vista del fecundo Vllloch. 
El citado autor ha obtenido un 
gran triunfo en esta ocasión. 
mAfica del moestro Manuel Castro Pa-
dilla . 
Ooior.ines es una revista de tiijos y 
ccK'sx-* me.vlcHnos, como aquella mn-
i 'v.Topa, Air->» Nacionales, que ir'un-
fó ruidcpumonle en la. primera tíyn-
j'oradn mexicana. Ortega y Prida lian 
Inglés. 
Luis Estrada, mantiene en toda su 
amplitud y fuerza su promesa de ir-
nos dando a conocer en el curso d( 
la temporada de verano, las obras que 
han ido destacándose entre el fárrage 
de producciones teatrales en Espa-
ña, Francia, Inglaterra, Alemania í 
Italia. 
Mañana, martes, día de estreno y 
de moda, el cartel se cubrirá con la 
bellísima o inquietante comedia en 
cuatro actos original de G. Berr > 
L. Verneivi. titulada, Mlster Bever-
ley, obra que fué inspirada a sus auto-
res por la célebre novela The Bar-
ton Mustery, firmada por el famoso 
escritor inglés M. W. Hackett. 
Mister Beverley ha sido traducida 
ai castellano por el eminente actor, 
Emilio Thuillier, el que ha sabido con 
¿u experiencia, buen gusto y talento, 
crear, sobro las originales, escenas in-
teresantísimas y situaciones inquie-
tantes que han de mantener al públl 
co constantemente, en una viva ' 
presión. 
Por otro lado, ya es por 
im-
sí 
resantlsimo, sorprendente, el as""° 
estudiado en la obra y la traza, reci» | 
y espiritual de sus Pí>rsonajes-Thn|. 
Pero la labor traductora ^ Thu' 
ller, exalta hasta un -sofpre6sna 
dente la belleza y emotividad de esa 
comedia. T,_.r,„i_!1i nn La empresa del Teatro P " ^ * 1 ' ^ ha omitido esfuerzo alguno para Que-
tanto el reparto de la c'"dnaica con 
dia como su presentación escénica co 
tribuyan poderosamente, el uno por 
abierto y la otra por el 
Piedad, al gran éxito de la ^ * 
tación. ._ „ ei jnte* 
Como dla.de m?d^J^de Víi^ rés que encierra. el_es 
Beverley, , mañana martes, no se brá en en el coliseo de 
t 
prado y A"1' 
omblnai" 
Para esta noche, se nd. 
un programa P^fnuevamente I* g 
«ierá representada nue^ali' m Je»" 
«fllmí comedia francesa, de 
Fontalne, trarHiclaa P 0 ^ ^ 0bra ««« 
lomero, t i tula^ í l Gavilán o ^ 
ha obtenido un ^onante i 
vez que ha « ' ^ " ^ f función de «• 
Los precios P / r a ^ un peso 1» 
ta noche, s-n a bva0sse la butaca. 
inte- luneta y 60 centavos 
F I N A L I Z O A N O C H E L A T R I U N F A L T E M P O R A D A 
R E G I N O 
Ayer con un lleno rebosante en las 
dos funciones, tarde y noche, terminó-
se la brillante cortísima temporada 
realizada por la Compañía de Reginc 
López en el Teatro Payret 
Todas las cinco funciones de esa 
temporada, han sido ocasión Para que 
se reuniera en Payret lo mas granado 
de la sociedad habanera, que haaplau-
elido con entusiasmo, las bellezas con-
tenidas en la última revista ê Vllloch 
in Lobo I I o La Vuelta a Cuba en 
^Feder^0 Vllloch ha conquistaco 




Muchas familias han 
esta témpora 
nado tan Pron'°;Mnuara. ^ («f deseo do ^^^^"necesidad da ^ so ha visto en la ^prender d ^ minarla ayer Paransay0 dê  o^V«e* de pocos días el ens > gerA ^ 
revista de A inoc; ^ el 
estrenada tamb'eflnutores y 
Fet,;iClÍtnafosOSobtenidos en 
Ir,* 
C e n t r o A s t u r i a n o d e l a 
SECCION DE iNSTTUrClON 
OPOSICIONES 
For acuerdo 
sp Irán te presen tltnd de su 
ne 
3 Historia del I profesienal e" 
I sección de|eollcitudes^ 
, Prn t«or auxiliar do 6« r l6n . s1'"0, I „ d u « r ^ t > 1« 
|ffte Instrucción. *fitt* cubrir la Cátedr 
Comercio y d 
la» asignaturas do - r i i ve pasn..-
Pun^ cur3o » " 1 ° " * ^ ^ S ¿ Mbllo»' fT/aaP""" ' ' " mer curso, rrluier ?rur" • . h^ . . . ,,, día • ...pir 
provw.™ por ^ i T ^ l f M podrí» f , ^ , 
Los soUcitaO1™.,^., en • 
cus habilidades coreográficas... 
También tomarán parte en la Inter-
pretación do Colorines los primeros 
actores cómicos Ban.slain, Craña y Fi-
nalice . 
La Empresa de la Compañía Mexl-|»- ," cni.ritpn-
cana nos ruejra aue avisemos, para j afipirnntos que 10 S'" ' ' . Log solicr-^ rioS 
d „ r t i r nú . 1 ^ % « f T l . ^ 1 A r » « - f ^ , 
Jor de Cielito lindo ha compuesto pa- i dé hoy n ella una pa " qurt loiuifiio úe res 
mensual 
xpiicáAa dos o
ina y con el h^pr 
,nrm„n^ 0Pmp,ueŝ o1pa" lt!* ,hoy„a la8 «Ufooslción del BObllco i v ift de auxiliar do 
írtitura Inspliadlíima, en la ContadurT5-uci Teatro - treinta pesos 3 m «roliCa* 
liclosoa lemas popu-a- Kl interés éxtraordinaVio" qu'e ha Aritmética e Idiomas, serán 
1.a* d-coracionea y !<* tra^s j J í Í S T ^ Ja Col"PaflIa permite es-! das diariamente, por un BOlO rx 
-que haen £ tóf^| g j f f i S S a V t S m f S f o : ' r a r t ^ - i ^ r y con el haber mrnsnal de 
îco. ^-lclncu«nta pesos por amoas. 
tas fcciprtias nueatr.) pnblkc-
Indicado. . a?ost0^ ?t**' 




P A G I N A N U E V E 
AflO X C I I I 
D E L A R T E S I L E N C I O S O 
POR SILVESTRE DE LOAN 
^ A d E D I l D E L P R I N C I P E O E L P R I N C I P E H E R M O S O , B E L L O 
I ^ 1 ^ A R G U M E N T O D E G E N I A L D I R E C C I O N 
„ Mauaiorikiae y Natalio 
tionon a su cargo los principales roles de 
í01511 t a m b i é n e l actor f r a n r é s Camile B a i d 
L i s s e n k o , q el gran actor ruso N i c o l á s 
la obra, a s i como 
d o u . 
estrenado y a en la Haba- deseo de no aparecer siempre como 
, ^̂ .AnfMA* nrtp ' un'nntPntnHn in acreditan como un 
e nobleza, 
absoluto de esas 
dades a que t en ían 
ha estrenado y a en la i i a o a - aeseo ae no spaicuei oicui 
Si notable p r o d u c c i ó n de arte I un'potentado, lo acreditan 
Tragedia del P r í n c i p e " (o E l ¡pr ínc ipe hidalgo, Heno d( 
"h4 loe Hermoso, como le t itularon I pero despojado en 0 
P pxhibidores argent inos) , pelí- f é r r e a s modalidad( 
108 da la t u a l ya 11611108 dado ¡que atenerse los nobles .antiguos 
culaf y que significa uno de loa ¡ A d e m á s su belleza varoni l es co-
cUenta ' destacables del arte ¡ n o c i d a , v este es el t íp i co caso del 
cés e11 el f i lm • 
írLa Tragedia del P r í n c i p e es uno 
protagonista de L a Tragedia del 
P r í n c i p e , estrenada en la Habana 
aauellos aciertos que se produ- por "Blanco y M a r t í n e z " 
¿e ¿ u y . de vez en vez en l a V l n e - j Interviene en este film una de 
^ t o g r a f í a , uno de aquellos grandes • las m á s bellas morenas del elenco 
loes que' «Ja11 103 directores y laa ! c i n e m a t o g r á f i c o f r a n c é s , Natalio 
as filmadoras cuando se dedicar. L i s senko , d.e s ó l i d a r e p u t a c i ó n como 
^ L r e r algo que se salga de 1c ¡ a r t i s t a de primer orden en el mun-
* ¿ a l Y ello se debe a que L a ! do de la pantalla, de popularidad 
11 Tragedia del P r í n c i p e posee un 8111 l imites, en una palabra, una de 
f i l í s i m o argumento, una d i recc ión i ^ s favoritas de la escena muda 
enlal y unos interpretes que se di- e u ^ P e a . 
f rendan de cuantos conocemos E n la obra t a m b i é n se puede 
hasta boy en las p e l í c u l a s que nos ¡ a p r e c i a r la labor del famoso actor 
Uegan de la Cludad L u z . I ruso N i c o l á s Kolyne . que en los úl -
nebemos decir algunas palabras: tinios tiempos ha tenido una reso-
del interprete de la obra Ivan Mous - lnanc la a r t í s t i c a muy interesante, 
loukine, el cual .tiene un gran pa- i Muchos detalles importantes pue-
recido con el P r í n c i p e de Gales, he- j den apreciarse en L a Traged ia del 
redero de la corona inglesa . E l ac-1 P r í n c i p e , en los que se pueden apro-
tor, en los ú l t i m o s tiempos fué pro- ciar el m á s bePo colorido del exo-
tagonista, en la real idad, de la no- i t i smo or ienta l . 
vela que se ve en el f i lm, pero con u n a fastuosa corte europea, con 
]a diferencia de que f u é tomado co-:8us refinamientos y su grandioso 
juo el a u t é n t i c o heredero i n g l é s , y [aparato, es la que hace el contraste 
esa aventura estaba dedicada al i con la v ida s ibarita de los sultanes 
rerdadero P r í n c i p e de G a l e s . E s t e y odal i scas . E l amor de un Prfn-
príncipe, es sabido, es uno de los cipe de Occidente, escribe un bello 
nobles más s i m p á t i c o s que hay en I romance sentimental en el que 
el mundo. Su s inceridad, aquel e s - ¡ a b u n d a n las intrigas y los miste-
píritu de l laneza, de sencillez, ese I r í o s . 
C O R R E O C I N E M A T O G R A F I C O . 
A m e r i c a n l t a . — V e d a d o . Sí, s e ñ o -
rita, rec ibí sus cupones. F a l t a n po-
cos días para saberse el resu l tado . 
Rod L a Roque tiene seis pies, tres 
pulgadas de estatura y pesa ciento 
ochenta l i b r a s . 
H . B . W . — O r l e n t e . F r a n c k 
Lloyd es director c i n e m a t o g r á f i c o ; 
oltimamente sp e s t r e n ó en la Haba-
na una de sus cintas, "Ashes oí 
Vengance". S e g ú n tengo entendido 
(oda la ropa que viste Gre ta Nissen, 
ella la compra en Stokolmo, Norue-
ga. Gloría tiene 29 a ñ o s cumplidos; 
Bárbara L a Mar , 27 . Anthony Jo-
dtt trabaja en esa p e l í c u l a que us-
ted cita, pero en un papel secunda-
rlo. 
R e g i n a . — C á r d e n a s . C h a r l l e 
Chaplin tuvo su é p o c a y a ú n la con-
l e m enparte. d e b i é n d o s e esto úl-
timo a culpa de é l mismo, pues 
"filma'' si acaso una p e l í c u l a por 
afio. E n i d n a c i ó en Y o r k , A u s t r a -
lia, el 22 de E n e r o d© 1896, es ca-
sada con F r e d Niblo y tiene dos 
niños. 
0 . A . O . — H a b a n a . E s a s in ic ia-
les me traen a la memoria gratos 
recuerdos. Siempre he sido part i -
dario decidido del Club A t l é t i c o de 
Cuba; sus h a z a ñ a s sportivas casi 
todas las he presenciado. J a c k 
AGOSTO 31 DE 1925 D I A R I O DE LA MARINA 
F A U S T O 
Lunes 31 Martes l o . 
hstreno en Cuba 9% 
— -
e s tá f i lmando actualmente "Man-
hattan Madness"; no, con él no 
trabaja su esposa, ella filma inde-
pendiente . 
Pesos y E s t a t u r a s — H a b a n a . H a -
ce bien usted en f irmar de esa ma-
n e r a . L o s artistas que tienen m á s 
de seis pies de estatura son: Monte 
Blue, Maurice B . F l y n n , R o d L a 
Roque y E s n e s t Torrence, con pies 
y 3 pulgadas; Norman K e r r y y 
W i l l i a m R u s e l l , con 6 pies, dos pul-
gadas; Noah Beery, Ricardo Cortez, 
R a l p h Graves , Wi l l iam S . H a r t y 
J . W a r r e n K e r r i g a n , con 6 pies y 
pulgada; House Peters, con 6 pies 
y una media pulgada; Charles 
R a y , co.n 6 pies y media pulgada . 
E n un p r ó x i m o correo cinemato-
g r á f i c o , le i n f o r m a r é respecto a los 
pesos de cada uno . Si desea saber 
t a m b i é n cuales son los que tienen 
seis pies justos de estatura, puede 
preguntar lo . 
A n i t a D o m i n g n e z — H a b a n a . Con 
mucho gusto, A n i t a . H a r o l d L l o y d 
el 20 de abr i l de 1893; Thomas 
Meighan, el 9 de a b r i l de 1884; 
J a c k Hol t , el 31 de mayo de 1883; 
Lea tr i ce Joy, el 7 noviembre de 
1899; L i l a Lee , el 25 de ju l io de 
1903 . 
D i o g e n e s . — G ü i n e s . No s a b í a m o s 
M A Y ' M c A V O Y 
starrin^ in 
Paramount PicbareSj, 
La Caribbean Film Co. 
presenta a la distinguida 
estrella 
M a y M a c 
A v o y 
En la hermosa producción 
P a r a m o u n t 
L A S B U H A 
D E N E W Y O R K 
( T h e T o p o f N e w Y o r k ) 
Un sentimental e interesante cinedrama que sirve pa-
ra poner de relieve el talento y la belleza de su protago-
nista. 
Repertorio 
Caribbean Film Co. Consulado 112. 
smfíTKjj 
AGOSTO 29 SEPTIEMBRE 6 
c 8108 l d 3 1 
C O N C U R S O C I N E M A T O G R A F I C O D E 
" D I A R I O D E L A M A R I N A " 
Usted, lectora, debe ser una afi-
cionada a l Teatro del Silencio, el 
arte que por su desenvolvimiento 
universal, ocupa el pr imer lugar 
entre todas las d e m á s artes . 
Usted, lectora, por tanto, debe 
conocer al noventa y nueve por 
ciento de los actores y actrices que 
"posan" ante Jas c á m a r a s . 
Para usted no debe ser d i f íc i l , 
íli a simple vista, decirnos quienes 
•on los dos artistas que aparecen 
de espalda en la presente fotogra-
fía. 
E l dec í rnos lo por medio del cu-
| P ó n que a c o n t i n u a c i ó n h a l l a r á , le 
¡ r e p r e s e n t a r á a usted un mes de 
d i v e r s i ó n g r a t u i t a . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , en 
c o m b i n a c i ó n con la "Havana F i l m 
Company", de Neptuno n ú m e r o 56, 
ofrece a sus lectores una oportu-
nidad para concurr ir durante un 
mes a l elegante Cintí Ria l to , sia 
costarle la entrada. 
OiMenga astea ese benencio . L e a 
las Bases del Concurso Cinemato-
g r á f i c o d3 D I A R I O D E L A MA-
R I N A , que a c o n t i n u a c i ó n se expre-
s a n . 
B A S E S D E L C O N C U R S O 
Primero: E s t e concurso comien-
za el domingo 9 de agosto y termina 
«1 sábado 5 de Septiembre. 
Segundo: Toda S e ñ o r i t a que 
wierte el nombre de los art is tas 
We aparecen de espalda en la fo-
tografía, t e n d r á derecho a un P a -
Se. durante uu mes, para concurr ir 
J cualquiera de las tandas del cine 
«ial to". (Neptuno y P r a d o ) . 
Tercero: E l Pase le s e r á entrega-
o a las s e ñ o r i t a s agraciadas, el 
^ 6 de Septiembre. 
íemirrt0: Lo8 concursantes pueden 
muir cuantos cupones estimen 
N e n í e n t e 
^"'pto: Los rnnnr.OJ pueden ser 
r e m ü i ú ü s a esta d i r e c c i ó n : ' S r . S i l -
vestre do L o a n . Del Arte Silencio-
so . D I A R I O D E L A M A R I N A " o al 
Cine "Ria l to" , Neptuno y P r a d o . 
Sexto: E l n ú m e r o de s e ñ o r i t a s 
agraciadas s e r á de Veint ic inco . 
S é p t i m o : Caso ae que sea mayoi 
el n ú m e r o de s e ñ o r i t a s que acierten 
los nombres de los art is tas , se ha-
rá un sorteo el d í a 6 de Septiembre 
en el lugar que oportunamente se 
d e s i g n a r á y se hará p ú b l i c o para 
co»ioc imIento de los cocursantea 
agraciados, cuyos nombres apare-
cerán publicados en la e d i c i ó n de la 
m a ñ a n a de D I A R I O D E L A M A R I -
NA, e l dia de la t e r m i n a c i ó n del 
concurso. 
por aquí que en la "Villa de Güi -
nes e s t u v i e s í escondido Diogenes. 
j Ya sabemos algo que i g n o r á b a m o s . 
•Navarro n a c i ó en Durango, M é x i c o . 
Colleen Moore no es una improvi-
sada bai lar ina; el la desde hace 
tiempo viene dando clases de baile 
con el conocido b a i l a r í n y actor de 
la pantalla, Theodore Kos l lo f f . No, 
Diogenes, como los productores le 
van a pagar sueldo a los animales 
que trabajan en sus p e l í c u l a s , se lo 
p a g a r á n a los d u e ñ o s de los an ima-
les . Me comprende? 
Te l i ta D u i a n g o — H a b a n a — U s -
ted se refiere a B á r b a r a L a M a r r , 
Leatr ice J o y ; Maric^"Prevost, V i r g i -
nia Lee Corbin , May McAvoy, Mary 
Astor y A u n a Q . Ni l s son . 
J o b i n a . — H a b a n a . Jobyna R a l s -
ton tiene 20 a ñ o s de edad, puede 
escribirle a " H a r o l d L l o y d Produc- | 
tions", 6642 Santa M ó n i c a Boule-
vard, Ca l i forn ia . H a r r i s o n F o r d t í e - | 
ne cinco pies, diez pulgadas de es-i 
tatura y pesa 160 l i b r a s . 
N o t i c i e r o . — H a b a n a . Si , s e ñ o r 
Noticiero. E n Octubre de 1912. | 
Anna Q. Ni lsson a b a n d o n ó el sana- ' 
torio neoyorquino en donde habla j 
permanecido por espacio de varios i 
meses padeciendo pertinaz dolencia. 
Has ta la fecha, que yo sepa, no se | 
ha vuelto a sentir mal de los pul-1 
mones. M a r s h a l l Neilan fué actor 
antes que director, t r a b a j ó mucho 
con J . W a r r e n K e r r i g a n . 
N e n i t a . — H a b a n a . E l a ñ o a que 
usted se refiere ya e x i s t í a la Pathe 
Stock Company; para ella filmaban 
Pear l White , Grane W i l b u r y P a u l 
P a n z c r . R u t h Stonehouse t rabajó 
con una c o m p a ñ í a productora en 
Chicago, en ese mismo a ñ o , 1914 . 
T o ñ i t a . — Santiago de C u b a . — 
Con que le gusta la e q u i t a c i ó n . 
A q u í en la H a b a n a tenemos algu-
nos buenos jinetes, no crea . Por 
ejemplo, un amigo m í o , R a m ó n 
L I R A 
Para hoy la empresa de este gran 
salón ha escogido un selecto y varia-
do programa. 
Matinóe corrida de dos y media a 
cinco y media, una comedia en dos 
actos. Elanco y Martínez presentan 
la pel ícula más extraordinaria que so 
exhibe actualmente en la Habana y 
que tiene por titulo PAUIS. interpre-
te-da por un selecto reparto de es-
trellas. También se estrenará una re-
gia, producción, de selecto argumento. 
Tanda Elegante a las cinco y me-
dia, ura comedia en dos actos y la 
rtgia producción de la Casa Blanco y 
Martínez, titulada P A R I S . Por la no-
che, gran función a las ocho y media, 
con el mlenio programa de la mati-
née. 
F A U S T O 
M A Y MAC A V O Y E N F A U S T O 
Hoy celenra el Fausto su lunes do 
modr. día tn quo se encuentra In-
vadido por todo el público de la Ha-
bana, para el cual ha preparr-ío pa-
ra estrenar en sus tandas aristocrá-
ticas do cinco y cuarto y nu€\e y 
cuarenta y cinco, el estreno de Las 
Puhardillas d« New York, preciosa 
cinta de May Mac Avoy, acompañad\ 
d* un mriecto reparto de actores de 
Ih Paramount. E n estos mismos tur-
nos, la grí-cipsa comedia en dos ac-
tos titulada Dos Hombres do cui-
dado. 
E n la (anda de las ocho, la come-
dia Mariposeando y para la de las 
ocho y treinta E a Mujer Mosca, la 
má..s jocosa cinta melodramática de 
Ecrothy Devore, Walter Hears y Tu-
Uy Marshall. 
E l sábado, nuevamente. Los Triun-
fadores, poi Leatrice Joy y Kod L a 
l'.ocque. 
P e ó n , que es director y productor 
c i n e m a t o g r á f i c o — a h o r a en rece-
so— y que ha dirigido p e l í c u l a s en 
los E s t a d o s L u i d o s en c o m p a ñ í a de 
buenos directores yankees, es un 
f a n á t i c o de la e q u i t a c i ó n , y algo m á s 
que usted, de la n a t a c i ó n . Todos los 
d ía s concurre a la P l a y a de Mar ia -
nao, nuestro P a l m B e a c h . D i r í j a s e 
a F a m o u s P layers , 1520 Vine 
Stioet, L o s Angeles, C a l . 
E L H A L C O N D E 
L O S M A R E S 
( T h e 25ca H a w k / 







A las 11, a la 1, a las 3. a las 7 
s PRECIOS 
$ 2 . 5 0 Entrada general . . $ 0 . 5 0 
Tertulia 0 . 2 0 
Paraíso . . . . 0 . 15 
TANDAS ARISTOCRATICAS a las 5 y 91/2 
PRECIOS 
Palcos $5 .00 Entrada general . . $ 1 . 0 0 
Lunetas 1.00 ler tu l ia 0 . 3 0 
Butacas 1 .00 Paraíso . . . . . 0 . 2 0 
HORA FIJA 
Menos los Domingos, desde la I hasta las 5, en que 
se celebrarán grandiosas matinées con películas adecua-
das. 
C a r t e l d e C i n e m a t ó g r a f o s j 
VEBDTJJT (Conanlado entre Anima» y 
Trocadsro) 
A las siete y cuarto: una revista 
y una comedia. 
A las ocho y cuarto: L a copa mági-
ca, por Constance Blnney. 
A las nueve y cuarto: L a fe que 
mueve las montañas , por Mary Miles 
Mlnter. 
A las diez y cuarto: Bésame otra 
vez, por Monto Blue y Marie Pre-
vost. 
CAMPOAMOK (Industria ••q.nln» • 
San Jod6) 
L las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: estreno de L a Niña del Ba-
taclán, por L y a Mará. 
A las ocho: Un beso por favor, por 
Matt Moore y Doothy Devore. 
De once a cinco: Contrastes de na-
tura; Los diez centavos de Jaime; 
Muy cerca de la muerte, por Edmund 
Cobb; L a civi l ización del Este, por 
¡Buddy Messlnger; ¿Por qué casarse? 
por Andrea Lafayette; Un beso por 
1 favor. 
A las ocho y media: una co ledla 
en dos actos; una producción -pe-
d a l ; P a r í s . 
T R I A N O K (Avenía» WHHon •ntf A 
y Fas «o, VeA/ido» 
A las ocho: Polichinelas del asar, 
j por Viola Dana. 
A las cinco y cuarto v a las nuev? 
l y media: E l Paraíso del Placer, por 
Barbara L a Marr. 
I 
NEPTITKO (Hn*nao ofauliui » Tev* 
«overa no la) 
A las cinco y cuarto y a ">as nueve 
y media: E l aullido de la muerte, por 
Rin Tin T i n . 
A las ocho y media: L a Sirena de 
Sevilla, por Prlsci l la Dean. 
G K I S ( E y 77, Vedado) 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuarto: Novedades internacionales 
número 43; Amor trágico (estreno), 
por Pola Negrl. 
A las ocho y cuarto: Aventuras di 
juventud, por Richard Talmadge. 
eos Pal 
Lunetas 0 . 5 0 
Butacas 0 . 5 0 
r A U S T O de VtaxtX esquina a ! O L I M P I O (Avinada «flleon esquina i 
IB., Vedado) 
A las ocho: cintas efimicas. 
A las ocho y media: Cadenas rotas, 
po•.• Collen Moore. 
A laa r-.tncw v -^larto v a las nuev« 
y media: E l martirio de una madre, 
por Mary Carr . 
OíúSO 
T E A T R O V E R D Ü N 
Lr. empresa ha seleccionado para 
hoy un programa lleno de atractivos. 
A las 7 y cuarto comienza la f une ón 
con una revista y una comedia, a las 
8 y cuarto L a Copa Mágica, precioso 
drama en 8 actos por Constance Bln-
ney, a las 9 y cuarto estreno L a Fe 
que mueve las Montañas, producción 
especial en 7 actos por Mary Miles 
Mínter y a las 10 y cuarto Bésame 
Otra Vez joya interpretada por la pia-
reja de los besos inquietantes l íbnte 
Blue y María Prevost. 
Mañana L a F e Maternal, Alma T i -
tánica y E l Paraíso del Pacer. 
Miércoles 2 L a F-'vor'ta de Broad-
way Quien es el kxumui-é y estreno 
en Cuba do E l Millonario por Richard 
Talmadge. 
Jueves 3 Nuestras Esposas y E l U l -
timo Varón Sobre la T ierra . Viernes 4 
L a Tragedia de un Príncipe, E l hom-
bre Invencible. Sábado 5 E l Aullido 
de la Muerte, por Itin Tin T i n . 
CINE O U M P I C 
Hoy en las tandas de moda de 5 
y cuaito y 9 y media Fox F i l m pre-
sentan una nueva copia de la con-
. movedora producción de Mary C a n 
I titulada E l Martirio de una Madre. 
I Una de las pel ículas mejores del Ci-
! nema. 
Tanda de 8 y media Coollen Moore 
en la emocionante cinta titulada Ca-
denas Rotas. 
Mañana en las tandas elegantes de 
5 y cuarto y S) y media Fox Fi lm 
presentan la divertida cinta, inter-
pretada por bellas mujeres, entre la 
soberana Grace Cunard titulada E l 
Ultimo Barón sobre la T i e r r a . 
Miércoles 2 Richard Talmadge en 
la emocionante y sensacional cinta E l 
Millonario. 
Jueves 3 Pola Negrl en la produc-
ción titulada Amor Trág ico . 
Viernes 4 P a r í s . 
Sábado 5, Blaine Haminertftin en la 
pioducclón Nuestras Esposas. 
CINE CRIS 
E n las tandas elegantes ae hoy, 
oía do moda, se es trenará la nota-
ble producción titulada Amor trági-
co interesante pel ícula interpretada con 
gran éxito por la genial actriz Pola 
NTegri y dirigida por Ernest Lulvtscn 
1̂ más famoso director europeo. 
Se. completan estas tandas con No-
•redádes Internacionales No. 43. 
A las 8 y cuarto Aventuras de ju-
ventud, por Richard Talmadge. 
Mañana martes 1 y el miércoles 2: 
'-.a culpable, por Irene Rich, John Ro-
che Matt Moore y E v a Gordon. 
Jueves 3 la gran producción fran-
cesa ¡París! A las 8 y cuarto L a s dos 
niñas de París , episodio 11. 
Viernes 4 E l calvario de una espo-
ra, basada en la novela Vísperas de 
combate, de Claudio Farrere . 
Sábado 5 90 in'Ilás por horas, por 
Reed Howes, Müdred Harris , Sheldon 
Levvls y Charles -Clary. 
A iaw 8 y cuarto L a s dos niñas de 
París , f inal . 
Domingo 6, a las 5 y cuarto Aban-
donada por Els le Ferguson, David Po-
well y Mary Me L a r e n . A las 9 y 
cuarto Cadenas de amor, Ethel Clay-
ton y Charles Meredith. 
Píancha de Gasolina CONFORT 
L a única verdaderamente útil, có-
moda, práctica y económica . Se ca-
llenta en tres minutos. Consume 5 
centavos de gasolina en 10 horas de 
I trabajo. 
P R E C I O : Í6 .50 
Por expreso, $7.00. 
Hay piezas de repuesto y se com-
ponen. 
SAITXOS Y V I L L A D O N I G A 
"VENTTS S A L O N " 
Monte 69. Teléfono 31-9341. Habana. 
Colón) 
A iaa -meo y cuarto v n las nueve 
y media: estreno de L a s buhardillas 
de Ncjw York, por May Me Avoy; la 
comedia en dos actos. Dos hombres de 
cuidado. 
A las ocho: la comedia Mariposean-
do. 
A las ocho y media: L a Mujer Mos-
ca, por Dorothy Devore, Walter He-
lar¿ y Tul ly Marshall . 
WHiSON (Padre Várela y General 
Cani l lo ) 
A las cinco y Cuarto y a las nuevo 
y media: Amor trágico, por Pola Ne-
grl . 
A las ocho: E l trapero de París , 
por Ivan Majouklne. 
r .NGX.ATEKKji (Genera} Carrillo y 
Estrada ?alxur.> 
A las dos: L a voz del alma, por 
Milton Sills, Adolfo Menjou y Ann 
Forest; E l terror invisible, por Anto-
nio Moreno y Agnes Ayres . 
A las cinco j cuarto j a las nueve 
y tres cuartos: E s mejor vlvr, por 
Douglas Me ¿Lean. 
A las ocho y media: E l terror invi-
sible. 
a i A I i T O ^Nep^nno entro Consulado y 
San ü l g n e l ) 
A las cinco y cuarto y a las nuevfl 
y media: Nuestras esposas, por He-
lalne Hamerstein, Dorothy Phillips, 
>Ierbert Rawlinson y Diana Miller, 
De una a cinco y de siete a nueví 
y me¿ia: E l crisol de la vida, por Gas-
tón Glass; L a casa eléctrica,, por Bus-
ter Keaton. 
F L O R E n r o I A (3"n Lázaro y San Fran-
r.isoo) 
A las ocho: una cinta cómica; es-
treno del drama Por nacer el vier-
nes 13, por Kenneth Me Donald; E l 
Bataclán de París por dentro y por 
fuera; Oro, sangre y sol (estreno). 
K E m > ^ z (Avenida Santa Catalina es* 
quina c J . Delgado (Víbora) 
Hoy lunes no hay func ión . Mañana 
martes a las cinco y cuarto: la revis-
ta en un acto Album Paramount; la 
comedia Soñar despierto, por Buster 
Keaton. 
A las ocho y cuarto: L a voz del 
Norte, por Jack Holt. 
A las nueve y media: Album Para-
mount; Soñar despierto. 
tíZJtA ilnduetrla esquina c San José) 
De dos y media a cinco y media: 
una comedia en dos actos; París , en 
diez actos; una producción especial. 
A las cinco y media: una comedia; 
P a r í s . 
R I A L T O 
N U E S T R A S KSFOSAS 
Es ta bell ís ima cinta, una de las 
más lujosas presentadas en estos 
tiempos, se proyectará por úl t ima 
vez en las tandas elegantes de hoy 
lunes, proyectándoBe en las restantes 
tandas E l Crisol de la vida, por Gas-
tón Glass, Un amante aldeano. Amor 
Leonino / L a Casa Elléctrlca, por 
Buster Keaton. 
Maraña Yo soy el hombre, por LIo-
r.el Barrimore. 
Pronto L a s Hijas del placer, por 
Marie Prtvost y Monte Blue, cinta és-
ta, que se dloe sea la úl t ima en que 
trabajan juntos esta pareja de tan 
nopulares artistas. 
CINE NEPTUNO 
£1 aullido de la muerte en N E P T U N O 
Neptuno ofrece para las Jardas ele-
gantes de cinco y cuarto y nueve y 
media el estreno dt la produccióa es-
1 pedal titulada E l aullido de l a muer-
d a por el famoso perro policía Rln 
¡Tin T i n . 
A las ocho cintas cómicas . 
I A las ocho y media L a Sirena de 
Sevilla por Prlcl l la Dean. 
Mañana: Amor trágico por Pola Ne 
grl . 
T E A T R O T R I A N O N 
E n las tandas elrgantes de hoy lu-
nes se exhibe la cinta de Bárbara L a 
Mar titulada E l Paraíso del Placer. 
E n la tanda de 8 se exhibirá la cin-
ta de Viola Dana titulada Pollchi. 
nelas del Azahar. L a s personas que sa-
quen la papeleta oara la tanda de S 
y 30 pueden pasar desde las 8. 
Mañana martes, día de moda se ex-
hibe la última producción de Irene Ricn 
titulada L a Culpable cinta en la que 
también trabajan John Roche, Matl 
Moore, June Marlowe, George Faw-
cett. Todos artistas de primera ca-
tegoría y bien conocido» de los fa-
vorecedores de Trianón. E s t a produc 
oión es interesantís ima v t.'ene gran 
lujo tanto en sus decoraciones come 
en las tollets de las._ artistas. E n la 
landa de 8 del martes so exhibe Loa 
Clientes de su Esposa por Marie Pre-
vost y Monte Blue. 
E l miércoles se repite L a Culpable 
en las tandas elegantes. E n la de 
las 8 se exhibe Mujeres de Media 
Noche. 
E l jueves París, lujosa pe l ícula . E l 
viernes día de moda L a Hi ja de la 
Fortuna por Agnes Ayres, Silvia Ash-
lon y Clarence Burton. E l sábado E l 
Calvarlo de una Esposa. 
V I C T R O L A 1-1 
$ 2 0 . 0 0 
S A N R A M O N 
Para la festividad de hoy y pa-
ra todos los días del año el rega-
lo indicado es una 
V I C T R O L A 35 
M A L E T A $ 4 5 . 0 0 
V I C T R O L A 1-2 
$ 2 3 . 0 0 
CONCURSO CINEMATOGRAFICO DE 
U I A R I O D E L A M A R I N A " 





Poseer una Victrola significa: 
Tener al alcance de su mano 
L a M e j o r M ú s i c a P o r L o s M e -
j o r e s A r t i s t a s e n c u a l q u i e r m o -
m e n t o . 
V I C T R O L A V I I I 
$ 7 0 . 0 0 
V I C T R O L A I X 
$ 9 0 . 0 0 
Haga el favor de visitarnos y 
tendremos mucho gusto en de-
mostrarle todo el surtido que te-
nemos tanto en máquinas co-
mo en discos "Víc tor" . 
V I C T R O L A 80 
$150 .00 
V I C T R O L A 210 
$160 .00 
ds Humara rlitra 
S. en C. 
RICLA ( M i ) 83 y 85 
Í-3Í38 y M-90e3 
V I C T R O L A 400 
$ 3 6 0 . 0 0 
vea 
s 
malos dientes, careados, descuidados, no hay belleza. Segura-
mente la posibilidad de adquirir alguna enfermedad grave, reuma-
tismo, afecciones de! corazón y otras muchas, que tienen su origen en 
una descuidada infección de la dentadura. 
Cuidar la dentadura, limpiándola debidamente, es prevenirse contra 
casi seguros males que no se sabe como acabarán. 
Crema Dental de Colgate, limpia los dientes debidamente Yeso 
jabón los mejores e indispensables ingredientes, según autoridades en 
!a materia, so amenté entran en su composición. Pulimenta la dentadura 
hace bnllar el esmalte. Su sabor es agradable, su preco es módico, su 
resultado magnifico porque es un dentífrico típico y provechoso. 
i : 
Colgare & Co 
Estflblccidos en ÍS06. 
Dtitríbuiáorti: o 
Slarkt Incorpórate 
Ariínal 2 y 4 - Habana 
r,<i069 1 d - ó 
H A B A N E R A S 
Ramona Miret de Barbé. 
Ramona Ortega. 
La gentil señorita Ramona Cal-
«adllla, entiiBlasta presidenta de 
la Asociación de San Cayetano, que 
se verá impedida de recibir por 
(Viene de la página siete) 
hallarse sufriendo do un fuerte 
ataque grippal. 
Y Sor Ramona, la madre aman-
tísima, como bien ha dicho nues-
tro cronista católico, de los laza-
rinos del Rincón. 
¡Felicidades! 
SAN ARISTIDKS 
Otra festividad hoy. 
La de los Arístides. 
Saludaré en término preferente 
al doctor Arístides Agrámente, ox-
Becretario d^ Sanidad, y al doctor 
Arístides Mestre, ilustre catedráti-
co de la Universidad. 
Además, entre los Que están de 
días, el doctor Arístides Maraglia-
no, antiguo funcionario de la ma-
gistratura cubana. 
Arístides Pérez Andreu. 
Y Arístidec Gallardo. 
A todos, en general, mando con 
estas líneas un saludo. 
Va con mi felicitación. 
VIAJ ERGS 
De vuelta. 
El doctor Alberto Inclán. 
Llegó el sábado en el Govcrnor 
Cobb con su hermano, el doctor 
Clemente Inclán, después de una 
ausencia de varias semanas en 
Nueva York. 
Otro viajero. 
El doctor Amaro Ros. 
Y también, entro los pasajeros 
del correo do la Florida, el señor 
Faustino Marante. 
El viejo amigo retorna contento 
y feliz a su querido Mariel. 
Viene de un largo viaje. 
Viaje de recreo. 
Por espacio de cuatro meses y 
medio ha paseado por España, Ca-
narias y los Estados Unidos. 
Una despedida que dar. 
Baby Alvarez. 
Con su joven esposa, Conchita 
Bañuls, y la tierna niña que es 
fruto de su feliz unión salió en e! 
vapor Ulúa el sábado con dirección 
a Colombia. 
Viaje relacionado con asuntos 
teatrales en los que le deseo el me-
jor de los éxitos. 
Otros que se esperan. 
En este día. 
Llegan ql Cónsul de Suiza y su 
gentil esposa. Cachita Escarrá de 
Blattner, y los distinguidos espo-
sos David Masnata y Aurora de 
Quesada. 
Y en el vapor holandés Spaarrtam 
llega de Veracruz la Compañía de 
Revistas Mexicanas que viene a ac-
tuar en Martí. 
Su debut está decidido. 
Para el miércoles. 
OSVALDO PARRES 
Un joven artista. 
De gusto, de talento. 
Trátase de Osvaldo Farrés, de 
quien ya, siempre con elogio, ha-
blé en repetidas ocasiones. 
Está de plácemes. 
Con muy justa causa. 
Osvaldo Farrés ha sido designa-
do por El Encanto para ilustrar la 
sección periodística de tan famosa 
casa. 
Un sucesor digno de GonzáleJ 
de la Peña y de García Cabrera. 
De la colaboración del joven y 
delicado artista habrá de sentirse 
satisfecha la gentil Clarita Porset. 
¡Enhorabuena, Farrés! 
DEL DIA 
Función de moda. 
En Campoamor hoy. 
Así también en Fausto y en el 
popular Olympic de la barriada del 
Vedado. 
Fausto. 
Una nueva cinta. 
Se titula La« bohardlilas de iVue-
Ta York y está destinada a los tur-
nos de preferencia. 
Olympic anuncia El martirio de | 
una madre, por Mary Carr, notable j 
actriz, de alta fama. 
Y en Oampoamor, por vez pri-
mera. La Niña del Ba Ta Clan, 
comedia de sugestivo título. 
Va tarde y noche. 
En las tandas elegantes. 
Enrique FONTAXILLS. 
" L A R D I N A " 
(PRODTTCTO NTTEVO, ESPASOI,) 
Ks manteca vegetal pura y neutra, extraída de la nuez at coco. 
ICái sabrofa que la manteca de cerdo. 
MAs digestiva que el aceito de o.lva. No se enrancia. 
Vf-ndese en Vívceres Finos. 
1 d 31. 
M E R C A D O L O C A L 
D E C A M B I O S 
De baja cerró ayer el mercado lo-
cal de cambios, habiendo grandas 
ofetas de cambios sobre New York. 
Al cierre se ofrecían 40.000 pesos 
cable a 1]64 premio, para el lunes. 
Se operó entro bancos y banqueros 
sobre New Lork a 1|16 por 100 pre-




New Tork cable 
New York vista 100 
Londres cable . . 
Londres vista . . 
Londres 60 días 
París cable .. . . 
París vista.. . . 
Hamburgo cable 
Hamburgo vista 
España cable 14 
España vista . . 
Italia cable.. . . 
Italia vista.. . . 
Bruselas cable.. 
Bruselas vista . . 
2urlch cable . . 
Zurich vista . . 
Amsterdam cable 
Amsterdam vista 
Toronto cable •. 
Toronto vista . . 
Hong Kong cable 





















T A L C O 
de Vioaudou 
Use cuanto quiera del talco 
Mavis después del baño Le 
proporciona una sensación de 
bienestar perfecto, y su per-
fume dulce aumenta el efecto. 
V. VIVAUDOU, INC. 
París • N*w York 
Kcinó la cordialidad entre america-
nos y cubanos 
Se dieron vivas a Cuba, a los Es-
K . Unidos, el c 
En la noche de ayer se celebré 
una simpática fiesta Cubano-Ameri-
cana en el Cuartel General de los 
Exploradores y Girl Scouts Nacio-
nales . 
'En dicha fiesta el Comisario Nés 
tor Nodarse de Armas, Jefe de los 
Exploradores de la República, ob-
sequió a los Jefes y Oficiales y a 
la tropa número dos de los Boy 
S|n;.|j Norteamericanos con un 
espléndido banquete, al que asis-
tieron distinguidas personalidades 
Autoridades Civiles y Militares de 
la Capital de la República y la re-
presentación del attache Militar de 
los Estados Unidos. 
EL BANQUETE 
En el salón de Oficiales de la Co-
misaría General de los Explorado-
res Nacionales, tuvo efecto el ban-
quete a los Boy Scouts. La Presi-
dencia estaba ocupada por el Co-
misario Néstor Nodarse de Armab,, 
el doctor Conrado García 'Espino-
sa Presidente del Consejo de Ex-
ploradores, el Major Avis Oliveros. 
Jefe de los Exploradores Norteam» 
ricanos. Después seguían el doc-
tor Eduardo Maso Mariano Gómez 
Dilla; Comandante Alberto D. Vi-
llalón; Charles Salas; Evelio Nodar 
se de Armas: doctor Mr. Fraw 
Sewher; Cficial. Mr. Jon Braga-
sa; Coronel Julio Cardes; y los 
Oficiales. Alvarez; Gojizález; Roma 
güera; Góbez y otros. 
En la mesa de la derecha toma-
ron asiento los Oficiales de las tro-
pas cubanas y americanas y en las 
mesas del centro y las laterales los 
Exploradores Norteamericanos y 
los Nacionales. 
Abundaban las flores y banderl-
tas cubanaa y americanas. El salón 
estaba artísticamente adornado. 'En 
una de las principales mesas apa-
recían simpáticas señoritas. Las 
sirvientes atendían exquisitamente1 
D I A R I O DE LA MARINA.—AGOSTO 31 DE 1925. 
L e c h e 
CONDENSADA MARCA 
F A V O R I T A 
PUREZA Y BUEN SABOR 
a los comensales que saboreaban 
sabroso lechón, arroz con pollo, 
pescado al horno. Coctel de frutas, 
Pisto Manchego. postres, café y ta-
bacos . 
DI8< VKSOS 
El primero en hacer uso de la 
palabra !o fué el prestigioso jefe 
de los Exploradores Cubanos. Co-
misarlo Nodarse de Armas .el que 
en elocuente discurso ofrecí óoi slm 
pático Homenaje, a ios jefes y Boy 
ScorAs Norteamericanos, diciendo 
a la vez que los Exploradores Na-
cionales se sentían sastifechos du 
tener entre ellos a los Óoy Scouts 
de América los que durante su es-
tancia en esta capital han causado 
buena impresión. Terminó exhor-
t-Andolos para que continúen hon-
rando La Bandera de su Patria y 
que siempre mantengan las mismas 
relaciones que hoy, por la coopera 
clon del Cónsul Milord, existe en-
tre los Exploradores Nacionales y 
los Americanos. Entre aplausos 
brindó por Cuba y los Estados Uni-
dos. 
A continuación habló el Major 
Avis Oliveros, expresando su agrá 
decimiento al Comisario Nodarse, 
por las atenciones recibidas . 
También usaron de ki palabra 
el comandante 'Espinosa, Villalón y 
los señores Massana y Gómez Dilla. 
EL BAILÉ 
A las diox de lu noche comen-
zaron a llegar al Campamento de 
los Exploradores Nacionales dis-
tinguidas señoritas y otros Invi-
tados iniciándose el baile. Los sim 
páticos Exploradores Norteamérica] 
nos demostraron sus habilidades 
como bailadores en paso dobles, 
fox trox. etc.. y los Exploradores 
criollos también bailaron con en-
tusiasmo los danzones y fo xtrox. 
Las simpáticas damitas que al 
compás de la Música ofrecían la 
nota más simpática y alegre de la 
fiesta, no cesaban de bailar. 
Después de las doce y media ter 
minó la fiesta, en la que reinó la 
mayor cordialidad. 
Los Boy Scouts americanos y 
cubanos, dieron vivas a Cuba y a 
los Estados Unidos de América. 
Ante una selecta, numerosa y 
distinguida concurreocla so llevó 
a cabo el pasado viernes la inau-
guración del magnífico plantel do 
enseñanza que bajo la dirección 
de las competentes profesoras se-
ñora Sai a Siborio de Herrera y 
señorita Onella Fernández Macha-
do, se ha instalado en la esquina 
que forman ias calles de Agustina 
y Acosta en las alturas do la Ví-
bora, y Que lleva por nombre "El 
Espíritu Santo", 
A la vez que este acto, se efec-
tuó la bendición de dicho plantel 
por ol R. P. Buenaventura Salazar 
guardián d'> los franciscanos do 
la HaOana. La ceremonia sencilla, 
pero imponente tuvo efecto en el 
local nuc destinado a capilla tie-
nen en dicho plantel donde las 
alumnas concurrentes reciben a la 
vez que el P-m de la enseñanza por 
un cuerpo de inmejorables pirofe-
soros, c-mo son a saber; de baichl-
lltrato. grupo de ciencias. Srta. 
Dora Rodríguez; letras, señor Jor-
ge Siborio; inglés. Carmen Fer-
nández Machado; Educación Físi-
ca, señorita Hilda Rodríguez; ma-
temáticas. Srta. Ondia Fernánde:; 
Machadn así como un buen cuadro 
de profesores de instrucción pri-
marla Que como la de Kindergar-
ten hacen la efpecialidad de aquel 
plantel, el pan espiritual. 
Atentamente Invitados por sus 
directoras hemos recorrido lo^ 
distintos departamentos del local 
podiendo convonctrnos de las in-
n.ejorablts condiciones de cada uno 
de ellos especialmente los dormi-
torios que para ol Internado des-
tinan en el mismo así como en el 
•omedor y la oíase de comida que 
a Ioíj educandos sirven. 
Dado ol extenso programa que 
abarcan los cursos de enseñanzas 
de este plantel, como la competen-
cia y acierto del grupo de profe-
sores que lo componen así como 
de sus decididas directoras os ló-
gico asegurar el éxilo del mismo. 
LA SALUD 
DEL C A B E L L O 
S£ ASEGURA CON 
£L LEGITIMO 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
Alimenta l a s r a i c e s 
Estimula el crecimiento 
^ e v í t a l a calvicie 
ELECCIONES D E L A U N I O N 
N A C I O N A L D E E M P L E A D O S 
D E P E L E T E R I A 
Ante una numerosa concurrencia 
de asociados y dentro del mayor 
¡orden y entusiasmo se llevaron 
a cabo ayer las elecciones de la 
Unión Nacional de Empleados de 
Peletería. La votación, unánime, 
correspondió a la siguiente direc-
tiva electa: 
Presidente: José Manuel Pérez 
Castaño. 
Vices: Laureano de la Vegs y 
Antonio Vilarelle. 
Secretario. Erundino Bergueiro; 
vice: Alfredo Margolles Artze. 
Tesorero: José Castro; vice: 
Eladio Negro. 
E n B ü d í a í F / w ü r i 
P I N T U R A S . B A R N I C E S Y E S M A L T E S 
slllllillllllllÜ: 
/ D E C S U M d R E T O 
/^•uando un Sr. Arquitecto recomienda el uso 
de nuestra Pintura lo hace convencido de que re-
comienda lo mejor para proteger las superficies. 
Millones de edificios en el Mundo entero están 
acabados con Pinturas Sherwin-Williams. Si de-
sea Ud. algo muy superior haga lo que ellos. 
Nuestras Pinturas cubren mayor superficie y la 
duración es superior a cualquier otra Pintura. 
T H E K E L M A H Co. 
DISTRIBUIDORES GENERALES 
Cuba No. 27 TELS. A*3058 A-922» H*B*NA 
l u n e s 3 1 : S A N R A M O N 
VENGA HOY MISMO. ESCOJA UN BUEN REGALO 
Desde el juguete más pequeño 
hasta el de más valor 
Ai. CONTADO J a ^uAZO* I 
AL CC'MTADO, 1 A Ok.A KOI 
Para un obsequio delicado a sus amigos, para su? niños: 
" L o s R e y e s M a g o s " 
G R A N 
S U R T I D O 
LA MAYOR Y MEJOR JUGUETERIA 
^ ^Objetos de arte, de plata fina y cristal de bohemia 
artículos de porcelana y biscuit para adornos. 
Ave. de Italia 73 
No olvide de que 
Mañana es Domingo 
VENGA HOY 
C 8076 alt 2 d—29 
Vocales: Oscar Rodríguez Arruc-
vo; José Roca; ^Manuel García; 
Benjamín Vázquez; Honorato del 
Castillo; Manuel Pernas Abadín; 
Guillermo Muñiz; J. Sabatés; L . 
Migueles; Joaquín Remesar; Gre-
gorio Insúa; Julián Vicario Gon-
zález; Marcial Gallástegui; Ang.il 
Arias; Celso Díaz del Campo; An-
gel Brea; Manuel Arias y José Ga-
rrido . 
Vocales suplentes: Miguel Ro-
dríguez; Venancio Madear; Ricar-
'do Caballero; Jesús de" la Torre; 
Luis Taboada y Dionisio Pérez. 
Una vez realizado el escrutinio 
general y conocido por los asocia-
dos presentes el resultado de la 
votación, ante los aplausos de to-
ldos, fué proclamada la candidatu-
ra triunfante, haciendo uso de la 
palabra distintos oradores, desta-
cándose entre los mismos el presi-
' dente actual y nuevamente electo 
señor Pérez Castaño, quien con pa-
i labra fácil y elocuente trazó, de 
manera concisa, el programa gran-
i de y ventajoso de la naciente so-
¡ciedad, y que en no lejano tiempo 
i se ha de traducir en bondades pa-
1 ra los asociados y para la clase que 
j representan. 
Con votos de ventura y éxito pa-
i ra la nueva directiva y entre ví-
tores y aclamaciones se dirigieron 
los concurrentes desde el Centro 
j Gallego, donde se celebraron las 
I elecciones, hasta el local social si-
|to en la esquina de Neptuno y Zu-
lueta, antigua casa que ocupaba el 
Unión Club y allí, reinando la ma-
yor cordialidad y entusiasmo, se 
brindó nuevamente por la Unión 
Nacional de Empleados de Pelete-
ría, y se hicieron votos por su lar-
ga y próspera vida. 
. Enviamos nuestra felicitación a 
la directiva entrante, así como a 
la saliente, por la plausible labor 
Ique ha realizado en tan breve pe-
ríodo de tiempo. 
M u j e r e s E n i c a s c a i a d a s 
Eí enmascararse la cara con polvos, 
cosméticos, lociones y cremas, podrá 
engañ.ir a uno mismo, pero no engaña 
a nadu más. No hay cutis tan her-
moso ceno el natural, y ninguna mu-
jer con U cara embadurnada será tan 
atractiva como la mujer cuyo cutis 
ha adquirido un estado saludable por 
medio del Ungüento Cadum. El ma-
saje por Iti noche con Cold Cream y 
Ungüento Cadum, en partes iguales, 
conserva Iil piel en muy buen estado. 
Hace cesa? al instante la picazón, y 
es muy cilmante y cicatrizante. El 
Ungüento Cadum es bueno para el 
eczema, g/anos, manchas, escoriacio-
nes, sarpullido, rmpcineg, cortaduras, 
picaduras oe insecto, etc. 
¡ Q u e S o n r í a T o d a l a V i d a ! 
Y q u e n o s ó l o t e n g a m o t i v o s p a r a s o n r e í r , s i n o q u e n o s e a v e r -
g ü e n c e d e s u d e n t a d u r a . 
L a s e n c í a s firmes y v i g o r o s a s d e h o y s o n l a d e n t a d u r a h e r m o s a 
d e m a ñ a n a — e x p r e s i ó n d e u n a s a l u d p e r f e c t a — y n a d a n i n a d i e 
l a s p r o t e g e m e j o r q u e l a P a s t a D e n t í f r i c a I p a n a . 
E n c í a s s a n g r a n t e s : ¡ a h í e s t á e l p e l i g r o ! 
I Su dentadura está en juego i En el campo de la lucha se enfrentan, de una parte, la Piorrea 
enemiga de su salud y, de la otra, Ud. que debe defenderla. Las encías que comienzan a 
sangrar indican la proximidad del enemigo. Son sus cómplices cuando empiezan a ablan-
darse y a humedecerse. La Piorrea llega a robarle a Ud. bu dentadura y a traerle achaques 
del estómago, reumatismo y otras enfermedades. La Ipana es aliada de Ud. porque hace 
que las encías—que son el fundamento de la dentadura—dejen de sangrar y so vuelvan 
fuertes, sanas y vigorosas. Por eso, Ipana es más que un dentífrico. Naturalmente que da 
a los dientes un brillo y un pulimento de perla y que deja en la boca un grato sabor, aparta 
de dulcificar el aliento. Pero ha sido creada por la Ciencia Dental para custodiar la salud 
de Ud. La mayor parte de las enfermedades se inician en la boca. El uso diario de la Ipana 
es la 'Jiejor garantía de la salud. 
J Ríase Ud. de la Piorrea y de las enfermedades! Use IPANA: es más que un dentífrico. 
I P A N A 
P A S T A D E N T I F R I C A 
Preparada por los fabricantes de Sal Hepática. 
Sonríe mejor quien usa IPANA. 
VAMOS A REALIZAR EN ESTA SEMANA LOS 
VESTIDOS Y SOMBREROS 
QUE NOS QUEDAN. SON POCOS Y DESEAMOS i . 
QUIDARLOS INMEDIATAMENTE PARA DARCARiru 
^ N O V E D A D E S QUE PRONTO E M P e K n ^ 
ESTAMOS DISPUESTOS A SACRIFICAR NUESTRA 
PRECIOS REBAJADOS HASTA DONDE LAS Cl i f n t f c 
LO DESEEN. RECORDANDOLJÍS QUE LES K T A M n c 
BRINDANDO VESTIDOS Y SOMBREROS EN G E n S 
ESTILOS DE PARIS, DE ALTA NOVEDAD. S 
AUN QUEDAN MUCHOS DIAS DE CALOR APROVF 
CHE ESTA OPORTUNIDAD PARA RENOVAR SI I Rn 
PERO A UN'COSTO INSIGNIFICANTE. 
, L A F R A N C I A O b i s p o i i A q u a c é 
LA CASA DE M O D A ENTRE L A GENTE B I E N " 
/ -\ 
P E R L A S G E L A T I N O S A S 1 
N e o - B o r n y v a l - R i e d e i 
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•5 de jul 
ido, por 
1 el bol 
C 7B51 alt. Ind. 10 
Centro Asturiano k la H a b a 
S E C R E T A R I A 
( J u n t a Genera l E x t r a o r d i n a r i a ) 
De orden del señor Presidente de este Centro Asturiano se 
anuncia, para conocimiento de los señores socios, que el lunes, 
día treinta y uno, continuará, en los salones del palacio del 
Centro Gallego, la celebración de la Junta General extraordina-
ria, para tratar acerca del reglamento de asistencia a la mujer. 
La junta dará comienzo a ias ocho de la noche, y para po-
der penetrar en el local en que se celebre será requisito indis-
pensable la presentación del recibe que acredite estar al corrien* 
te en el pago de la cuota social, y el carnet de identificación. 
Habana, 27 de Agosto de 1925. 
ENRIQUE CIMA, 
Secretario. 
C 8068 alt. 2d-29 
¡ M a d r e s ! 
D a d l e a l o s n i ñ o s W R I G L E T S 
d e s p u é s d e c a d a c o m i d a 
Un prominente médico dice: 
WE« «orpredente lo sanos y bien preservados que 
se mantienen los dientes, con t>l uso do la goma 
de mascar después de cada comida." 
Sabe Vd. lo difícil que es hacer 
que los niños limpien su dentadura. 
Dándoles WRIGLEY'S, no tan solo 
Vd. les premia por limpiar los 
dientes, sino que también ¡ e l 
premio es precisamente el medio 
por el cual efectúan este impor-
tante servicio! 
W R I G L E Y ' S tair>bien ayuda la 
digestión, y actúa como un anti-
séptico limpiador de la boca y la 
garganta. Varios 
sabores—todos de la 
calidad WRIGLEY. 
E í S a b o r 
P e r d u r a 
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¿y-les foma digna de estara-
- B en letra de molde. Espera-
el momento propicio de la pa-
de unas bjOTas en el hotel. En-
^flnrovecharae del baño—vedado 
te travesía del tren—abrir ma-
musear lo que se haya per-
^ ' dar una vuelta por cada ciu-
I perderse algunas Veces, reñir 
*I0S cocheros, sacar la cuenta y 
equivalencia de la moneda— 
nCos. pesetas, dollars, pesos es-
afioles, céntimos, perras, perrillas, 
etc.—se va el tiempo sin con-
.pxir el deseo de hablar con los 
• Dónde quedaríamos de estas im-
.¿ioncs la última vez? 
Vre-"03 ^e saCar e^ limpio aligo 
u las notas. "Llegamos a Santan-
u» eobre las tres db la tarde del 
5 de julio. Un día antes dt> lo pen-
(jo por lo cual no nos esperaban 
i el hotel. Sin embargo, nos acó-
D I A R I O DE 1 A m a r t N A . AGOSTO 31 DE 1925. 
PAGINA ONCE 
N O V E D A D E S , A R T E S L E C T U R A A M E N A MODAS Y PASATIEMPOS 
i A S C A B E L E 
(Por HílRMINIA PICANAS DE GARUIDO) 
montañas, 
x vertiginoso correr del tren! 
' oronto en una ciudad como 
^mpbndo altfcimas 
^ £ valles, ríos, pueolos que 
Suceden 7 acaban ^por pare-
* encanto en 
' de cada minuto. Contarlo es 
q iguales y sernos indiferentes, 
n ¿ilesdoscopio y sin embargo 
"radable. Algo queda siempre y 
-/^nt   esta continua nn-
te • • 'Corre ê  tren, toma-
^^notaV rápidas y mal trazadas, 
. friigibles, no hay quien las en 
i Luego, ¡son tantas! Impe-
rvia 
ciudad está engalanada. Ademá? 
celebran la fiesta de Santiago Após-
tol y otros acontecimientos de 1o«í 
que. ya sabrán por las noticias dia-
rias de los periódicos. 
Los Royes andan por las calles 
como cualquier paisano, sin "he-
raldos" que anuncien su paso. To-
do el mundo los quiere, por lo que 
so ve y se oye. Algunas "peregri-
r t s " se cruzaron con la Reina que 
iba en automóvil con una de sus 
damas y la saludaron, contestando 
ella amablemente. 
La ciudad en general ha progre-
sado mucho en "na docena de años 
que la visitamos por primera vez. 
B" palacio de la Magdalena se le-
vanta majestuoso dominando el 
pueblo. El "Sardinero", los paseos, 
los hoteles, todo eptá mejorado 
Nuevos y lindos edificios, todos en-
galanados por ser domingo y por 
la fiesta de Santiago. Hay una gran 
feria muy animada y en la plaza de 
te ios se prepara una corrida. Asis-
timos ni "descajonamiento" de los 
toros, que así le llaman a sacarlos 
de ur.as grandes cajas en plena pla-
za. Es aJgo emocionante La caja 
tiene nna puerta corrediza que so 
abre tirando por arriba, con lo que 
an hombje subido en ella, queda 
oculto del toro por dicha puerta. 
iTodo es peligro on este juego de 
lajs corridas! La plaza grande y 
desbordante de público de arriba a 
abajo, de gradas y palcos, cuando 
MÍA de los peregrinos con Monseñor Ruíz al Cristo de Limpias 
jodiron bastante bien a todos en 
Gran Hotel1' Europa, cerca del 
pradero de ferrocarril y fronte al 
twUe-
El vapor atracó a tierra (un ade-
uto, pues en otro viaje tuVTmos 
119 hacer los equilibrios del tras-
irdo en lanchas). Muy incómoda 
peligrosa la escala para bajar del 
ipor y muchas peripecias que ha-
an reír, después que se posaiban 
«apuros. Gran espera para que-
ar en posesión de los equipajes, 
-as maletas regadas sin orden por 
Santo suelo. Nada de bancos pa-
mibirlas, ni letras para agrupar-
7 reconocerlas en el registro de 
Wnana. ¡Ey saludable salir del 
roplo terruño y comparar para co-
nocer las ventajas que se tienen y 
p se aprecian! Siguen los unifor-
w por todas partes, ¡hasta mu-
m carabineras! Son empQeadas 
1 Gobierno, con su uniforme y su 
'iajia, para registrar a las pasaje-
y. Palpan a las señoras de arri-
4 a abajo para ver ai traen con-
ífabauio de cigarros, etc. Aquí 
Tanza el feminismo práctico. Tam-
en los caminos del tren vimos 
de una señorita bien vestida 
«litando la banderita de señales pa-
^ avisar a los trenes. (Trabajo que 
'iempro lo vimos desempeñar por 
embrea). Las carabineras, aparte 
14 molestia, nos hicieron gracia. 
Los aduaneros decomisan tabacos 
10 dpclarados. Parece que paga 
"acho dc-reciho. Se suscitan varias 
as. Un incidente con un cono-
to político de la Habana, a quien 
^ le va:lió ni la franquicia diplo-
que presentaba indignado. 
¿' no se llama "franquicia diplo-
JJuca, que Dios nos lo perdone). 
1170 Que pagar su provisión de ta-
is como un simple mortal. ¡Ay, 
querida, qué falta haría que 
JWas con los cubanos en el mis-
%i/aPOr! ,rus h^08 mimados 
nao resrislrar sus maletas y su 
decomisado, ¡tremendo es-
' tremendo! 
•n 1 >,VeZ orientados e instalados 
'Mit d ^ 1 Psnsamos en hacer la 
< i£ de inspección por la 
a"- Tomamos un taxi que so 
r̂í̂  milla y recorremos lo más 
Ttante. El Rey y su íamilla 
en Santander, por lo que la 
íbamos llegando a la plaza, nos lla-
maren la atención unos letreros 
que decían: "Andanadas", asientop 
a la sombra, al sol, etc., ¿qué será 
esto de andanadas? Luego la cu-
riosidad nos hizo preguntar. Con 
grar amabilidad nos explicaron que 
"andanadas" son unos asientos o 
gradas de prcferenc'ü o cosa así. 
En la arena, después de la exhibi-
ción do los "bichos", lucieron sus 
habilidí-des uros malabaristas y pa-
yasos muy notables que entretu-
vieron al público por algún tiempo. 
Cientos y cientos de personas se 
congregaron para asistir al "desca-
jonamiento". ¿Qué será el día de 
corrida? Mucho nos acordamos de 
los estimados amigos y compañe-
ros del DIARIO, don Fernando y 
don Rafael, tan apasionados por el 
arte taurino. "¡Qué contentos es-
tarían aquí!", pensábamos. 
El tiemjo raro, lloviznoso, frío. 
Los vertidos de viaje no* son nada. 
Necesitamos abrigos. El qu:> más 
y el que menos compra uno en las 
mejores tiendas del lugar y paga 
buenas pesetas. . . que eso de que 
en Eun.pa se le saca más partido 
el dinero, no lo hemos visto toda-
vía. La unidad es la peseta o el 
franco, pero. . - por cualquier cosa 
nes sacan las "unidades" del bol-
sillo, a montones. 
Por la tarde vamos al Santuario 
del Cristo de Limpias. Subimos en 
tren a las dos de la tarde. Hacemos 
un viaje de dos horas y pico. Nos 
cruzamos con infinidad de trenes. 
Llegados al pueblo de Limpias, que 
no es grande, pero s! pintoresco en 
la falda de la montaña, tomamos 
unos coches con caballos que es-
calan lo álto del Santuario. Antes 
de llegar a la iglesia salen a reci-
bir al Ilustrísimo Arzobispo de la 
Habana, Monseñor Ruíz, con todo 
el ritua.í. Echamos todos pie a tie-
rra y seguimos Ja ascensión. 
Pero, las impresiones del Santua-
rio; de Limpias, serán motivo do 
próximos "Cascabeles". Hoy nada 
más que la fotografía tomada a la 
puerta de la iglesia. Monseñor 
Ruiz en el centro del grupo de pe-
regrinos. Algunos faltan, que en 
esos momentos andaban a caza de 
"fcouvenirs". 
¡EFINICION D E L A M U J E R 
POR U N O B I S P O B R A S I L E Ñ O 
ai al)er animado con su 
soÍh60̂ 11 nacido le cría, aca-
^ m i n ^ y enseña a balbucear, 
. l aiS" y orar? 
y hermo8a figura gra-
11 y Dor *bal3amadora por espíri-
eâ  esa noble «gura que mejante al ár.gel de la paz, para re-
coger a los moribundos, sin repa-
rar en las balas que silban, ni en el 
cañón que ruge; esa figura que 
sfompre se halla donde hay enfer-
mos que cuidar, niños que Instruir, 
dolores que mitigar y lágrimas que 
secar? 
Es la mujer "Hermana de la Ca-
ridad". 
¿Quién es esa perfumada flor, 
frágil, delicada, angelical; esa efi-
gie venerabie que adquiere, ín r Ja 
fe fuerza sobrehumana y entona | 
cantos al Señor en medio de los su-
plicios más crueles, sabiendo monr 
per su divino Maestro, a fin de re-
nacer para la eternidad. 
Es la.mujer "mártir". 
¿Quién es la única privileg ada 
que un Dios se dignó hacer con^ubs-
e!j:uJerpo' cuya"perfec"-;ión 
^ esa ^^Potencia de la crea-
S^Iica 8au, a1 pura a v^oé 
H^e cr». ^pulsos naturales, 
> r a aloa e8le ,Bacri"cIo neceaa-
118 la * , nzar Ia Perfección? 
^ u C e r "virge"n" 
1! eSa subliine compañe-
Jla en la adversidad y 
í 1 ^ . en que le aconseja, guía 
t i abneég^I6Pna- ^ h-ha dé 
esposa". 
E L A R J E D E L O S 
PERFUMES 
CARTAS DE UN PARISIENSE Y DE 
UN A AMERICANA 
(Por ANDRES DE FOUQI^EIRES) 
Mi querido Juan: 
Es usted en verdad extraordina-
rio, o mejor dicho es usted muy 
francés. Apenas ha formulado un 
deseo, quiere v e r l o realizado. 
Acuérdese, por Dios, terrible im-
paciente, que somos de razas muy 
distintas y que, en América, los 
actos que deciden de nuestra vida 
sólo se cumplen después de refle-
xionados. Si no hubiese vacilado 
artes de salir, me hubiera juzgado 
sin indulgencia ahora, mi resolu-
ción es sólida y salgo... No vaya 
a creer, picaro presuntuoso, que 
son sus últimas cartas desesperadas 
que me incitan a reunirme con us-
ted. Entra bastante en el carácter 
de los francej-ís el atribuirse la vic-
toria én las maniobras que podían 
provocar su caída. Déle gracias a 
eu providencia por haberle ayuda-
do. . . Si no le conociera tanto co-
mo creo conocerle, y si no estuvie-
se segura de no equivocarme, le 
diría que me gustan menos sus úl-
timas cartas. En ellas se muestra 
demasiado resignado y j harto dis-
puesto a aceptar todos mis capri-
chos. ¿Renunciaría usted tan fá-
cilmente a mi conquista? 
Sepa qu9( ¿d jamás experimento 
un sentimiento amoroso hacia un 
francés (desde aquí estoy viendo su 
rostro contraerse al leer esta car-
ta), será para hallar en él no un 
esclavo, sinó un socio, un amo. Lo 
que primero me sedujo fué el lado 
g/avo de su carácter antes de ha-
ber previsto su delicadeza y poe-
sía. ¿Aceptaría usted de no ver ya 
en mí más que la camarada fra-
ternal? Esto me disgusta. 
Así pues, están apalabrados los 
camarotes y salimos de Nueva 
York por el próximo vapor. MI pa-
dre se al-jgra tanto con la idea de 
volver a París, donde no ha ido 
hace veinte años. Mi madre, ya lo 
sabe usted, le tiene horror a la» 
travesías y no concibe semejante 
viaje sin espanto. Sn quedará aquí 
y me da a Miss May para acompa-
ñarme. Antes del gran día, tendré 
una pequeña plática en mi taller, 
y cuento con que he de aphistar a 
mis amigas con lo vasto de mi sa-
ber. Nada ignor^ de la prepara-
ción de las plantas y sé que la mi-
E C O S d é l a M O D A 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
mA-nmn a/rrto+/\ -loor: |de la moda actual y su influencia 
En la pr^eníe ' temporada la mo- sobre la aparente esbeltez de una 
da impone profusamente láfli telas silueta aconsejan evitar los escotes 
estampadas, en las que aparecen redondos, cuadrados y los alarga-
muy ¿ellos dibujos, unidos a las dos hacia los hombros, las mangas 
más orignales combinaciones de demasiado cortas, las mangas r i 
;zadas o plegadas y aun plisadas o 
tan en boga ¡cortadas en forma que sus candi-
sus ¡les o vuelos aparezcan todo alre-
dedor. 
El vuelo repartido a lo largo de 
color. t 
Pero estas telas, 
en su mayoría por efecto de 
trazados o sus grandes motivos, tie-
nen el inconveniente de dar a la 
silueta una apariencia de mayor vo-jik falda y las líneas de plegados 
lumen, y esto hace que desistan de ¡a pllssé en grupos favorecen nota-
dlas, a pesar de sus ventajas, to-Iblemente, así como la irregulari-
das amellas mujeres elegantes 
conscientes de su conveniencia, que 
sobrepasan la talla mediana. 
Sin embargo, todo puede reme-
diarse si se atiende a seleccionar 
cuanto pueda contribuir* a alargar 
la línea, esto es, eligiendo exclu-
sivamente dibujos en que aparezcan 
marcados siempre los motivos ver-
ticales en negro, marino, marrón, 
etcétera, con preferencia dominan-
do el fondo, y a aquellos trazados 
en claras tonalidades que interved-
gan también en el conjunto del es-
tampadoi 
Otros aspectos interesantes rela-
cionados con las nuevas tendencias 
rra croco en Abísinia, el r.nrriso ŝ  
cultiva! en la .Costa Azulada, el 
Pachulí es hierba común de la iy« 
dia y de China, la mejor agua de 
rosa proviene de la Turrjuía de 
Asia y fué el perfume prefprMo de 
Heliogábalo y la pesadilla del com-
' otras mu-pesitor Grétry. Aún s e i adorna 
r-has cosas que omito para no con- aoorna, y terior del vestido se guarnece de 
dad en el redondeado del bajo y 
los paños sueltos sobre un fondo 
convenientemente recto y estrecho, 
proporcionan a la figura fuerte o 
voluminosa una apariencia más 11-
6a. y alargada... 
El tissu metálico adquere una 
flexibilidad ideal, que aumenta los 
encantos de esos reflejos de pla-
ta matizada con el tono dominante 
de la seda hasta convertirse en una 
gasa digna de vestir al hada de la 
belleza. 
El tlssu de plata es un tejido lu-
joso; la gasa con reflejos metálicos 
es un tejido discreto y elegante, 
cuyas luces parecen prestadas por 
pálidos destellos de la luna, nada 
menos. Toda la escala de los mal-
vas está siendo, por el momento, 
la predilecta de las casas creado-
ras; pero no dejan de tener éxito 
los azules y los rojos. 
El fraje de noche se simplifica 
cada día más; el escote, bastante 
correcto —¡ya era hora!— no se 
únicamente la mitad in-
denarlo a echar de menos sus leC-
cíoups. Mas ¿ustfd «-oncibe la ca-
ra de Flossie al mover yo los fras-
quitos con aire doctoral? 
Con todo, este discr ten mn vi-
sos científicos, a cá ' - ' ™i" ,nC! 
más, bien tontam""" • " íieh io-
am^nte y al leer sur fr¿ses emba-
razadas, también séátí» yo que ju-
gábamos un juego peligroso. Cada 
roche me preguntaba cuál sería mi 
perfumo preferido del día siguien-
te. Ahora he comprendido que mi 
perfume preferido de mañana y de 
siempre ha de ser una ternura en-
volvente, cálida y embriagadora,— 
el más sabroso de los perfumes. Y 
llego. 
Esperamos por cierto en el Ha-
vre. Miss May, a quien he enseña-
do sus últimas cartas' encuentra 
(jue es usted de un todo exquisito 
desde que sabe el fin seguro de la 
aventura. Miss May no bromea con 
estas cosa?;. En el fondo, creo qu¿ 
está un tanto enamorada de usted. 
Me dirá usted en seguida lo que 
piense de mi nuevo perfume, en 
cuanto esté cerca de usted. . . Es la 
sorpresa que le reservo. 
íAy! amigo mío, dejo de reír y 
de charlar. Ye también estoy con-
movida, y hondamente. Es parte 
de mi corazón la que voy a hallar 
de nuevo en ultramar y bromeo pa-
ra aturdirme. To tenido pena—la 
primera de mi vida—al ver que ha 
bía i sted sufrido con mi silencio. 
Es el revelarme usted el dolor que 
he comprendido lo que era para 
mí. El dolor tiene su perfume, ás-
ptro y melancólico, y es después 
de haberlo respirado que llega una 
a ser verdaderamente mujer. 
Hasta pronto y para siempre, 
Bdlth. 
una manera sobria, en apariencia 
al menos. 
Como las fiestas en los jardines 
menudean mucho, la toilette de 
baile necesita un complemento que 
no sea el gabán más o menos fan-
tástico, que se exhibe ahora en la 
terrazas dj hoteles y casinos. 
El |jabán no armoniza, 9, mejor 
dicho, no se puede admitir como 
complemento del traje para gran 
baile, porque le quitaría el aspecto 
de etiqueta; el fresco que se sien-
te bajo los árboles al salir de los 
salones, impone la necesidad de 
algo que cubra los hombros sin 
descomponer el conjunto de la si-
lueta. La gente joven recurre al 
mantón de Manila y al pañuelo de 
talle, tan gracioso, pero algunas 
señoras que no resisten el peso do 
los primeros y no se atreven a lle-
var los segundos, por considerarlos 
demasiado juveniles, optan por el 
chai de georgette o de otro género 
igualmente ligero que entone con 
el color del vestido, guarnecido'de 
lajga pluma de avestruz, sin rizar. 
Los chales tienen diferentes for-
mas y tamaños; los hay grandes 
como los bordados en estilo espa-
ñol, que se llamaban Talavera, Re-
nacimiento, Ensueño y otros nom-
bres que armonizaban con su colo-
rido y dibujo, aunque nunca pue-
den competir con aquellos (los de 
Manila,'1 en arte y riqueza; los hay 
chiquitos, para cubrir el escote y 
los brazos, parecen hechos_ con cua-
tro pétalots de enorme rosa, y otros 
muchos, la mayoría, tienen la for-
ma de chales largos y estrechos que 
se manejan fácilmente y sirven de 
adorno y de abrigo. 
Como me lo han contado... 
Salomé NU^EZ Y TOPETE 
N U E V A S M O D A S D E O T O Ñ O 
^ 8e inat^ e8a afectuosa tiirm. 
He • 
n(nqve ya no^venT í!0, 8U8'por tan antítesis misteriosa, esco-
oabia va)? 00ca gió de la humanidad para conceder 
el supremo honor de ser hija, ma-
dre y esposa de la divinidad? 
Es la "mujer por excelencia". 
r̂ga8 horS HQ . *rfS'. en'lul2altancial de El; la figura que t-
« l ^os ín„o rlmient0. su-j mismo Dios, al hacerse hombre. 
Es la ~auia ya) . 
^ U l é ^ ^ "soltera". 
e8a ^ o i c a figura ^ 
I) 
H o j a d e A l b u m (i) 
SOÑANDO. . . 
A-noche he estado junto a voso-
tros. 
Os agrupabais en torno a una 
fuente, en el centro de un patio lle-
no de luna. Mo acerqué, curioso, 
mientras me inquietaba el temor de 
ser descubierto, pues quería obser-
varos sin que os preocupase la opi-
nión ajena. Mis pasos, aunque sua-
ves, rompían el silencio y a cada 
instante parecían anunciarme. 
Llegué a vosotros. 
Formábais un amplio grupo de 
rostios pensativos que la luna tor-
naba de plata. Quise saber lo que 
es unía, deseaba indagar por qué 
aquel pobre animal todo astucia e 
Inquietud, que la enfermedad ren-
día a la inacción. Tan abstraído es-
taba ante aquel dolor que no acertó 
a ver un hermoso tigre que majes-
tuosamente se acercó al grupo, tra-
yendo en su boca un bello chacal 
como presa. Cuando logró verle, ya 
estaba junto a él y la huida era 
inútil. Permaneció entonces sereno, 
no sin observar con asombro el ges-
to indiferente que para él y la zo-
rra, había tenido el feroz animal, 
quien se tendió a sus pies para de-
vorar, cómodamente, la hermosa 
presa entre sus dientes de acero. . • 
Cuando dló término a su terrible 
labor, saciando su hambre, con aná-
estábais allí silenciosos e inmóvi-
les, cuando os he conocido siempre 
amantes de la alegría y del bulli-
cio. 
¿Qué os pasaba? 
Me acerqué aun más y entonces 
empecé a comprender. 
A vuestros pies y sobre los mu-
ros de la fuente relucían, como ge-
mas, brillantes armaduras que esa 
noche velábais con amor. Reconocí 
el lugar. El pozo con su cuerda sus-
pendida por carrillo que chirriaba 
al aire, el surtidor con su eterno 
hilo do agqa, las gruesas piedras 
que embaldosabap el piao, las vie-
jas tapia cubiertas de musgo que 
limitaban el patio cuadrado. Todo 
el airbiente lleno.de quietud y mis-
terio. No podía ser otro. . . Ha mu-
chos años que en ese viejo patio 
de venta manchega veló sus armas 
un hidalga inmortal. Ha breve tiem-
po que allí también, como vosotros 
ahora y caballero de la misma cru-
zada, veló yo mis armas. Era. co-
mo esta vuestra, la última noche de 
sosiego y do paz. 
Una aftiiente inquietud me asaltó 
entonces: tuve deseos do deciros 
palabrac de aliento, tuve deseos de 
contaros cuánto se encuentra a lo 
largo del camino, quise avisaros de 
las batallas que el futuro os guar-
cal a, quise deciros en que sombras 
se esconden las almas pequeñas, 
quite por fin; poner en vuestras ma. 
nos de guerreros las mejores ar-
mas que encontrar pudiera. . . pero 
vi entonce^ mi juventud inexperta 
y pensé, con juicio, que mal podía 
aconsejaros quien bien está para es-
cuchar la palabra suave de los que 
mucho saben, porque la vida mu-
cho le~ obligó a observar los hom-
bres y las cosas. Esas cabezas blan-
cas de los viejos cruzados, que he-
ridos y maltrechos en innúmeras 
contiendas, meditan sus recuerdos, 
guardan para nosotros el consejo y 
con piadosa mano, con mano sabia 
y temblorosa, nos señalan el mejor 
camino. Sin perder un instante me 
lancé a buscarlos. Escalé las tapias 
del viejo patio y fui a caer en el 
jardín vecino... 
Crucé mares y tierras. Salvé dis-
tancias enormes, en verdad peque-
ñas para la imaginación que quiere 
vencerlas. Nada se oponía a mi7pa-
so, pero llegué a cansarme y me 
detuve. Ante mi vista se extendía 
una bella floresta y allá, lejana, la 
luz de un amplio ventanal, que a 
ella se abría, llamó mi atención y 
me acerqué: 
Un saloncillo raro, lleno de tapi-
ces de extraños dibujos, iba apare-
ciendo ante mi vista curiosa, a me-
dida que mis ojos se habituaban a 
aquella semi-penumbra suave y ro-
jiza. Antiguas armas de figuras di-
versas cruzaban el brillo de sus ho-
jas sobre las viejas telas de las pa-
redes, mientras un pebetero lan-
zaba al aire enorme interrogación 
de humo y perfume. En un rincón 
do la pequeña estancia, muellemen-
te echado entre cojines y sedas, vi 
un anciano venerable, de cabeza 
apostólica y barbas blanco-amari-
llas como el marfil viejo. Musitaba 
unas palabras mientras su mano 
sarmentosa y enjuta se agitaba en 
e] aire con sereno gesto de pátriar-
ca. Su mirada, llena de luz suave, 
seguía los movimientos de un 
hombre joven, que inquietamente se 
pasoaba por la estancia, mientras 
sus manos acariciaban la reluciente 
hoja de un puñal. Ambos vestían 
raros trajes de marcado orienta-
lismo. 
Muy pronto conocí la figura ve-
nerable del viejo apóstol. Su túni-
ca era la usada por Jos Sufíes, 
aquella secta de monjes que profe-
saban el misticismo panteista y vi-
vían en la antigua Persia guardan-
do avaramente la ciencia secreta de 
la gnosis. Reconocí su rostro. Con 
temblor de emoción vi que era 
SAADI, el más grande ppeta y el 
pensador más hondo de la antigua 
Persia. 
En esos instantes aconsejaba a 
su joven compañero, quien horas 
después había de partir para leja-
S I L U E T A S 
F E M E N I N A S 
(La que ama el Arte) 
Se nace artista. . . " Ella ha naci-
do artista. 
Y lo ha seguido siendo. 
De niña ya se "embriagaba de co-
lor", pintando en postales y abani-
cos flores, mariposas o cabezas de 
mujer con unos sombreros muy 
grandes y unas miradas muy lán-
guidas . 
A la edad en que otras devoran 
a escondidas las novelas de Felipe 
Trigo, ella leía versos. 
Y un día, ante un cuadro de Mu-
rillo, según ella misma ha referido, 
sintió tal emoción que la flaquearon 
las piernas. 
Ella está a cien mil codos por en-
cima de las bajezas y mezquinda-
des de la vida; Poesía, Armonía,, 
Arte, en fin, todo con mayúscula, 
son Iqs polos de su existencia espl-l 
ritual, lá única que cuenta para ellu,, 
la única verdadera. 
Sin embargo, por una condescen"' 
dencia sublime hacia la inferioridad 
ajena, ella se digna hacer partí-
cipes a cuantos la rodean de la 
excelsítud de su alma privilegiada, 
exteriorizándola en los menores de-
talles de su indumento, en sus acii-' 
tudes, en las inflexiones de su voz^ 
De su pericia artística habla efi-
cazmente la manera que tiene de 
contemplar una obra pictórica, ale-
jándola lo más posible de su vista, 
y entornando los ojos con ese guiño 
especial imprescindible al verdade-^ 
ro artista para emitir su fallo crí-* 
tico. 
La música la sume en úr, éxtasis 
divino; esto sería lástima que per-^ 
maneciese secreto para suó compañe-* 
ros de audición. Y no permanece^ 
no; se refleja en la actitud de su 
cabeza, lánguidamente reclinada so-, 
bre la yema de sus dedos; y en sus 
ojos, cuya mirada, impregnada de) 
meditabunda melancolía, ge adivina ( 
entre los párpados medio cerrados ;|-
y, sobre todo, en el* gesto dolorosOj 
con que, al extinguirse las últimas 
vibraciones, se pasa la mano por la 
frente, como quien efectúa el conju-
ro que ha de volverla, bien a pesari! 
suyo, a las mediocridades de la vida. 
Más que nada impresionan eni-
miedo de uno y la enfermedad de elIa laS inflexiones de su voz cuan-
la o t t a . . . ¡¡No olvides, hijo mío,!do exclama 
logo ademán de indiferencia, aun-
que ahora con un poco de hastío, 
se alejó lentamente, marcando el 
vigor de sus garras en el paso len-
to y seguro... La última mirada 
que dedicó al hombre y a la zorra 
fué un destello de piedad por el 
que esa bella virtud, rara eh los 
hombres, puede existir en el alma 
de las bestias,. . ! ! 
Del pobre chacal devorado, que-
daron unos restos que sirvieron de 
alimento a la zorra, quien satisfizo 
así el hambre de muchos días de 
inacción. Entonces los ojos del hom-
bre se abrieron a, la luz de una fal-
sa verdad: "Después de ver esto— 
pensó — me sentaré ©n un rincón 
apartado y esperaré, como esta zo-
rra astuta, a que alguien me pro-
porcione el sustento sin luchar f)or 
buscarlo. . . " Estuvo así largo tiem-
po esperando a que los dioses le 
fueran propicios. Nadie acudió en 
su socorro y bien pronto quedó re-
ducido a los huesos y a la piel. 
interminablemente:! 
"¡Oh, Debussy! ¡Oh, V.an Gogh!, 
¡Oh, Proust í" Porque no valdría la' 
pena que estos señores fuesen tau¡ 
gloriosos representantes del Arte, 
para que luego las almas de élitel 
que comulgan en íntimo contacto 
con su espíritu pronunciasen susi 
nombres con el mismo acento de, 
brutal indiferencia con que pudie-1 
ran nombrar a un vulgar señor Pé-
rez o señor López. 
Su existencia es de un intelec-
tualismo intenso: conciertos, confe-
rencias, exposiciones absorben su 
actividad. 
Por eso no es de extrañar el que 
sus hijos luzcan a menudo "toma-, 
tes" descomunales en los calcetines, 
Cuando al fin, casi había perdido la ? unacapa de polvo cubra los mue-
conciencia por la debilidad extre-
ma, a través de las paredes de su 
tienda oyó una voz que le decía: 
"Vete, falsario; haz como el tigre 
y no esperes como la zorra paralí-
tica. A tu vista, el azar presentó dos 
hermosas lecciones. Tenías dos 
ejemplos que seguir y escogiste el 
que más halagaba tu indolencia y tu 
débil voluntad. Trabaja, esfuérzate 
como el tigre que hasta expone su 
vida y lucha con vigor por mante-
nerse fuerte. Trabaja furiosamen-
te; trabaja siempre; que si el tigre 
posee músculos de acero en sus ga-
rras terribles, tienes en cambio el 
oro del talento, que debes mantener 
con la energía de tu voluntad, en-
ferma ahora por la inacción, como 
los miembros de la zorra paralítica. 
Levántate' y camina. . . como Láza-
ro. ¿Por qué has de esperar a co-
merte los despojos de otro. . . ? Co-
me del fruto de tu propio trabajo.-
Eres hombre y sin embargo debes 
luchar como si fueses t igre. . . '* 
Así hablaba aquella voz, hijo mío. 
que yo ahora deseo que no olvides 
jamás, siguió diciendo el viejo poe-
ta y pronunció entonces unas raras 
palabras que yo no pude descifrar. 
Acaso en ellas se encerraba un mis-
terio nunca accesible para los hom-
bres de occidente... La mirada del 
joven brilló con un relámpago de 
energía; besó la cruz de su puñal 
abroquelado, hizo al anci&no un 
gesto,de comprensión y se alejó rá. 
pidamente. No supe niás nada. 
Inquieto entonces por volver ha 
cía vosotros, trayendo en mi memo-
ria cuanto había escuchado, me di 
prisa en regresar a*donde estábais. 
Había ya andado mucho tiempo, 
cuando encontré a la vera del cami-
no la puerta de un jardín lleno do 
flores. Me detuve ante ella y me 
pareció reconocer en esas flores, cui-
dadas como recuerdos, la mano de 
un viejo cruzado, que busca aho-
ra, en la suavidad de sus pétalos, 
un lecho de amor donde fijar su 
vista ya cansada. Ño lo pensé más 
y entré. Al fondo del jardín, un pa-
lacete solitario con sus puertas 
abiertas. Corredores vacíos, estan-
cias llenas de sombras. Nada encon-
tré, hasta que mis 'ojos se fijaron 
on una débil luz, que en el término 
de un pasillo ardía macilenta. A su 
bles de su casa, y a la hora de las 
comidas —hora variable, si las! 
hay— los guisos aparezcan sobrej 
la mesa, unas veces crudos y otras, 
justas compensación de las cosas,1 
achicharrados. 
No, no es de extrañar, pues las 
almas de élite no han venido a este 
mundo para intervenir en asuntos' 
que compitea a las criadas de ser-
vir . 
No es de extrañar, y, sin embar-
go, ex t r aña . . . a su marido, hom-
bre prosaico y materialista, que so-
lamente sirve para ganar dinero, y 
que, al casarse con una alma do 
élite, padeció el error imperdonable 
de suponer que esta alma también 
podía tener cuerpo y cabeza. 
Y ella, la amante del Arte, pala-
dea con íntimo y doloroso deleita 
la* amarga satisfacción de ser in-
comprendida. . . 
Magda DONATO 
nía el pensador misántropo y volví 
a vosotros cansado de mis andanzas, 
aunque con rebosante alegría en ei 
espíritu: por ellas fui y os traía 
armas... 
Regresé con el alba de este día en'' 
que ya comienza vuestro batallar.. 
Listas están las cabalgaduras, re, 
lucientes los aceros, fuertes los es-i 
píritus y cuando "apenas el pu-
bicundo Apolo"—como en los tiem-l 
pos del hidalgo inmortal—tienda las 
bebías de sus dorados cabellos porl 
el ancho campo, vosotros saldréis 
majestuosos en busca de la aven-
tura, j 
Nada podría yo deciros; pero 
aquí os he traído cuanto oí declri 
a los que saben. 
En vuestras manos dejo tres ar-
mas que el azar me día a cono-' 
cer: 
TRABAJAD, /trabajad siempre 
con toda el alma, como el tigre de' 
la leyenda persa. 
CALLAD, callad siempre cuanto' 
veáis y escuchéis en las almas en-1 
fer.mas que se os acerquen. Acor./ 
daos quienes son los indiscretos. . J 
DESDEÑAD, desdeñad siempre';; 
A que muclvo tiempo se roba al trihn 
lado un hombre monologaba y es.|jo cuando atendemos a jL críticas 
crlbfc sobre unos viejos Infolios. | de nuestros emTmlgosV 
Traté de oírle y me empeñé en leer 1 
—Lujoso es el adjetivo que 
mejor cuadra a este abrigo 
de armiño con cuello de piel 
de zorro 
—Elegante modelo en que 
predomina el fondo negro 
con «domos de trepé rojo v 
1*1*» 
—Otro modelo en negro con 
ñas tierras 
Trató de escuchar Jas palabras de 
aquel anciano poeta, que comol 
Buddha y como Cristo, habíala por 
i parábolas: 
"Hijo mío—le decía—hace mu-
cho? años, por uno de estos caml-
non de tu patria, cierto hombre en-
coníró una zorra que estaba para-
ItttMa r m é tvre a ^ t a b l a r 
lograros caracteres que trazaba: 
"El mundo es un dolor perpetuo 
—escribía—y el que no sabe domi-
nar el Dolor, no sabe vivir". 
"Qué tristeza más honda la de 
ver desparecer o capitular a nues-
tros enemigos; sin ellos, nuestros 
triunfos pierden todo su encanto: 
¿Quién sufriría entonces con nuea-
tres triunfos? 
Y continuaba escribiendo; 
"Es una gran satisfacción saber 
que piensan mal de nosotros aque 
líos que despreciamos"... "Nada 
hay más elegante que el desdén. . " 
Y el hombre monologaba y escri-
bía: 
"¡¡Rilpnciol! La Indiscreción es 
propia de lacayog y de tenorios; 
bien pue-' 
den así darnos Intensos ratos de ln-! 
timo deleite... Recordad la IndifV 
rencia del tigre sano y fuerte. | 
He aquí las tres armas que reco-
gí al acaso 7 que ahora dejo en' 
vu'.stras manos. 
SI os sirven para ganar una bata-' 
"a . . . ¡¡Bendita Inquietud la de mil 
sueno!! 1 
I>r. Martínez Cafías. 
>. de la R.—Este edlfkánte tra-i 
bajo, que tan cumplido elogio hace' 
por sí solo de la mentalidad de su' 
ilustre autor, uno de los más sólido* 
y prestigiados valores de la Juven-
tuu médico-cubana, alhaja el Al-
bum que como recuerdo de su In-
voetidura doctoral han publicado 
Z L ^ Z I X t ' L i ! S L ^ L * 4 * » '•ocientementc los Alu después de haber sido licenciados . 
No quise oir más nada ni leer una 
palabra más de las que había leí-
do. Arranqué con violencia aquella 
S4cia* del libro que a su frente te-
mnos de la Fo-
cjitad d£ Medicina, al ingresar en 
la profesión. 
mARIO DE LA MARINA rinde 
publica pleitesía de congratulación 
al autor de "SQ&g**U>'U 
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C h á c h a r a 
BAUTISMO COMERCIAL.— Si reconstituyente "Tonical"—ese ma-
las emociones fuesen socialistas y ravilla de todo decAimiento, que 
el tumulto de emociones alterase importan U. Martínez y ta. o» 
el orden público, a Rafael Suárez Acosta 10—, para reformar la f i -
Solís habría que deportarlo por el sonomía del rey de reyes... A to-
primer barco de la Ca. Hambur- do hay quien gane, no obstante, 
gnesa-Americana que saliese de la De mis últimas andanzas por los 
Habana, sin regalarle siquiera una Madriles—ciudad rival de la Ha-
botella de Aguardiente "Cuqueira" baña en sus favores al Moscatel 
para el mareo, ni dos ruedas de1 '•Romería", indispensable para 
Cigarrillos "Plerrot", ni medio pa- amenizar la conversación entre 
ra Caramelos "Bunte". ¡El demo- Sorbo y sorbo—traje yo un re-
nlo del hombre! Gran bolseviqui i ruerdo inolvidable: el de una Som-
de los obreros del alma, arroja la brerería de señora, casi tan bien 
piedra a la era de su avispero, 5'j montada como "El Gran Trianón" 
el te he visto, no me acuerdo. .—Amistad y Estrella—, que, des-
—Ya leí, redactor, su Crónica pu^g de exhibir modelos de am-
de hoy, titulada "¿Cómo titularé y elegantes Pamelas y otros 
esto"?, hermana soltera de aque-, uch^p^g" ¿e gran tamaño, ostenta-
Ua otra "¿Quién es Menéndez?". jba sobre el cristal este hilarante 
En verdad, las dificultades qne letrero. "También se haeen chl-
ofrece todo bautizo comercial o in- cos" i t _ 
dustrial, son más serias de lo que. __sin em5arg0t eso de emplear 
se cree. Dar con un nombre ade-| log plnicntones .'Gorrión" para 
cnado, como el de "Flor Serrana", 
para Anís Cazalla, no es breva 
adobar el nombre de una marca o 
casa, no se hace con intención. Lo 
que caiga todos los días; ni hallar 2 ^ ' „ picaresco o lo inocente fluyen es-para un dilecto Moscatel de mesa . , , . ^ ^ . a-. , , ^ ^ ^ pontáneamente en el instante de 
nn título como el de "Dorado Ca-
, . „ . . . crear un vocablo o dos que sirvan pricho", que resume el color y el , , V , . - para ponerlo alas a un producto. . . 
sabor de aventura temporera, 4.T „ „ . . , . . 
t m ^ í La Montera", sin ir más lejos, siempre apetitosas. Todavía, cuan- ^ ^ . ^ _ . ._ . , i - es admirable nombre para Chori-
do de niños se trata, la solución 
JJ. 4, . •, , „ . , zos asturianos, pues ya se sabe que 
es fácil: si el padre se apellida , , , I , 
l quien alta la lleva es porque come 
Bellos Bustos femeninos 
"Píídoras Uiientales"—(En todas 
las boticas)—Se envía folleto 
gratis, solicitándolo al Apartado 
1244 
Casas de Lujo en Modas 
"Maison Vorsalles"—Altas fantasías 
Prado 71—Stas. Salas y Hnoa 
Matljilde Cumont—Vestidos y fan-
tasías—Prado 88 y 96. 
Sombreros ds Señora 
"El Gran Trianón"—Amistad y Ea-
irella—Franceschi y Ca. 
"La Dalia"—Prado 160—Sánchez y 
Hermanos. 
Modistas y Modas 




Salones de Belleza 
"Peluquería Elorens"—Ea preferi-
da de la buena sociedad; la casa 
ültima (¡ue se montó en la Haba-
na, a la altura de las de París y 
New York, dirigida y servida por 
Peluqueros profesionales.—Obis-
po 113—Teléfono A-5451 
"Madam© Pugau"—rPeinados de sa-
lón, etc.—Is'eptuno 36 
Cantaréltá cual la Barrientos 
si preparáis la garganta 
con coñá "1800". 
Bolívar, al crío se le bautiza Si-
món, aunqne luego de mayorcito 
esos famosos embutidos. "Sensat", 
len materia de aceites, ya se ha 
resulte más dulce y suave que el ' 
Moscatel "Lolita"; si-el padrino ^ ?0r la •carta días atrás 
tfene nociones de historia romana, PubIlcan">s' distinción goza 
y suelen tenerlas, entonces se le * 
da a la criatura el nombre de Ju-
lio César, aunque su patronímico 
sea el de Martínez y revele afi-
ciones de hojalatero. Pero buscar 
as. . . Para Aceites también, decir 
"Crema de Aragón", equivale a 
Pianos de fiel reproducción 
"Univeisuy feocieiy"—.\tptuuo 182 
—¡El Piano que deleita! Para 
ejecutantes exigentes* 
Almacenes de Modas para señora 
".La x^iuao^ia -iNcpkunu y tsaxx aní-
coias—i' ehpe lazuma y Ca. 
' l i a opera"—üaaauo 67 y 79— 
•López, iüo y Ca. 
"Los Precios l i j o s "— Reina 7—• 
bancüez y Hnos. 
"La jbie^rtí'.ciu" (.uordados de Cana-
rias;—Meptuno 138 — üonza»ez 
León y Kunuas 
"Almacenes- ".La Lucha"—Galiano 
33—i>ian y Fernánüez 
nn nombre que haga carrera como 
el supremo del "Anís del Mono", 
no está al alcance de todas las 
Imaginaciones. ^ 
—No es, sin embargo, Rafael, 
de los menos felices inventores. 
Aquel título de su Crónica "¿Quién 
es Menéndez?", fué un acierto, se-
mejante al de ponerle "Guerrero" 
a ese exquisito Coñá español que 
nosotros libamos de continuo, y 
qne, pese a, su título, es pacífico 
y muy gustoso... Lo qne pasa , 
qne Suárez Solís, poseso de su ra-
ro don incisivo, prefiere lo espon-
táneo; y para distinguir con el 
apelativo de "Carta Azul" a um 
de los mejores vinos que se cose-
chan en Jerez, ha habido que t i -
rarse de los pelos más de un d í a . . . 
En el momento del bautismo co-
mercial, se ha de procurar ante 
todo, brevedad y redondez. Con el 
Coñá "Pulg", verbigracia, produc-
to de escogidas uvas españolas, se 
logró ese dualismo, bautizándolo 
con el apellido de su representan-
te, lo que Implica doble garantía. 
— E l nombre hace a la cosa, re-
dactor, contra lo que se tiene di-
cho. Y hay algunos, como los de 
"Uva do RIveiro", para Aguardien-
te do primera, y el de "Manuel 
evocar los olivareros de Teruel y| Sedería y Confecciones elegantes 
Zaragoza, que tienen fama de pro-
ducir Impolutas y robustas acei-
tunas . . . Y cuando se dice "La Es-
pañola", en Azafranes puros, se ha 
dicho la última palabra, porque la 
inapreciable yerba es algo que só-
lo el clima de España sabe miniar. 
— A l fin y a la postre—de Que-
so Patagrás "Princesa"—, lo que 
Importa es propiciar la apoteosis 
del arte culinario, pues aunque 
esto de comer es poco elegante v 
estético. Dios dispuso que necesi. 
temos el Aceite "Fénix" para los 
fritos y asados y que reparemos 
fuerzas con la sopa de Fideos "Te-
rosita". . . Así, pues, mi querido 
redactor, deja que la bodega BC 
llame "La Justicia en Casa A.j*-
na", o "Te Vi Primero", con ^ 1 
de que venda mucho Aceite Extra» 
refinado "Condal", a fin de que 
cesen las enfermedades del esto-
mago, y siempre y cuando que l " * 
Chorizos y Morcillos "La Luz de 
Avilés", sean sustento de grandes 
y pequeños en cada casa de veri-
no. . . A l cuerpo no se le nutrp. 
con lecciones de gramática, sino 
T«n las suculentas Pastas "Prince-
sa", adobadas a la italiana con 
Aceite "Sirena" y entreveradas coi> 
pequeños y frecuentes trozos de 
Morcillas y Chorizos "Manín", que. 
"La tuyó^' —ANeptuno é i—irovn y 
Cabal 
"Bohemia"—Neptuno C 7— Albano 
Ferrer 
" t i Palacio de la Moda"—Monte 
3 58—Amado Landa 
"¡Jazar ue lieién"—oompostela 141 
—Benigno García 
Modas y Telas femeninas 
"La (brMM'neúi c uotuia'—oau üafacl 
31—Bernardo F. Carbajai e Hijo 
"La Verdad"— Monte l ó — Anib 
Kburi 
"La AiiPva Isla"—Monte 61—Me-
néndez y Hnos. 
Ropa y Sedería 
"Let Gloria —ottynie ioí—García 
Suárez 
4La Nacional"—Galiano 37—Díaz y 
Pego 
Angel Pérez—Confecciones de ni-
ños y Ajuares de Novia—Aguila 
217 y 219 
Joyerías 
"La Mina" — uanauo 72—Relojes. 
Zapatos finos de hombre 
"Keith ¿¿ Prut"—Teléfono A-9414 
—Angel Pérez y Ca 
Ijarry"—Compostela 12 5—F. Dolí 
.y Ca. 
Bion Shoes"—Obispo y Villegas— 
José Llano. 
Marca de Zapatos 
Renitin"—(para niños)—Tenien-
te Rey 25—Juan Balagueró. 
"Pedro Cortés"—(hechos a mano) 
Obispo y Aguacate—Pedro Cortés 
"Derby"—Galiano 70—C. Matalo-
bos. 
"Baz^r París"—(zapatos y equipa-
jes)—Manzana de Gómez 
Peleterías de Neptuno 
"Trianón"—Neptuno 66—Hermanos 
Alvarez (Calzado de señora) 
Peleterías de Galiano 
"El Paraíso"—Galiano 6ü—Rósete 
y Díaz 
"El Buen Gusto"—Galiano 70— 
, C. Matalobos. 
"La Ideal"— Galiano y Animas—• 
Valle y Hno. 
Peleterías de Monte 
"La C ŝa liiaz"—Monte 9—Manuel 
Díaz y Hno. (señora, caballero y 
niño),. 
"La Isla de Cuba"—Monte 392— 
NIstal, González y Ca. 
"El Edén" (zapatos a como quiera) 
'—Mente 213—López y Hnos. 
"La I/eíensa"— Monte 47— José 
Diaz y Hnos. 
"Cuba Librs"—Monte 447—NIstaL 
González y Ca. 
Peleterías de Zoloeta 
"La Exposición"—Manzana de Gó-
mez, y San Rafael-^-Cesáreo Gu-
tiérrez 
Peleterías de Aguila 
"La Iboaa"—Aguua ¿ÍÜ—Secados 
y Hno. 
Peleterías de Obispo 
"Washingiou" (zapatos "Mak Am-
brey Shoe")—Obispo y San Ig-
nacio—Ernesto Castillo 
"Le Peláis lio j a i " (zapatos "Palais 
Royal"—Obispo y Villegas—José 
Llano 
Peleterías de Jesús del Monte 
"La America' — Jesús oel Monte 
222—Cesáreo Martínez. 
"La Yankee"— Jesús dei Monte 
295 B—J. Vázquez 
"Víbora Spon"— Jesús del Monte 
659—Nistai, González y Ca. 
Hules de Mesa 
Llneolum de guioa, para uso domés-
tico. Artículos de viaje—Muralla 
y Habana—Hnos. Matalobos. 
Baúles y Maletas 
"Amador" (tueiteb y ueilos)—Con-
cordia 22— Francisco Amador. 
Artículos de Viaje, Paraguas 
"El cii^icL iiabancv-o"—(peieterla-




"La Casa uei » erra*1—isepiuno y 
Amistad—José Py. 
Catarro y gripe, es un mal 
que cura "Antlcatarral" 
(Compuesto del Dr. Canelo) 
"La Casa Ranero"—Monte 245— 
Manuel Ranero. 
"El Lazo de Oro"—Belascoaín 89— 
González y Muñiz. 
"El Sportman"—Prado 119—Anto-
lln Sanz. 
Casas elegantes para caballero 
"American ístaoium ' —~ iriauana y 
Araargui»—Manuel López. 




"La Casa Rancher"—Neptuno 135 
—Sierra y Rancher. 
"El Gallo"—Manzana de Gómez— 
Llano, Fernández y Ca. 
Tintorerías rápidas 
"El Siglo :v^.'—xuuute itü—Victo-
riano Djjiz (sucesor de Santos 
Bermúdez) 
"La France"—Jesús del Monte 259 
José Vllae s 
"La Primera de Toyo"—Luyanó 4 
—César González. 
"La Ameiicaua"—Prontitud y es-
mero en trajes de señora y caba-
llero—Neptuno 18 — Pastora y 
Rivero 
"La Complaciente" — San Rafael 
13y-F—Vázquez y Pérez. 
Tintorerías.—Camiserías 
"El Coiioo uc iajiíuii;» —..Neptuno 
251—Aiarcoij leruludez 
Tinturas para el cabello 
Areite Oriental "Kessert".—Aguiar 
116—Perera y Eori 
Untura "Orientma"'—Monte 44— 
"El Aguila de Oro" 
Para curar la caspa 
"Acroline"—Olubpo 76—José Ma-
nuel Pérez Rodríguez 
Jabón •Germicida"—Gervasio 137 
—Park Davls Co. . 
Jabones de Tocador 
*01.0-Palm"—San Lázaro 486— 




Jabón Ant.séptico "KenaibsanCe"— 
San Lázaro 4 68—Gray Villapol 
EN KL DESAYUNO Y LA 
MERIENDA 
América" — Villegas S2 — Cu^va, Doraíí . 
Alvares y Ca. I S « 0 CaP«cho" 
'Gold Chain" — Aguacate 124 — | " r ^ * / „ M i m e n s a A8uila'127^ 
helase ^Sánchez Valle y Ca. 
"lo Mullen"—Muralla 98—Dpto 
400-4C1—González y Llano. 
Camisetas de Marca 
Amado"—Aguacate 114—Amado 
Sánchez y ca COaÍ11 8 y 10-
^artí-
, Paz y Ca. SIN LOSsiGrTF"^ • 
Pat-fa", do Crepé-Monte 64-Ma- ^ ^ E S F a c t o r 1 « S vrXDlSPEv 
HABER BiiPv- ^£„S' NO Pt p*̂ . 
Mantequillas Danesas 
"Dos Manos"—Oficios 20-22—Ra-
món Larrea y Ca. 
"La Vat'a '—San, Ignacio 35—La-




"La Florinata"—Empedrado 8— 
Estrada y Salsamtndi 
"La Estrella"—Acosta 45—G. Pa-
lazuelos y Ca. 
Mantequillas del país 
"La Serrana"—Marina No. 3—Luis 
« M i y S*'08 48 -Barra 
s4VchPBela~Scoa^ 
lez y ( 
Aceite 
y lo—i 
Hombres: buen corte y buen precio Roca 
"i^a i ^ u i i víu —i^oytunu 4u—ito 'L* Suiza"—Luyanó 70—Aurelio 
diíguez y Fernandez F- Masfera 
"Luxemourgo"—Monte 120—López Leches Condesadas 
y Fernández "Doíí Muuus---uucioa *u-22—Ra-Manuti taeuendei—Marca "Petro- 1 
nlo"—Esta conocida casa se tras món Larrea y Ca , 'Vaca Blanca"—Baratillo ' 1—Gon-
n iARm Jrález y Suárez 
"Ln Jijera" - Monte 216 - F é l i x r ^ ^ - T , 8 ^ . J f * * ^ 187-Libby 
Neptuno 87— 
Paia paladear sin prisa, 
el Jerez "Marques de Misa" 
Joyas y Artículos de gusto Para J ^ ' ^ ^ ' f ARIA MASCULINA; EL 
Sánchez Remate", para vinos je-! dicho en términos pravianos, les 
rézanos secos y dulces, que llegan ^nca la peonza. . . Tú no critiques 
a ser universales, y a que la cho-|y como y calla; y si en el comer 
se te va la mano, acuérdate d^i la del pueblo los asocie en todo 
saboreo de las horas felices. Agua de "Chesalta", poderoso 
—Cuanto a los nombres en es-1 deshaucio de inquilinos morosos 
tabl^-'niientos de víveres, Rafael 
tlen .nucha razón: no pocos, son 
nn poema, cuando no un queve-
desco epigrama. Uno, donde se 
Venden semanalmente tres Cajas 
Ide Jerez "Guerrero", se lian;* 
"Los Recuerdos del Porvenir", que1 me Agua Mondaria—de la de Fuen, 
es colmo de historia; y otro, que ¡te del Val-
Dile al Jefe de Redacción que» 
cuente conmigo, cuando le airja un 
padrino, ya quo para eso de cris-
tianar tengo casi casi mano de 
santo... Y cuando se sienta mal 
cometa algún desliz—que to-
surte a las familias de su barrio 
del delicioso y femenino Anís "Ca-
rabanchel", se titula "E l Agua 
Pr ía" . . . Mas donde los felices 
—La opinión, franca, y en Cer* 
vezas, "Carta Blanca"... Lo que 
he de pedirle a Suárez Solís es que 
teja una de sus interesantes "Ció-
regalos 
Fajas y Corsets cómodos 
"Madame Nanncue" — xviuralia 44 
—Martínez Castro y Ca. 
Faja Oriental "Warner's"—San Ig-
nacio 8 2—Francisco García 
Bordados y Plisados 
"La Moua Francesa'-—oaa^Miguel 
70—Pedro Delgado 
Corsets y Fajas 
Fajas Abdominales ".Viarleta" — 
O'Reilly 7?.—M. Mon y Ca. 
"La Casa Monín"— O'Reilly 65— 
Luisa- Ruiz y Hna, 
Lencerías 
'Maison Pipeau"— Novedades de 
señoras — Neptuno 76 — Ruiz, 
Pipeau y Ca. 
Medias de Señora 
"Kayser"—Muralla 9 8, Depto. 202 
—Llano, Aja y Saiz 
"Hnugft"—Muralla 98, Depto. 400, 
401—González y Llano 
"Van Realtc."— San Ignacio 82— 
Francisco García 
Plisados y Bordados 
"La Casa Federico"—üispecialldad 
San Miguel 72—Federico Gutié-
rrez 
"Casa Pedro"—Especialista en bor-
dados y marcas—San Miguel 76 
—Pedro García 
Sábanas 
"Novia"—Monte 64—Manuel López 
y Ca. 
"Velma"—Muralla y Habana—Casa 
Velma", S A. 
TRAJE DE VERANO O DE IN-
VIERNO; EL SOMBRERO DE PA-
JILLA O DE C ASTOR; LAS CAMI-
SAS DE DIARIO, DE FIESTA Y ')E 
ETIQIETA; LA ROPA INTERIOR 
A LA MEDIDA i ' ACABADA; LAS 
ELEFANTES CORBATAS QUE AR-
MONICEN EL CONJUNTO; LOS 
CLELlvOS BiEN CORTADOS Y 
LOS PA-SUKL-c/o BONITOS Y LAS 
51EDIAS DURADERAS, 
ENCARGUELOS 1 COMPRELOS 
EL LECTOR EN ESTAS CASAS 
MODERNA» QUE NUNCA TIENEN 
QUE PEDIR DISCULPAS POR AL-
TERACIONES, ERRORES NI DES-
CUIDOS 
creadores de títulos han extrema- T e Cordonería y Efectos para Bordar 
"La Borla"—Neptuno 164 y 166— 
Rovira y Cabarga 
Fajas medicinales femeninas 
Faja medicinal "Dubroca"—Neptu-
no 155—Dra. Laudeüna O. Du-
broca 
Néctar Soda y Helados 
Néctar Soda "El Decano''—San Ra-
fael 1—Nicolás Gayo Parrondo 
"El Brazo Fuerte"—Nuevo Salón de 
Helados—Galiano 132 — Emilio 
Fernández y Hnos. 
do su Inventiva es en cierta famp- cocina la Manteca "Ninfa", y do la 
ea tienda, gran vendedora del so-' demanda que está logrando el 
«citado A^nardiente "La Riveira- Agua Mineral "Cabeza de Lobo", 
na", que surte la despensa de ca-1 en vista de que no se corre riesgo 
sas "bien" con alquitarado Mosca- alguno al bebería, 
leí Trasañejo "Casa Grande" a la —Atrévete, y verás a dónde te 
qne sus teólogos fundadores han l~manda Rafael, echando a tus pro-
ípuesto "La Segunda Cara de Dios pósitos una botella de Agua Mine-
tReformada" (y es histórico). ral "Apollinaris", fría.-Juntos, sí; 
—¡Se necesita estar fuerte para pero no rcvueltos*-dirá el delica-
crear algo parecido! Se necesita Ido cronista. 
eer nn fiel snscrlptor del Vino DON JUSTO 
L o s ecos d e l P iano " A n g e l u s , " e m u l a n a l d iv ino c o r o 
A I V i n o , no ponga co to , s í es de "Bodegas de Soto" 
E l m e n ú r e g i o o ' l a f r i t a , " c o n M o s c a t e l de " L o l i t a " 
Es t i l i ce s u cue rpo con Fajas y C o r s é s " M a d a m e Nane t t e " 
(Perfilan la figura y no torturan) 
v o t a 
5 .000 CiLic&tf 6 Puebla 
(Estos Cuponei, deben ser remitidos únicamente al Apartado 1. 953) 
El soltero y el casado 
usan camiseta "Amado" 
TIENE USTED MxOS? LO QUE 
LOS NLÑOS AGRADECEN MAS; 
LO QUE MAS CONTENTOS LES 
PONE, SON ESTAS COSAS. 
Jugueterías preferidas 
"E* Gallito''—Centro de la Manza-
na de Gómez—Francisco Farrés 
"La Azucena"—Monte 113 y 115— 
Luis Farrés (juguetería en gene-
ral) 
"La Conquista"—Artículos de Pun-
to, también. Los mejores precios 
—Reina.56—Blanco y Hno. 
En los cafés, ya se ve: 
los qne arriman a la barra, 
sólo piden "Dubonnet". 
MAROAS DE ZAPATOS; PELETE. 
RIAS; ARTICUIiOS DE VIA-
JE; TALAHARTERIAS 
Calzado de marca 
Calzado "Bilhken" — Compostela 
125—F. Dolí y Ca. 
Zapato Infantil "Extra Norma"— 
Muralla 7—Ortega y Ca. 
' Molkey Shoe"—Ernesto Castillo— 
Obispo y San Ignacio 
Zapatos de Sport-Tennis 
Znpatos "Scrvus"—Compostela 125 
—F. Dolí y Ca. 
Tapates "Retí Ra ven" y "Rover", 
equlpaittP. pelsteria—Monte 253 
—José Menéndez S. en C. "El 
Pensnmlento" 
Material para zapatos de señora 
Cabreta "G. Lcvord & Co. Inc."— 
Bazares de elegancia masculina 
"liaitur ..lidies"—Aguiar i(4— R. 
Campa y Ca. 
"Broadway"—Obispo 133—Creo y 
Cortés. 
"Rayana Sport"—Monte 71: Tra-
jes hechos y a medida que siem-
pre satisfacen, como los precios 
--Monte 71^-Ca8al y Prego. 
Bazar "El Sol"—Manzana de Gó-
mez, por Monserrate—Cordero y 
Torre. 
Razar "París"—Manzana de Gómez, 
por Neptuno—Barros y Hno. 
Bazar "El Ci-isto"—Villegas 91— 
R. Fernández y Ca. 
"El Cincinnati"—Egido 23—Fran-
cisco Almoina 
Artículos y Novedades Masculinas 
"Actuaudaues'—üeiascoain 2. C— 
Ceferino Salazar. 
"Filadelfia'— Prado 99— Angel 
Menéndez. 
"La Bandera Cubana"—Monte 143 
• —Manuel Gutiérrez. 
"La Especial"—Reina 3— B. Gu-
tiérrez y Ca. 
"La Fortuna"—Belascoaín 31—Al-
varez y Barreras 
Equipajes, Sombreros y Ropa 
"El uran juizar"—Cristina y San 
Joaquín—Miguel Barros y Ca. 
Bazares populares en ropa de 
hombre 
"El Modernisía"—Belascoaín 65— 
Cereceda Hnos. 
"El Mundo" (Madrid-París)— Ha-
bana 83—Alfredo F. Fernández. 
Bazar "Habana"—Mercado Tacón 
34 y 35— Rogelio Pérez. 
"El Joven Turco"—Monte 13— Ig-
nacio Garcia. 
"Bazar X"—Monte 291— Doroteo 
Cano. 
"La Casa del Pueblo"—Egido 18— 
Creo r Cortés. 
Camiserías de Lujo 
" V . T . Pereda"—Obispo 97—V. T. 
Pereda. 
"La Casa Lnls"—Aguila 123—Luis 
Alvarez 
Confecciones de niño y hombre 
"Los Muchachos"—Sol 107— To-
más Jorge, S. en C. 
Categoría en Ropa de hombres 
Alonso 
"El Parlamento" 
López y Alonso 
"La Cai.a Gartía"—Belascoaín 219 
—Secundino García 
Tintorerías conocidas 
"La Pupumi- —lUi-auia —Segun-
Varela 
"La Moda de Pars"—Monte 398— 
Pérez e Iglesias 
•Le Grand París"—Neptuno 144—. 
A. González 
Modas de caballero , 
"La Rusqucuu —uuiopo iol—Mar-
cos F. Moya 
"Novelty"—Ropa de lino, corbatas 
—Obispo 87—Enrique Roca 
"TIu" Latest Fashion"—Obispo 22-B 
—García y Artime 
"The Gothum Store"—O'Reilly 70— 
Ben Brojam 
"The Fashion"—O'Reily 59—Jesús 
Rouco González 
"Unión Club"—Obispo 105—Cam-
porredonde 'y Ca. 
Lavanderías-Tintorerías 
"El Gráuoe'—jeoua üei monte 587 
—Rúa y Hno. 
"La América"—Jesús del Monte 492 
—Antonio Barro 
Trajes y ropa para "ellos" 
"La lx;au>n"—v-» itcuiy 8a—üimllio 
Calviño 
-El Escándale" — Monte 221—Ra-
món Lasa 
"El País" — Monte 145 — Villar y 
González 
"La ( asa Vázquez"—O'Reilly 41— 
Camilo Vázquez 
Sastrerías y Camiserías 
"Casa de ijago"—Kicia i i t ^ — E s -
pecialidad en Prendas de Etique-
ta—Lago y Garcia. 
"Petronio"—O'Reilly 25—José Pi-
fiCn 
' La Ciudad de Londres"—Galiano | 
116—José López 
"La Primera de Toyo" — (Bazar; 
corte ingl¿s y americano)—Jesús 
Ucl Monte 262—Francisco Rodrí-
guez 




"El Centro"—Manzana de Gómez— 
Nicolás Saiz 
"Stadium"—Monte 83—Jesús Pérez 
y Ca. 
"La Nueva Retreta"—Monte 15— 
Prudencii Goti Hnos. 
Sastres técnicos 
"La Casa Carral" (Camisería-Sas-
trería)—"Debe haber sastres pa-
ra imperfectos y no imperfectos 
para sastres"—Jesús del Monte 
470—Máximo L. Carral 
Ropa de Caballero 
•Astoria"— Neptuno 88 -
Sánchez 
Me Neiily Libby 
"A Pie"—San Ignacio 14—Mestro, 
Machado y Ca. 
"Oso"—Paula y Cuba—Castro. Ro-
za y Ca. 
"Insulinde"—Inquisidor 30 —José 
Ortega 
nuel López y Ca 
"La Cruz Blanca"—Aguacate 124 
—Sánchez Valle y Ca. 
"Verano"—Bernaza 64—F. Suá-
rez ; Ca. 
Uniformes de todas clases 
"La Cas:. Mentalvo-corral"—Galia-
no 105—A. Corral y Ca. 
Conocidas Marcas de Ropa intima 
"Varsity"—San Ignacio biJ—Fran, 
cisco García. Extrarcfin«H 
"A. B. C."—Muralla 98—Prieto ^ 7 — K S * . . ' •^n( id l ' -Hermanos. 
•"ropkis"—Plaza Ursulinas—Me-
néndez Pernas y Ca. 
"Cometa"—Muralla 76—F. Blanco 
y Ca. 
"Royalty"-Aguacate 136—Sobri-
nos de Gómez Mena y Ca. Pasta para Sopa 
Tejidos de marca f**^ ^ " ^ " - M e r c a d e r e a 13 
Tela "Pauu l i e a c ü " — t g e n u i n a ) — J ' ^allarreta y Ca. 13 
Lamparilla 58—Etchevarria y Ca hesita"— Oficio 20-22 
e» «pafiolet puro. 
—Ramía Larrea y Ca 
M « , ¿ r G r a e " 8 y ca 
"United JLmport Co"—Calidades su-
periores—Muralla 5 
Tejidos y Confecciones "Oke"— 
Bernza 4rf—OUute, Cuervo y Co. 
Marcas de Sombreros masculinos 
"Pajilla Mundial"—Muralla 66— 
LOpez Bravo y Co. r»v.̂  / „,> 
Sombreros de Castor "Davella"-! ^ 90 ^ Gonz4. 
Muralla 66—López Bravo y Ca. : uLa 
"Knox"-Obispo 3 2 - F . Collia yj celili0 ^ - - - ^ 
p1Uente' u 1 "Las Delicias de " c o l ó n " - ^ ^ Ropa para campesmoi y obreros | deres 37 — M a r ^ i ^ " ^- erca-
Tealejft, 
y Suárez ^"Gonzáie, 
PARA HACER BOCA, ANTES DE 
COMER 
Aperitivos 
"Dnbonnet"—ouiopo 4 ^ — Ca'sa 
Recalt 
"Domecq" — Edificio Calle — Don 
Agusr.ln García Mier 
• Byrrh"—Reina 21—Angel y Ca. 
"Koto"—Compostela 195 — Mauri-
ce Roud. S. en C. 
Ginebras Holandesas 
Aromática " r , i Ancm"—oan Igna-
cio 140—Pérez, Prieto y Ca. 
Ginebras inglesas 
"Gonlon"—ixeina ¿1—Angel y Ca. 
Vermohuts españoles 
"Explorador"— Tenknie Key 6— 
Campello y Pulg. 
"Impero"—San Miguel 201—RI-
veiro y Ca. 
Vennouths italianos legítimos 
"Martinazzi"—Muralla 65—Gómez 
Mena v Falcón 
Torino "Carpano"—Reina 21—An-
gel y Ca. 
"Torino de Brochi"—Reina 89—H 
Avignone 
Pantalón "Con caoaaos*'—Bernaza 
64—*\ Suáiez y Ca. 
Ropa "Hapgrade"—Compostela 125 
F. Dolí y Ca. 
"Pantalón Minero"—(Si quiere 
ahorrar dinero,—use Pantalón 
Minero) Aguacate 136—Sobrinos 
de Gómez Mena y Ca. 
Capas de Agna 
"WaterprooP'—Co ns e j ero 
Ca. 
-San Ignacio 39—Mar-
"'ález y Ca. 
de Colón"—Mer 
-Marcelino García y 
Chorizos asturianos 
"La Montera" —Mercaderes 37— 
Marcelino García y Ca. 
"La Maruxa"—Paula y Cuba—Cas-
tro Roza y Ca. 
Mantecas puras de chicharrón 
"Ninfa"—Baratillo 1—González 7 
Suárez 
y Carbano-Ca. I n d u s t r i a . ^ j > -E*-
Pantalones y Trajes de Niño "Ex. n« î ñr. „~¡—TT— 
Al brindar por feliz ser, 
con Champagne "Louis Roederer" 
NO FUME MARCAS ENEMIGAS: A 
LA HORA DE FUMAR, MIRE LO 
QUE HA DE COMPRAR 
ENTREMESES Y CONSERVAS 
"BOCATTü DI CARIUNALI" 
Salchichas 
"El Gallo"—Oiicios ^0-22—Ramón 
Larrea y Ca. 
Sardinas en Conserva 
"Anda"—bmpedrado 8—Estrada y 
Salsamendi 
Calamares 
Calamares "Chas —uíícios 20 y 22 
—Ramón Larrea y Ca. 
Bonito y Atún 
Bonito y Atún "Chas"—Oficio 2(j 
y 22—Ramón Larrea y Ca. 
Bonito, Tomate y Aceito "Las Deli-
cias de Colón"—Mercaderes 37 
—Marcelino García y Ca-
- «ar» raha- LAS ^JORES BEBIÜAS LIGE-
Ropa extenor e interior para caba- RAS Y AGUAS MINERALE^ 
liero y niño ; ; 
"El Gallo —Almacén de paños— Aguas minerales extranjeras 
Monte 205, 207 y 209—Valle, "Cabeza de Lobo" — Compostela 
Llano y Ca. 195—Maurice Roud, S. en C. 
Bazar "Boston"—Jesús del Monte "Apollinaris" —Obrapía 58 —C. 
254—Angel Martínez y Ca. i Euler y Ca 
"Perner" —Oficios 30 —Dussaq y 
Ca. 
Aguas minerales españolas 
"Cestona" —Galiano 10 4 —Gómex 
y Hno. 
"Solares" —Aguila 127— Peña y 
Mimensa 
"Mondariz" (Fuente del Val) — 
Obispo 4%—Casa Recalt 
"Chesalta"—Sol 111 —M. Cabrera 
y Ca. 
Ginge? Ales 
"Canadá Dry" (el Rey de los Gln-
ger Ales)— Lonja 202-203 — 
West Indles S. y T. Co. 
"American Dry Gingtr Ale"—Com-
postela 195— Maurice Roud, S. 
en C. 
Cervezas Inglesas 
Central, en Rancbuelo. ! "Revólver" — Teniente Rey 14— 
'La itadiante"—O'Reilly 8—Eduar- 1 „ r,-
do Suáiez Murias 
Marcas famosas de Tabacos 
"Tartagás"—Belascoaín y Carlos 
III—Cifuentes, Pego y Ca. 
"Por Larrañaga"—Nacionales ele-
gantes—Carlos I I I 225 
"•El Crédito"—Belascoaín 90—Ca-
lixto Rodríguez Mauri 
"J . Montero"—San Rafael 181— 
Angueira, Pérez y Ca. 
Tabacos de las mejores marcas 
"IVmidad Hno"—Belascoaín i. 2 2— 
Daniel 
PARA BAUTI/X)S, BODAS, ONO-
MASTICOS Y FIESTAS INTIMAS 
Y PUBLICAS QUE ASPIREN ' A 
QUEDAR BIEN" 
Sidras Champagnes Asturianas 
"Cima"—Baratillo 1—Gon^lez y 
Suárez 
"Manin"—Obrapía 90—R. Gonzá-
lez y Hnos. 
"La Tierrina"—Muralla 55 — Gó-
mez Mena y Falcón 
Champagnes-Sidra de Asturias 
"Zarracina"—San Ignacio 39—Mar-
Casa Vila"—Monte 317—Antonio| c^in0 González y Ca. 
"El Batey"—Jesús del Monte 62— 
u. Borrajo y Ca. 
"Luis F . del Real"—Revillagigedo 
8—López y Cuervo. 
Tabacos Hoja de Voeltabajo 
"Fonheca"—Galiano 102—F. E. 
Fonseca, S en C 
"La Gloria Cubana"—San Miguel 
100—J. F. Rocha y Ca. 
"Rigoletto"—-Revillagigedo 8—Ló-
pez y Cuervo. 
"El Rico Habano"—P. Pernas y 
J. Alonso, Luyanó—B. Menén-
dez y Hermanos 
Romagosa y Ca, 
"El Globo" —Compostela 105 — 
Maurice Roud, S. en C. 
Cervezas Mexicanas 
Gnactemoc "Carta Blanca" —Mer-





"La Llave" —Obispo 4^— Casa 
Recalt 
"Reloj"— Maurice Roud, S. en C. 
—Compostela 195 
Refrescos Populares 
Cigarro, d . m^ca y a m p r . » c a b a ^ ^ ' J o r , ^ ^ ^ ^ 
—Hevia y Núñez 
Envases finos de madera 
Estuches para Tabacos, Cajas para 
Agnas Minerales Gase^a^y ^ 
frescos.—Tamarindo 6¿. —aíuu 
so Martín, S. en C. _ 
"Ln Aldeana"—Mompostela 195— 
Manrlce Roud, S. en C. 
"Covadonga"—Inquisidor 38—Tau-
ler, Sánchez y Ca. 
"Alfngeme"—Reina 21—Angel y 
Ca. 
Champagnes franceses 
! "Ponunei'.v"—Muralla 55— Gómez 
Mena y Falcón 
"Luis Roederer"—Reina 21—An-




"El Cielo Cubano"—Aguila 120— 
A. Membiela 
• Boston Sport"—Monte l"8—Fer-
nández y González 
"1.a New York"—Jesús del Monte 
214—Julz y Hno. 
Camisería-Sastrería-Novedades 
"The Ring"—Jesús del Monte 2&1 
—Rodríguez y Quintas 
"La Eleganlp"— Jesús del Monte 
244—Núñez y Pérez. 
"Casa Plerrot"—Inquisidor y Luz— 
González y Ca. 
"La Barata" (calzado)—Caserío de ^£7777——7- _ 
BEBIDAS CON LAS QUE ES DIíT 
Luyanó 22—Eugenio Ciarte 
Sastrerías-Peleterías-Camiserías 
"El Gran Bazar"—Crlst.na y San 
Joaauín—Miguel Barros y Ca. 
"Los Locos"—Luyanó 1, y Toyo— 
Matías Casanova 
"La Violeta"—Monte 301—Alvarez 
y Hno. 
"La Comercial"—Jesús del Monte ¡ 
604—Morciras y Hno. 
Sombrererías de Caballero 





na y Falcón 
"1800"—Obrapía 90—R. González 
y Hnos. 
"Otard Dupuy"—Teniente Rey 14— 
Romagosa y Ca. 
"Henncssy"—Tres Estrellas—Rei-
na 21—Angel y Ca. 
Cordiales de sobremesa 
"Cuí enier''—Compostela 135—Mau-
"E! Centro"—Manzana de Gómez— rjce Roud. S. en C. 
Pedro Denla "Cnlisny"—Teniente Roy 6—Cam-
"La Casa Díaz"—Monte 9—Manuel llo y pui5 
Díaz y Hno. \m -
"La Granada"—Monté 187—Manuel1 Wftiskeys 
S. Cayarga 
Sastrería y Confecciones 
"Ln Casa Lojola"—Aguila y Con-
cordia—Enrique Loyola 
Francisco López S. en C. AltasiStandard"—Confecciones de niño 
Ca. 
novedades—San Rafael 3. 
"Alblón"—Galiano y Dragones— 
Alvarez y Hno. 




"The Quailty Shop"—Obispo 84— 
Enrique Edelstein 
4fLa Colosal"—Mercado Tacón 59 
y 60— Méndez y Ca. 
Confecciones de caballero 
"La Retreta"—Monte 33—Larrazá-
bal. Hno. y Ca. 
"La Especial"—Manzana de Gómez 




En bohíos, palacios, villas 
;ya, por f in! 
hay Chorizos y Morcillas 
de los sabrosos: "Manfn". 
PRODUCTOS DE BELLEZA Y 
REJl VENECI.MIEXTO 
VThlsky ".íohn Halg"—Reina 21— 
Angpl y Ca. 
Licores quintaessenciados 
Apricot Brandy "Simón Aine"— 
Reina 21—Angel y Ca. 
Triple Seo "Colntreau"—Composte-
la 195—Maurice Roud, S. en C. 
Vinos portugueses 
Oporto "Morano"—Compostela 195 
—Maurice Roud, S. en C. 
'Carun^hito"—Beiascoa.n y Carlos 
III—Cifuentes, Pego y Ca. 
"Trinidad y Hno."—Belascoaín 122 
—Central, en Rancbuelo. 
'ÍFonseca"—Galiano 102—F. F3. 
Fonseca, S. en C. 
Cigarros de marca independiente 
"Tomas Gutiérrez"—Zanja 66—Ca. 
Cigarrera Díaz, S. A. 
"El Crédito"—Belascoaín 90—Ca-
lixto Rodr.guez Mauri. 
LICORES DE CONFIANZA, PARA 
LAS HORAS FELICES 
Cognacs españoles 
"Domecq"—nidiílcio Calle— Don 
Agustín García Mier. 
"Osbocne"—Jeús María 10—Bar. 
barruza y Alvarez 
"Gerrero"—Compostela 195—Mau-
rice Roud, S. en C. 
"Pulg"—Teniente Rey 6—Campe-
llo y Puig. 
Castizos Vinos de Jerez 
"Domecq"—Edificio Calle— Don 
Agust.n García Mier 
"Osoorne"—Jesús María 10—Bar-
barruza y Alvarez 
Al brindar por feliz .se '̂ 
con Champagne "Louis Rorderê . 
LA OPERACION l ^ C Ó M E ^ CON 
"BON" VINO LA HAS 
HACER , 
Vinos puros de Mesa 
"El Sol" —Baratillo 1—González 
y Suárez "Tres Ríos"—Obrapía 11 —Hería 
y Ca .* 
Tinto y Moscatel "El Globo"—Em-
pedrado 8— Estrado y JSalsa-
mendi 
Vinos Catalanes 
Sltges «El Gallo" —Oficios 22 -? 
Ramón Larrea y Ca. 
Alella "Den"— San Ignacio 35— 
Larragán y Quesada 
Vinos Gallegos 
Tostado "Galaico" —Obispo 4^— 
Casa Recalt 
- —Obispo 4# 
Marca "Giralda", todos los tipos ^ J T * " áe Soto 
conocidos—Aguiar 138—M. Ruiz i B°dega* ° u "V. - „ #
Barrete. ..rCaSa P w í Í Teniente Ref 
"Manuel Sánchez Remate"-Lonja C"n3u1e , Rnrralo y Ca. 
288-Manuel Muñoz y Ca. Rodríguez ^ r ^ o y 
"Marqués de Misa"-Reina 21— ^ r.nte Rey 14-R0' Angel y Ca. "Pobes" -Teniente Rey 
"Carta Azul"—Obispo 4%— Casa magosa ^ . Vorte de EspaS* 
Recalt. "Ca%Vlnir as8dlMaÍuel Muflo» f 
Jerez "Guerrero"—Compostela 195 —LoI1Ja 
-Maurice Roud, S. en C. Ca _Mercaderes 37 -Ma • 
Manzanillas „ r^rcía y Ca. 4. «o-
"El Cuco"—Obispo 4%—Casa Re- u ^ ^ J C l i e ^ n i e Rey I4 
calt- , . . . magosa y Ca. 
Anises españoles Vinos fra,lce,f*c}lI.0dcr * 
Supremo "Anís del Mono"—EdlfL eJ1„t4.ra<.̂  v Burdeos »"r_j0sé 
ScMcr''-lDClUÍSld0r cío Calle—Juan Teixidor Marto-rel l . Anís Cazalla "Flor Serrana"—Mer-, Sauteriles Fo? * 
caderes 13—L Gallarreta y Ja. 
Anis "Carabanchel"—San Ignacio 
35—Larragán y Quesada. 
Aguardientes de Uva 
"Cuqueira"—- Tenante Rey 47— 
Rodríguez Borrajo y Ca 
.ObisP0 
Perfumería Española 
Pcrtnmería "Myrurgia"—Sol 48 
Pineda y García 
Perfumería Francesa 
Perfumes 'Astra", de Crasse — 
Lealtad 131 —T. Luis y Ca. 
Perfumería Americana Teléfono A-8414—Angel Pérez i "Washington Sport'—Monte 81— "Melba"—Trocadero 7, bajo^-^R^. 
Félix Garci» ¿olio QuUitas 
LAS MEJORES MARCAS EN TRA-'4,L» RiveL-ana"—Paula 59—García 
JES, CAMISAS, ROPA INTERIOR y Hnos 
Y SOMBREROS FINOS DE CABA-
LLERO Y NIÑO, ASI COMO EN TE-
JIDOS PARA CONFECCIONES 
MASCULINAS; Y CAPAS DE AGUA 
Trajes de lujo 
"Smart Set" (para hombres)—Dra 
gones 6 4—Santeiro y Alvarez 
Camisas de marca 
"Bortón"—Muralla y Haban» Fá-
Jirlc» Nacional Cm 
"Sansón B- " ' - -a y ^a:1, 
—Ramón ^ ¿ g i ü * llS 
Názabal Y c&- Ignacio 
larceUno"— **¡]€Z y Ca. 
Marcelino Gon^i i0 116-
Aguila "Piñán"— san * 
1 fián 7 C». 
"Uva do Rivelro"—San Miguel 201 
Riveira y Ca. 
Moscatelec 
"Heredero"—Luyanó 192— J-ime 
González Morán. 
Sltges "Princesa"—Mercaderes 13 "El Tratado' 
—J. Gallarreta y Ca. 
"Lolita"—Teniente Rey 6—Cam- ! "Marcelino 
pello y Ca. 
Trasañejo "Casa Grande"— 
1*7—Peña y Mimens*, 
4 ̂ —Casa Recalt 
Vinos de Mesa españoles 
* • Luz"—Baratillo 1 — Gonsi-
*i\wlez y Suárez ^lanln"—Obrapía 90 —R. Oon-
•*Ie« y Hno. *enlx"—Belascoaín 10—H. Sáu-
cfcer y Ca. 
Vinos Navarros 
ísIa"~-Ofícios 8 -Is la . Gutférrei 





r x T I I D I A R I O DE LA M A R I N A . — A b U M U J I u l • 
p C A S y C A S A S Q U E L O S C O N S U M I D O R E S d e C U B A H A R A N B I E N fN P R E E E R I R , P O R i a C U E N T A Q U E I E S T I E N E 
Y V I -
ZpP*** FLNi VERDADERA-
fg^iTsElvECTOS Y FINOS 
Galleticas 
Emilio . „ i n d u s t r i a 62 
Turrones y Almendra» 
'León" —teniente Rey 
-Romagosa y Ca. 
Para diabéticos 
, "Hendeberf • — Obispo 
I p ^ ^ C a s a Recalt.. 
Nntridore» infantile» 
"KeiM •—Belascoaín y Nep-
Tomás C. Padrón. 
^ Nutridores 
n ron AVína "Sansón"—Acosta 
José Manuel Angel. 
Confituras 
. v chocolate "Snchart"— 
Te^a 21 - A n g e l y Ca. 
K>wvnea v Caramelos "Bunto"— 
^ l o ? 12 - F . J. de Cuadra y 
l é e l o s y Confites "Angel" _ 
, C W a 49 —José Manuel Angel. 
Fratás en Conserva 
. de Frutas "Blanchard" — 
POna 21 —Angel y Ca. 
Zas surtidas "Del Monte" — 
'Oficios 12 —F. I .de Cuadra y 
Peras y Melocotones 
I Pocotones "Polka Dott" —Ofl-
1 cl^PS -Caballln 
Implementos de fotografía Pemándes y Oa.—Muebles de todos r Pianos franceses 
Materiales fotográficos "Agfa" — los estilos—Neptuno 185 "Pleyol", de París—Obispo 
Empedrado 3 —̂  H. F. Hutterll ,• Ruisánchez y Oa—Estilos modernos Casa Anselmo Lóipez 
Ca- L y clásicos—Angeles 13 Pianos de garantía 
PARA RECUE4R LA VISTA B \ I Teres»"—-Compostel» «8—j wBohemla„_Ga,iano 27 A 
EL COLOR Y BURLAR LA AC- «emández y Hno. bietaf g> en c 
Zu-
CIOX DLL TIEMPO Grandes Fábricas de Mueble» 
Andrés J . Nobregas—Concha 3— 
Pinturas ¿e Patente Ordeneq para almacenes y partí 
"Synoleo"—Belascoala 18— Alber culaj'«8 
to Fernández y Ca. Almacenes de mneblena 
"Klmbal" (también Pianolas) — 
Reina 83—Hubert de Black. 
Rollos para Pianola 
Marca "Romeu"—Agrámente 32, 
Regla—Hermanos Romeu. 
La Casa Codesal" (especialidad en [ "Marca Cuba"—Gallano 102—Cus-
Juegos)—San Rafael 50— José tln y Moreno (Editores de músi-
ca.) 
Pianos Alemanes 
"Gors y Kallmann"—Prado 115— 
Viuda de Carreras y Ca. 
Neptuno 70—Ga. 
y Ca. 
Um~t Melocotones "Red Letter" 
*™J<*\nr. 58 —Caballln y Ca. ^-Oílcio: 
Afrechos 
granos y harina lifrecho, u nua, *A Pie" 
San Ignacio 14 —Mestre y Ma-
chado y Ca. 
Iifrecho fino, harinoso "E l Trata-
,1Id0., —Aguila 118 — M . Nazábal 
y Ca. 
Almidones 
[•Sublime" —Teniente Ríey 8 — 
Graells y Ca. 
Harinas de trigo doro 
|.-Gold Coin" —Bartillo 1 —Gon-
1 rález y Suárez. 
YSÍ Gallo" -—Oficios 20-22 —Ra-
món Larrea y Ca. 
¡-Marcelino" —San Ignacio 39 — 
Marcelino González y Ca. 
lilgre do Oro" —Oficios 8 —Isla 
Gutiérrez y Ca. 
Kvery Best" —San Ignacio 14 — 
I Mestre y Machado y Ca. 
I-Flor de Castilla" —San Ignacio 
116 —Piñán y Ca. 
|*9an Luis'' —Baratillo 1 —Gon-
tólez y Suárez. 
I-Pluma de Oro" —Oficios 20-22— 
Ramón Larrea y Ca. 
¡"Piñán" —San Ignacio 116 —Pl-
fián y Ca. 
l'Qmtabrla'' —Oficios 8 —Isla Gu-
tiérrez y Ca. 
Harinea de trigo blando 
¡Ta Luz" —Baratillo 1 —Gonsá-
y Suárez. 
¡•Pluma de PlataM —Oficios 20-22 
—Ramón Larrea y Ca. 
¡"Meetre" —San Ignacio 14 —Mes-
tre y Machado y Ca. 
¡«San Marcial" —Oficios 8 —Isla 
Gutiérrej y Ca. 
¡"Carmina" —San Ignacio 39 — 
Marcelino González y Ca. 
¡"Corona Real'' —San Ignacio 116— 
Piñán y Ca. 
Quesos 
¡Crema Patagrás "Princesa" —Mer-
caderes 13 —J. Gallareta y Ca 
Piensos 
¡Pienso "Liborlo" —Arbol Seco — 
Fernández, Fernández y Lluis. 
| Pienso "El Caballo Negro"- — Zan-
ja r San Francisco. —Caldwell, 
Cuervo y 
"True Blue"—O'Rei'.ly — F . M 
Gutiérrez. 
MArco"—San Rafael 141-D—Hava- Codesal 
na Paln & Oil Co, " j ^ Mosquera" (muebles, lám-
Pintnras de Aceite Patentadas paras, Joyas)—San Rafael 129 y 
"Acmé"—llábana llt>—Ca. Co- 131—Mosquera y Ca. 
mercial de Cuba. "La Vlctoclo"—Monte 193—Apoli-i "Hooff", sólido 
"International"— Jesús María 50 nar Garcia Navarro brlel Prats 
—O. c. Stappletor^ j'-iLa Casa Valle"—Neptuno 183— "Ronlsch"—Obispo 
Pinturas para fabricar mosaicos Valle y Martínez 
Polar "Bry Colours" (fijas a la Mueblerías elegante» 
- Lorenzo y 1Uvera (muebles finos)— 
. 4 . Neptuno 211 
tinturas decorahras para interiores Vicente Bellas—Mueblería y Joye-
de lujo ría San Rafael 127 
Polar "Verminna"' (aterciopelada) "La Estrella"— Juegos ds Cuarto 
—Belascoaín 99—Lorenzo Huar-j y de Sala—Sai^ Rafael 70—Anto-
nio Poo 
Pinturas con brillo a prueba de sol Muebles "Bojles"—Monte 166—Jo-
Polar "Sun Pooí" (fachadas exte-' sé Boyles 
riores)—Belascoaín 99 
zo Huarte. 
Pinturas mate para fachadas 
i tos religiosos—Compostela 13 5' Tintes industriales 
127 • —Seoane y Fernández . ¡Colorantes "Sunsct"—Muralla 44 
| Grandes Talleres Tipográfico» j 1 Martínez Castro y Ca.̂  
Papelería Aparatos de Ingeniería 
Maza, Caso y C'a.—Grabadores ylFiansitoa y Niveles "Kenffel & Es-
editores—Compostela y Obrapía.j sor"—Obispo 17—P. Fernández 
"La Propagandista"—Monte 87 JN y Ca. 
89--Gutlérrez y Ca. , tornería en madera, piedra y marfil 
"El Dante"; libros del 1 %—Mo11-iRnmiro suárez—Esculturas. Mue-
le 119—Cachero y Blanco. bles. Mogiradore8 y Cantinas de 
Librería» Comercios, Cafés y otros—Co-
"La Central"; efectos de escrito-
rio y religiosos, papelería—Mon-
te 105—Antonio R. Vllela 
"La Burgalesa"—Obras de todas I 
clases; Libros en blanco para el i 
comercio—Monto 23—R. Artu-; 





"Hupfer*' —Neptuno 70—Gabriel 
Prats. 
Pianos españoles 
"ChassaJgne Freres", de Barcelona 
—Obispo 127.—Casa Anselmo 
López. 
Fonógrafo» 
"Sonora"—Obispo 89—Ca. Musical 
Excelelor 
Autopíanos 
rrales 19 y 71 
No se pueoe comer mal 
si el Aceite de las salsas 
es Extrafino "Condal". 
MAQUINARIA INDUSTRIAL 1 
"Librería Internacional"— Prado AGRICOLA; TALLERES REPA-
113—Manuel Barrueco (compra-IradORKS Y HERRA^UBNTAS 
venta) i INDISPENSABLES A LA MISMA 
LOS QUE DAN FUERZA 1MPUL* 
SORA 
Motores Eléctrico» 
Belascoaín Polar "Clementhide 
99—Lorenzo Huarte. 
Pinturas para Automóvil 
"Teolin" (probada con éctito) — 
Compostela 60—Gebra Stork & 
Co. 
Motores Alemanes A B C—Egido j 
10—Montalvo y Epplnger. 
Motores de petróleo 
Motor "Diesel", de petróelo crudo 
Egldo 10—Montalvo y Epplnger 
Loren- Mueblería y Préstamos sobre Joyas "Lauter Humara"—San Rafael 14 Efecto» eléctrico» de garantía 
La Predilecta"—»an Rafale 171 yj —Manuel y Guillermo Salas. "La Casa Vllaplana"-0'Reilly 82: 
173 Muebles finos y modernos i Almacene» e instrumentos de musical —Salvador Puyol 
Cabarcos y Vllarlño I Viuda de Carreras y Ca. (el más ! Bombas para Agua 
extenso y selecto)—Prado 115. Marca "BI/OCH"—San Carlos 108-
110, Cleníuegos—Washington y 
PARA TRIUNFAR, HAY QUE VER 
BIEN Y LLEGAR A TIEMPO 
Mueblerías importadora» 
'La Exposición"—tían Rafael 134 
—Santana y Hermida 
'La Francia'—Neptuno 64— José 
Codesal 
'La Oriental" (mimbres especiales) 
Neptuno 129 y 
y López 
Para que alma no pene. 
Sidra Champagne "Alfajeme' Ganduxó 
-Guisando y Sán-
Artículos de Optica 
"Optica Martí"—L13 mejores mar-IT. 
cas en Productos para ayudar a , 
la vista. Gabinete técnico. Luísl ^r—iOanja os 
F . Martí y Hno.—Egido 2-B. T> c ü e ^ „ , . . aa ari d 1 • 2:-~. c Revuelta y Blanco— Vidrieras en 
• • L o h ^ ' S Ü T u U ^ d o _ * v m o , . rabales-
Juan R. Alvarez. 
"Election"—Murallo 80— M. Ro-
dríguez y Ca. 
EL e;ANCO DEL PUEBLO: ESTA-
BLECIMIENTOS DONDE PUEDE 
131—Fernández | USTED OBTENER DINERO A 
CAMBIO DE JOYAS, ROPA, MUE-
Fábricas de Vidrieras y Mamparas ^S?:Q AJtTS' ^ " h i e r r o y ACERO; 
El Cristal"—Vidrieras de mostra-
£n bohíos, palacios, villas 
¡ya, por f in! 
hay Chorizos y Morcillas 
de los sabrosos: "Manin". 
Relojería» Científicas 
'Canevares"—Prado 110, por Nep-
tuno—B . G. Canevares y Ca. 
Bicicletas vtloces 
'Columbus"—Neptuno 27—Colum-
bus Cyrcle Radio Co. 
San Rafa.el 51 
Mueblería»—Exposición de Joyas 
"La Nueva Sociedad"—Neptuno 266 
Chao y Barral 
Alquiler de Muebles 
"La Hispano Cuba"—Más de 500 
contratos en vigor de alquiler de 
muebles; Cajas de Caudales; 
Compra-venta, Joyas y Objetos de 
Arte—Monserrate y Villegas 6 
EL RECREO SUPREMO EN EL . 
TROPICO: AUTOS, CAMIONES,ICOMER, BEBER, VIVIR Y a'OMAR 
COMAS Y DERIVADOS DE ESTA SON VERBOS QUE NO CONVIENE 
INDUSTRIA DE PRIMERISIMA 
NECESIDAD 
MATERIA-
^ ^ T Í Í S S ^ S ^ i ^ T n S Í LES SANITARIOS Y DE CONS-
LOS CUALES SE ( OMPRA TODO XRUCCION; FERRETERIA-LOCE-
LO DICHO MUCHO MAS BARATO , r ^ V CAJAS DE CAUDALES; AR-
MAS Y EXPLOSIVOS 
OLVIDAR 
Automóviles de Lujo 
"Rolls Royce"—'San Lázaro 297— 
Cuban Auto Co. 
"Cadillac"—Marina 64— Metropo 
"Perle^s'^Prado 50—silva y Cu- Lkores-Vivere» Finos (Importación-
Grandes Tostaderos de café 
'El Indio"— Neptuno y Perseve-
rancia—Pazos y Garcia 
•El Fénix"—Jesús del Monte 539— 
Fernando González 
|PiRA LAVAR Y ALUMBRAR, HE 
AQUI LO POPULAR 
Jabones Lavandera» 
[Ropa blanca, Jabón "Candado" — 
Crusellas y Ca. 
|I«ve con Jabón "La Llave" —Sa-
^ batés y Ca. 
"Octagón", un gran Jabón —Gon-
tólez y Suárez —Baratillo 1. 
Jabones Blanco» Flotante» 
"Sabatés?' •—Universidad 20 •—Sa-
batés y Ca. 
rCarroza" —Paula y Cuba —Cas-
tro, Roza y Ca. 
TraUdo" —Aguila 118 — M . 
Nazábal y Ca. 
"Celta" —Oficios 58 —Caballln y 
1 Ca. 
, Jabone» de Marsella 
I "Dominó" — Mercaderes 13 —J. 
Callarreta y Ca. 
Jabone» Amarillos 
*«yptlan" — Universidad 20 — 
«abatéa y Ca. 
«•a v n para â8 "«anos y la ropa 
onblime'. — Empedrado 4 MI-
Soei Verano, 
iil Velas y Trabucos 
^J-ptian" — Universidad 20 — 
fcabatés y Ca. 
Tfíes" —Universidad 20 —Sa-
i ^ S y C a . 
JJ^* NO SE ENFERMEN CTS-
^bS; PERO SI SE ENFERMAN, estos SON LOS REMEDIOS 
de Oro", 
tos y el ca-
'El Aguila 
pM Patentes Medicinales 
^ o y i , r a " (para la t  
5^0) -Monte 
ae Oro". 
«catarral Compuesto del Doc-
r Uancio'' —Aguiar 116 —Pe-
era y Bory. 
Niños sanos 
"o Infantil 
Buenos precios y calidad— José 
Fernández Lama 





tan Auto Co. 
"Studebaker"—O'Reilly 2 y 4 — 
William A . Campbell Inc. 
"Chrysler"—San Lázaro 192—Cu-
ban Importing Co. 
"Elcar"—Refugio 11—Jesús Silva 
Talleres de Soldadura Autógena 
Y defensas para Autos Marca Mi-
rete"—Neptuno 204— Antonio 
. Mirete. 
Producto» "Wbiz" 
"Grasas y Renovadores"—San Mi-
guel 2 67—Mantenga su automó-
vil siempre nuevo con ellos. 
Camiones 
"Mack"—Cuban Importing Co.— 
San Lázaro. 19 2. 
"Republic"—Prado 23— J . M. 
Otero. 
Artículos "Ford" 
Camiones, Autos y Tractores—Pra-
do y Colón—Pedro Alvarez Me-
na Corporation. 
Clínica de Automóviles 
Felipe /aniñados—Reparación de 
Autos—San Lázaro 279. 
Ouban Automóvil Itepalr Co.—5 
pesos ál mes—Vapor 18. 
Reparación de Automóviles 
Luís Damborenea—Pinturas y Re-
paración mecánica — Aramburo 
2 8 
Pendás y Ca.—Los deja como nue-
vos—Zanja 109. 
Defensas para Autos 
"Ravelo" —Marca nacional—Zan-
ja 128-C—Juan Ravelo. 
"Venerando Fernández", Patentada 
—Zanja 154, e Infanta. 
Cámaras imponcbables 
"As de Goma", rival del aire—In-
fanta 77—Navarro y Ca. S- en 
C. 
Gomas de Automóvil 
"Mohawk"—Belascoaín 76— Blan-
co y García. 
"Hóod"—Marina 3 8— CHambeli 
Bros, s- en c-
"Ajax"—San Lázaro 99— Compa-
ñía de Gomag Ajax. 
Gomas Neumáticas inglesas 
"Dunlop"—O'Reilly 2 y 4— Wil-
liam A. Campbell Inc. 
Gomas Neumáticas y Macizas 
"Kelly^—Marina 16—Rodríguez y 
"s"?n0ehart"--lnfanta 77— Nava-I"' 
« rro y Ca., S- en C. 
Venta) 
"El Aguila"—Neptuno y Aguila— 
Ibáfiez y Co.— Varios camiones 
propios para llevarle al minuto 
las compras que usted nos baga 
"La Casa Paqulto"— Ne&tunp 142 
—Luzuriaga y Soberón 
"San Ramón" (Tostadero de Cafó) 
Jesús del Monte 616— Guzmán, 
Fernández y Ca. 
"El Fénix"—Jesús del Monte 539 
—Fernando González 
Almacén-tienda de víveres 
" H . Sánchez y Ca.—Belascoaín 8 . Cal y Rodríguez S. en C, 
y 10—Haga usted sus pedidos; ta reserva—Suárez 8 y 10. 
por teléfono y se le enviarán a Joyas y Dinero 
domicilio .«La Honradez"—Monte 85—Her-
"La Unión"—Víveres y Licores—¡ mógenes González y Ca. 
Avenida de Chaple 51, Víbora—, . . ^ Gran vía"—Compostela 114. 
Casas de Préstamos 
"La Confianza"—Suárez 7, y Co-
rrales—Díaz y Fernández. 
"La Perla"—Animas 84—Puen-
tes y Ca. 
"El Mntepío"—Monte 374—Freiré 
y González. 
"El Volcán"—Factoría 26 y Apo-
daca 27—José Cal. 
"La Colonial"—San Rafael 167— 
Bonsoño y Rodríguez. 
Compra-Venta, Casas de 
"La Casu Charcos"—Suárez 17 y 
19—Daniel Cabarcos. 
"El Vesubio"—Corales y Factoría 
—Piñón y Hnos. 
"El Modelo"—Monte 402—Gerva-
sio Guizán. 
"La Protectora"—Animas 43 y 45 
—Mariano Rouco. 
Préstamos y prendas 
"La Sultana" Suárez 3—Juan Gui-
zán. 
"La Lazo de Oro"—Animas 47— 
Somoza y Hno. 
"La Segunda Fortuna"—Suárez 56 
y 58—López y Rouco. 
"El Orlente"—Factoría 9—Val-
cárcel y Pérez. 
Dinero sobre alhajas 
Cabarcos y Vivero—Factoría 36—• 
Joyas, muebles, etc. 
"La Sociedad"—Suárez 34—Can-
celo y Currás. 
Antonio Campello—Operaciones en 
general del giro—Animas 71. 
Absolu-
Ferreterías-Locerías-Cristalerías 
•Xa Reina"—Reina 25— Teodoro 
Martínez , 
"La Cerámica"—Reina 81— Mén- Correa alemana 
Chumaceras de Bolas S. K. F.—Co-
jinetes de bolas para maquina-
ria y automóviles. Chumaceras 
planas con cajas de bolas para 
transmisiones. Poleas de .hierro 
para transmisiones. Pedestales 
colgantes con cajas de bolas para 
transmisiones. Acoplamientos de 
presión para transmisiones. Ejes 




pañía S K F de Cuba—O'Reilly 
21. 
Trapiches 
Ma^ca "Stock" (el mejor — Com-
postela 60—Gebrs Stork & Co 
Implementos agrícola» 
! Arado "Syr.icu*e" — Obispo 7—J. 
Z. Horter Co. 
Herramientas eléctricas 
"Black Decker" — San Igna«lo 12 
| —Industrial Maoh!nery Co. 
• Empaquetaduras para maquinaria 
l';Be«to.s" — Habana US—Ca. Co-
mercial de Cuba. 
¡"Beldam"—Jesús María 60—O. C. 
Stlappleton 
Correas patentes de cuero 
Balata" — Bgldo 
N o l ave a l r e v é s : use e l J a b ó n b lanco de S a f c i l é s 
Es bebida de duquesa , M o s c a t e l Sitges " P r i n c e s a " 
M a n t e q u i l l a f r e sca "Sabino G a r c í a , " p a r a cada d í a 
U n F i l t r o " C o r o n a " en casa, y beban agr#i s i n tasa 
Cuando se v a y a o r e t o r n e , V i n o s y Cognac " O s b o r n e " 
Una Cerveza " R e l o j " sac ia l a sed m á s p recoz 
E l agua que has de beber , p r o c u r a que sea ^ 1 ™ ^ 
E n e l a lmue rzo y l a cena, A c e i t e E s p a ñ o l "S i rena* 
Una sidra rica y fina, la Sidra de "La Tierrina" 
E l p o s t r e , de Pe ras y Me loco tones " R e d l e t t e r " 
P a r a j u g o de manzana , l a S i d r a de " L a Aldeana'1 
D í g a l e us t ed a l c a n t i n e r o : p o n m e o t r o V e r m o u t h " Impero '1 
N o d iga " n o n q u e i r o , " s i es A g u a r d i e n t e ' U v a do R i v e i r o " 
E l s o l t e r o y e l casado, u s a n Camise ta " A m a d o " 
(T el viudo y el divorciado, también se ponen la "Ainado") 
dez y Ca. 
"La República" —Gallano 104 — 
Gómez y Hno. 
"El Bazar" Egido 47 y 49—Gar-
cía, Gómez y Ca., Sucesores de 
Valdeón. 
10—Montalvo y Eppinger 
Paños para filtros 
"Anchor" (la mejor marca)—San j 
Lázaro 408—Gray Villapol 
Tractores 
Materiales sauitarios y de construc- ^ ^ ^ ¡ ^ n i e n t e Rey ^ 
F.Bandín y Ca'-Efectos eléctri Maquinaria industrial 
eos—infanta 18 y San Miguel. | 
B, Sonto y Ca. 
La Comercial"—Neptuno 173— 
Fernández y Ca. 
La Habanera"—Aguila 139—Jo-"La Viña de Jesús del Monte"—Je-j 6é rouco. 
sus dei Monte 305— Almacenes "P«j-:«„.»> • « 
de Víveres Finos, Vinos, Licores ... f*""1108,, C0"P^CienteS1 - . 
J, ^ _ A-"- . .V__ , , i La Moderna"—Neptuno 176— 
Sergio Prieto. 
y Champagnes— Artículos legí-
timos—Luciano Peón y Ca. 
Cafés importantes 
"Celada"—Reina y Belascoaín— 
González y Hnos. 
"Vita Alegre"—San Lázaro-Belas-
coaln-Maleoón— Juan Gómez y 
Ca. 
"El Recreo de la Víbora"—Parade-
ro—Sebares y Hno. 
"Café de Toyo"—Luyanó y Jesús 
del Monte—Sánchez Hnos. 
Restaurants céntricos 
"Bendler"—Prado y Neptuno—H. 
Bendler 
"El Arríete"—San Miguei y Con-
sulado—Fernández y Hnos. 
"El Universo"—Neptuno 82—Ser-
vicio esmerado y precios módicos 
—Bofill y Burcet 
Hoteles con Restaurant 
" E l Jerezano"—Prado 102— Fer-
nández y Caramés 
"Cjírahanchel"—Consulado y 
Miguel—Braulio Villar 
"San Carlos"— Egido 7—El 
fresco, Ascensor día y noche 
Panaderías-Víveres finos 
"El Centro de Oro"—Reina 103— 
Cruz Baguer y Ca. 
"La Marina"—San Francisco 2, Ví-
bora—Blas González. 
"El Encanto"—Compostela 129 y 
Luz—Jesús Cal Relgosa. 
"El Capitolio"—Jesús del Monte 
266—Fernández y López. 
"La Tropical"—Neptuno 139—Jo-
sé Cancelo 
Alhajas y Almacén de Muebles 




Pignoración de Joyas y Valores Co-
tizables 
"La Nueva Mina"—Bernaza 8— 
Pernas y Fernández. 
Comercios populares 
"El Rastro Habanero"—Monte 50 
y 52—José Fernández García. 
San 
más 
LO IMPERIOSO EN CUBA: RE-
FRIGERA ÜOR CASERO, FRUTA 
FRIA Y A O V A IMPOLUTA E 
INOFENSIVA 
Acumuladores de Automóvil 
Prest-O-llte"—Zanja 66— Cuban 
Automotive Co. 
Garages 
"Washington"— Desagüe 60— Ac 
cesorios, Storage— Mario 
García. 
Vesliduras y Pinturas de Automóvil 
MonT" *I,ia,"u "Guerrero" —¡Felipe Arrojo—Zanja 117 Casa de 
ni4 "~"E1 Aguila de Oro" ' 
' «Mf- icina8 infalibles 
JgOoo Zendejas" —Reina 91 
"La Vencedora 
Tomás Ereza—Rapidez y ga-
rantía. 
Vestiduras de Automóvil 
Santalucía y López—Vestitudaa y 
Fuelles—San Miguel 
te—Francisco Garcia y Ca. 
"La Catalana"—'O'Reilly 48— Ji-
ménez y Ca, 
Hoteles de Comodidad y Lujo 
"Florida"—Obispo y Cuba— P, 
Morán y Ca, 
Neveras 
"Bohn Syphon"—Cienfuegos 18— 
Antonio Rodríguez. 
Filtros-Nevera 
"El Palacio de Cristal"—Teniente 








gos 18—Antonio Rdríguez. 
"La Sorpresa"— Ferretería-Loce-






"La Central del Cristo"—Baterías 
de Cocina, Loza, Lámparas y 
cuanto atañe a las especialidades 
del giro.—Villegas 89—Moretón 
y Hno. 
"La Copa"—Neptuno 15—Miranda 
y Pascual—Vajillas económicas. 
"San Ramón"—Jesús del Monte 
618—Guzmán, Fernández y Ca. 
"La Llave"—Casa Olavarrieta: Va-
jilas de Loza y Porcelana, Cris-
talería de Baccarat; Filtros "La 
Llave" y Artículos de Aluminio 
para Cocina.—Neptuno 10 6— 
Ensebio Olavarrieta. 
Armas y Explosivos 
Luis L . Agulrre y Ca.—Cajas de 
Hierro—Mercaderes 19. 
Cajas de Caudales 
"Bauiil", tuerte y sólida—Inquisi-
dor 30-—José Ortega. 
"Syracuse"—Isidoro Pelea— Galla-
no 136. 
Ferretería, gruesa, herrajes, bar-
nices 
"San Nicolás"—Monte 117—Mar-
cas propius—Canosa y Maruri. 
"Capitolio"—Belascoaín 4 8— Al-
berto Fernández y Ca. 
"La Principal"—Monte 322—Fran 
cisco Garcia de los Ríos. 
Artículos de Caza, armas 
Sobrinos de Arriba—Gallano 124— 
"Ferretería de Dragones". 
Material de fabricación interior 
*'Beaver Board" (entrepaños de 
cartón-tabla)—Luz 40—José Ro-
dríguez. 
Niquelería, Cuchillería y Armas 
"Casa Kuroki"—Monte 6—S. Ta-
rríde—Buenos precios y marcas. 
Para Talleres mecánicos—Bgldo 10 ¡ 
—Montalvo y Epplnger 
Maquinaria para labrar madera 
"Knchmer" (alemana)—Egido 10 
—Montalvo y Sppingcr 
Maquinaria para elaborar madera, 
marca "Jonserpd". — Fabricada 
por la Jonsered Fabrikers Aktie-
bolaget, Suecia. Montada sobre 
Cajas de Bolas S K F—Compa-
ñía SKF de Cuba—O'Reilly 21. 
Maquinaría de Caminos 
ftlaqulnaria do Cüminos "Russeli" 
Peletería y Sombrerería 
"La Lucha"—Martí 60—José F, 
Díaz. 
"El Angel"—Martí 102—Benigm 
Corbato, 
Ferretería, Loza, Efectos 
Navales 
"La Sucursal"—Ceullno 8—Teodo-
ro Qrtiz y Ca. 
"L« Granada"—Martí 77—García y 
Hermanos. 
Ropa, Sedería y Taller de 
Confecciones 
"Bazar "El Libertador"—Martí 61 
—Rogelio Pena, 
Tintorerías 
"Bohemia"—Martí 93— Fernández 
y Caamaño. 
Alimacenes de Víveres 
"La Estrella"—Martí 116—Daniel 
Taboada. 
Dulcería-Panadería-Vfveres 
"Las Tres Cruces"—Martí 104— 
Caramés 7 Rodríguez. 
ALTO COMi:R( IO DE AGUACATE. 
Ropa-Peletería-So.mbrerería 
"Las Novedades"— Césdedes 21— 
Blanco o Iglesias. 
Sastrería-Peletería 
"Los Muchachos"—Calle de Céspe-t 
des—Luís Alvarez y Ca. 
Hoteles 
"La Dominica"—El mejor; frente 
a la Estación—Antonio Peña . 
Si de tu estómago el mal 
ha tomado peor cariz, 
dale "Agua de Mondariz" 
que sea de FUENTE DEL V A L . . 
Antes de almorzar. 
Aromática "EL ANCLA" 
debe usted tomar., 
ALTO COMERCIO DE CIEXFUE-
£,OS 
Piénselo usted bien, señor: 
en Chorizos y Morcillas 
los de la marca "La Flor". 
ALTO COMERCIO DE MATANZAS 
Peleterías 
Teniente Rey 7—Havana Frult • "El Siglo XX"—Milanés 5 8—San-
Co. 
Para Industrias y Construcciones 
Maquinarla de todas clases—O'Rel 
lly 9%—F. M. Gutiérrez 
Maquinaría para panaderías 
"Champion"—Mercaderes 1 
y Ca. 
"Doy"—Aguiar 112—Ca. Hispano 
Portuguesa 
"Read"—San Ignacio 12—Indus-
trial Machinerey Co. ' 
Maquinaria para Trenes de Lavado 
Cazaurang y Ilortrígnoz—Fabrica-
, ción nacional—Pérez y Manuel 
Pruna, Luyanó 
Aceites y Grasas 
"Sna-ve-Iln"—O'Reilly 7 -
Agencies Co. 
Vino que hay que repetí 





A ella, a mi y a usted, 
que nos den Campán "Dimecq" 
GRUPO POLIFACETICO, DONDE 
ESTAN JUNTAS PERO NO RE-
VUELTAS, VARIAS MARCAS Y 
CASAS UNICAS; POR SU ESPE-
d A H D A D Y CALIDAD 
A Hotel Laffayete—O'Reilly y Aguiar j "Corona"—Monte 
r.— ^ 
todas las farmacia 
"Vón'. î1151168 8e<*etos ^P* (remedio concluyen 
"El Aguila de 0ro^Monte 44 — 
í?aMn^JAntiblenorrá^lca del ^ h a d o " —Egido 8. 
^ G R . , ™ * 
^ - ^ g 2 - Q U E XO MUERE 
V S H í 6 ^ 0 y Comerciales 
Jttno 4? Pb?to Studlos" —Nen-
^ » - a f Í ^ W i l l l a m H- Wark P 
^ rsa ^odema" —Aguila 107 
^Fotográfica—Siluetas. 
^úñe?. 0 Día2 Pérez. 
Monte rrRetrat08 artísticos 
Pn» ^-Jo9é Núñez. 
\ ú f i e 2 a f í a f conocidas 
pa —Amistad 154-_ 
-Confort, elegancia 
Hoteles con Parque en frente 
'La Isla de Cuba"—Monte 45, Buen 
servicio, económico—Alvaro Ló-
I> Carrillo y Quincosa—Zanja 125 pez 
Quedan mejor que nuevos. ¡"Flor Catalana", Tranquilidad y 
"Ta pnpndora" Neptuno 127 —| buen trato— Teniente Rey 76, 
Plaza dej Cristo 
Horchaterías 





(Gran Ferrete-Barañano y 
ría) 
Para paladear sin prisa, ' 
el Jerez "Marqués de Misa" 
MAQUINAS PARA ESTABLECI. 
MIENTOS» OFICINAS Y 
ALMACENES 
Vitrolite y Artículos Vitrolite 
Mesas, Instalaciones de Horchate-
ría y Néctar Soda—Cuba 12— 
Cuban Vitrolite Co. 
Fábricas de Toldos y Cortinas 
"La Argentina"—Para casas parti-
culares y oficinas, ya sean de 
altos o bajos—San Lázaro 153— 
Buenos precios y servicios—An-
gel Velóse. 
"La Industrial"—Seco y Rodriguez 
—Teniente Rey 104, 
Objetos Religiosos 
"La Nueva Venecla"^— Imágenes, 
candelabros—O'Reilly 35— Jo-
sé Ciceraro. 
Colchones y Colchonetas 
Muebles, Joyas y Fantasía 
El Nuevo Tesoro"—Cerro 59 4— 
Jo?é María Castro 
Ferretería, Loza, Cristalería 
PaUtino"—Cerro 562—A. Valcar-
ce y Ca. 
Dulcería-Panadería-Repostería 
lia Flor del Cerro"—Cerro 785— 
Fernández y Alvarez 
Tintorería y Lavandería 




nandez y Hno. 
"Lo<» Muchachos"—Cerro 865—C. 
RIvero 
Camiserías—Sastrerías 
"lül Obrero"—Corro y Ayuntamien-
to—C¡il y GonzAlez 
Bazares—Quincallería 
"El Encanto"—Cenro 855—Cuadra-
do Rubal y Ca. 
Carmen, Lola, Pilar y Ana, 
al pedir, pidón Anís 
do Camila, "Flor Serrana" 
feliz y Pis. 
Walk Over"— Independencia 6?' 
—Alvares y Ca. 
La Democracia"—Jovellanos 12—i 
Solíg y Sobrino. 
Gussó! Confecciones de Caballero y Niño 
"Zapito"—^Independencia 69 —Ma-: 
nuel J . Zapico. 
"Bazar Inglés"—Independencia 23 
—Francisco González y Hno. 
Confecciones de señora 
"La Marquesita"—Milanés 6 2 — 
Emilio Poo y Ca. 
"La Puerta del Sol"—2 4 de Febre-
ro número 34—Sotorrio y Ca. 
Tejidos, Sedería y Perfumería 
"La CrxiA Verde"—• Indepedencla 
69—'Viárcz y Alonso. 
"La I ji de Cuba"—Jovellanas 10 
—Angel Fernández y Hnos. 
Muebles sencillos y de estilo 
"La Universal"—Independencia 80 
—Fermín Alvarez. 
"El Arte"—Milanés y Santa Tere-
sa—J.Alonso y Fuentes. 
Dulcerías Finas 
"La Crema''—Milanés 5 4 — Juan 
Martin. 
Joyería Selecta 
"Suiza"—Milanés 39—Abad y Hno 
Locería y Cristalería 
"La Vajilla"—Independencia 80— 
Juan Olascoaga. 
Sombrererías 
"La Isla de Cuba"—Jovellanos e 
Ind pendencia— Secundino Casta-
nedo. 
Licores Nacionales 
"Ron "San Carlos"—Arguelles 150 
Alvarez y Díaz. 
Marcas locales de tabacos y 
cigarros 
"Optimo"—Famosos en Cienfuego.v 
y en toda la Isla—Francisco Pé-
rez y Ca. 
Ropa para trabajadores 
manuales 
Camisa Ventiladora "Obrero" con 
costuras y toda clase de ropa he-
cha marca "Garma" —Argiielles 
114—Garma y Ca. 
Droguerías-Farmacias 
"La Cosmopolitana"—San Carlos^ 
111-—Atención personal a cachi 
cliente.—R. de la Arena. 
Manufactura de Ropa masculina 
"La Casa Stany"— Confecciones 
Patentes—Calle D'Ocluet. 
Trajes "Schloss Broas Co." a«i 
Baltimore—San Carlos 92—Gon-
zález y Ca. 
Al almuerzo, para cinco 
doce, quince o veintitrés, 
con Chorizos y Morcillas 
marca "La Flor de Aviles". 
LINEA DE NAVEGACION 
TODOS LOS MARES 
POR' 
Vapores de Pasaje a España 
"Oompeñía. Hamburguesa Ameri- i 
(«na"—Excelente trato al pasa-
Je de todas clases—San Ignacio 
oi—Luís Claslng. 
Vapores de Carga 
Lykes Brothers Imv— Departa-
mento de Vapores—Lonja del Co-r 
mercio 405—Consignatarios y^ 
Agentes. 
"Munson Steamhip Line"—Vapores 
para fletes constantes entre puer-
tos de Estados Unidos, México yf 
todos los de Cuba, en combina-
ción con Suramérica—Cuba 76. i 




—Míirtf 2 y 4—Juan "Ln Lucha' 
Cabrlcano 
Muebles elegantes 
"La Popular"—Pepe Antonio 88— 
B. Martínoz y Hnos. 
Villar y Maya—Estilos finos—Pepe 
Antonio y R de Cárdonaa 
^ n c C 4ü-Arroyo y: paiiadería, Galletería, Víveres Finos 
r . - fal*. A,t'-.r "K! Bnww Fmrte" — .Aranguren 
Carteles Artísticos m l03 y 105—García y Fer-
Procedimiento pol.- Brocha de Aire1 níndez 
—Reina 100-Pedro-Pol y Noy. ! ..K1'Ag„llft fle Oro"—Máximo G6 
Fernando Luján—Vestiduras y Cor Modemo Cubano 
tinas—San Miguel 220. -Obispo 51-
Chocolate 
- Faustino 
P a r a a m u e b l a r p a l a c i o s y 
I ÍES IDE N CIA S Y PISOS; FABRI-




Víveres finos del Vedado 
El Alniácén"—9 y G, Vedado— 
Mercancía patente y buenos pre-
F^bríüTde Muebles clos 
MaHanao Industrial (muebles clá- Bar-Lunchs Especiales 
sícos)—O'Reilly 104. '"SLOPPY JOE'S— Zulueta 26 y 
Plol y García—Muebles de oficinas,! Animas— Abeal, López y Ca. 
outacas—Lucena 8 ^y 10. {Cantina "Alhambra"—Virtudes ] 




8 y 10. 
Museos-Mueblería 
El Siglo"—O'Reilly y Habana — 
LoVenzo * U ¿ t t « « V • - . ^ IÉL ALMA NO COME, NI BEBE, NI Mueblería NI ^ j , . ¿ * 
entre Gervasio y Belascoaín- E M J J S I C A MELODIOSA PARA 
Gustavo Alonso SU DELEITE 
Mueblerías con Fabrica propia i — -
"Los Encantos!'—San Rafael jr San Píanos Eléctricos 
Nicolás—Muebles y Lámparas— "Angelus"—Obispo 89—Ca. Musl-
E. Guzmán y Ca. j cal Excelslor 
Para oficinas modernas 
"Multígrafo" y "Adressógrafo" 
Manzana de Gómez 245-246-246-
A—R, Gómez de Garay. 
Máquinas de Escribir 
"Mercedes"—Obispo 17—P. Fer-
nández y Ca. 
"Mercedes Eléctrica"—Obispo 17 1 
—P. Fernández y Ca. 
" L . C. Smlth Bros"—O'Reilly 106 
—Harria Bros Co. 
Cajas Contadoras 
"Michigan"—Inquisidor 30 José 
Ortega. 
Máquinas para tostar Café 
"Rápido Ideal"—Qbrapía 58—C. 
Euler y Ca. 
Constructoras de Casas 
jCa. "El Canadá"—Consulado 65, 
altos—Plan sólido. 
Espejos Artísticos y Vidrieras 
|"E1 Bisel"—Salud 25—José Abeo 
I S. en C. 
Efectos de Sport 








rican Hard Rubber Co.—Conser-
van el pelo, porque no absorven 
grasas o impurezas,-que perjudi-
can el cuero cabelludo. 
Batidores para huevos, bebidas y 
refrescos 
Almacenes de Papelería e Imprenta "Robrrts"—Jesús dd Monte 558-B 
"La Mercantil"; peculiar en Libros Carlos González Elcid 
•LETRAS DE MOLDE: PAPEL 
IMPRESO Y EK BLANCO 
Comerciales—Teniente Rey 12 
Carasa y Ca. 
"Nuestra Señora de Belén"; efec-
CuchiUería Fina 
"Mannos" Mann & Fcderlein—Lam-
parilla 60—Mesa y Vlnuesa 
j^ez 88—Faustino Albuerne 
Ropa hecha, Camisería y Sastrería 
"La Ibtfto"—Pepe Antonio 32 y 
34—Marmol Fernández 
B. MaHífiez y Hno.—Sedería tam-
bién—Pope \ntonlo .?8 
Víveres Finos, y Licores 
CcR^íino Tomf—Al por mayor y 
menor—Martí 6 
•Casa Norirga" (Forra je)—Mart í 
1-—José Guerra Llera 
Almacenes de Ferretería y Loza 
Viuda do Muguerza e Hijos—Ma-
teriales de Construcción—Martí 
12 v 5. 
Lavandería y Tintorerías 
"ta Gran Oriente"—Martí 3—An-
drés García 
ALTO COMERCIO DE REGLA 
Panadería y Víveres 
"Ln DlanR"—Martí 49 y 51—Fer-
mín Moléndcz 
"Ln Oliva"—Martí y Alburquerque 
•—Fernández y Ca, 
No busque: f i l t r o s " N e p t u n o / ' no hay m á s que uno 
L a e legancia f emen ina , con m e d i a " S n u g f i t " se u l t i m a 
Si es m a r c a " J . M o n t e r o " s i e m p r e s e r á u n buen v e g u e r o 
El que en la mesa da b r í o s , es e l V i n o de ' T r e s R í o s ' 
N i l a p r egun te : l l é v e l a B o m b o n e s y Caramelos " B U N T E " 
E l e s t ó m a g o es f e l i z — c o n " A g u a de M o n d a r i z , " 
Si es de l a Fuente de l V a l — ú n i c a que c u r a e l m a l 
Ge ra rdo y su a m i g o F r a n c a , suelen ped i r " C a r t a B l a n c a " 
(Fimosa cerveza mexicana! 
J a b ó n b lanco y buen l a v a d o , c o n e l F lo t an t e " E l T r a t a d o " 




Oujckxi o Pueblo 
(Estos jupones, deben ser remitidos únicamente al Apartado 1.953). 
/ AGOSTO 31 DE 19: D I A R I O D E L A M A R I N A 
ENTO DEL CORREO í ÍELEGRAFO EN í M j D E c a m a j u a n i 
PRECIO—5 r ^ . . 
El Sr. Juan Ciernent« Zamora, 
Sub Secretarlo de Comunicaciones, 
fué invitado de honor en el almuer-
Zo celebrado por el Club Rotarlo de 
La Habana, el día 27 de agosto. 
Con tal motivo pronunció el 
siguiente notable discurso, cuyos 
párrafos más Interesantes transcri-
bimos a continuación: 
"Aunque no existen en Cuba ver-
daderas fuentes de información por 
las cuales pudiera conocerse con 
exactitud la organización del servi-
cio postal que aquí establecieron 
los conquistadores, nuestras inves-
tigaciones nos hacen presumir que 
fuera análoga o parecida a la que 
Implantaron en sus otras colonias 
de América. 
En los primeros tiempos de la 
colonización española el Correo no 
se, consideró ni como renta del Es-
tado ni como servicio público: fué 
un negocio particular, una indus-
tria de libre ejercicio que se rea-
zaba bien por enviados expresos pa-
gados por los remitentes o bien por 
los mismos viajeros. 
La necesidad, bien pronto reco-
nocida, de que ese trascendental 
eervltíio para la vida de los pueblos 
fuese organizado y mantenido por 
el Estado, hizo que en el año 1756 
se creara en la Isla de Cuba el Ofi-
cio Público o Correo Mayor, con-
fiándose este cargo al regidor de 
la cludád de San Cristóbal de la 
Habana, Don Cipriano de la Luz, e 
Instalándose las oficinas en un lu-
gar próximo al que hoy ocupan. 
Las funciones del Correo, que 
eran vendibles y renunciables, se 
pusieron exclusivamente bajo la 
administración de la Real. Hacien-
da y en ella sólo se emplearon fun-
cionarios nombrados por los Admi-
nistradores Generales. 
El Real Decreto de 6 de Agosto 
de 1764 estableció que mensual-
mente saliese del puerto de La Co-
ruña para el de La Habana un pa-
quete con toda la correspondencia 
para Indias y que a su regreso lle-
vase la que hubiese para España. 
Este procedimiento se siguió uti-
Hizando hasta que en 14 de Abril 
de 1802 fué sustituido por barcos 
de guerra y posteriormente éstos, 
a su vez, por una empresa de co-
rreos que se tituló: "Correos de 
Vela de Arríela, Vllleta y Compa-
ñía". 
El progreso de la época y las ne-
cesidades mayores del comercio 
obligaron a que en el año 1843 la 
correspondencia de Europa fuese 
transportada en barcos de vapor, lo 
cual inició el denominado "Paquete 
Inglés", que fué el primer vapor 
que entró en puerto procedente de 
Europa. 
Esa Innovación «n el servicio de 
transporte mejoró mucho las comu-
nicaciones, ventaja que fué obtenida 
a la par que otras relativas al trans-
porte en el Interior de la Isla. Se 
debió ésto no sólo al establecimien-
to, en 1837, de la primera Unea fe-
rrocarrilera que existió en la Isla 
y que unía a La Habana con Beju-
cal, sino también a la formación 
de una empresa de vapores coste-
ros que pusieron en comunicación 
constante a lugares apartados de la 
Isla. El primer vapor que hizo el 
servicio de cabotaje y .que se esta-
bleció para la conducción de la co-
rrespondencia, fué el "Neptuno"; 
que hacía viajes periódicos entre 
los puertos do La Habana y Ma-
tanzas. 
Eli carácter que le fueron im-
primiendo al servicio postal hizo 
que en 18 de Diciembre de 1854 
expidieran un Real Decreto dispo-i 
niendo que el franqueo de la co-
rrespondencia pública se pagase j 
por medio de sellos, y el 15 de 
Febrero del año siguiente por otro 
•Real Decreto se hizo obligatorio el 
previo franqueo de toda la corres-
pondencia pública. 
La primera emisión de sellos 
que aquí circuló fué común para 
Cuba y Puerto Rico. Poco después 
y en consideración al incremento 
comercial y al aumento de pobla-
ción adquirido por la ciudad de La 
Habana fué aprobado el estableci-
miento del servicio interior en la 
ciudad: el de buzones públicos en 
diversos lugares, la creación de un 
sello especial, sin valor, cuyo lema 
era: "Correo Interior de La Haba-
na"; el señalamiento de sueldo a 
los marteros, la abolición del de-
recho de un cuartillo de real que 
se cobraba por la distribución de 
cada carta en el interior de la 
ciudad. 
En virtud de esto se sometió a 
la resolución del Gobierno y la Ca-
pitanía General la creación de cua-
tro plazas de carteros con sueldo 
mensual de $30.00 (actualmente 
prestan servicios de carteros 315 
hombres con sueldos que fluctúan 
entre $100.00 y $65.00); la cele-
bración de contratas de ómnibus 
jpara la conducción de los carteros 
y la correspondencia, y la supre-
sión de las carterías en los. barrios 
exteriores. 
Tanto había progresado ya el 
Correo, que en Marzo de ese año 
se establecieron los servicios do cer-
tificación y de valores declarados. 
Desde el año de 1860, que fué 
aprobado el reglamento para el ser-
vicio de carteros, hasta el 1868, en 
que estalló la revolución de Octu-
bre, s edictaron muchas disposicio-
ens encaminadas a mejorar el ser-
vicio postal; pero desde esa fecha 
hasta la terminación de la primera 
guerra de Independencia no ade-
lantó gran cosa el servicio. Sin 
embargo, durante ose período, en 
primero de Mayo de 1877, Cuba 
efectuó su ingreso en' la Unión 
Postal Universal. 
A Don Antonio María Escobedo, 
Administrador del - Ferrocarril de 
La Habana a Güines, se debe la 
primera tentativa para construir 
•una línea telegráfica del sistema 
Morse en Cuba. Corría el año 184 0 
cuando pidió autorización para ten-
der un hilo entre la Habana y Güi-
nes, pero no le fué concedida por-
que a juicio de la Autoridad el in-
vento era tan reciente que aún no 
podía garantizarse. 
LA EVOLUCION INCESANTE Y CRECIENTE DE NUESTRA POBLA-
( rfACE NEOBSABIO INTRODUCIR QRANDBS MEJORAS EN 
LA SECRETARIA DE COMUNICACIONES 
CONVENIOS CON KOBIKRNOS HERMANOS PARA ESTABLECER 
CORRESPONDENCIA POR MEDIO DE LA TELEGRAFIA SIN 
HILOS 
SERVICIO AEREO DE CORRESPONDENCIA ENTRE LA HABANA 
Y SANTIAGO DE CUBA TRES VECES POR DIA 
ft'ás afortunado el Sr. A. Kenne-
dy, solicitó y obtuvo autorización 
en 1851 para tender una línea tele-
gráfica entre el teatro Villanueva 
y la plaza de Monsorrate en esta 
ciudad; y ésta fué la primera línea 
que por vía de ensayo funcionó en 
la Isla de Cuba. 
Dos años después se Inauguró la 
línea telegráfica entre La Habana 
y Bejucal. Esta línea formaba parte 
de la ünea general de Cuba, cuya 
Iniciativa se debió al General Ca-i 
ñedo. La obra debía hacerse por' 
suscripción pública; pero como el1 
presupuesto de ella ascendía aj 
$350,000.00 y los fondos recolec-1 
tados no llegaron ni a la tercera i 
parto, sólo pudieron construirse al-j 
gunos tramos. 
La primera estación telegráfica , 
que hubo en la ciudad de La Haba-¡ 
na se Instaló en una pequeña casa 
de madera construida eu el Parque 
Central. Esa Estación se llamó 
"Estación Cañedo". 
El primer reglamento de telé-
grafos se dictó el año 1857 y por 
él se rigieron hasta el año 1860 las 
año próximo pasado se cursaron 
2.256,177 telegramas privados que 
Importaron $ 9 4 8,1 9 1.7 6, más 
505,044 telegramas oficiales con un 
valor de $470,094 . 37. 
De donde resulta que la diferen-
cia habida entre el año 1901 y el 
1924 es igual a 2.363,530 telegra-
mas y a un importe do $1.214,958 
69 centavos. 
En Mayo 16 de 1869 había en 
toda la República 220 oficinas de 
Correos y Telégrafos, y actual-
mente están en servicio 761,'de las 
cuales 3 54 prestan el.servicio de 
Giros Postales. 
La recaudación por el concepto 
de Correos durante el año 1909 al-
canzó la suma de $886,446.54 y 
por derechos de Giros Postales se 
cobraron $26,079.99. 
Al finalizar el año fiscal último 
la recaudación por el concepto de 
Correos ascendió a la suma de 
$1.775.092.21, y se cobró por dere-
cho de Giros Postales la cantidad 
últimos modelos en pizarras, apa-
ratos, líneas, etc. El desarrollo de; 
estos conductos es de 419 kllóme-i 
tros. 
Con motivo del Incremento dea-1 
mesurado del servicio de comuni-
caciones fué necesario en el año do 
1916 trasladar las Oficinas Posta-
les y Telegráficas y la Dirección! 
General al edificio que actualmente 
ocupa, o sea, el convento de San 
Francisco. 
En aquella época se consideró 
que el Correo había quedado am-
plia y cómodamente instalado, pe-
ro no bien hubo transcurrido un 
cuatrenio las nuevas necesidades 
creada8 por el mayor servicio de-
mostraron que era Imprescindible 
darle mayor amplitud para poder 
efectuar una manipulación rápida y 
eficaz. Así, se construyó una nue-
va planta donde se instalaron loa 
Negociados de Servicio, Inspección 
Técnica, Contabilidad, Pagaduría y 
el Registro General. 
Esas obras y las demás realiza-
das para la adaptación del edificio 
al fin que se le destinaba fueron 
de verdadera Importancia; pero ha 
sido tan rápido el auge del Correo 
y del Telégrafo, que todas esas 
ampliaciones y adaptaciones resul-
tan Insuficientes para la buena or-
ganización y el número de emplea-
| dos que reclaman las diversas aten-
|clones de ambas ramas. 
La escasa capacidad de muchas 
ide las oficinas instaladas en el edi-
ficio son causas que entorpecen la de $96,545.88. que sumados a los derechos cobrados por alquileres de manipulac}ón ráplda de determina 
apartados, multas y otras. miscolá:|dos 8ervlclog> tales como el de bul 
el de certificados. diez y nuevo estaciones telegráficas ¡neas, más la recaudación Por el i que entonces funcionaban en Cuba I concepto de telegramas privados 
(actualmente funcionan trescientas i trasmitidos, que es de $948.1.»! 
catorce). I 76 centavos, hacen un total de 
Desde 18 53 hasta 18 62 las lineas; $2.819,829.85 
telegráficas se extendieron hasta 
las principa'.rs poblaciones de las 
provincias de La Habana, Pinar del 
Río, Matanzas y Santa Clara. En el 
último de los años citados llegaron 
a Camagüey, y dos años más tarde 
se prolongaron hasta Santiago do 
Cuba. 
Es de notarse ol hecho de que 
el servicio telegráfico se estableció 
en Cuba cinco años antes que en 
España, su metrópoli, y diez y sie-
te antes que en Puerto Rico, su 
hermana colonial. 
La comunicación cablegráfica con 
el extranjero recibió su primer Im-
pulso en Agosto de 1867 que fué 
tendido un cable entre la Florida 
y este país y cuya concesión obtu-
vo la Compañía "Internacional 
Océanica". 
Al estallar la revolución de Oc-
tubre de 1868 había en la Isla 27 
estaciones telegráficas y al termi-
nar la guerra, diez años después, 
ascendían a 172. 
Por una disposición dictada en 
12 de Marzo de 1888 obtuvieron 
autorización los particulares y em-
presas para explotar redes telegrá-
ficas de servicio público y a partir 
do esa fecha comenzó en el país el 
desarrollo del servicio telefónico 
hasta llegar al grado de perfección 
y difusión en que hoy se encuentra 
y que hace que nuestra República 
ocupo el tercer lugar en las esta-
dísticas telefónicas mundiales. 
En esas condiciones y en etíe 
grado de desarrollo se encontraba 
el Cuerpo de Comunicaciones cuan-
do por virtud del Tratado de París, 
el Presidente de los Estados Unidos 
de América estableció en Cuba el 
Gobierno Militar. 
Seguidamente ese Gobierno se. ' 
paró el ramo de Correos del de Te-
légrafos y encargó esto último al 
Cuerpo de Señales del ejército de 
ocupación, y el de Correos a una 
Dirección General. 
Importantes fueron las reformas j 
que se introdujeron en c- Servicio! 
Postal Cubano durante el período I 
de ocupación militar por los Esta- i 
dos Unidos. 
En cuanto al movimiento de 
bultos postales se observa también 
la misma progresión casi siguiendo 
un orden geométrico. 
El iaño de 1924 se recibieron 
14,147^paquetes postales proceden-
tes, de Alemania y en los seis pri-
meros meses del año én curso, fe-
cha hasta la que alcan^-i esta esta-
dística se han recibido ya 16,185. 
Procedente do Francia se reci-
bieron durante el a ñ o 1924, 
60,984 y durante el primer semes-
tre del año en curso ya han sido 
recibido 43,345. 
Las necesidades crecientes del 
servicio radiotelegráfico interna-
cional hicicrou que en el1 año 1919 
se montara una estación ultra-po-
tente de 20 kilovatios en los terre-
nos próximos al campamento de 
Tiscornia, a fin de poder cambiar 
mensajes con las Repúblicas her-
manas. 
La importancia cada vez mayor 
que va adquiriendo ose servicio y el 
uso considerhble que de él hacen los 
navios que cruzan o se dirigen a 
aguas cubanas son causa de que esa 
Estación no llene su cometido con 
toda eficacia por no dar abasto a 
las necesidades públicas ni hallarse 
postales, 
etc. etc. 
Para solucionar ê  part> tan 
grave problema se dará comienzo 
en esta semana a la construcción 
de una planta alta en el ala dere-
cha del edificio, la cual se destina-
rá al Centro Telegráfico > sus de-
pendencias, y esperamos que en fe-
cha no lejana el Honorable señor 
Presidente de la República dispon-
ga la construcción del̂ f Palacio de 
Comunicaciones, cuyo proyecto fi-
gura en su programa do gobierno. 
La instalación de las oficinas del 
interior en sitios céntricos y edifi-
cios apropiados^ ocupa lugar prefe-
rente en la reoi ganización que se 
está llevándo a cabo. Para ello se-
M r * 
BELLISIMO ALTAR ANTi: KE QUE UE< IBIERO\ LAS BENDICIO-
NÉS DE LA IGLESIA LOS CONTRAYENTES 
Boda clejiante 
N O T A S D E C A Z A 
En El Lucero. Campeonato Nacional de Platillo,. 
campeón y medalla de oro; Felipe Martínez ^ Grande 
ta; y de bronce Isolmo F . Iglesias ^ M ^ l ^ ^ Pla-
José Angel Ors. Francisco Méndez Capote f ' r 4 mémo-
Miguel B . Zayas. — Temporada de Caza Fernánde2 y 
do «« sus escopetas. dándo,n lmpI^ 
! ^ a . S J ^ " l e n d o ' ¿ l 6 < ^ 
Con el Campeonato Nacional ae Ya 
Tiro de platillos, celebrado ayer por 
la mañana, en los hermosos terre-
nos, que en "El Lucero", posee el 
Ohib Cazadores del Cerro, quedó que estimen V^n 
cerrada de un modo brillante la! han s u f H ^ ,es y botar lo ' lo^ 
temporada del año de 1925. Un V n a í í ,g0lpe3 7 * ^ 
notable tinador Claudio grande, algú^Pparehpl03 
Pulverizando noventa platillos efec- forzando las ah!^KPantalone8 o V: 
tlvos ganó el título de Campeón1 chas v . J L "í^61^8. C «Ü1 
Nacional y una artística medalla, fnspecclonadr""168 tainbiS 
de oro. En el segundo lugar la xuej Los cazador-
5 M?"oreS 
son. 
dalla de plata empataron los com-1 con loa pare?eS lí V;n&S' 
Peones Felipe Martínez e Isolino ẑ m y de Sl0S.tlros de 
F. Iglesias, por haber roto ochenta nen aue r a S o . 3 iegUa3 t i / 
y sois plat-Jlos efectivos cada uno. ^ntz l T ' en fin' cu • 
En el desempate a 25 discosJn^da 
venció Martínez, que rompió veinte teranog est?ZnmUy P0C0- * ¡ 
Y cuatro, «aienti-as que Iglesias, so so están en m L S r 8U Vista ^Vu ' 
lo diez y seis Felipe Martínez, se de poder L c ^ r ^ h w 
colgó la medalla de plata o Isoli-; p o r c e n ^ 
no Iglesias la de bronce. Medallasi el s o r S t l l u e d,^^061"0' 
de mérito alcanzaron por haber ro res; y aunque reerpJn 108 tirado-
to más de ochenta platillos: José, rada8 con trw T l Z r * * **• 
Angel Ors. Francisco Méndez Ca- las perchas SP m , ^ 0 pieza8 en 
pote. César Fernández' y Miguel B. fechos; pu¿s gozan ^ . T 7 8atlsj 
T 8 - „ , ldando los tiempos de ^a ¿ / f 0 ^ Los tiradores, han estado flojos oro. v ue Ia «dad de 
en los records realizados, si j-ecor-, E1 DIARI0 DE LA MA1, 
damog tos efectuados en temporadas, m0 siempre, dará cuenta de • 
ei» la He-
-i co-
anteriores . I rerías que" s^electúen ^ I*8 „ca-
A las 12 terminó el campeonato, pública v aue nnr b,, < a Ile-
El querido doctor Bordenave, hi- lo merezcan ^portancia 
zo la entrega de los premios, a Io3 
vencedores, los cuales fueron ova-
clonados. 
Ki "Ciub Cazadores del Cerro", 
debe sentirse satisfefcho, por la te-
cunda labor realizada, en la tem-
porada de 192b. 
SCORE 
PLATILLOS ROTOS 
El M e j o r P u r g a n t e 
C A R A B A Ñ A 
Claudio Granee 
El 
to muy bello. Dicho ramo lo ce-
| dió la señora de Alvarez a la sin 
día 21 de los corrientes con- par y encantadora trigueñita, de Campeón y meda-
rá^prccísTVenceVTa diflculVad de¡traíel;on *uVcia* en este pueblo la'soñadores ojos, Teresa Tarajano. I ^ ^ ' J L l 
señorita Rosa Torres y Díaz y el Fueron padrinos: el padre de la; ^ ellPe Aiarunez 
doctor Aquilino Alvarez y Riera,1 desposada señor Raimundo Torres| Medalla c 
Abogado y Notarlo de esta resl-.y la madre del novio señora Con-
dénela."" suelo Riera. 
Se celebró en la casa de la des-¡ Testigos: por ella lo fué el doc-
posada era preciosa. Una comb:-'tor Luis Vidal y por él el doctor José Angel ürs, v-
medalla de mérito 21 22 ¿i-
C 7457 
la reducida consignación ,presu-
puesta! destinada a alquileres; pe-
ro esperamos vencerla d£:da la bue-
na disposición del Congreso en fa-
vor de los servicios públicos. 
Se tiene en estudio la celebración 
de Convenios con los GobiernosTle 
los Estados Unidos Mejicanos y de 
Guatemala para, cursar correspon-
dencia por medio de nuestras es-
taciones radiotelegráficas. El fin 
que con. ello se persigue es aumen-
tar nuestro rádio de acción, dar 
una vía más de comunicación al 
comercio y probablemente reducir 
las tarifas para Ut utilización de 
tan importante servicio. 
En cuanto al servicio postal se 
24 21 22 23--90 
20 20 23 23-86 
Isolino V Iglesias, 
medalla de bron-
ce . . 24 21 21 20--86, 
Francisco Méndez1 
Capote, medal- de 
Fernández, 
a la altufa de los progresos técni-
cos Para obviar esas dificultades ¡ tienen celebrados convenios con los 
y convertir nuestra Estación en 
una de las más importantes y que 
guarde relación con su situación 
estratégica por la posición geográ-
fica de nuestro país, se proyecta 
sustituirla por otra de mayor ren-
dimiento y que sea de ondas con-
tinuas para que a la par que su ra-
dio de acción sea más extenso no 
i interfiera a sus semejantes y espe-
i cialmente a las radiotelefónicas 
¡ aquí instaladas. 
i Para organizar el funcioharriien-
! to de las estaciones radio.telefóni-
1 ca'S de aficionados y determinar las 
i "ondiciones técnicas que deben re-
un altar artísticamente levantado Carlos M. Martínez, 
con profusión de bellas y olorosas Terminada la ceremonia, los re-
rosas blancas, por eí joven artís-, cien casados se embarcaron en el 
la Manuel Sánchez Sariego. ¡tren para la capital de la Repúbli-| n^rito 
Ella, radiante de herñiosura , l i i - ca, y los convidados fueron obse| Cesar 
cía un traje confeccionado primo- qulados con profusiNn de dulces,I medalla jie memo 
rosamente por 1̂  Inteligente modis, champán y tabacos de la excelen-
ta Coasuelo Pérez- de Sánchez, |te y acreditada marca de Rosendo 
íEl ramo nupcial que lucía la des! Granados. 
posada ora ' preciosa. Una combi-' Deseamos a los recién casados 
nación de orquídeas, gardenias, 11-! una eterna luna de mil . 
ríos del valle y otras producciones! 
de nuestra flora, hacía un conjun-¡ El Correspon8al 
AGUILA 119 
Casi esquina a 
Sao Rafael 
22 24 18 20--84; 
20 23 22 17--82 
unir fué dictado el Reglamento co-
rresnondicnte que se puso en vigor 
en 15 de Febrero del. año de 1923. 
También se inició ñor esa éooca 
y se continuará por la Administra-
ción actual, la sustitución de las 
Pueden citarse, entre otras, 
slguientce: la venta de sellos de 
Correos en las propias oficinas, la 
supresión del derecho de entrega 
que se cobraba por los carteros a 
los destinatarios de cartas proce-
dentes do España. Puerto Rico y 
Filipinas, y del servicio interior; el 
aumento considerable de buzones 
públicos, el aumento de apartados 
en las oficinas que ya tenían esta-
blecido ese medio de entrega; la 
instalación de ellos en las que ca-
recían de ese servicio; la promul-
gación del Código' Postal, el esta-
blecimiento del servicio de Giros 
Postales, primero, y el de Fondos 
Postales, después: las mejoras del 
servicio de transporte por el' esta-
blecimiento de la separación y dis-
tribución de la correspondencia 
durante el viajo; la creación del 
servicio de cartas rezagadas, la 
modificación del servicio de certi-
ficados, ta emisión de nuevos se-
llos y especies timbradas, y, por 
último, el servicio de entrega es-
pecial. 
A la conclusión de la guerra de 
independencia oran contadas las 
líneas telegráficas que habían esta-
do servibles. El Cuerpo de Señales 
reparó los conductores existentes y 
construvó otros nuevos, y al c ŝar 
en la dirección de Telégrafos 
77 estaciones en servicio. 
El mismo dta en qe se instauró 
la República, el 20 de Mayo do 
1902, el Ejecutivo Nacional dió un 
PaDTéto 'Por el cual dispuso la crea-
ción de una Dirección General do 
Comunicaciones dependiente de la 
Secretaría de Gobernación. El día 
11 de Junio del año en curso, por 
una Ley del Congreso quedó sin 
efecto ese Decreto y fué creada la 
Secretarla de Comunicaciones. 
Desde que el Gobierno cubano 
asumió la dirección de los destinos 
públicos, ol desarrollo del servicio 
postal y telegráfico ha sido consi-
derable. Los cuadros estadísticos 
comparativos siguientes expresan 
de modo elocuente los progresos 
alcanzados y la magnitud a que ha 
Iletrado. 
Durante el año 1901 fueron 
trasmitidos 237,972 telegramas pri-
vados que importaron $79.731.63 
y 159,719 despachos oficiales con 
'un Importe de $113,597.81, y el 
i pilas do gravedad acumulado-las I * J l i a a ul »5«v»»om«'u por 
' res en todos ios Centros y Oficinas de relativa importancia. 
El crecimiento de la población 
cubana y el considerable número 
de ingenios que se han fomentado 
dando lugar a la fornfación de ver-
daderos pueblos, han obligado a t r i -
plicar la . red telegráfica, llegando 
hoy día a alcanzar una proporción 
de 12,454 kilómetros 228 metros, j 
Sin embargo, esa red no es sufi-| 
cíente para abastecer las necesida-
des del servicio en general y ha sl-j 
do preciso montar en todos losj 
Centros aparatos duplexs que sobre j 
A LOS D E M E N T E S , M E J O R r 
T R A T O 
l \ ESPECTACULO POCO 
PICANTE 
EDI-
Estados Unidos y Mélico, para el 
cambio de correspondencia; con 
Francia, Alemania y Méjico, en 
cuanto a bultos postales; y con los 
Estados Unidos de América y Ale-
mania, para el cambio de giros 
postales. , 
La, Secretarla tiene en estudio 
la creación de todos los nuevos ser-
vicios que comprende la Unión Pos-
tal Universal, por estimar que ha-
brán de resultar beneficios para to-
das nuestras clases soclalea. 
Asimismo, entre los problemas 
que con mayor atenc4ón estudia la 
Secretaría, ocupa lugar preferente i cierta refalaridad pe ^ r e p i ^ a la 
el dotar de suficientes apartados a 
Los; pasajeros que se encontra-
ban ayer en la Estación Terminal a 
determinada hora de la tarde, así 
como el público que frecuenta di-
rho lugar presenciaron un espec-
táculo poco edificante y que con 
D R O G U E R I A r 
S A R R A 
LA MAYOR 
í SURTE A-TOCA» L AS FARMACIAhC>, 
ABIERTA TODC3 LOS OLAS V LOS 
MARTES TOSA LA MOCHE. 
t 4 
Miguel B. Zayas, 
medalla de méri-
to • 
José R- Collado 
Isidro Coromlnas 
Daniel Lorenzo . 







PRECIOS DE VERANO 
A VIVIR BIEN Y CON LUJO 
AVISO A LAS FAMILIAS. 
CUARTO PARA MATRIMONIO 
is 20 Í9 -79 CON TODO SERVICIO SANITA-
RIO DESDE $50.00 AL MES \ 
Grandes reformas en el Resfau-
•s1! pró-dmo martes primero de rant. Departamentos para familia,' 
seViembre, quedia suspen(i-'.da la j prec¡os baratísimos. 
veía, para las ,palo^f•3 . r^QChee¿! NOTA. 
entusiasmo en-| 




18 19 20 20-77 
18 19 20 18f-75 
etc Reina mucho 
tre' los aficionados, para inaugu-
rar la temporada de caza, entre 1031 „ ̂ men obligatorio comer en el boj 
buenos comederos que sfI^«í°^UQi t t l el servicio de restaurant queda, 
todas las ofícinae que hoy disponen 
de ese medio para entregar la co-
rrespondencia. 
Finalmente, nara terminar esta 
reseña acerca de los progresos y 
desenvolvimiento del servicio de 
comunicaciones en Cuba, daré a co-
nocer los siguientes datos estadís-
ticos que corresponden a una sola 
oficina: la Administración de Co-
rreos de La Habana. 
Durante el año fiscal que ha ter-
minado se recaudaron por el con-
cepto do alquilor^ do los 2,038 
apartados en servicio la suma d 
517.188.00. 
Se recibieron . procedentes de 
Alemania y Francia, 167,369 bul-
tos postales, por los que se cobra-
ron $3,314.15 por derechos de en-
trega, y produjeron a la Aduana 
un solo hilo permitan la recepción «277'302 37 
y la trasmisión simultáneas | Distribuyeron • los carteros du~ 
Este problema de congestión ^ l Tante ei tiem 0̂ Teíeti4ot SO.On.^S las líneas telegráficas por el exce-
sivo número do telegramas, nos ha 
obligado a estudiar los medios más 
modernos de trasmisión automáti-
ca, ya que no puede considérarse 
la cónstrución de nuevas líneas por 
su excesivo costo. 
Es tan halagüeña la conclusión 
a que hemos llegado después de los 
estudios de referencia, que puede 
asegurarse que muy en breve que-
darán solucionadas esas dificulta-
des por cuanto que serán instala-
das doce máoulnas automáticas sis-
tema. Kleinsehnudt. que permitirán 
.la trasmisión y recepción mecánicas 
[a razón de 75 palabras por minuto, 
I o sea el trinle de lo que obtiene con 
j la trasmisión manual. 
Las líneas centrales que enlazan 
a la ciudad de Santa Clara con las 
I de Camagüey y Oriente, siguen el 
cartas que comparadas con las re-
partidas durante el año anterior 
representan un aumento a favor de 
éste de 3.850,705 cartas. 
I Asimismo fueron entregados 
; 477,818 certificados 
Por los ventanillos de recepción 
han Ingresado 3.01,437 piezas cer-
tificados cuyo total comparado con 
el del año fiscal anterior arroja un 
aumento, a favor de éste, de 
! 160.000. 
Los paquetes postalos procedon-
[ tes del extranjero y sujetos a de-
; rechos de aduana también han sido 
; recibidos en cantidad considerable, 
i La. estadística acusa que fueron 
i recibidos y entregados 439,973, 
' produciendo derechos por valor de 
$386,838.69. 
Los efectos timbrados vendidos 
¡directamente al público suman 
llegada dol Expreso Limitado a 
bordo del cual venía un loco con| 
destino al Asilo de Mazorra. 
•El enajenado se negó rotunda-! 
mente n subir al tren eléctrico 
del Rincón que lo conduciría al lu-
'gar de su destino y la negativa delj 
pobre demente dió lugar a que nu-j 
merosos policías con fervor digno j 
de mayores empeños y empleando! 
medios, violentísimos lo redujeran a' 
la obediencia. i 
i^n distintas ocasiones al referir 
hechos análogos, hemos clamado 
porque la Compañía de los Ferro-
carriles habilitara un carro espe-
cial destinado a la conducción de 
enajenados a fin de que éstos noj 
se mezclasen con los pasajeros 1 
dando lugar, ello, entre otras co-j 
sns, a sucesos como el acaecido re-j 
clentemente en que uno de esos 
Infelice^ acometió a tiros a los pa-l 
sajoros aue" con él viajaban. 
Tnimbión hemos demandado la j 
situación de una ambulancia ' del 
1 Hospital de Dementes en la Esta-; 
ción Terminal para conducir los lo-| 
coh. extremo qu^ de haberse cumi 
püdo, hubiera evitado el espectácu-
lo de ayer indigno de una Capitalj 
culta y civilizada. j 
Y no habiendo sido pendidos | 
en nuestros anteriores ruegos ni, 
por ;a Empresa de los Unidos, ni; 
por los Directores del Hospital de, 
Ma^*rra sinsistimos nuevamente | 
acerca de ellos, con ia esperanza de 
que se pondrá remedio al mal tan-^ 
tas veces denunciado. j 
PRONOSTICO D E L T I E M P O 
P A R A H O Y 
trazado de los antiguos caminos „ 
reales. La Dirección de Comunica- $773,746.90. 
1 ciones viene trabajando desde el 
¡año de 1918 por construirlas pa-
I ralelas al ferrocarril central 
Ese Importantísimo trabajo ya 
está realizado entre Santa Clara y 
Camagüey, y la Administración ac-
tual se propone completarlo entre 
dicha ciudad y la de Santiago de 
Cuba. La ejecución de esas obras 
se aprovechará para aumentar los 
conductores a fin de que las po_ 
blaclones más importantes de 
Oriente, como son Manzanillo, Gi-
bara, Holgutn, etc., puedan comu-
nicarse directamente con esta Ca-
pital. 
El Centro Telefónico Oficial ins-
talado en esta Ciudad, también ha 
sido reconstruido y adoptados los 
chadaa fueron 303,891; las cartas 
de entrega especial para el inte-
rior 442,306, y las entregadas en 
esta Capital 378,475. 
P01, la División de Giros Posta-
F A R M A C I A S Ql )E E S T A R A N 
A B I E R T A S H O Y 
LUNES 
P. Dulce y Lugareño. 
Ayesterán y Bruzón. 
Neptuno y Monserrate. 
Concepción y Ave. de Acosta. 
Jesús del Monte número 546. 
Luyanó número 3. 
Calzada 39, Puentes Grandes. 
Correa número 2. 
Jesús del Monte número 143. 
Churruca número 29. 
Cerro y Lombillo. 
San Mariano número 84. 
Línea entre 10 y 12 (Vedado). 
23 y C (Vedado). 
San Lázaro 402 y S. Francisca 
Neptuno y Soledad. 
Dragones y Manrique. 
Reina número 141. 
Desagüe y M. Gonzálet. 
Monte y Angele». 
Suárez y Esperanza. 
Monte número 344. 
Consulado y liemos. 
AnimBi? y Amistad. 
Reina número 13. 
Oídspo y Aguiar. 
Muralla y Villegas. 
Egldo número 55. 
Habana número 4J5. 
Gervasio 41. 
Monte número 172. 
Santos Suárez y San Julio. 
Belascoaín número 227. 
San Miguel y Manrique. 
Concepción y San Anastasio. 
San Lázaro y Manrique. 
FARMACIA T DROBtTEKIA 
L A A M E R I C A N A 
OAiaANO T ZAS7A 
ABIERTA TORA *̂A STOCHOI 
LOS SABADOS 
Taléfonos! A-ai7l: A-SlTai A-aiTJ 
CASA BLANCA, agosto üv 
Lmigo el campeón de ultram-y Fer 
müi Méndez Neira, al cual agrade 
¡Temos la amable Invitación, que Hotel 
nos ha remitido para tomar parte 
e^esa importante batida. Nosotros 
por razón de los cargos que dosem-
neñamos, pertenecemos al grupo de 
los cazadorca clasificados como do-
mingueros, no pudiendo alejarnos 
de la capital en los días laborables. 
b:e, pero si se sirven aesayunos cd! 
as habitaciones o en las salitas de!, 
Servicio de elevador día y noche/ 
agua caliente y fría a todas horas. 1 
JOSE ALVAREZ 
Ex-propietario del Re.«.rauranl Cok 
mopolita. 
C U I D A L A 
O E C U L A C I O M 
D E T U A M J M C E O ! 
DIARIO.—Habana, 
fiel tiempo, domingo 7 
Estado | ligeramente bajo la normal, vicn-
m. Gol- tos de región este moderados. Pro-
fo de México y Atlántico, Norte de nóstico Isla: Buen tiempo hoy y 
Antillas: buen, tiempo, ¡barómetro el lunes terrales y brisas frescas, 
i l t n . vientos del nordeste al su-! turbonadas. 
les se expidieron 31,784 giros que.deste moderados a frescos. Mar 
importaron 31730.498.73, y se pa- Xj^lbe: buen tiempo, barómetro 
garon 356,380 giros con un valor 
de $8.921, 561.41, siendo el mo-
vimiento de fondos con la Deposi-
taría General de $15.223,231.12. 
H O T E l B R I S T O L 
RESTAURANT 
San Rafael y Amistad—Habana 
Cable y Telégrafo—Brisote! 
Observatorio Naclonal, 
Cerciórate de qne tu anuncio n 
a todas partes. Alcanzarás el mejor 
resaltado anunciándote en el perió-
dico de mayor circulación., 
Comprueba que no hay casa d« 
familia de mediana posición, ni e«ta-
bledmiento de afcún crédito, ni rin-
cón alfuno en la ciudad o en el in-
terior 'de la República en donde no 
>e lea el periódico de mayor circula-
ción de Cuba. Esto es bien fácil á« 
comprobar. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , l e í d o p o r todos . 
A L O S N l C E S I T A D O S D E T R A B A J O 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A 
p u b l i c a r á s u a n u n c i o d u r a n t e T R E S d í a s p o r D I E Z c e n t a v o s 
E R V E Z A : ¡ D E M E M E D I A " T R O P I C 
QUEJAS DE SUSCRIPTORES 
Departamento Central, Habana, M-8404 
Ajenólas: Cerro y Jesús del Monte, 
1-1994, Marlanao, Columbia, Almen-
dares. Buen Retiro, Quemados y Po-
Colottl, F-O-7090. 
Y A 
E n L A 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
THE ASSOCIATED PRESS 
Esta Asociación es la única que pose© 
el derecho de reproducir las noticias 
cable^ráflcas y la Información local 
que en este DIARIO se publiquen. 
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C O S A D E C I D I D A 
UN FUERTE TERREMOTO SE! 
REGISTRO AYER 
EN CHICAGO 
descontada el ingreso de Alemania en la Liga 
c el momento en que le aseguraron un puesto permanente 
en ella y, por lo tanto, iguales derechos que las demás 
QUE RESOLVER AUN PEQUEÑAS DIFICULTADES 
éstas figuran la fijación de fecha para evacuar 
a Colonia; llegar a una inteligencia definitiva sobre 
seguridad europea, y el control militar por la Liga 
CHICAGO, agosto 30.— 
(Por Associated Press) .— 
En las primeras horas del día 
de hoy, el sismógrafo del Ob-
servatorio Meteorológico de 
los Estados Unidos, instalado 
en la Universidad de Chicago, 
registró un intenso temblor de 
tierra. 
El fenómeno empezó a las 
cuatro y cuarenta y dos y si-
guió hasta las seis y quince 
ocurriendo a las cuatro y cin-
cuenta y dos horario del centro 
la sacudida más violenta. 
Calcúlase que la convulsión 
sucedió a 1,790 millas de 
Chicago. 
S E 
D I S Í 1 1 I 0 S E N Í R E 
I O S I R L A N D E S E S 
Todo nace creer que serán 
causados por el deslinde de 
límites del" Estado Libre 
ES CONTRA EL CONVENIO 
UNIDOS ^CANCILLER W I R T H I R A PRONTO A LOS E 
v diversos modos se comentó en Alemania el 
primer aniversario del plan Dawes y parte de la prensa 
dice que para poder tolerarlo habrá que hacer cambios 
-rjC Keyser, corresponsal do 
United Press. 
U/IN, agosto 30.—Como f i -
\ n 'prolongado juego de 
diplomático, Alemania se 
a entrar en la Sociedad de 
jones, y es basta probable 
solicitud de Allemanla sea 
atada a la sexta reunión 
de la Sociedad, que comen-
a semana eutrante. Sea o »no 
jtada en septiembre la soli-
alemana se sabe que dtoha 
5 do tardará en solicitar su 
j8 eii la Sociedad de las Na-
cosa, en principio, ha sido 
Lr» desde que los aliados disi-
L la üni^a objeción de Alema-
concediéndole un sitio perma-
[te en el Consejo de la Sociedad 
de que pasase a ser miem-
de ella, y garantizándole por 
uto Igualdad de voto y ente-
que a laa demás potencias, 
dificultades que quedan por 
wr son de menor importancia 
Alemania, 
¿izs objeciones secundari'-- -^n 
|siguientes en al order ' i -
Wicia en que las c- jra 
La fijación de una fecha de-
para la evacuación de la 
de Colonia. 
Que se lleigue a una intell-
definltiva' sobre la segu^i-
1 europea. 
Seguridades respeqto del 
en el futuro del control 
COLONIA INGLESA DE 
K)S AIRES OBSEQUIA 
" UN BANQUETE A L 
PRINCIPE DE GALES 
militar por !a Sociedad de las Na-
ciones. 
Queda también problema del 
x^tículo 16 del convenio de la So-
ciedad de las Naciones que com-
promete a los miembros de la mis-
ma a auxiliar a otro de ellos cuan-
do éste fuere atacado y a permitir 
el paso d(< tropas de todos los 
miembros de la Sociedad a través 
de las fronteras de los demás miem 
bres. Alemania desearía que se la 
eximiese del cumplimiento de ecto 
artículo. 
La evacuación ds Colonia serió, 
fijada seguramente por cualqulei 
asamblea Internacional reunida 
tara tratar la cuestión de la se-
guí Idad europea si de ella saliese 
algo en este último sentido, sien-
do así definidas dos de las deman-
das germánicas. 
El asunto del control militar 
rreocnpaJ mucho a Alemania, que 
insiste en no aceptar dentro de sus 
fronteras ninguna organización que 
posea permanentemente dicho con-
trol Los alemanes están dispuestos 
a aceptar un control militar como 
el que se les impuso en el tratado 
do Yei falles, dirigido desde Gine-
bra u otro lugar cualquiera fuera 
dé Alemania, entendiendo. 
E L R E I D 
L O S P E i O I S Í A S 
La comisión quiere que algunas 
porciones del Ulster pasen a 
poder del Estado Libre irlandés 
RESISTIRAN A L CAMBIO 
F L O Í I L L A A E R E A 
A 
Es una flotilla norteamericana 
que se propone hacer el vuelo 
directo desde San Francisco 
UN GRAVE CONTRATIEMPO 
Uno de los tres aeroplanos 
que figuraba en la expedición 
necesita un día de arreglo 
UNA LARGA PREPARACION 
A pesar de haberlo consentido 
en el tratado, los ulsterianos 
resisten al proyectado cambio 
Una ley chilena dispone que 
los periodistas que sirvan 20 
años disfruten de pensión 
RETIRO CON TODO EL SUELDO 
Después de los' 30 años de 
haber servido tendrán derecho 
a retiro con todo el sueldo 
SANTIAGO DE CHILE, agosto 
30. (United Press).—R. L.—Se ha 
pasado aquí una ley por la que los 
periodistas que han servido veinte 
años serán premiados con una pen-
sión que asegure los últimos de una 
existencia penosa .consagrada al 
trabajo y a la difusión de las ideas. 
Por Charles Me Cann, Correspon-
sal del United Press 
El Jefe de la expedición se 
pasó muchas semanas adiestrando 
a los que han de figurar en ella 
SAN FRANCISCO, agosto 30.— 
(Por United Press).—Hoy se ha 
LONDRES, agosto 30. (Unitel «mtrevlslo la necesidad de pospo-
Press). Palabras tormenteras y ner el vuelo de los aeroplanos na-
quitfis unos cuantos disparos de j vales a Hawai, por parecer impo-
rifle se preparan para Irlanda, don tibie que las obras de reparación 
de la paz ha reinado por lo menos en el gran avión PB-1 estén tor-
durante dos años sin interrup- alnadas para mañana a las dos de 
la tarde, momento señalado para ción. 
Los motivos de estos futuros dis-
turbios son los rumores que aun 
no se han confirmado de que la Co 
misión que está actuando en fijar 
la pailida. Los funcionarios que 
tienen a su cargo las obras de re-
paración no han querido jarrits-
garse a contestar categóricamente 
los límites entre la región del Uls- * . *ae\u ^ t^r r^ado arer ter y el Estado Libre t.1o,.hJcuando se Hes hd. interrogado accr de Irlanda' 
recomendará que algunas porcio-
nes del territorio que segán Ulter 
a este corresponde le sean cedidas 
al Estado Libre. 
'Esta decisión sería contraria al 
convenio de que los límites entre ~ 
ambas regiones se determinarían de 
acuerdo con las simpatías de los re 
su ascendencia étimo-
Dicha ley, incluye a todos los em 
yleados de los periódicos, desde los j bidentes 
diarios hasta las revistas mensua-1 lógica. 
les, abarcan-io tanto los impreso-| J. Andrews, Ministro de Tra 
res, como a iV. mensajeros, porte- bajo • .. o¡ gabinete de gobierno d 
ra de si el avión estará listo parn 
la fecha y hora indicadas. 
"Estimes haciendo ctianto está 
en nuestro poder, y tenemos la 
esperanza de que todo se arreglará 
con fcrine a los deseos generales', 
ha rido su respuesta. Dichos em-
pleados preparaban una prueba 
del motor para hoy por la tarde, 
admitiéndose que las dos nuevas 
r/áqulní:.'! de S00 caballos habían 
desde 
luego que les funcionarios nom-
trados para ol ejercicio de dicho 
control podrán visitar a Alemania 
cuando lo crean conveniente. 
Al argüir contra el artículo l*», 
Alemania dice que la mueve el te-
mor de que de su territorio pueda 
hacerle un campo de batalla y se 
derrame la sangre de su juventud 
en causas con las que nada tiene 
elln que ver. Los aliados, por 
parte- le han asegurado que ella 
sola será quien determine la can-
tidad de tropas alsmanas que to-
maren parte en talea operaciones 
militares. 
OS AIRES, agosto 30. _ Hay„ por S U P U ^ ' ^ . ^ u C " 
clated Press.) La colonia nía, grupos que se oponen a su eD-
lea ha dado la noche pasada trada en la Sociedad ¿ p - A l -
mete en honor del Principa n^s. Los nacionalistas furibundos, 
lies, en vísperas de dar porllos militaTistaa y los comunistas 
'nada el augusto viajero su no ven nada bueno en ello. Hasta 
Mía oficial en Buenos Aires, añora sus esfuerzos por apartar a 
"mayoría de los discursos y su país de su lenta mdlinación a 
5 pronunciados rindieron trl- ser miembro de la Sociedad han 
a las tradicionales virtudes'sido inútiles. 
[<raza británica y a las amisto-| 
felaclones existentes entre In-
prra y ia Argentina, patentiza-
Por la conmemoración del cen-
«flo de su tratado de amistad y 
P"clo. No obstante, el Principa 
^Sró casi todas sus manifesta 
I16» a los deportes en general y 
t!u^blll<lad de los polistas ar-
en particular. 
TONCIPE DE GALES V I S I -
TA LAS PROVINCIAS 
ARGENTINAS 
teLA*^aSost<> 8 0 . -
Partu h S ) * E1 Prínclpe de Ga-
K ü íogl p*ra ?as Provincias da 
SE COMENTA DE MUÍ DIVER-
SAS MANERAS EX ALEMANIA 
EL PRIMER ANIVERSARIO DEL 
PLAN DAWES 
PERLIN, agesto 30.—(Por Uni-
ted Press).—Alemania comenta 
hoy de diversas maneras el primer 
aniversario del Plan Dawes. El 
periódico liberal "Vcsaische Zei-
tung", haciéndose eco de un ex-
tenso eentimiento, dice: 
"La columna del debe en el Hi-
bro mayor del Plan Dawes, des-
cubre caigas harto pesadas para 
ncnbaî  con las ideas de. los más 
optimistas. Para poder tolerar el 
plan de aquí en adelante será ne-
cosario cambiarlo Se debe tener en 
íuenta a sai ceses eiconómicos ln-
ros. agentes de anuncios, empleadds Ulster, ha comentado la noticia 0uicre*áo considerables dincuitaae» 
de administración y miembros ac- ei sentido de que cualquier cam-|r'or motivo de su peso que necesi-
tivos del periodismo, editorialistas,} bio que be efectúe en la frontera1 !"ha que se reforzasen sus sopor-
repórters etc. | será evitado y resistido con todos! tes. 
Los fondos de los que se derivarán los medios de que dispone el go-
estas pensiones, han de proceder dejbierno de Ulster, el que se encuen-
rnuebos orígenes, principalmente'dej tra presidido por Sir James Craig. 
la acumulación del 5 por ciento del i De acuerdo con los informes cii-
sueldo de cada empleado, de una culantes, no solo los condados de 
suma equivalente, depositada por j Derry y Enniskilles pasarán al Pcr lo 
Se fcabe que los oficiales nava-
les no son partidarios de que el 
vuelo comience »hasta tanto no pue-
dan partir juntos los tres aviones, 
que es casi seguro que, ds 
los dueños de los periódicos, del 2 
por ciento de impuestos por las ca-
rreras mutuas en las carreras de ca-
ballos, el 40 por ciento de los im-
puestos sobre anuncios en las pa-
redes y esquinas, etc., a más del 
interés que produzcan todas estas 
sumas. 
SE RETIRARAN CON TODO SU 
SUELDO" 
Todo empleado de periódico tie-
ne derecho a un retiro automático 
con una pensión equivalente a la 
totalidad de su sueldo, después de 
30 años de servicio. También pue-
den retirarse a los 20 años de ser-
vicio con una pensión del 75 por 
ciento de su sueldo- y con esta mis-
ma se retirarán los enfermos des-
pués de 10 años de servicio con-
tinuado. 
Desde hace 2 años todos los pe-
riodistas han estado haciendo cam-
paña en favor de e t̂a ley. Cuando 
el Presidente Alessandri regresé a 
Chlie en marzo pasado, hizo de-
claraciones, en favor de la promul-
gación de dicha ley, a petición de 
todos los interesados. Dicha ley 8° 
pondrá en vigor inmediatamente que 
sea firmada por el Presidente. 
no estar listo para mañana 
PB-1, se pospondrá la travesía. 
el dominio de el Estado Libre de Ir-
landa. Parte del condado de 
South Armangh, una pequeña drl 
de Tyrene, otras de Fernangah yjLOS AVIADORES SE PREPARAN 
de Southtowns «on los principales PARA EL GRAN VUELO A 
700 HOMBRES PERDIERON 
LOS DRUSOS A L ASALTAR 
A DAMASCO 
LONDRES, agosto 30.— 
(Por United Press).—Según 
un despacho recibido hoy por 
el London Times de su corres-
ponsal especial en Beyrut, los 
drusos perdieron recientemen-
te 700 hombres en su razzia 
contra Damasco. Dicha ciudad 
se encuentra ahora en calma, 
habiendo los franceses asumi-
do el control efectivo de la si-
tuación. Cuando ocurrió el 
primer pánico, varias familias 
cristianas huyeron al Líbano. 
E L 
E L O B J E T O D E L L E G A R A A L I 
A C O E R D O D E N T R O D E N Ü E V E D I A S , V A 
A L 0 3 E S T A D O S D N I D O S M . C A I L L A l i X 
Supone el ministro de Hacienda francés que, transcurrido 
ese plazo, aunque no se haya ultimado el asunto, estarán tan 
adelantadas las negociaciones que sólo faltarán los detalles 
ESTARA DE REGRESO CUANDO SE REUNA EL PARLAMENTO 
A fin de prevenir cualquier contingencia que pudiera 
surgir en las negociaciclies para el tratado de Versalles 
Caillaux lleva consigo a varios preeminentes congresistas 
LA COMISION REPRESENTA V A R I A S TENDENCIAS POLITICAS 
La policía de Boston hizo 
91 prisioneros y ocupó armas, 
licores, drogas, loterías, etc. 
LA GUERRA DE LOS TONGS 
La batida se efectuó a causa 
de los últimos tiroteos en los 
que resultaron algunos heridos 
i d * , , .^^"outes uonae vi 
«Metuví0 df Lieblg- Su al Retuvo en la ciudad de Zá , 
;0 Ceroso? w ?abían Prepa* tCTnacionalw de vital importancia fosos festejos en su ho 
|5or íerry boPtreOCederá eD SU VÍa' 
« A r S ^ 1)15 GALES NO 
Vil ^ ^ G L A T E R R A p q r 
v ^ DE NEW YORK 
que hasta ahora han sido total-
mente ignorados. Solamente en 
fSf caso aparecerán en el horizon-
te los Estados Unidos o Europa". 
Aunque los malos augurios res-
nc-cto del plan Dawes se han mul-
tiplicado en Alemania desde su co-
) '̂ ES, agosto 30. (United teÍ€nzo- toóavía una aplastante 
noticia de que el prín mayoría del pueblo alemán e<; par-
«•ales reerpnaríQ o ttio-Io tidario de él y están determinados 
a cumplirlo. 
de ̂ "T5, regre8aría a Ingla 
m** VAa3e a Sud América por 
ík. ha ccidentales y New 
en J 0 oftalmente desmen-
" capital hoy. 
N DE LOS DRUSOS A ME-




EL EX r . A \ r i L L E R ALEMAN 
WIRTH SALDRA ESTA SEMANA 
PARA LOS ESTADOS UNIDOS 
BERLIN, agesto 30.— (Por Uni-
ted Press).—Se rumora que el ex 
canciller Wirth saldrá esta semana 
entrante para los Estados Unidos. 
agosto 30. (United 
SsaLcorresPonsai dei Times LA ROYAL M A I L STEAM CO. 
^?7/'osafS^aoSh2tu^leron ABAN^ONA UN SERVICIO 
« • T-08 rUKtr0 m,llaS de Da- ' • ^ x 
h •ece» ftbelde3 procuraron 
^ o i ^ : Cortar el ferrocarril 
Pero" entes 
a Dera y destruyeron 
entre Khirbetel y Ez-
CON LAS ANTILLAS 
BRITANICAS 
H ALI FAX, agosto 30. (Assocla 
territorios que cambinran de nacio-
nalidad. En cambio se le dará a 
Ulster, parte del de Monaghan 
y parte de North Denal. 
Se tiene entendido que las auto-
ridades británicas y las del Esta-
do Libre de Irlanda ya están efec 
tuando las negociaciones necesarias 
para el traspaso de una o otra na-
ción lag oficinas aduanales j de 
correos que cambiaran de gobierno. 
Desgraciadamente pana .Irlanda 
el movimiento separatista no estu-
vo limitado exclusivamente a la par 
te que hoy en día constituye el 
Estado Libre de Irlanda. También 
en la región de Ulster tenía y tie-
ne este movimiento grandes simpa-
tías y audaces y valerosos parti-
HAWAI 
SAN FRANCISCO, agosto 30.— 
(Por United - (Prese)'..—CJuincei 
miembros de la marina norteame-
ricana comenzarán muy pronto lo 
que se supone será un vuelo do 
hidroplanos navales continao des-
de aquí a las islas Hawai. 
Por esta empresa recibirán ade-
más do su paga corritnttí de la ma-
rina el renombre que les propor-
cione su hazaña. Pero todos la an-
ticipan con deleite. 
Por espacio de muchas semanas 
el comandante Rogers, jefe de la 
rxpedición ha puesto a sus hom-
darlos. Los seis condados que a'bres en tralning extra preparán-
pesar de estar situados en Irlanda, I dolos psra cualquier circunstancia 
han preferido permanecer unidos ajcon que tropiecen en eu vuelo. 
Inglaterra, han hecho todo lo bu- HaU hecho ejercirios adecuados, 
roanamente posible por extinguir j al'imentóndoSe tan cuidadosamente 
este movimiento, unas veces por la 
fuerza y otras por la persuasión. 
Ninguna de estas medidas ha lo-
grado su objeto y ahora parece 
avecinarse nuevas dificultades f l 
estos cambios tienen lugar. 
Las autoridades ulsterlanas es-
tán obligadas a aceptar esos cam-
bios en las fronteras por haberlo 
consentido en el Tratado, pero han 
protest?ado ya en nomUre de lo 
que creen equitativo. 
SI esta cuestión de límites se 
arregla habrán terminado para los 
disturbios que mantienen periódica 
RESUELTA LA DISPUTA EN-
TRE BULGARIA Y GRECIA 
ATENAS, agosto 30. —(Unitel 
Press). Con motivo de haber ex-
plotado una granada de mano cer 
ca de Ta persona del cónsuT grie-
go en FIlipópolis, Bulgaria, ha re-
surgido la vieja disputa entre am-
l a V a f g u e r r a ^ ^ t n e r e n ' n t e r - hace" má7-de"8etecIe-ntos afiís y aml hasta Hawai, saldrá mafiat^ pero 
áltente desorden a Ips Balkanes Ib08 gobiernos se dedicarán a pn i estará solamente compuesta de dos 
Las presentes dificultades entre Bui'flucir cada Vez' mas bienestar para do los tres aeroplanos que Iban a 
garla y Grecia tienen por origen W'RUs gobernados en vez de crear nue 
Macedonia, parte de cuyo territo- vas dificultades, 
rio, que ahora se encuentra tr.HrJ 
como los jugador os de base-ball y 
acostándose temprano todas, las 
noches. Todos están listos y espe-
ran con ansia el momento de co-
menzar. 
SALDRA MASANA LA FLOTA 
QUE ATRAVESARA EflL PACI-
FIOO 
SAN FRANCISCO, agosto 30.— 
(Por United Press) ^—La flotilla 
aérea que se propone realizar ftl 
mente agitada a la Irlanda desde'vuelo directo desde esta ciudad 
bajo la bandera griega; reclama 
Bulgaria. 
El ministro griego en Sofía ha 
protestado por e Isupuesto asesina-
to congregáronse ante el edificio 
También se dice que los comitac-
jis o bandas de búlgaros armadas 
que intentan recuperar a Macedc-
nia para su país, pretenden ahora 
invadir dicho territorio más que 
para pelear, para atraer sobre Ma-
cedonia la atención de la Sociedad 
de las Naciones. 
Los búlgaros quieren obligar a 
que dicha entidad ponga de nuevo 
bibre el tapete la cuestión de Ma-
donia. 
DURARA EL MUNDO CIEN 
MILLONES DE ANOS 
SOUTH HAMPTON, agosto 30. 
^ s c o ^ " ^ 1 " el ferrocarril 
entre 
Ucifpu0 8e restablecieron*Packet Co. anuncia que a partir del'que el mundo dure menos de cien 
ted Press). La Royal Malí Steam! (United Press). Es muy posible 
13* de septiembre queaara suspen-. millones de años, pero el hombre 
«tacaror» Quincena, los! dldo un servicio de correo y pasa-; vivirá eternamente declaró Dlr 
nisnte nt* Damasco inter-jie entre el Canadá y las Antillas Oliver Lodge el domingo pasado en 
ĵ 11 Beirall 0 tailto han be- Británicas. " I una conferencia en la iglesia Con-
ht 3as guarní .E1'Quiswah, de No obstante, los vapores de carJ gregacional de Southapton. 
de Ajando ne3 ^ncesey, ga de la compañía seguirán clrcu-| El espíritu del hombre es la úni-
pi los f8Us aballes. Po-j lando entre el Canadá y las Islas. | ca cosa perdurable en el Universo 
irasco ance8es reforzad Obede la suspensión al hecho de, cambiante, según la opinión de un 
*0cl ma que f j no haber renovado el gobierno cft-l sabio eminente que dijo que sólo 
«H^nes ha f lntento Anad íense un acuerdo mediante elj las cosas materiales pueden salir 
iracasadto hasta cual venía subvencionando ese ser- de la existencia. 
vicio. 
E C O N O M I A 
¿ P R A T 
"Poderosas fuerzas de las cuales 
no tenemos concepción actúan en 
al espacio, añadió: Cosas enérgi 
cas y constantes se encuentran en 
el espacio, las cuales durarán más 
tiempo que la tierra. Cuando es-
ta tierra se desintegre en sus par-
tes componentes, dichas fuerzas es-
tarán todavía creando universos de 
una magnitud Inconcebible para la 
finitamente humana. 
A L A M A C 
H O T E L 
Broadway and 71 Street 
New York. 
Las delicias de todos los 
cubanos que yisiten New 
York 
Elegantes apartamen-
tos con dos y tres habi-
taciones de dormir y sa-
la, uno y dos baños y 
ducha y puerta Servi-
dor. 
Atención especial a 
la clientela Hispana y 
Sur Americana, bajo la 
e x c e l e n t e supervi-






omar parte en eí vuelo 
Moffet, el j( fe de la Oficina 
^ereonáutica dr< la Armada, des-
pués de una serle de deliberacio-
nes con los participantes, en el 
vuelo, anunció que eQ PB-1 se que-
dará aquí hasta que los hombres 
que lo van a tripular hayan prac-
ticado lo suficiente para estar se-
guros de que puede dar el salto a 
través del Pacífico. El teniente 
Stroug. que fué quien supervisó 
la construcción de ese aparato y 
el que lo piloteará sostuvo en la 
rcunjión celebrada que necesitará 
un día más para ponerlo en con 
diclones y que por lo tanto cree 
que pstará listo para emprender el 
vuelo el martes. 
BOSTON, Mass., agosto 30.— 
(Por Associated Press) .—La poli-
cía de Boston cayó en las últimas 
horas de la tarde de hoy sobre el 
barrio chino dando en él una ra-
dical batida. A las pocas horas ha-
bían hecho 91 prisioneros y ocu-
pando 25 cajas de licores, 15 re-
vólvers, varias cantidades de opio 
y otras drogas, billetes de loterías 
e infinidad de cosas raras más. 
Irritada por los tiroteos ocurri-
dos aquí la noche pasada, a conse-
cuencia de los cuales quedaron he-
ridos dos chinos y un individuo 
blanco y se reanudó la guerra de 
los tongos entre las colonias chi-
nas de otras ciudades, la policía 
obtuvo 25 mandamientos judicia-
les de registro y se dispuso a ac-
tuar 
Frente a los cuarteles de la po-
licía se formó hoy-un contingente 
de 130 agentes e inspectores que, 
calladamente, montaron en 20 au-
tomóviles y se lanzaron a toda ve-
locidad sobre la Chinatown. 
Haciendo un movimiento conver-
gente y simultáneo con el objeto 
de impedir toda huida, la policía 
hizo saltar puertas y ventanas lle-
nas de cerrojos y registró desde los 
cimientos al tejado infinidad de 
casas. 
I^A SITUACION EN CANTON 
LONDRES, agosto 30. — (Por 
United Press) .—El gobierno can-
tonés ha suprimido las tentativas 
de los militaristas para ejercer. el 
poder y la ciudad está actualmente 
en perfecta paz. Estas noticias han 
sido comunicadas por el correspon-
sal del Times en Hong Kong. Chi-
nos dignos de todos crédito dicen 
que los simpatizadores de los anti-
comunistas no cuentan con más de 
diez soldados mientras el gobierno 
tiene bajo su mando a cincuenta 
mil hombres. 
Las tropas del gobierno en Can-
tón están formadas por yunaneses 
y unaneses, además de los cadetes 
de Whampoa, de los cuales mil son 
rusos. 
Las esperanzas de obtener el 
gobierno por parte de sus enemigos 
actuales no tendrán éxito en mu-
cho tiempo. 
Con esto se propone Caillaux contar, cuando llegue el 
caso, con opiniones de arraigo en ambas Cámaras y además, 
asesorarse de aquellas personas más conocedoras del asunto 
LA HUELGA DE MARINEROS 
INGLESES AMENAZA CON 
PROVOCAR EL AMARRE DE 
LOS TRASATLANTICOS 
PARIS, agosto 30. — (Por Asso-
ciated Press) .—El Ministro de Ha-
cienda francés H . Caillaux espera 
llegar a un arreglo con la comi-
sión norte-americana de deudas de 
guerra antes de transcurrir los 
nueve días de su llegada a Wash-
ington, o sea el 23 de septiembre. 
Cree que, en todo caso, al trans-
currir ese plazo se hallarán tan 
avanzadas las negociaciones que só-
lo quedarán por ultimar algunos 
detalles de menor importancia a 
solucionar por sus colegas, quienes 
se quedarán en Washington con tal 
propósito. Caillaux se propone re-
gresar a Francia por New York el 
3 de octubre a bordo del "Franco" 
a fin de hallarse en París cuando 
vuelva a reunirse el Parlamento. 
M . Caillaux cree que los rasgos 
generales del arreglo podrán que-
dar redactados antes de que salga 
de Washington, pudiendo prescin-
dirse de éT perfectamente para la 
dilucidación de los asuntos secun-
darios. Teniendo sin duda alguna 
en cuenta la suerte que en las ne-
gociaciones pudiera correr el tra-
tado de Versalles, M. Caillaux lleva 
consigo a varios senadores y di-
putados de gran influencia. La 
designación de estos personajes 
fué motivada por tres consideracio-
nes, a saber: En primer lugar la 
de contar de antemano con el apo-
yo de todos los liders de positivo 
arrastre en ambas cámaras del 
Parlamento; en segundo, la de uti-
lizar como consejeros a aquellos 
que más compenetrados están n 
los asuntos norteamericanos y en 
tercero asegurar la colaboración 
de los consejeros técnicos más efi-
caces. El gobierno francés está 
convencido de que es esencial para 
el Parlamento, y para el país en 
general, el saber por fuentes auto-
rizadas lo que habrá de ocurrir en 
Washingtoih cuando sea puesta a 
debate la deuda francesa en la ca-
pital de los Estados Unidos. En 
un principio se dijo que M. Caillaux 
iría a Norteamérica acompañado 
tan sólo por un técnico y que los 
demás miembros de la misión le 
seguirían en breve plazo. Ahora se 
ha decidido tanto él como los de-
RESULTADO DE LOS DESAFIOS 
JUGADOS AYER EN EL CIR-
CUITO DE LA LIGA 
INTERNACIONAL 
Primer juego: 
C. H. E. 
Baltimore . . . . i . .j 6 11 3 
Rochester , 4 10 2 
Baterías: Earnshaw, Ogden y 
Cobb; Herb, Thomahlen, Karpp y 
Head. 
Segundo juego: 
C. H. E. 
Baltimore 4 8 1 
Rochester 7 9 1 
Baterías:Jackson, Ogden y Cobb, 
Me Kee; Yowell y Lake. 
Primor juego: 
C. H. E. 
Buffalo 10 16 0 
Providence 2 6 4 
Baterías: Fisher, Auer y H i l l ; 
Swartz, Trumbower y Fox. 
Segundo juego: 
C. H. E. 
SOUTHAMPTONI, Inglaterra, 
agosto 20. (Associated Press).—> 
La huelga de marineros, que hasta 
ahora sólo había afectado ligeramen 
te a los puertos británicos, tomó hoy 
grave cariz amenazando con prove-' 
car el amarre de los grandes bu buffalo l 6 2 
ques trasatlánticos. | Providence 7 13 i 
LEn un mitin monstruo celebradDi Baterías: Proffitt, Shea, Auer y 
esta tarde por las gentes de mar.jpond; Mattison y Lynn. 
éstas acordaron negarse a firmar; Primer juego: 
nuevos contratos a no ser a basa I C H E 
de la vieja tarifa de salarios. For ' ' ' 
móse un comité de huelga y todcs Reading 0 6 0 
los allí presentes se comprometieroa Syracuse. .' . * . 5 y 3 
Baterías: Sraalllwood, Me Na-
más salgan juntos el 16 de sep-
tiembre a bordo del trasatlántico 
"Par í s" . 
Los miembros de la misión re-
presentan a diversas agrupaciones 
políticas. Vincent Auriol es uno de 
los liders del partido socialista que, 
con sus 104 miembros en la Cá-
mara, venía apoyando al gobierno 
de Painlevé, aunque lo abandonó 
últimamente Maufice Bokanowski 
pertenece a la oposición y es miem-
bro del grupo democrático-rtpubli-
cano que, con ta usólo 44 4diputn-
dos, tiene cuatro miembros en el 
gabinete TPoincaré. 
El Senador Henri Berenger, otro 
de los miembros de la misión es 
desde hace ocho años firme sos-
tén de todos los fabinetes conser-
vadores sin que, no obstante, sea 
partidario de ninguno de ellos. Re-
conócese que lo que M. Berenger 
dice en cuestión de finanzas tiene 
más peso que las declaraciones de 
cualquier otro miembro conserva-
dor de la Alta Cámara. Posee ade-
más grandes dotes oratorias y una 
maravillosa claridad de exposición, 
logrando siempre hacer resaltar los 
hechos esenciales de entre los de-
talles más intrincados. 
El senador Louis Daussett, cuar-
to miembro de la misión, ha sido 
nombrado por el actual comité de 
créditos de] senado para que de-
fienda los intereses del presupues-
to. El senador Chapsal, es una f i -
gura parca en palabras y mesura-
da en cuyo juicio tiene M. Caillaux 
mucha confianza. 
El Marqués Fierre de Chambrun, 
diputado, fué nombrado por su 
profundo conocimiento de los asun-
tos de Norteamérica y sus numero-
sas amistades entre los hombres 
públicos de los Estados Unidos. 
Además es descendiente de Lafa-
yette, y el hecho de que haya sido 
miembro de la misión Joffre-Vi-
viani que concertó los primeros em-
préstitos, lo acredita como uno de 
los colegas más valiosos de M. 
Caillaux. 
Unico descendiente de una vieja 
familia monárquica, el Marqués de 
Chambrun es miembro del grupo 
republicano de la izquierda de la 
Cámara, que cuenta con 3 6 dipu-
tados. Otro de los diputados de la 
oposición que figuran en la misión 
es Lucien Lamoreux. 
Entre los consejeros técnicos 
exentos de matiz político que lleva 
consigo M. Caillaux figura M. de 
Mouy, que es uno de los funciona-
rios permanentes más Importantes 
del Ministerio de Hacienda siendo 
él quien más que ningún otro per-
sonaje ha estudiado las diversas 
soluciones que se pudieran dar al 
problema de la deuda. Estará se-
cundado por un inspector finan-
ciero y un pequeño grupo de auxi-
liares . 
M Joseph simón, director ge-
neral de la Societé Genérale, va 
como representante de las grandes 
casas bancarias de París 
h J ^ Í ^oc to ien to que M. Caillaux 
tiene del Idioma inglés es suficien-
n l ^ ^ PermitirIe desarrollar las 
negociaciones en esa lengua. 
a entrar en negociaciones con lo 
demás marineros para plantear e 
paro general. 
Mañana se celebrará otro mitin. 
LOS DELEGADOS NORTEAME-
CAÑOS A BUENOS AIRES SAL-
DRAN DENTRO DE POCO 
FRANCIA Y AUSTRALIA EM-
PEZARAN A PREPARARSE EL 
WASHINGTON, agosto 30. — 
(United Press) . La Delegación t í ' 
los Estados Unidos que los repre-l 
-1 sentará en el Congreso Panamerica 
LUNES PARA LA LUPA ÜAViO no de Caminos que so celebrará en 
Buenos Aires, saldrá para Sur Ani¿ 
rica el jueves 13 partiendo de 
Nueva York. 
Los miembros de esta Comisión 
celebrarán una reunión mañana ba-
jo la presidencia de Kellog, Hoo-
ver y de Jardine. Secretarlo de Es-
tnde, de Agricultura y de Comer 
cío, todos los cuales tienen inte, 
reses directos én el éxito de la rou 
nión que ha de celebrarse. 
mará y O'NeilI; Hallaban y Nie. 
bergall. 
Segundo juego: 
C. H. E. 
Reading 7 1 1 2 
Syracuse 8 1 2 1 
Baterías: Hankin, Young, Man-
giim y Me Carty; Day, Meine y 
Kopshaw. 
NEW YOKK, agosto 30. (United 
Press.)—Los teams francés y austra-
liano de la Copa Davis empezarán el 
iines sus prácticas finales die prepa-
ración para el encuentro que decidi-
rá el derecho de enfrentarse con los 
reprosentanteg de los Estados Unidos. 
Aunque nada se ha anunciado ofi-
cialmente es 'casi segnro que James 
Anderson y GeraJd Patterson jng-arán 
en los slnffleg por Australia, forman-
do el ttam do este pafg Patterson y 
John Hawkes. 
Por Francia, René Licostfl y Jean 
Borotra jugarán tanto en los Binóles 
como en los dobles, a la vez qve Jac-
ques Bropnon quedará con reserva pa-
ra los ?inKlc8. * 
Los matches de singles tendrán la-
gar el viernes y los de dobles'el sá-
M O V I M I E N T 0 M A R I T I M O 
NUEVA YORK, Agosto 30.—Llega-
ron el S. B. Lund, de Gibara; el Ca-
lamares, de la Habana. Salló el Cho-
luteca, para Nuevltas. 
SAVANNAH, Ga., Agosto 30.—Sa-
lló el Mabay, para puertos cubanos. 
BALTIMORE, Agoso 30.—Salló el 
Catahoula, para Nuevltas. 
PORT EADS, Agosto 30.—Llegó el 
bad0 Ll t***. Día del Trabajo, ha- Athelcrest. de Nuevltas. Salló el Car-
brá otros do» matches de singles. tago. para la Habana. 
DE LA LIGA DEL SUR 
Primer Juego; 
C. H. E. 
New Orleans . . _^ . . . . 7 14 i 
Chattanooga g 12 1 
Baterías: Martina, Kelly, Gregg y 
Dowle; Banllne, Cunnlngham y D. An-
derson . 
Segundo Juego: 
C. H. E. 
IZASE OFICIALMENTE EN UN 
E D I F I C I O DE TACNA LA ENSE-
NA NACIONAL PERUANA 
• T ^ 0 ^ ' CniIe' a&osto 30. (Asso-
ciated Press). Por primera vez en 
e transcurso de 45 años, hoy ha 
sido izada oficialmente en Tacna 
1 abandera peruana, que quedó on-
deando sobre la residencia del se 
ñor Ordoñez, miembro peruano de 
la comisión plebiscitaria de Tacna 
—Arica. 
En la residencia del señor Or-
doñez se celebró una solemne mi-
sa a la que asistieron 300 miembros 
de la colonia peruana de ésta, mu-
jeres en su mayoría. Mientras tan-
to congreggáronse ante el edificio 
grandes cantidades de chilenos 
que prorrumpieron en gritos de hos 
tilidad; pero la actitud de esa ma-
sa se hizo tan amenazadora que 
la policía txivn que intervenir pa-
ra mantener * las turbas a una 
distancia prudencial. 
New Orleans 2 (5 1 
Chattanooga 4 11 2 
Baterías: Whlttakor, Scott y La-
pan; Rogers y Hlnkle. 
SE B A I L A R A EN LOS ESTA-
DOS UNIDOS EL DANZON 
CUBANO 
WEW YORK, agosto 30. La Aso-
ciación de Maestros de este país ha 
otorgado su aprobación .̂ 1 bailo 
cubano conocido con el nombre de 
danzón. 
El comité que acordó esta reco-
mendación la hizo seguida de la 
advertencia de que debe bailarse 
separados los compañeros por lo 
menos, dos pulgadas. 
E l J j m d e L A T O J A 
PRODUCE A LA PIEL SUAVIDAD Y FRESCURA ;. 
PAGINA DIECISEIS D I A R I O DE LA MARINA.—AGOSTO 31 DE 1925. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
FUNDADO EN 1832 
Editado por la Compañía DIARIO DE LA MARINA (S. A.) cnyo programa consiste "en 
la defensa de los intereses generales y permanentes de la Nación cubana, de los especíale» ae 
la colonia española establecida en la misma y de la unión y armonía entre los diversos elemen-
to» que conviven en el país."—Art. lo. de lo» Estatuto». 
Dirigido hasta 1919 por Don Nicolás Rivero y Muñiz. 
DlRECTORT PRK8IDKNTK: ADMINISTRADOR; 
DR. JOSK I. RlVKRO CONDE DEL RlVBRO JO*QUtN RIÑA 
Í
Habana. „... DIARIO» DE LA MARINA. Nueva York Broadway at 71st. St.. Madrid Nicolás Ma. Rivero nóm. 7. 
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V I D A M U N D I A L 
D E P O S I T O S Y C U E N T A S C O R R I E N T E S 
Una cuestión de indudable trau-
cerdencia está planteada en Espa-
ña. Se trata de saber si los bancos 
pueden abrir cuentas corrientes de 
títulos como abren cuentas corrien-
tes de efectivo. Esta cuestión ha ai-
do examinada eu el Consejo Supe-
rior Bancarlo, y el acuerdo ha sido 
favorable; pero, lejos de haber ha-
bido una, opinión unánime, se ha 
mostrado el cuerpo bancarlo tan di-
vidido que fué preciso el voto del 
prosldente, comisario do la Banca 
privada, para decidir la votación. 
Los bancos que han votado en con-
tra son los más significados y loa 
mas importantes, émpezando" por el 
Banco de España y esto por si solo 
Es ci precio — harto módico, cua-
lesquiera que sean las desventuras 
quo produzcan los fracasos even-
tuales — del Inmenso servicio que 
la sociedad recibe de la organlza^ 
cióa bancaria. 
Y ahorá preguntamos: ¿qué ven-
tajas pueden resultar de que el sis-
tema esencial para el efectivo se ex-
tienda a los títulos? Nimguna Im-
portante. Al contrario, pueden re-
sultar deventajas considerables. Un 
banco que acredita en cuenta co-
rriente de valores unos títulos que 
N o t a s d e la V i d a D o n o s t i a r r a 
El i L/IBRO DE D. TTOURCIO 
CASTAÑEDA 
„ La expectación ha estado en el. 
Teatro Principal con la comedia de 
Pirandello "Seis personajes en bus-
ca de autor", que es bella y es 
original. 
En todas partes esa comedia ha 
logrado acudir la indiferencia en 
no posee, se convierte ipso facto i torno al espectáculo escénico. Con 
en un especulador. Cuando llegue,placer hemos observado, aún los 
1 ahora do cubrirse puedo ganar, o e x c é p t i c o s , qüe el rasgo toma-
puedu perder. Ahora bien, uu ban-, . T „íor, 
^málZdo&l acuerdó en el ánl- co de depósito no debe especular en d° ^ Pirandello daba a su 
mo S i c o Ahora se espera con ,: nada; os la condición slne qua hon creación perspectivas y posibllida-
la" resolución del Gobierno, l de su crédito. So debe perseguir.ia* 
Por TIBURCIO CASTAÑUDA 
DANTE, RIENZI, MUSSOLINI, TRES ITALIANOS ENAMORADOS 
DEL MANDO SUPREMO, NO POR AMBICION DEL PODER, SINO 
COMO INSTRUMENTO PARA LOGRAR LA DICHA DE ITALIA, 
QUE ELLOS CREYERON PODER OBTENER EN LOS ARCANOS 
DE SU INTELIGENCIA 
El desenfado con que Mussolini 
suprime o amordaza la Prensa que 
levanta obstáculos, valladares polí-
ticos al triunfo del fascismo, como 
ha sucedido en las últimos eleccio-
nes de Paeraio que han producido 
la ruidosa protesta de Orlando y 
tras ella los ataques furibundos del 
fascismo gubernamental contra ese 
ex-Presidente del Consejo, al que 
ahora en venganza se Je acusa del 
desastre militar del General Car-
dona en Caporetto, ha llevado al 
Duce, jefe del Gobierno, contestan-
do a los que se lo demandan, a 
definir la Libertad, comenzando por 
negar que exista, cosa que a mí 
personalmente no me ha extrañado, 
después del estudio que yo hice en 
uno de estos artículos de la "Vida 
Mundial", de los autores preferidos 
de Mussolini, que fueron, Maquia-
velo, en el Arte de la política, y el 
alemán Nietsche en la fiiosofía tras» 
cendcntal. 
Para Mussolini la libertad en 
esencia no puede existir en la po 
lílica, porque el anhelo del gober-
nante que la persigue, se estrella 
contra los obstáculos que surgen en 
el camino de su consecución, y que 
han sido colocados allí por los ad-
versarios políticos del enamorado de 
la Libertad. 
Y es que gobernar es transigir; y 
el mismo Mussolini, que para go-
bernar tuvo recientemente que ex-
pulsar de Italia al corresponsal en 
Roma de "The Chicago Tribune"; 
pero al día siguiente dio Mussolini 
una explicación de los motivos que 
le habían obligado a expulsar a ese 
periodista, no siendo el menor, el 
inculpar de nuevo al Jefe del Go-
bierno de Italia de haber autoriza-
do el asesinato del diputado socia-
lista Matteotti. 
Pero es más; nadie ignora que 
Mussolini, por impulso de sus pro-
pias creencias religiosas y de las 
necesidades de la política, cuando 
tuvo que deshacerse del comunismo 
agrario de don Luigi Sturzo, ha 
procurado acercarse al Vaticano y 
sin embargo, como se publicase una 
carta de Su Santidad en el perió-
dico "Giornale" dirigida al Carde 
nal Gasparri para una organización 
francesa, en la que decía Su San-
tidad: "Ha de entenderse bien que 
la autoridad ha de ser acompañada 
de una sana Libertad"; comentó la 
carta el "Giornale", diciendo que 
esa es precisamente la doctrina de 
la oposición a Mussolini; y éste or-
denó la recogida del periódico. 
Y es que Mussolini entiende que 
él no puede llegar a la implanta-
ción de su política, sino saltando 
por encima de la libertad de la 
Prensa, que él considera convencio-
nal. 
La 
tes de exponerse a un secuestro que 
puede ser el principio de su muerte 
definitiva. 
La confianza en el triunfo elec-
toral, está de tal modo arraigada 
en Mussolini, que en el discurso de 
despedida al actual Parlamento les 
dijo el Duce, a los diputados, que 
se retirasen a descansar a sus ho 
gares y como "buenos fascistas" no 
se preocupasen de las elecciones, 
hasta dentro de mucho tiempo. 
Y luego, dirigiéndose Mussolini a 
"los camisas negras", les preguntó: 
"¿podéis imaginaros a Mussolini, es-
perando los bodetines de elección 
después de la votación?" Y eso pro-
dujo grandes risotadas en los oyen-
tes fascistas. 
Por eso puede decir Mussolini 
que no necesita de la Libertad pa-
ra gobernar. 
Y en efecto nadie es más solíci-
to que Mussolini en cuanto a la 
política extranjera, que no descuida 
ni un solo instante. Ahí está desde 
el incidente del bombardeo de Cor-
fú, hasta la pacificación del Eáter-
land de Trípoli y la Crimea, que son 
testimonio de su desvelo por, la 
grandeza de Italia. 
Mirando a la propia España bien 
pudiera decirse que el Directorio no 
podría gobernar con la libertad de 
la Prensa. Véase la contestación 
de Primo de Rivera al Conde de Ro-
manones, sobre las operaciones del 
Directorio en 1924, en el Riff, en 
que le amenaza juzgarlo por el de-
inte'.'éb 
' l i s cuantas corrientes de valores placablemente, toda especulación Qn 
no son una novedad, ni mucho me-1 osos establecimientos,, de loa que 
no" Hace muchos años que los ban-i deuende el sosiego y el bienestar 
eos'las abren, sobre todo en la re-, de tantas gentes extrañas a todo 
eión catalana. E l Consejo Superior; azar, a toda maquinación especulu-
Bancario no se lanza ahora mera-. Uva- Banco quo especula es a la 
¿ fó te a proponer que se autoricen.corta o a la larga banco muerto, 
lo que quiere es regularlas. Poro; La cuenta corriente proporciona 
loa uiáa prudentes han aprovechado cierta comodidad: las órdenes de 
la oportunidad dé plantearse esa' compra y do venta pueden realizar-
cuestión para pedir que no se lasjse más llanamente. Pero nada, ira-
artoríce Y sus razones son sóli- pide a los banqueros dar todas las 
(j^u . - - . i facilidades que quieran para el 
La gente que entrega sus títulos! levantamiento de los depósitos, 
a los bancos Ignora lós distingos, puesto que de dios depende. Lo que 
jurídicos. Si le proponen dejar los' valeres en cuenta corriente hacién 
dolé ver que con ello gana en como-
didad, accede sin inconveniente. En 
muchos casos, en la. mayor parte, 
no se le advierte del concepto en 
quu le reciben los títulos, a no ser 
yo no depende de ellos es el grava-
men fiscal que grava las operacio-
nes de depósito y que so evita, por 
lo menos en parte, con las do cuen-
ta corriente. 
¿Se podría autorizar la cuenta 
corriente sin que las entregas de tL 
el resguardo mismo, a cuyos, tulos perdiesen en absoluto el ca-por 
términos no puede dar la importan-
cia debida. Consto en ellos lo que 
quiera, es un hecho indudable que 
el público cree firmemente que gus 
valores están en el Banco bajo cus-
todia inviolable. Si a un depositan-
te se le dijera que en caso de quie-
bra del Banco, no sería tal deposi 
rácter de depósito? Esto se legra-
ría permitiendo a los bancos acontar 
títulos con obligación de devoiyer, 
no los mismos recibidos, sino otros 
de igual cíase; pero exigiéndoles la 
posesión ininterrumpida de los va-
lores comprometidos. Esto bastaría 
pará obtener de la cuenta corriente 
tañte con todos los privilagios del; todas las racilldades que se le atri-
cáso, sino un acreedor como otro buyeii, aijt sacrificio de los derechos 
cualquiera, se libraría muy bien de 
dejar sus valores en tales: condi-
ciones. 
Hasta tal punto es real ese es-
tadó de ánimo que alcanza aún a 
deí depositante porque éste no per-
dería ninguno de sus privilegios. Se-
rla un depósito irregular, como el 
qde se puede hacer de granos. Pero 
aún eu este caso, habría dificúlta-
las cuentas de efectivo. Clertamen-j des que considerar; porque, mien-
te, la cuestión en este terreno no I Lras el dinero es de naturaleza Ig aal 
ofrece duda. Las entregas do efec 
tivo no son depósitos, son présta 
mos. Se ha discutido el punto en-
tre los juristas, se ha invocado el 
depósito Irregular, de vieja copa ro-
mana, se han barajado los textos 
y tambado las intenciones: la rea-
lidad es que, sin la noción do que 
esas entregas son préstamos, no hay 
banca posible. Son préstamos sui 
generis ciertamente, puesto que el 
prestatario queda obligado a res-
ti tuii la suma recibida a requeri-
miento del acreedor y puesto que 
puede no haber paga de interés; pe-
ro son préstamos, con la caracterís-
tica esencial de esta noción Jurídi-
ca, que es la Ubre disposición de la 
én todag sus manifestacionee,. los 
títulos están individualizados y se 
distinguen unos de otros, principal, 
mente, por el beneficio de la amorti-
zación, cuando son amortízables. Eá 
la cuenta corriente, el banco tiene 
a su favor todos estos beneficios,. 
Los bancos que emplean actual-
mente estas cuentas no suelen lle-
varlas a sus últimas consecuencias; 
con frecuencia figura en los res-
des nuevas 
"Seis personajes" presenta múl-
tiples facetas como toda obra rea-
lista estimable; las más brillantes 
proceden.del juego continuo en que 
nos hace intervenir el ai l&r entre 
lo quo es continente y lo que es con-
tenido. 
Hónos, pues, en el teatro metido 
dentro, del teatro de manera tan útil 
que deja en el espectador la In-
quietud de no saber hasta donde 
llega uno y otro plano. 
Pirandello ha sido la moda lite-
raria; pero, como todo en el mun-
do, comienza a cansar después de 
haber mantenido en tensión con su 
especial filosofía al público. 
"' «Sin embargo, su nombre trascien-
de de los labios de los intelectuales 
a los labios del vulgo. 
El ^lebro hu|norista hace en 
su obra —aestra una ingeniosa e 
implacable disección del teatro ac-
tual. 
Los intermedios orales en algu-
nas de sus producciones marcan 
una evolución. Ofrecen a la concu-
rrencia la crítica anticipada de sus 
comedias. 
guardes la numeración de los títu-
los, lo que quiere decir que abonan 
a loa depositantes todos los gajes 
que procuran los títulos mismos. ES 
que la mayor parte no tratan de 
maniobrar con los valores que se 
les confían. Pero, llegado un mo 
cosa recibida. La banca, como dice i mentó difícil, ¿qué harían? Y, si 
David Ricardo, sólo empieza a ac-
tuar como tal cuando emplea el di-
nero ajeno; y el dinero ajeno que 
echasen mano do los valores, ¿pue 
de eximirles de la responsabilidad 
penal inherente a la violación de 
la banca emplea es ese dinero que ¿ep5Sit0 ei hecho de que el res-
ol público no quiere emplear para guardo se llame de cuenta corrien, 
tenerlo disponible en todo momen, i te( a pesar de constar la numera-
to^ He ahí, pues, una paradoja que ¡ de los títulos? 
El Consejo Supremo Bancario 
quiere dar a la operación un estado 
legal claro o Inequívoco; y es ver-
dad que, si todos los que llevaa va-
lores a los bancos, estuvieran bien 
sólo es posible por la naturaleza 
técnica de esas operaciones. Los 
bancos pueden emplear esos fon-
dos gracias a que el público no dis-
pone de ese dinero disponible, o dis-
pone sólo en medida igual a la de ec.,ciarecidbs sobre la trascendencia 
los Ingresos nuevos. Pero este equi-; de las cuentas corrientes, éstas no 
libho es inestable, y por eso los; podrían teper un desarrollo Inquie-
bancos deben invertir sus disponi-( tanto. Sin embargo, la clientela de 
biii'dades de la manera más cercana'¡¿g bancos, considerada'en conjun-
Dosr libros a cual más intere-
santes recibió el cronista. Uno en-
viado por su autor; y eí otro pós-
tumó, editado por la Real Acade-
mia de Ciencias Morales y Polí-" 
ticas". / 
"La Explosión del Maine y la 
guerra de los Estados Unidos con 
a la liquidez, a fin do que toda 
eventualidad les coja apercibidos 
y prontos al cumplimiento de su r i -
guroso compromiso. 
to, está tan, apartada de los asuntos 
bancarios que difícilmente se. po-
dría lograr una capacitación gene-
ral en ese terreno. Los peligros que 
La ventaja social del sistema la operación encierra para la mar 
bancario que sobre tal base desean-1 cha sana y sólida de los estableci-
sa, no hay que ponderarla; el di-1 mientos de crédito bastan a reco-
nero que en otros tiempos yacía en'mendar que se les rehuse la pro-
las gavetas privadas circula hoy i tección de la ley. Tal es Ta opi-
, por todos los canales de la econo- ni6n más general y la que se es-
hto de traición que casi bordea-1 mfat £ln que 8Ug poseedores pler- pera que prevalezca. Surto más 
contumacia para los agentes 
del Duce significa publicar sueltos 
políticos en que se ataca la políti-
ca de éste, aunque sea repitiendo 
los mismos argumentos. 
La "Diffida" o sea la adverten-
cia oficial que se manda a un pe-
riódico, diciéndole que será supri-
mido si persiste en pubjicar lo que 
es desagradable al Gobierno, es fre-
cuente. 
Periódico ha habido que ha re-
nunciado a hacer todo comentario 
político contra el Gobierno fascista, 
y hastp a escribir sobre política, an-
ba" el Conde. 
Y es que en los países de ori-
gen latino ni siquiera se mira si del 
libertinaje de la Prensa, se deben 
excluir las consecuencias internacio-
nales. Mucho criticamos a la Prensa 
de los Estados Unidos; pero téngase 
en cuenta que allí hay una barrera 
infranqueable que es la de la vida 
privada y el honor de las autorida-
des a las que no se abacá. 
El que en todos los viajes de los 
jefes polítacos de la oposición, se 
Ies acompañe por agentes secretos, 
os dará la explicación cualquiera 
amigo de Mussolini; de que se quie-
re evitar una venganza personal que 
luego, se achaque a la política. 
En cuanto a las relaciones con el 
Vaticano, dice el propio Mussolini 
que los "anticlericales" ya pasaron 
de moda; y que él espera que el Va-
ticano le ayude para poner en 
planta sus ideales de una nueva y 
mayor Italia. 
Recordando la Historia de Italia 
hallaréis que Dante también soñó 
en recoger para sí el Poder; pero 
falto del genio político suficiente, 
expresó en la "Divina Comedia" có-
mo debía conducirse con los viola-
dores de la ley, un gobernante. 
Y en Roma, al pie de la escalera 
que conduce al Capidoglio, pasan-
do la jaula que encierra la "Loba 
Romana", hay una estatua que re-
presenta a un hombre do la Edad 
Media, con una capucha sobré la 
cabeza, y al pie hay un nom-
bre: "Rienzo". También vivió agi-
tado con la misión de mando. Rien-
zi venció a los Barones arrogantes; 
Mussolini a los comunistas y Bols-
heviki. Y la teoría de Rienzi de "lo 
stato buono", se parece a la del fas-
cismo de Mussolini. Pero hay dife-
rencia entre «J siglo XIV y el XX, 
que 
úan, sin embargo, la idea de que lo I cuanto que, como he dicho, los más 
tienen disponible. Pero este admi-! poderosos y calificados institutos de 
rabie mecanismo cuesta a veces ¡ crectito la comparten, 
decepciones tremendas a los que Sergio And ion. 
confían sus fondos a los bancos. 1 Madrid, Agosto 1925. 
C a r t a s d e B u e n o s A i r e s 
Por MANUEL GA IICTA HERNANDEZ 
EL JAPON DE HOY 
(Especial para el DIARIO DE LA MARINA) 
El secretario del Ministerio de 
Relaciones del Japón, don Kinta 
Arai, que hasta hace poco era se-
cretario de 'la Legación Japonesa 
en Buenos Aires, dará un ciclo de 
cocferenciaB para presentar al Ja-
pón de hoy. Poco o r.'ida conocemos 
de este raro país, .mallswdo por loa 
viajeros en finas y superficialfa 
crónicas. 
El sftñor Kinta Aral se propone, 
como os lógico, penetrar en el al-
ma de su pueblo, analizar su socle-
dnd, describir su progreso. 
La primera de estas conferenciai 
la lia dado en la sala del teatro 
Cervantes y en un depurado caste-
llano. Se trata de un bombre de 
talento, simpático y de mundo. 
Era lógico también que entrara 
por explicar por qué se la ha con-
siderado al Jnpón inferior en raza 
H otros pníso.s. Explica esa diferen-
cia por la potencialidad de la gue-
rra o de la fuerza con -lúe se di 
limitan estas cuestlones raciales. 
gM>nn<IÓ en detnlles muy Importan-
tes para doclarar por qué ed Japón 
np se puede considerar inferior a 
otros países bajo ningún, concepto. 
"Suele hablarse—dijo^—dol "Le-
íano OriAntc" y esta expresión de 
"lejano" pArr-ce que le prestara al 
Jnpón cierto asnerto exótico e 
irreal, aue lo dlvoroiasp de la cul-
tura y del progreso organizado de 
Occidente. E«i* cnrActeT d^ '-leja-
no" no es aplirablo al Jnpón, incor-
porado d" lleno a todas las activi-
dades contemporáneas". 
Pero nosotros Ignoramos al ver-
rtndpro Jütvóti. Conocemos, eí, un 
Japón mlllunochesco, que exúbe-
ra on sederías o nue asombra al 
mundo con su industria exótica y 
funambnlpaea. No conocemos el Ja-
pón artístico, el que piensa, el que 
también para los que se alzan con 
el mando. 
Mussolini no morirá asesinado co-
mo Rienzi, sino que triunfará. 
ce incorpora a las naciones civili-
zadas. 
Cuando noñ nombran el Japón, 
pcnsan.os mentalmente en los lu-
monos, en los crisantemos, hn las 
inusmés o en esos alfanjes con que 
se nbr^n ol vientre los más linaju-
dos nlponps. Loii escritores que se 
han ocupado del país nipón, lo han 
hecho al través de crónicas lige-
ras, veleidosas, que dan la sensa-
ción de un país entregado al ma-
labarismo o a los fuegos artificía-
los, oapacos de deslumhrar a las 
mentes infantiles. 
Los chinos representan la felicl. 
dad por una boea que recibe un 
chorro de arroz. Y eso nos parece 
la China. El Japón también le ve-
mos al través de una serie de co, 
Icrinches y cW minúaculas casas 
llenas de luz y de exotismo. 
El seílor Xlnta Aral nos lo .ha-
ce saber v nos dice: "Los escrito-
res que se han-ocupado dfal Japón, 
apenas si han rasgado la superfi-
cie de la vida japonesa. En casi to-
dos los casos han desconocido el 
Idioma e ignorado el alma del Ja-
pón. Han hablado de las flores de 
cerez-o y de las flores de crisante-
mo?; han alabado los maravillo-
sos Pij^mps nirin^i.a: cp han refe-
r -̂ o a las gclshas y a los antiguos 
templos: han «iesrrlpto un Japón le-
^ ndario. muy pintoresco, en una 
literatura muy brillante, Pero por 
desgracia, desligada do toda reall« 
dad." 
Yo creo que la culpa la lleva ol 
mismo Japón. Mejor dicho, fus go-
biernos, quienes no han procurado 
hacernos conocer ni país en su vi-
da económica, política, en la evolu-
ción de sns 'n^Mtiieiono*». en su va-
^telectual y nrfístico. mudóse 
cuenta, es quo ahora enseñarán al 
mundo al Jpnrtn do hoy. En la pa-
labra del señor Klnta Ara!, alta-
mente ecuájilmc, hemos visto des-
filar a un país <rne hace ya mu-
chos afios que se halla incorporado 
ol concierto de los patees más cl-i 
Tlllzados del unírerao. 
El Japón se rige por una monar-
quía democrática y sus leyes son 
liberales. El territorio del Japón 
es una séptima parte del que ocu-
pa la República Argentina y en ese 
territorio viven nada menos que 70 
millones de japoneses. 
El señor Kinta Arai manifiesta 
que antes el país era esencialmen-
te agrícola; pero (lúe ha evolucio-
nado por el mismo imperativo de 
su crecimiento y hoy es más "indus-
trial que agrícola. 
El Japón es el único país que re-
coge tres cosechas da seda: en pri-
mavera; verano y otoño. El país 
consume en sus fábricas 2.000.000 
de pacas, de las cuales solo produce 
800.000. El excedente lo busca en 
^1 mercado extranjero. También ha 
adelantado mucho en la fabricación 
de maquinarias industriales y en la 
do productos químicos. En este úl-
timo renglón ha llegado a la verda-
dera independencia industrial. El 
bolchiviquismo también mostró la 
garra en el Oriente y causí» en el 
Japón la misma agitación que ha 
producido qu todos los países. El 
gobierno opuso violencia a la vio-
lencia y de esos choques surgieron 
agitaciones que perturbacon la vida 
del país nipón. Hoy el gobierno 
ha opuesto mayor resistencia al 
avance del comunismo impulsando 
la instrucción pública, -verdadera 
arma de combate. "Y hoy en Japón 
—agrega el orador— se combate 
el virus bolcheviqul bajo el princi-
pio de que solo Jas ideas matan a 
las ideas". 
Como se vé, el gobierno japonés 
tiene una alta noción de la evolu-
ción ideológica de los pueblos. No 
hay arma que combata mejor una 
idea desordenada, Impulsiva y bru-
tal, como la instrucción pública. 
La mejor coraza es la escuela. 
Hay que saber que la constitu-
ción japonesa es reciente, pues data 
del 1890. en que se inauguró el 
primer Parlamento. El sufragio po-
pular es de este año. Eso desvir-
túa de que sea el Japón un pueblo 
regido gor una monarquía democrá-
tica. Ahora lo será. En donde el 
pueblo no ellje su gobierno, no hay 
gobierno. 
Al ocuparse del periodismo ja-
ponés, narró que hac© tres siglos 
que allí se le conoce. Era una for-
ma rudimentaria de gacetas llama-
das "yomluri". Se publicaban en 
Tokio cuando el primer Shogun, 
Yyeyasu Tokagawa, pacificó el 
país. 
Hoy florece el periodismo en to-
do el Japón. Hay rotativos en To-
kio y Osaka qne editan diariamente 
un níillón de ejemplares. La pren-
sa es liberal y está amparada en 
una ley de verdadera tolerancia, 
pues los censores —esto es critica-
ble—se limitan a reprimir la pro-
paganda del anarquismo, comunis-
mo y otras ideas antisocisíes. 
El señor Kinta Aral manifestó 
que cuando los elementos militares 
dominaban al gobierno, pudo la 
prensa censurarles libremente y ser 
bu verdadero control en la democra-
cia del apartado país japonés. 
La primer conferencia del Ilus-
trado japonés ha llamado la aten-
ción. Se ha expresado en un caste-
llano correcto y con verdadera cla-
ridad de ideas y conceptos. 
Se propone dar un ciclo de con-
ferencias para seguir desnudando al 
Japón de la fantasía en que aún 
está envuelto. Siempre le hemos 
visto sumido en Una leyenda orien-
tal, perfumado por las flores de ce-
rezo y enmarcado en una verdadera 
eclosión de fogosos crisantemos. 
Hoy tenemos que i r destruyendo 
esa leyenda paradisiaca para hacef 
España" se titula el primero. Le ha 
escrito mi antiguo compañero el 
Seminarista Mayor del Real seml-
riario de Vergara (con cuya digni-
dad se enorgullece), don Tlburclo 
Pérez de Castañeda y Trlana, ex-
senador y ex-dlputado cubano cuan-
do aquella Antilla pertenecía a 
España y en el día, uno de los per-
sonajes más conspicuos de la Isla. 
Libro precioso, no sólo por lo bien 
documentado, sino por lo atinado 
de sus observaciones, la noble de-
fensa que hace de la honra de Es-
paña, y la aseveración de que los 
Estados Unidos precipitaron la 
gu'rra con España para que ésta no 
diese la Independencia a Cuba, que 
la tenía acordada. 
Y esa guerra tan injusta tuvo, 
sus prolegómenos aquí, én San Se-
bastián, en Septiembre do 1897, 
hallándose de jornada la entonces 
Reina Regente, Doña María Cristi-
na, con el ministro de Estado du-
que de Tetuán y embajador de los 
Estados Unidos, general Woodford. 
'La obra está dedicada "A su 
Majestad la Reina Doña María 
Cristina de Hapsburgo-(Lorena, mo-
delo de reinas y gloria y orgullo de 
madres". Y dice en su proemio: 
Me aconsejaban el deber y la 
justificada costumbre, pedir a Vues-
tra- Majestad la venia para dedicar-
le este libro sobre la guerra de la 
República de los Estados Unidos 
do .América contra España; pero 
excúseseme de ello tanto por el 
afán de rendir pronto tributo de 
admiración a la Madre Patria por 
su conducta generosa respecto q 
libertades que ofreció a Cuba y 
que son de pocos conocidas por 
falta de amplia publicidad y por 
haber ocultado el Gobierno de Mac 
KjUiV-y cuidadosamente esas ofer-
tas hechas por Vuestra Majestad y 
su Gobierno, como el deseo cón qúe 
qaiere que llegue pronto a conoci-
miento de todos la conducta ejem-
plar de España ante el reiterado 
deseo de los Estados Unidos de 
privarla de la Isla do Cuba, codi-
ciada por el presidente Jefferson 
desde hacía casi un siglo al esta-
llar la guerra, y para que sepan 
pronto todas las naciones hispano-
americanas que España había 
ofrecido la independencia a Cuba 
por conducto del Embajador 
Woodford, que así le telegiatió al 
presidente Mac Kinley antes de que 
se aprobase la resolución conjunta 
del Congreso de los Estados Uni-
dos, por la que se imponía a Es-
paña la guerra, y también para que 
sepan todos en qué forma ese Go-
bierno de los Estados Unidos, de 
1898, se apoderó de Puerto Rico 
y de las Islas Filipinas que no ha-
bían sido ni siquiera objeto ni pre-
texto del conflicto. 
D i a r i o s y D i v 
Son dos cosas—Iba 
das; porque, sin los 
o r c i o d 
decir dos indust^o 
I>eriédicos, no serla ba8tante M 
alarmantes ni- los detalles íntimos y 4 1 * COnoci<ias J . 
Y sin los procesos de divorcio, dejarían i*8" aCerca d* loa n f ^ H 
gún dinero. iau 108 ^¡ódicos de 
¿Conviene o no conviene la publicidad cu* , ^ f 
asuntos? Tema que tiene aquí actualidad un! PTeil8a * 
venido de Londres la noticia de que Lord D a r / " *** Pt* estr 
próxima legislatura de la Cámara 'de l l ^ P r e 8 W á ^ 
bre el asunto. Este britano distinguido, d e s n u é I T Pro*>W* 
a «oh 
Por su - 3ü-1 
dlcial brillante en la que se acreditó ~ño ^ Una 
da por sus frases sarcásticas o h u m o r í s t i c r x8u 
del servido y fué creado Lord con i,™ „ - etIr6 hac« . 
gigantesca hija, la República de los Estados Unidos (,u« 
Lord Darllng no está por la supresión i S' 
eu limitación . En su bilí propone ^ * PUblÍci^. eî o 
dicos. sopeña de multa y prisión, publicar más c u ^ ^ a 108 
clpales y que llamaríamos "substantivos" de Ls T o . detalle3 Pr » 
a saber: los nombres de las partes y de los Z Z Z ^ ú ^ 
is de la demanda. 
Porl 
Prln, 
"os, las base , e a a, que'co'nst'en ^ L r ^ 8 
resultado del proceso. Y. para recalcar^ añade egalea y i 
publicación de toda "materia indecente" y de tod 
'^médicos, quirúrgicos y fisiológicos, que pudieran „? l0S ^ H e s l 
la moral." 8er Ararlos 
Esto, que sería una novedad en la Gran Bretaña 
Francia, donde está prohibid- la publicación de los te^f00 10 68 et 
son loa que suelen contener la salsa picante de estos 'm0lll08: ^ 
juez de este Estado, Mr. Morschauser, con treinta añosd****' ^ 
ha dicho que lo propuesto por el Lord, podrá ser bueno e* í""61"3 
rra, pero no lo sería, ni se necesita, en los Estados Unido*611 glat^ 
—No tengo-ha dl^ho-^oticia alguna de personas ^ 
zadas por las cosas que publican los periódicos acerca i lbIi i 
cios; pero, sí. conozco docenas de casos en que la ^nw <lh,or-1 
sido lo que ha impedido fraudes y otras tretas en esos ? 
Pienso que se les debe dar toda la publicidad que merezca ^ 
que lo publicado esté escrito en un inglés decente. Creo qn* 
se estableciese esa prohibición, la üey no sería respetada 1 
Y ha agregado el Juez: 
La Historia escribirá ¿qué digo?, 
ha escrito ya, que Vuestra Majestad 
hizo los más extraordinarios Qs-
fuerzos cerca de Austria, Francia e 
Inglaterra, para evitar la guerra 
que tan injustamente iban a lanzar 
a España los Estados Unidos; y 
que todo fué inútil porque Espa-
ña, como ha sucedido a todos los 
imperios, había mermado sus fuer-
zas". / 
Coincidiendo con las apreciacio-
nes del autor, se ha celebrado en 
Madrid el solemnísimo acto de de-
positar una corona de flores en el 
monumento a la memoria de los 
héroes de nuestras guerras colonia-
les por el presidente de la Cáma-
ra de representantes de la Repú-
blica de Cuba, don Ramón de Zay-
dín. 
—Además, esa ley no se necesita para resguardar la decenrí 
Los jueces tienen el derecho de excluir al público y los perfodkü 
de las vistas, si lo consideran prudente. Yo nunca he ejercido 
prerrogativa; pero en muchas ocasiones, cuando ha habido algo ^ 
ticularmente indecente, he pedido a los repórters que lo suprim"] 
sen y así lo han hecho. En los casos de estupro han accedido a emil 
tlr el nombre de la víctima, porque el darlo a conocer causaría gral 
ves perjuicios. 
Esta es la opinién de un perito. Otro. Mr. Taft, el actual J i 
ticia Mayor o Presidente del Tribunal Supremo, opiñó lo contrar"'! 
hablando el año 15, ante Ja Convención convocada para reformar iJ 
Constitución del Estado de Nueva York. 
Dijo que uno de los mayores y más viciosos males de éste Es] 
Aado era lo que llamé "enjuiciamiento por los periódicos"; y añadió! 
—Me parece que, al redactar la Constitución, haríais bien en. 
poner en ella algo que protegiese la administración de justicia, aunl 
que implicase una modificación de la libertad de la prensa. 
Hay un tercer perito que no va tan lejos como el Justicia Ma 
yor; es su hermano Henry W. Taft. que no pertenece al "banco" esj 
to es. a la magistratura—sino a la "barra", como aquí y en Inglal 
térra se llama el foro. 
Mr. Taft, como presidente de la Asociación del Foro Amerkanol 
leyó, hace un año, fna. Memoria en la que trató de la publicidad 
lo que atañe a los asuntos judiciales y denunció el "sensacionalisl 
mo" y la ir/jxactitud de la prensa en esta materia. Pidió que loa 
repórters encargados de escribir sobre esos asuntos fuesen abogados 
y llamó la atención hacia el gran número de procesos ruidosos, asi 
de divorcio como otros, en que la acción de la justicia estuvo conj 
trarrestada por la manera que tuvieron los periódicos de tratar a laj 
personas y las cosas que figuraban en los juicios. 
Pero Mr. Taft, sin poner en duda que lo propuesto por Lord 
Darllng pueda tener éxito en la Gran Bretaña, piensa que aquí caj 
recería de eficacia, porque la ley no sería aplicada. Se funda en qua 
los tribunales americanos rara vez proceden para impedir, como es 
su dicho, la publicación prematura de testimonios de personas an-| 
tes de ene éstas hayan comparecido; que tampoco castigan a los que 
publicLu lo que sucede en las deliberaciones de los jurados; ni losl 
relatos incompletos, inexactos y apasionados de las vistas; todo lol 
cual va contra la imparcial administrajión de la justicia. 
Ha añadido que los tribunales bntc'aicos no toleran, ni delanl 
impunes, estas transgresiones y por esto allí sería una realidad la| 
ley pedida por Lord Darllng. 
Mr. Taft espera que quien corrija a la prensa sea lá prensal 
misma y afirma que ya se ha iniciado un movimiento entre los di-I 
rectores de algunos diarlos importantes y decentes para hacer alfoj 
en este sentido; pero añade que probablemente están en lo ciertol 
los que afirman que la causa del mal en la insistente demanda de lo»] 
lectores, que desean informes "sensacionales", dramáticos y porno-
gráficos y no exactos de los procesos. 
Estos lectores son, según parece, muchos, compran los diarios íj 
forman aquel "vulgo necio" del cual dijo Lope de Vega: 
pues lo paga, es Justo, 
hablarle en necio, para darle gusto. 
Antonio ESCOBAS» 
Nueva York, 22 de agosto. 
El otro libro de mucha mayor 
enjundia _para el país vasco, lleva 
por epígrafe: "Ultima etapa de la 
Unión Nacional". "Los Fueros 
Vascongados en 1876". Su autor, 
nuestro paisano don Fermín de 
Lasala y Collado, duque de Man-
das. (Los dos tomos repletos de nu-
trida lectura contienen las graves 
crisis a que en todo el curso del 
siglo XIX se vió sometida la secu-
lar organización foral de las Vas-
congadas. 
A la historia de esas vicisitudes 
dedica la obra y comienza así: "Al 
emprender la tarea de referir lo 
que conozco de la crisis, no sólo 
foral y vascongada, sino nacional 
de 1876. no me inspiro exclusiva-
mente en heredadas tradiciones de 
familia y de pueblo natal; no he de 
atenerme al recuerdo frecuente en 
mi hogar de palabras famosas diri-
gidas en siglo que va siendo lejano 
a la Provincia de Guipúzcoa, ni a 
otras dirigidas en el siglo XIX al 
Gobierno de la Nación; escribo 
dándome cuenta ahora, como me la 
di desde que entré en la vida po-
lítica, de la evolución que los tiem-
pos iban produciendo en los sonll-
mientos y los juicios de uno y otro 
lado del Ebro. Propóngome única-
mente rectificar adulteraciones vo-
luntarias unas, involuntarias otras, 
de los hechos, piero posible es que 
indeclinablemente llegue a formu-
lar conceptos y consideraciones que 
surgir a un pueblo consciente de sú|nazcan de los hechos mismos", 
progreso, do su evolución intelec-1 
tual. de su organización política, I ^sa13. por los altos cargos que 
destruido su feudalismo, pacificada I desemPeñó de ministro. Embajador 
irritada religión y caminando ¡y presidente del Consejo de Esta-
do, fué mirado con algún recelo por siempre hacia una evolución refina damente occidental. 
los vascongados fieros en aquel 
Julio de 1925 . [tiempo con la defensa del resto de 
_ sus Fueros, y de ese recelo se sa-
Mamiel García Heriiández leude en su obra, probando su amor 
V E R S O S S E L E C T O S 
LAS MOSOAS 
Vosotras, las familiares, 
inevitable? golosas, 
vosotras, moscas vulgares, 
me evocáis todas las cosas. 
¡Oh, viejas moscas voraces 
como abejas en abril, 
viejas moscas pertinaces 
sobre mi ^alva Infantil! 
¡Moscas del primer hastio 
en el salón familiar, 
las claras tardes de estío 
en que yo empecé a sofiarl 
Y en la aborrecida escuela, 
raudas moscas divertidas, 
perseguidas 
por amor de lo qne vuela. 
que todo es volar—sonoras, 
rebotando en los cristales 
en los días otoñales. . . 
Moscas de todas las horas. 
de infancia y adolescencia. | 
de mi juventud dorada: 
de esta segunda inocencia, 
que da en no creer nada, 
de siempre... Moscas v a l ^ 
que de puro familiares 
tendréis digno cantor-
no 
yo sé que os habéis P0sad0 
tadó. «obre el juguete encan 
sobre el libróte cerrado, 
sobre la carta de amor' 
sobre los párpados y^tos 
de los muertos. . • 
Inevitables S0109*8' Jtí, 
qne ni labráis como abej 
ni brilláis cual mariposa 
pequefilta., revoltosas, 
vosotras, amiga» viejas. 
me evocáis todas ^ C**' 
Antonio J I A C * ^ 
al país natal; obra póstuma^ por 
que no ha querido hasta su muerte 
vindicarse para que no se le atri-buyesen miras interesadas. 
Su laborioso trabajo requiere 
mayor atención y detenido estudio 
que no nos permiten llevar a cabo 
los estrechos moldes de una 





de Del cuadro de Salaverría Proclamación de la Virgen 
Aránzazu" nos hemos ocupado va-
rias veces en el curso de su eje 
cución, con el merecido elogio. 
Al verlo ahora expuesto a la a 
miraclén de los donostiarras an-
evarlo f e s t i n o ^ 
esp**1 
m^nte" con varios retratos^ 
de mano maestra, ea ^josé 
de S- M- ^/Tar'ecido ^ s e t o j 
chlmbarrem. de par^ feH 
nemos que reiterarle n* 
citación. lncluye 'D(J. 
A Salaverría pero 
^ a r T L Ta ^destia r f > 
lento rebasa la ^ en el 
lugar ^mntemen^ ^ 
toto público. J f l a g l " ^ , ^ 
triunfos suyos honrs ^ 
de este hijo de ^ ' 
lar vascongado^ de ljArfW 
A,f hlo Vasco • De <.Ei Pueblo 
lo* divo. 
C a r r e r a s , B o x e o T B a s k e t b a l l , 
B a s e B a l l , J a t - A l a i 
N o t i c i a s D e p o r t i v a s 
A t i e t i s m o , T e n n i s , F o o t B a l l , 
G o l f , A j e d r e z , e t c . 
A N o x c i n D I A R I O DE LA MARINA.—AGOSTO 31 DE 1925. 
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ÍNCIERON LOS ROBINS EN LOS DOSjPor caérsele la dentadura FGOS QUE CELEBRARON AYER CON Posfea no pudo cruzar a 
ROJOS DEL CINCI, 4x3 Y lOxS1 "ad«Ias ^ 
segundo encuentro Luque saltó del box como tapón de sidra. 
cy fué expulsado por protestar y Fournier por fajarse con Critz 
N. agosto 30. onüOBXTN, 
clated Press).—El Brooklyn se 
jjnboa juegos de un double hea-
" n el Cincinnatl por 4 a 3 en diez 
y 10 a 8. En el encuentro 
fué el doble de Hargrave con 
bases lo que dló la carrera 
'„"victoria al Brooklyn. Los Ro-
gacaron out a Luque en el cuar-
jg dol juego final. Wheat dis-
5 un jonrón con dos hombres em-
Jos. 
gerpentlnero rojo Rlxey fué ex-
del primer juego por protcs-
decisión de un umpire y del 
¡¡jo encuentro Fournier tuvo una 
rta con Crltz, saliendo expulsado 
último, 
íprlmer Juego: 
C. H. E 
yaü . • 201 000 000 0— 3 9 2 
lyn . • 010 000 200 1— 4 12 0 
¡Biterías: Rixey, Mays y Hargraves; 
«me. Petty y Taylor. 
BROOKüTJff 
V. C. H. O. A. E 
jiefundo juego: 
CINCIimATI 
er rf. . • 
3b. ss. 
cf. . . 
l f . . 
If... 
Ib. 
2b. . . 
2b. . . 
ss. 
n 3b. .. 
ra ve c. 
p. . . 
P 
th x. . . 
p. . . 
neser xx. 
I Totales . . 
Mitchcll ss 3 1 1 0 5 0 
Stock 2b 5 2 2 6 2 0 
Wheai lf 5 2 3 2 0 0 
Fournier Ib 2 0 1 9 1 1 
Loítus rf 5 0 1 1 0 1 
Brown cf 5 1 2 2 0 0 
Tlerney 3b 5 1 2 2 1 0 
Taylor c 5 2 2 4 0 0 
Cantrell p 1 0 0 1 3 0 
Ehrhardt p 0 0 0 0 1 0 
Johnston z. . . . . 0 0 0 0 0 0 
Grimes p . . . . . . . 2 1 1 0 2 o 
Totales 38 10 15 27 15 2 
z bateó por Ehrhardt en el 4o. 
Anotación por entradas: 
Cincinnatl . . . 022 103 000— 8 
Brooklyn . . . 200 610 lOx—10 
SUMARIO: 
Two base hits: Pinelli, Bressler, 
Critz. Wheat, Tierney. 
Three base hits: Stock, Fournier. 
Home run: Wheat. 
Stolen bases: Loftus. 
Sacrifice: Luque. Johnston. 
Double plays: Mitchell, Stock y 
Fourn;ei'. 
Quedados en bases: Cincinnatl 10; 
Brooklyn 10. 
Bases por bolas: por Ehrhardt 2; 
por Grimes 3; por Luque 1; por Bra-
dy 3. 
Struck out: por Cantrell 2; por 
Grimes 1; por Luque 1; por Brady 2. 
Hi' de pltcher: de May (Fournier). 
Wild pitches: Ehrhardt 1; Brady 1. 
39 8 13 24 12 1 
h bateó, por May en el 5o. 
In bateó por Brady en el 9o. 
0 
oj Hits: a Cantrell 7 en 3; a Ehrhardt 
0 i 2 en 1; a Grimes 4 en 5; a Luque 
ojo en 3.1-3; a May 1 en 2-3 a Bra-
dy 5 en 4. 
Pitcher ganador: Ehrhardt. 
Pitcher perdedor: Luque. 
Umpires: Moran, McLaughlIn y 
yuig(ley. 
Tiempo 2:13. 
Bobby Leach tuvo que abando-
nar su empresa cuando había 
recorrido más de la cuarta 
parte del trayecto 
N'AGARA FALLS. N. Y., agosto 30 
f Associated Press.)—El aventurero 
Bobby Leach, famoso por haberse t i -
rado en una ocasión por las cataratas 
del Niágara metido en un barril trató 
hoy dos veces en vano de cruzar el 
Rio Niá-gara por debajo de las cata-
ratas y dice que hubiese trlupfado en 
su empeño la segunda ocasión si no 
se le hubiese desprendido la denta-
dura postiza. 
Leach se lanzó al agua y. empezó 
a avanzar con vigorosas brazadas des-
de un punto situado un cu»rto de mi-
lla bajo las cataratas y precisamente 
encima de la "Maid of the Mist", lle-
gando salvo a las 12 y 15 p. m. 
Habi-enúo recorrido ya más de la 
cuarta parte del trayecto la violencia 
de la corriente le obligó a desviarse 
grandemente de su ruta, lo que al pa-
recer le desconcertó, abandonando la 
empresa. 
Poco después de las 13 y 30 se tiró 
al agqa por segunda vez y se le vió 
avanzar rá.pidamente hasta ponerse en 
el medio y medio del rio, volviéndose 
entonces atrás. Leach explica esto se-
gundo fracaso diciendo que se le ha-
bía desprer.^ o la dentadura postiza 
y al recuperarla tragó una gran can-
tidad de agua, lo que le Impidió con-
tinuar. 
Leach se dejó arrastrar por las câ  
taratas del Niágara en um barril en 
Junio de 1911, cruzando de aniloga 
* forma los rápidos del rio ese mismo 
año. 
to por Lorc 
jue aquí ca 
'unda en quí 
llr, como e 
personas an 
an a los qui 
ados; ni los 
tas; todo Jo 
irnes sólo permitió al San Luis siete hits en el primer juego, pero 
después Sothoron se vengó en el segundo match, admitiendo 5 
EW YORK, agosto 30. (Associa 
Press).—Los Gigantes compartie-
hoy los honores de un double 
adei con el San Luis ganando por 
» 1 en el primer juego y perdlen-
por 8 a 0 en el segundo. De esta 
raía, los neoyorquinos cuentan con 
nctorlas y ocho pérdidas coptra el 
Itste. 
Sothoron dló lechada a los Gigan 
S permitiéndoles únicamente 5 hits 
«i segundo encuentro, mientras Jim 
«ttomley metió 6 de los corredores 
JSan Luis. El primer encuentro fué 
uanda de los| por el jonrón de Frisch con 
os v porno-""ltllworth en base en el innins ini 
an. ni ddan 
realidad la 
;a la prensa 
entre los di 
i hacer algo 









bith lf. .. 
!|im8by 2b. 
t̂omley ib. 
«̂y rf. .. 
ti.. .. 
'^rrell c. .. 
«venow ss. 














EL PRIMER ENCUENTRO GANARON 
OS GIGANTES A LOS CARDENALES; 
ERO LUEGO FUERON BLANQUEADOS 
Primer juego: 
ST. LOUIS 
V. C H . O. A. E 
Anotación por entradas: 
St. Louis . . . 010 000 000— 1 
New York . . . 210 000 OOx— 3 
SUMARIO: 
Two base hits: Hafey, Mueller. 
Home run: Frisch. 
Sacrifice: Bell. 
Double play: Frisch y Terry. 
Quedados en bases: New York 9; St. 
Louis 9. 
Bases por bolas: por Barnes 2; por 
Mails 2. 
-Struck out: de Barnes 4; de Mails 4. 
Segundo juego; 
C. H. E 
St. Louis . . 002 020 301— 8 33 0 
New York . . 000 000 000— 0 5 1 
Baterías: Sothoron y Vlck; Scott, 








0 • 0 
L a canoa " B a b y B o o t l e g e r " 
D e m o s t r ó s u C a t e g o r í a a l 
g a n a r e l Dodge M e m o r i a l 
Es este el evento característico 
del último d ía del programa 
náutico de la bah í ade Manhasset 
Total* 34 1 7 24 9 
^ Weó por Thevenow en el 9o. 
11 bate6 por Mails en el Jo. 
vavr t o b k 
V. C. H. O. A. E 
'Dthworth cf 
Ny rf 





ten* 34 3 10 27 11 2 
Los B r o w n s les Ganan a los 
Yankees l a Ser ie G a n á n d o l e s 
e l Juego F i n a l p o r 7 a 6 
SAN LUIS, agosto 30. (Associated 
Press).—Los Browns derrotaron hoyj 
a los Yankees en ésta por un score 
de 7 a 6, quedando la serie con dosj 
jueges a uno en su favor. Ambos 
teams anotaron tres veces en el ín-
ning inaugural y ^e^tieron en el quin-
to; pero una sola! carrera, bastó para 
dar el triunfo a los locales. 
Babe Ruth no /estuvo en el Une up 
habiendo salido para CUcago hoy al 
mediodía después de haber sido sus-
pendido ayer Indefinidamente por el 
Manager Hugglns. 
C. H. E 
New York . . 300 03Í 000— 6 13 3 
St. Louis , . 310 03(1 OOx— 7 10 1 
Baterías: Jones. Pennock, Hoyt y 
Bengough; Van Gilder, Danforth y 
Hargrave. 
L T A D O D E L O S J U E G O S D E A Y E R E N 
L A S G R A N D E S L I G A S 
'aclb18 8: New Vort n f l ' 3líeS0- 'Boston 1; Clev 
^natl 8; Brook vn i¿ ^ I ' 3 ^ c e o - h^adelfla 4; D rooklyn 10; 2do. Juego I Washington 9; 
m York 3; 1er. juego. New York 0; .>do. " oston ; le eland 2. 
York 6. < ew etroit 
Chica?0 
ESTADO 




13 10|l.i 73 562 7vi' 
6|l4Íl3!67i 536 Chi * 
492 S. L.' 
469 Det. 
« I Cíe 
435 N. y* 
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PORT WASHINGTON, agos-
to 30. (Associated Press).— 
La suprema dignidad de la 
"Baby Bootlegger" como reina 
de las canoas automóviles de 
Norteamérica, quedó confirma-
da hoy por segundo año conse-
cutivo al ganar la velocísima 
embarcación de Caleb Brag la 
re.gata en que se discutió el 
trofeo Dodg^ Memorial, even-
to característico del último día 
del programa íiáutico de la 
bahía de Manhasset. 
El triunfo obtenido por Brag 
esta tarde fué tan inmenso y 
decisivo como el que alcanzó 
ayer en defensa de la clásica 
Copa do Oro,, símbolo del cam-
peonato de la Asociación Ame-
ricana do Botes Motores. La 
"Baby Bootlegger" ganó las 4 
pruebas a 12 millas de la rega-
ta acumulando un score perfec-
to de 1,600 puntos y entrando 
en posesión del trofeo, que 
consiste en un modelo ejecuta-
do en plata, copiar de la cara-
bela "Santa María" de Cristó-
bal Colón. El valor de este ob-
jeto de arte está calculado en 
$20.000 y fué puesto a com-
petencia por primera vez en 
memoria del fallecido Horace 
E. Dodge. 
La única de las otras cinco 
embarcaciones inscriptas que 
losró llegar a la boya de en-
trada fué la Curtiss Wilgold 
l í , del Buffalo Launch Club, 
piloteada por "Reg" Williams. 
La "Teascr" de Richard 
Ki yt compartió los laureles 
del día con la Baby Bootlegger 
ganando la regata a 105 millas 
en que se discutió el trofeo in-
ternacional, último evento del 
programa, con el insuperado 
promedio de velocidad de 49.9 
millas por hora. 
La Teaser ganó asimismo 
ayer la regata libre a 24 mi-
llas cabiéndole así el honor de 
haber triunfado en las dos 
competencias abiertas del pro-
grama. 
La regata para canoas-hi-
droplanos de la clase de 150 
pulgadas cúbicas fué ganada 
por la "Myda". propiedad de 
Otto Stoye. con la "Líttle Star" 
de los hermanos Waugh, de 
Peoría, I I I . , en segundo y "E-
noe-mo' de Joseph Clayton, en 
tercero. 
U n Due lo de P í t c h e r s E n t r e 
Smi th y W i n g f i e l d D e c i d i ó s e 
e n e l I n n i n g de l C i e r r e 
D E L B A S E B A L L B A R B A R O 
Por el doctor WESCESLAO CALVEZ 
(Ilustraciones de E . Revuelta) 
Una de las reglas del base ball 
bárbaro que a los ojos de los afi-
cionados al científico lo hace des-
merecer, era la de que cada club 
se compusieso de diez jugadores co-
mo si ese décimo fuera un excre-
cencia en c1 diamante. A esa re^la 
atribuyen ro sé qué ventajas para 
que el juego fuera más fácil y lle-
vadero. Alguna vez pudo ser una 
desventaja porque ocurría entonces 
y nO es difícil que ahora también 
ocurra, que acuda a un mismo tiem-
po a atrapar la pelota en el aire 
más de un jugador. 
é 
UN FLY AL OUADKO DABA L UGAR AL GRAN "TITINGO"; EL 
DLIMANTE TOMABA EL ASPEO TO DEL CAMPO DE WATERLOO 
En aquellos tiempos se veían daban casos. No inteñcionalmen'-e 
cuatro o seis manos limpias de 
guantes esperando la caída de la 
pelota con la alegría y emoción de 
los niños que esperan granizo. Y 
hasta se llegaba a la filigrana dt 
caer de rodillas uno de los jugado-
res a los pieí de otro por si la pe-
lota rebotaba en las manos, que se 
como solía hacer en las prácticas 
Ovies o Alzóla, tercera base del Al-
mendares en época anterior a la 
mía que recibía las lineas y como 
si sus manos fueran pared de jay 
alai las impulsaba hacia el short 
stop, Carlos Zaldo. atento siempre 
al juego. 
Se p r o c l a m ó a T y Cobb c o m o 
e l j u g a d o r m á s g r a n d e e n e l 
base b a l l de todos l o s a ñ o s 
Así se hizo público en el banque-
te que se dio en su honor, entre-
gándosele' un check por $10,000 
DETROIT, Mlch., agosto 30. 
(Associated Press).—Tyrus Ray-
mond Cobb, natural de Augusta, 
Ga., y residente en Detroit, Mlch., 
fué proclamado hoy como "el ju-
gador de pelota más grande de to-
das las épocas", por el presidente 
de la Liga Americana Ban John-
son, por el manager de los Fila-
delfla Athletlcs, Connie Mack,» y 
por otros personajes que hicieron 
uso de la palabra en el gran ban-
quete homenaje, que duró hasta 
las primeras horas del día de hoy, 
dado al inmenso Cobb. 
El acontecimiento fué uno de los 
más entusiastas de su clase y cons-
tituyó la culminación de los veinte 
años de enérgico y vigoroso traba-
Jo en la Liga Americana desarro-
llado por el "Melocotón de Geor-
gia". Cobb estaba tan emocionado 
de cuanto se le decía, que apena» 
pudo balbucear unas palabras, l i -
mitándose a dar las gracias al al-
calde de Detroit, John W. Smlth. 
por el valioso reloj que le regaló 
y a Frank J. Narvln y a otros 
propietarios del club Detroit por 
el.check de $10,000 que le entre-
garon. 
ES D E O P I N I O N 
B A B E R U T H QUE 
M R . L A N D I S L O 
P E R D O N A A E L 
Cree el Rey de los Jonrones que 
el Juez Supremo oirá sus razona-
mientos y le condonará la multa 
y ordenará su reingreso en las 
filas del New York Yankee 
GANARON LOS SENADORES EL JUEGO 
FINAL DE LA SERIE CON LOS WHITE 
SOX DE CHICAGO CON SCORE DE 9x6 
El batting oportuno de Sam Rice fué uno de los factores más decisi-
vos para que saliesen triunfantes las huestes de Stanley Harris 
CHICAGO, aisosto 30. (Associated 
Press).—El Washington confirmó hoy 
la superioridad que durante la serle 
de tres encuentros demostró tener so-
bre el Chicago, granando el juego final 
por 9 a 6 y aumentando a tres juegos 
y medio su ventaja sobres los Atlótl-
cos. por haber sido derrotado por el 
Detroit el Filadelfla. 
El batting de Sam Rica fué uno de 
los principales factores que ayudaron 
a los campeones del mundo en su vic-
toria después de haber empezado ga-
nando los White Sox, que tenían 3 a 1 
en su favor al comenzar el séptimo 
Inníng. Rice disparó un triple con las 
bases llenas y puso "el cotarro" en 
martos del Washington. 
Lyons se amantequllló en eJ sépti-
mo y fué sacado out después de haber 
slngleado los dos primeros bateado-
res. Salló a la brecha George Conna-
lly y logró meter a dos hombres. 
Transfirió luego a Stanley Harris y 
llenó las bases. Luego vino Rice con 
su disparo. 
Los visitantes aseguraron su victo-
ria en el noveno cuando un error por 
Bill Barret puso a los Senadores en 
condeiones de anotar cinco carreras. 
Connally estuvo después "wild y per-
dió su efectividad. 
WASHINGTON 
V. C. H. O.'A. E. 
CHICAGO 
V. C. H. O. A. B. 
Mostll, cf . ;., 3 2 2 £ 0 0 
Davls, 88 . 3 1 1 1 4 0 
Barrett, 2b . . . .; 5 1 1 5 3 1 
Sheely, ib . . . . . . 3 0 2 0 1 0 
Folk. lf . . . . . . 4 0 1 0 0 0 
Hooper, rf . . . . . 4 1 1 2 0 0 
Kamm, Sb . . . . . 2 0 0 2 4 1 
Schalk, c . . . . . . . 4 0 1 6 0 0 
I.yons, p . . . . . . 3 0 0 0 0 0 
Connally, p . . . . 0 0 0 0 S 0 
S. Harris, z. . . . 1 1 1 0 0 0 
Totales. 32 6 10 27 15 2 
McNe-ely, c 
Veach, x. . 
Adams, xx. . .„ . ,. 0 
Jeanes, cf o 
Lelbold, cf 1 
Stanley Harris, 2b. 4 
Rice, rf 5 
Goslln, lf . / . . 4 
J. Harris, Ib . . . , 4 
Bluege, 3b i 
Pecklnpaugh, ss. . 4 
Severeid, c 3 
Ruel, o i . . 1 
Reuther, p 3 
Marberry, p 
Ballou, p . 
Totales. . . 36 9 10 27 16 
x Bateó por McNeely en el 7o. 
xx Corrió por Veach en el 7o. 
LA PRIMERA PLANCHA, HECHA POR DON CARLOS, DEJO AL 
CATCHER SIN SABER POR DONDE EMPEZAR... 
Fué Zaldo el primer bateador a 
quien vi dejar la bola inmediata al 
homo y tomar la base. No me expli-
co por qué la laman a esa jugada 
batear de planchita pues el sentido 
más usual del vocablo equivale al 
de engaño > no engaña eu realidad 
el que bater. ni está obligado el ba-
teador a pagar fuerte siempre del 
Alinendares de aquella época, croo 
referirme ahora al base ball de 
1377 o poco después, fué Carlos 
Zaldo una de las figuras más bri-
llantes, ocupando como he dicho el 
short stop de aquella épbca, recuer-
do bien a Adolfo Ñuño, a Teodoro 
Zaldo, a Fernando Zayas, Ovies, Ale-
jandro Reed, Alzóla y un recuerdo 
SAINT LOUIS, agosto 30. (Uni-
ted Press) .—Hablando mal de la 
humanidad entera, el Babe cogió 
hoy el tren para Chicagd, donde 
espera entrevistarse con Landla y 
apelar ante él de la suspensión y i 
de la multa que se le impuso ayer 
por su manager.. 
Dijo el Babe a los chicos de la 
prensa que él confiaba en que 
Landis atendería su razonamiento 
y que le condonaría la multa y 
ordenaría su reingreso en las f i -
las regulares de los Yankees. 
Mientras esperaba el tren, el 
rey de los Jonrones, título que le-
blomente, a la vuelta me acometía; f.ítimamente le correspondió en un 
la jaqueca; pero esta molestia. tanltle.mP0 ^ muy lejano, expresó por 
desagradable no influyó en mí i0 Primera vez su opinión sobre el 
suficiente para amenguar mi entu- asunt° de su Ecuación, 
siasmo por ese juego que a la sa-i . — ^ creo 5ue ^ penalidad es-
zóu no llegaba a comprender, No;té Justificada, nos dijo; yo me he ^ de esta naturaleza, pues obedece 
obstante, cuando Ñuño, por ejem-jcomportado bíen en esta tempora-.a una ley de ambas Cámaras de la 
pío, uno do ios más altos y fuer-i ^ ^ he actuado lo mejor que me i República. 
tes de los jugadores levantaba uno.ha sído Posible. JLa ruta estaba marcada a 12 mi-
x Bateó por Connally en el 9o. 
Anotación por entradas 







Two base hits: Sheely. FaJk Rice. 
Three base hits: Rice, Hooper, Mos-
ti l . . 





ckinpaugh a J. 








on balls: T̂or Rutther 6; por 
U por Connally 5; por Ba-
Struck out: por Lyons 1: Conally 1. 
Hits: por Lyons 6 en 6 ínone out 
en e.l 7o); por Connally 4 en 
thor 8 en 7 113; Marberry 2 
Ballou none en en 1|3. 
ü; Rtie-
en 113; 
Winning pitcher: Marberry. 
Loslng pitcher: Connally, 
Umplres: Moriarlty, Hildebrand 
Roland. 
Time: 2.10. 
L A COPA " C O N G R E S O " Q U E D A G U A R D A D A E N L A S 
V I T R I N A S D E L H A B A N A Y A C H T C L U B 
desagradable del viaje al Vedado 1 
desde la Habana, porque in varía-
los Star Class Corso y Siboney se retiraron antes de terminar la 
regata, pero el Eolo, Gavilán y JVIabuya fueron descalificados 
por tocar los boyas 
En la mañana de ayer se celebra- i su menor tamaño, taijto en casco ce-
rón las regatas de yachts de vela en mo en vela. Antes do terminarse la 
opción a la Copa Congreso, el único 
trofeo de carácter nacional en even-
dc esos flys en que la bola se per-
día de vista me sentía conforme. Iba 
^prendiendo insensiblemente el jue-
go hasta q. me pareció q. no guarda-
ba secretos para mí. Advierto, sin 
embargo, que difiero de la mayoría 
de los aficionados. 
No es cierto que mis compafle-! Has, dar tres vueltas a un triángulo 
ros de team se quejen de que no ¡ de cuatro, desde frente al Yacht Club 
pueden jugar conmigo. Nos lleva-i hasta Jaimanltas. ^ -
mos todos perfectamente bien. Los balandros que compitieron en 
—Sí. me voy a entrevistar con I es-, jornada de vela fueron los si-
"INTERVIEWS" COMO ESTA OCURRIAN MUY A MENUDO ANTES 
QUE "LA MAQUINITA" LLEGARA AL VEDADO CON SU PRECIO-
SA CARGA DE CALZONCILLOS LARGOS 
Landis y estoy seguro de que el 
juez tomará mi lado cuando conoz-
ca toda la historia. 
La confianza del Babe en Lan-
dis es impresionante, mucho mas 
si se tiene en cuenta que el Juez 
fué quien' dictaminó que debía pa-
gar la multa mayor Impuesta a un 
jugador de pelota, que se le Im-
puso a Ruth, de tres mil pesos, por 
haberse negado a obedecer órdenes 
en otra ocasión. 
La conferencia entre ambos ten-
drá lugar mañana y mientras tan-
to Hugglns continúa encerrado en 
un silencio sepulcral acerca de la 
causa de la suspensión. 
—Yo no discuto estas cosas, nos 
Mjo; ha sido la necesidad la que 
me ha obligado a tomar esta me-
dida. No sé lo que hará Landis, 
pero lo único que repito es que 
Ruth no ha estado portándose co-
mo le corresponde a un jugador 
de pelota consciente, de modo que 
yo me he visto obligado a suspen-
derlo e imponerle la multa de cin-
co mil pesos y enviarle un ticket 
de vuelta a su hogar. 
Los jugadores de base ball s» 
gulentes: 
Carramba, Sonder Cías, H. T. C. 
L'Esprlt. Seis Metros. H. Y. C. 
Odette. Sonder Class, H. Y. C. 
Siboney, Star Class, V. T. C 
Eolo, Star Class, F. S. C. 
Corso, Star Class, F. S, C. 
Gavilán, Star Cass, H. Y. C. 
Mabuya, Star Class, V. T. C. 
Se acordó darle a las "estrellas" 
un handlcap de minuto y medio por 
milla, asi como eran 12 millas las 
que habla que cubrir, los balandros 
mencionados tenían 18 minutos de 
ventaja, la que se les daba debido a 
LAS PROXIMAS PELEAS 
DE LOS CUBANOS BLACK 
B I L L Y C I R I L I N OLANO 
No todas las buenas jugadas, a Ha jornada fué Chichi Córdoba que 
los efectos legales, me parecen bue-, pudiera dar pormenores de aquel 
ñas; quiero decir,tales como coger lance por todo lo que le tocó co-
al aire un fly corto a las manos.|rrer. Ese triunfo almendarista fué! han negado a comentar la medida 
un rolling n primera que no sea¡ singular y sirve también para medi- y Sisler, manager de los Browns. 
muy fuerte; me afgradan sólo lasltar en cómo los organismos cobran1 dice que crea que Ruth saldrá al 
jugadas difíciles, el hit, dentro del: bríos cuando se sienten más que-j final de esta situación, pero cum-
brantados | pllendo con la pena impuesta. 
Queda demostrado con este hecho1 
histórico que en la época del base| MAS DECLARACIONES ACERCA 
ball bárbaro en que el club se com-| DEL CASO DE RUTH 
ponía de diez jugadores, hubo un 
club que se bate y vence con sólo; NEW YORK, agosto 30. (Unl-
siete hombres. Merece la pena recor-; ted Press).—Continúa el misterio 
dar los nombres de los que realiza-: alrededor del caso de la suspensión 
hazaña. A más de Chichi; del Babe. Su señora nos dijo'quo 
ella no sabía nada, sino que ún¡-
torreno, inerte, 
donde escape a 
su captura. 
bien dirigido por 
los encargados de 
Cierta vez. el tercer team del Al-
niendares, discutiendo un premio 
con otros clubs se vió precisado a 
contender con el Alarma tan sólo 










ürgh en Plladeifia 
Chica So en Boston 
PALA 
i*ioa AaoEBicsjra 
No hay ju*os señalados para 
ho-
CLEVELAND, O., agosto 30. (Asso-
ciated Press)-.—Ganando hoy Snvth 
un duelo de pítchers que sostuvo con 
Wingfield. el Cleveland derrotó al 
Boston por 2 a 1. Ninguna de las 
novenas logró hacer carrera alguna 
hasta el noveno, en que Wambgans 
anotó con su single y el triple de 
Lee. 
El Cleveland gaAó en el noveno por 
un single de McNaulty el triple de J. 
Sewell y el doí)le de Fewster. Antes 
del noveno innlngs el Cleveland no 
había podido darle a Wingfield' más 
yue tíos hits. 
C H. E 
Anoten esto sucedido los que se 
ufanan de aplaud.r a los clubs cien-
tíficos quet juegan nueve contra 
nueve. El tercer team del Almenda-
rus se vió precisado en aquella oca-
sión a prescindir de tres de sus ju-
gadores. Siete contra diez. Y pre-
firió entrar a luchar con tal des-
ventaja a declararse vencido. Y 
venció. Uno de los héroes de aque-
Córdoba, no viene a mi memoria si 
no el de mí hermano José María 
que me precedió en el puesto de 
short stop dol Alinendares. 
El club Almendares no fué afor-
tunado en el champlonshlp. pero su 
historia cb brillante y cuenta mu-
chas victorias, algunas como esta 
que refiero, no superada por nin-
gún otro club de su época. 
camente había recibido un telegra-
(Continúa en la página diecinueve) 
NEW YORK, agosto 30.— 
(United Press).—Black Bill se 
enfrentará con Henry Catena 
ei próximo sábado por lá no-, 
che, en una pelea a diez rounda 
quo se efectuará en el Veló-
dromo como seml final de la 
pelea entre Vicinnlty y Seeman 
a doce rounds. 
Pincho Gutiérrez, el mana-
ger de Black Bill y do Clrllín 
que pensaba salir mañana pa-
ra ia Habana, ha pospuesto su 
viajé por causa del desgracia-
do fin de la pelea de anocEe 
entre Bill y Dencío y nos ha 
dicho que no saldrá para su 
destinación hasta que no ob-
tenga la firma de esto último 
boxer para un bout de revan-
cha. 
Cifilín Glano también pelea-
rñ en el Velódromo el sábado 
y aun no se le ha designado 
contrario. 
L o s c inco p r i m e r o s ba teadores de l a s Grandes Liga ; 
M - m j 
Es e l n ú m e r o d e l t e l é f o n o d t 
(a S e c c i ó n de Spor t s de) 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
E S T A D O D E L O S C L U B S E N L A L I G A S n p r q t t d 
I N T E R N A C I O N A L Y A S O C I A C I O N A ^ ; R ^ C A N A 
tercera vuelta, los patrones de dos de 
los "estrellas" que quedaron compi-
tiendo. Corso y Siboney; determinar)n 
retirarse de la justa por estimar que 
el handlcap quo se les habla asigna-
do no era lo suficiente para compe-
tir. Hablan sido ya retirados el Ga-
vilán, Eolo y Mabuya, descalificados 
por tocar las boyas durante el curso 
emprendido. El año pasado los yachts 
estrellas corrieron esa misma ruta y 
distancia con el mismo handlcap de 
ayer, uno y medio minuto por milla, 
venciendo el "seis metros" Almenda-
res" con muy poco margen sobre el 
"estella" Gavilán. 
Lo que resultó ayer fué sencilla-
mente que la brisa estaba muy fuer-
te, muy movida, propia para impulsar 
los balandros del tipo "seis metros" 
y "sonder class", no dando luga^ a 
los "estrellas" a pesar del handlcap 
marcado a tener chance paga ganar. 
El primero en llegar a la meta 
esta regata de ayer lo fué 
rramba", seguido muy de 
"L'Esprlf'.El "Carramba 
laba las sedas del Habana Yacht 
Club, era piloteado por Pedro Sche-
llens, que llevaba de acompañante a 
René Relchel y Rodgers. El "L'Eg-
prlt". ocupante del segundo puesto, 
inscripto también por el Habana Yacht 
Club, estaba piloteado por José E. 
Gorrín. La hora de saMda se dió a 
las once antes meridiano, habiendo 
llegado el "Carramba" a la 1.28.48 
"L" Esprlt". a la 1.28.50. 
El "Odette". yate tipo "sonder" del 
vlcecomodoro Rafael Posso. sufrió la 






Jueces: de salida, Rafael Posso- de 
rxt̂ .uA(!dlSOn DurIand: de llegada, Jo-
Time keeper, Coronado.' sé Bibal. 
ZJOA DEi 
LIGA NACIONAL 
J. Y C. H. Ave 
Boston . . 
Cleveland . 
Baterías: 
Smlth y L . 
. 000 000 






LIGA AMERICANA Clubs 
«va 





Hornsby, S. L. 117 430 112 167 
Bottomley S L. 127 519 80 195 
Fournier, Bro . 113 451 on ico 
Haper. Fila.. . 105 390 ?! 40 ^hoff{ CuyWT. Pitts. . 122 494 127 76 
'bv dCft1 « 7 "t" ?ñ0' era leader Hor |R,-Ce' S- L oy, del San Luis, con 434. 
J. V. C. H. Ave 
<j88 Speaker, Cíe.. 
376 Simmons, Fila 
359 Cobb, Det.. 
359 i Hermann, bet 
HI 427 60 166 
121 506 105 192 
101 366 78 139 
119 448 71 167 


















































































D I A R I O DE LA MARINA.—AGOSTO 31 DE 1925. 
J U V E N T U D A S T U R 1 A N A Y F O R T Ü N A D E C I D I R Á N E L P R O X I M O D O M I N G O L A " C O P A R E I N A 
AÑO x a n 
T R A T E M O S D E A L G O . . . 
Mañana dará -comienzo en aguas 
de Long Island la serle d« regatas 
de yates del tipo "Estrella* en op-
ción al trofeo Internacional. Cuba 
estará representada debidamente 
con el "AuTrerá," barco eonstruí-
dp a orillas del Almendares, en el 
"Astillero Criollo" de Antonio 
Puente, con maderas preciosas del 
país y por operarlos cubanos. De-
talles estos cue son buenos dar a 
conocer para que se sepa que en 
el "Aurrerá" todo es cubano, pues 
hasta el vizcaitarra quo lo ha de 
guiar con mano firme a la victoria 
está aplatanado hasta log oben-
ques. 
Miguel de Sena (Senita) lleva-
rá de segundo de a bordo al doc-
tor Guillermo Alamilla, secretario 
de la Federación d© la Clase Es-
trella en Cuba, persona competen-
te en achaques de náutica ama-
teur. Se encuentra además a la 
disposición do Sena un lobo de 
mar que ha de serle de gran uti l i-
dad, "el Mallorquín," viejo mari-
nero al servicio del Habana Yacht 
Club. Y no só si Esteban Junca-
della les ha de acompañar, todo de-
pende de que se encuentre a estas | tor Muñoz, j.eriodlsta y genial >y 
su desenvolvimiento y fin para el 
que lo presencie. Podemos decii 
que en esa linea, sacamos lo mejor 
de cada casa, tanto de la cubensls 
como de la, Ibérica. 
Es el otro programa el que se 
ha de llevar a efecto el domingo 
donde se discutirá la posesión de 
la faja del $tso mosca cubano. Es-
te encuentro reviste una gran im-
portancia si se piensa que después 
del negrito Black Bill es Jenaro 
Pino el más facultado en esa di-
visión de I03 insectos que tanto ha 
perseguido López del Valle desde 
que formó la Sanidad Cubana. Y 
el oponente de Jerano Pino lo es 
Ramón Pérez, muchacho de gran-
des facultades y capaz de coaas es-
tupendas. 
El ue resulte vencedor en este 
match de moscas, recibirá la faja 
de manos del propio Presidente de 
la Comisión Nacional de Boxeo, 
del caballeroso Comandante Enri-
que Recio, que- patrocina esa fle-i-
ta de puños en unión de los seño-
res Santos y Artigas, poir dedicar-
se su resultado a beneficio de 1a 
viuda e hijp del inolvidable Vic-
horás en New York. 
Alamilla ha comunicado a la 
Habana quo el "Aurrerá" resiste 
Perfectamente toda comparación y 
cotfejo con los mejores construidos 
que van a competir, superando a la 
inmensa mayoría de ellos. Estas 
manifestaciones de Alamilla habrán 
llenado de regocijo al conocido 
yatchan y dueño del Astillero Crio-
llo, pues suya es la labor y suyo 
el éxito. Es tiempo que los cuba-
nos triunfemus en algo más que en 
sembrar caña y hacer quesltos de 
San Felipe. 
El balandro de Senita que va a 
correr bajo las sedas de la estrella 
solitaria, estará acompañado por el 
gallardete de la efe gótica, que es 
la insignia del Fortuna Sport Club, 
ganador del Campeonato Nacional 
de Star Class de Cuba este año. 
Sena es el patrón que lo llevó al 
triunfo en la jomada de vela que 
acaba de dejar caer las cortinas, 
pero el balandro es de la propiedad 
d© Manolo Ortega, uno de los más 
entusiastas yachtsmen del Fortuna. 
Esperemos confiados en que algo 
bueno nos ha de tocar en esas com-
petencias que se Inician mañana en 
la sonda de Long Island, y debe-
mos sustentar esas bellas esperan-
zas por dos motivos, que son de 
"peso completo," y consisten en la 
calidad del barco y el cartel que 
tiene ganado su patrón. 
sin mancilla, de cuyos méritos no 
nes necesario hablar por ser do so-
bra sabidos de todos. 
Ha sido una verdadera lástima 
que Black Bill perdiera su encuen-
tro con el filipino Denzk» por foul. 
El negrito criollo lo había aturdi-
do con su extrema ligereza y su-
perado en fortaleza de golpe, ya 
FUE L A D E A Y E R , U N A T A R D E D E SORPRESAS 
E N E C A M P E O N A T O N A C I O N A L DE A M A T E U R S , 
G A N A N D O LOS C L U B S V E D A D O Y Y A C H T C L U B 
Toñ l to Casuso, el pitcher de todos los tiempos, dominó a 
boys de Cabrera, mientras Desdiapelles, lo hacía también 
con los de Horacio Alonso 
los 
h, de! Calvo, 
O-FarrlU, If. , 
A. Hernández, 
J. Sá lazar, SS.. 
R. Hernández, c 
J. Sangully, rf. 
C IVeschapelIes, 
L. Jlanrara, 2b 
El día de ayer fué de sorpresas 
para los fanáticos del Campeonato de 
la Liga Nacional de Amateurs. Yacht 
Club y Vedado Tennis, que eran los 
teams señalados por la "cátedra" co-
mo victimas de Policía y Ferrovia-
rio, respectivamente, salieron ante el 
asombro de todos, por la puerta gran-
de del éxito, anotándose sendas y se-
ñaladas victorias que han trafdcf co-
mo consecuencia el que a estas ho-
ras se encuentren Juan Manuel de la 
Puente y Pepe Estévez como mucha-
chos con zapatos nuevos, pues con 
los resultados de los encuentros esos, 
el team de los "bolsevlkls" del Loma 
Tennis se ponen en unas condiciones 
muy ventajosas para la conquista del 
pennant. 
La primer sorpresa de la tarde la 
dlero los chicos del monOculo cuando 
derrotaron a los "pulgarcitos" con el 
apretado scora de 4x3. De esta vic-
toria es responsable directamente 
"Tofilto" Casuso, el lanzador de to-
dos los tiempos, que sólo permitió a 
los boys de Cabrera media docena de 
hits, aislados como los dientes de un 
boxeador, y mostrando un control es-
tupendo, no dando más que una base 
por bolas. 
Y la segunda sorpresa de la tar-
de fué la que le dieron los mucha-
chos de Juanilllto Albear a los dt>\í'*a<>n' c 
Horacio Alonso, derrotándolos con un 
score de cuatro por tres carreras, ha-
ciéndolas todas ellas en Innlngs d'8-
tintos. Los policiacos sólo pudieron al^*s' P-
hacer carreras en el sexto episodio, 
que fué en el que el viejo Gerardo 
Ballesteros disparó un batazo cua-
drangular y momentos después lo 
Imitaba Pulg con otro toletazo de 
Iguales dimensiones en los momentos 
que Maura se encontraba en bases. 
A continuación ofrecemos los sco-
Selglle 3. 
Alonso 8; Casuso 2; 




Bases on balls: 
t i Wllrycx 2. 
Time: 2 horas 18 minutos. 
Umpires: V. González (hoine) J 
Magrlñat (bases). 
Scorer: Julio Fránqui». 
Observaciones: x bateó por Sotolon-
go en el séptimo Innlng. 
TAOKT C£VB 







3 0 1 0 6 
CALLE y FORTUNA 
Gandulla y Rodríguez fueron los leaders en el ataque en el primer 
juego y Peña y Lasa lo fueron en el segundo. — Fenomenal 
cogida de Monrrón en el séptimo inning del segundo juego 
D-os buenos juegos «e llevaron a 
efecto en la tarde de ayer en el VI-
bora Park. El primero, entre el Be-
lot y el Deportivo Calle, y el segun-
do entre el Fortuna y el 
de Sanidad. 
En el primor 
Deportivo 
V. C. H. O. A. E 
DESPUES D E U N P R I M E R l l E M P o l f i i o s f r 
LOS A S T U R I A N O S C O N S I G U I E R A Z l p 
TRES G O A L S ^ A L J U S P A N G EN EL S E G l ] } ^ 
Con este triunfo el equipo de los ensueños de Arr ib , M 
Co. , gano el derecho de discutir el domhgo I : J 
la Copa Reina Victoria •ortutu 
EL FORTUNA VOLVIO A V E N C E R a T o N C F n r i n c 
DEL I B E R I A POR UNO A CERO 0S ^ 1 
'ótales. 33 4 8 27 16 1 
POLICIA 
V. C. H. O. A. E. 
Romero, 3b 2 
Romero, Ib. p. . . l 
match, los "galte- Reyes, cf.." . . , , a 
ros" de Estapé derrotaron con has- Gandulla, rf 3 
tante facilidad a los "g*Bollneros" del , Santaha, rf 4 
Belot, «lendo el resultado final de es- Acosta, If 3 
te encuentro siete por cuatro. ! Montlels, 2b 2 
El que más se distinguió en el uso Gil, 
de la majagua fué Gandulla, el de-
fensor del campo corto de los del 
Calle, el cual de las tres veces que 
fué al bate disparó dos hits, uno de Totales, 
ellos de dos bases. 
Por el Belot se distinguió también 
P 1 
Madrazo, c . , , , . 2 
Menéndez, Ib 1 
Muy poco público vló ayer a los 
onces Stadlum Victoria dirimir su 
J valla. 
~j Cuando estos onces finalizaban 
0 en au match era cuando loa faná-
ticos empezaban a cubrir todos los 
| eslentoa de "gran stand y regular 
HISPANO Jm-Exrnj 
Arbitra, Diez. 
^ A ^ ^ en la8 líneas ci ebe" Pasará y el "^a8 el 
que ao lieg6 
stand 
Los "actores" en 
asarin . 
este cargo, Areñas 




Los verdinegros con un cuadro 
Qescompuesto por la falta de 
gunos de sus titulares, y los al-
Ferrerln shootea alto. 
•M Hispano repónese. 
25 7 7 20 14 0 
Anotación por entradas en el uso de la estaca Rodríguez, que'Belot.. .. 030 
soHnl^y^ace6^1^ a ga8tar "í 
hachos del Victoria con su equipo Candasu ev t̂a el « h ^ Corri^ q 
remendado" hicieron transcurrir J u ^ s e con í - - * 
^ i ! ? ^ ^ J * * ™ } ^ * * ™ * ! ^ r o ^ S e ^ í e t K / U n 7 ba muy 1 
Arenclbi.-», I f . . 
Colloto, Ib. .. 
Balleteros, 2b. 
Maura, r f . . 
Pulg. cf. y if . 
l Viettl, 3b.. 
. Guardes, ss. ., 
! MenguIIlón, p.. 
2b.. 
J. Bardina, cf. 
Garrlga, 3b. 
Doplco, x . . 
Totales.. 
que lo derribó varias veces. El pú- ^ d2 estos Jue,ros: 
Que ya es bastante. 
Dos buenos programas do boxeo 
que han llenar de interés al fa-
nático se han de celebrar esta se-
mana sobre el ring del Colón Are-
pa. El sábado combaten Aramls 
del Pino, nuestro Mosquetero, y el 
Joven y maravilloso campeón de 
España del peso ligero, 'Hilario 
Martínez. Ese será el star bout. 
Que no ha de tener desperdicio en 
blico protestó indignado de la de-
cisión de los jueces después del 
examen médico, pues el referee le 
había dado la pelea a Black al ter-
minar de contar Ips diez tiempos 
fatídicos al filipino, pero éste pro-
testó del golpe recibido y vino el 
examen y Ql nuevo veredicto. Esa 
no es una derrota para Black, es 
sencillamente una pelea que no ga-
na por un fallo del Jurado, pero 
que la anotación de puntos hasta 
ese momento habla y dice que él 
fué el mejor de los dos. El cartel 
que ha levantado Black Bill en 
New York es bastante regular, 
aunque no haya "tirado" a Fran-
kie Genaro ni a Fidel La Barba. 
Una cadena de victorias consecuti-
vas como la que acaba de tejer no 
se hace tan fácilmente. 
Cirilín Glano, en cambio, pare-
ce haber encontrado a un "carga 
toallas" en la desconocida persona 
do Dietz a quien le dió un han-
dicap de siete libras y acabó por 
noquearlo antes de que diera tér-
mino el round inicial de la pelea. 
Con el resultado que le están 
dando los dos negritos, se encuen-
tra Pincho encantado de la vida, 
cada día estrena una majagua y 
po sale a la calle a no ser en ta-
Uicab 
Guillermo P I . 
VEDADO 
V. C. H. O. A. E. 
Sotolorg», If. . . . 
Calvo, cf. . . . . . 
Delmonte, 21).. . 
Selgllt. rf. I f . . . 
Gómez, '¿i> 
Gallardo, Ib. . . . 
J. Consuegra, ss, 
A. Consuegra, c. 
A. Casuso, p . . . 
Tavlo, x 
Carrillo, rf. . . . 
Morelra, c 
34 3 8 27 8 2 
por entrada* 
.. 011 000 011—4 
008 000—3 
Totales. 32 4 7 27 
FERROVIARIO 
V. C. H. O. A. E. 














Solls, 3b 4 
Vázquez, ss. . . 
Ferrer, l f . . 
Freiré, ss.. . . 
C. "Wllrycx, p . . 




Yacht Club. . . 
Policía 000 
SUMARIO 
Home runs: Ballesteros; Puiif. 
Two basa hits: J. Salazar; R. Her-
nández: Maura. 
Stolen bases: CFarrlll; Manrara. 
Struck out: MenguIIlón 2; Descha-
pelles 0; Ballesteros 7; L . Valdés 0. 
Bases on balls: MenguIIlón 3; Des-
chapelles 1; Balleteros 4; L. Val-
dés 1. 
Dead balls: MenguIIlón a A. Her-
nández; Deschapelles a Ballesteros, 
Passed balls: Ledón. 
Balk: Deschapelles; Ballesteros. 
Time: 2 hoxas 15 minutos. 
Umpires: V. González (home) Ma-
grlñat (bases). 
Scorer: Julio Fránqulz. 
Observaciones: x bateó por L . Val-
dés en el noveno. 
H o y d a r á comienzo e l 
campeona to soc ia l de 
B a s k e t B a l l e n t r e p o l i c í a s 
al Igual que Gandulla disparó un hit 
y un tubey en las tres veces que 
ocupó la tribuna. 
En el segundo juego, los mucha-
chos que comanda Pefta derrotaron 
al Deportivo de Sanidad con una ano-
tación de ocho por tres. 
Los primeros en anotar en este jue-
go fueron los "Mosquitos" y lo hicle-
ttep. Calle 030 
SUMARIO 
Home runs: J. Olmo. 
Two bas«, nits: Rodríguez; 
Ua. 
Stolen bases: F. Suftrez; Madra 
zo (2). 
Double 
silbato sir lograr despertar el en-lbaridad ln.5 
100 0_4¡tU8!a3mo por la realización de ju- a8tur(*. 
l aan\ el Radium. \ ^ - l é n . o s e 
| Los papeleros" aprovecharon los Campltos 
Gandu-; Privlngs y el marcador elevóse a  
su favor. 
Quedaron 3x0 
plays: Gandulla Montlel ron en el primer episodio en la si-i a Romero; Olmo a Prieto a R. SuA-
guiente forma: Cándido García es el Tea; Olmo a P. Suárez. 
primero en enfrentarse con Martínez' Struck out: J. Gil (1); C. Rom«-
y debido al gran calor que hace, aba-¡ ro (3); J. Olmo (1). 
nlcó la brisa, Dasa recibe un dead' Bases on balls: J. Gil (4); J. Ol-
ball. Quintana dispara un hit. Ce sá-1 010 (7); F. Suárez (5); C. Rome-
reo García Imita a Quintana y Lasajro (1). 
anota la primera carrera de este Dead balls: Gil a Montell; F. Suá-
match, Monrón batea un rolllng al rez a J. Menéndez. 
short forzando el out de Cesáreo Gar- Passed balls: Prieto, 
da en segunda, estando Piedra al ba-' 'Wlldfl: J. Olmo. 
te, Monrón se roba la segunda, Pie-
dra se va de hit con el que anotan 
Quintana y Monrón, Sllvlno Ruiz ocu-
pa el bex en lugar de Martínez, Atan 
lo saluda con un hit, pero Piedra es 
puesto out al tratar de llegar a ter-
cera. 
Fernández, 
Oliva, ss. . 
Valdés, l f , . 
Zubleta, c . 
Martínez, p. 
Totales. 
Totales. 32 2 6 27 11 4 
Anotación por entradas 
Vedado 000 002 020 4 
Ferroviario 000 001 100—2 
SUMARIO 
Three base hits: M. Solls; Ferrer, 
Sacrlflce hits: Freiré; J. Consue 
gra. 
" D e l a h e r m o s a E s p a ñ a n o s v i e n e 
e l p e r f u m e c o n q u e s o ñ á b a m o s * . 
' A s í d i c e n las c o m p r a -
d o r a s d e los nuevos p r o -
d u c t o s " J a r d i n e s d e 
E s p a ñ a " . D o t a d o s d e 
p o d e r o s a o r i g i n a l i d a d , 
d e i n t e n s o y d e l i c a d o a r o -
ma , los se lec tos p r o d u c -
tos d e esta r e c i e n t e c r e a -
c i ó n s o n a c o g i d o s c o n 
c a r i ñ o e n t o d a s pa r t e s . 
Ú s e l o s u s t e d , s e ñ o r a . 
F r agan t e s f lo res d e Jos 
j a r d i n e s e s p a ñ o l e s i n c o r » 
p o r a r o n a e l l o s sus p e r -
fumes . S u c a l i d a d y 
p u r e z a , u n i d a s a su 
e l a b o r a c i ó n p e r f e c t a , 
j u s t i f i c a n l a p r e d i l e c - , 
c i ó n q u e l e s o t o r g a e l 
p u b H c o d i s t i n g u i d o . L o s 
J a r d i n e s d e E s p a ñ a 
p e r f u m a n e í m u n d o .,, 
En la noche del 31. a las 9 P-
ni comenzará el campeonato local 
de ba^et boíl de los guardadores 
cel orden para efectuar las elimi-
naciones a fin de sacar el team ro-
-rular que h3br¿ de competir, en su 
lía, en el campeonato nacional que 
on su oportunidad habrá de con-
vocar la Unión Atlótlca de Ama-
teurs. 
El Club Atlético de la Policía, 
^on la exaltación a la presidencia 
del mismo del General Pablo "Men-
dieta, entusiasta sportman, ha ga-
fado mucho, y en no lejana fecha 
le veremos figurar en el consorcio 
de dás mejores sociedades sporti-
vas de la Repúblicu. 
Era verdaderamente una láeti— 
na que tan simpática sociedad tu-
viese tan mala adminíatra/ción. 
r.uei3 con 16» elementoe naturalea 
con que (uenta, puede sostenerse 
a envidiable altura. Sólo hacía fal-
ta una buena dirección, y es de 
esperarse mnoho de su nuenro Pre-
sidente, hombre de acción, justi-
ciero y ecuánime, que no tolerará 
desconcierto, maJa administra--
ción y desorden que en ella impe-
raba-
Agradecemos a nuestro estíma-
lo amigo, el entuslnetn delogafío 
' M basket ball, la invitación que 
ha teniü.o la doiicad^^ de enyiar-
y nos proponemoiT'asistir a la 
inauguración de esa fiesta sportl-
"a y hacer una reseña completa d'í 
'n misma. 
- 4 3 3 9 
Es e l n ú m e r o de l t e l é f o n o d i 
ta S e c c i ó n de Spor t s de l 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
En el segundo Inning el Fortuna 
empata el score, Echarri recibe uní 
dead ball. O, Fernández dispara nn 
tubey por el Jardín central anotando 
Echarri, Oliva se va de hit también 
por el centre fielder, .con el que ano-
ta Fernández, Valdés es out por la 
via Atan-Piedra, Zubieta muere por 
la misma vía, pero Oliva llega a ho-
me, Pefla es transferido estando Váz-
quez al bate. Peña trata de robar 
la segunda y es puesto out en dicha 
base. 
Otra carrera más anotan los fortn-' 
nistas en el quinto acto, Zubleta 
dispara un tubey por el left, Pefta 
a primera por error de Atan, anotan-1 
do Zubleta, Peña trata nuevamente n, 
de robar segunda y es puesto out, | 
Vázquez conecta de hit, Pulg lo imi-
ta, S. Ruiz batea un rolling al pit-
cher forzando el out de Vázquez en 
home, Echarri toma poncha. 
En el séptimo inning el Fortuna 
' vuelve a anotar otra carrarlta. Peña 
Inicia el ataque en esta entrada con 
un batazo de dos esquinas, Vázquez I 
recibe un fuerte dead ball en la ca- j 
beza, Pulg Se va de hit, S. Ruiz ba-1 
tea un faly al rlght fielder, pero ano-
ta Peña, Echarri dispara una tremen-
da linea que llevaba trazas de con-
vertirse en trlbey, pero Monrfin, ha-
ciendo un esfuerzo sobrehumano lo- ¡ 
gra engarzar la bola con una sola 
mano, por lo que es ovacionado por 
el público, Fernández cierra el inning 
al morir por la vía Sotelo-Piedra. 
Con tres carreras más en el octa-
vo asegura el Fortuna la victoria, 
Oliva es obsequiado con una botella, 
Valdés a primera por error de Pie-
dra, Zubieta ts out de foul flay al 
catcher. Peña dispara su segundo hit 
anotando Ollv» y Valdés y él llega 
a tercera por mal tiro de Monrón al 
querer saoar en home a Valdés, Váz-
quez da un flay al left anotando Pe-
ña, Pulg batea un rolllng por pri-
mera y es out en dicha base. 
Los "Mosquitos", por más que hi-
cieron por picar no pudieron conse-
guirlo, teniéndose que conformar con 
las tres carreras anotadas en la pri-
mera entrada, 
SfiRXAXrZI.&O., 
Balk: J. OIJ. l 
Time: 2 horas 15 minutos. 
Umpires; Atan (home); Menéndez 
(bases). 
Scorer: Manolo Martines . 
Observaciones: hita a los pltchers: 
Gil 8 en 16 veces en 3 1-3 Innlngs; 
Suárez 2 en 5 veces en 1 1-3 innlngs. 
Gálvez outs en bola bateada. 
SEOtNDO JUEOO 
rORTTTNA 
V, C, H. O. A. E, 
i Vázquez, cf 3 
Pulg, rf 5 
Ruiz, Ib. p. . . . 3 
i Echvri, 3b 4 
2b. 
2 10 
31 8 9 27 21 J. 
Z>ZP. SANTDAE 
V. C, H, O. A. E. 
García, cf.. 




Piedra, Ib . . 
Atan, 2b. .. 
Sotelo, 3b.. 
Dacal, p. , • 
Pérez, x. ... 
FORTUNA-IBERIA 
El Iberia al hacerse del klck-off 
ataca la puerta de Enrique. Este 
salva. 
La arrancada Inaugural de los 
góticos da un córner .que Mosque-
ra lanza fuera. 
El peloteo no es fuerte, ni efec-
tivo. Los componentes de uno y 
otro eleven estúdianse como preli-
minares del ataque. 
El primer castigo del match es 
contra los Iberistas por carga de 
Torras a Mosquera. 
El goal de Enrique vuelve a ser 
escenario de los forwards de Zu-
iueta, pero Conrado salva monumen-
talmente. 
Castigo a Norberto. 
Sigúesele la causa al diminuto 
Noy y Norberto Torres son también 
castigados simultáneamente. 
Cinco fauts en un minuto. 
El árbitro impone su energía 
contra los equipiers y el Juego vio-
lento. 
• LaKes bloquea enormemente dos 
shoota d£_£o8me. 
Weíss que defiende el center-half 
del Malecón le "roba" el esférico 
a Lage, 
Off-side a Castillo. 
El dominio es alterno. 
El balón queda ora en el área 
de Lsges, ora en el de Enrique. 
Enrique concede un córner al 
Iberia y es salvado por Ismael que 
bajó a defender su goal, 
Sucédese otro córner contra éstos 
y el Noy shootea fuera. 
El diminuto'"tintorero" es cas-
tigado por atacar a Enrique. 
COSME ANOTA 
4 0 1 1 0 0 Cosme recoge el esférico en terre-
3 1 2 3 0 0 n0 de Borrazas I I , pega este a sus 
3 1 1 3 1 0 j,:es, drlbbla duramente y envía un 
4 o 1 10 3 o shoot enorme, que bate las mallas 
3 1 0 2 0 11 Su izquierdazo fué un relámpago 
4 0 2 6 0 1 una exhalación. 
3 0 1 2 4 1 Al reanudarse. Mosquera enfrón-
3 0 0 0 2 0 tase con Lages y le suscribe un 
2 0 0 o 1 o i "globito". 
1 0 0 0 o o I Comer al Fortuna. 
Ismael al rematar un córner que 
Totales.. . . 30 3 8 ?7 11 3' se le castiga al Iberia por inter-
j vención de Japonés, eleva el pe 
Anotación por entradas 1 lotón. 
Foríum 030 010 130—8 El primer half, termina cuando 
Dep. Sanidad .. . . 3f0 000 000—3: Castillo pretendía correr contra el 
goal de Lages 
SUMARIO ' Al salir Lages y Cosme fueron 
| aplaudidos por el respetable, Al pri 
receta a Cum»» 
S r r t c o " y éste 
Córner al Hispano. 
Vergara muy bien colocado i , l 
tercepta un escalofriante remate 1 \ 
córner) del diminuto García 
Dominan los astures. 
Campos tira un buen centro tn 
Candasu concede un comer No tJ 
Porque Campe 
Véanse los scores: 
PBIBEER JTTBOO 
BBI.OT 
/ V. C. H, O. A. E. 
Gálvez, ss. .1 
Mfaestrey, 2b., 
Suárez, 2b. p. 
Suárez, Ib. 3b, 
Montell, cf. 
Rodríguez, rf. 
Maestrey, l f . . 
Prieto, c ,. . 
Olmo, p, r f . . 
Ib, 
Two base hits: O. Fernández; Zu-
bleta; A. Peña. 
Sacrlflo,© hits: Quintana; Peña; 
Ruiz; Valdés; Vázquez. 
Stolen bases: Monrón; E, Valdés. 
Double plays: Fernández a Oliva a 
Peña; Ruiz a Oliva a Pefta. 
Struck outs: V. Dacal (8); 6. Ruiz 
(4); F. Martínez (1). 
Bases on balls: V .Dacal (4); S. 
Ruiz (1). 
Dead balls: Martínez a P. Lasa; 
Dacal a Echarri a Peña. 
Time: 2 horas 20 minutos. 
Umpires: Atan (home); Menéndez 
(bases). 
Scorer: Manolo Martínez. 
Observaciones: hits a los pltchers: 
Martínez 3 en 5 veces en 2-3 Inning. 
x batea en el noveno por Atan. 
L i a D E L A F L O R I D A 
ESTADO DB I.OS CI»TTBS 
Totales. ¡6 4 10 21 10 8 
Portsmouth 62 
Oiwilson 60 
Norfolk. . 59 
Illchmond 58 
















T R A I E S D E V E R A N O 
G r a n L i q u i d a d 
P E R F U M E R Í A Ü A U 
M A D R I D 
J a b ó n . - C o l o n i a . - E x t r a c t o , 
P o l v o s . - L o c i ó n , e t c . 
DE VENTA EN LOS PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS 
DE AMERICA — 
precio no 
hay na-
da í p l 
G A L I A N O 8 8 . 
de la. Muselina de Lana Inglesa Dril Número 100. . . , 
s a A m e r i c a n a 
H A B A N A . T E L F . A - 3 6 1 4 
mero págase sus enormes Interven-
ciones entre los atacantes blanqui-
negros, y al segundo su varonil 
shoot que valló el goal fortunlsta. 
Reaparecen. 
Los blanqui-azules al tornar a 
la cancha pelotean en el hall de 
Enrique, 
Ahora es cuando se nota la fal-
ta def LuTs Borrazas en el medio-
centro y Katzer de inter-derecha. 
Defensiva y ofensiva no es lo 
efectivo que nos tiene acostumbra-
dos el cuadro fortunlsta. 
Off-side a Lage. 
Lage al recoger su castigo pier-
de ei empate por "florear" el shoot. 
Torres firma un shoot escalo-
friante y el poste evita la anotación 
del "fotinguero". 
Domina el Iberia. 
Los góticos pretenden sacudirse 
el dominio que lee hacen sus con-
trarios y optan por iniciar sus in-
cursiones pero Primitivo corta to-
do intento de filtración fortunls-
ta. 
El juego se lleva duro y Ferre-
Elías hace cuanto puede por que 
se lleve con amoldaclón reglamen-
tal. 
Enrique acepta un "certificado" 
de Torres. 
Cosme el "magnífico" actúa im-
placablemente en ofensiva y defen-
siva. 
Conrado le lleva el pelotón a To-
rrea cuando ést.e pretendía desem-
barcar su formidable tiro-
Mosquera nuevamente eleva un 
"globito" al enfrentarse con el 
guardador ibérico. 
vo consecuencias 
lo lanzó fuera. 
Los que Imponen la "batuta" d 
la efectividad, son los forwards d' 
Prado y los backs de Colón Lo 
restantes ayudan solamente. 
Ferrerln shootea alto. 
Castigase a Bemardino. 
Martin intercepta un ermee d 
Garcla-Ferrerin cerca de Vergaríl 
El ala derecha de los astures a<| 
fiia implacablemente. Ahora vlsil 
tan a Vergara, dando una exhibll 
ción de dribbllng y estilismo .Sanj 
tos' salva el punteo. 
Vergara realiza una desastros I 
salida y Alonsito saca la cara pol 
él, y lleva el esférico a faut. Aqu¡| 
les sorprende ei Arbitro pitaudcl 
descanso. 
Reaparecen. 
El peloteo es tan rápido como b| 
primera mitad. 
Cuesta le "roba" el balón a Mil 
guez cuando este equipier pretonj 
día desarmar la casilla astui. 
Candasu hace una buena' aslsteul 
cia y evita que Bemardino shoot»| 
por segunda vez. 
El pelotón hace dos visitas 
Veiigara por shoot de García 
Casielleu. 
Mano de Bernardlno. 
Ferrerln, "endosa" un cafiona2| 
que Vergara bloquea apuracIaDivu| 
te. 
Repito el mismo Jugador el shooj 
y ocasiónase un penalty que lo lanl 
za el tres veces citado y el (¡sfonl 
co estréllase contra el poste 
VX GOAL 
La jugada animó a los artillero)! 
asturianos y García shootea de "ool 
salamano" a Vergara y Avehm 
aprovecha el priving para remata; 
valientemente a la red. I 
La expectación en los bajos ü9| 
gran stand es enorme. 
OTRO GOAL 
Todavía existen los gritos y Wj 
aplausos del primer goal cuindj 
Ferrerin aprovechando una ttiw m 
lidu de Vergara, lleva el ba.ún 
bésár la red hispanófila. 
Los "tigres" buscan ansiosos j,, 
de la honra, y lo hubieran cor.seguj 
do en remate de Zamorano sMUj 
ro-3 no hubiera interceptado el f, 
1 Cfí-side a AveJir.o. 
El match tlen î ya su ™ 0'- H 
Juxentud se clasificó t ^ f j ™ 
discutirle al Fortuna ^ P̂ es 1 
de la "copa Reina Victoria . 
Faltan 5 minutos. , 
Loa atures ^ . ^ ^ ^ b u ^ 
vía, con el anotador ° 
má3 goals. y at^an decid JO 
impetuosos la meta hispan^ 
García* el ^ ^ J ^ t l ^ ter de la Juventud remata ranq 
lamento un ^ Z j l ^ ' í ^ el Valón entra de globito 
las mallas., ^n f̂los de ü Les astures son d u f J a 




Y finaliza 3x0 





Una mano de Japonés en 
área fatídica castígase con la pe-
na máxima y Cosme lo lanza a las 
manos del guardared. 
Contra la casilla fortunista, nay 
dos castigos por falta de éstos. 
Los fortunlstas atacan ahora con 
más decisión. Ismael pasa a reror-
zar el terceto central y lucha por 
aguantar el esférico en terreno con-
trario. 
Sucédense dos o tres c a f ^ 
más, pero sin comprometer ningún 
goal, y el árbitro pita final. 
La alineación fué así: Vencedo-
res, (Fortuna), Enrique Garios, 
Conrado, Robledo, Welss, Norber-
to, Borrazas I I , Cosme, Castillo, 
Ismael y Mosquera. 
Vencidos. (Iberia), Lages. Japo-
nés, Máximo, Arenas, Prlm.tivo, 
Qulntans. Rlvas, Torres, Castro 
(Noy) Lage y Panchlto. 
Los árbitros, J 6 " ^ ™ todo 
actuaron bien. Castigaron ^ 
castigable y BI « J / ^ ^ t e m^J 
tor Principal P ^ l e ^ ó l o ai V* 
se de?arrollara bien 
tro se df be ó fácil 7 » 
El señor Diez ar 0 
Mtró como un señor 
.-. , verdô 0 
B1 benefklado seiW ^ 
debe de estar «f* dorninf^ üfm Que ^ m f ^ p í o del t n caravana al 
51 
sirvan paradesPcüar 
que le agobia 
Son los deseos de^ 
D:?Tera%0rSsponders * 




El sábado ce . . ^ ^ , i 
í í r a I*?1 C1V .^acuer'109, ̂ r i 
cose W ^ ^ g ^ r d e a ^ ^ V 
Nombrar ^ " a S 9 2 6 
la temporad. ; 25u¿( y 
r<*c\ 
ante la Uta . Horacl 




que llí 9* 
te 




para rae > 
ción del V 
(.ao.) Df 
erlcanos. ' I ' ' * ' el 
a :iue »c5,ltpS a- lrt " t o 
, rlfi P ^ 1 ^ " ,rl A'0"50 
D I A R I O D E I A M A R I N A . — A G O S T O 31 D £ 1 9 2 5 . 
A G U A S D E L O N G I S L A N D C O M I E N Z A N M A Ñ A N A L A S R E G A T A ! 
P A G I N A D I E C I N U E V E 
I N T E R N A C I O N A L E S D E S T A R C L A I 
E G U N D O 
l í s i c a , M u j e r e s y F l o r e s A y e r P o r 
l a M a ñ a n a e n V í f c o r a P a r k 
f w jcStaá M e r c e d e s L o y n a z a c o m p a ñ a d a de sus d a m a s son obje to 
j ' uu s i m p á t i c o h o m e n a j e p o r l a L i g a d e l C a m p e o n a t o 
S o c i a l de A m a t e u r s 
rbsequlados los asistentes a esta agrá 
E l D r i v e r M a t t h i s R e s u l t ó ! A R R O L L A R O N L O S " C U B A N S T A R S " E N U N D O U B L E 
G r a y e m e n l e L e s i o n a d o y e l | H E A D E R A L O S L I N C O L N G 1 A N T S 
M e c á n i c o M u r i ó e n e l A c t o ^ y dos ̂  bate¡^r¡¡r¡tó« en a m b o s j u e g o s a los 
l a n z a d o r e s a m e r i c a n o s , g a n a n d o el p r i m e r m a t c h p o r 14 a 2 
y e l s e g u n d o p o r I I a 4 
)S 
LEONEJ 
•^pática fiesta se l levó a efec-
fi* sl mañana de ayer en honor de 
' *8 18 Itas triunfadoras en el con-
1 ^'^belleza de nuestro colega " E l 
* organizada por los miembros 
¿el Campeonato Social de 
E l a c c i d e n t e v i n o c u a n d o se i n -
c e n d i ó e l au to en las c a r r e r a s 
p o r l a C o p a G e o r g e s B o u i l l o t 
F r a n c i a , agosto 30 
N E W Y O R K , agosto 30, (United, 
Pres s ) .—Los Cubans Stars ganaron i 
su double-header de hoy celebrado j 
contra los Lincoln GianM en los te-: 
C U B A N S T A R S 
V . C . H . O. A. 
LiPa 
B O L O Ñ A , i ,  " - c o n t r  l js ri t -: Portuondo, 3b 4 
, (Associated P r e s s ) . — D u r a n t e la I rrenos del Catholic Protectory. E l ; Baró, Ib 5 
dable fiesta, la cual terminó des- ; c e l e b r a c i ó n tle las carreras de au- i primer juego lo ganaron, 14 por 2,; Ohms. cf 5 
pués de las doce del d ía . i t o m ó v i l e s discutiendo la Copa Geor-j y el seffundo n p0r 4. Chacón, s> 6 
A las muchas felicitaciones recibí-; ges Bouil lot , v famoso corredor y; sacaron a los dos pltchers contra-j Mesa, If 5 
das por los señores organizadores de, "a8" de las fuerzas de a v i a c i ó n ¡ rloS en ei CUarto Innlng de ambos I Fabre. rf 4 
esta tiesteclta, quiero unir la mía de-i mil i tar francesas que m u r i ó en¡de8af Í0g . 
eaa el 
- no atti llegó 
en estos pr 
„ aue con tanto éxi to se vle-j dicada en particular al S r . Manuel! 1916 durante la guerra, r o m p i ó s e 
en dicho 
rnUy temprano comenzaron 
S ó l o l a E d e r l e I n t e n t a r á d e p e p p e r e j j e f ^ ] 6 
N u e v o A t r a v e s a r a N a d o , 1 11 1* J M ' í í 
e l C a n a l d e l a M a n c h a C a i p l i c a i l W A M k ^ At » 
L a u t a r o c o n t i n u ó la r a c h a de é x i t o s a l g a n a r f á c i l m e n t e a su g r u p o . 
P e r d o m o y G o y a n e s f u e r o n los j o c k e y s d e l d í a c o n p a r d e 
t r iunfos c a d a u n o . — E l ten iente M a l b e r t y c o n t i n ú a su 
b r i l l a n t e a c t u a c i ó n c o m o S t a r t e r . — C o n f e d e r a c y , 
d e s p u é s d e m u c h o m a j a d e r e a r , g a n ó s u c u a r t a c a r r e r a 
Tírnimtfslma rosultó la tarde hlpl- hijo del popular Solomon y de VóT* 
B r Í l l a n t I S l m L s fanát icos acudieron tune* Favor . L a demostra. .^ de la 
labrando loa domingos por la t Hernández, Presidente de la L iga del 
.„ i s terrenos. Campeonato Social de Amateurs. 
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e García 71 
un cañonai|j 
apuractam^ul 
idor el shool 
y que lo lanl 
y el (¡sférlj 
poste 
n nümero de encantadoras ¡ 
la» cuales eran galantemente 
pt̂ Aan con pequeños bouquets de 
^ ^ n a e v e em punto dló comX.zo 
* de base ball entre los teams 
1''oíp0 Electric y Pan American, en 
l5lVirj Be anotaron un fácil triunfo 
]' Omeros con una anotación final 
^Lt por seis. 
después de las diez, hicieron 
^trada, l»8 encantadoras señoritas 
•jtndeg Loynaz, FeU-cla Fraga, Ma-
^Antonia Castellanos y Carmelina 
ĵ g, las cuales fueron obsequia-
^ unas hermosos ramos de ro-
SerraniUo. 
Véase el score: 
P A N A M E R I O AU 
V. C. H . O. A . E 
¡Cárdenas, c 5 1 0 
Dihigo tuvo a los Lincoln Giants Salvat, 2b 4 2 2 0 4 
hoy el gobierno de uno de los ca"'comiendo en su mano en todo el de-: Oscar, p. 4 0 1 0 5 
rros y y é n d o s e el v e h í c u l o contra ; saf ío 
un árbo l , se i n c e n d i ó . E l m e c á n i - j E n ej ¡jegundo juego el bateo y el; Totales 42 11 14 27 ib 
co Vauthier q u e d ó muerto en e* | corring de los cubanos cont inuó como. 
acto, resultando gravemente que-:Kl no hubiera habido interrupción en- L I N C O L N G Y A N T B 
mado el driver Mat th i s . L a carre- re ^ y otro ^ w r» 4 
r a se e f e c t u ó en un c ircuito aê 20̂  Aqu{ 0frecemos los scores de am-' . \ . c . h . o. a. 
Se p r o p o n e l a n a d a d o r a n e o y o r -
q u i n a l a n z a r s e n u e v a m e n t e a l 
a g u a en l a m a ñ a n a d e l 
p r ó x i m o m a r t e s 
1 o s j -
2 14 0¡ C A B O G R I S N E Z , agosto 3 0 . — 
4 1 0! (Asrociated P r e s s ) . — D e las tres 
1 3 4|:nUjei.e8 qUe en ei presente verano 
o o o , t r a i a r o i l en var ias ocasiones de 
2 1 0 atravesar a nado el Paso de Cala i s , 
o 8 11 ü'ío la neoyorquina Miss Gertrudo 
[sería ona labor de Romanos, el re-jos nombres de todas las seño-
asistentes a esta fiesta, pero 
bátante, pudimos anotar en nues-
carnet algunos, estos son los si-
etes: Señoras María Teresa Rodrf-
de Ragolta, Ana Teresa Ponce, 
Hernández de Solana» María 
Sánchez de Serrano, A m | l l a 
jdez, Serafina Chacón de García, 
de Mcstre, Kugenla Gamón, Ro-
los Tarracedo, María Lui sa Jor-
hfflorvtas: Alicia Fraga , Amelia Aya-
Xmella Rivero. Lol i ta Hernández, 
hrtensia Rodríguez, Anita Gross, Ro-
gánchez, Jul ia y L u i s a Lerona, 
-Ina Martínez, Valentina Gómez, 
y Josefa Padura, Manuela G6-
Marta Serrano, L i l i a y Luz Mo-
Flora Interlán, Amparo Interián, 
i Ayala, Adelfa Escobedo, E l i s a 
Caridad Serrano, Carlota Rodrí-
Alejandrina Vázquez, Mercedes 
Carmita Méstre, Ofelia Mesa, 
grupito compuesto por las sim-
•jcas señoritas Jul ia Morán, Mer-
¡ie!, y Berta de la Paz. 
jobflulla, Asunción, Josefina y Ma-
1 García Chacón, Georgina y Raquel 
juez, Inés y Raquel Gramages, 
Pérez, Natalia Juber, Espe-
y Julia Alonso, María Gutié-
lün aparte para la encantadora se-
Mta Graciela Godínez, hija de nues-
particular amigo el Dr . Godínez. 
l Gutiérrez, Margarita Glspert, 
Bila y Guillermina Rueda, Estrel la 
ilderrama, Dulce González, Charito 
V . Vidal rf 
A . Zaldívar 3b. ss. 
J . Fernández c. 3b. 
M . Sánchez If . . . 
i¿. Fuentes cf. . . 
R . Piñón Ib 
E . Vall ín 2b 
F . M a t » ss . 3b» . . 
M . Santamaría p. . 
Moreno If. c 
Suáiez p 





mil las de carretera , y era a 300, bos jue&os: 
m i l l a s . C U B A N S T A R S 
L a nadadora norteamericana v c 
Gertrude E d e r l e p r e s e n c i ó la com-( 
potencia, y al ser reconocida por i portuon(io 3b 0 j 
la mult i tud fué ac lamada de tocl0, Bar6) lb 51 
c o r a z ó n . ! ohms, cf y lf 3 S 
R e s u l t a d o d e l o s P a r t i d o s Ferrer, ss - ^ 
J Mesa, l f . y cf •• 2 
¡ SJnger, 2b 5 
H . O. a. • ̂ iridzy, ss 3 
Totales S9 6 14 24 I I 6 
HA "VANA E L E C T R I C 
V. C. H . O. A . E 
Arredondó lf 5 0 
S. de la Luz 3b. . . 5 0 
Velarde cf 4 1 
F Oliveros 2b. . . 0 0 
Falencia ss 4 4 
Gross c 3 3 
Castellanos I b . . . 5 1 
Oliva rf . p i 0 
Balleste p. r f . . . 5 0 
Vélez 3b 5 I 
d e F ú t b o l C e l e b r a d o s 
A y e r e n C a m a g ü e y 
Fabre, r f . . 
! Fernández, c. 
I Salvat, 2b.. 
Dihigo. p . . 
Masón, l f . . 
Hudspih, Ib 
T . Gee, c . 
R . Gee, c . 
Finley, Sb. , . , 
Yourtg, r f . . . . 
"Washington, cf 
Nuttall, p . . , . 
. . 4 
. . 3 
. . 4 
. . 0 
Chambers, p 2 
E d e r l e lo i n t e n t a r á de nuevo este ¡ grama con 
a ñ o . 
Contra lo que se esperaba, se de-
c id ió hoy que Miss E d e r l e no se 
lance m a ñ a n a al agua con rumbo a 
oa de ayer. 
cu verdadero tropel y el magno pro-
fccclonaxio por la Secreta-
Ha do Carreras tuvo efecto con bene-




I : ig la ierra; pero lo hará en la raa-j triunfo correspo 
fiana del martes si las condiciones i cpperotte. que ganaron uespue 
d^i tiempo le son favorables. Acor- brillantes carreras, 
d ó s e esto d e s p u é s de una serie de; • ,T míe era 
4 consultas celebrada^ entre su t r a i - | E l "Ajax Tires Hand c^p 1 J 1 t.on. 
i ü i e r Burgess , el organizador de l a l r o r la calidad do los ejemp lr . 
" ¡ )rueba, Joe Costa, y la chaperone! tendientes y por la distancia a 
0;do Miss E d e r l e Miss Viets , asesora-1 se el m á s importante de les • 
1 dos por el Capi tán Vida l , p a t r ó n del i . respondió a Peppercttc. a P0^" 
1 remolcador " L a Marinie" que vo l - jh i ja de S años de Everest 7 v 
v, ni a escoltar a la nadadora ame-1 Pepper. quien logró hacer una ae « 
0 | 1 \:;vna en su segunda intentona, 
o L ; ! nadadora argentina Miss L i -
0 | l l í a ! : Harr i son , que cuatro veces in 
3 t e n t ó atravecar las 
hija de Spanlsh Prlnce 11 fué brutal. 
Polar Cub. de Mr. Ogdien, ocupó el 
show a cuerpo y medio del vencedor. 
Después de haber sostenido uno de 
los duelos más reñidos de la tarde, 
e el Pinch O'Snuff, el popular ejemplar de 
"no emOCÍOnan^ó a Lautaro y a la cuadra de Stephens. M anotó ei 
Totales. 
Totales C A M A G Ü E Y . Agosto 3 0 . — D I A -
R I O D E L A M A R I N A , H a b a n a . — 
Peter, Torneo Cerveza C a r t a B l a n -
ca, C a t a l u ñ a un goal hecho por | 
M o n t a ñ a contra A t l é t i c o cero; F e - ' Singeri 2S 
rroviar io dos hechos por Garc ía y j \Anázyt ss 
0 - 0 V e g a contra Juventud 'Asturiana i Flndley( 3b 
_ Cubans . . 
44 14 18 27 161 Lincoln Glants 
. . 32 4 
701 010 
040 000 
L I N C O E N G I A N T S 
V . C . H . O. A. 
2 I 
uno anotado por R a m í r e z . P a r t i - | Hudspih, ib 4 
do infantil . Juventud uno anotado T Gee> c 4 
por Navarr i to contra F e r r o v i a r i o j Young>'lf y rf 4 
cero. Part ido i n t e r e s a n t í s i m o de I Washjngt0IJ> cf 4 
Juventud Astur iana . Gordos contra R Gee> c 








0 ¡ e x q u i s i t a cerveza C a r t a B l a n c a , 
o F l a c o s perdieron, pero t a m b i é n co, 
m i e n n . C o n f í a n engordar. 
Marino . 
F lacos , ganaron Gordog y comieron ¡ Nuttalli p 1 
sabroso arroz con pollo rociado con , Hayward. p 1 
SUMARIO 
i aguas del canal, d e c i d i ó abandonar 
7 27 16 i la empresa hasta el a ñ o p r ó x i m o . 
011—11 L a francesa Mlle. Jane Sion vino 
000— 4 hoy a G r i s Nez procedente de su 
hogar de Dunquerque para anun-
ciar que tampoco lo h a r á ua^ta 
1926 
Anotación por entradas: 




S U M A R I O : 
1 Castro, Jul ia Fuentes, Lol i ta Arce 
|nuebas m á s . 
|U orquesta del señor Armando A l -
escogió las más selectas piezas 
1 su repertorio, las que fueron tan 
Iludidas que en más de una ocasión 
ficron que s«r repetidas. 
Home runs: Fernández. 
Three base hits: Velarde. 
Twc base hits: J . Fernández, Gros. 
Sacn'fice hits: Piñón 2, Oliva. 
Stolen bases: J . Fernández, Oliva, 
Falencia 2, Morera. 
Double plays: Gros a Castellanos a 
de la L u z . 
Struck outs: Por Santamaría 3; por 
Bal lesté 2, por Oliva 2, por Suárez 3. 
Bases por bolas: Santamaría 1, Ba-
L o s P i r a t a s G a n a r o n e n u n 
M a t c h d e E x h i b i c i ó n 4 x 1 
J E R S E Y C I T Y , Agosto 30. — (Asso-
ciated Press ) .—Los Piratas de Pltts-
burgh, que marchan a la cabez.i de 
la L iga Nacional, ganaron hoy en és -
ta por 4 a 1 un juego de exhibición 
celebrado con el Jersey City de la 
Liga Internacional. 
Pittsburgh . . 112 000 000— 4 8 2 
Jersey City . . 000 010 000— 1 6 3 
Bater ías : Culloton y Spencer; F a -
ullcner, Zellars y Feitag, Vincent. 
Masón, p. y l f 4 
Chambers, x 1 
Totales 38 2 12 27 4 
•x-Bateó por Hayward en el 9» 
Anotación por entradas 
Cuban Stars . . . . 103 500 122—14 
Lincoln Giants . . 100 000 001— 2 
S U M A R I O 
Two base hits: Ohms, Fabre 2; Di-
higo; Fernández. 
Home runs: Fabre; Singer 2. 
Stolen bases: Baró . 
Double plays: Salvat; Chacón; Ba-
ró. 
Bases- on balls: Masón 3; Hay-
ward 1. 
Struck out: Dihigo 4; Masón 1; 
Hayward 2. 
W l l d pitches: Dlhlgo; Hayward 2. 
los artilleroi 
¡otea de "oo 
a y Avelim 
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una íal'-íi sa, 




rano si Mift 
¡ptado el t'1 
l lesté 1, Oliva 2, Suárez 3 
Passed balls: Moreno. 
Wilds: Santamaría . 
Tiempo: 2 horas 23 minutos. 
Umpires: R . Atán (home) Gonzá-
lez (bases). 
Scorer: Hilario Fránquiz . 
Observaciones: Hits a Santamaría 
ICou un exquisito ponche y los f a - l » en 4.1-3 Innlng y 25 vb. a Bailes-
pos "bocaditos holandeses, fueron té 7 en 4 innlngs y 17 veces. 
U e s t o P é r e z G a n o e l U l t i m o H i e r r o 
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uefloa de ti 
juegar- « 
iue finslUV 
w Modestico P é r e z , quien v e n c i ó 
¡«manera decisiva a su r iva l J u -
^ o d r í g u e z en el partido final 
^ N o c h e S e r á D e s p e d i d o 
u n a F i e s t a e l C a m p e ó n 
d e B i l l a r , T a f a l l 
ron todo 1̂  
51o al V" 
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f i g u ^ ¿ c 
eríodo J 
núni^0 
el partido de d e s e m p a t e e n o p c i ó n a l s e g u n d o pues to , v e n c i ó a 
Julio R o d r í g u e z c o n score de 3 8 p a r a 5 0 . — E s t a n o c h e c o -
m i e n z a e l C a m p e o n a t o de s e g u n d a c a t e g o r í a 
^ tan discutida medal la de oro,] de desempate, con score de 3 8 pa-
lecomo premio obtiene el jugador; ra 50 en 42 entradas que hacen un 
Je ocupe el segundo puesto, f u é j promedio de 1.19 por tacada. 
"P_ ganada de manera bril lante Modestico P é r e z que el a ñ o pa-
| a r a un m a t c h a 4 0 0 c a r a m -
7 con J i m é n e z y d e s p u é s h a -
ra exhibiciones d e u n j u e g o 
f a n t á s t i c o 
S l í ^ f ha de tener l u s a r en 
«na l ?a!ace' de Prado casi es-
sado eu r e ñ i d í s i m a competencia lo-
g r ó a lcanzar el tercer premio, es-
te a ñ o c o n q u i s t ó el segundo, y se 
prepara con grandes br íos para cla-
sificarse como c a m p e ó n para el a ñ o 
p r ó x i m o . 
L A C O P A D E L A V I O T O R I A 
H a sido ganada por Manuel E c h e -
verr ía , que g a n ó el campeonato con 
5¿ puntos a su haber. 
E S T A N O Í H I E C O M I E N Z A L A S E -
G U N D A C A T E G O R I A 
A las ocho de l a noche el s e ñ o r 
Franc i sco F r a g a , Presidente de la 
S e c c i ó n de Orden i n a u g u r a r á la 
contienda de Segunda C a t e g o r í a . 
L o s jugadores inscriptos son los 
siguientes: 
F é l i x F e r n á n d e z , Manuel Echeve -
•^dida fim * match como I rr ía que f igura en segunda por 
^Tafall ! notable b i l lar is ta s e - U a b e r resultado C a m p e ó n de T e r -
íue <.omrf?lP!6n de E s P a ñ a ' en cera, Cof-me L l a n o . J o s é Cangas. 
' p J l ™ / é s t e COn el s e - ' J o s é D í a z , N . T . Benejam, Ger-
'enez, a 400 carambo- vasio F e r n á n d e z , Manuel Carbal le i -
ras, Manuel R o d r í g u e z , J o s ^ A . i 
V á r e l a , Juan J o s é P é r e z . Manuel 
Pr ias , J o s é Justo y Gumersindo 
M o n t ó l o . 
E n otro lugar de esta s e c c ' ó n 
damos los resultados de los ú l t i -
mos juegos, y los que esta noche 
se ce l ebrarán , para Snangurar la 
contienda de Segunda C a t e g o r í a . 
J11 cuadro. 
1 «SlST6, 61 señor Tafa" da-
"clHÍ f , ne8 de «embolas di-v ~} ^atcli comenzará a las Ej y media. 
|̂taief!!!r<.Tafa'11 charca para la 
•irlog rn1» u a' donde celebrará 
^loc-i COn 108 carambolis 
R E S U L T A D O S D E L A S C A R R E R A S D E A Y E R 
P R I M E R A C A R R E R A . 
Reclamable. Premio $200. 
Caballos 
Furlones. Para ejemplares de 3 a^os y más. 
Peso Jockey lo 2o 





The Sappllng 99 Goyanes 
Silvop Kinp 9̂ Pelaez 
glacy Adams 106 Gutiérrez 
Tiempo- 1.52 3|5. Ganador, potranca de 4 años, hija de Bl lck Oak-Char-
mlnffly, propiedad de A . Broderman. 
También corrieron: Irene Walton, S a Board y Stanley H . 
Two base hits: Ohms 2; Fabre, Sal-
vat . 
Sacrifioe hits: Portuondo, Fabre, 
Oscar. Lindzy. 
Stolen bases: Bar6. ChacOn. Singer. 
Double plays: Chacón, Salvat. Baró 
a Hudspcth; Oscar, Cárdenas. Bar, 
Chacó na Baró . 
Bases on balls: Oscar 5; Cham-
bers 3 . 
"Wild pitches: Chambers 2. 
. brillantes demostra-clones que se 
recuerdan en la pista de Oriental Par* 
.trente a Caupolican. el ejemplar chi-
traicioneras lleno, que era el favorito de la justa. 
Desdo el inicio de ésta, que fué en 
extremo perfecta y por lo cual el Te-
niente Malberty. el nuevo starter del 
Club Hípico, se ganó una salva de 
aplausos, Awning, Caupolican y Pep-
peretto tomaron la delantera y en esa 
forma, Sig-uicron casi todo el resto de 
P e l e a s d e B o x e o q u e s e h a n 
d e c e l e b r a r d u r a n t e l a 
s e m a n a e n N e w Y o r k 
E l estado del tiempo ha mejora- l»a carrera, hasta que al entrar en la 
do grandemente en el Canal d u - ' i c c t a final, Awning. sin causa que lo 
rante las ú l t i m a s 24 horas. Sopla ¡ explique, se despistó enormemente y 
ligera brisa del S O . , ' p e r o el mar dló oportunidad a que Caupolican y 
e s t á en calma y la temperatura del! pepperette, que eran los que le se-
triunfo de la carrera dedicada a los 
"no ganadores de tres". Occidenta, 
que había arrancado muy tardíamen-
te, demostró estar listo para la dis-
tancia cuando resultó al final el úni-
co contrincante del ganador. E l due-
lo entre esos dos ejemplares fuó jn-
leresantf.slmi). pero a la postre Pincb 
O'Snuff se anotó el triunfo por'melia 
nariz frente al famoso hijo do Tho 
Mr.n y Star of the West. Eengall 
ocupó el sho.v, en tanto que Álazon. 
que fué el leader hasta casi la entra-
fla de la recta final, pareció cansar-
se con Monzón, el jockey debutante^ 
sobre su t i l la . 
E n resumen, que la tarde hípica 
de ayer, pese a haber estado cons-
tantemente amenazada por "Madarno 
la Muvla", resultó un nuevo triunfo 
para los componentes del C lub 'Híp i -
co de Cuba, y muy en particular para 
su Racing Secretary, que fué el autor 
del soberbio programa efectuado aye í 
(TJni-
agttá fluctuaba hoy alrededor de 
los 62 grados F . 
L a E d e r l e t e r m i n é ya su t r a i -
jnng a c u á t i c o y no v o l v e r á a lan-
zarse a l mar hasta que se propon-
ga hacer rumbo a Dover. 
L a d e t e r m i n a c i ó n de la argenti-
na Miss Harr i son o b e d e c i ó a los 
copoejos de su m é d i c o quien 'e di-
jo que necesitaba otro invierno de 
entrenamiento, tanto a l aire l ibre 
como en gimnasio, para dar a su 
cuerpo la resistencia necesaria pa-
ra tan larga i n m e r s i ó n . Proyecta 
regresar m a ñ a n a a Londres , pero 
Miss Vie t s e s t á haciendo lo inde-
cible para que se quede en F r a n c i a 
unos d í a s m á s y a c o m p a ñ e a Miss 
E d e r l e unas cuantas horas en la de-
cis iva jornada del martes. 
L a nadadora argentina piensa ya 
seriamente en abandonar su dieta 
N E W Y O R K , agosto 30 
ted P r e s s ) . 
L u n e s : Queensboro Stadium, 
L o n g Is land City . Sid T e r r i s y 
Jaok Bernste ln , Char l i e Kosen y 
H a r r y F é l i x a 12 round; Joe Ma^. 
r iño y P a u l F a r g o , 6 rounds; ĈTj "e, respecto â  lo cual c o n s u l t a r á 
Cl i t ty y Kusse l l W h a l e n 4 ronnds 
M i é r c o l e s , sepitembre 2 
guían, tomaran el loadilng y por ende 
el phance al triunfo, que correspon-
dió a la yegü l ta de Cotton por medio 
cuerpo de diferencia. 
E l equino chileno inició la carrera 
algo frió, pero después dló una bri-
llante demostración y no ganó gracias 
la ventaja de peso que tenía Pep 
E s d e o p i n i ó n 
(Viene de Ja página diecisiete) 
d i c i é n d o l e que 
m a ñ a n a por la no-
ma de su marido 
e s t a r í a a q u í 
c h e . 
E l d u e ñ o de los Yankees , el co-
ronel Ruppert , nos dijo que él res-
perette. Awning le quitó la esperan-1 paldaba todas las acciones de Hug-
za a sus partidarios con el "despls-^ gins y que todo lo que é s t e hiciera 
ting" que tuvo en la entrada de la estaba bien hecho 
E S E S P E R A D O E X C H I C A G O E L 
B A B E 
C H I C A G O , agosto 30 . (United 
, , | r ó m i c a s el hecho de que haya de-
chel l F i e l d A C Sergt Pammy i &.s( .do > 
B a k e r y J a c k M a s F a r l a n d . 10 
recta, y no digamos nade de Brush 
Boy y Caesar, que se contentaron con 
ser simples factores al final. 
Eos boletos de; Pepperette, que r e - I P r e s s ) . — S e sabe en esta ciudad 
sultó el e léctrico de la tarde, se paga-1 que Babe R u t h ha salido para é s -
ren a $15.00 en la mutua. 1 I ta con el objeto de entrevistarse 
. A . ,_. I aqu í m a ñ a n a por la m a ñ a n a con el 
E l primer handicap ^ ^ ^ ^ Comis ionado L a n d i s y c o i t a ^ e la 
lonchó a Lautaro, el soberao lujo de ^ o c u r r i ( ¿ ^ j ^ V -
Calloway y Pretty Glrl , quien con t e P l n i _ a ^ _„ " ' .lí nA , 
^ , l erminaao su s u s p e n s i ó n ñor e 
vegetanaija y empezar a comer car- oste motivo se anotó su terecer triun-
fo consecutivo de la temporada. 
E l Inicio de este clásico se hizo de 
notar, cuando a la voz de salida del 
en Londres a los m é d i c o s 
Mllc Sion atribuye a causas eco-
rounds; Andy T u c k e r y Tony P a l -
mer, 8 rounds . 
Jueves, septiembre 3: Loond reg. 
A r m o r y . — R e d Magee y Sammy 
Goodman. K i c h i e Mart in y Benny 
Nabors, Davo Astey y J i m m y Co-
l l ins , 8 rounds . 
S E G U N D A C A R R E R A . 5 Furlones. Para ejemplares de 4 a ñ o s y máíj, 
Reclamable. Premio $250-. 
Caballos Peso Jockey lo 2o 3o 
Confederacy 102 l'erdomo $ 7.60$ 4.00 $ 2.40 
Gllttergold 105 Gutiérrez — 2.80 2.20 
Suzuki 100 Goyanes 2.60 
Tiempo: 1.02 115. Ganador, yegua de 5 años, hi ja de Teho Cook-Dlxle, 
propiedad de Marianao Stable. 
También corrieron: Slater Cecilia, Hazel Dale, Lucky Penny y Ukaso. 
T E R C E R A C A R R E R A . 5 Furlones. Para ejemplares de todas edades.-
Handicap Miramar. Premio $300. 00. 
Caballos Peso Jockey lo 2o 3o 
Lautaro 115 Aranda 
M?tzl Me Gee 90 Pelaez 
Della Robbia 94 Goya.nes 
Tiempo: 1.01 2|5. Ganador, caballo de 7 años, 
Glr l . propiedad de Valparaíso Stable. 
$ 2.60 
hijo de GaJlloway-Prety 
C U A R T A C A R R E R A . 5 112 Furlones. Para ejemplares de 3 años y m á s . 
Reclamable. Premio $250. 
Caballos T'eso Jockey lo 2o 3o 





Tango 98 Perdomo 
Sclomono Favor 104 .A'•anda 
Polar Cub. . 106 "Jaez 
Tiempo: 1.08. Ganador, potranca de 3 años, hi ja de Spanlsh Prlnce I I -
Fantam Bala >' propiedad del Dr . R . Gómez. 
También corrieron: Remlly, Chandeiler. Cacambo. Plcker and Stealer, MUI 
Gate y Laura Cochran. 
Q U L V T A C A R R E R A . 5 1|2 Furlones. Para ejemplares de 3 años > m á s . 
Reclamable. Pr« mío $250. 
Caballos Peso Jockey lo 2o 3o 
$ 7.60 % 3.60 
3.20 
Plnch O'Snuff 102 Goyanes 
Occidenta 107 Perdomo 
Bengalll.. . . 107 Pelaez 
Tiempo: 1.08. Ganador, potranca de 4 años, hi ja do Peter Qulnce-Oene-
vievo Sweep propiedad de F . L . Stephens. 




S E X T A C A R R E R A . Milla y 1-16.Para ejemplares de 3 años y m á s — 
Handicap Ajaz T ires . Premio $300. 
Caballos Peso Jockey lo 2o 3o 
Pepperette 97 Polaez $15.00 
Caupollran 113 Aranda 
Awning 107 Perdomo 
Tiempo: 1.46 4|5 
Gre^n Pepper y propiedad de H . G . Cotton. 
También corrieron: Brush Boy y Caesar 
$ 4 . 2 0 
2.60 
Ganador, ^ o t r a n ? a < hija do Everestt-
S E P T I M A C A R R E R A . Milla y 50 Y r j d a s m.'is. Reclamable. Premio $250. 
Caballos Peso Jockey 
Para ejemplares de 4 años y 
lo 2o 3o 
Nano Roñan. . 
Dolí y Baffney. 











3.80 Tiempo: 1.46 415. Ganaoor, potranca de 4 años, hija de Llbyan Sanda 
DucK propiedad do L . Nr^ya. «j-hub 
También corrieron Caribe. Charles J . Cralgmlle, Toy Along y Hoi».vln. 
uai a nado. 
manager Hugglps y la multa con-
s iguiente . 
E l Babe espera que una vez quo starter Malberty, se vió al equino chi-: ¿i ,.n,nr>Q».„.»no • . \ \ , 61 comparezca ante el Com'sionado leño arrancar en el leadlng con Mitzi t „ ,,• , . ,_- , , , . i . . - . . . . »,» ^ e n ü l s y Ie cuente la verdad de las Me Gee a. corta distancia ue f l . As i „ , 
E l g:gantesco nadador egipcio 
Ish'ak Helmy, que s a l v ó a Miss H a -
rrison en el transcurso de su ú l t i -
ma tentativa y estaba nadando con 
Miss Eder l e cuando és ta a b a n d o n ó 
la empresa el 18 de agosto, tal vez 
se lance a l agua con d i r e c c i ó n a. 
Ing la terra el lunes por la noche. !sfcta de los jueces 
V a r i a s veces se propuso hacerlo i VSA esperanza p l t l k a 
pero siempre pe lo impidieron las ' 
condiciones del tiempo. 
d é .«.hi 1 ,./-.eoe +oi -rr 
. * , ^ i , tosas tal y como ocurrieron ellas 
continuaron hasta que al oordear los | vuelvan a su nivel 
caballos la caseta de la media milla, E ] lunes por ]a ¿ r d e eJ Babe , 
Mitzie Me Gee respondió a la monta 
de Pelaez y se le pegó al lado al lea-
eler, entabld-ndose entre ambos una 
fuerte lucha cuerpo a cuerpo que vino ( fig (jg iog Yankees 
mará el tren para New Y o r k y a l l í 
v o l v e r á a con lar su historia esta 
vez ante el Coronel Ruppert , due-
la decidirse casi frente a la misma ca-
Golden City A . A . Canars i e : 
tres peleas de amateurs bouts . 
Viernes , septiembre 4: Golden 
Ci ty A r e n a Carans ie : - J a c k H a u s -
ner y Edd le Brady . J i m m y R u s -
sovs E d d l e L e v y , a 12 rounds; 
Tomiuy Jones v s . Joe Berger , 6 
rounds; Nat Savivsky v s . Johny 
Hubcr , i rounds . 
R o c k a w a y Beach Arena:- un I 
programa de estrel las . 
S á b a d o , septiembre 5: C o m m o n - | 
•woalth S . C : George L e v i n e y | 
Prisco McGale, T o m m y Ryanf y \ 
Anse l B e l l , 12 rounds; Joe Cana-. | 
mare y Johnny Cullon, 6 J-minds; j S t o n e r no ^ 
Joe Ferony v H a r r y 
rounds . 
Ridgewood 
S e A n o t a n l o s T i g r e s s u 7 a . 
V i c t o r i a C o n s e c u t i v a a l 
D e r r o t a r a l o s A t l é t i c o s 
Grovc S . C . — L e e 
Anderson y Roscoe H a l l . S id Gol -
die v s . Tonny Darcy , F e l i z Mar-
t í n e z y Benny T e l l , B i l l y Hoetor y 
J o s é Per i s y Clyde Jones v s . A l 
Serra , 6 rounds; F r a n k G i r a r d y 
B a m e y Mone, 4 rounds . 
a d e f e n s a de s u c a m p o lo s a l v o 
e n los c i n c o p r i m e r o s 
innings de l m a t c h 
E N N A T A C I O N VENCEN L O S 
U N I V E R S I T A R I O S 
E n las competencias juniors de na-
tación y diving celebradas en 'la ma-
ñana do ayer en aguas de,! ^ptbana 
Yacht Club, salieron victoriosos los 
muchachos universitarios, ios caribes 
ganaron con la anotación ele 8,1 oun-
tos, el Habana Yacht . Club se anotó1 
14; la Y . M . C . A . logró 2 y los Antt-
ruos Alumnos de Bolén sólo 7. E l 
héroe de la jornada lo fué el caribe 
nadador que responde al nombre de 
Euseblo Sorlano, así como en el dl-
ving donde tanto se lució el H . Y . C . 
lo fué Silvio O'Farr l l l . 
No podemos dar mAs eletalles de es-
tas competencias, como serían nues^ 
trog mejores deseos, debido a que el 
señor empleado do la Unión Atlét lca 
de Amateurs cargó, con todos los re-
sultados de las competencias, habién-
dose olvidado de remltírnoslosv E s un 
un motivo muy poderoso para que no 
podamos ofrecer m^s detalles. 
D E T R O I T , agosto 30. (Associated 
P r e s s ) . — E l Detroit terminó hoy su 
serie de b juegos con el Filade'.fla»ga-
nándole por 7 a 4, siendo ésta la sép-
tlma vlctor.a consecutiva de los T i -
gres. 
Stoner tropezó con dificultades du-
rante la mayor parte de su labor; pe-
ro un fleldlng muy hábil mantuvo al 
Filadelfia sin anotar durante los 5 
primeros innlngs. E l doble de Hale 
y el single de Simmons dieron al F i -
la una carrera en el sexto, a la vez 
que el jonr ^i de S mmons en ©1 si-
guiente inning hizo anotar, a Blshop 
que había sido transferido, y a Hale 
que había singleado. 
L a fallonería de Walberg y la de 
Rommel que lo sust i tuyó, dló al De-
troit cuatro carreras en el tercero con 
2 hits. Fueron 4 los hombres que 
pudieron Ir con pasaje pago a prime-
ra en esto Innlng, después de haber 
r. ngleado sucesivamente Woodall 
Stoner, al abrirse el episodio 
Della Robbia. que habla realizado 
muy buenas prácticas durante la se-
mana, no respondió a la menta de Go-
yanes y se contentó con ser al final 
un simple contrincante. No amenazó 
a los leaders sino ya en los ú l t imos 
furlongs, pero era tarda. 
Somerby, el popular ejemplar del 
Caimito Stable, no pudo contender en 
la justa por haber recibido una he-
rida en el pecho a las doce del día . 
Otra carrera Importante de las co-
n ldas ryer resultó la última, donde 
los ">>'o ganadores de dos carreras", 
se disputaban la victoria en una milla 
y cincuenta yardas. 
E s t a ;usta coirespondiú a Nano Ro-
D E C L A R A C I O N E S D E R U T H I L 
L L E G A R A C H I C A G O 
C H I C A G O , agosto 30. (United 
P r e i s L — A c a b a de Uegar de Sa^pt 
L u i s Babe R u t h que viene a esta 
ciudad con el p r o p ó s i t o de entre-
vistarse con L á n d i s acerca del asun-
to de su s u s p e n s i ó n y multa consi-
guiente. * 
A l l lagar pos hizo de un modo 
exclurivo las siguientes declaracio-
nes: 
— H u g g i n s no se va a sal ir con la 
suya, ha estado haciendo una serie 
de malintencionadas doclaracionas 
acerca de la causa de mi suspen-
s i ó n . Admito que la otra noche' me 
q u e ü é fuera hasta las dos y med.a 
de la m a ñ a n a , pero f u é la prime-
r a vez en mucho tiempo quo no ha-
cia lo mismo. 
Huggins es incompetente, él es 
lar de Naya, quo con | l a causa de que el a ñ o pasado per-
mot'lvo se anotó su segundo triunfo d i é r a m o s el campeonato. Mi sus-
S ^ t l v ó de la temporada. Dolly ¡ P e n s i ó n y mul ta p ú b l i c a s van a da-
Gaffne la popular hija Jim Gaffney « a r nuicho a l team Pudo haberme 
v Dollv Higgins. que volvía en esta multado sin hacerlo p ú b l i c o , pero 
cabera a la distancia de milla, ocu-| ¡ j ^ r e perjudicarme de todos mo-
pfi el leading de la carrera hasta bien ¡ ^ _ 
entrada la recta final, pero dló m u « s - ' 
Qioice. guiada por Aranda, se encar-
voy a hablar claro a L a n -
gaba del show. 
Caribe, que era el favorito de la 
mutua en esta carrera, no fué nun-
ca un contendiente digno y enterró a 
cuantos le jugaron. , 
úíaa de "no gana 
carrera de la tarde, después de luchar 
contra un grupo qne realmemte no le 
puso resistencia. Desde el Inicio de 
la justa tomó la delantera y no la 
perdió nunca, pese a que Stacy Adams 
y lie lanzó un reto a la entrada de la 
A l hacernos las anteriores decla-
raciones, R u t h las á m e n - z a b a con 
un lenguaje e n é r g i c o donde se t r a -
d u c í a la i n d i g n a c i ó n de que e s t á 
p o s e í d o , pues parece que lo recien-
The sapnimg acabó por fin con sus temente sucedido tiene su origen en 
. de "no ganadores" en la primera ^ enemistad que se profesan 
ambos individuos, el jugador sus-
penso y el manager que lo supende. 
A c a b ó su c o n v e r s a c i ó n d i c i é n d o -
nos que estaba seguro de que ga-
n a r í a el punto. 
L a n d i s Se encuentra fuera pasan-
! do el fin de la semana. E l De-'recta f inal . Silver Klng, que ocupó el i n i ; , r i - R 
to valiéndole, 3 carreras más 
Score: 
Filadelfia . . 000 001 300— 4 10 1 
lietrolt . . . . 004 003 OOx 7 7̂ 2 
rane; Stoner, Whltehlll y Woodall, 
Bater ías: Walberg, Rommel y Coch-
Bassler. 
P E Q U E Ñ A S I R O N I A S D E L A V I D A p o r 
R U B E G O L D B E R G 
G U S T O 
C O M P R O Z ^ E & j i e B B o 
P B F I O E N L A B A / O H S * £ y 
C O S T O L A C E N f C B & A J>B 
0 J & V B b O B K A R A / Z A C A 
V & 2 ~ g u B ' Ü A / ¿ / G A / & & ¿ ¿ ~ 0 
J - s * M 7 - A B A S ¿ J A ^ U L - Y 
A R O M O S O M J M / L L O 
contentaba 
C. H . E con el show. E l triunfo de The Sap-
tllr.g fué realmente suave. 
A Confederacy correspondió ol trlun 
fo do la segunda carrera de la tarde. 
El ejemplar de Moncrteffe retuvo por 
un buon lapso de tiempo a sus compa-
ñeros en el post, pero después apro-
vechó muy bien la voz de "go" del 
Starter Malberty y tomó la delantera 
bd grupo desdo el Inicio de la carrera, 
ríe perdiéndola en ningún momento. 
Gllttergold fué un serlo contrincante 
suyo hasta casi la etrada del ú l t imo 
furlong, pero después pareció censar-
se. Suzuki, la popular yegüita do 
Frpnk Pía , ss contentó con el show, 
que robó en ]os ú l t imos saltoa a la 
famosa Sister Cecilia. 
L a salida de esta carrera consti-
tuyó un nuevo triunfo para el novel 
Starter, Malberty. quien pe»e a tener 
l láa de tres caballos majaderos en el 
post. aprovechó un buen momento y 
logró dar una arrancada perfecta 
E N C A M B r O e n L A P B ^ J B -
Ñ A G - U A & b A T / Z A S ¿ B J=>A -
P A / T O T O R & C E L L A H A J 9 / A 
S J E M P & B ¿ / / V V O L C A / V A B 
L L A M A D W L / M O V £ \ £ V W -
USALA f*Af&\ 
U W P í A f c T B 
u O S ^ B A l T B S 
S O S B & A l 
**m ^ T T l 
E X C E L E N T E DEMOST15ACION 
Bl magníf ico "rldlng- de Perdomo 
^'bro Tango, el popular ejemplar del 
D r . Gómez, hizo posible su trlDhfo en 
la cuarta carrera del programa cuan-
oo ya todo el mundo creía Inminente 
la victoria de Solomon's Favor, el 
B E B A 
P r e s s ) . — B a b e R u t h tiene la mente 
y el cerebro de un n i ñ o de 15 abr i -
les y es necesario l lamarlo a l or-
den de un modo e n é r g i c o , nos di -
jo B a n Johnson a l interrogarles so-
bre el caso que tiene a l mundo beis-
bolero en suspenso hasta su reso-
l u c i ó n definitiva, y a ñ a d i ó que ia 
s u s p e n s i ó n y multa dictadas por 
Huggins t e n í a n s u m á s caluroso 
apoyo. 
— U n jugador que recibe 52 mil 
pesos anuales debe pensar en lo 
que hace en lugar de desprestigiar-
se, desprestigio que recae sobre su 
team. H a estado siendo objeto de 
prueban para ver si ^bservaba las 
reglas del team y no lo ha hecho, 
merece por lo tanto el castigo. 
A L O S B O X E A D O R E S E N 
G E N E R A L 
: 
E V I A H = M C H A T 
tA HAS EFICAZ AOUA DE REGIMEN 
A L P O R M A Y O R 
D R O G U E R I A " S A R R A " 
C I T A C I O N 
Se cita por este medio a todol |ol 
boxeadores en general, para hoy día 3 
de Agosto, en el local del Arena Co 
lón, a las ó p. m. con el fin üe veri 
ficar el acto de la toma poieétdl 
de la Directiva electa en Junta 
neral el día 26 del corriente mos, ro-
gando a todos y particularmente r ]b> 
oiígidoB, la ma» puntual (••latcnotii f 
dicho acto. También quedan Invitados 
todos los cronistas sportivos y todas 
aquellas personas simpatizador,if de 
nuestras Idean. 
Los concurrenrtPs serán obwqaUMtoÉ 
con exquisitos dulces y flnos llcdlto 
l»a ComlaiOn. 
A N U N C I O S C L A S I F I C A D O S 
U L T I M A H O R A 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A I i A 
H A B I T A t l O N E S 
QUt^D lindo» alto8 y ^ f ' ^ S t ^ 
Cr tí-brtcar. Sala, comador t i " ^uar 
tes. oaño completo " ' ^ ^ ^ ^ ' i M o a y 
tador, cuarto de ^ ^ n S ¡a ílioi 
Inlormau Tei . F -£44 i . 
üivoa altos y oajos, f™*^™ * 
tar . Bala, dos cuartas, 03A0 SSÍSfo í 
iníornuií i 'L'eU-.ioao K j t t V j st. 
LOCAL PARA COM£RCIO EN LA 
CALLE DE NEPOiNO CON 
frente a Perseverancia. Se alquila 
en módico precio, liene 160 metros 
cuadrados. Informan le í . A-OoZJ. 
UH 37147—31 a g ^ 
SK A L Q U I L A N UXOS A L T O S 
Buna» ntim^ro 2-\, con ciKUfv «Jr,J^ 
torios y demás comodidades, a ¿3 pa-
sos de Qaüano y con MWWjto t><n-
vla» por Trocadero, muy £re8Ca¡.a,^ 
bada de pintar. Llave boaega. Oralia-
no. Teléfono ^ - 3 0 6 1 . ^ ^ ^ ^ 
O Q U E N D O , 5 - D 
Se alquilan ios bajos en 82 pesos con 
sala, comedor, 4 cuartos grandes con 
Lavabos, baño, cocina y servicio de 
criados, inlorman: F - ^ g ^ ^ ^ 
E N POCITO 42, C E R C A ú K L C O L E -
Kio L a Salle, se alquilan unos her-
mosos altos, interiores, muy ventila-
dos, lo mejor que se puede desear, to-
dos sus servicios a la moderna, in-
dependiente, precio módico. 
* 37842.-2 Sep. 
HOÍEL MAN HA H A N 
Piopieunos: A. VilJanuem 
ÉíU e» eJ hotel roejor, poi Im 
tiguicntes razonet: Po« »u «tu»-
ción, que da dente a! hermoso 
parque del Gran M&c«o; poiyue 
toda» las líncw de Uanvía» pa-
tán por iu frente; porque toda» 
«us habitaciones (96) ticoca baño 
privado y servicio de teléfono; 
porque no •« conoce otro suoiJar 
en ventilación y he «cura; y por* 
que, además, nadie i * un serví* 
cío como el nuestro por solo 
TREINTA PE^OS ^30.00) Ven-
ta hoy a «eparai su departamento. 
Btlascoain y San Lázaro. Hotel 
Manhattan. Telefono ^"7924. , , 
A CUADRA Y M E D I A p E MONTK. 
en casa particular, alquilo dos habí 
vacionos a hombres solos o matrimo 
nio sin niño». Someruelos 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
fciE O F R K C E ESPAÑOLA J O V K X , 
para criada de cuartos o comedor, aa 
bt- coser y lavar, es muy prActica ffa 
todos servicio*, muy trabajadora, Uo-
va tiempo M el p a í s . Calle Aguila 224 
38050—2 at. 
MUCHACHA ESPAÑOLA D E S E A Co-
locarse par^ limpieza o manejadora 
Entiende de cocina y le gustan loa ni-
ñ o s . No le Importa ir al c^mpo. In-
forman Amartrura 43, seffimdo piso. 
38013—2 st. 
D E S E A GOLOCAUSE U X A Cl t lADA 
peninsular do mediana edad para cuar 
tes o comedor. Prefiero casa serla y 
nene muy buenas referencias Ó reco-
mendaciones de las casa."! que ha tra-
bajado. Informan por Te l . F-J942. 
38070-—i st. 
S E O F R E C E N 
TENEDORES DE L I B R O S 
íenedor de libros y corresponsal con 
icdacción propia, se ofrece para to-
do él día o por horas, referencias 
i\ satisfacción. Dirigirse a S. G. 
Ccmpostela 134. Tel. M-3016. 
38005—2 st. 
U R B A N A S 
C R I A N D E R A S 
S E O F H K C E P A K A C R I A N D E R A 
ula señora peninsular. Se puedo ver 
ni n iño. Informan calle H is'o. 21. 
Tt léfono E-Dlfi?. 
ri80?2—2 st. 
EN LA CALLE 10. VEDADO 
Vendo una casa de una planta. 
Mide 7.75x36 metros, en total 278 
r.'.etros. Se compone de jardín, por-
tal, sala, recibidor, 3 cuartos, baño 
intercalado completo, cocina, cuarto 
bañor y servicios de criados, garage, 
patio y traspatio. Precio $18.500. 
líalo directo con interesados. 
M. DE J. ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
Tel. M-9036 
, 3 d 30 ag. 
SOI ARES y L M L S 
DKSKA C O L O C A R S E IXNA CU I ADA 
española para civu-tos o comedor, es 
muy prActica en todo el servicio y 
tiene muy buenas referencias, Pre-
fiere casa respetable y de moralidad, 
informan por Te l . F-1445. 
J8075—2 st. 
D I . S E S C O L O C A R S E UNA C l l L \ N P F 
ra. TU-r.e baena y abundantíj leche. 
Se puede ver su niño . Informan L r z 
No. S. Altos. Te l . M-IÍ210 
38:j(>9—2 st. 
V A R I O S 
SE ALQUILAN 
hermosos departamentos de dos y trefe 
habltaolonts. los hay con todo el ser-
vicio interior y vista a la ^i1*- T * " ^ 
bién una sala, todon niuy frenos * 
hermosa vista al mar. * a l ^ , f £ r p f e * 
\'o 2 frente al muelle de Caballería. 
Casa de todo orden. -
BAN R A F A E L 163, A L T O S , S E A L -
ouila esta casa con sala, saleta, cua-
tro cuartos, comedor al fondo, baño y 
cocina, servicio de criados. L a llave 
en la misma. Informes: te léfono A-
¿420. 37851.—1 Sep. 
E N 55 P E S O S , S E A L Q U I L A N L O S 
modernos altos de la calla Finlay, 139, 
compuestos de sala, comedor, dos cuar-
tos, baño intercalado y cocina de-
gas, nunca falta el agua. L a Llave 
en la esquina, letra X . 
37855.—1 Sp. 
Habitaciones amplias y muy venti-
ladas con balcón a la calle y con 
lavabos de agua corriente, en el 
punto más céntrico de la Habana. 
Servicio esmerado. Casa para fami 
lias. Aguila 113, esquina a San Ra 
fael. 
38060—2 st. 
D E S E A N COLOCARSlí DOS MVCHA-
.-hns españolas, una para limpiar ha 
bltaclone». sabe cosor y cortar y la 
ctra ma.níj¡Miora o criada lo mano. 
Tienen referencias. Informan Luz 8, 
altos. Te l . M-6310. 
38070—2 st. 
CRIADOS D E M A N O 
S E C O L O C A UN B U E N C R I A D O D E 
mano. Sirve mesa a la rusa y esp'a-
ñola con bwonaü referencias de casas 
que ha trabajado y lldva tiempo en 
al pa í s . T e l . M-8450. 
38024—2 st. 
S E A L Q U I L A L A H E R M O S A CASA, 
Espada número 31, prmer piso con sa-
la, saleta y cinco hermosas habitacio-
nes muy frescas por su s i tuación al 
Norte, con servicio sanitario moderno. 
Informan en los bajos de la misma. 
Teléfono A-4652. 37887.-4 Sep. 
M E R C E D 7C, A L T O S , S E A L Q U I L A 
una sala y dos habitaciones. Juntas o 
separadas. Son muy frescas y l im-
33^37—3 st . p í a s . 
S E A L Q U I L A A M P L I A S A L A , E N -
trada independiente, balconee a la ca-
lle, casa respetable. Morro 17 y 19, 
altos izquierda. 
3S000—2 st. 
A L COMERCIO 
Se alquila Compostela 107, al lado a« 
la esquina de Muralla, con un salón 
bajo y alto para familia, se t^tá. re-
parando. Puedo verse a todas horas. 
Informa: F-2134. 
37S40—5 at. 
S E A L Q U I L A N L O S HERMOSOS Y 
ventilados altos de Meccíed 2 compues-
tos de sala, qcmedor. é amplias habi-
taciones, cuarto de baño con calenta-
dor, cecina y servicios de criados. 
E s casa moderna. Informan en los 
bajos. 
37996—5 st. 
CARLOS- m , 16-C 
Be ailqullan los altos en $92 con sala, 
comedor, 4 cuartos, baño Intercalado, 
pecina de fas, servicio dé criados. 
¡Be puede ver de la tres en adelante. 
Informan F-2134. 
37841—5 st. 
6 E A L Q U I L A E N E S T R E L L A 1ÓV, 
157, altos esquina a Escobar, casa nuo 
va para corta familia. L a llave en 
los bajos. Informan L-iiva y García . 
Muralla 111. T e l . A-7368. 
38061—6 st. 
A L Q U I L O CASA H E R M O S A D E A L -
to?. moderna, sala, dos cuartos, haño 
Intercalado, cocina de gas, no falta 
runca el agua, mucha venti lación. E s -
cobar 177 en la bodega la l lave. Te-
léfono M-3546. 
38072—2 st . 
, ALQUILO SIN NIÑOS 
hermoso departamento de dos habita-
ciones con sug buenos servicios com-
plotos. es muy fresco e Independiente 
por estar en la azotea. También otro 
en el principal de dos habitaciones, 
pisos do marmol y hermosa vista a 
la calle de Monte. También muy fres-
co. Monte 2 A esquina a Zulueta. E s 
ca^a de moralidad. 
38067—3 st. 
"Edificio Palacio". Consulado y 
Trocadero. Ofrecemos elegantes y 
frescas habitaciones amuebladas y 
toda asistencia, para matrimonios u 
hombres solos estbles. Confort, 
orden y moralidad, balcones a las 
mejores caHes, Teléfono A-1058. 
6 d 31 ag. 
S E N E C E S I T A N 
C O C I N E R A S 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Y 
una criada $30 y $25, poces de fami-
lia, casa pequeña. Cása de morallda'l. 
Presentarse después de las 9 íu m. 
Informan Amargura 69, altos. 
88042—2 st . 
£13 S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E 
sea Joven, española, que sapa cocinar 
bien y tenga referencias, en la calle 
2 7 No. 273 entre A y B . Vedado. 
38081—2 st . 
C O C I N E R O S 
S E N E C E S I T A UN C O C I N F R O O Co-
cinera que sea muy limpia y que ten-
ga buenas referencias. AJmendares 8 
y 11, T e l . FO-1565. 
38004—2 st . 
V A R I O S 
BUENOS AGENTES 
Se solicitan personas activas para la 
propaganda de una Sociedad acre-
ditada. Buena comisión. Unicamen-
te de 1 a 3. Aguila 249, altos. 
38082—2 st. 
l ;8PACIOSOS Y F R E S C O S A L T O S 
alquilo, Gloria 94. Sala, comedor, tr'is 
cuartos, baño Intercalado completo, 
mucha agua, cocina etc., $"65. Llave 
fcr. los bajes. Informan U-4.S71. 
38071—2 st. 
V E D A D O 
A T E N C I O N . S E A L Q U I L A U N A E R -
p'lé'ndida casita en el Vedado 8 nú-
mero 15. informan en la bodega. Ga-
na $45.00. 
36022—2 st. 
V E D A D O . S E A L Q U I L A C Y 27, 
pueva, fresca casa, terraza, sala. Co-
medor, 4 cuartos magníf ico bañó, co-
cina, agua abundante, cuarto, servl-
fclos criados. Informan C 268. 
3^010—3 st . 
J E S U S D E L M C N T £ , V I B ü k A 
Y L U Í A N O 
SANTOS SUAREZ 3 Y MEDIO. 
B* alquilan los altos y los bajos a'ja-
l>udos de pintar, sala, comedor, cua-
tro cuartos, baño, cuarto de criados 
cocina y servicios. L a llave 6n el 3 
alioB. Informan T e l . F-2444. 
30972—3 St. 
S E A.LQU1LA UNA CASA E N L A 
Loma de Chaple. Tiene jardín, gara-
ge, portal, sala, hall, tres habltncio-
nes, baño de lujo Intercaladc Comedor 
pantry y cocina, cuarto y scrviolo» da 
criados. Informan on el Tel. A-0519. 
U H 37493 30 ag. 
B E A L Q U I L A UN HKUJilOSO C H A -
let Villa "Ttbidabo". Se alquila este 
hermoso chal«t compuesto do ana 
gran sala, saleta, nelc amplios y ven-
tilados cuartos, RRrvicio completo sa-
nitario intercalado, comedor, cocina, 
cuartos parr criados, un gran portal. 
Jardín y garage. Este chalet «stá. si-
tuado en lo más sito y fresco de la 
Víbora, con vista hacia la Habana, 
Loma del Mazj. Para infoiices, t«lft> 
fenos A-3856 y F-É172 
C R ind 1$ J l . 
S E A L Q U I L A UNA CASA A L T A E s -
quina de fraile. Consta de Naltt^ialtftá 
treg grandes habitaciones, séf\ ioios 
modernes y terraza. Abundante agua, 
muy barata y calle asfaltada, situada 
er Agua Dulce y Flores. Informan en 
Agua Dulce 18. en frente. 
88033--2 at. 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
B E A L Q U I L A N VAHIOS D E P A R T A -
mentos en Bernaza «5. E n la misma 
informa la encargada. 
U O 37723—b st . 
S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S E N 
Ja Víbora callo 11 entre Conoepci6n y 
Dolores en la bodega de A c o t a dan 
razfln. Tamblón en Kevl l laglgüdo 91 
se alquila un cuarto a hombres solo» 
o matrimonio sin niños . 
3á06R—1 st. 
Se alquilan en el moderno (Edificio 
Recarey) los más cómodos, ventila-
dos y con abundante agua. Altos tie-
nen sala, saleta y tres habitaciones. 
Las llaves en la portería. 
33056—9 st. 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O T 
M A N E J A D O R A S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑOR I-
ta. peninsular de criada de mano o 
manejadora. Informan on Vives 140. 
TelOfonc A-8958. 
38054—2 St. 
LEfcSEA C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha española de criada de mano o ma-
nejadora. Informan Oflclóa 50. Ho; 
tfci Oriente. Teléfono A-6639. 
38025—7 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
&c: criada de mano o manejadora. No 
tiene inconveniente en cocinar y lim-
piar. Tiene referencias. 'T'A. A-82,J0. 
3S0S0—2 st. 
D E S E A C O L O C A U S E UNA SEÑOttA 
d« mediana edad para msne^ucora o 
para otros quehaceres. No tiene pro-
tensiones. Tiene referencias. Iñfor-
n an Leonor 20 ^ntre B . Airej y Car-
vajal , Cerro. T e l . A-6535. 
38027—2 st. 
UNA J O V E N ESPAÑOLA D E S E A Co-
locarse de criada de mano o cuartos, 
lleva tiempo en el país; sabe cumplir 
con su deber. Informan Ilelna 98. Tin 
t c i e r í a . Tiene familia que la garan-
tiza . 
38026—2 Ét. 
tíK OFRlCCli UNA C R I A D A MUV 
práct i ca . Si no es casa de moraJldad, 
que no me llame. M-7069. 
3804?'—2 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A 
Criada de mano o para manejadora; 
lleva tiempo en el país y tiene reco-
mendación de )as casas Que trabajó, 
l lábana 126. Te l . A-4 702. L a Palma 
38015—2 st. 
D E S F A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
t-^paAola para criada do mano o ma-
nejadora. Informan Aguila L a l to» , 
rt-léfófto M-4S15. 
88014—3 st. 
UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R , 
icción üegada, de 15 artos de edaa, 
dtsea colocarse de manejadora o cria-
da de mano en casa dü moralidad. Tie-
iio quien responda por ella. Informan 
en Tenerife 1, altos, a todas hora». 
38007—3 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MU'CH.V-
cha española para criada o maneja-
dora. Es muy cariñosa con los niñón. 
No tiene inconveniente en ir al cam-
pó. Informan Oficios 32. Teléfono 
A-7920. 
37938—2 st. 
I;NA J O V E N E S P A D O L A MUV P R A C 
tica y cumplidora de su deber, dosea 
tncontrar eolOcAuiOlt d*? criada de ma-
no ti do comedor. Tion<í inmejorable-» 
referenclnf. o informan en Ma'.oja ICO 
por Escobar. 
38066—2 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA WUCHA-
cha reninünlar d« criada de mano o 
r •ar.fljadrtra. que lleva tiempo en el 
P»I« y tiene bu-enas refevonola», In« 
forman A y 37, bodega L a Majagua. 
Velado. T e l . F-S415. 
38^71—2 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N ES-
peñol de criado de mano, acostumorn 
do al servicio fino de casas • particu-
lares y do las mlsmag tiene referen-
cias. Informan TeJ, A-3090. 
38023—2 st . 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I -
do de mano, peninsular, 03 fino, sabe 
servir la mesa* a la rusa, cumplidor 
on su deber; va a cualquier punto y 
tiene recomendación de las cacus que 
trabajó. T e l . A-4792. 
38016—20 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E 
r;ano un Joven español de 25 años de 
edad con buenas referencias de las 
úl t imas casas donde ha trabajado. In-
forman en San Lázaro 28". Teléfono 
U-3£e2. 
SSOOfl—2 ftt. 
O F R E C E UN C R I A D O D E MANO 
Sirve a la rusa plancha topa dé ca-
ballero, hace tocia clase de helados, 
ponches y kotcles. Entiende de re-
poster ía . V a a cualquier punto. Tiene 
referencias a sat i s facc ión Informan: 
Reina To. T e l . M-4716. 
38047—2 st . 
C R I A D O D E MANO COX B U E N A S 
referencias se ofrece para en Ra par-
ticular. Informan Te l . M-8621. 
38041—£ at. 
C O C I N E R A S 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española para cocinera, es muy traba-
jadora y limpia. Informan Teléfono 
A-9103. 
33051—2 st . 
UNA B U E N A C O C I N E R A R E P O S T E -
ra. cocina muy bien a la criolla y 
española, hace plaza y sabe cumplir 
con su obl igación. Tiene referencias. 
Uelra 64. 
3gri53—2 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA COC1NE-
ra do mediana edad. Sirve para casa 
do comercio, cesa particular. No Im-
porta ir para el campo. Inornian en 
Apodaca 17. 
37999—2 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha española de cocinera, es repostera 
o para criada de habitaciones, sabo 
leer y escribir. También sabe co-
ser. Informan ^n la calle Santa Cla-
ra 16. Te l . A-7100. 
38059—2 st. 
COCINICRA P E N I N S U L A R DESUSA 
colocarse en casa de moralidad. Tiene 
buenas rererencias y sabe bien su 
r.flclo y no le importa ayudar algo a 
la limpieta. Calle Acosta No. 84, ba-
jos. 
38029—2 st. 
D E S E A - C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
fsp?,ñola para coHnar, desea casa de 
moralidad y no duerme en la coloca-
c ión. Informan Colón 1 1|2 entre Mo-
rro y Prado. 
38043—2 st. 
PEÑORA E S P A T U L A D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para la cocina. 
Dirección Cuba 89, bajos. 
28036—2 st . 
SK O F U E C E UNA C O C I N E R A E S P A -
fmla, dp mediana edad, limpia y íor-
mal, no es salcochadora, dispuesta en 
sn trabajo, sin pretensioiu's lo mismo 
trabaja en particular cine on el comer-
cio reúne buenas condiciones. E s so-
lit y no saca comida ayuda a los que-
haceres de la casa. L a encoiK.rarún 
en Obrapla 67 en los altoi de la casa 
de Mosquera, la entradn por Aeunoate 
38Í135—2 st . 
S E O F R E C E UNA B U E N A C O C I N E -
ra. desea <:asa de moralidad. Telé-
fono M-7069. 
38044—7 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA COCI N li-
r a , iMene muy buenas referencias. 
Villegas 103. cuarto No. 8. 
38034—2 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA BUENA 
cocinera • spaño la de mediana edad, 
limpia V eumplidora, con familia tío 
moralidad. E s sola. Aguila llf>. 
3804?—2 Bt. 
C O C I N E R A . D E S E A C O L O C A R S E , 
L leva tiempo en Cuba, sabe cumplir 
cor. su obligación, duerme en la co-
locación. Sueldo $35. Informan Con-
cepción 114 entre Porvenir y Octava, 
Víbora. 
38011—2 st. 
Desea colocarse una cocinera espa-
ñola para ca?a particular o casa de 
comercio, hce plaza. Informan Te-
éfono A-6415. 
38078-2 st: 
9 K O F R E C E UNA C O C I N E R A E S P A -
ñola muy limpia y con Inmejorables 
rtferencias. SueMo Í30 . Tel. M-7681 
38002—2 st. 
C O C I N E R O S 
C O C I N E R O « E O E R D C B CON B U E -
nas ref«r*nc¡aa de mediana edao, bian 
co. aseado, coolna española, criolia y 
francesa. E s repostero. Informan Te-
léfono U-2G17. 
380Ü7—2 st. 
C O C I N E R O V R E P O S T E R O . B L A N -
CO, fino, muy limpio, hombre solo. 
Engllsh spoken, solicita 'Oiía particu-
lar, hotel o comerció par.i la ciudad, 
A-309ü. Helados y dulcería, Cuarte-
:<s s. 
3M06—2 st. D E S E A C O L O C A R S P UN MUCHACHO 
ePpañol para segundo co-inero o para 
coc-ínero si el trabajo es fácil o para 
fregador de máquinas o platos en un 
hi'tel. E s formil y tlen»" referencias. 
Llamen , al F-4417. 
37997—2 St. 
C K A U F F B j R S 
M U C H A C H I T A P E N I N S U L A R DK 13 
años desea colocarse para manejado-
ra o r^ 'a m limpieza en c-nfa de mo-
ralidad y corta familia. Conoce bien 
su-, <'Mienc1(.nes y tiene cinlen la ga-
rantido. Llamen al T e l , P-6415. Pre-
guntar por Enrique ta,. 
. SS073—S st. 
C H A U F F E U R E S P \ S O L D E S E A CO-
Iccarse on Casa particular o comercio. 
Conoce toda clase de máquinas y ca-
miones. Tiene mAs de 3 años de práo-
tica en esta ciudad. Llamen Teléfono 
U-1S79. De 10 a 11 y de 5 a 7. 
38017—3 st. 
ESPAÑOL D E M E D I A N A EDAD, D E -
e»a colocarse de portero o para mu-
i'ijar elevador o limpieza de ofici-
nas o de camarero do hotel o casa de 
hréspedes. habla ing lés y tiene reco-
rrendoclonés y quien lo garantice. 
Habana 131 bajos. Te l . A-8110. 
38052—2 si. 
D E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O 
r. encargaao de casas de vivienda o 
sereno de a lmacén o guardián de fá-
bricas. Informan Zanja y Hospital, 
altos do la carnicería. José Conde. 
38016—3 st. 
i: O F R E C E J O V E N ESPAÑQL CON 
refereinclat. y firmas de casas comei-
ciales, industriales y propietarios pa-
ra cobrador de casa barcaria o de 
comerció. Informan T e l . A-23S4 
38058—2 st. 
DI SICA C O L O C A R S E - UNA SEÑORA 
Joven para la Impieza de una casa o 
por horas. Lleva tiempo en el país v 
no tiene pretensiones. Callo H No. i i 
f-ntre 9 y Calzada, T a l . F-5462 
3.S031—2 st. 
MATRIMONIO J O V E N , HIX HIJOS, 
dosoa frolfirarse. e i l i sabe coser y bor-
f'fcr Para orlada do mano o manejado-
ra: él entiende de todn. N<» tienen in-
conveniente ir al campo. Tienen rere-
rencias. Informan Luz 8, altos. Telé-
fono M-6;:io. 
38038—2 st. 
LUSCO E M P L E O D E S E R E N O . POR-
ttro o ayudante de chauffeur sin pre-
tensiones, longo referencias. Llame al 
Teléfono A-79(;4, 
38008—2 et 
REPARTO LAWTON, VIBORA 
EN LA GRAN AVENIDA DE SAN 
FRANCISCO A DOS CUADRAS 
DE LA CALLADA 
Venció una casa de una planta. Mi-
de 16x40 metros, on total 640 me-
tros, de portal, sala, hall, recibidor, 
comedor al fondo a todo ancho. De 
un lado dos cuartos con su baño in-
tercalado. Lado izquierdo, dos cuar-
tos con su baño, un cuarto baño y 
servicios de criados, cocina de gas 
y carbón, patio muy amplio. Tiene 
jardín por un costado, por el otro 
entrada para garage. La fabrica-
ción es de primera, techos monolíti-
cos. Tiene agua en abundancia. 
Precio $21.500. 
TRATO DIRECTO CON 
INTERESADOS 
M. DE J , ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
Tel. M-9036 
3 d 30 ag. 
EN EL COUNTRY CLUB, EN LA 
TERCERA AVENIDA, ESQUINA A 
CUARTA AVENIDA 
Vendo un gran lote de terreno de 
3.651 metros. Gran esquina frente 
al Campo de Sport, Precio $4.00 el 
metro. 
OTRO LOTE CON FRENTE A LA 
CUARTA AVENIDA 
De 3,545 metros a $3.50 el metro 
ORO LOTE EN LA PRIMERA 
AVENIDA 
Frente al Río y al Campo de Sport 
de 3.635 metros a $4.00 el metro. 
TRATO DIRECTO CON 
INTERESADOS 
M . DE J . ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, alto» 
Te), M-9036 
5 d 30 ag. 
T E R R E N O . V E N D O DOS L O T E S KN 
Carlos I I I y vendo parcelas entre I n -
l a m a y Eelascoaln de 6x20. Julio C i l . 
Teléfono F0-7789. 
38020—14 St. 
R U S T I C A S 
CN LA CARRETERA DEL RINCON I 
A SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS , 
Vendo una espléndida finca de re-' 
creo de 100.000 metros de terreno.! 
'oda cercada a la moderna con cer*' 
cas de alambre. Gran casa de por-' 
tal, comedor, cocina, 2 cuartos v su' 
taño intercalado. Otra rasa pa-a' 
criados y garage, tiene pozo con! 
motor eléctrico y tanque para 3,000 i 
galones de agua, muchos árboles1 
frutales. Jardines, Tennis. Camoo i 
Para Hand Ball. Precio $0.23*61 
m«trof pudiendo dejarse la mitad en 
hipoteca al 7 0\0. Directo a intere-
sados . 
Informa: 
M . DE J , ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
Tel. M-9036 
3 d 30 ag. 
CueD,os e S S í 
- señor pat-v 
!U -Posa , su ^ j r ? V'vta ^ 
en im 'Ja y ruó ^ • 
trannnn» ~ cOmodo ^ hiJ08. 
EN LA CALLE DE ACOSTA CER-
CA DE EGIDO 
Vendo una casa"que mide 5.80x30 
metros, en total 174 metros. Sala, 
comedor, 5 cuartos, baño, cocina y 
patio de azotea. Renta $70. Está 
en buenas condiciones. Precio doce 
mil pesos. 
Informa: 
M. DE J . ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
Tel. M-9036 
3 d 30 ag. 
\ V E N T A D E F I N C A S , 
S O L A R E S V t ' R M O S Y E S T A -
B L E C I M I f N T O S 
C O M P R A S 
E D U A R D O A C O S T A 
Teléfono M-5229 
Edificio Bank of Nova Scotía 302, 
Cuba y O'Reilly 
Compra y venta de casas y 
solares. 
Dinero en todas cantidades 
para hipotecas. 
U O 36161—17 st. 
U R B A N A S 
V E N D O P R O X I M O a Luyanó y a Toyo 
casa portal, sala, saleta, i cuartos, pa-
tio y traspatio $4,500, otra Santos Suá-
raa, tranvía al frente, portal, sa'a, 
recibidor, 3 cuartos, baño intercalado, 
patio, traspatio moderno $9,800, otra 
gran casa Calzada Luyanó, a la bri-
sa, portal, sala, zaguán, 4 cuartos, 
comedor al foncif), patio, traspatio 
14,000. Informa ei_ señor González. 
Cal.'e de Pérez, 50, entre Ensenada y 
Atarés, de 2 a 4. Teléfono 1-5538. 
37874.—2 Sp. 
A V I S O J M P O R ] A N T E A Q U i L N 
L E I N T E R E S E 
Bl ñateo desea venáet alguna <I« ana 
yrepiecades, al usted de.-ta comprar 
u si o&ted úfraea nipctecar pued« us-
ted jamarme o e«K;rlbirme gue ten-
dré sumo eueto eo atenderlo, pnea 
cuento con !*rand«n compradores qa«' 
en el mcmeutü realizan ciialquiei ope- ; 
ración por diflcli que I^-H. Nuestro, 
lema seriedad y -honradez Vidríe-
l a ttel üaf ^ E l Naclonul. £an Haíaal i 
y Belaiscoain. T«l . A-<<06¿. KardiñaB 
«2268 IV ag. 
V E N T A U R G E N T E 
Por asuntos de familia, se vende una 
moderna esquina de 3os plantas con 
eFlablecimiento. en Santos Suárez en 
la parto alta, una cuadra al tranvía, 
negocio verdad por su renta segura 
y cómoda de $175 mensuales. Se pue-
de dejar $12.000 al 8. Su precio es 
í 21.500, Para verla y mks informes 
¡lame ail A-5571. (No corredores). 
38064—2 st. 
S O L A R E S Y E R M O S 
T E R R E N O S E N G A N G A A $ 9 
M E T R O E N L U P A N O , 6 x 2 7 
Vendo dos hermos í s imas parcelas de 
terreno en la calle de San Lui s entre 
Mango y Prlnceua. Mide cada uno 
6x27, terreno llano, acera de la som-
bra y luego regalado a $9 metro. E n 
cualquier reparto vale a $10 la vara 
y aquí ya usted lo ve. Vidriera del 
café E l Nacional. San Rafael y Be-
iascoaln. Teléfono A-0062. Sardlñas y 
Vía. 
G R A N N E G O C i o " E N B E L A S -
C C A I N Y F I G U R A S . F R E N T E 
A L P A R Q U E 
Vendo frente al parque en la calle de 
Figuras, entre Helascoaln y Escobar 
una parcela de terreno que mide 6x¡¿3 
a $75 metro. E s U ül t lma que Queda 
No lo piense, e s tá usted en la Haba-
na y frente a nn parque m"yJ,rex.co 
y ventilado. Vidriera del café E l Na-
cional San Uafaei y Eelascoaln. 1c-
lé lono A-ÜU62. Sardlñas y Va. 
3 i í 62—->J 61. 
EN LA CAI L E DE SAN NICOLAS 
GRAN ESQUINA DE CONCORDIA 
A SAN LAZARO 
Mide 10 de frente por 20.55 metros 
de fondo, en total 244 metros. Pro-
pia para un gran edificio comercial 
y de apartamentos. Está situada en 
la mejor esquina. Para precio y 
condiciones únicamente informo a 
persona interesada. 
M. DE J. ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
Tel. M-9036 
3 d 30 ag. 
Eí-'íáíJ A R I O 
KOR E M B A R C A R M E V E N D O L A V I -
ISlÍII* de la concurrida calle de Zu-
MarM y ^ r a « o n « « ^ente al Teatro 
Í~arti. Tieno buen contrato. Infor-
man en la misma. 
38040—2 st. 
Se vende una casa comidas en ba-
rrio comercial de la Habana en pre-
¡cio reducido por tener que ausenlar-
|se su dueño enfermo. Diríjase a 
Manuel Valdés. Apartado Mt. Ha-
bana. 
39049—2 st 
EN LA CALLE DE LAGUERUELA, 
ENTRE TERCERA Y SEGUNDA 
Vendo anu casa que mide 7x26 me-
tros, en total 182 metros. Se com-
pone de jardín, portal, sala, come-
dor, 2 cuartos, baño y buenos ser-
\icios sanitarios y patio. Fabrica-
ción nueva. Está rentando $50.00. 
Precio $5.000. Dejo $2.500 en hi-
poteca . 
Trato directo con su dueño 
M. DE J. ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
Tel. M-9036 
3 d 30 ag; 
EN LA CALLE DE SAN MIGUEL 
Vendo una casa de dos plañías, mi-
de 9x20.50 metros, en total 185 
metros. .Se compone de sala, reci-
bidor, 4 cuartos, baño, comedor, co-
cina y patio. Los altos iguales a los 
bajos. Renta en total $200 mensua-
les. La fabricación es de primera 
Premio $26.000. 
TRATO DIRECTO CON 
INTERESADOS 
Informa: 
M. DE J ACEVEDO 
Notario Comerciaí 
Obispo 59, altos 
Tel. M-9036 
3 d 30 ag. 
EN LA CALLE DE LAGUNAS CER-
CA DE BELASCOA1N 
Vendo una casa propia para fabri-
car. Mide 6x20 metros, en total: 
120 metros. Precio $14.400. 
TRATO DIRECTO 
M. DE J. ACEVEDO 
Notario Comercial 
ObisDo 59, aitos 
Tel. M-9036 
3 d 30 ag. 
C H A U E F E f R M E C A N I C O . ESPAkOL, 
r«-cJ<*n ll<->f:nrio de París. 10 p.nofi prAc-
tica, hablando frajicés, ofrécese para 
casa paillCnlar o taller, mveha serie-
dad. Te lo fonc ín al A-0207., 
3802S—2 St. 
VENDO C H A L E T DE 7 Jl K S E ? DK 
uier,, tipo Piiort.. Lo doy barato. Tam-tiitn lo oamliio por Ford si bkté en 
buen estado. Pasen por Infanta 
entre Ebtevez y Santa Ro^-v úo 12 a 2 
3SJ21—2 s t . 
EN EL GRAN COUNTRY CLUB. 
FRENTE AL CAMPO DE SPORT. 
EL MAS BELLO REPARTO 
DE LA HABANA 
Vendo 3 parcelas de terreno situa-
das en la 3a. Avenida casi esquina a 
la 4a. Avenida, en total 7,708 me-
tros, con un frente de unos 66 me-
tros. Precio en total $34.500. Solo 
con $2.000 de contado y el resto a 
pagar on plazos anuales muy cómo-
dos hasta el año 1930. Informo di-
rectamente a perona que le interese 
este negocio, dándole más explica-
ciones del negocio. 
M, DE J. ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
Tel. M-9036 
5 d 30 ag. 
EN LA CALLE DE INDUSTRIA EN 
EL PUNTO COMERCIAL. PROXI-
MA A SAN RAFAEL 
Vondo un gran terreno que mide 
10.63 metros- de frente por 33.93 
metros de fondo, en total 360 me 
tros, propio para fabricar un gran 
edificio de varios pisos y los J^ajos 
para comercio. Está rentando'en la 
actualidad $500 mensuales. Precio 
y condiciones a persona interesada. 
TRATO DIRECTO 
M. DE J. ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
Tel. M-9036 
3 d 30 ag. 
EN EL REPARTO LA SIERRA, EN 
LA CALLE 8a.. GRAN ESQUINA 
Vendo un solar que mide 23.17 
por 45.75 varas, en total 1.033.19 
varas de terreno. Precio a $6.50 la 
vara. 
TRATO DIRECTO CON 
INTERESADOS 
M. DE J. ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, alto» 
Tel. M-9036 
5 d 30 ag. 
GRAN REPARTO MIPAMAR 
CON FRENTE A 1 j \ 5a. AVENIDA 
VENDO LAS ESQUINAS 
SIGUIENTES: 
Manzana 7. Un solar de esquina 
a $15 con 1.564 varas. 
Manzana 8. Un solar de esquina 
a $15 con 1.564 varas. 
Manzana 8. Fraile, de esquina, a 
$16 con 1.564 varas. 
Manzana 9. Dos esquinas a $16 
con 1.564 varas. 
Manzana 10. Esquina a $16 con 
1.564 varas. 
Manzana 19. Dos esquinas a $15 
con 1.564 varas. 
En estos solares puedo dejar di-
nero en hipoteca a módico interés. 
CON FRENTE A 5a. AVENIDA 
Manzana 21. Un solar de esquina 
a $13 con 1.564 varas. 
Uno id. de centro con 1,251 va-
ras a $12.50. Dejo parte en hipo-
teca. 
Manzana 33. Dos solares de cen-
tro a $13.50. 
EN LA CALLE 10 
Manzana 32 entre 5a. y 7a. Avenida 
Vendo 3 solares de centro a $9.00 
vara. Doy facilidades. 
Manzana 31 con frente a 10, 
Dos solares a la sombra a $8.00 
la vara. 
EN LA CALLE 14 
Manzana 61. Dos espléndidos so-
lares de centro a $7 vara. 
EN LA CALLE 12 
Manzana 62. Cuatro solares de 
centro a $8.50 vara. 
CON FRENTE A LA 5a. AVENIDA 
Y FRENTE AL PARQUE 
Vendo 4 esquinas con 1 .564 va-
ras cada una a $10 la vara. 
Cuatro «olares de centro con 1,251 
varas a $8.50 la vara. Dejo la mi-
tad en hipoteca a módico interés. 
TRATO DIRECTO 
CON COMPRADORES 
M. DE J. ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
Tei. M-9036 
4 d 30 ag. 
EN LA CALLE DE CADIZ, MUY 
CERCA DE BELASCOAIN 
Gran lote de terreno que mide 15.30 
de frente por 20.56 metros de fon-
do, on total 320 metros. Precio a 
$13.00 metro. Se facilita la opera-
ción . Informes directos. 
M. DE J. ACEVEDO 
Notario Comercial 
übisoo 59, altos 
Tel. M-9036 
3 d 30 ag. 
EN LA CALLE DE SAN JOSE 
GRAN ESQUINA 
Vendo un terreno propio para fabri-
car quo mide 6.28x18.50 metros, 
en total 144 metros, para fabricar. 
Precio $16.500. 
TRATO DIRECTO CON 
INTERESADOS 
M. DE J. ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
Tel. M-9036 
3 d 30 ag. 
REPARTO MIRAMAR 
EN I-A QUINTA AVENIDA GRAN 
SOLAR DE ESQUINA 
Vendo 'un solar de esquina, 1,564 
varas, muy bien situado, próximo a 
la calle 30, por donde pasa el tran-
vía. Precio a $13.00 la vara. Dejo 
parte en hipoteca. 
EN iA MISMA QUINTA AVENIDA 
Un solar de centro pegado a la 
esquina 1.251 varas. Precio $12.50 
la vara Dejo parte en hipoteca. 
TRATO DIRECTO CON PERSONA 
INTERESADA 
Su dueño: 
M. DE J. ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, altos 
Te!. M-9036 
4 d 30 ag. 
E N S E Ñ A N Z A S 
S E S O L I C I T A N SEÑORAS Y SEÑO-
iitaa para enseñarle a manejar auto-
pies , garantizaao en pocos días, so-
nora americana-cubana se 'ofrece en 
P^ta particular cobrando solo $40.00 
5j¿líír"?- J e l - F-2557. Centro Auto-
movlllsia Zodiaco. Calle 12 y 25, Ve-
dado. Todos los días de 4 a 6. 
380G5—2 st . 
Garage, se vende. Caía moderna. 
Buen negocio para dos socios para 
accesorios y gasolina, 55 máquinas 
en storage. Para más informes se-
ñor Dimas. San Rafael y San Nico-
lás, bodega. 
38083—4 st. 
C O L E G I O Y . A C A D E M I A 
" O R I E N T E " ( 
A V E N I D A SIMON B O L I V A R ( A N T E S 
Reina) 21. T E L E F O N O M-4248. 
HABANA 
Primera y Segunda Enseñanza, Co-
mercio." idiomas, Inglés y Francés , 
Tcnedf i ía , Taquigrafía, Mecanografía 
y Estudios Fspeciales. AdTnltlmos in-
ternos. Damos el mejor seivicio de la 
capital tanto en la enseñanza como en 
la asistencia de nuestro Internado. 
Nuestros precios son módicos . Clases 
aiurnas, nocturnas y a domicilio. 
38063-—2S st . 
P A R A L A S D A M A S 
tranquila, gu ¿1.^ de Un» U08' 
Pleta s i . cna hub lera .íh Ca8a 
s" Perfeccidn e<lU,llbrl0 lograr t "i 
Para el 8eñor ^ 
era «» "si bemol'. b0nat* « e 
Porque se daba' . i 
¡ * * « i a o del pi80 8e caso de W 
te encima d?l rt, ua(l0 Preclua ' 
S U ¿ ja' nlfla ae ocho X 6 1 ^ a 
Esta muchacha se hSÍL 
e desprovista de fllg^ 
»a müsica y el manejo d?0068 
rentos qUe 8lrVen ¿¡1**.** Instru. 
Particularmente, para Utarla. V 
Sus padres pudieron ded!^-
la acuarela, a los bordado^ ^ • 
Pícerla. a los encajes a í ' 4 ,a 
bos por excelencia; S i * 
ae la falta a b s o T u V ^ ñ P -
musical que caracterlzah» 861,11(50 
^ ' l l a (hija Onlca, a " t u a la Chi-
estas gentes testarudas u ' ? 6 " ^ ) . 
«tan a pasear por las tec¿* 1 ° ^ . 
nos Inhábiles, a lo sum? T 
si así puede decir e - p o r u n 'r g ida^ 
mala voluntad. Una evlaente 
L a joven pianista aprendía el - 4 , 
Azul- desde hacia seis buenos' 
y lo interpretaba de un, me8ei' 
pociai. L a mano derecha 
con una correccidn relativa, ' ^ 
imprimía exactamenté la mlt tS 
ración a todas las notas i„ , ,lu-
fligia al pobre "Vals0^ul.1-0^^ 
extremadamente fúnebre. En carnl? 
la mano izquierda afirmaba ^ 
superable aversión hacia el " J i 
mol". Los "mi bemoles" y loa •!« T ' 
moles" podían pasar; pero 108 ..,f: 
mostraban una resistencia odio^ 
manifestarse con claridad y iimnU 
za. Como el "Vals azul" está u6n*; 
de "si bemoles' el efecto que 8e 
ducía era terrible. 
L a muchacha estudiaba su 'Vajg 
azul" (no el del autor) dos veceg al 
día, y el eeftor Carbonate, que tenia 
el óldo sensible, sufría un maftlrlo 
bicotldlano al observar su techo per-
forado por la enervante cacofonía. 
Con la mayor cortesía quejábas* & 
los padres de la criatura, ofreciendo 
regalar a la niña una caja de bom-
bones; escribió al propietario para 
que arrojara de la casa a aquellos ve-
cinos molestos, y acabó por taponar-
se los oídos; pero nada conseguía. El ^ 
insoportable ruido continuabi, como 
si tal cosa. 
Entonces el señor Carbonate adop-
tó una resolución heroica. Compró un 
trombón de lance que sonaba como 
un "klaxon" o una sirena de un va-
por de cien mil toneladas, y se puso 
a soplar hasta echar el hígado, cada 
vez que comenzaba el "Vals azul**. 
Pero, Imperturbablemente la planista 
proseguía su tumultuosa ejecución. 
Pronto el s¿ñor Carbonate, avergon-
zado del escándalo que promovía, fué 
disciplinando su aliento, diseñó gá-
mas, adquirió un método, y, a razón 
Je dos horas diarlas, llegó a conver-
tirse en un músico tolerable. 
Mas el tremendo "Vals azul" per-
s i s t ía . . . 
—Mis esfuerzos no corrigen a es* 
chica—dijo un día el señor Carbona-
te a su esposa, rebosante de amargu-
r a — . Pues bien: ya verá. 
Pocos días después llevó a su casa 
un bombo y explicó a su mujer la 
manera de golpearlo con energía, pa-
ra acompañar dignamente al trbm-
bón. 
E l ruido qus los dos instruménto» 
causaban era realmente intolerable. 
Y , sin embargo, en el piso superior se-
guía el piano lanzando las notas des-
concertadas. Entonces la joven Car-
bonate fué dotada de un acordeón. *l 
hijo mayor de un cornetín y el pe-
queño de un- surtido de cajas de ma-
dera, botellas vacias y de cacerolas, 
sobre las cuales golpeaba con peque-
S E N O R A : L E A E S T A S G A N G A S 
M A N T E L E S de alemanisco, i'inislmo, 
a 75 centavos. Tapetes para riesa fl-
níslmoa a 12 26. Tapetes para pianos 
o tocador a 60 centavos y a 91. A l -
to-abiaa de aeda a 92.50. Gobeliaos 
piuiiúBos a 9i.60. Concordia 9, e*-
(iuina a Acul lá , l lábana Tel M-382«. 
SABANAS cameras, completas, ciai^ 
superior a 98 cts. cada una. Fun iaa 
media camera* a 30 otf.j fundas ca-
cnaraü a 40 ctM.; Sobrecamas cara-jraa 
d« pique, surtido ea colores a ¿3 26. 
Scbiecarnaa mediaj cameras, t inís imaa 
a 92.0U; Almohadas medio cameral», 
70 uta. Colchonetas, muy finaa, ca-
noras 93.80. Concordia V, esquina a 
Aguila. Habana M-38«¿. 
A L E M A N I S C O muy tino, doble ancho 
a 85 centavos. Concordia 9. esquina 
a Abulia. Habana. M 3828. 
CUEA D E H I L O finísima, doble an-
cho, pieza de 16 varas a 93.25. Pieza 
a* teia batista extratina, doble ancho, 
pieza de U 1-2 varaa $1.60. Todo va-
le el doble. Concordia 9, esquina a 
Aguila. Habana. M-3 838. -
T O A L L A S baño, uso sábana, $1.60, 
moequltero.* camera 92.25; pañuelos, 
medias, etc. jrande ganga. Concor-
dia 9. eaqv.lna a Aguila, ¿¿abana. Te-¡nono M-3828. 
CASIMIR nn corte completo. ciase 
muy fina 96.60 y 912.50. Gabardina 
muy fina, corte completo, 95.50 cta. 
Tela troy'.oal finísima, corte comple-
to 97.60 el corte. Todo vale el do-
ble. Concordia 9 esquina a Aguila, 
hedidos a E . Enrique Cendrad. 
»275: 1» ag 
MODISTA. C O R T A Y C O S E P O R F i -
gurín cen intachable gusto, tanto en 
vestidos cómo en ropa blanca y de 
niño» y cuando a costura se refiera, 
cicsea casa particular para coser por 
Jías . T e l . M-3683. 
38001—2 st . 
¿DESEA U S T E D R E C I B I R Ü N A 
muestra de creyón para pulir las 
uñas'' Envíe 3 0 cts . en •íbüos de co-
r r e . ^ del timbre. Trading Co. Apar-
tf.do 2227, Habana. 
38079—2 st . 
'Jlil Aquello se convirtió en un 
band" ensordecedor y animadísimo^ 
- A q u í falta a lgo-Indicó cierto día 
el señor Carbonate. 
¿Qué falta papá? 
— E l plano. 
—Tenemos el nuestro 
—Cierto: pero carecemos de pía"1* 
ta. 
m t ü L t t . i P R E N D A S 
R U S T I C A S 
GRAN FINCA EN CARRETERA 
EN LA DE MANAGUA, A QUINCE 
MINUTOS DE LA HABANA 
Vendo una gran finca de recreo y 
cultivo, de 4 caballerías de tierra 
colorada de primera, con casas gran-
des arboledas, caña, piña, algunoi 
plátanos y otros cultivos. Esta sitúa 
da con un frent¿ de 1.500 metros 
a carretera por lo que pueden hacer-
se varia« fincas de recreo si asi se 
desea. Para precio y condiciones d¿ 
venta direptamente con su dueño. 
M. DE J . ACEVEDO 
Notario Comercial 
Obispo 59, altes 
Tel. M.9036 
3 d 30 ag. 
EN SUAREZ 43 Y 45 
entre Gloria y Apodaca. cstáo 
realizando todas las existencia i 
de mudóles, a precios tan enor-
memente bajos que nadie sale 
sin llevar algo. i¿n esa misma 
casa, "LA ZlLLíV. es donde 
alquilan pianos a p;?c-«os laa 
baratos que no trae cuenta el 
comprarlos. También se están 
deshaciendo de las ropas de eti-
queta por ei mismo procedi-
miento: "echando la casa por 
la ventana". Venga hoy y se 
convrncerá de lo que dejamos 
dicho. Suárez, 43 y 45-
SK V E X D E UNA E S T A N T E R I A Mos-
trador, pesas y vidrieras. También 
si quieren las mercancías y roloj, 
todo por poco dinero. Gallano > l a -
gunas. T e l . A-4876. , „ n 
3801S—£> «t . 
A U T O M O V I L E S 
S E V E N D E 1 CUÑA C H A > D I - ^ K ^ 
un camión Dodge Brother, un Fordson 
7 pasajeros. Todos en ganga- E n el 
mismo so compra un Cadillac o un 
Pachard de 5 pasajeros. .No 80 pagan 
gustos. Salud y Rayo J j f J J l ' i 8t. 
C o t i z a c i ó n o f i c i a l 
de l p r e c i o dei a z ú c a r 
« a p o r t a d a s por los Colegio" 
de Corredores 
Matanzas > - 3 3 S í ^ 
Ci-nfuegos 2-28875L 
Dednoifla- por «l procedimiento *• 






Y ¿qué hicieron? w 
Contrataron a la pequefta del V 
superior. Complét*ba » 
Su manera de tocar ^ 
maravilla la orquesta, y rorm 
conjunto Impecable. díft un0 
E l "Cabornate'jazz es j 1 0 ^ , d« 
de los más reputados de Par ^ 
Francia, de América y hasta 
Islas Hawai . «Tilp-
D E M E N D O Z A 
BIENVENIDA én. 
pcSde hace ^ Í ^ X * " ^ 
pueblo dr fortés. 1* vl V&láé*, V* 
retnble señora J f ^ * l.ata te*-
^ propone V ^ ' j Z t f * * 
Porada con / ^ f ^ - í o un £ 
Aunque algo tárele. gu ^ 
Pro.ed.nte 1 ^ ^ * ^ 
entre nosotros I * ̂  K o d r ^ t 
«Unida ^fl0(ranltUdel V t o r Emi-
tr.adrc amantisima del 
lio Blanco. le eTívio V 
Un efusivo W * » 
aplica « 7 ' e°'arPíuerdos a tod 
MM&T afectuObOi r ^ 
LR n0: t i t u l é ^ i e n -hlbló la p e l o n í a iinR pxce 
dl.lo de Bagdad „ ^ g r ^ ^ 
por un n ^ ^ ^ l n o . .„ á 1(H 
do nuestro ter^,urosanieote ]0s 
empresario* di:l obtiPnett-
grnndcs 4xU^ 
Z Pinar dollQ sugeS' 
qne regre^ **J¡L p » * * de 
dn el pintor*00 («i 
dM^guida ^ g j ^ 
ANO X C I D L 
D I A R I O DE LA MARINA.—AGOSTO 31 DE 1925 
P A G I N A ^ 
Lucinda An'telo m 
Pinar del Rí 
suelito Bayer y López 
Habana 
Máximo L. Andraca 
Habana 
i m m m m 
Gertrudis Campannia y Angc 
Matanza 
•Alberto Carreño Rodríguez 
Santa Ciar? \ Laivo 
Matanzas 
Amelia Ma. Alum Valcnzuela 
Habana . % 
Fernando Cueto de la Mora 
Pinar del Río 
K ^ I N I C D N C f f l J K S C I D 
Gerardo Cardo 
Habana Habana 
^ T U E ' I L t E I I B F R - ^ IN1I D L / Q J S : 0 / ^ 1 1 3 1 7 ( l í í / ^ H T I I R 11/ 
C h o c o l a t e l a A m b r o s í a C e r v e z a P o l a r , 
9: 
Emilio Carreras y Hernande? 
Habana 
polore» Basconcillos y Fernández 
Matanzas 
Rosa de la Campa 
Haba ras y Gonzál b 
Rosita Castellanos Domínguez 
Habana 
Ada Bello Arch 
Santa Clara i Ma. Alberti Pasapera Matanzas Ana Rosa Aivarez Sierra 
Habana 
Oneha Camacho y Mobna 
Habama Liemcnuna tuervo 
Haban 
ra Correa Pérez 
Matanzas 
CD Balbuena Tora] 
Habana 
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C R O N I C A C A T O L I C A 
A LAS SESORAS Y SEÑOIUTAS 
AS MODAS Y EL LUJO, ANTE LA LEY CRISTIANA, LA SOCIE-
DAD Y EL ARTE. 
I da; y este equilibro del alma se 
(Oontlnuación; [traduce en un modus corporf^^M I un orden plácido que modera el ros-
El vestido y la Modestia.— Co- ¡ tro, el gesto, el andar. el ve^1(l0' 
0 estas líneas se escriben con elila conversación, etc.; es el v^ imo 
n de coadyuvar a la gran obra del de la modestia interior: ^T"™5 
1 Oruzada de la ModesÜa Crlstía-jde la modestia", decía San f&oio. 
a, veamos, de un modo especial, | (Colos. 8, 12) 
relación que hay entre la virtud 
Ce la modestia 7 el vestido. 
Definamos la modestia. 
En la acepción vulgar de la pa-
abra, la modestia no es más que 
He aquí porqué no basta que 
aparezcáis modestas; es preciso 
serlo- es necesario parecerlo. 
La' modestia es uno de los doce 
rfutos del Espíritu Santo señalados 
la compostura, cierta ¡por San Pablo (Gal. 5, 12) ¡ e s de-
ravedad o austeridad en el vestir, cir. es un efecto de Ia SraC â' ^ 
n los movimientos, en el aderezo divina en el hombre «ue ^ ^ 
eterno del Individuo. modera las pasiones y « J ™ ^ 
Este concepto de la modestia es del espíritu, sino ^er " f j * 7 
raquítico. Los antiguos paganos, ¡plandor de «8ta1m0^oi*nsuag1a1JI0e. 
an buenos maestros en el ar-! mo mode ser del cuerpo y sus^accí 
a de fingir, como desmedra 
los en sólidas virtudes, ya co-
nocían esta modestia aparatosa, de 
a que nos habla Cicerón, clasifl-
ándola entre los elementos de la 
.emplanza natural. 
(De invent. Llb. 2 ) . Los fariseos i "El vestido, la «1***"" ; > la 
6a del hombre dicen quien es, 01 
serios, filtre ellos de un modo es-
pecial el vestido. 
Esta teoría de modestia cristia-
na tiene su confirmación plena en 
a aprender las primera» letras, por 
los Judíos, para re-novar el sacrlfl-
elo QH» hicieron los de su secta con 
Jesucristo en la crua. clavaron a l nl-
fío en la pared' por los pies Y por las 
manos y le traspasaron el costado 
con una lama; temerosos de que se 
descubriese un delito tan atroz, en-
terraron el cuerpo del ilustre mártir 
a la., orilla del río Ebro en el silen-
cio de la noche. 
No quiso el Señor que estuviese 
oculta una maMad tan execrable, y 
para descubrirla se val ló do uno de 
aquello» admirables prcxtlírlos que 
acostumbra su admlrahle providen-
cia. 
DR. FELIX PACES 
C I R U J A N O DK íéA WUINTA DH 
D E P K N D I I C N T E S 
Jon motivo de su viaje a los Esta-
dos Untdu» y Europa, quedan sus-
pendida,, las ü<<nsuiiaa hai«ta nimvo 
avHo, hablAridotf* hecho curgo de su 
clientela el ductor Manuel Qcnzálea 
A'varex. 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
FELIPE RIVERO 
Notario Público 
MANUEL DE CINCA 
RAFAEL DE ZENDEGUI 
Abogados 
Dr. Manuel González Alvarez 
C I R U J A N O D E L A 
ASOCIACION DK D E P E N D I E N T E S 
Consulta» de 2 a -1. martes. Jueves y 
sábados. Cárdena». 45. altos, te léfono 
A-flC2. Domicilio: Calle 1 número 19 
entre 9 y 11 Vedado. Teléfono F-2441 
C 5430 Ind 15 Jl 
PROFESIONALES 
Dr. J. A. Hernández I b á ñ e z 
E S P E C I A L I S T A D E V I A S U K I N A 
K I A S Dü. DA A S O C I A C I O N D E D E -
P E N D I E N T E S 
Apllcac'one» de Neosalvarsán. V l u 
Urinarias. Enfermedades venéreas. 
Clstoscopla y Cateterismo de log uré-
tere». Domicilio, Monte 374. Teléfo-
no A-0546. Consultas de 3 a 6. Man-
rlfjue 10-A, altos, te léfono A 5469. 
DR. MANUEL BETANCOURT 
Vías urinarias. Especialmente bleno-
rragia, vislftn directa de la vejiga y 
la uretra. Consultas de 10 a 1̂  y de 
2 a 5. Progreso, 14, entre Aguacata 
y Composiela. te léfono F-Ü144 y A 
DR. E M I L I O J. ROMERO 
M E D I C O CIKÜJANO 
Catedrático da la Universidad Na-
cional. Médico de visita da 1» Qu'n-
ta Covadonga, Sub-Dlrectcr del Sana-
torio L a Milagrosa, San Kaíael 113, 
altos, te léfono M-4117. Eiifermeda-
Uos de señora» y n i ñ o s . Cirugía ge-
neral. Consultas d i 1 n 3 p m 
C lOéOD 30 d 26 
las Sagradas Letras. ^ BANCO COMERCIAL DE CUBA 
'.el tiempo de Jesucristo, más que ' 
aodestos, aparecían austeros en su j^e el Sabio ^ c | ^ 18'„ 
Dorte exterior, y Jesús condena su 
Judith se viste espléndidamente 
para Ir al encuentro de Holofer-
raes: el Libro sagrado describe mi-onducta: Cuando ayunaréis no apareacáls tristes como los hipó- , -
-ritas; disfiguran su rostro para ¡nudosamente la rica t0"6*** d® 
flemostrar los rigores de penlten-!vivida hebrea, y añade: \ ajjoi 
c ia . . . Cuando ayunes tú unge t u ¡Abri l lantó l a hermosura de J"™1 • 
•abeza y l a v a tu c a r a , p a r a que no porque todo su ornato procedía ae 
aparezcan al exterior tus austeri- la virtud, no de vanidad peeami-
i a d e s . " (Matth. 6, 16-18). La nosa; por esto aumentó Dios su oe-
Tazmoñería, el desaliño en el vea- Ileza, para que apareciera ineom-
Ir, la hipocresía, son enemigos na-'parable a los ojos de todos. (Ju-
dith. 10, 8-4). 
Y San Ptedro, concretando a 
vuestro estado de mujeres cris-
tianas la naturaleza y exigencias 
de la modestia dice: "Xo se glorie 
:os de la modestia cristiana. 
Pero tampoco es para sólo uso 
interno la modestia. San Pablo 
proclamaba la gran ley de esta vir- _ 
tud cristiana, cuando les decía a la mujer en su ornato exteríoi, en 
los fieles de Fillpos: "Que todo líos bucles de sus cabelles en los 
Aguiar número 73 
Dptos. 710-11-12. Tel. M-1472 
Dr. E L I 0 R0SELL0 MONTANO 
Abogado y Notario 
Herencias, Divorcios, Asuntos hipote-
carlos; rapidez en el despacho de las 
escrituras con su legalización. Nep-
tuno, 50, altos. Teléfono A-8502. 
Dr. JORGE MANACH 
ABOGADO 
BUFETE DE 
CRUZ. LLAMA Y MAÑACH 
Asuntos Civiles y Criminales 
DOCTOR ANTONIO CASTELL 
Médico Cirujano-Dentista da laa F a -
cultades do Flla.lelfla y la Habana 
Tratamiento prjvontivo y curativo dé 
la Piorrea alveolar. Caries dentarla 
en todos sUs grados. Kxtracciones y 
trabajos artifletales, por métodos mo-
dernos y rápidos. Kstrella 45. Consul-
tas d e S a i l y d o l a d . 
34771—9 sp. 
DR. CANDIDO B. TOLEDO OSES 
G A R G A N T A . N A R I Z Y OIDOH 
Especlallata de la Quinta de Depen-
alente». Consultas de 4 a 8, lunes, 
miércoles y viernes. Lealtad, 12. telé 
fono M-4372. M-3014. 
DR. JOSE VARELA ZEQUEIRA 
Catedrático de Anatomía do la E s -
cuela de Medicina. Director y Ciru-
jano de la Casa de Salud del Centro 
Oallego. Ha trasladado su gabinete a 
Gervasio, 126. altos, entre San R a -
fael y San José. Consultas de 2 a 4 
Teléfono. A.4410. • # • * 
PROFESIONALES 
DR. JOSE LUIS FERRER 
DIRICCTOU Y C I R U J A N O DK T 
A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E ^ 
Afecciones venéreas, v ías urinarias y 
enfermedades de señoras. Martes, jue-
ves y sábados, de 3 a 5 p. m. Obra-
Pta 4.1, altos, te léfono A 4364 
PROFESIONALES 
Dr. JULIO CESAR PINEDA 
Médico Cirujano de la Quinta de 
Dependiente» 
C o n c i t a s : ¿ « 6 p. m. pinlay. 112. 
bajos. Zanja. Teléfono 11-1760. 
Í3620 5 so 
DOCTOR STINCER 
Catedrático de Anatomía Topográfi-
ca de la Facultad de Medicina. Ciru-
jano de la Quinta Covadonga, Ciru-
gía general. Consultas de 2 a 4 Ca-
lle N nfimero 25. entre 17 y 19. Ve-
dado, te léfono F-2213. 
A-165S. 
DR. JUAN R. O 'FARRILL 
M E D I C O C I R U J A N O 
Consultas de 2 a 4. E n Agustina y 
teléfono 1-3018. Lagueruela. Víbora. 
DR. CABRERA 
Radiclogia < xciuaivamente 
Rayos X , Radium, Radioitrapia pro-
furda, Corrientea, Radiograllaa a do-
micilio. Antiguo gabineie 'Aiamll la" 
han Miguel 116. !•« 2 a 6 
i277d.—29 A g . 
DR. PABLO M A C I A 
Dr. Abelardo Labrador 
Ha trasladado sus consultas gratis de 
Monte 4ü a Monte 74, entre Indio y 
San Nico lá s . Especialidad en enfer-
medades de señoras, partos, venéreo 
y s í f i les . palmones, coraxOn y riaones. 
en todos sus periodos. Inyecciones In-
travenosas. Neosa lvarsán. etc. Con. 
sullas pagaa. de 3 » i> p. m. y gra. 
tls de 8 a 11 y media a . na. en Mon-
te 74 altos, entr» Indio y San Nico-
lás . Para avisos: Telefono U-2266. 
S3223—31 Oot. 
el mundo conozca Tnestra modes-
t i a . " (Philip. 4, 5.) Y es que la 
modestia arranca de las profundi-
dades del alma; pero florece en el 
exterlór del cuerpo y a la vista del 
mundo. 
/La modestia es jnodus anime, co-
mo la llama San Agustín; cierto 
equilibrio del alma, que no es ni 
encogimiento ni expansión indebi-
adontos de oro, en los refinamien 
tos del vestir, sino más bien en b.--
lh'/a interior, en la incorruptibill-
daü de un alma modesta y pari-
fica, única que tiene delante do 
D<os. ( I . Petr. 8, 3-4). 
(Concluirá) 
Dr. Y. GOMA. 
Cí-nónigo de la Metropolitana de 
Tarragona. 
¿A QUE ESCUELAS VAN SUS 
HIJOS? 
'•Censuras" y "listas negraa" que 
son necesarias. 
"Vamos a entrar en Scptiembn; 
jnes en que por estas regiones se 
pbren las escuelas. Todo buen pa-
dre tiene que pensar seriamento 3 
qué escuela ha de enviar a sus hi-
¡Jos; pues según sea la semilla que 
¡deje sembrar en sus tiernos cora-
tenes, así serán los frutos que re-
cogerá mis adelante. 
El niño, a semejanza de los pre-
ciosos metales que se encuentran 
pn las minas, es como materia bru-
ta que hay que trabajar y pulir 
¡hasta formar de él un buen cris-
tiano y un buen ciudadano. Y así 
como de un tronco, según sea el ar-
tífice que lo trabaje, sale una her-
niosa y elegante estatua, o un mons 
truo deforme y hasta horrible; 10 
mismo pasará con el niño, segln 
pea el taller o escuela en que 8> le 
coloque, y la aptitud e Ideas de Jos 
maestros que lo eduquen. 
Por esto se entenderá fác^mentc 
porqué la Iglesia, sumamente inte-
resada por el porvenir de sus hijos, 
prescribe severamente los talleres 
o escuelas a que deben ser envia-
dos, los niños, y la clase de maes-
tros que los han de formar. 
A DERECHO DE BN'SEÑAR, 
OBLIGACION DE APRENDER. 
(La Iglesia, como toda sociedad 
civilizada, tiene su Código, que hoy ' 
día, por confesión de sus mismos 
enemigos, es el más perfecto que 
Ise conoce. En ese Código se dedica 
la parte Il í del Libro IV al MA-
GISTERIO ECLESIASTICO. Pri-
mero se asienta mmo principio fun-
damental qua "Jesucristo Nuestr 
geñor conlió a la Iglesia el "depó-
Bito de la fé", para que, asistida 
constantemente por el Espíritu San-
to, conserve santamente y fielmen-
te exponga la verdad revelada" 
(can. 1322). Y si Dios le ha con-
fiado ese magisterio, no hay hom-
bre en el mundo que tenga dere-
cho a Impedírselo; y así "la Igle-
sia, con independencia de toda au-
toridad civil, tiene el derecho y 1* 
obligación de ense&ar a todas las 
gentes la doctrina evangélica", y 
*<por prescripción de la ley divina 
todos tienen obligación de apren-
der dicha doctrina y de abrazar la 
verdadera Iglesia de Dios", (id.) 
Ese magisterio lo ejerce la Igle-
sia ante todo con la ENSEÑANZA 
ORAL, ya el pueblo en general por 
piedlo de Instrucciones catequísti-
cas, sermones y misiones, ya de 
un modo particular en los semina-
rlos y escuelas. Dios magisterio 
lo ejerce también por medio de 
la PA1LABRA ESCRITA, prescri-
biendo las condiciones para la pu-
blicación de libros, y para la lec-
tura de los ya publicados. 
se persigue con la más exquisita 
minuciosidad la venta y circulación 
de drogas heroicas? ¿No se pres-
criben los requisitos para la venta 
de venenos? ¿No se cierran las fá-
bricas en que se acuña moneda fal-
sa, o las escuelas en que se ense-
ña a practicar el crimen?...^ En 
tales casos la tan cacareada 'liber-
tad" no hace fortuna. NI debe ha-
cerla tampoco cuando se trata de 
falsificar o falsear la verdadera fé, 
de enseñar una verdad religiosa a 
medias o ignorarla por completo, 
y con más razón aún cuando se en-
seña la apostasía o el desenfreno 
de las pasiones, causa de tantos 
pecados, que son los crímenes del 
alma. . . 
Abran, pues, los ojos los padres 
de familia, y hagan cuantos sacri-
ficios puedan por enviar a sus hi-
jos a las escuelas donde se les en-
señe \ verdadera fé, se les incul-
que el santo temor de Dios, y fo-
mente la práctica de la virtud. Si 
no pueden hacerlo, suplan por si o 
por otros la enseñanza de la ver-
dadera religión. — "El Propagan-
dista Católlco.', 
(Del Paso. Texas, U. A-. 30 de 
Julio de 1925.) 
ESPEC1AI_1STA B£RL,IN Y 
P A R I S 
Exayudant^ del hospital ue Nejkolln 
en BerMn. Es tómago a intestinos 
0'Reilly, 40. Teléfono M-5040. ÍSSS&'TVXIÍ V o . ^ l ' ú a ^ 
NtcoI4s. IVi^tono F-130&. 
MANUEL JIMENEZ LAN1ER 
FERNANDO 0 R T I Z 
OSCAR BARCELO 
ABOGADOS 
JUAN RODRIGUEZ RAMIREZ 
ABOGADO Y N O T A R I O 
San Ignacio. 40, altos, entre Obispo y 
Obrapfa. Teléfono A,3701. 
DR. RA0UL REMIREZ ANDRE 
M E D I C O C I R U J A N O 
Ex-interno del Hospital Mercedes. 
Especialista «n enfermedades de ni-
ños y de las v ías digestivas. Consul-
tas de 1 a 3. Gratis a los pobres los 
lunes, miércoles y viernes. Calzada 
del Ceno 440-C. 
DR. OMELIO FREYRE 
Abogado y Notario 
Asuntos civiles y mercantiles. Divor 
clos. Rapidez en el despacho de las ' 
escrituras, entregando con Bu legali-1 
zaclún consular las destinadas al 
extranjero. Traducción para protoco, 
larlca. de documentos en inglés . Ofi-
cinas: Aguiar. 66. altos, teléfono M-
6G79. C lOOU Ind 10 f 
DR. J. LY0N 
De la Facultad de París. Especiali-
dad en la curación radical de las 
hemorroides, sin operación. Consultas 
de 1 a 3 p. m. diarias. Correa es-
quina a Pan Indalecio. 
Dr. Mario de Franco y Beoto 
A B O G A D O 
Bufete. Empedrado 64. Telf. M-4067. 
Estudio privado. Neptuno 220. A-63Í0. 
ANALISIS DE ORINA 
Complete 2 pesos Prado c2 esquina 
a Cción. Laboratorio Cítrico Químico 
del doctor Ricardo Albaladojo. To-
It'ono A-::340. C 0676 Ind 2y s 
Ledo. Ramón Fernández Llano 
ABOGADO Y NOTAKIO 
Habana, 57. te lé fono A-9313. 
Dr. Valentín García Hernández 
Médico Cirujano 
LUZ 15. 11-1644. HABANA 
Consullas de 1 a 3. Domicilio, Santa 
Irene y Serrano. J e s ú s del Monte. 
1-1040. Medicina Interna 
DR. GABRIEL M . LANDA 
DR. SALVADOR LAUDERMAN 
Médisc de la Asociación Canaria, Me-
dicina en general, especialmente en-
Xurmedades del sistema nervioso, s í f i -
lis, venéreo y tuberaulotls pulmo-
nar. Consultas diarias de 1 a 2 p. m. 
en Santa Catalina 12. «ntre Delicias 
y Buenaventura, Víbora Teléfono 1-
1040. También recibe avisos en J e s ú s 
üci Monte 562, esquina a Vi«ia Ale-
are. Teléfono 1-1703. 
33673.-31 Ag 
HEMORROIDES 
Curadas sin operación, radical proce 
uimiento. pronto alivio y curación' 
pi'flendo el enfermo seguir sus ocu-
paciones diarias y sln dolor. Consul-
ta* de 1 a 5 p. m. Suárez 32, Poli-
clínica P . 
DR. LAGE 
Medicina general. Especialista e s t ó -
mago. Debilidad sexual. Afecciones 
de señoras, de la sangre y venéreas . 
De 3 a 4 y a horas especiales. Te-
léfono A-3751. Mont*, 126. entrada 
por Angeles. 
Dres. Alfredo G. Domínguez 
Roldán y 
Manuel Visünonte Cuervo 
Rayos X. Badlum, Radioterapia Cio-
funda. Electricidad médlvM. Hcras: de 
1 a 4 p. m. Teléfono A-6048. Paseo 
Martí, número ¿4. Habana. 
P 30 d 14 ag 
DR. ABRAHAM PEREZ M I R O 
Enfermedades d« la PU1 y Sefioras. 
Se ha trasladado a Viitudes 143 1|2 
altos, f< nsultat» de 2 a 6. Teléfono 
A-&303. C 2260 Ind 21 sp 
DR. GUERRERO DELANGEL 
D E N T I S T A M E J I C A N O 
Técnico especial para oxtríocionos. 
Vacuidades en el pago. Horas de con-
•'/rita"S de 8 a. m. a 8 p m. A los 
emnleados del comercio horas espé-
j a l e s por la ñocha. Trocadero 68 B 
Iroiue a l café E l Día. teléfono M-
DR. ALBERTO COLON 
C I R U J A N O - D B N T I S T A 
Especialidad: carie dental, rápida cu-
ración en dos o tros sesiones por da-
"'•do que es té el diente. Tratamiento 
2? i * Piorrea por la Fisioterapia bucal 
Hora flja a cada cliente. Consultas de 
J a 5 p. tn. Compostela 129, altos 
esquina a Luz . 
32684—28 r" 
DR. VALDES MOLINA 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Avenida de Italia número 24. entre 
virtudes y Animas. Telé.'ono A-8553 
iJentaduraí de 16 a 30 pesos. Traba-
jos se garantizan. Consultas de 8 a 
¿i y de 1 a 9 p. m. Los domingos 
nasta las des rte la tarde. 
84382.—12 Sep 
V A T O R K D E 
^ A V E S I A 
CUNARD 
A EUROPA 
^ línea de vapores 1. 
^ ".as rápidos y 
del mundo. ^ ^Joso, 
a sus 
Ei Dr. José Ma. • Estraviz y García 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
Participa % sus clientes y amigos el 
traslado de su Gabinete de Consultas 
ae la calle de Juan Clemente Zenea 
nomero 137. antes Neptuno. a la ca-
lle de Enrque Vllluendas número 77 
antes Concordia, donde seguirá pres-
tando sus servicios profaalonales 
" 31725.—23 Ae-
DR. ANTONIO CHICOY 
MEDICO D E L S A N A T O R I O C O V A -
DONGA Y D E L H O S P I T A L D E 
D E M E N T E S 
Enfermedades mentales y nerviosas. 
Consultas de 1 a 3 y media. Escobar 
166, teléfono M-7287. 
DR. MANUEL GALIGARCIA 
•Módico Cirujano y Ayudante por Opo-
sición de la Facultad de Medicina. 
Cinco años de interno en el Hospital 
Calixto Uarcla. Tres a ñ o s de Jefe 
Lncargado de las Salas de Enferme-
dades Nerviosas 7 Precintos Enaje-
nados de] mencionado Hospital. Me-
dicina ueneral. Especialmente enfer-
mcdudes nerviosas y mentales. Estó-
mago e Inte.siinos. ConsultííS y reco-
nocimientos $i>. ae o a 5. diarias en 
¡-'an L:\zaro 402. altos, esquina a San 
Fránewco, te lé iono U-lSi- l . 
DOCTORA AMADOR 
Especialuiiu, en las enfermedades ael 
es tómago Traía las dispepsias, coli-
tis y enteritis por un p/ocedimiento 
especial Y rápido. Consultas de 1 a 4. 
Reina »0. Pata pobres lunes, miérco-
les y v ienes d* 1 a 3. 
kPELAYO GARCIA Y SANTIAGO, 
N O T A R I O P U B L I C O o í ' ? " ' ^ . ^ P*"*! N:ir,lz' Garganta y 
GARCIA. FERRARA Y D I V I Ñ O i S T a V.^mVnaTio11^ e s Z ' T í 
Abogados. Aguiar. 71, 5o. piso. T e l Concordia, te léfono A-4529. Domlci-
léfono A.2194. De 9 a 12 a. m. v lio 4 número 20!*. l e l é fono F-22^6 
d« a 5 n 
CULTO CATOLICO PAJRA HOY 
El Jubileo Circular en la iglesia 
del Santo Cristo. 
En los demás templos, las Misas 
rezadas y cantadas de costumbre. 
INOONSECUiBNCIAS DE LOS 
ADVERSARIOS 
¡Qué horror! —exclaman escan-
dalizados los enemigos de la Igle-
sia, sin fijarse en que ellos son los 
primeros en hacer eso mismo, cuan-
do les conviene para sus finas. ¿Se 
ha visto acaso censura más estric-
ta y hasta escrupulosa, que la de 
los Gobiernos en tiempo de gue-
r r a ? . . . . No sólo descifran hasta 
las más íntimas y secretas cartas. 
Bino que con sus "listas negras" 
condenan toda casa comercial que 
no lea favorezca. 
Aun en tiémpo ds paz. jquá co-
sas no se ven! . . . Nuestra misma 
Revista Católica con su Propagan-
dista figura en el "índice de ar-
tícnlos prohibidos" en Méjico. . . 
¿ P o r q u é ? . . . Según una carta del 
Director General de Correos, que 
fuá quien lanzó el "anatema", por-
que reprodujo el manifiesto de la 
Liga Nacional de I>efensa Religio-
sa, manifiesto que. reproducido por 
la prensa."circuló por todo el país, 
sin que hasta esta fecha se haya 
condoi|dn ni aun siquiera a los 
que lo firmaron, ¡sólo la Revista y 
Propagandista han caído víctima» 
de tan "horrendo crimen". . . 
Sin embargo, hay "índices de ar-
tículos prohibidos" y "listas negras" 
Que todo el mundo aplaude. ¿No 
EX HOXO^ A 8 A \ ANTONIO DE 
PADl'A 
Mañana se celebra en los tem-
plos, cultos en honor a San Anto-
nio de Padua. por ser el primer 
martes de mes. 
Véase la Sección de Avisos Reli-
giosos. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
DR. C A I i L O S G A H A T K B R Ü 
A B O G A D O 
Cuba 19. Teléfono A-2484 
MANUEL ALONSO Y M I R 
Tomás de Jústiz y del Valle 
ABOGADOS 
Departamento 417. Lonja del Co. 
merclo 
Teléfono A-3449 
C 694t) Ind 22 Jl 
ALBERTO BLANCO y 
GASPAR BETANCOURT 
ABOGADOS 
Bufete y Notaría 
Manzana de Gómez. 622 24. Teléfono 
1.1-9153 
C-5038 Ind. 27 my 
P 30 d 15 00 
DR. RICARDO ALBALADEJ0 
Lspecialiuad en v ías urinarias. T r a -
lamlc 
ímpot 
dad -Médica y Rayos. X . Prado. 62. 
esquina a Colfin. Consultan de 1 a 5. 
l e i é fono A-3ai4. 
C 1539 Ind IB my 
DR. MIGUEL V I E T A 
E S P E C I A L I S T A H O M E O P A T A 
Debilidad sexual. E s t ó m a g o e intes-
Uiios. Carlos 111 2uu de 2 a 4. Con-
sulta Casos especiales conven-
cloiiSl. Consultas por correo debe ac-
jun'^rp* <•! importe. 
" P O L I C L I N I C A HABANA" 
Suárez, 3 2 . Teléfono M - 6 2 3 3 
D I R E C T O R F A C U L T A T I V O 
DR. F O R T U N A T O S. OSSORIO 
De Medicina y Cirugía ep general. 
Especialista para cada enfermedad. 
GRATIS PARA LOS POBRES 
Consultas de 1 a 5 de la tardo y de 
7 a 9 de la noche. Consultas espe-
ciales, dos pesos. Reconocimientos 
$3.00. Enfermedades de señoras y 
nfños. Garganta, nariz y oídos. (OJOS) 
Enfermedades nerviosas. es tómago, 
corazón y pulmones, v ías urmarkis. 
enfermedades de la piel, blenorragia y 
s í f i l i s , inyecciones intravenosas pa-
ra el asma, reumatismo y tuberculo-
sis, obesidad. partos, hemorroides, 
diabetes y enfermedades meftalea, 
etc. Anál i s i s en general. Rayos X . 
masajes y corrientes eléctricas. Los 
tratamientos y sus pagos a plazos. 
Teléfono 1-6233. 
DR. PEDRO R. GARRIDO 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
£0w , a í Universidades de Madrid y 
HT ^na-, ERPeclalldad m enfermeda' 
oeg de la boca que tengan por causa nV̂M10.1168. d0 ^e encías y dientes. SS?r*,!5 ^ dentro de Dependientes 
Consultas de 8 a 11 y d* 12 a 3 p 
m. Muralla. 82, altos. 
3577'J—1« sp. 
OCULISTAS 
CLINICA DE ENFERMEDADES 
DE LOS OJOS 
Prado No. 105. Teléfono A-1540. 
Consultas ê 9 a 12 v ¿# í & 5. Habana 
D a JOSE ALFONSO 
OC J L I S T A 
EspeciaIMa del Centro Asturiano 
NARIZ, G A R G A N T A Y OIDOS 
Calzada del Monte. 386. Consultas da 
2 * 4 . Teléfono M-2830. 
Ind 4 d 
para informes. pasa:v 
secaciones, d i r i j a n ^ 
• W s Generales 
MANN. LITTLF r ^ 
L t d C o : 0 F a B A 
Oficios. 18. Haba„a 
lelefonos: A-3549. A-7405. 
Dr. Feo. FERNANDEZ TRAVIESO 
Cirujano enfermedades de señoras 
lExc lus lvamentc» . Consultas de 8 a 
9 a . m. el.nica "Fortún Sousa". L u -
nes, miércoles y viernes. Dragones, 
72. de l a 2 p. m . . Teléfonos F-2869, 
A-x383. Domicilio. Paseo 271. 
35079 11 sp 
INSTITUTO CLINICO 
MERCED Núm. 90 
or 
DR. A. C. P0RT0CARRER0 
O C U L I S T A 
Garganta, naris y o ídos . Consultas de 
1 a *: para pobres, de l Ú 2, ?2.00 al 
mes. San Mcohks. 62. te léfono A-8627 
DR. J. SEVILLANO 
O C U L I S T A , GARGANTA, N A R I Z 
Y OIDOS 
De 8 a 18, Gratis a los pobres Mar-
tes. Jueves y sábados . San Miguel 
1Í3 B. bajos, izquierda. 
X4315—6 sp. 
- coMP^ iA_DapACIF1C0^ 
"MALA REAL INCUSA-
E l hermoso trasatlántico 
O R O P E S A " 
De 23.800 tonudas 
Saldrá FIJAMGN'TP .1 „ 
V1GO. CORUNA. SANTANDER 
t-A PAaiCE. R 0 C ¿ L L E ' 
coMomDAo. c o ^ a ^ S 1 
Y SI5UUKIU1D I<AP1^ 
PROXIMAS SAUDAS 
Para ESPAÑA, FRANCIA 
e INGLATERRA 
Ví;por OKOPESA 9 ri* k*» 
Vapor OROYA ¿3 ^D.tilembr«-
Vapor OUCOMA." 21 d« fWh"" 
Vapor O R T E G A . 4 do N n v & 
EL DOCTOR H. FERRER 
O C U L I S T A 
No dará consultas durante los meses 
de julio y adopto; las reanudará el 
día 7 de septiembre en Avenida de 
Wilson y L . Vedado. 
C O M A D R O N A S F A C U L I A 
Dr. A N I B A L HERRERA Y LUIS 
M E D I C I N A I N T E R N A 
Médico del Dispensario de Tubercuto-
sos ¿ú la Liga. Niños y enfermedades 
del pecho. Consulta en Carlos 111 223 
uajob, do Li a 2 p. m. T e l . U-1574. 
31296—20 a s . 
nto especial para la Llenurragla. HR M C A N 0 R M BANDUIO encía y reumatismo. Electrici- USXm m. un^uvjjyj 
M E D I C O C I R U J A N O 
Dr. José A. Presno y Bastiony 
Catedrático de operaciones de la F a -
cilitad de Medicina. Con.sultas. lunes, 
miércoles y viernes, de 2 a 5t Paseo 
esquina a 19. Vedado teléfono F-44.I>7 
Dr. Enrique Fernández Soto 
Oídos. Nariz y Garganta. Consultas 
lañes, martes y jueves, de 2 a 4. Ca-
lle O entre Infanta y 27. No hace 
visitas. Teléfono U-2465. 
CONTiREGACION DE 1A 
AVCFXCIATA 
El próximo miércoles 2 del ac 
tual, celebra solemnes honras por 
el eterno descanso de su virtuosa 
Camarera, señora Francisca Grau 
viuda de del Valle, (q. e. p. d.), a 
las 8 a. m., en el templo del Cora-
zón de jesús. 
Se encarece a los congregantes 
la asistencia a tan piadoso acto. 
Oficiará el hijo de la finada P. 
Antonio L. de S. Anna. S. J-
FELICIDADES 
Celebran hoy RUS días los Padres 
Ramón Díaz, S. J.. y Ramón Vidal 
de las Escuelas Pías de Guanaba-
coa; Presbíteros Ramón Pinilla y 
Méndez; los seglares Ramón G. 
Bcherarría. Presidente General de 
la Anunciata; Ramón Canoura, Pre-
sidente de "España Integral"; iRa-
món Rosainz Díaz, Ramón Blanco 
Villar. 
A los ilustrados y virtuosos Sa-
cerdotes y a los católicos seglares, 
deseamos un feliz día de su santo. 
A LOS DIRECTIVOS Y COXGRE-
GAXTEg DE LA AIOINCIATA 
De orden del Director, se les 
ruega concurran a saludar al Pre-
sidente General en sus días y al 
Presidente de Sección de Casados, 
doctores Ramón G. Echevarría y 
Arturo Fernández, a fin de testi-
moniarles, la gratitud por sus ser-
vicios a la Congregación y el amor 
fraternal de Hijos de María. 
El doctor Echevarría, celebra hoy 
sus días. Y el doctor Arturo Fer-
nández, mañana. 
Ambos son dignos de toda dis-
tinción por sus virtudes cívico-reli-
giosas. 
UN CATOLICO 
D l X 31 D E AGOSTO 
Este mes está consagrado a 
Asunción de Nuestra Señora. 
Jubileo Circular. .Su Divina Majes-
tad e s t á de manifiesto on la igle-
sia del Santo Cristo. 
Santos R a m í n Nonnato. mercena-
rio; Arístldes.' Osorlo y B. Juvenal, 
Anclna. c o n f e s ó o s ; Robustiano, Pau-
lino y Domingo del Val . márt i re s : 
santa Rufina. mArtir. 
Santo Domingo del V a l naclfi en 
Zaragoza por I03 afios 1243. Este ni-
ño cuando contaba siete años de edad 
íuó robado, cuando Iba a la escuela 
SAUL SAENZ DE CALAHORRA 
ABOGADO 
Gumersindo Sáenz de Calahorra 
P R O C U R A D O U 
Se hacen cargo do toda clase de 
asuntos judiciales, tanto civiles co-
mo criminales y del cobro de cuen-
tas atrasadas. Bufete. Progreso. 26. 
Teléfonos A.5024 c 1-3693. 
DR. MANUEL MENCIA 
AiEDiCO C I R U J A N O 
Catedrático d!« 1M L'nivers dad. Medici-
na en íftieral. Tratam t-.no moderno 
de las arocclones pulmonares y diges-
ttivas. Consultas ue 2, a 4. Industria 
16, teléfono A>¿f34. 
34235.—6 Sep. 
Especialmente ectermeda^rs de seño-
ras. 'Jonou-tas de 2 a o, en Avenida 
de ¿'¡n<> ¡ Bol ívar (Reina), 6tt, bajos, 
teléfono ,d - .M i . Dumici . iü: Avenida 
de Simún Bolívar tReuia) 88, altos, 
te lé iono 
S42U.—8 t:*p. 
DR. S. PICAZA 
E S P E C I A L I S T A Dl£ L O S H O S P I T A -
L E S D E fAAlS X iSa;W X O R K 
Tratamiento por los métodos m á s mo-
üernos de las enfermedades del Estó-
mugo, Ititesclnos e Hígado . Examen 
a los Rayos X y aná l i s i s de las se-
creciones gastro-intesunales. Horas: 
de 2 a 4. San Lázaro S l« ; Teléfono 
34706—9 sp. 
Dr. Francisco Javier de Velasco 
Afeccione» del corazdn. pulmones, ea-
_ — 1 tómago e 'intestinos. Consullac los 
I N G E N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S lHas laborables, de 12 a 2.%HorSas es-
ytj peeiales previo aviso. Salud 34. te-
ENFERMEDADES SECRETAS 
Antiguas, mal curadas y prostatltis. 
impotencia, esterilidad. Curaciones ga-
rantidas en pocos días, sistema nue. 
vo alemán- Dr. Jorge Wlnkelmann. es' 
pecialista alamau, 2¿ a ú c s de expe-
riencia Obispo S)7. a todas horas del 
día. 331611.—1 Nov, 
Teléfono A-0S61. Tratamientos p 
especialistas en cada enfermedad. Me 
diclea y Cirugía de urgencia y total. 
Consulta» de 1 a 5 de la tarde y de 
7 a 9 de la noche. 
LOS POBRES. GRATIS 
yafermedades del estómago. Intesti-
nos, hígado, páncreas , corazón, riñún 
y pulmones, enfermedades de señoras 
y niños, de la piel sangre y v ías uri-
narias y partos, obesidad y enflaque-
cimiento., afecciones nerviosas y men-
tales, enfermedades de los ojos., gar-
ganta, nariz y oídos. Consultas ex-
tras $5. Keconocimientos $2.00. Com-
pleto con aparatos $5.00. Tiatamien^ 
to moderno de la s í f i l is , blenorragia' 
tuberculosis, asma, diabetes por las 
nuevas inyecciones, reumatismo, pa-
rális is , neurastenia, cáncer, úlceras y 
almorranas. Inyecciones intramuscu-
lares y las venas (Néosa lvarsán) . R a - l03' -Aguiar 103, esquina a Amargura, 
yos X . ultravioletas. masajes. co- Hace pagos por el cable, facilita car-
rrientes eléctricas , (medicinales alta t*8 de codito y giran pagos por ca-
írecuenc la) . anál i s i s de orina (cora ible; giran lftras a corta y larga vis-
pleto $2). (corteo y reacción de Wa-1 ta sobre todas las capitales y ciuda-
sermann). esputos, heces fecales y des Importantes de lo» Estados üni-
líquldo céfalo-raquldeo. Curaciones, h108' MéJlco V Europa, así como «o 
M A R I A NUNEZ 
Facultativa en partos. Comadrona del 
Centro Balear. Consultas para las 
asociadas y particulares do 1 a 2 p. m 
Eppada 105 bajos. T e l . U-141S. 
32895—2U ag. 
G I R O S D E L E T R A S 
N. GELATS Y COMPAÑIA 
pr-poc semanales, (a pluzos). 
Dra. M A R I A G 0 V I N DE PEREZ 
Dra. M A R I A PEREZ G0V1N 
MEDICAS C I R U JAMAS 
De la Facultad de la Hai<aaa. Escuela 
práctica y Hospital Broca de P a r í s . 
Señoras, niños, partos, cirugía, elec-
troterapia, diatermia, musage y gim-
nasia. Gervasio 60. Teicfono A-t>ü61. 
C 9013 Ind. O 
MARINO DIAZ 
I N G E N I E R O C iv i l . Y AJíQUITBCTO 
Miembro del colegio de arquitectos do 
la Halmna. Assoc. M . AM. Soc. C . E . 
M. S. C. I . Experto en industrias! 
maquinaria, estudio. Belascoaín 120 
teléfono M-341^. 
C 4707 Ind 11 m. 
-D O C T O R E S E N M E D I C I N A 
Y C I R U G I A 
iffono A-Ü411 
DR. REGUEYRA 
Medicina interna en general, con es-
pecialidad en el artritismo. reuma-
tismo, piel, eczemas, barfos, úlceras, 
nourastenia nisterismo, oisr-epsia, hl-
perclorlildria. acidez, colitis. jaque-
cas, neuralgias parál is is y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas de 1 
a 4- Jueveg. gratis a los pobres. E n -
cobar. 105. antiguo. 
Dr. Jacinto Menéndez Medina 
M E D I C O C I R U J A N O 
ronsultas de 1 a 3 p. m. Teléfono 
>V <41S. Industria 57. 
DR. EUGENIO ALBO CABRERA 
Medicina interna. Especialidad afec-
ciones del pecho, agudas y crónicas . 
Lasos :noipientes y avanzados de tu-
berculosis pulmonar. Ha trasladado 
su domicilio y consultas a Escobar 47 
bajos. Teléfono M-16e0. 
DR. F. GARCIA AMADOR 
Especialista en Enfermedades de 
la Piel, Sífilis y Venéreos 
E S P E C I A L I S T A D E P A R I S . L O N -
D R E S Y B E R L I N 
iiración de i-staa enfermedades por 
medio ae los efluvios de alta fre-
euencia. Tratamiento eficaz para la 
curación dp loa barros, herpes, luna-
ti*' ,y<ctíí.tUitJes- Concordia. 44. Tekfcno A-450?.. Consultas do 10 
DR. A B I L I 0 V. DAUSSA 
Especialista en Tuberculosis. Curación 
por pro' . tólmientos modernes; cese 
rápido de la tos y la fiebre. Aumen-
to en el apetito y peso, det ínclón del 
dtparrollo d* lo l e s ión . Asma. Coli-
tis. Diabetes, Reumatismo. Inyéccio-
néa intruvenosas, corrientes eléctri-
cas, masaje. De 10 a 11 y de i a í1 
p. m. en Salud 59. ($5.00) Pobres de 
v e n ü d . martes, jueves y sábados. M-
7c30. 
ALMORRANAS 
Curación radical Por un nuevo pro-
cedimiento inyectacle. Sin operación y 
sin ningún dolor y pronto alivio, pu-
diendo el enfermo continuar sus tra-
bajos diarloo. Hayos X , corrientes 
e léctr icas y maitajes. anál la is da ori-
na completo. 12.00. Consultas de 1 
a 5 p. m. y de 7 a & de la noche. 
Merced 9u. teléfono A-086L 
Policlínica Internacional 
Director: 
Dr. David Cabarrocas y Ayala Leal -
tad 122. entre Salud y Dragonea. Con-
sultas y reconocimientos de 8 a m. 
a 7 p. m. J l 00; Inyección de un 
ampUM intravenosa. $1.00; Inyección 
de un número do neosalvarsán $2.00; 
Anál is i s en general *2.00: Anál i s i s pa-
ra s í f i l i s , o venéreo, $ .̂00 Bayo* X 
üe huesos, $7.00; Rayos X de otros 
Organo*, $10.00: Inyecciones intra-
\c nesas para s í f i l i s o venéreo, as-
ma, reumatismo anemia, tubelculo-
sis, paludismo fiebres en general, ec-
ucncordia. /emas trastornos do mujeres ote Se 
r t sa la una medicina patente o u n í 
caja .de Inyecciones al cliente que lo 
DR. GONZALO AROSTEGUI 
Médico de la Casa de Beneficencia y 
.vtatorniaud. Especialista en las en-
fermcoades de los n iños . Médicas v 
yuiruigicas. Consultas de 12 a 2. O 
número 116. entr* Linea y 13. Véda-
lo. Teléfono l'"-4233. 
DR. ADOLFO REYES 
Estómago e intestinos. Consultas de 
7 » 1)2 a . m. Tratamientos espe-
ciales sin operación pura las úlceras 
estomacal y duodenal. Precio y horas 
convt ucionaleu. Lamparil la. 74 altos. 
i,4542'íi sp 
Dr. Alberto Sánchez Bustamante 
Profesor do OostetriCla, ptf' oposición 
de la Eacuitad de Meuicna. i^sp«cia-
lidau: Partos y enter^odaiJes ae se-
ñoras , consultad lunes y viernes. d« 
1 a 3 en 7V. Domicilio: U catre 
J y K , Vecado. Teieronu P - l « 6 2 . 
Clínica Bustamante-Núñez 
Calle J y 11. Vedado. CLuj ía general. 
Cirugía de especialidades. Partos Ka-
yos A . l'elétooo P - i l 8 i . 
«7603 1 Seo. 
Dr. E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Director de la Clínica Aragón. 
Profesor auxiliar de ta Facultad «1* 
Medicina, Cirugía Abdominal, trata-
miento médico y uutrúrgtcc de las 
afecciunos genitales de ia mujer. C i -
rugía gastru intestinal y de la', vías 
biliares. 
Oficina de consultas. Manrique 3. 
Edificio Carrera Jústia, Te lé fonos: 
A-dl21 e 1-2691. 
cG422 16d-4 
Dr. MANUEL LOPEZ PRADES 
M E D I C O C I R U J A N O 
De las Facultades de Madrid y la Ha-
bana. Con 35 años de práctica profe-
s io ia \ . Enfermedades de la sangre, 
pecho, señoras y niños, partos. T r a -
tamiento especial curati/o de las afee 
clones genitales de la mujer. Consul-
tas diarias de 1 a 3. Gratis los mar-
tos y viernes. Lealtad 93. Teléfono 
A-0226. Habana. 
30819—13 ag . 
bre todos los pueblos de España. Dan 
cartas de créd.to sobi? ¡\e\v York, 
Londres. París. Hamourgo, Madrid y 
Barcelona. 
CAJAS RESERVAS 
Las tenemos en nuentra bóveda, cons-
truida con todos los adelantos mo-
dernos y ¡as alquilamos pera guar-
dar valores d? todas cluses. bajo la 
propia custoaia de los interenaios. 
E n esta oficina daremos tedos los de-
talles que se deseen. 





Para COLON, puertos de 
PERU y de CHILE y 
por el ferrocarril Tras-
andino a Buenos Aires 
Vapor O RIAN A, el 23 (ü A„ 
Vapor OKCOMA el 6 de L , . f " ^ 
•apor E B R O . 14 de Semlímh! rabre 
Vapor ORTEGA. 20 de Lent^K 
Vapor üRITA. 4 de Octubre mbr•• 
Vapor E ^ E ^ l U I B O . l? d" Octubre. 
Para NUEVA YORK 
Salidas mensuales por los 
trasat lánt icos EBrtOPy ESSEQU l•0, 
Servicio regular para carga y nai.,. 
con trasbordo en ColOn, a puertos H! 
Colomlña. Ecuador. Costa K k É T l f t 
caragua. Honduras. Salvador y a» , 
témala, 
F A R A MAS INFOKMES 
DUSSAQ Y CA-
Oficios, 30. Teléfonos A-6540 
A-7218 
lores Correos 
t DE LA 
C o m p a ñ i a T ra sa t l áp l i ca 
Í J N E A R A P I D A P A R A EL 
N O R T E D E E S P A Ñ A 
El vapor 
"CRISTOBAL COLON" . 
saldrá para CORUÑA. GIJ0N y 
SANTANDER, 
el 20 DE SEPTIEMBRE DE 1925 
Admite Carga, pasaje y orrespoD-
dencia. 
ZALDO Y COMPAÑIA 
Cuba números 76 y 78 
Hacen giras de todan clases sobre 
todas las ciudades de España r >U8 
pertenencias. Be reciben lepós l tog en 
cuenta corriente. Hacea pagos por ca-
ble, giran letras a corta y larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobre Lon-
Ires, París . Jíadrid, Barcelona y 
New York, New Oileans. KUadelfia y 
demás capitales y ciudades de los 
Estados Unidos, Méjico ySuropa. asi 
como v)b e todos Ion mieblos. 
L I N E A P A R A N E W YORK. 
C A D I Z Y B A R C E L O N A 
El vapor 
" M O N T E V I D E Í T 
saldrá para NEW YORK. CADIZ y 
BARCELONA v ROMA, 
el 27 de AGOSTO de 1925 
Admite ca-ga. pasaje y correspon-
ciencia. 
DR. CELIO R. LENDIAN 
Consultas todos los días hAblIe,, de 3 
a 4 p. m. Medicina interna especial-
mente del corazón y de los pulmones. 
Partos y enfermedades de niños. Con* 
sulado. 30, teM'tono M-2671. 
DR. J. M . VERDUGO 
ESTOMAGO E I N T E S T I N O S 
Curación radical de la úlcera estoma-
cal y duodenal y de la Colitis en 
c t l y u l c r a do sns perlodcs, por pro-
cedimientos especiales. Consultas de 
2 a 4 de la tarde. Teléfono A-4425. 
Prado 60. bajos. 
C 1102S Ind 0 de 
DR. J. B. RUJZ 
L.o los nospi ta lós de FilaOelfla. Ne-w 
i ork y vaiixto García Especialista-
vías urinarias sifu;», y er-íermedades 
venéreas . Examen visual de la iretra 
vejiga > cate t< ritmo de ios uréteres' 
N E P T U N O 84. de 1 a 3 
• . '• C745Ü.—Jld-1 Ag. 
piua i-(rM4erv* su ll0ra por el teléfo-
Dr. A N I B A L HERRERA Y LUIS 
M E D I C I N A I N T E U N A 
Médico del Dispensario do Tuber-mlo-
sos de la Liga . Niños y enfermedades 
ael pecho. Consulta en Carlos I I I 223 
bajos, de 12 a 2 p. m. T e l . U-1574'. 
36514—19 sp. 
Dr. ANDRES GARCIA RIVERA 
DR. GONZALO PEDROSO 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L MUÑI 
C I P A L D E E M E R G E N C I A S . 
l i y de 3 a 5 p. m. en la calle de ! " " ^ 11 "A- telf-fonc A-086, 
San LíUaro 254. . , ¡ 10 31 
DR. ENRIQUE SALADRIGAS 
Ct-teurático de Clínica Médica de la 
Universidad de la Hikbaiia. .Medicina 
interna. Especialmente afecciones del 
coraz6n. CpnsUltag de 2 a 4, lunes / 
viernes, en Campanario. 02. altos, te-
léfono» A-1287 y F-2759 
C 7246 t ] d lo. 
DR. PEDRO A. BOSCH 
Medicina y Cirugía. Con (referencia 
partos, enfermedades de niños. del 
pecho y sangre. Consultas de 2 a 4. 
Acular 1. telefono A-i>48S. 
DR. E M I L I O B. MORAN 
E L E C T B I C I l J A D M E D I C A , 
F I E L . V E N E R E O . S I F I L I S 
Curación de la nretritis. por los ra-
yos Jíj^'ra.rojos. Tratamiento nuevo y 
eficaT de la impotencia. Consultas de 
1 a 4. Campanario. 38. No va a do-
micilio C5801 30 d 20 jn 
J. BALCELLS Y CO. 
S. en C. 
San Ignacio, Nuin. 33 
ilacon pagos por el calde y giran le-
tras a corta y larga vista sobre New 
York. Londres. París y *ol'ie todas 
las capitales y p'jeoloj 0* Upafla « 
Islas Baleares y Canarias. Auontes da 
la Compañía de SeKuros contra in-
cendios 
LINEA DE MEXICO 
El vapor ^>rtt 
"CRISTOBAL C O L O r 
Saldrá para VERACRUZ y TAM-
PICO sobre . IQ** 
el 3 de SEPTIEMBRE de 1925 
El vapor 
"P . D E SATRUSTEGUI 
Saldrá para VERACRUZ , 
He SEPTIEMBRE <le l«5 17 
C o m p a g n i e G e n é r a l e T r a n s a t l a n t i q u e 
Vapores Cor reos Franceses 
BAJO CONTRATO POSTAL CON EL ^ ' ^ ^ A \oS 
TODOS LOS VAPORES DE ESTA COMP A S Í A A J ^ L A B ^ 
MUELLES DE SAN FR^CISCO » ^ C H I N A ^ A |EEaUpAj£ , 
EMBARQUE Y « E S ^ ^ ^ ^ PASAJER0 
P R O X I M A S S A L I D A S 
L I G A CONTRA EL CANCER 
P R A D O 6«. H A B A N A 
L a L iga contra el cáncer. Sólo 1© 
cuesta un peso al a ñ o . Ayudar; con 
ello a los fines de propaganda con-
tra esa enfermedad y recibirá ade-
más informaciones sobre la manera 
de prevenirse contra ese asó te da 
la humanidad. 
C 6621 Ind 10 Jn 
CIRUJANOS DENTISTAS 
DK. PEDRO MONTALVO 
Estoma*,rj. int».r.-nos y pu.^ior.»-». 
Consultas de i. a «. Lunes, miércoles 
y vierms tn Concordia i i a . martes, 
jueves y pacano en 4, armero 28 en-
tre ia y 16. Veotdc. Teicronos f-m» 
> -v ÍU-I. 36336,—13 Ag. 
DR. CARLOS V. BEATO 
Cirujano Dentista. Afecciones de la 
boca en general. De 8 a. m. ,y de 1 
p. m. a 5 p. m. Egido ? 1, te lé fono 
Para VEfUCRUZ 
Vapor corree francés E S P A G N E . saldrá el 3 ' « ^ f l S ^ L A F A - i E T T E , faldni el bre 
C U B A taldrá el 3 de VCJ. 
Para CORUÑA, SANTANDER y SAINT N A Z A 1 R E 
Vapor correo 
ce del día. 
francés ESPAGNB saldrá el 
15 de S e p a r e a 1»» 
boaega y cámaro 
ros al momento del embarque 
mafUna f n(é3 L A F A T E T T E . saldr* el ¿O^de 
Vapor correo francés c U B A saldrá el Ia de 
IMPORTANTE 
Dr. E N R I Q U E B R L ' 
AYUDANTA. r-OJES O P J á i C l ü N D E 
aV.NAIOiJI^ T O P O G R A F I C A , M E D I -
C I N A Y C I R U J 1 A 
númiro "C. entre 7 y S« Consultas 
de 1 a 3. ¿ - 4 8 3 3 . C6751.—Ind. 15 J l . 
DR. RAMIRO CARBONELL DR. B. IRURETAGOYENA 
Especallsta en enformetlp.des de ni- Tuberculosis. nefritis y diabetes 
Roa. Medicina en eeneral. Ccnsultaa Confcnltasr limos, miérco les y vior-
de 3 a 4. Esccbar 142. te léfono A_ I nê ;. de 2 a 4. Só.OO. Los martes de 
1.J36. Domicilio; Calzada dé la V I - i 2 a ">. sratt» para pobres. San Lá-
lora 68G. Teléfono 1-2974. zaro 217. altea teléf»no A-6324 Ha-
v C 8014 Ind 10 d 'baña. 
DR. H . P A R I L L I 
C m r j A N O D E N T I S T A 
De las Facultades de F i lad í l f l a y Ha-
l a n a . De 8 a 11 a. m. Extracciones 
cxcluslvamenta. De 1 a 5 p m 
Clr,'*s,a,.1,cnt.al en eeneral. Sen Lá-
7f.ro ^ 8 y 320. Teléfono M.(i094. 
GABINETE DENTAL 
e^onomir ftltófijííS 
cnalldades c.ue enauVcen '1,lt8, S*-
Arturo Albernl Y ^ o " ,i 
americano. T e l t / T l ü ^ ^ T o r T 
Buena comida a la «pafioU j camarero. ' " ^ " ¿ p O t f J * 
SESIONES DE GNEMAT0GRAF0 ^ ^ ^ J ^ ^ pATHE 
ESTA COMPAÑÍA. SEGUN CONTRATO CON ^ ^ ^ j 
y 
por il-LINEA DE NEW YORK AL HAVIiE, PLYM0UTH 
pasajes por e9Í̂ ¿™e£vfrf'í&y 
E n esta Agencia se . P j P A H I S . F U A N C L , 
rápidos trasat lánt icos francefes 
VOIU, DB1 C R A S S K . etc. . j - t • 
inforices, diriíu»e 
0'Reilly número 9. 
Para tnas 
F.RNEST GAYE A 
.1474 
Apartads lO0^.—Habana. 
^ N p x c n i D I A R I O DE LA MARINA.—AGOSTO 31 DE 1923. 
P A G I N A V E I N T 
Adm.ten carga pasajeros y co-
^pondencia publica. 
^ DE COLON Y PACIHCO 
ü v a P ° l E 0 N X U I " 
SANTIAGO DE Cü-
Admite carga, pasajeros y corres-
pondencia. 
Las salidas para VERACRUZ. 
SANTIAGO DE CUBA y PUERTOS 
DEL NORTE DE ESPAÑA, SE 
efectuarán a las DOCE DEL DIA. 
desde los MUELLES DE LA PORTi 
r C U A Y R A ; PUERTO CA- 0F HAVANA DOCKS CO. donde es-
BAj.TV CURAZAO. SABANILLA.1 taran atracados :os buques para ma-
yor comodidad del pasaje. 
Para más informes dirigirse a: 
Éi^mBAL. GUAYAQUIL. CA-
cffn MOLLENDO, ARICA, IQUI 




el día 3 de Septiembre de 
MANUEL OTADUY 
San Ignacio 72.—Apartado 707. 
Teléfonos A-6588 y A-7900. 
U N E A H O L A N D E S A A ! 
(LA PREFERIDA DEL INMIGRANTE) 
wavor "irroo holanae» 
Saldrá fijamente el 2 de Septiembre 
Para: VIGO. CORUNA. SANTANDER y ROTTERDAM. 
Próximas salidas T 
Para Vigo, Coruña, Santander y 
Rotterdam 
r.oor SPAARNDAM.—2 septiembre, 
rínor MAASDAM.—23 eeptlembre. 
•ibor EDAÜ.—li octubre, 
vaoor L E E R I > A M . — 4 noviembre. 
Ivaoor SPAARNDAM.—25 noviembre, 
vaoor MAASDAM.—16 cidembre. 
Vapor EDAM.—6 enero 1926. 
Veracruz y Tampico 
Vapor MAASDAM.—21 agosto., 
Vapor KDAM.—13 septUmbr». 
Vapor L E E R X D A M . — 4 octubre. 
Vapor S P A A R D N D A M . —23 ocli'.bre. 
Vapor MAASDAM.—15 noviembre. 
Vapor E D A M . — 4 diciembre'. 
Vapor V E E M D A M . — 7 d.ciembre. 
Admiten posajeros de rrlm*ra clase y de Tercera Ordinaria reuniendo 
todos ellos comodidades espetlales para lo» pasajeros de Tercera Clase 
Amplia» cubiertas con toldos, camarotes numerados para dos cuatro y 
|eis personas. Comedor con asientos individuales. 
E X C E D E N T E COMIDA A L A t S P A S O L A 
Para más informes, dirigirse a : 
R. DUS3AQ, S. en C. 
| Oficios No. 22. Teléfonos M-5640 y A-5639 
C 4538 
Apartado 1Ó17 
Ind. á Mj. 
" E m p r e s a N a v i e r a d e C u b a , " S . A . 
16, SAN P E D R O , 6.—Dilección Teleffrfílea: S M P R F . N A V E . Apartado 1041. 
A-5316.—lafom "K-n General. 
| TELEFONOS: A-4730—Depto. ie TrMlco y Plete i . 
A-6136.—Contaduría y Pasajes. 
A-3966.—-Septo de Compras y Almacén 
M-5293.—Primer Espigón de Paula. 
A-5634.— S efundo Espígrfta de Paula. 
lüBMCTON D E /.OS V A P O R E S Q U E ESTA-N* A L A C A R G A EN 
PUKL'TO 
E S T E 
COSTA NORTE 
Vapor I iA PF> 
Saldrá de este puerto el próximo viernes 28 del actual Dará NUBVI 
|TA6, MANATI. P U E R T O P A D R E y C H A P A R R A . 
Vapor SANTIAGO D E C U B A 
Saldrá de este puerto e] próximo sábad* 29 del actual para: T A R A F A 
I (Destinos combinados). G I ) B A H A , (Hoiguln, Velasco y Bocas) V I T A B A -
ÑES, iSIPK, (MayarI, Antii la y Preston), SAUL'A D E TA ÑAMO (Cavo 
Mambí). B A R A C O A . GUANTANAMO (Caimanera) y S A N T I A G O D E 
|CUBA. 
Este buque recibirá carga a flete corrido, en combinación con loa 
F. C del Norta de Cuba—vía Puerto Tarefa—. para las estaciones si-
plontes: MORON, E D E N , D E H A , GEOUCílNA, V I O E E T A , V E D A ^ C O L \ -
GÜNA L A U G A . 1BARRA, CUNAGL)A, CAONAO, WOODIN DuNATO* J I -
QÜ1, JAKO-NU, P.ANCHUEDO. DAIJRITA. L O M B I L L O . SOEA." SENADO 
KUREZ, LUGAREÑO, C I E G O D E A V I L A . SANTO TOMAS. SAN M A N U E L 
|U REDONDA. C E B A D L O S . PINA, C A R O L I N A . S I L V E K A , J L CAUO. F L O -
lilDA, LA& A L E G R I A S . R A F A E L , TABOD N U M E i l O UNO, A GR AMONTE, 
COSTA SUR 
• . „Sal,(Jas <J« este puerto todos loa viernes para los de C J E N F n E G O S 
CAS1UDA, T U N A S D E ZAZA. J UCARO, t A N T A CHUZ D E L hUR. MANO-
PLA, G U A Y A B A L . M A N Z A N I L L O . J I Q U E R O , C A i M P E C H U E L A . * MU DIA 
¡LUNA, E N S E N A D A D E MORA y SANTIAGO D E C U B A . ^ ^ ' ^ 
Vapor UA V 3 X L A S 
Saldrá de este puerto el próximo v l ^ e s 2S del actual para los puer 
|tOí arnba mencionados. 
LINEA DE VUELTA ABAJO 
Vapor ANTOIiZM D E E C O L L A D O 
Saldrá de esto puerto los días 5. 15 y 25 do cada mes a las ofiho de 
^n^VPAra4ÜS d? HONDA' 1{JO B L A N C O , BUHRACOá. P U E K -
S m ^ ^ ^ V r ^ ^ í ^ AGUAS. 3ANTA L ü C l A - M i n a s de Matabambre 
^ ' • • " i ^ r,ivrA« AUKOÍOS D E M A N T U A y L A F E . -HIÜ D L L MEDIO, DIMAS. 
LINEA DE CAIBARIEN 
Vapor CAXBABZEN' 
kuni 4 to(3os ,lo9 sábados ae este pueito directo para Caibarlén, recl-
. ,„?A ^ llute, eol"riao Para Punía Alegre y Punta San Juan, desde 
[u miorcoies hasta la nueve de la manana del día de la salida 
LINEA DE CUBA. SANTO DOMINGO Y PUERTO RÍCO 
S E R V I C I O D B P A S A J E R O S Y C A R D A 
Piovletos de telegrafía Inalámbrica 
Vapor HABANA" 
llASt?Í?*rv ,d,e..est?. Puerto 61 sábado 20 del actual, directo para B A R A C O A , 
RiTNTÍVVNAMO (Boquerón), SANTIAGO D E CUBA. P U E R T O PICATA (R ¡ J ) 
íAA^JUAN. (P. K ) , A G L A D I L L A (P R.) M A Y A G U E Z . (P. R.) PONClií R.) K l N ñ ^ r . ^ PEJJIÍ0 DK MACORIS (R. D.) SAXV 
•KINGSTON Ja., SANTIAGO D E CUBA A H A B A N A 
•ue Santiago ce Cuba saldrá el sábado 5 de Sei 
SANTO DOMINGO (P. 
ieptiembre a las 8 a. 
U). 
\apor "CrXiA2fTA> AMO 
Santlato de Cuba, saldrá el sábado 
IMPORTANTE 
1!) a las S a. m. 
terlas î fp™ *hI* embarcadores que eíecttten embarque de drogas y ma-
Abarqué v !n ^ " ^ u cl1aiirr«níe t^ta roja en el conocimiento 
'in responsah^a H L0? bult(iB la ^ 'a^a P E L I G R O . Do no hacerlo así. se 
^ m á s ^ g ^ les de lo8 dañoi» y perjuicios que pudiere w ocasionar la 
laD>eate h^0/6? (3u,e e ^ ^ e n su salida los fábados, recibirán carga so-
tan lo, viprnn i 4 P.u,15?- del a n ^ o r al de la salida y loa que la ha-
ternes la recibirán hasta 1* « 11 a 
AVISO 
aei día de la tallda. 
MISCELANEA M I S C E L A N E A 
LOCION 
PROGRESIVA 
A. B . C 
Pr eParación especial pa-
¿*r al cabello desde 
«I color castaño claro al 
^as oscuro que se desee, 
Dasta con friccionarse cs-
ideal loción todos los 
como si se tratase de 
1111 agua de tocador. 
. Dc venta en Drogue-
l i r p Farinacias- Depó" 
J ^ nrr^ac^a ^oclor 
p .T Pui?. Consulado y 
El f-asco. $2.00. 
U n V i a j e M a n t i m o 
p a m s u s W A a O N E S 
MIUÍIHI 
E L PASEO IDEAL PARA E L VERANO. UNA TRAVESÍA 
AGRADABLE E N U N VAPOR MAGNÍFICO 
Los hermosos y r á p i d o s vapores 
" O R I Z A B A " y " S I B O N E Y " de doble 
hélice y combustión á petróleo han sido 
completamente reformados y están 
a c t u á l m e n t e dotados de todas las 
comodidades posibles para el confort 
de los pasajeros. 
Estos vapores han sido construidos especial-
mente para el servicio en los trópicos, por lo 
que cuentan con amplias cubiertas, un sun-
tuoso y bien ventilado comedor, circundado 
en su parte superior por un espacioso y bella-
mente decorado salón sócial y biblioteca, 
donde una afamada orquesta ameniza las 
comidas. 
Cada vapor contiene un gran número de cama-
rotes con baño y servicios privados, y si se 
decide Ud. á hacer su viaje en uno de ellos, 
podrá comprobar personalmente que los dor-
mitorios están amueblados y equipados con 
todas las innovaciones y ventajas deseables, 
pudiendo competir con los de los mejores 
hoteles. Las hermosas salas de música, halls, 
salón de fumar, café-verandah etc. contribu-
yen a hacer aun mas agradable la travesía. 
A las comodidades y grandes reformas de 
estos vapores hay que agregar también su ex-
celente cocina y esmerado servicio. En cada 
vapor hay un cuerpo de expertos camareros de 
habla española, para la mejor atención de las 
familias cubanas que nos honren viajando por 
esta Linea. 
Además de los muchos sitios de gran interés 
en Nueva York y los alrededores, hay un gran 
número de lugares de veraneo en las montañas 
y playas del este de los Estados Unidos y del 
Canadá; descripción de algunos de estos se 
encontrará en un folleto que se dará gustosa-
mente al que lo solicite. 
Precios especiales para boletos de ida 
y vuelta. Boletos limitados a 6 meses. $ 1 3 0 . 
0 0 Pasaje 
incluye camarote y comidas. 
El precio de pasaje á Nueva York, incluyendo camarote y comida 
es de $85.00 para arriba, según donde esté situado el camarote, etc. 
DEPARTAMENTO DE PASAJES 
Paseo de Marti 118-Telefono A-6154 
OFICINAS GENERALES 
Oficios 24-Telefono M-7916 
W I L L I A M H A R R x S M I T H , Agente General 
L I N E A » * W A R D 
MISCELANEA MISCELANEA 
L A MODA DEL PELO CORTADO 
B E E R S B U L L E T I N 
MISCELANEA 
^ l O S MUY REDUCIDOS 
^ i n a ^ / 3 ^ ,as . mismas y Dara 
¡ S ^ , ¿ m C ? « - Taller d / ^ 
^ A L - AGUACATE 50 
C 8001 15 (126 
Peluquería de Señoras y Niños 
MADAME G I L 
Obispo. 86. Teléfono A-Ó977. 
Habana 
Casa ¡a mas completa y espe-
cialista en tocios ios trabajos de 
conservación y realce de la Be-
lleza femenina. 
Lsta Casa iioy, más que pre-
dilecta, la mimada de ia high Li-
fe Capitalina, por la ejecución 
perfectísima de sus trabajos, ga-
rantizados, 
DisDoae de 22 gabinetes inde-
pendientes, atendidos por un es-1 
cogico personal en igual número. [ 
Pronhtud. seriedad, coniec 
ción. 
PELUQUERIA MARTINEZ 
L a moaa aei peio coruiao neceslf.a 
encontrar un peiu^uero que acompaña 
a su ciencia una lealtad peí tecla, üs t» 
será su peluquero ideal. 
L a s sc.'ioras ciientas do la Peluque-
ría Martfoéa se congratulan de haber 
encontrado el peluquero bo&ado y lo 
manifieStla con orgullo en cuantas 
oeasionM, que son OiUQlut*, se leu pre-
sentan. 
Un la Peluquería Martínez todo son 
exquisite» efc. .'Jomina completamíi i te 
en el cor'.e y cuidado dei cabello, se 
ondula a ia períección ¿a lorma In-
desrlzabie, se hacen poseaos de arte 
que dan !& i lusión de lo jeai, para lo 
que se utiliza p«iu ue to uia» xiuo y 
mejor trabajado. 
Y en tetio» ios productos de belle-
za en Ber.eral pus-.e ^ca aiejorea que 
existen en el mer« vdo ojundial. ÍIUB-
nií icos uiiU-s ihofvliMlvorf y Ot boili-
simos coló.es , tooio&s*, (.reniab ceta-
neas, et'í. etc. 
Jidiles tlft señeras llenen a n ó t a l o w 
lugar tritsiente el nombre de 
PELUQUERIA MARTINEZ 
Calle de Neptuno 81. Telf. A-3039. 
Habana. 
San Lázaro, sin muebles, 
4|4 elevador 
Peña Pobre, altos, vista a l 
m a r . . » 
Concordia, 3|4 altos, amue-
blados i 
Loma Chaple, 5|4 c í s a nue-
va 
Calle 4, Vedado, 6(1 amue-
blada, garasre 
Calle K, Vedado, casa y co-
mida desde |80 a 
N E C E S I T A M O S 
Casa amueblada pp.ra un 
matrimonio americano. . 
Casa amueblada para un 
caballero americano. . . 







ConcesiSn en la c )8ta Nor-
te de Ferrocarril y 
Puerto 
Casa vieja Jesús María 
300 m2 
Terreno interior cailc 14. 
Mira mar U£9d< ítí a . 
Cosa calle 15. Vedado, 12 
por 22.. . . 
Para alquileres y ventas 
piedades vean a 
B E E R S - H A V A N A 









PELUQUERIA DE SEÑORAS 
Y NIÑOS 
Obispo 113. Telf. A-5451 
Confortables salonp« individuales, 
atendidos por los más ventajosamen-
te conocidos peluqueros de la Ha-
bana. Contamos con los últimos apa-
ratos franceses para la ondulación y 
rizo permanente del cabello. Scham-
poing, Manicure, Tinturas exciusi-
¡ A R R I B A L O S CARIBES! 
Banderitas para el ojal, insignia de 
los Caribes, de esmalte, que antes se 
vendían a un peso uno, hoy se dan 
a $0.70. Platería de Domingo Bor-
des. Aguacate 31 entre Obispo y 
O'Reiliy. Y en el DIARIO DE LA 
MARINA. Departamento de Anun-
cios. 
36920-^8 spt. 
Surtido completo de los afamados 
BILLARES marca "BRUNSWICK". 
Hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para bi-
llar. Reparaciones. Pida catálogos y 
precios. 
Hartmann ¿a j a . 2. O'Reiliy. 102 
Sant.ago de Cuba. Habana. 
C 4704 Ind 1 my 
S E V E N D E N 13 P O S T E S D E J I -
quies y diez mil pies de madera de 
pino de 2x4, 2x6, 2x3, 4x4. Se venden 
Juntos o separados. Más i n í o r m f s : 
San Nicolás , 253. Teléfono A-1393. 
Vedado. 37867.-4 Sep. 
PELUQUERIA CABE2AS 
PARA SEÑORAS 
La más grande y mejor de 





V E N D O 2 F R E G A D E R O S H I E R R O 
esmaltado casi nuevos en $6.50, cos-
taron $15. Arosta 38, bajos, teléfono 
M-C37í>. 
87«Í8.—W i i í t . 
C A N G A . S E V E N D E UN V E N T I L A -
dor de paletas, nuevo completamente, 
corriente 110 tn Apodaca 55, bajos. . 
37798—2 spt. 
C O L C H O N E S , 
COLCHONETAS 
Y ALMOHADAS L I F E 
A P R E C I O S D E F A B R I C A 
puede usted adquirirlos en nues-
tras casas de Teniente Rey y Ha-
bana, San Rafael j Consolado j 
Belascoaín 61 
Camas» Cunas, Mosquiteros 
Muebles de Mimbre itaUnno. 
REFORMAMOS C O L L O N E S 
DEJANDOLOS COMO NUEVOS 
ALQUILERES DE CASAS 
S E flLQUlLA UNA CASA E N K L 
nuevo edificio situado en Manrique. 
San Lázaro >' Malecón, Tiene recibi-
dor sala 4 cuartos dormitorios, mag-
ñífíco cuarto do baño, 0011 a*«a_Im 
>• caliente, comedor y poclnj, «««rio 
de criado con su servicio. Muy fres-
c l . Precio mMICO. Elevador día y 
noche Informan San Ignacio 10. Te-
lefono" A-G219. Puede verse a todas ho-
ras . 37793—12 st. 
v a t e / i / 
r A B R I C A N T C S 
APTD0. 1997 TELF. A-6724 
AVISOS RELIGIOSOS 
PARROQUIA DE NUESTRA SE-
ÑORA DE LA CARIDAD 
E l domingo día 30f de Agosto a las 
,7 y media de la noche dará comien-
zo la Novena a la Sant ís ima Virgen 
de la Caridad, como preparación pa-
ra las Solemnes fiestas que tendrán 
luear el día S de septiembre próx imo, 
37713.—31 Ag . 
SANTUARIO E IGLESIA PA-
RROQUIAL DE REGLA 
Programa de las fiestas que se c e 
Lebrarán en honor de N l r a . tíra. de 
Regla. 
E l sábado, día 29 del actual a las 6 
p. m. se Izará la bandera de la Vir-
gen con repiques de campanas y vo-
ladores. 
E l domingo, día 30 del presente mes 
a Las 7 y media p. m. dará comienza 
la Novena con Rosarlo, Letanías can-
tadas. Rezo de la Novena y Cánticos 
a la Virgen. 
E l lunes día 7 de Septiembre a la 
terminación de la Novena, Salve So-
lemne. 
E l martes día 8 de Septiembre a las 
9 a . m. la Misa Solemne a toda or-
questa. Ocupará la Sagrada Cátedra 
un R . P . Carmelita. 
E l domingo día 13 de Septiembre a 
las 9 a . m. Misa Solemne de octava 
toda orquesta y sermón por un R . 
P. de la Compañía de J e s ú s . Por la 
tarde a las? 5 y media. Rezos y Cáh-
ticos a la Virgen y la Procesión por 
las calles del Pueblo acompañada por 
dos grandes bandas de música y el 
Cuerpo de Bomberos de dicho pueblo. 
Pbro. Rosend» Méndez. 
Cura-Párroco. 
37703.—7 Sep. 
CAMPANÁRlp 10, S E A L Q U I L A N 
A-2'll4. Oscar López. 
ves bodega Lagunas. 
37795—2 st. 
C A R D E N A S 5 4. CASA l ' A R ^ C U L A H 
se alquila una sala y l ^ . ^ g f f l 
separadas, son muy amplias^ También 
se dan comidas si ^ ^ « « ^ 
Se alquilan el primero y segundo 
pisos de Neptuno 183 entre Gerva-
sio y Belascoain, altos de la Mue-
blería F. Valle, compuestos de sala, 
saleta, 5 cuartos, baño intercalado, 
comedor al fondo, cuarto y servi-
cio de criados. Las llaves en la mue-
blería. Informan en Salud y Gerva-
sio, bodega. 
37875-3 st. 
S E A L Q U I L A N L O S BAJOS L A 
casa Concordia, 116, entre Gervasio y 
Belascoaín, con sala, saleta, comedor, 
cinco cuartos, baño y cuarto y servi-
cios de criados. Informan: telefono 
A-8777. L a llave en los altos 
37888.—4 Sep. 
Manrique 142, bajos. Una casa con 
sala, saleta, comedor, 4 cuartos, ba-
ñe intercalado, cuarto de criado con 
cuarto de baño. Informan Cárde-
nas 53. 
37826—5 st. 
A L Q U I L O E N C I E N P E S O S PISO In-
dependiente, Neptuno 50, altos, esqui-
na a Aguila, punto Inmejorable, vista 
a dos calles, doble línea de tranvías , 
abundante agua, baño, ducha, comple-
to servicio sanitario, instalación de 
luz eléctrica, cocina de gas en cada 
cuarto, lavabos de agua corriente, sa-
la, saleta, cuatro amplias habitacio-
nes, claras, frescas y ventiladas, sus 
dueños y la llave en la misma, no-
taría del D r . El lo Rose l ló . 
37886.—1 Sep. 
ALQUILERES D E CASAS 
CERCA DE BELASCOAIN 
Se alquilan los lujosos altos de la le-
lra H, de San Josó 124. entre Lucena 
v Marquós Qonrález. sala, saleta, tres 
nabltaclones. salón de comer, cua. o 
de criado v doble servicio aanltario 
con calentador, informa Sr . Alvarez, 
Mercaderes 22 altos. Hl P-ipel dloc 
dónde e s tá la llave. 
ANIMAS. 104 
Se alquilan lea altos y bajos d-i dicha 
caha. compuestos do sala, cernedor, . 
cuartos Y demi i servicios; teniendo el 
alto un cuarto más en la azotea, in-
forma Sr. Alvar©». Mercaderes 2̂ al-
tos. E l papel dice dónde está la lia\o 
J i 9 4 Í.—¿ st. 
ST. A L Q U I L A UN PISO A L T O J)H 
des salones Independientes con trea 
balcones a la calle, son grande?, iim-
pllos para oficinas, ciiiisnllono me-
dico o .lub n otra sociedad análoga. 
Se da muy barato. Lagunas »i6 entre 
(Jervaslo y Belascoaín 
379.»7—l st. 
NEPTUNO 229 
So ailqullan en esta céntrica calle, 
entre Oquendo y Soledad, el primero 
y segundo pitos altos, ao^ra de la^brl-
íía, muy frescos, con venti lación p<.r 
los cuatro costados, todo muy amplio 
y recién construido con el mayor con-
fort. Pe componen de aala. saleta, 4 
habitaciones, baño Intercalado muy 
completo y lujoso, comedor, cocina de 
gas, panlry, >«ervlclo para criados. 
Agua callente y fría, siempre abun-
dante. Toma corrientes para lámpa-
ras, timbres, etc. E l alumbrado di 
la escalera y limpieza de ésta, por; 
cutnta del propietario. Precio muy 
razonable a Inqullnos estables y quo 
cuiden la oasa; con fiador. L a llave e 
Infcrmes on la Tienda de loa bajos y 
por el T e l . F-5751. _ 
C 8114 3 d 3ff 
S E A L Q U I L A N L O S MODERNOS ba-
jos de Lealtad, 160, bajos, sala, patio, 
cocina de gas y cuarto dormitorio 
servicio sanitario. Teléfono A-n045. 
37856.-3 Sp. 
AVISOS 
e vende muy barata una bonita 
Lancha Motor, tipo Crucero, recién 
construida y con muy poco uso. In-
forma Emiliano León, Varadero Al-
mendares, en el Rio Alroendares, 
frente a la calle 15. 
Se alquilan en Escobar 220 casa de 
construcción moderna y muy venti-
lada por oslar en acera de la brisa 
y se puede alquilar una habitación 
independiente. Para más informes: 
Teléfono A-0682. 
37912—! st. 
ALTOS EN M I S I O N 
Esoulna a Cárdenas. Se alquilan los 
altos de Misión 10, derecha, con sala, 
comedor, tres habitaciones y, demta. 
servicios. Informa Sr. Alvarez. Mo.-' 
caderes 22, altos. E l papel dice dónde 
está la llave. 
37943—2 st. 
Se alquila la planta ba:a con 350 
M2 de la casa Plácido 16 (antes 
Bernaza), propia para almacén, por 
su ventilación y claridad, con patio 
cuKcrlo. Informes en lo misma. 
37994 - « st. 
S E A L Q U I L A L A CASA HABANA 53, 
propia pafa almacenes, casa vecindad, 
periódico, imprenta etc. Tiene papel 
alquiler 170 pesos. Teléfono 1-4992. 
37836.-2 Sep. 
A LOS BANCOS EN GENERAL 
Con fecha 2* de noviembre de i924. 
E l dueño del ingenio Daice Nombre 
entregó a! soñor Sebastian Alvarez un 
thecit int-.rvenido y firmado por el 
Banco Th? Bank o í Comerce por va-
lor de 353.69 cuyo che :k fué t.ndo-
tado a mi nombre y eaviado coi un 
Bello rápido el día 3 -B ulciembre del 
mismo a-lo el que no lia aparecido. Lo 
due hago público para general conoci-
miento. San Francisco numero 7. J a -
cinto Valla. M a t a n z a . 
C6026 30d-2» 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
MERCANTILES 
vas. Massage. Artísticos peinados y | p ^ ^ l ü » ; ^ ^ ? ^ 
postizos. Perfumería de "BABAN!" 
7 productos de ELIZABETH AR-
DEN. Salón anexo de barbecía. 
C 6535 Ind. 7 j l 
CORTADORES DE MONTE 
Desí:c muestra y precio por quin-
tales de corteza de quebracho blan-
co. Si no es blanco no interesa. Di-
rección Central "Nela", Mayajigua, 
(Santa Clara). Sr. Julián Alvaro 
P 3 d 30 " 
S. 




Rafael. l 2 . Telefono A-G2Í0. 
1 rabaj 
clonados de las demás peluq^nas de 
la Habana 
FR£CXOS P O B áZ!BV7CZO? 
Peinado coa ondulación Srar-
cei. . . . . 
Corte de melenltás redondai» 
Loriada a lo Garzón o stími 
(iarzon y NioOn. 
Servicio» a- domicUl¿ de' cor-
le Uf melenas en todos e»-
llios y a todas las lioras, 
incluso los dunüxuMMj . 
lüzada la melena para ochó 
d.an de duración. , , RÍÍÉO pennansnití necho eri una 
bola hora, sarant izado por 
ua año 
Macaje cieritlflco y' muy es-
pecrai con proccdlmieutoa 
modernca y « a r a r m a d o pa-
ra el c i e ñ e de ro^ porua, i j 
MLiucOré con mueba práctica, 





Afilia i-.iza.lora" in*tiintán¿a. ea-
tuche 
ü-sta casa trabaja los donilnBo, 










os artísticos en lodo lo SECCIÓN DE 
reí érente a su giro. 
Especialidad en fintura. 
¿alón para niños, manicure. 
masaje, r^jas. corte de melena, 
cnoulación Maree). 
0 4704 ind L sa 
Son 
u A u A DH SOMBREIlOS 7 IN03 
VARA SE5)O.HAÍJ Y KJIUÍ * 





De todos estos artículos pre-
senta Encanto" la más ex-
tensa y flamante variedad. 
A los precios más módicos. 
Colchonetas, surtido completo 
de tamaños y calidades, des-
de $1.80. 
Colchones, de varias ciases, al-
ios y bajos, desde $7.00. 
Edredones ("coubrtablcs") 
de seda, UD gran surtido. 
Cojines de cretona, de otoma-
no, de seda, bordados, de tercio-
pelo. . . Desde $1,50. 
Cestos de mimbre para ropa 
usada, para viaje y otros usos, 
l2 .o i en todos los tamaños y foimas, 
$o.«ojdesde $1 75. 
jo.eoj Mosquiteros de punto y de 
9 muselina, en todos ios tamaños 
,0•OÜ, desde $1.30. 
Mosquiteros con aparato, en 
vanas iormas y tamaños, desde! 
$5.00. I 
Mosquiteros sueltos, para apa-
AVISO AL COMERCIO EN 
GENERAL 
No compren \c: arlículos que nece-
site su negocio de papelería, así 
corno los Impresos y Efectos de Es-
critorio, sin ver los últimos precios 
reajustados que tenemos en esta ac-
lualidad pues economizarán dinero 
comprando a nuestros precios. 
COMPAÑIA PAPELERA 
NACIONAL 
MERCURIO. S. A. 
Papeleros e Impresores en General 
Cuba 67. Teléfono A-7194. 
Apartado 2124. Habana 
C 7665 Ind 12 ag 
Habana: Se alquilan los altos y ba-
jos de la casa Blanco 13, entre San 
Lázaro y Trocadero, (juntos o sepa-
rados) componiéndose cada planta 
de sala, comedor, tres, cuartos, baño 
y cocina. $150 mensuales. Infor-
man: Arellano y Hnos. Teléfono: 
A-8297. Cuba 50. La llave se en-
cuentra en la Cia. de Accesorios de 
Automóviles, en Galiano y San Lá-
Prado 8. Se alquila la esquina de 
Prado y Cárcel. Tiene tros pisos, 
acera de sombra, propia para nume-
rosa familia o club. Informa Enn-' 
•ve Alvarez. San ígnaci:j 10. Telé-
fonos A-6249 y A-5Ü2Í. 
37990-1 s i . • 
Se alquilan los hermosos altos de 
Belascoain 118, frente a Lealtad. 
Tienen sala, recibidor, comedor, 4 
cuartos, dos más en la azotea, es-
pléndido baño, cocina y servicios de 
diados. Para verla de las 4 en ade-. 
lante. 
37966—1 s i . ' 
zaro. 
37904—5 st. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S DK E S 
tiulna sltn&tíos en Desagüe y San Car-
los, propios para una familia de gus-
to, compuesto da tres cuartos, sala, 
comedor, baño y dop servidlos. L a lla-
ve en los bajos por San Carlos. Infor-
mt: S. Uodrlguez. Zanja y Espada, 
Café . T e l . U-1307. 
37967—13 s t . 
ARAMBURO 42 
Entre San Rafael y San )Jos$ a media 
cuadra del Parque Trillo, se alquila 
el primer piso alto, compuesto de sa-
la, recibidor, 4 habitaciones, comedor 
al fondo, baflo intercalado completo, 
cocina de gas y servicio de criados. 
L a llave en el segundo piso alto. In-
formes Librería Albela. Belascoain 32 
Teléfono A-5S93. * 
37742—3 st. I 
S E A L Q U I L A N DOS L O C A L E S P A K A ' 
establecimiento de ferretería, locf-na,.-
efectos eléctricos, sedería, mleterta.i 
sembrorcra o sastrería. Avenida Me-
nccal 113. T e l . A-I364. 
3780.̂ —12 st . 
S E A L Q U I L A N A L T O S MODERNOS 
a la brisa, Belascoain 102, casi esqui-
na a Benjumeda. Sala, saleta, come-
dor, tres apartamentos grandes, ha-
ño completo, servicio de criados y co-
cina de gas. A-6272. 
37751—1 sp. 
E N S55 SE A L Q U I L A N L O M O D E R -
r.oa altos d« AntAn Recio 2 D, ptgadu 
a Monte, de sala, comedorclto, tres 
cuartos, cocina de gas, cuarto de ba-
ño con bañaderu y lavamano. L a lia 
ve en los bajos del 2 E . Informes: 
Monte ^71. Tels. M-1870 y A-263G 
37394—1 slt. 
S E A L Q U I L A N L O S BAJOS D E C A K 
denas 52, próximos a la Terminal 
con sala, tres habitaciones, comedor 
y cuf.rto do baño. L a llave on lo« al 
tos. Más Informes T e l . A-0480 
37939—2 ft 
ALQUILERES 
CASAS Y PISOS 
HABANA 
S E A L Q U I L A N L O S MODERNOS al-
tos Galiano 15, en 90 pesos, sala, an-
tesala, tres habitaciones, comedor, ba-
ño Intercalado, cuarto criada y servi-
cio. L a llave en los bajos. Informan: 
Malecón, 51, entre Galiano y Blanco. 
37698.—1 Sep. 
M E R C E D 77, S E A L Q U I L A N DOS ac-
I cesorias con sala, cuarto servicios, en-
: trada independiente por Bayona, pre^ 
'c ió 28 pesos. L a llave en los altos. 
Informa el encargado, hay dos gran-
des departamentos, precio 32 y 40 pe-
sos con luz. 37732—5 Sep. 
S O L 65, BAJOS, S E A L Q U I L A P R O -
pio para dos establecí miente s, precio 
60 pesos cada uno. L a llave tn los 
altos. Teléfono F-3002. 
37733.—5 Sep. 
SE NECESITA 
Una casa grande con 60 o 70 
h-ibiiaciones, parte comercial de 
la Habana, de Galiano a Cuba 
y Sol a Tejadillo. 
Beers. O'Reiliy 9 1|2 
C 8092 4 d 30 
COCINEMOS, S E A L Q U I L A E L COME 
x'0r tAola ca8a de huespedes Gal la iv 
ma! Te?'. A-^ie . Inf0rman en la m i * 
' 37924—1 st. 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E L A 
casa \ ¡ves 168 entre Carmen y XUM! 
I irV wf0rnlff en 108 BAJJS- Talabar-i-ería y en Neptuno 168. Til A-4238 




con derecho G A B I N E T E A L A sala amueblada, 
S E A L Q U I L A E N L A C A L L E D E L A 
Salud No. 23, a' dos cuadras de Ga-
liano, departamento completamente 
independiente, de tres habitaciones, 
altas, muy frescas, con cocina, baño 
e inodoro y dos grandes azoteas y un 
pasillo e.n los bajos con puerta a la 
calle o sean las comodidades de una 
casa. Se puede v#r de 8 a 11 y de I 
a 4. Su dueño vive en Zapotes 9 a 
media cuadra del Parque Santos Suá 
rez. 
37753—1 sp. 
Hermosa casa particular, luz, toléfo 
no, criado. Lagunas 89, altos media 
i i á a c i ? n , a s c o a , , > E n > í & r s ¡ 
felKonA-P6a0r8a0.dO9 C ^ U ^ ^los. 
37974—1 St. 
A L Q U I L O P A R A B S T A B L E C I M I E N -
to, prefiriendo sea para víveres, bode-
ga, en punto ue mucho vecindario y 
calzada de gran tráfico, un bonito 
local muy barato y sin tener que dar 
regal ía . Informes Te l . 1-3151. 
3767Í)—3 st . 
A L Q U I L O ROMAY 31, V E N T I L A D O S 
bajos. Sala, saleta, tres cuartos, co-
cina gas, baño bailadera, cielo raso, 
llave peletería Monte v Komay. I n -
forman Egido 6?. Pe leter ía . 
37799—2 st . 
S E A L Q U I L A N E N C O M P O S T E L A 
181, unos altos propios para corta fa-
milia con sala, comedor, dos cuartos 
y demás servicios. Informan en la 
oodega de al lado y en la misma es-
tá la l lav» . 37702.-2 Sep. 
S E A L Q U I L A E L P R I M E U PISO de 
la cosa San Lázaro número 7, casi es-
quina a Prado, consta de saia, (-aleta, 
coni(:dor. tres hermosas hablt-ioiones 
y servicio sanitario moderno. L a .'la-
ve en los bajos. Informa: L r . Marl-
nello. Reina 27. Teléfono A-4'J91. 
37693.—3 Sep. 
Acabada de fabricar se alquilan los 
hermosos y ventiiados altes con los 
cuatro vientos libres, compuesta de 
sala, comedor, 6 habitaciones, ba-
ño intercalado lujosísimo, servicio 
de criados, pantry, cocina espléndi-
da, agua abundante, caliente y fría, 
una linda torre en la azotea. Lu-
gareño y Ayesterán. Informan en la 
bodega. Teléfonos U-2091, U-3517. 
37697 5 sp 
S E A L Q U I L A N DOS A C C E S O R I A S en 
la calle Habana 234, sirven para 
cual^uici comercio o para vivienda, 
a^táu muy bonitas, puerta a la cii le y 
por adtntro. 
37694.-1 Sep. 
MAXIMO GOMEZ 304. SE \ L O U T r A 
este gran local que tiene 645 nietros 
dos patios cubiertos y demás Z E S S f c 
Te?lfSonPoarp-l2t9bleC,m,ent,J- I n f o r ™ S 
37989—1 st. 
Se alquilan los altos de la casa ca-
lle Teniente Rey 84, informan en 
Teniente Rey 63, panadería Santa 
Teresa. 37706 2 sp. 
Rfí A L Q U I L A UNA CASA E N $40. 
Corrales 26'J. informan Corrales 46. 
3795Í»—31 ng. 
Se alqui'lan los espléndidos bajos 
de la casa calle.Neptuno 307, entre 
Mazón y Basarrate, de sala, saleta, 
tres grandes cuartos, baño intercala-
do, comedor al fondo, cuarto cria-
dos con sus servicios. La llave en 
carpintería de la calle Neptuno 
y Eksarrate. Infor-
teléfonos M-8379 v 
S i S u ^ & S ^ 4C- ALTOS 1ÍSQÜIÑA 
^KuC0.n sala comedor, recibidor • 
habltaolones dos baños cocina, modor 







A L Q U I L A UNA CASITA F H E S -
t r i c ^ y ^ ' o j n ^ n d l e n t e . luz ello 
a K *?3,« abundante, pronla narA 
"ia del Mercado. 
37982—1 9t. 
'•HOXIMA A L M E R C A D O UNICO 
' a « t r o U ' " n T Í t n (Cüríale3 277 entS 
«•astro y Belascoain. do* d^nartampn 
os y sus servicios £2 llave en H 
'•"dega de Rastro. Pr.clo «25 ni2 mfJJ- ^ ^uéo. Su dueño0 R e í m ^ 
.17993—3 j*t. 
S E A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O Y 
fresco segundo piso de la calle Pro-
greso, 14, al lado de la esquina de 
Compoetela, frente a l Banco The Na-
tional City Bank se compone de re-
cibidor, sala, cuatro cuartos, baño In-
tercalado, comedor, cuarto de criados 
con su servicio, cocina de gas y ca-
lentador, todo decorado. Las llaves 
en el mismo el portero. Teléfono I -
-*990. 37701.-5 Sep. 
37770-31 
? f h t í á í S I H N IX)S E S P A C I O S O S Y ^<ntllado« altos de San Rafael 104, 
El tOlOS 
ulslto gusto, gue se r e c o m a n & | ¿ ¿ ^ ^ 5 QQ ^maTlOi. 
Mosquiteros sueltos, para «pa-
ratos, en todos los tamaños des-
£3412 3i eg 'de $2.50. 
recomiendan por 
la c ^ d a d \ n O p r e h ( ? 0 . r % t ^ entre 
L A V I E N E S A 
>.£PTUNO ttVU. 3S 
T E L F . A-7031 
hace fe" 
SE ALQUILA ESQUINA MODKKNA 
a la brisa. Belascoain 100 esquini a 
Lenjumerln, propia para ostableclmlen-
10. informan en los altos. A-5272 
^7^2—1 sp] 
SE ALQUILA 
Planta baja, con sala, saleta, dos 
habitaciones, servicio de baño, cie-
lo raso $45. San Isidro 20 entre 
Cuba y Damas. Más informes Tro-
cadero 55. lelefooo A-3538 
37744-~2 i p . 
1882. 
3789(5—1 
Sl< A L Q U I L A N LOS BONITOS U T 
CASI FRENTE AL PARQUE 
CENTRAL 
NEPTUNO 4. ALTOS 
Casa propia para un Círculo, socie 
dad, gremio, fotografía o dentista. 
También para familia con gran sa-
la, saleta, cinco cuartos. La llave 
en la vidriera del cine Rialto, 
_ 37708 31 ag 
S E A L Q U I L A R A T O Y MAUOJA 0». 
quina 2o. piso hermosa casa recl'n 
construida sala, saleta. 3 cuartos ba 
ño intercalado y de criados. Informar 
en la bodega. 17691, rman 3 S. p. 
Informan To-
37899—2 st. 




a í ' ia abundan!» 
37907—4 »t. 
LOCAL PARA COMERCIO EN 
LAMPARILLA 19 
entre Agular y Cuta con 280 metro», 
«f alquila mMIco precio Infor-
™nA 'V"".2'1^ ñ* Oóme* 260. Texto-
rio A-2m. Pe 10 a 12 y do S a 5 
, 3753^—6 sopt. 
A G U Z A R , 49. C A F E 
Se alqulla un buen local muy proolo 
«7«1« 1 
P A G I N A V E I N T I C U A T R O 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — A G O S T O 31 D E 1 9 2 5 . 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
P A U L A N U M E R O 5 6 
entra Habana y Compostela, propia 
para almacén, depósito o garage, se 
alquila esta hermosa nave con cerca 
de 360 metros, con dos habitaciones 
altas y servicios. L a llave en la DO-
tlca de on frente. Informa: Jorge Ar-
mando Huz. Bufete de Chaple y »oia. 
Teléfono A-2736. , 0 „ 37354.-3 Sep. 
BE A L Q U I L A N LOS A L T O S Mi:'* 
Ventilados de San Miguel y Lucena 
compuestos de sala, saleta, tres na-
bltaclones. servicios, cocina de gas y 
cuarto de criados. Informan en ¡¿» 
Americana. Belascoatn 28. Teléfono 
A-0117. 
37571.—1 sept. 
B E A L Q U I L A N KX MODICO P R E C I O 
los bajos di la casa No. ISO y ISJ 
do la callo Habana, a una cuodra 'le 
la Secretarla de Obras Públicas. E s -
tá acabada de pintar. Informa, el 
Notario Dr. Frank «are la Montes ca-
llo de Habana, esquina a Hiela, M i-
ralla^ 37404—2 sp. 
PK A L Q U I L A N L O S BAJOS D E I N -
í a n t a 111. Se componen de portal, 
eala. comedor al fondo, tres cuartos, 
cuarto para criado y servicios sani-
tarios Tiene cocina de gns. Precio 
f80 L a s llaves en Basarrafo :0 Para 
Informes Garcfa Tuñón. Agular y Mu-
ra l la . T e l . A-2S56. 
37433—31 ag. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
M U R A L L A N U M E R O 6 8 
Se alquila el segundo piso, muy fres, 
co y ventilado, con cuitro cuartos, 
sala, conudor v buen servicio sani-
tario. L a llave en loa bajos almacén 
de Eombrems. T e l . 1-6223 y U-2.US. 
37246—1 st. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
E N $50 SE A L Q U I L A N L O S BAJOS 
dtl chalet callo A y 27. Vedado L a 
»50 se alquilan los altos del mismo. 
Las llaves en frente. st_ 
Se alquila espacioso alto, moderno 
en Fernandina 53 entre Monte y Ze-
queira. L a llave en la bodega de 
Zequeira . T e l . A-8989 . 
37291—1 sp. 
X L Q U I L O CASA P A S E O , E S Q U I N A 
27 Vedado, tiene 3 cuartos sala, cd-
médor, cu¿rto criada, patio, portal, 
K r d l n Llave en la bodega. Infor-
man: Teléfono 1 - ^ 3 . ^ ^ 
CHACON N U M E R O 14. S E A L Q U I -
lan los altos con balcón a la calle, 
precio módico . 
S E A L Q U I L A E L MODERNO BAJO 
de la casa Habana, 27, compuesto de 
sala, recibidor, tres habitaciones, ba-
ilo de cuarto, comedor, cocina, servi-
cios de criados. L a llave en la bode-
ga. Informan en Rayo 110. Teléfono 
A-9743 36976.-1 Sep. 
A L Q U I L O , E N M A L E C O N 
feasl esquina a Perseverancia y M> San 
Lázaro 254. hermosos apartamentos, 
acabados do fabricar. Pueden verso a 
todag hora». Servicio de elevador día 
Í
noche. Precios ! Malecón $135 y 
140 San Lázaro 1120. Dos meses on 
ordo o fiador. Informes Teléfono» 
1-4347. A-5298. 
37471—25 st . 
|A1 comercio. Tres locales con una 
Icuperficie de 400 metros propios pa-
ira exhibiciones, en la esquina da 
O'Reil ly y Cuba , se alquilan jun-
tos o separados. Informan en el 
c a f é . 
35990 .—31 agt. 
S E A L Q U H . A P L A N T A A I . T A D E L 
chalet Paseo 257, entre 25 y ¿7. seis 
habitaciones, dos boftOí Intercalados 
fodo moderno, renta barata Informan 
23, número 383. Teléfono P-2o77. L l a -
ve baJ08- 37876.-1 SeP. 
N E P T U N O . 3 4 0 Y 3 4 2 
entre Basarrate y Mazón. Se alquilan 
los bajos. Contienen sala, saleta. 4 
habitaciones, patio grande, buen baflo 
y cocina do gas. Informan en la bo-
&ega- 5/449—81 ag. 
S E A L Q U I L A N L O S BAJOS D E L A 
casa Concordia número1 12 entro 
Aguila v Oallano. Son propios pam 
Establecimiento comercial. Precio: 
|110 00. Para informes: ( larda i U-
Cón. Agular y Muralla. Te l . A-285C. 
37629.—1 sept. 
B E A L Q U I L A N P A R A C O R T A F A M I -
la, los hermosos balos de Corrales, 
número 255, casi esquina a Rastro, con 
abundante agua a todas horas. L a 
llave en la bodega de la ¿¿quina. 
37519.—6 Sep. 
P A R A O F I C I N A S S E A L Q U I L A N L A S 
dos plantas altas dtf la casa Obispj 
16 esquina a San Ignacio, acabadas de 
construir. L a mejor situación co-
íntrc la l do la Habana. Preferimos 
alquilar a un solo individuo, entidad 
o empn-.sa, jiuedo pesar a verlos. In-
R 0 M A Y N U M E R O 2 5 
A media cuadra de Monto, se aiqunan 
el primero y segundo piso altos, com-
puestos de sala, recibidor. 4 habltaclo-
nos. comedor al fondo, baflo Interca, 
lado completo, cocina de gaa y serví-
t ío do criados. L a llave en Infanta y 
Santa Rosa, barbería. Informes L i -
brería Albola. Belascoaln 32 B . Telé-
fono A-5S93. 
37243—2 st . 
V e d a d o : Se alquilan los altos 
de la casa calle Quinta 55, 
entre B y C , se componen de 
sala, recibidor, comedor, 6 cuar-
tos, b a ñ o , cocina, servicio y una 
p e q u e ñ a azotea al fondo. $100 
mensuales. Informan Arellano y 
Hermanos . T e l . A - 8 2 9 7 . C u -
ba 5 0 . 
37902—5 st. 
V E D A D O , S E A L Q U I L A N L O S NUH-
vos y frescos altos Independientes de 
Baños, 61, entre 21 y 23, de portal, 
sala, saleta, 4 cuartos, gran comedor, 
office, bafto Intercalado, cocina, cuar 
to y servicio de criados. Informan: 
Baños, 28, entre 17 y 1». L a llave en 
los bajos. Teléfono F-4003. 
37884.—-2 Sep. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
Monte 326 altos, en la misma cua-
dra de Crusellas, un hermoso alto, 
4 cuartos grandes, sala, saleta, buen 
b a ñ o con bañadera cocina y cielo 
raso. E s muy fresca. L a llave en la 
P e l e t e r í a . Informan T e l . 1-1218. 
ind. 16 ag . 
Vi .DADO. i?K A L Q U I L A L A CASA 
calle 5a. número 99, entro 6 y 8, con 
jardín, portal, sala, saleta, cuatro 
cuartos baño completo dos servicios, 
patio y cocina. 1.a lave en la bode-
ga. Informan teléfono 1-4282. 
37317 3 gp 
S E A L Q U I L A UN C H A L E T E N L A 
calle 27, esquina a B, puede verse a 
todas horas. L a llave enfrente por B, 
y también un piso en la calle O, en-
tro 17 y 19, con muchas comodidades. 
Su dueño: O, esquna a 19. 
37362.—1 Sep. 
A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
S e alquila en M . Figuetoa entre 
S a n Mariano y Vista Alegre un cha-
let con preciosa vista al Parque de 
Mendoza. T a m b i é n se alquila otro 
chalet en la V í b o r a , calle Carmen 
y L u z Cabal lero. Informan en la 
Manzana de G ó m e z , Departamento 
252. 
37544.—11 sept. 
H A B I T A C I O N E S 
VEDADO, S E A L Q U I L A N L O S her-
mosos y frescos altos d© la casa callo 
Línea, esquina a Seis. Informan: telé-
fono F-1187. 36973.—1 Sep. 
V E D A D O S E A L Q U I L A L A MODKR 
na casa Tercera entre D y E compues-
ta de portal, sala, hall, comtdor, 4 
habitaciones, baño intercalado, cuarto 
y servicio de criada. Informan San 
Láruro 33. T e l . A-1066. L a llave al 
lado. 
37268—31 ag. 
C A S A E N 8 5 P E S O S 
Se alquila la única planta alta de cft, 
moda casa, con sala, comedor, cinco 
amplias habitaciones. dobles baños, 
cocina gas, agua abundante, en Rayo 
No 84 A . Condiciones: fiador y ser 
familia de moralidad. Pedir la llave 
en Maloja 53 al Sr . Alonso, Agencia 
de Colocaciones. Informes Teléfono: 
A-6318. en O'Kellly 19. 
37030—31 ag. 
formes: en la misma 
37589.—31 ngt. 
S E A L Q U I L A N L A S CASAS CON-
sulado 7 y 9 acabados de construir 
con vista ÍÍ! Paseo del Prado. Infor-
mes en la misma. 
37590.—31 agt. 
A L O S B A R B E R O S 
En el café Eoulevard ¿e alquila el 
antiguo calón de barbería. Míis ln-
Cotmes en el café de Aguiar y Empe-
drado. 
37617.—2 sept. 
|5e alquila la casa Obrap ía No. 58, 
con 15 varas de frente por cuaren-
ta de fondo. S e compone de dos 
plantas, rrec io $280. Informa el se-
Bor F i a g a . Compostela y Mural la , 
C a f é . V e d la casa de 9 a ! I . 
37436—10 st. 
C O M E R C I A N T E S 
Pe alquila un ^^l^n corrido sin co-
lumnas con triínte preparado, mide 
6x3 4 metros en la callo de San Rafael 
entre Belascoa'n y Gervasio. Infor-
man: Carballal Hnos. San Rafael. 133. 3655J.—31 Ag. 
B E A L Q U I L A N L O S BAJOS D E VA-
Pe, 37, entre Infanta y Basarrate, 
pala, saleta, tres habitaciones, cocina 
de gas y carbón, demás servicios. L l a -
ves e informes en los altos. 
36987.—3 Sdp. 
P E A L Q U I L A N LOS HERMOSOS Y 
muy frescos bajos de Desagüe 72 en-
tre Franco y Sublrana a tres cua-
Bras del Nuevo Frontón, compuesto de 
pala, ealeta, siete gran-l-s cuartos, 
muy ventilados; cocina y espl índldo 
Comedor al fondo, dos baños, lavadero 
V tres patios. Informan en los altos. 
37442—3 st . 
Se alquilan separadamente la plan-
ta baja y alta de Bernal 29 , dos 
habiteiones en el bajo y tres en el 
alto. E n seguida quedarán indepen-
dizadas las plantas y pintadas. L l a -
ve en Bernal y Aguila, bodega. In-
forman Cuba 50, escritorio del señor 
M á r q u e z . 
3 7 1 8 ^ - 2 sp. 
S E A L Q U I L A M A G N I F I C O L O C A L , 
pi.ra almacén, 10 por 24 metros, con 
cuarto alto. Cerca d? muelles y ferro-
can ii central. Módico alquiler a ra-
zón social de garantías y estableci-
miento. Informan Villegas 81, bajoa. 
Ttl.^fono M-7493. 
3 7-!24—2 ap. 
S E A L Q U I L A U N E L E G A N T E Y CO-
modo piso acabado do construir, pre-
cioso, vista a la mar, espléndido ba-
fto con agua callente y fr ía . Aguiar 
tro» y medio, esquina a Peña Pobre. 
37586.—6 sept. 
S E A L Q U I L A L A M O D E R N A CASA 
de altos y bajos. Concordia número 
126, entre Gervasio y Belascoaln. Ca-
da piso se compone de sala, saleta, 
come or, cinco hermosas habitacianes, 
baño intercalado, cuarto y servicios 
do criados, calentador y cocina de gas. 
P-ecio 130 pesos, los altos y 125 los 
bajos. Informan: P . Fernández y Ca. 
Obispo número 17. Teléfono A-7705 
y A-0321. Habana. 
37356.—31 Ag. 
C A L L E G No. 222, P U O ^ I M O A 23, 
»e alquila espléndido piso alto non 
tedas las comodidades. Para informes 
Telé lono F-5460. ' , . 
37895—2 st. 
E N £ L V i ^ ü A D Ü 
Cal le I entre 21 y 25, acera de 
la sombra, se alquilan dos bajos 
acabados de construir compues-
tos de sala, comedor, dos habi-
taciones, cocina, cuarto de ba-
ño intercalado, agua fria y ca-
liente en todos los servicios. 
T a m b i é n se alquilan los altos 
con una hab i tac ión m á s . I n -
forman en la misma. 
37962—1 st. 
E D I F I C I O T A V E L 
21. entre c y D, se alqalln con o sin 
muebles, casa cuatro habitaciones, sa-
la, baño, ?omedcr, cuarto y servicios 
criados, otra con dos habitaciones. 
F-4252. 3571.8.—1 Sep. 
VEDADO. S E A L Q U I L A N LOS B A -
jos de la casa calle 19, entre ü y E . 
jardín, portal, sala, comedor, tres 
cuartos, baño intercalado, cuarto y 
servicio para criado, cocina de gaa. 
Informan en 2, número 8. entre 9 y 
11. 37392.—1 Sep. 
J E S U S D E L M O N T E , V I B O R A 
Y L Ü Y A N O 
S E A L Q U I L A N 
Los frescos altes de la casa calle I I 
No. 168 entre J o I compuestos de 
sal*, recibidor, cuatro grandes cuar-
tos con su lavabo de agua corriente 
en cada uno, gran baño, comedor, 
cuarto de criado y demás servicios. 
Todo acabado de fabricar. Precio JláO 
L a llave en los bajos. 
37971—1 St. 
SE A L Q U I L A BRUZOX 15, B A J O S 
Cario» 111, sala, tre» cuartos, come, 
dor, baño Intercalado, cocina y sor' 
vicios de criados en $65. Llaves los 
altos. Informan Mercaderes 27. Agui-
lera . 
37027—1 sp. 
S E A L Q U I L A E S T R E L L A 241, AL,-
tos, compuesta de tres habitaciones, 
sala, saleta, baño y cocina de gas. 
Informan: Ramón G . Fernández. T a -
ller de Maderas de Buergo. Alonso y 
Cía Infanta, número 47. Teléfono U-
1157. 37172.—2 Seo. 
60 P E S O S M E N S U A L E S , A L Q U I L A -
DO la casa J e s ú s Peregrino 63, casi 
esquina a Soledad. Llaves e informes 
en el número 61. Dueño: de 12 a 3. 
Empedrado, 40, bajos. 
37375.-3 Sep. 
&E A L Q U I L A L A CASA SAN R A -
fael número 293, bajos, loma <1< 
Unversidad, mucho fresco, y mucha 
p.gua, con sala, recibidor, tres cuar-
tos, comedor, baño y espléndida coci-
na de gas, cuarto y servicio de cria-
dos con entrada independiente. L a 
llave en los altos. Informan en F -
Í114 . 36668.—1 Sep. 
E n precio moderado se alquila la pri-
piera planta alta de Animas 5 0 . T i e -
De tres habitaciones y una para 
criados. L l a v e en el No . 45 , casa 
de p r é s t a m o s . Informes C u b a 50 , 
escritorio del S r . M á r o u e z . 
37189—2 st. 
S E A L Q U I L A V I R T U D E S 162, A Li-
tes, tres habitaciones, sala, saleta, ba-
ño completo, cocina do gas. Informa: 
Ramdn G . Fernández. Infanta, nú-
mero 47. Taller de Maderas de Buer-
go, Alonso y Cía Teléfono U-1157. 
37173.—2 Sep. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E V A -
lle No. 5 letra C. con sala, saleta, 3 
cuartos, baño y cocina de gas. Las 
llaves en la bodega de Vallo y Espa-
da. Informan Tel . A-1894. 
37024—3 sp. 
Se alquilan en Franco y D e s a g ü e , 
los altos y bajos de varias casas, 
acabadas de construir. Informes: 
J . Planiol y C a . , S . en C . Luya-
n ó 154. T e l . 1-3596. 
36969—3 st. 
O F I C I N A S . E N E L E D I F I C I O D E L 
Café Europa su alquilan ventiladas y 
frtscas con servicio do criado y ele 
vador, agua corriente «n las hablta-
fclonos. Obispo 59 «esquina a Acular . 
3721S—31 ag. 
B E A L Q U I L A N L O S A L T O S R E F U -
glo, 16, entre Prado y Consulado y 
Hospital, 3-A, entre Neptuno y Con-
cordia. 36934.—31 Ag. 
Se alquilan en S a n Rafael 120 3|4 
esquina a Gervasio los más c ó m o d o s 
Ritos. Tienen sala y saleta, tres ha-
bitaciones y doble servicio. L a s l la-
ves en la C a r n i c e r í a . 
^ 36778—1 st. 
ÍON $200 S E A L Q U I L A CON B U E N 
riador el espacioso, fresco y elegante 
piso segundo de Prado 96 con sala, 
faleta gabinete, cinco habitaciones año Intercalado y para criados, te-
iraza. etc. L a llave er el piso prime-
ro. Informan: J . Balcells y C a . San 
Igi.aclo 33. A-2766. 
35507—3 pp. 
A T E N C I O N C O M E R C I A N T E S 
S e alquila en Monte esquina a Ras-
tro el bajo con cerca de 400 metros 
de capacidad, propio para un gran 
establecimiento por ser uno de los 
mejores puntos de la ca lzada . Infor-
ma su d u e ñ o T e l é f o n o 1-6519. 
36232—31 ag . 
V E D A D O , F , N U M E R O S, S E A L -
quila casita, precio 40 pesos, dos me-
ses en fondo, en la misma Informan. 
3773 1 . - 6 Sep. 
S E A L Q U I L A N E N L O M E J O K D E L 
Vedado, hermosas y amplias habita-
ciones con vista a la calle, lavaderos 
y azotea, propias para matrimonio u 
nombres solos. Precios m6dicos y con 
carros a todas partes. Calle L 117 
entre 11 y 13, Vedado. 
37818—4 st. 
S E A L Q U I L A E N L O MAS A L T O 
del Vedado, la amplia y fresca casa 
de la calle 17 No. 512 entre 14 y 16 
con dos plantas. Jardín, portal, sala, 
gabinete, hall, comedor, ocho cuartos, 
dos cuartos de baño completos, agua 
tria y callente, despensa, cocina, ser-
vicios independientes de criados, pa-
tio con firbol-is frutales, garage para 
dos máquinas . Precio $180. Informan 
Teléfono A-1311. 
37811—ól ag. 
V E D A D O , E N L A C A L L E Q U I N T A , 
número 17 y 17 y medio, entre G y 
H, se alquilan dos casar-, en sesenta 
pjMja cada una, con jardín, poiial, 
8'!:i, c« inedor. patio, tres tiabit:u*;o-
nes y una de criados, baños y doble 
servicio sanitario. Informan: Calzada 
número 167, entre 1 y J . 
37683.-1 SoP. 
E N L A P A R T E A L T A D E L V E D A -
do, a una cuadra del Parque Medina, 
callo 27, entre D y E , número 94, se 
alquilan los modernos altos, com-
puestos de sala, 4 cuartos, baño In-
tercalado, f» leta de comer al fondo, 
cocina, cuarto y baño do criados. 
Precio, 80 pesos. Informes: F-5428. 
Dr. González . 37720.—1 Sep. 
Se a l q u i l a n los h e r m o s o s 
y frescos altos de la casa San Leo-
nardo número 78, casi esquina a Ave-
nida de Serrano, Reparto Santos Suá-
rez, compuestos de sala, comedor, co-
cina, tres buenas habitaciones con ba-
ño completo modernísimo y servicio 
de criados. Pueden verse a todas ho-
ras. L a llave en los bajos. Para in-
formes: L u i s M . Santeiro. Teléfono» 
A-2134 o A-3413. 37843.—4 Sep. 
V I B O R A . A L Q U I L O L \ P L A N T A 
baja de la casa Avenida Chaple 8, 
compuesta do Jardín, portal, sala, 
hall, cinco cuartos, comedor, moderno 
baño Intercalado servicio de criado» 
Indei/vnc 1< nte y garage a media cua-
dra de la Calzada J . del Monto. In-
forma su dueño en Chaple 6. 
37980—3 st . 
SK A L Q U I L A N LOS MODERNOS A L -
toH juntos O separados en la Calza-
da de Luyanó y Guasabacoa recibidor 
sala tres cuartos comedor y cocina 
y baño $50 cada uno; y en R e v é s 8, 
altos y bajos sala tres cuartos ba-
ñedera cocina y terraza, acera de la 
sembra, $40 y $35. Informan Flores 
92. teléfono I-53bl. 
37645.-31 agt. 
H O T E L S A N C A R L O S 
A v e . do B é l g i c a 7. ( P l aza de las 
Ursulinas. T e l é f o n o s M-7918 y 
M - 7 9 I 9 . E l más fresco. E l m á s c é n -
trico. E l preferido por las familias. 
Apartamentos vista a la calle con 
todo servicio. Habitaciones con ba-
ño , t e l é f o n o y servicio pr ivado. Pre-
cios m ó d i c ó s . Comidas a j a e spaño la 
y criol la. Agua fria y caliente a to-
das horas. 
37956 - 8 st. 
S E A L Q U I L A UNA E S Q U I N A ACA-
bada de fabricar propia para esta-
blecimiento Rodríguez y Dolores Te-
léfono 1-2722. J e s ú s del Monte 
37198.-2 tíep. 
E N CASA D E MUY POCA F A M I L I A , 
se alquila muy barato un precioso 
cuarto, bien amueblado y con limpie-
| za, para un matrimonio sin niños o 
I para uno o dos hombres, en la misma 
so dan comidas y se sirven cantinas. 
Cuba, 46, altos. 
• . '• 37846. -7 Sep. 
S E A L Q U I L A L A CASA O ' F A U R I L L 
No 20 en la Víbora. L a llave en fren 
te. casa del Sr . Freixas . Informes en 
Vedado. Calle G No. 116. Teléfono 
F-4233. 
S S 31 ag. 
S E A L Q U I L A N E N L A C A L L E SAN-
ta Felicia, 2-A, entre Luco y Justi-
cia, casitas compuestas de dos habi-
taciones, cocina y cuarto de baño y su 
patio con agua en abundancia. Para 
informes en la misma. 
37196.—4 Sep. 
P A R A F A B R I C A D E 
tabacos. talleres de confecciones o 
cualquier otra industria se alquila en 
la Av. df. Serrano 2 en Santos Suároa 
un gran salón alto de 50 varas de lar-
go por 15 de ancho, sin columnas, muy 
claro y ventilado. Informan en el 
mismo. T e l . 1.3121, 
36655—5 sp. 
J E S U S D E L M O N T E S E A L Q U I L A 
en 50 pesos la casa "Luco" número 
15, compuesta de sala, comedor, 4 
cuartos, patio y demás servicios. L a 
llave en la bodega. Informa: Melzoso, 
Belascoaln, 42. Teléfono M-6540. 
37369.-31 Ag. 
E S Q U I N A D E F R A I L E , C A S A 
N U E V A 
Se alquila el lujoso últ imo piso alto 
de Habana y Cuarteles, con balcones p. 
dog calles. Incluyendo departamento y 
lavaderos de la azotea. Precio $135. 
Puede verse a todas horas. Llaves en 
la pilsma. Informa: Sr . Juan Díaz . 
O'Reilly 19. 
37050—31 ag. 
Alquilo Benavides o Blanquizar 110 
altos con terraza, sala, recibidor, 3 
cuartos grandes, comedor al fondo, ¡ 
b a ñ o moderno, decorada y moder-
na, a una cuadra Calzada L u y a n ó . 
Informan M a l e c ó n 6, altos. M-4336 
37754—7 st. 
N E C E S I T O UNA N A V E UN POCO 
grande, por el barrio de Luyanó o Je-
sús del Monte. Para informes: Fran-
cisco G . Moure, Luyanó y Línea . Te-
léfono 1-3370. 37860.-1 Sep. 
S E A L Q U I L A A SEÑORA S O L A UN 
cuarto sin muebles pero con luz y 
servicio. E s t á en el jardín, con entra-
da Independiente. Informa: Benito L a -
gueruela, 18, Víbora. 
37857.-6 Ag . 
SU A L Q U I L A N C A S I T A S I N D K P E N -
dlentes. Tienen dos habltaclone.s, co-
cina, servicios, pallo y luz a $22 v $23 
Calle Tercera entre Gertrudis y Jose-
fina. Víbora. 
37913—1 Pt. 
fsK A L Q U I L A V E L A Z Q U E 2 . 86, A L 
tos a una cuadra de la Calzada Con 
cha entre Cueto y Rosa Enr iqu íz . S.i 
la. comedor. 4 cuartos y cuarto baño 
de construcción moderna, muy amplia 
y Desea, runca falta el agua en $45 
Teléfono FO-1172. 
37923-1 st. 
E N T A M A R I N D O 
A dos cuadras del tranvía, se alqui-
lan preciosos altos acabados de fabri-
car con lorrazi sala, tres buenas ha-' 
bitacione8, ccint.dor, hall, baño Inter-
calado, servicio y baños para criados, 
agua fría y c t l í e n t e . Informes en 
Reina 37, bajos, de 7 a S a. m. y do 
2 a 3 p. m. LOÍ bajos con idénticas 
comodiii<¡os, también ¿i alquilan. 
En la referida casa. Tamarindo, casi 
esquina a San I'ida'eclo, hay quien la 
enseña dnranti ei d ía . 
A $ 2 5 . 0 0 
Se alquilan cr. Tamarindo casi esqui-
na a San Indaifdo. tres nuevas casi-
tas con una tut-na «aia, una buena 
habitación, servicio, dueña, cocina y 
patio. Muy frescas y cómodas . I n -
formes en Reina. 37, bajos, de 7 a 8 
a. m. y * a 3 p. m. 
C7691.—Ind. 13 Ag. 
Obispo 75, altos. Pal-a m é d i c o , den 
tista u oiieina, se alquila un buen 
departamento con vista a la cal le . 
Tiene todas las instalaciones hechas. 
37871 — 1 st. 
H A B I T A C I O N E S 
EN A G U A C A T K 86. SK A L Q U I L A TrN 
«•spléndido departamento con vista a 
'a calle, compuesto de dos habitacio-
JJM. También se alquila una iicrmosa 
nabltacMn interior. Con muebleci 'n 
sin ellos. Teléfono A-4371. 8 0 
37769—3 st. 
Prado 123 entre Monte y Dragones, 
habitaciones para matrimonios, con 
o sin muebles, comida y desayuno 
para hombres solos, cama y comida 
desde $35 en adelante. 
3 7 7 4 1 - 2 st. 
H A B I T A C I O N 
KI LLA T. " 
m;.ipi^„r.roI,!>5 nam uenir 
S=H mVs^,0«- Peñ'i0» 
1 Punto más ^HABlTAcTrv^TT-^Í>_ 
entiladas y c o n " ^ 0 ^ 1 ^ 1 ^ uen hnñ^ •y-con vista Rábano 
3759; 
ventiládas%a%0Cénn^coXC ° N J X 
buen baño V vista a S Ha ¡ 
^ - a p ? e c o \ ^ V s a e ^ abonados a n í L , misma, s¿ CaJlle 3 
altos, e n S ' . 0 8 m6d1^ O * ^ * 
íono M-3013 ada Por VilTegas 
, , — 37567 TÍ Telé 
HaU,», • . . L Ae-
ice rf.^lten 
H a b i t a c i o í ¡ r i h ¡ r r ^ : : - ~ ^ ^ 
y frescas, con muebles Zll 
comente, vista a la c a l i ' ^ 
« m e r a d o . se alquilan y .Servic¡o 
" s a calle Tejadillo No 
cuadra del Parque S J r a üna 
^ s . a p ^ J , : ¿ J u a n de 
3 / 2 5 6 - 4 
OBUAP1A 96 Y 98. S E A U Q U I L A X 
habitaciones a la calle e interiores 
grandes y frescas, a dos cuadras del 
Parque Central, lavabo do agua co-
rriente, luz toda la noche; especiales 
para oficinas u hombres sclos de mo-
ralidad. Informes, el portero. 
37802—4 ag. 
EN REUNA 50 A L T O S . A U N A CUA-
dra de Oallano, se alquilan hermosas 
y espléndidas habitaciones, con vista 
a la callo a hombres solos o matri-
monios sin n iños . 
379S5—1 at. 
H a b a n a : S e alquilan habitacio-
nes o departamentos para ofi-
cina en los altos de la casa 
Empedrado 16. Informan Are-
llano Hnos . Cuba 5 0 . T e l é -
fono A-8297 . 
37903—5 st. 
DOS H A B I T A C I O N E S A L T A S U N I -
das o separadas a matrimonio o per-
sona sola, no falta el agua. Aguaca-
te, número 34. 37890.—1 Sep. 
E D I F I C I O C O R B O N 
Industria 7 112, a dos cuadras, por 
Animas del Prado . C ó m o d o s aparta-
n.entos con e sp lénd idos cuartos de 
b a ñ o , agua abundante, calienta y 
fría, servicio de criados, t e l é f o n o 
ascensor d'a y noche y sereno en el 
interior. 
37947—S st . 
C E R R O 
S E A L Q U I L A UNA HERMOSA 
casa, moderna, con sala, saleta, cuatro 
cuartos y todos sus rervicios, muy 
barata, cerca de esquln-i He Toja« ca-
lle Cruz del Padre y Velázquez. Infor-
man ebquina bodega. 
^6763—6 sp. 
Casas a 25 p^sos, modernas, inde-
pendientes y con agua abundante, 
con dos cuartos, cocina, b a ñ o y pa-
tio a dos cuadras de L u y a n ó , en Jus-
ticia y E n n a . L a s llaves en la bode-
ga. Informes A - 2 4 6 5 . 
37848—1 st. 
S E A L Q U I L A N U E V A Y F R E S C A 
planta alta, sala, hall, siete cuartos, 
garage, cuarto chauffeur, demás ser-
vicios, ac*ra sombra, calle P entre 27 
y 29 Alquiler rebajado $140. Telé-
fonos A-4;;5S y M-6263. 
37614.—3 sept. 
S E A L Q U I L A l'ARA C O M E R C I O S O L 
63, un dj'jartaniento en l-s bajos, es 
local grande is| se desea, se da contra-
to, o so alquila lu mitad 60 pesos. 
Informan en loj altos o al teléfono 
F-30Ü2. Hay Í^F departamentos 25 
pesos. 36^70.—1 Sep. 
S A L U D , 1 5 8 
esquina a Oquendo se alquilan los al-
tos primero y segundo piso, con sala, 
saleta, dos habitaciones, baño inlerca. 
lado, cocina gas a dos cuadras del Co-
legio L a Salle. L a llave er. la bodeg.i 
Informes: Uoctto 32. 
37135—4 sp. 
P A R A P R O F E S I O N A L h S U O F I -
C I N A S . E S Q U I N A D E F R A I L E 
Be alquila la lujosa planta baja de 
E? ¿?£*^ Cuarteles, casa nueva. Pre 
oio Í120. Puede verse a todas horasT 
Llaves en la m l í m a . Informa Sr. Juan 
Díaz en O'Uellly 19. 
37050—31 ag 
S E A L Q U I L A N MODEUNOS Y fres-
cos altos de Sol 48 casi esquina a Ha-
bana, con gran sala, recibidor, cinco 
cuartos, «rran baño, cuarto y servicios 
fla criados, comedor al fondo cocina 
de gas y otro cuarto muy grande en 
i * ^ ' tea- * llaV3 en *09 IjaJos o 
Informan en la calle 6 nQmero 26 en-
tre 13 y 16 Vedado. Teléfono F-4337 
37494 2 sp. 
B E A L Q U I L A N E N $45 LOS M O D E l l -
no» bajos Mlslfln 118. Sala paleta •> fîRTOS-KEHTC- D^ me^'' en fondo: Llaves bodega. Duefio 1-2450. 
, . 3 G 9 n - l i st . 
C O M E R C I A N T E S 
E n Paula y Habana, con frente a dos 
callos, so alquila un local de 400 me-
tros cuadrados, propio para un alma-
cén, depósito de mercancías u otras 
cosas, be da un buen contrato (su al-
qullor es módico ) . Informan en Pau-
la y Habana, bodega. Teléfono A-6543 
3716».—9 Sep. * 
SSCOBAR 3 8. A L T O S , S E ALQUILÁ" LS llaves en el 27, Informan en los 
mismos de 9 a 11, son grandes, có-
tnodos y frescos, propios para dos 
vnUUa. 
• 7005 — i Seo. 
S e alquilan en la casa de nueva 
c o n s t r u c c i ó n situada en S a n J o s é 
n ú m e r o s 152 y 152 A . Seis casas 
sin estrenar las que se componen de 
sala y saleta bien decoradas, 3 am-
plias habitaciones con lavabo de 
agua corriente, doble servicios y 
cuarto de criada, en las mismas in-
forman . 
36777—6 st . 
A L Q U I L O E N S I T I O S 4 UNA C A S I -
ta en $50 y una accesoria en Sitios 2 
en $30. Las llaves en la bodega. In-
forman General Leo 5. Víbora. Telé-
fono 1-4984. 
36S98—1 sp. 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E IN_ 
í a n t a 106 E compuestos de cuatr^ ner-
mosas habitaciones, sala, saleta, baño 
intercalado, un departamento en la 
azotea, hermosa terraza y todos sus 
servicios a la moderna. Informan en 
San Miguel 211 esquina a Infanta. 
Altos do la Ferretería. 
' 37276—2 st. 
Se alquilan en el Vedado dos cha-
lets acabados de fabricar, uno en 
L í n e a y otro en 13, los dos entre 
H e I , como casas modernas es tán 
dotados de toda clase de comodida-
des y con garage para dos máqui-
nas cada una. Otro chalet en la es-
quina de 10 y 15, Vedado, de mo-
derna cons trucc ión y acabado de 
pintar. Otro más chico en Tercera 
entre E y F , Vedado, muy c ó m o d o 
y fresco con vista al mar. Altos en 
casa moderna calle F entre Terce-
ra y Quinta, Vedado, con sala, sa-
leta, comedor, cuatro habitaciones, 
servicio intercalado y servicio de 
criados. Informan en la Manzana 
de G ó m e z , Departamento 2 5 2 . 
3 7 5 4 3 . - 1 1 sep. 
S E A L Q U I L V. E N $60 CON F I A D O R 
una cuadra uel tranvía, casa moder-
na. Blanquizar antiguo, hoy Benavi-
des, entre Mangos y Remedios, No. 19, 
lugar alto, seco y fresco, sala, 3 ha-
bitaciones, baño Intercalado, comedor, 
porta', cuarto criado y bafto, patio y 
traspatio. Teléfono 1-2396. Puede ver-
se a todas horas. 37S49.—2 Sep. 
P E R E Z 54 E N T R E E N S E N A D A Y 
Atarés a cuadra y media de Toyo. 
Poital, pala, saleta, tres habitaclom-'s, 
baño Intercalado, comedor al fondo, 
cuarto y fervlclo de criados completa-
mer.U: moderna. Precio >!6). Llave o 
informes en frente. P-írez 13. 
37,J7¡:—3 st . 
S E A L Q U I L A N E N CRIáTINA. CASI 
tas de cíelo raso, sala, cuarto, coc' 
na y luz y abundancia do agua a $25 
y $23. Ensenada y Quinta del Roy. 
junto a la f á b r i c a de Mosaicos La 
Cubana. Por $0.30 le lleva un Ford o 
en los carros de la linea Que va p e 
Cristina a dos cuadras de la Calzadr. 
Informe!» San Felipe y Ensenada. Te-
léfono I-5f.5f7. 
3792C—4 st . 
J . D E L M O N T E . S E A L Q U I L A N 
los bajos de Luz 20, con portal, sala, 
ealtta, comedor, cinco cuartos y de-
más comodldadr-s. L a llave en los al-
tes. Alquiler $S0. 
3r98S—1 st . 
AHMAS Y SANTA C A T A L I N A , A L 
lado carnicería, alquilo local para po-
queñe establecimiento y casita conti-
gua con portales, dos grandes depar-
tamentos, patio y servicios. Todo í^ü 
Su dueño M-3602. 
37928—2 r.t. 
S E A L Q U I L A UNA CASA E N E L R E -
pano Batista, calle D y 8, a una cua-
dra del tranvía, dos cuartos, baño in-
te'calado, comedor, cocina, patio y 
trasíputlo, gana 35 pesos. L a Lava sn 
1̂  c a í a do enfrente-
3 1693.—5 Sep. 
S E A L Q U I L A N E N 110 PESOS, A C A -
budos de fabricar los altos de la ca-
sa calle 18 número 2, entre 11 y 13, 
con portal, sala, saleta, tres cuartos, 
baño Intercalado, comedor, cocina de 
lías, cuarto y servicio de criados. In-
fi,unan F-1977. 
37487 2 sp. 
S E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E L A 
cnsa di» moderna construcción situa-
da en la calle 27 entre B y C , Veda-
do. Se componen de sala, comedor, 4 
cuartos y uno para criados, doble ser-
vicio sanitario y bafto moderno. Do-
ble l ínea de tranvías . Precio $80.00 
Las HEVĈ  en el piso de al lado. Pa-
ra informes García Tuñóa. Agular y 
-Muralla. T e l . A-2856. 
37132—31 a c . 
S E A L Q U I L A P O R V E N I R 15, E N -
tre Dolores y Concepción, Víbora, 
portal, sala, saleta,. 4 cuartos, cocina, 
servicios, cuarto alto al fondo. Ulti-
mo precio 60 pesos. Informes en la 
misma y te léfono A-0439. 
37716.—31 Ag . 
S E A L Q U I L A E N L A V I B O R A , CA-
lle Vista Alegre, contigua al Parque 
Mendoza, la casa de dos pisos y só-
tano habitable, con sala, biblioteca, co-
medor, auxiliar, siete habitaciones, 
baños servicios de criados, lavaderos 
y garage, instalaciones modernas, 
eléctrica y de timbres, servicio de 
agua constante. Informan en la ca-
sita del fondo. Teléfono 1-2892. 
37711.-31 Ag. 
BE A L Q U I L A N A N G E L E S 16 A L T O S 
de la Mueblería L a Idea', grrandef. y 
espaciosos altos compuestos de sala, 
recibido!, cinco grande^ habitaciones, 
comedor, bafto Intercalado. Informes 
en los bajos. 
36979 — 1 sp. 
S E A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S 
altos y bajos (por separado) del cha-
let "Vil la Petra" calle 23, entr¿ Pa-
seo y 2, componiéndose cada planta 
de recibidor, sala, comedor, 5 hablta-
piones, 2 "cuartos de baño, servicios 
para criados y garage. Informan en 
Oallano 104, locería " L a Repübllca••. 
Teléfono A-d796. 
37119—3 Spt. 
S E A L Q U I L A 
SK ALQUILA;,- DOS HUllMOSAS OA-
sas con sala, saleta y cuatro cuartos 
en la calle Zaragoza, números 55 y 59, 
Cerro. L a llave en el 57. Informan 
O'Reilly y Vll leeas. Café E l Paraíso 
Vitíriera de tabacos. 
37330--1 sp. 
M A R I A N A 0 , C E I B A , C 0 L Ü M -
B 1 A Y P 0 G 0 L 0 T T I 
S E A L Q U I L A N DOS CASAS CON sa-
la, tres cuartos, comedor, cocina, pa-
tio, abundante agua en 35 pesos, no 
pierda tiempo, carros Vedados y Ma-
rlanao». Informan: Apeadero Ceiba, 
bodega. Campana. 
37853.—1 Sep. 
S E A L Q U I L A U N B O N I T O S A L O N 
para café en la Avenida Tercera, es-
quina a Dos, Paradero Rabell, Repar-
to Buena Vista. Se venden las mer-
cancías y los enseres. Se garantiza 
el negocio por estar al lado de un ci-
ne. Más informes: Cine Niza. Prado 
07, preguntar por Sa'as. 
37727.—31 Ag . 
B U E N A V I S T A , F U E N T E A L PARA-
dero del eléctrico, se alquilan crtmodos 
altos, casa moderna, entrada Indepen-
diente, terraza al frente, muy frescos, 
vista panorámica, cuatro dormitorios, 
baño completo Intercalado, repostería, 
agua caliente, servicio criados, gara-
ge en el só tano . Renta reajustada, m-
lorman FO-1691. 
37740—31 ag. 
V A R I O S 
Si; A R R I E N D A UNA F I N Q U I T A ' E N 
carretera con palmar, matas frutales 
y p lá tanos . Informan Paradero Ran-
cho Boyeros, bodega Esoourldo. 
37964—6 st. 
P U E D E E S T A B L E C E R S E C O N 
P O C O D I N E R O 
E n la mejor y más lujosa esquina de 
Calabazar, en la calle principal a una 
cuadra de la estación y frente a la 
fábrica de tabacos de Hupman muy 
apropiada para un café y restaurant, 
local grande con puertas metá' lcas , 
acabado de construir, doy contrato y 
sin regalía. Informa: J e s ú s Rivero. 
37719.—27 Sep. 
C A L A B A Z A K . H A B A N A . S E A L Q U I -
la casa quinta Melreles 31, propia pa, 
ra clínica, COIORIO O extensa familia 
a 20 minutos de la Haoana por tran-
vía . Informan Libertad 1, Teléfono 
I"1124- 36739—1 st. 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
E n la gran casa S a n Nicolás^ 71, 
cntr S.TII R a f a e l y S a n J o s é se 
alquilan espaciosas habitaciones a 
familias y caballeros solos de mora-
l idad. Precios bajos . 
3 7 9 4 ^ - 8 st. 
V I V I E N D A S Y O F I C I N A S 
E D I F I C I O " C U B A " 
Empedrado 4 2. E n este moderno y con-
fortable edificio de seis pisos, con as-
censor, teléfono y luz, encontrarán am 
pilas y frescas habitaciones y depar-
tamentos con agua corriente, a pre-
cios módicos . 
37960—1 st. 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N A 
la calle, es linda y fresca, con todo 
servicio si se desea y sin a matrimo-
nio solo y otra interior grande para 
dos caballeros o tres compañeros, hay-
agua siempre, alquiler económico, pun-
to Inmejorable, casa particular. I n -
dustria 168, altos. 
37692.—1 Sep. 
S A N I G N A C I O No . 1 2 
Casa moderna con magnificas habi-
taciones y apartamentos, mucho fres-
co y agua siempre abundante, se al-
quilan a precios muy reducidos. 
37736.-4 Sep. 
D e p a r t a m e n t o I n d e p e n d i e n t e 
E n Arnmliun. 42, azotea, compuesto 
de amplia habitación y servicio. Agua 
abundante, espléndido panorama, mu-
cho fresco $25, con luz. L a llave en 
el tercer piso de la misma casa. I n -
formes Librería Albola. Belascoaln 
No. 32 B . T e l . A 5893. 
" 37242—2 st . 
G R A N CASA P A R A F A M I L I A S i -
tuada en el mejor punto de la Haba-
na; en Industria 75; frente a Bernal . 
No olvide que esta nueva casa ofre-
ce a usted habitaciones con o sin 
muebles a precios económicos . 
36649—20 Agt. 
Amplias v ventila j 
Helad p ^ f ^ ^ r P e r W n a ^ p ^ -
tes Zulueta 3V a m ^ ^ ^ o n t e nn" 
- ^ Sen ' _ •* áep 
S e desea alquilar una K I K T ^ 
alta en casa de s e j ^ t f t 
moralidad; es una señora s o l f 
y toma referencias. Informan . 
t e l é fono A-3856. " en el 
? E -ALQUILAN H A B I T A - 7 7 ^ 
departams.itos. orecios '10iN 
H O T E L " L A M I L A G R O S A " 
Habitaciones y departamentos con 
servicios privados y c a l e f a c c i ó n , 
G r a n casa de moralidad para fami-
lias estables. Precios e c o n ó m i c o s por 
todo servicio, Se admiten abonados 
al comedor. T e l . M-7519 . Tenien-
te R e y 3 8 . 
37759—12 st. 
T E N I E N T E R K Y 22, P R I M E R PÍSO, 
casa de honorable familia, se alquila 
un departamento propio para consul-
te rio o familia y una habitación a 
personas de estricta moralidad. Nun-
ca falta el agua. 
37745—1 sp. 
HERMOSA H A B I T A C I O N . A HOM-
bre solo y en casa die una familia 
americana, se alquila una hermosa 
habitación amueblada y con un lavabo 
de agua corriente. Para infoimeg lla-
mar al Teléfono M-5698. 
C 8115 7 d 30 
T K O C A D E R O 87 A L T O S . S E A L Q U I -
la una habitación en la azotea para, 
hombres solos $16. 
37008—31 ng. 
SU A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N 
grande a hombres solos, muy fresca, 
vifta a la >-aile. agua abunda-iitc y 
con toda asistencia y otra chica con 
teléfono en Estrel la 6 1|2 tntre Amis-
tad y Aguila. 
37934—8 ag. 
E N M A N R I Q U E , 2 7 . A L T O S 
per Animas, se alquilan varios apar-
tanjentos con vista a la calle, todos 
Independientes, muy frescos y venti-
lados. Se pueden ver a todas horas. 
3 7980—2 st. 
Obispo 75, altos. S e alquila u n í 
gran hab i tac ión , propia para un 
hombre solo. T iene un gran lavabo 
y escaparate para la ropa y se da 
barata . 
37870—1 st. 
E S T A M O S E N P L E N O V E R A N O 
¿Quiere ustrd vivir en la casa más 
flesea, cómoda, decente, limpia, tran-
quila y económica? Visite la Casa de 
Huéspedes Almcndares. en Carlos I f l 
e Infanta. Te l . U-2357 y con gusto le 
probaremos que es verdad lo Que anun 
ciamos. E s t a es la casa oreferioa de 
las familias y personas que le agrada 
vivir decente y moral. Contamos con 
apartamentos cómodos dondo se vive 
come- en su casa y habitaciones desde 
Í40 en adelante, con todo, asistencia 
Comida primera de primera y servicio 
fino y de casa particular. 
37927—28 st. 
H O T E L • V E N E C I A " 
Casa para familias. Campanario 66 
esquina a Concordia. L a casa más 
ventilada de la H a b a n a , construida 
con todos los adelantos modernos 
para personas de moralidad recono-
c ida . Habitaciones con b a ñ o priva-
do desde $30, $80 y $100, para ma-
trimonio, con comida . Agua calien-
te siempre, e s p l é n d i d a comida. T e -
l é f o n o M-3705 . M a g n í f i c o s aparta-
mentos de esquina. 
37756—4 sp. 
O B R A P I A 14, SE A L Q U I L A UNA 
habitación muy ventilada, con baño, 
servicio sanitario y luz, altos del café 
Nuevo Jerezano. 
37812—1 st. 
A P A R T A M E N T O S B A S A R R A T E 
P A U A PEQUEÑAS F A M I L I A S 
Recibidor, alcoba v lujoso baño pri-
vado. Servicios de alumbrado y te lé-
fono. Comidas a su vivienda. Confor-
tables y ventilados. Vis í te los y selec-
cione el suyo. Quedan pocos dispo-
nible?. San Rafael 246 entre Basa-
rrate v Mazón. una cuadra de Infanta 
37817—2 st. 
E N E L V E D A D O , S E A L Q U I L A UN 
chalet de dos plantas en Paseo y 27, 
I precio 180 pesos al mes, apliqúese al 
¡número 345. Calle 27, para lab lla-
ves. Teléfono F-2445. 
| 37824 .—5 Sep. 
S E A L Q U I L A U N L O C A L G R A N D E 
para máquinas, carros, depósito de ma-
teriales etc. Calle 23, númera 431, Ve-
dado, entro 6 y 8. 
«7838.—l S- v-
Sfc A L Q U I L A , SIN NIÑOS, E N L A 
Loma de !a Universidad, calle Jove-
Uar, esquina N, una cuadra do la ca-
lle San Lázaro dos apartamentor, uno 
de alto y otro bajo, compuesto de 
tres habitaciones, comedor, sala, co-
cina de gas y cuarto de bafto, los al-
tos ganan 55 pesos y los bajosa 50 pe-
sos mensuales, con fiador del comer-
cio. Las llaves en la misma. Para 
más mformes su duef.o: Manzana de 
Gómez, 569. Teléfono M-1870 o F - O -
1126. S7196.—4 Sep. 
L a casa M . de la Torre número 131 
(bajos )entre Luyanó y San Nico lás : 
a una cuadra de Toyo, acaba (le ta- ; 
brh ar sala saleta cuatro cuartos de i 
4x4 servP io Intercalado completo,! 
pantry cocina de gas y seivlcios de i 
criados gran patio y agua, abundante. • 
Informes y llaves en la misma, al-1 
tos 
37500 31 Ag. 
A L Q U I L O A DOS C U A D R A S D E L 
Campo de Marte, en Factoría, 34, a l - | 
tos, dos habitaciones a 15 pesos, con 
baño Intercalado a hombres solos, ca-
sa particular. 37878.—1 Sep 
S E A L Q U I L A E N A M I S T A D 98, E N -
tre San José .y Barcelona, hermosas 
habitaciones y departamentos con 
agua corriente a persona de morali-
dad. 37885.—2 Sep. 
S E A L Q U I L A 
SL alquila un apartamento Oquendo 
No. 9 . Informan en la misma. 
37844—1 st. 
la casa líej-pg nnmero 16 a dos cua-
dras de la fiibrlca Henry Clay con 
sola saleta tres cuartos comedor y 
servicios sanitarios Instalación eléc-
trica y ag"a abundante, de mamposte-
rfa. Precio $40. Informes en M. do 
la ^ ' T e 13. altos. 
37Ú0S 31 Ag. 
S E A L Q U I L A N L O S A L T O S 
acabados do fabricar en 25 entro A y 
B . . Vedado. Las llaves en los bajos. 
Informan en Habana 58. ;Arzobls_ 
IUUO) , 
2f-S67—£ opt. 
S e alquilan en Victoriano de la 
L l a m a , y Concha unos altos muy c ó -
modos con tres habitaciones y ser-
vicios. Informan en la Manzana de 
G ó m e z , Departamen|to 252 . 
3 7 S 4 S . — I * . *«j)t 
UN CASA SKIUA, F R E S C A Y T R A N • 
quila, se alquila buena habitación 
amueblada a hombres solos o matri-
monlo sin n iños se pone roña de cama 
y Umplera, hay te lé fono y baño In-
tercalado. Industria 39, altos, primor 
piso, entre P.efuglo y Colón. 
37933—1 st. 
L A S C O L U M N A S 
Gran Cafa rte Huéspedes . Departa-
mentos y habitaciones con servicios 
y baños privadas. Se admiten abona-
dos al comedor. Comidas a la espa-
ñola y a la criolla. Servlci.) de cama-
reros. Luz toda la noche. Prado 93 B 
entrada por Arco del Pasaje. Ramón 
<"«br*-r. x«roj»l?t*£¿a, Cf-t-?->'.^. &M>éf1 
r . ^ ¿ ~ 4 M . "í 
E D I F I C I O E M P E D R A D O , 4 
SI quiere vivir gozando de fresco de-
licioso, tome h » i t a c l 6 n o departa-
mento en este edificio moderno, con 
magnifico elevador y donde siempre 
hav aeua abundante. 
: 37735.-4 Sep. 
O'Reil ly 102, principal, casa par-
ticular, se alquila una buena habi-
tac ión con lavabo de agua corrien-
te y apropós i to para hombres solos. 
37777—1 st . 
y buenas familias! É l ^ u e iaabHUndanté 
alquila enseguida. q las ve las 
35S7J—1 Sep. 
Sol 79 esquina a Aguacate, departa 
mpnfrx! w U^U , . rana-entos y habitaciones desde 
$12 y $15 hasta $60, 1 ^ ' • 
noche, agua abundante, muchas co. 
modidades: L a casa más tranqué 
y de orden. Informan m la m\Z 
y al T e l . A-3387 . A - Í 4 4 4 * 
3 6 8 0 2 - 6 sp 
H O T E L L U Z 
A V I S O 
E l Hotal Homa, de J . Socarras, so 
trasladó u Amargura v Compórtela, 
casa do seis pisos, con lodo comort 
habltaclonts y departamentos con ba-
ño, agua caliento a todas horas, pre-
cios modoradoa. Teléfonos M-6944 y 
M-694{v Cable v Telégrafo RomoteL 
Se adinlt-jp abonados al comedor. Ul-
timo piso. Hay ascensor. 
Nuevamente abierto n! nm u 
Pfés de- grandes " formas01 sftC0 
y sin baño con comida y sin « H E 0 
ía bnahH W0?** ^ e V o m ^ r S : la cania. ^0 Se necesita Ir al 
Bfl la cpsa más frosca de I* i L v ort« 
Ampllos salones de reclV p*1*»' 
verdadera ganga los nreXs ana 
casa. Cuartos con baHo y con co^fia 
derdo 90, 105, 120, 150 y iso C°mlda 
Por dlaa desdo 1 a 5 pesos i n PtSOS-
vías en la equina para todos ln ^n" 
do., de ';a Ciudad. Oficios 2? esguín*' 
a Luz. Teléfono A-3901. eaWnA 
. :^745—S stu. 
S E A L Q U I L A PRADO 31, A L T O S , A 
personas de moralidad, dos amplias 
habitaciones, vista ai Prado propias 
pfcra matrimonios agua abundante fria 
y callente, casa de familia. 
37808—1 st. 
EN CASA P A U T I C U L A R S E A L Q L I -
la habitación amueblada muy limpia, 
gran cuarto de baño. Cámbianse refe-
rencias. Hay teléfono. Villegas SS, 
altos. Precio módico. 
37676—7 st. 
S A N L A Z A R O 1 4 
Altos, casa particular, cede dos habi-
taciones independientes, frescas y e»-
paciosas, n matrimonio respetable, con 
o sin comidas. Referencias. Teléfono 
A-6268. 
37765—1 sp. 
NKPTUNO 2-A, A L T O S D E L C A F E 
Central, se alquila una espléndida ha-
bitación con vista al Parque Cen-
tral. Hay agua abundante, luz toda 
la noche y teléfono. 
37665 2 sp. 
E N CASA D E F A M I L I A , S E A L Q Hi-
lan dos habitaciones juntas o separa-
das con o sin comida en Gervasio nú-
mero 8, altos. Teléfono M-8260. 
37678.—2 Sep. 
H A B I T A C I O N E S . S E A L Q U I L A N 
dos Juntas en $20 con luz baño y co-
cina inaopendiente. Armas 5S, frente 
al parque. -
37642.—4 sept. 
S E A L Q U I L A H E R M O S A H A B I T A -
clón vista a la calle en Amistad 83-A 
altos y un departamento interior en 
22 pesos en Amargura 69 altos. 
37069—3 Spt. 
EN A G U I A R 95, S E A L Q U I L A UN 
departamento compuesto de dos am-
plias habitaciones, con balcones a la 
calle y servicios sanitarios. E s pro-
pio para comisionista, representante. 
Precio $65. Para informes García T u -
ñón. T e l . A-2856. Las llaves en po-
der del Portero. m t i _ s l ¿ . 
E D I F I C I O C A N O 
Si necesita una muy fresca hebit&clón 
bien situada, con todas comodidades y 
barata vaya a Villegas 110 entre Sol 
y Muralla. Tambléa comida si desea. 
:i738t--—5 st . 
S E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N 
con balcón a la calle y otra Interior 
con todo servicio y el confort de un 
Palacio. San Kafael 50, primer piso, 
izquierda. T e l . M-3S84. 
.5 73x8—5 sp . 
E N L A N U E V A CASA D E L U Z 33, 
casi esquina a Habana se alquilan ha-
bitaciones desde 8, 10, 12 y 15 peso>, 
y en Berraza 57 entre M"-"11» . ^ ^ " 
nlente Rey se alquila "na habitación 
en $14. Informes en las m j s r a a a . ^ 
S E A L Q U I L A N H E R M O S A S I I A B I -
taclones y departamentos Interiores 
y con vista a la calle en los altos de 
Lamparil la 33, casa de familia. 
37779—31 ag. 
E N CONSULADO 75, C A S I E S Q U I N A 
Trocadero altos, se alquilan cómodas 
habitaciones, módico precio, con agua 
en abundancia. Teléfono A-4D04. 
37801—1 st . 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Dclores G . v u d a de Rodríguez, pro-) 
pletarla. Te l . A-4718. Prado 51, altos 
esquina a Colón. Se alquilan hablta-
ciorea amplias, frescas y en lo mejor 
de la ciudad, agua abundante, buena 
comlda y precios ¿1 alcance do todos. 
Venga y véa lo . 
84348—G spt. 
C A L L E Z U L U E T A 31!, P E G A D O A L 
Teatro Payret se alquilan magnificas 
habitaciones altas a personas de mo 
ralldad v Cuarteles No. 1, altas y ba-
jas; Cuba 80: Esperanza 117; Man-
rique 163; Lagunas 85; Gervasio 27; 
Calzada del Cerro 607; Uecreo 20; Ve-
lasco 9; Vedado, calle J No. 11; Ba-
Ao« JV&. t eirgcic* Tr^oera: Beño» » — ¿al»* I*<nw*v. r «tOi* NJ««« t t* . 
H O T E L " M A J E S T I C " 
Siete pisos. Dos elevadores. 
Doscientas cincuenta habitaciones, 
Gran sorpresa en la Habana al al-
cance de todo el que quiera vivir 
con las comodidades deseadas. L l 
suntuoso hotel "Majestic", montado 
a la moderna con todo el confort 
ofrece al p ú b l i c o magní f icos apar-
tamentos de dos y tres habitaciones 
con excelente b a ñ o privado de agua 
fria y caliente, servicio de t e l e íono 
en todas las habitaciones, salas para 
gabinete u oficina. Gran restaurant 
en su amplia terraza, vista al mar, 
dominando *oda la ciudad; la única 
en la B a b n a que tiene artística glo_ 
rieta para m ú s i c a . Belascoaln 1™- D 
T e l é f o n o A - 9 3 4 3 . 
T E N I E N T E R E Y 92, B A J O S , SI2 . j 
quila una habitación a homoro , 
37361—'0 
Compostela 106, " E l lo. de mayo", 
la mejor, más lujosa y mejor amue' 
blada de la Habana, casa de hués-
pedes; hay dos cuartos disponibles, 
bien amueblados. Informan en la 
misma; todos ios cuartos con baño 
Privado. Ind 17 j | 
P L A C I D O 36 ( B E R N A Z A ) 
Gran casa de huéspedes . Se alqui-
lan frescas habitaciones a precios 
m ó d i c o s . Magní f i ca comida. Trato 
inmejorable. Agua caliente a todas 
horas. Estricta moralidad. 
. 36525 31 ag 
SUSPIRO 12. ¿AJOS, S15 ALQUILAN 
amplias habitaciones. 
37750—31 ag. 
H O T E L L 0 U V R E 
Consulado 146, esquina a San Rafael 
So ofrecen espléndidos apartamento» 
y habitaciones con baños, timbre y te, 
xéfono y una excelente comlda. Pre-
cios convencionales. Tel. A-4556. 
36609—31 ag. 
H O T E L V A N D E R B I L T 
Zenoa y Mazón. Loma de la Univer-
sidad Vacioni l . So alquuan habitacio-
nes, propias oara persouas estables. 
Precios •.amaments bajos. Casa de or-
den y moralidad. E n el mismo se al-
quila un rrarage. Zi¿it2.—6 Sey. 
H O T E L " F L O R D E C U B A " 
de F e l i p e P é r e z 
En este antiguo y acreemafto hot'l se 
alquilan habitaciones desde 25 pesoj 
mensuale? en adelante; para pasaje-
ros, ha • habitaciones i 2 y 3 pe-
sos matrimonios, $2.00 v $2.50; agua 
corriente en todas las oabltacionee, 
i>años fríos y calientes; COCIHH 
rlor y económica, servicio 
Se admitan abonados ¿°saelJ0VeJ?' 
en adeia-iie; cocina espauola, nioiu. 
francesa y americana. tD -
M O N S E R R A T E 93. ALTOS. BNTBM 
Lamparilla y Obrapía se aUluban w 
bitaciones con lavabo de agua corrien 
te y muebles a precio reducido. »«• 
informes en la misma. 372?£(__2 gt 
G A L I A N 0 109 
a l t e del Banco la mejor casa ^ 
Habana, por su seriedad bmP'e 
buena comida, habitaciones cem 
privado, agua callente. Precios 
nables. 37253 ^ 
O ' R E I L L Y 77 
calle 
alquilan departamentos a a ^ y 
con hermoso HalCÓnhX aciones muy 
muy amplios, hay h f ^ p W entre 
baratas en los altos de la 
Bernaza y Villegas. 37o;;g. " 
.SA D E H U E S P E L ^ L T ^ ^ 
al - . Muralla 12, ^"'"habitaciones 
nació; está la cuarta con h a b . t ^ ^ 
desde 40, 45 y ^ Pf^omingos s» 
CA 
cial 
i  ,   50 e3^' ' ngo9  
S e t o los jueves ^ ^ C W 6 ' 
pollo; lavabos ^ fgua eB 
os con agua caHen^ / TeléfoDO 
H O T E L T O R R E G R O S A ^ :4:6 
Compostela 65 V ^ e r t o r e V ^ 
200 cuartos f ^ c o s y 6 . fría- "y 
200 baños, agua c* le '¿0 comercU^. 
el : corazón^ del J i - r ^ ^ c 
H O T E L O B U A P I A 57. H A B l T j P ¿ 
r.es vista a la calle desde *s0-, ^oH, 
ra dos. Interiores para Per • .«jhcl:'. 
desdo $3^.00 con toda a ^ VÚdad 
Otros planes desde $25.00. 
absoluta. r 7 3 £ 7 _ j O j 2 U 
E N MONTE 4 9 112 PWSNTB j^e. 
Campo de Marte, se alquila "n con 
partanunto en el segundo Pis0' el 
vista a la calle, no faltando nUIj„^0.-
apua y luz solo por $38.00. *?8¡É-
iT ân en 1& ti«nda de ropa de lo» 
f 
200 
200 nanos, ae,"» jTotrito «"'"=•- ^ j -
el corazón del ^ servicio > > r 
Laucarlo. Excelente ^ ^ ^ í » 
na. Precies muy modera 
de día y de noche. 3548l_i3 ^ 
H O T E L E S 
L a s mejores casw P " ' . artai»«-
das las habitaciones í 
los con servico « f - ' - T y las « ¡ 
baratas, frescas y ^ ¿ 0 V f 9 
S E A L Q U 1 U UNA H E B 1 
y fresca h a b l V ^ ' , ^ de la piso. [ 
punto más venr;^0 p r l ^ ^ ^ e n ^ 
Aguacate 12. 'Ml p l a c i ó *f^s , *** 
media cuadra í'31 rt0da3 
con tranvías ''''[liento- 7 StV\ 
timbre y a g u í tal' 3 4 ^ l _ - ^ : ' M H 
por 
^ o c x m 
H A B I T A C I O N E S 
i habitación grande. .1 «lauila 
f Sguel 144. bajos 
tn^Z" 37180—2 set. 
f&A^fmo a Carlos 111. se alquilan 
^ P r f n Í departamentos de doa habl-
J»11"-!, cocina y asrua independíenlo 
Uclonev'bajos. aiprecl08i reducidos. 
fu 
1 1|2, esquina a Vll la-
Liiyand. hay espléndidas ha-
^ n n ^ r V u y baratas. Se alquilan 
--ñas o por mensualidedes. 
quln •.ce: 87137—2 sp. 
•^QUÍLA U:5 H E R M O S O C U A R "hombres solos, en la misma se 
t o » ^ ¿ j i d a s . Bernazai 60, altos, iz-
37689.—31 Ag. 
S E N E C E S I T A N 
SK DBS ISA S A B E R E L . P A R A D E R O 
del Sr. José Romero Barcero, que ha-
ce 4 menea qu*) andaba en el Central 
de Cardoso. L o busca fcu hermano 
Manuel Homero. Reina 123, Habana 
S7438—3 st. 
S E O F R E C E N 
L»ESKA C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha de manejadora o cr;£uli de mano 
S E O F R E C E N 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A 
cocinera de mediana edad, lleva tlem-
en casa ae moralidad. Informan Te-1 po ei p a í s . Cárdenas, número 15, 
rüente Rey 77. T e l . M-3064. ialtos. Teló íono A-6653. 
37787—31 *Cj 37<Í28.—1 Sep. 
i-KMEA C O L O C A R S E UN.V jO^|SE Í?ORA ESPAÑOLA SE OFRECE pa-
V A R I O S 
espaftola para criada de maPO « " ^ T l r a todos" ¡orq'üehace'res / cocinar pa-
lnroi-m- lra^ caballero solo o casa de comercio. 
F A B R I C A D E D U L C E S 
Para establecer una en edificio pro-
pio, amplio con buen horno y bien si-
tuado. Se solicita un socio del giro y 
que tenga algo. Se compran pallas, 
caldera, batidora y algunos otros úti-
les. O'Reil'.y 4, Dpto. 8 de 9 a 11. 
Teléfono 1-5363. 37872.-2 Sp. 
| nejadora. Sabe trabajar. 
Hotel Continental^ Oficios ü4. Haba-
na. Teléfono M-3695. 
37788—31 ag-
Informa: Muralla, 119, altos, izquler-
da- 37869.—1 Sep. 
- - ^ Z U L U E T A NUMERO 32 
ú v . al teatro Payret se alquilan 
S E O F R E C E N 
C H A U F F E U R E X P E R T O . 9 AS OS D E 
práctica y buenas referencias, desea 
colocarse en casa particclar. Infor-
mes de 8 a . m. a 4 p. m. en el Telé-
Cono F-5070. 
87441—2 ag. 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
T E N E D O R D E L I B R O S , CON VArloa 
aftos de práctica, se ofrece para lle-
var libros por horas a precio suma-S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-1 UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E 
cha española de criada de mano; sa- ^ cocinera E s renostera y no gnna 1 mente módico, tiene las mejores re-be cumplir con su obligación y tiene 
referencias. Teléfono F-4477. 
37671 31 a* 
neg altas a personas de mo 
36008.—1 sept. 
DOS H A B I T A C I O N E S 
oirá baja amuebladas y 
om-
¡J-TTQUILAN 
IK -^.ua y ot; 
on» .rl abo de agua corriente a hon 
con HLjiog o matrimonios sin nlfto 
treSiAnd¡da comida y desayuno y pre-
EíP-ei situación. E n la misma una 
t'0lifiLrlón pequeña amueblada con 
^ a la chille en $15. Genios 23. 
tíK»11 a 37646.-4 sept. 
^ 3 C A R P I N T E R O S H A C E N F A L T A 4 que 
i,.,', I sepan hacer muebles, sino no se pre-
senten, trabajo fijo todo el año, casa 
comida si conviene y a cobrar par i —— 
meses corridos o por semana, no se J O V E N 
quieren. Corrales, 253, entre Carmen locarse 
y Rastro. 37854.—2 Sp. muño. 
S E D E S E A COLOCAR' UNA J O V E N 
peninsular de criada de mano y 
es de corta familia, también cocina, y 
tiene referencias. Informes, Suspiro 
16. habit&clón 10. 
37667 31 ag 
V E D A D O 
yi CASA C U n i A Í AiMlLilA, 
^ ta alta del Vedado, se alquila pe-
P^vL departamento interior, entrada 
cu,e.Dendlente, con luz y servicios, pro-
- oara una o doa personas, un pa-
P'0̂ !. 23 F , número 215, hay teléfono 
8° 06 37510.—31 Ag. 
NO S E N E C E S I T A I R 
A L N O R T E 
para disfrutar de un verano 
agradable E l Vedado reúne 
todas las condiciones de los 
pueblos veraniegos america-
nos, baños de mar, el mejor 
clima del mundo, loma cam-
pestre, clubs de sport, cines y 
paseos. ¡Cuántas familias te-
eresan del Norte sin haber 
halJedo la salud y comodidad 
que apetecían! 
T H E S A V O Y 
' "LA CASA D E L \ S E S T A -
T U A S " 
Hermosa residencia para í a -
mlllas y huéspedes solos, en 
la parte m á s fresca del arl«-
tccriUico Vedado, cerca de los 
baños del mar. Excelente co-
cina, mesas separadas. Todas 
las habitaciones bon ventila-
ción cirecta, 70 metros de her-
moso portal, siempre fresca 
y con sombra. Precios módi-
cos. Calle F esquina a 15. 
Media cuadra del tranvía de 
la callo 17, dos cuadras y me-
dia del tranvía de la callo 9 
íA^enlda Wllson) Diez minu-
tos del Parque Central. Telé-
fono F-52 70. 
37898—1 st. 
iega. 
P E N I N S U L A R D E S E A CO-
de manejadora o criada de 
Informan, teléfono I-59S6, bo-
^7664 4 sp 
S E N E C E S I T A UNA MUCHACHA — 
para los quehaceres de una casa chica ' S E D E S E A C O L O C A R UNA SLNOKA 
en Muralla 14 1|2 altos de la Sastre-1 española de mediana edad de criada 
ría y Ct<misería. de mano y entiende algo de cocina, 
57639—3 st . ! sabe cumplir con su bbllgación para 
,._ cT ,————TUSñamñ nrriri t^c^™ ! dormir fuera de la colocación. Teiéfo-
S E S O L I C I T A A G E N T E Q U E D E S E E no F.4784 37704 31 Ag. 
adquirlr la exclusiva para Cuba de 1 rrT" 
artículo de perfumería francesa de '• S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
gran consum® y mucha utilidad. Con-! chita 16 años para criada de mano o 
sulado entre Neptuno y Virtudes Sas- i para manejadora, sabe hacer su obll-
trería. R . P e l l é s . gac ión . San Lázaro 410. 
37761—31 ag. • 37721.—31 Ag. 
n.onos de $30. No hace llmploza. I n -
forman Desagüe 18. Tel. U-ICGO. 
37970—1 st 
C O C I N E R A D E C O L O R D E S E A E N -
contrar cocina. Sabe su oficio exclu-
sivamente para la cocina. E s limpia 
V honrada. Informan en F entre 5 y 3 
*o. 8, Vedado. 
37892—1 st . 
C O C I N E R A ESPAÑOLA D E S E A CQ-
locarse. Lleva tiempo en el pa í s . Nc 
duerme en la colocación. Informan en 
Compostela 18, cuarto 5, bajos. 
G P 1 st . 
ferenclas. Dirí janse a Máximo Gó-
mez 406. Teléfono M-7328. J . Salgado. 
37881.—28 Sep. 
P A R A L A P R E S E N T A C I O N D E B A -
lances, me ofrezco y pongo al corrien-
te toda clase de contabilidades. Pre-
cios razonables, ejecución inmediata. 
S r . Blanquez. Apartado 144. 
37684.—2 Sep. 
V A R I O S 
S E S O L I C I T A U N SEGUNDO D E P E N | S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
olente do Farmacia y con buenas re-1 cña de criada Oe mano, entiende algo 
ferencias. Calzada del Monte 412. de cocina, Zapata y 2, bodega. 
37809—31 ag. 37718.-31 Ag . 
S E S O L I C I T A M U C H A C H A PENIN-1 D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
sul-vr para los quehaceres de una casa | cha. española de manejadora o para 
matrimonio 
Izquierda. solo. Estrella 25, altos. 
37794—31 ag. 
R . R E V I L U 
Necesito un socio con $4.000 para ad-
ministrar un negocio de estableci-
miento que deja $800 mensuales en 
la calle de Galiano. E l dueño tiene 
otro negocio y no puede atenderlo. 
Amistad y Barcelona. Revll la. Telé-
fono M-6485. 
37776—31 ag. 
S E S O L I C I T A UN E S C R I B I E N T E 
que tenga letra clara, buena ortogra-
fía y práctica en hacar matrices.. De-
bo traer referencias. Notaría del doc-
tor Freyre . Aguiar 06, altos, de 11 
a 12 de la mañana. 
3732C—31 ag. 
S E S O L I C I T A UNA M U J E R D E CO-
lor. de mediana edad, fina, que tenga 
referencias, para atender a una seño-
rita . T e l . F-4594. 
37414—31 ag. 
VEDADO. S E A L Q U I L A A P A R T A -
mento independiente con 2 grandes 
habitaciones, cocina y baño y una 
buena galería, precio 35 pesos. Calle 
8, número 8, entre 5 y 7, Vedado. 
37518.—4 Sep. 
VEDADO, S E D E S E A A L Q U I L A R A 
caballero solo en casa respetable, ha-
bitación con luz, teléfono y entrada 
Independiente con o siri muebles o con 
o sin comida, casa de señora sola. 
Calle 19, número 139, en K y L . Te-
léfono F-2053. 36966.—1 Sep 
VEDADO, A C A B A L L E R O S SOLOS, 
habitaciones amuebladas con baño 
6 pesos semanales, las mismas con 
desayuno y comida $12.00. A matri-
monio sin familia, habitaciones amue-
bladas con baño 120 pesos mensuales, 
con todo servicio. Teléfono F-1534 
36948.—31 Ag. 
S E N E C E S I T A N 
CRIADAS D E MANO 
M A N E J A D O R A S 
a 
CRIADA P A R A TODO T R A B A J O , S E 
necesita en la calle Guasabacoa, letra 
F, altos, casi esquina a Concha. 
37861.—1 Sep. 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA 
española de mediana ed.id, que sea 
icrmai y con buenas referencias, casa 
honorable. Sueldo $30. Informan en 
Amargura 69, altos. .Presíutarse des-
pués do las 10 a . m. 
37953—1 st . 
SE SOLICITA UNA C R I A D A E S P A -
noia para los quehaceres de una ca-
«J y que entienda algo de cocina. V I -
pa y Romay, altos de la carnicería. 
37815.-31 Ag. 
SE SOLICITA UNA B U E N A C R I A -
\ * * A niediana edad, calle 11 y 4, 
tedado. Muy buen sueldo. 
37577.-31 agt. 
S O L I C I T A M O S C O M E R C I A N T E S O 
comisionistas en los pueblos del in-
terior para darle exclusiva de un ar-
tículo de consumo necesario en todas 
las casas de v íveres . Detalles: Rodrí-
guez y Co. Morro 30. 
37548.—1 Sep. 
limpieza de cuartos, tiene buenas re-
ferencias. Informan: Alejandro Ra-
mírez 14. Teléfono M-3558, bodega. 
37535.—1 Sep. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA P E N I N -
sular de criada de mano o manejado-
ra. Sabe cumplir con su obligación 
Velázquez letra C, entre Luco y Jus-
ticia. Luyanó. Teléfono 1-4049. 
37484 2 sp. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española de criada de mano. Tiene 
referencias du donde trabajó. Infor-
man Chacón y Compostela, bodega. 
Teléfono A-3991. 
37238—SI ag. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha española de criada de mano, de-
sea un matrimonio sin familia, tiene 
una niña de 4 años, sabe cumplir con 
su deber. Informan en el teléfono U-
2821, no tiene pretensiones. 
36961.—31 Ag. 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S Y C O S E R 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
V I L L A V E R D E Y C O M P A Ñ I A 
O'REÍLLT 18 
Teléfono A-2348. Unica Agencia que 
dispone de personal competente y re-
comendado por sus aptitudes, mora-
lidad y referencias. Faci l i ta cocineros 
criados, Jardineros, dependientes en 
todos gires, chanffeurs. fregadores, 
ayudantes camareros y cuantos em-
pleados necesiten, se mandan a cual-
quier punto de la Is la . Villaverde y 
Ca. OfReilly 13. T e l . A-234S. 
37728.-5 Sep. 
L A A G E N C I A L A U N I O N 
De Maroelinc Menéndez, 2S años do 
establecida. E s la única que en cinco 
minutos facilita todo el personal con 
buenas referencias. Llamen a l Telé-
fe no A.3318. Habana 114. 
37263—1 st . 
4,LA P A L M A " 
Antigua Agencia de Colocaciones es-
tablecida en 1910, Director propietu 
rio Bruno Martín. Oficina Habana 120 
En 15 minutos facilito personal para 
todos los giros. Servir personal efi-
ciente en aptitud y honradez, como yo 
acostumbro, es mejor para acreditar-
me con usted. Teléfono A-4792. 
3G620—5 sp. 
S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E MANO Y 
M A N E J A D O R A S 
C O C I N E R A S 
E S 0 L l a . T A U N A C O C I N E R A E S -
^"oia en Gertrudis y Agustina, Víbo-
ra, casa de la Sra. FarréEf. 
37901—1 st . 
! ! L S ^ I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
cal esa , i ^ 1 ' 8 ^ 6 " - A l z a d a de Beju-«i e squié a Vl l la juanita< 
37958—31 . 
c l f f l C 4 S A D E COMIDAS S E S O L i -Que bueni1 cocinera. Si no es así 
bajos 86 pro8ente' Aguacate 104, 
87766—31 'ag . 
¿ 1 ?nMClTA UNA 
cocinar v i " y "mP'ar, ha de saber 
66 esta-y a«£ referencias, si no reu-
flado Suel(io 30 Pesos. Paseo 7, Ve-
g r r ^ — ~ 37547.—31 Ag. 
> ^ c S " 1 ^ UNA P E N I N S U L A R 
^rea da ?= y ayudar en los queha-
cuadra. ! L i casa- Mangos, 44, a una 
te) ae ̂  Calzada (Jesús del Mon-
37715.—31 Ag . 
• « a r ^ a r ^ UNA C R I A D A P E N I N -
Dwsona* . piar y cocinar para tres 
toWoos"eld0 25 pesos. Calle 5. nü-
u entre F y Q. 
EE--> 37882.—2 Sop. 
coclna(íLlvCI1TA J O V E N P A R A 
^Ken r«f«l. p,lar casa pequeña. Se 
S41- Que encia8 y s i no sabe cocl-
baino se Presente. San Miguel, 
. 208- 37521.—31 Ag. 
D E S E A C O L O C A R S E SEÑORA M E -
diana edad para criada de mano o ma-
nejadora. Informan: teléfono 1-6636. 
Tintorer ía . 37821.—1 Sep. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha española en casa de moralidad, 
no tiene inconveniente en el sueldo, 
lo quo quiere buen trato. Informan 
en Beiascoaín número 6. Teléfono A-
9034. 37864.—1 Sp. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA ESPAño-
la de criada de mano o para cocinar 
para matrimonio solo, buenas refe-
rencias. Informan: Teléfono F-5014. 
Calle B y 3, Bodega. 
37833.—1 Sp. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N 
española para criada de mano o para 
limpiar y cocinar a un matrimonio. 
Informan: Calle 16, 103, Vedado. Te-
léfono F-1700. 37850.—1 Sep. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha e spañola . Lleva tiempo en el palp 
de criada de mano. Entienda algo do 
cocina, de plancha y algo de costura 
en casa de moralidad. T e l . M-2798 
Informan Cristo 22. 
37922—1 st. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
española p.^ra criada de mano o para 
cocinar a una corta familia. Sabe 
cumplir con su obl igación. Informan 
SuArez 131. 
37953—4 st. 
L E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
peninsular para criada de mano o ma-
nejadora. Sabe cumplir con su obli-
g{ici(5n. Informan Ta l . A-7684. Sol 04 
87981—1 st. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA 
mediana edad de criada de cuartos o 
para un matrimonio solo, entiende 
algo de cocina, no le importa ir al cam-
po. Informen en Príncipe, 4, antiguo. 
37883.-6 Sep. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha peninsular de criada de cuarto" 
o comedor, es práct ica en comedor. 
L leva tiempo en el pa í s . Informan: 
Sol 13. 
37916—1 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española de criada de cuarto-s o come-
dor. Sabe cumplir con su obligación, 
desea casa de moralidad. Tiene refe-
rencias. Informan en el Hotel Bis-
cult. Prado No. 3. 
3 7052—1 st. 
L^LSEA C O L O C A R S E UNA J O V E N 
Para la cocina de corta familia. No 
duerme en la colocación. Informan* 
'IVléfjrc M-::<oG. 
3797C—! st . 
BE COLOCA UNA C O C I N E R A Q U E 
sabe su obl igación. Cocina española 
y criolla y repostera. Tiene mucho 
tiempo en el p a í s . No duerme en la 
colocación. Factor ía 29, habitación 
No. 6 1|2. . 
37940—1 st . 
T E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA 
ild color, para cocinera, buen suélelo, 
i-ucena 19, cuarto 7. 
37933—1 st . 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
ospañola de cocinera. Cocina a la es-
pañola y a la criolla. Tiene buenas 
referencias. Duerme en la colocación 
Solamente para la cocina. Informan: 
Neptuno 224. 
37768—31 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA 
joven, da cocinera. Tiene referencias 
de donde trabajó. Informan Sol 64. 
Teléfono A-7684. 
37785—31 ag. 
S E R O R A C A T A L A N A S E COLOCA 
do cocinera y repostera en casa de 
l>cca familia y de moralidad. No avu-
da a los quehaceres] Tiene referencias 
Informan Teniente Rey 77. Teléfono 
M-3064. 37787__31 .^^ 
UNA SEÑORA D B M E D I A N A E D A D 
desea colocarse de cocinera. Sabe co-
cinar de todo menos dulce. No haca 
limpieza. Gana de $20 a $25. Prefie-
re la vengan a buscar. Desagüe 18. 
T e l . U-4669. 
37800—31 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E -
ra de color; sabe cocinar muy bien. 
Informan en Someruelos 54. Pregun-
ten por Modesta Hernández. 
v 37662 31 ag 
S E O F R E C E UNA C O C I N E R A , L L E -
va tiempo en el país, prefiere casa de 
comercio u hombres solos. Informa: 
F , entre 19 y 21, solar. 
' 37705.—31 A g . 
UNA J O V E N M E C A N O G R A F A CON 
conocimiento de Inglés, desea hallar 
una (jasa decente para trabajar. Infor-
man: Teléfono 1-18L6. María L u i s a . 
37820.—4 Sep. " 
S E O F R E C E U N J A R D I N E R O P A R A 
la ciudad o para el campo, sabe tra-
bajar, en el mismo un primer ayudan-
te de cocina. Llamen al te léfono F -
5141. 37859.—l Sep. 
D E S E A C O L O C A R S E U N J A R D I N E -
ro español, de mediana edad con bue-
nos inf«Kmes de la soasas que ha es-
tado 7 años . Informan Zulneta 20-
Fonda. T e l . M-9423. 
37910—1 st . 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P,A 
ra trabajar en un elevador o cual-
quier otra clase de trabajo. Informes 
a calle Acesia 35. Alexander Le-fk-
wits. 
37315—1 st. 
H O M B R E A N T I G U O E N E L C O M E R -
clo se ofrece para cobrador de bancoy 
clisas comerciales, sociedades y alqui-
lares de casas. Igualmente se ofrece 
a correr cem alquileres. Tiene quien 
lo garantice. Monte 217, altos. Hi la-
rlo . 
37918-19—' «t 
S E O F R E C E U \ BUICN C A M A R E R O 
para hotel o casa de huéspedes , o para 
portero o sirviente de cl ínica o criado 
para oficinas o gabinate. Tiene reco-
mendación T e l . A-4792. 
37949—1 st . 
D E S E A C O L O C A R S E J O V E N MECA-
r ó g r a f o . A-9525. 
37978—1 st. 
J O V E N T A Q U I G R A F O E N ESPAÑOL 
con conocimientos del ing lés , desea 
empleo. A-9525. 
37979—1 St. 
Una familia peninsular desea finca 
como encargados o en arrendamien-
to, con facilidades para trabajar. 
Informan Tel . U-1037. 
3793&—2 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha española de habitacionas y coser. 
Tiene práctica en el trabajo, desea fa-
milia de moialldad. Tiene referencias 
de las familias donde trabajó. No le 
importa dormir fuera si lo desean. 
Btrnaza 29. T e l . A-1395. 
37779—13 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha para limpieza de cuartos y coser, 
sabe coser por f igur ín . Informan en 
Villegas 99. T e l . A-0157. 
37797—31 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha española, lleva tiempo en el país, 
de criada de cuartos y costura, corta 
por figurín, no le importa colocarse 
de criada de mano. Tiene buenas refe-
rencias dft las casas donde ha traba-
jado. Desea casa de moralidad. Te-
léfono» U-4161. 
37810—31 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN 
peninsular para cuartos o manejado-
r a . E s t á acostumbrada con los niños. 
Informan T e l . M - í l l O . 
37791—31 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA ESPAÑO-
la para cuartos y cosór . Tiene ref?-
rencias de las. casas donde sirvió. 
Informan Soledad 22, habitación 9. 
37790—31 ag. 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS MUCHA-
chan para coser en casa particular o 
taller y otra para comercio con bas-
tante práct ica . Llamen al Teléfono: 
F-4884. 
37781—31 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N 
española de criada de cuartos en casa 
de moralidad. Tiene referencias. Ben-
jumeda 7 esquina a Plasencia. 
87755—31 ag. 
S E D E S E A N C O L O C A R DOS Mu-
chachas españolas , para criadas de 
cuarto o comedor. Tienen buenas re-
ferencias y desean <»sa de moralidad. 
Informan Cerro 504, interior. 
37669 ,31 ag. 
UNA SEÑORA F R A N C E S A D E M E -
diana edad, desea encontrar una co-
locación de cocinera, cocina a la fran-
cesa y a la criolla, no duerme en la 
colocación, no saca comida ni hace 
plaza. Concepción 212, entre 11 y 12, 
Víbora 37700.—1 Sep. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E -
ra que duerma en la colocación, en 
(jasa .de corta familia. Informan ho-
tel L a s Brisas de Colón. Monte 23, 
entrada por Cienfu2gos. Tel. M-1671. 
37G11.—30 agt. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA C O C I N E -
ra parda; para matrimonio con bue-
nas relaciones. Inquisdor, 24. 
36963.—30 Ag. 
C O C I N E R O S 
S E C O L O C A J O V E N D E A Y U D A N T E 
cocina o de dependiente fonda. Hay 
referencias, Egldo 87. T e l . M-3587. 
Vregunten por el maestro. 
37KÍ)3—1 st. 
C O C I N E R O ESPAÑOL SE O F R E C E , 
con buenas garant ías y cumplidor, ex-
clusivamente para casa de coir-crcio o 
a lmacén . A-2':53. » 
37*951—1 st. 
M A E S T R O C O C I N E R O R E P O S T E R O , 
español, mediana edad, limpio y edu-
cado, cocina española, francesa, crio-
lla, muchos años de práctica y bueua 
sazón. Inmejorables informes, solicita 
casa particular, comercio u hotel. Te-
'éíono A-SÍÍ89. 
37977—1 st . 
COCINERO S E O F R E C E CON B U E -
na» referencias, de mediana edad, blan 
co. aseado, cocina española, criolla y 
francesa. E s repostero. Informan Te-
léfono U-2617. 
37961—1 st. 
S E O F R E C E U N E X C E L E N T E COCI-
nero español , lo mismo para familia 
eine para casa de huéspedes, fonda, 
hotel o restaurant. Buenas referen-
cias. M-7069. 
37955—1 sr.. 
C O C I N E R O R E P O S T E R O P E N I N S U -
lar para comercio particular o un res-
taurant. Informan: Aguila y Maloja, 
bodega. Teléfono A-9893. 
37729.-31 A g . 
O F R E C E S E J O V E N ESPAÑOLA PA-
ra cuartos y costura con Inmejorables 
referencias, ha do ser casa de toda 
moralidad. No duerme en la coloca-
c ión. Informan: T e l . A-2395. 
37505.—2 Sep. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J OVEN 
española de criada de cuartos o de 
mano. Tiene buenas referencias. In-
forman Hotel Cuba. T e l . M-84S1. 
36978—31 ag. 
C R I A D O S D E MANO 
Se ofrece un cocinero joven, español 
para casa particular o de comercio. 
Tiene inmejorables recomendaciones 
Cocina a la española y criolla y sabe 
de repostería. Tiene buena presen-
cia. Informan en el Tel. A-1386. 
37757—31 ag. 
M E C A N O G R A F O A L T A C T O , B U E N A 
ortografía, conocimientos de taquigra-
fía. Inglés y en general de trabajo 
en oficina, desea emplearse. Buenas 
refórnelas y sin pretensiones. J imé-
nez. Teléfono A-9G48. 
37764—31 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E E N E L COMKR-
cio. joven español, de 30 años, con 
instrucción, robusto, honrado y con 
excelentes referencias, para cualquier 
trabajo. Diríjanse al S r . Tizol . Te-
léfono M-4061. Nueva del Pi lar 31, 
Habana. 
37G80—12 st. 
UNA SEÑORA V I U D A S E O F R E C E 
para ama de llaves o para cuidar un 
viudo con hijo» o para señora de com-
pañía . E s muy amable y cariñosa, te-
niendo muy buenas referencias y en-
fermera con mucha práctica, desea co-
locarse para •-•tildar enfermos de cual-
quier enfermedad. T e l . M-5082. I n -
forma el dueño. 
37773—5 sp. 
S E O F R E C E N 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , 
educada y de tofta moralidad, se 
ofrece para hacerle compañía a seño-
ritas o dar clases de inglés o alemán 
en famlla. Para informes: Calle Con-
sulado, número 87, habitación 2. 
37516.—31 Ag, 
ENSEÑANZAS 
¡GRATIS! L A ENSEÑANZA D E L 
idioma inglés por correspondencia, en 
todos los países de habla española . 
Informes al recibo de sello para con-
testar. A . Ron. Monte, 63, Habana, 
Cuba. 37877.-2 Sep. 
I N G L E S , T A Q U I G R A F I A 
mecanografía, matemát icas , ortogra-
fía, cal igrafía, dibujo lineal y mecá-
nico. Enseñanza a domicilio por el 
profesor F . Heitzmar. Informes por 
escrito o personalmente en Reina 30, 
altos. 37837.—30 Sep. 
Lecciones de inglés, por profesor na-
tivo 1 Traducciones económicas. Miŝ  
ter Henry. Calle Habana 68, altos. 
Tel. M-6366. 
37863—3 st. 
D E P E N D I E N T E S D E H O T E L E S , res-
taurants etc. estudiando mis cincuen-
ta lecciones de idioma inglés , sabréis 
lo suficiente para vuestro Jiro. Sa-
lud, 97, altos, tardes de 2 a 4, noches 
de 8 a 10. J . Morá González. 
37835.-2 Sep. 
S O L O P O R A P E R T U R A D E 
C U R S O 
T A Q U I G R A F I A . M E C A N O G R A -
F I A E I N G L E S 
Estas tres asignaturas s ó l o por 
D I E Z P E S O S 
Voz popular: L a gran Acade-
mia Comercial J . López , de Man-
rique n ú m e r o 46 , T e l é f o n o 
M-3322 , es en toda Cuba la que 
m á s pronto y mejor e n s e ñ a la 
carrera de comercio completa, 
pero con especialiaad T A Q U I -
G R A F I A . M E C A N O G R A F I A , IN-
G L E S , G R A M A T I C A , A R I T M E -
T I C A Y T E N E D U R I A D E L I B R O S , 
siendo asimismo la m á s m ó d i c a 
en sus cuotas y la única que colo-
ca gratuitamente a sus alumnos 
al entregarles el t í tulo. 
37995—31 ag-
S R T A P U R A P E R E A . P R O F E S O R A 
de Plano, Solfeo y Teoría, supernume-
raria de la Academia Municipal de la 
Habana. Admito algunas alumnas en 
su domicilio, bajo plan especial, pre-
cios módicos . San Nico lás 189. bajos. 
37774—5 se. 
S A S T R E C O R T A D O R A C E P T A C o -
locación para el campo o la ciudad. 
Informes: González. Carmen 40, por 
Corrales. 37714.-31 Ag 
D F S K A C O L O C A R S E M E C A N I C O 
Instalador español, con propietario. 
También por ajuste; no le importa ir 
al campo. E n la misma, un cocinero 
para casa particular. Tienen buenas 
referencias. Informan te léfono A-6637. 
37497 31 ag 
S E D E S E A C O L O C A R U N M A T R I M O -
nlo. También se hacen cargo de una 
casa de alquiler o una finca. Infor-
man: Sol, número 13. Teléfono M-8370 
37709-10.-3 Sep 
S E O F K E C E ESPAÑOL P A R A V I V E -
res, tostadero de café, criado de ma-
no o ayudante de cocina. Informarán 
personalmente. Galiano 62, Imprenta 
Cervantes, Hermenegildo Frai le Ro-
mán. 
37673 2 sp. 
D E S E A C O L O C A R S E U N MUCHA-
cho de diez y seis años, con instruc-
ción, práctico en el comercio y co-
noce las calles de la Habana. Infor-
mes. Habana 147, te lé fono A-8178. 
37661 3 sp 
D E S E A C O L O C A R S E E N CASA D E 
comercio un muchacho joven, tiene 
quien lo garantice. Informa Manuel 
M. Go/izález, Galiano 113. 
37660 lo. sp. 
APRENDA INGLES EN POCAS 
semanas. Necesita solamente 15 mi-
nutos diarios con nuestro nuevo y 
práctico método. Garantizamos por 
escrito éxito seguro a cada discípu-
lo. Asombroso resultado en pocas 
lecciones. Diploma al terminar. Pi-
da información. The Universal Ins-
tituto (D-56) 128. E . 86 St. New 
York. 
Ext. 30 28 ag 
B A I L E S - W I L L I A M S - A - 1 5 2 5 
S E S O L T J I T A N H O M B R E S , M U J E -
R E S Y NIÑO*- Q U E D E S E E N 
A-PPENDER 
Todos los ballí-; Ce salón, cada 3 dis-
cípulos, 3 pes.s cada uno, seis clases, 
particulares * a domicil u. 
36¿4o.—18 Sep. 
Profesor de Ciencias y L-etras. Se 
dan clases particulares de tedas las 
asignaturas del Bachillerato y De-
recho. Se preparan para ingresar 
en la Academia Militar. Informan en 
Neptuno 220,. entre Soledad y 
Aramburu. Ind 2 ag 
C U B A C O M M E R C I A L S C H O O L 
¿Desea usf*á ser un competente te-
nedor de libros o un experto taquígra-
ío-mecanógrafo? Asista a nuestras 
clasa»t a cargo de experlmcntaios pro 
fosores, garantizándole é x i t o . Horas 
especiales para señori tas y alumnos 
adelantados. Clases por corresponden 
cía. Se otorga t í tulo . Informe» Cuba 
No. 113, altos. 
33681—3 sept. 
ENSEÑANZAS 
Profesora diplomada por el Real 
Conservatorio de Madrid, enseñan-
za completa de Solfeo, Violín y Pia-
no para señoritas a precios módicos. 
Vedado, calle 20 letra C entre 13 
y 15 (a dos cuadras del Paradero), 
teléfono F-2928. 
C8060 . 30 cV-28 agt. 
P A G I N A V E I N T I C I N C O 
ENSEÑANZAS 
C O L E G I O "SAN E L O Y " 
P R I M E R A ENSEÑANZA P R E P A R A -
T O R I A . B A C H I L L E R A T O . C O M E R -
CIO E IDIOMAS 
E s t á situado en la esplendida Quinta 
San José de Bíiíl'.ivlsta, a una cuadra 
de la calzada de la Víbora, pasando 
el crucero. Por su magníf ica situa-
ción es el colegio más saludable d« 
la capital. Grandes dormitorios, jar-
dines, arbolado, campos d« sports al 
estilo de ios grundes colegios de Nor-
te América . Dirección: Bellav^sta y 
Primera, Víbora. Teléfonos 1-1894 • 
1-6002. Pida prospectos. 
36047.—17 Sep. 
A L A S M A D R E S D E F A M I L I A 
Clases a domicilio, solo en el Vedado, 
poT profesor muy práctico y conocido 
Tiene libre dos horas. Enseñanza en 
general. Cursos Preparatorios. Tene-
duría de Libros. Especialidad para 
niñas y señor i tas . Referencias témen-
"9 al Uno. Dliector de L a Salle. Tn»-
233 entre P y G . , V«-
8710C—3 sp. 
to en 17 No. 
dado. 
P R O F E S O R A D E BORDADOS S E 
ofrece para dar clases de bordados a 
máquina, precios módicos, y se hace 
cargo de bordar vestidos y marcas. 
Teléfono F-5826. 
36732—6 sp. 
P R O F E S O R D E V I O L I N Y 
M A N D O L I N A 
R A I M U N D O T O L L Y D E HOYOS 
Incorporado al Conservatorio "Pas-
tor" clases, a domicilio y en su Aca-
demia, Francisco Aguilera 122. Telé-
fono A-0138. 36964.-8 Sep. 
U K A N A C A D E M I A C O M E R C I A L 
D E I D I O M A S . T A Q U I G R A F I A 
\ M E C A N O G R A F I A . U N I C A 
P R E M I A D A E N a CONCURSO 
P R O F E S I O N A L C E L E B R A D O E L 
28 D E M A Y O D E 1922. C O L E -
G I O E L E M E N T A L Y S U P E R I O R . 
D I R E C T O R : L U I S B . C O R R A -
L E S . L O M A D E L A I G L E S I A D E 
J . D E L M O N T E . T E L E F O N O 
1-2490. C L A S E S D E D I A Y D E 
NOCHE. I N T E R N O S . E N T O D A S 
L A S L I B R E R I A S Y E N E S T A 
A C A D n M I A S E V E N D E L A U N I -
C A A R I T M E T I C A M E R C A N T I L . 
P R A C T I C A . CON P R O B L E M A S 
D E T E N E D U R I A D E L I B R O S . 
MAS U T I L Y M A S B A R A T A 
Q U E S E C O N O C E . 
P R O B L E M A P A R A N I Ñ O S 
¿Cuántas fanegas, celemines y cuar-
tillos de trigo caben en la octava po-
tencia de 16 cent ímetros cúbicos? E s -
te problema es tá analizado y resuel-
to en "Los problemas de Luis i to". De 
venta en Obispo 34, Habana. 
37340.—31 Ag. 
Academia de inglés " R O B E R T S " 
Aguila, 13, altos 
L A S N U E V A S C L A S E S P R I N C I P I A -
R A N E L D I A P R I M E R O 
Clases nocturnas 6 pesos Cy . al mea. 
Clases particulares por el día en la 
Academia i a domicilio. ¿Desea usted 
aprender pronto y bieu el idioma in-
glés V Compre usted el Mi.TODO NO-
VISIMO R O B E R T S reconocido umver-
salmente como el mejor de ios métodos 
hasta la ftcna publicado?. L a el úni-
co raciona» a la par sencillo v agrada-
ble; con éi podrá cualquier persona 
dominar en poco tiempo a. lengua in-
glesa, tan necesaria hoy día en o t a 
Repúbllc i . Tercera edío'.'Sn Pasta. 
11.50. 348*3 —30 Ag. 
¡ A T E N C I O N ! 
Dependientes del^ Comercio E s -
pañol , aprender a bailar con el 
gran bailarín Moreno 
Dará claaes dft Tango. ^ ¿ « « " ¿ • J j 
y competente profesora Mary "e |^ 
de Ion Estado9 Unidos ahora con to 
dos los úl t imos pasos nuevos en t'o^ 
Trot, Tango, Fox-Tango. Vals. Qi^ son 
ías última? expresiones de la mooa, 
en París y New York. También 
ñamog Danzón, Pasodoble, gcnotls y 
toda clase de bailes. Precios p f i V f ' 
rano. Aprcvechon esta oportunidad «o 
6 clases J9. Cualquiera tres bailes 
que elija. Neptuno 78, altos esquina 
a Manrique, primer piso. No es Aca-
donila. Clases prlvadan enlámente . 
J4S12—31 ag. 
L N A C A N A D I E N S E . P R O F E S O R A da 
inglés , de larga experiencia, da cla-
ses particulares. informts Mary 
Criap, Colegio Omega. San Lázaro. 
S07. Habana, te léfono U-3228. 
2«8dü 31 ag 
A C A D E M I A T R U J I L L O 
Corrales 61. Clasea especiales de In-
glés , Mácanogr.víla, Taquigrafía, Te-
neduría de Librea, Aritmética, Gra-
mática, lectura, / Escr i tura . Clases 
preparatorias paia el ingreso en dis-
tintas es^uelaj, S ia 'T.—7 Sep. 
C O L E G I O D E L A S R E L I G I O S A S 
D E J E S U S M A R I A 
BAJO L A A D V O C A C I O N D E N U E S -
T R A PEÑORA D E L S A G R A D O 
CORAZON 
Se admiten alumnaa Internas me-
dio pensionistas y externas; reciben 
en 61 la más «sólida y esmerada edu-
cación religiosa, científ ica, social yi 
domést ica . Cúreos especiales de Te-
neduría; .,e preparan alumnas, para el 
Bachillerato. 
Dirección: 10 de Octubre 416, Víbo-
r a . Tel i-2634. Pida prospectos. 
3463e.—9 Sep. 
C O L E G I O " S A N T A T E R E S A 
D E J E S U S " 
D I R E C T O R A : 
E L V I R A V A L D E S A G U I R R E 
A D M I T E I N T E R N A S . M E D I O 
I N T E R N A S Y E X T E R N A S 
P E R S E V E R A N C I A . 52 
F R A N C E S A P R O F E S O R A A C A B A D A 
de regresar de Francia desea dar cia-
sen a domicilio. Dirigirse por escrito 
a Mella Mahleu. Avenida del Río, 
Alturas de Almendares. 
37601.—2G sept. 
G R A N C O L E G I O Y A C A D E M I A 
E S C U E L A P O L I T E C N I C A 
N A C I O N A L 
Taquigrafía, Mecanografía, Caligrafía 
Ari tmét ica Elemental, Cálculos Mer-
cantiles, Teneduría de Libros, Inglés . 
Telegraf ía y Radiotelegrafía, Prepa-
ratoria para ingreso en el Instituto. 
Clases nniñana, tarde y noche. Clases 
también por correspondencia. Expedi-
mos Títulos a la terminación de los 
ebtudios. General Carrillo, (San R a -
fael) 101. T e l . A.7367. 
36857—22 spt. 
A C A D E M I A P E Ñ A F I E L 
R E I N A 20 
Idiomas, Teneduría, Mecanografía, T a -
quigraf ía etc. Irofesor en Londres y 
del Emoajado'- amerlcan.; en Madrid" 
Mr. Moore. Exceientes lestimonios de 
Unlversid«aes eic. 
34432.-7 Sep. 
J O V E N B I E N P O R T A D O , CON R E -
ferenclas y conocimientos de mecano-
grafía, desea colocarse. Puede dirigir-
se a Infanta 18, departamento núme-
ro 11. 37677.—2 Sep. 
S E O F R E C E UNA C O M P E T E N T E 
manejadora do mediana edad, cumpli-
dora de sus obligaciones y muy cari-
HOBR con los niños, inmejorables re-
ferencias. Desea casa de moralidad. 
M-7069. 
37955—1 st . 
C H A U F F E U R ? 
P R E N D A N A C H A U F F E U R 
en la gran escuela 
" K E L L Y " 
s e ^ ^ a y de noche. Se cn-
^ e manejo y el mecanismo 
corto •0IílóviI moderno en muy 
Blases 0 y a preCÍ0 módico -
PseDar Seíaradas Para s e ñ o n U s . 
íeur eSpecia1' para chauf" 
diauffe ?:UrS0!í y títul08 de 
^an pUrs, " f ó r m e n s e en la 
lly- Í ^ U Automovilista " K e -
^ 3 ^ 249 . V e n t e a ! 
t o s ^ , ? Maceo. P a _ 




S D E I G N O R A D O 
P A R A D E R O 
/ U n t ^ ^ r i * ^ E L P A R A D E R O 
87820 1 S ep. 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
española de criada de mano o mane-
jadora. Sabe cumplir con sa obliga-
ción y lleva tiempo en el país , en casa 
de moralidad. Informan F-135S. 
37940-^1 st. 
D E S E A C O L O C A R S E BEÑORA D E 
mediana edad para manejadora b cria-
da de mano repasando ropa. Para in-
formes: Animas, 122, entre Perseve-
rancia y Campanario. Te lé fono A -
3409. 37691.—31 A g . 
S E O F R E C E UNA SEÑORA D E M E -
diana edad para los Quehaceres de una 
casa, es limpia y trabajadora y es 
agradable con los niños, no tiene no-
vio. Su dirección es Merced 108 y el 
te léfono es A-8702. 
37738.—31 Ag . 
S E O F R E C E U N P E N I N S U L A R asea 
do y trabajador de criado, camarero o 
lo que le mande. Informa: Sra. Núíiez. 
Teléfono A-1673. 37891.—1 Sep. 
Se ofrece un buen criado acostum 
brado al servicio de las mejores ca-
sas de la Habana, muy práclico en 
todo trabajo especialmente en el ser 
vicio de mesa, con buenas referen 
cias. Teléfono M-2124. 
37825—2 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UN JOVBN J A 
ponés de criado. Informan Neptuno 
No. 206 A . T e l . U-4291. 
37917—S st . 
S E O F R E C E C R I A D O D E MANO DF. 
21 aftog do edad, sabe cumplir 'on su 
obligación, tiene buenas referencias 
de las casas donde trabajó. Informan 
Teléfono M-5311. 
37929—1 st . 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha española de criada de mano o pa-
ra un matrimonio solo, entiende de 
cocina. Informan Sol 52. altos. 
37758—31 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E ÜNA MUCHA-
cha de criada de mano o manejadora, 
es cariñosa con los niños . Tieno bue-
nas referencias. Informan en Cuba 5 
el encargado. T e l . A-730S 
37789—31 ag. 
JOVEN ESPAÑOLA D E S E A C O L O -
carse de criada de mano o maneja-
dora Tiene buenas referencias. Te-
léfono F-1435. 
37707—31 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha española para criada de mano o 
para cuartos, es limpia y trabajadora. 
Tiene quien responda por ella. Infor-
man Sol 64. Te l , A-7684. 
37784—31 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHA-
cha peninsular de manejadora o c r u -
da de cuartos. Informan Tel. A-5227. 
37749—31 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A 
Una joven peninsular, de manejadora 
o criada de cuartos. Sabe zurcir bien 
y cumple con su obligación. Tiene bue-
nag referencias. Informan Teléfono 
A-8599. Llamen a Hilario. 
37747—31 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E B U E N CRIADO 
do mano, peninsular, sabe trabajar y 
cumplir con su obligación. Va a cual-
quier punto y tiene recomendación do 
la» cat-a;. que trabajó mucho tiempo. 
Habana 126. Teléfono A-4792. 
8/950-1 s t . 
SE O F R E C E U N J O V E N ESPAÑOL, 
de 22 años de edad para criado de ma-
no, es muy práctico en el sérvelo y 
tiene buenas recomendaciones. Infor-
man por el T e l . A-1708. 
37837—28 aff. 
S E O F R E C E U N CRIADO 0K MANO 
español de 22 años de edad, para tra-
bajar en casa particular. E s muy prác 
tico #>n todo servicio fino y tiene bue-
nas recomendaciones. Informan por 
el ^ l é f o n o A-1708. 
37783—31 ag. 
S E O F R E C E UN CRIADO DE MANO 
Sirve a la rusa, plancha rcPa de ca-
ballero, hace toda clase de helados, 
ponches y koteles. Entiende de rePos-
terla, salo a cualquier parte. Tiene 
referencias a sat isfacción Informan: 
Teléfono A-2905. 
37792-31 ag. 
SE O F R E C E C O C I N E R O P A R A CA-
sa de comercio. Entiende de cocina 
en general Informan desde las 9 n. m 
en adelante en San Pedro 6. L a Perla 
•>7806—31 ag. 
Se ofrece un buen cocinero repos-
tero, joven, español, para casa par-
ticular o comercio. Tiene referen-
cias. Es limpio y puntual en la co-
cina, es hombre solo. Cienfuegos 14 
Teléfono A-7796. Lleva 18 años en 
el país. Pregunten por Antonio. 
37724—2 ag. 
S E O F R E C E C O C I N E R O D E M E -
diana edad sin pretensiones. Para más 
informes, te lé fono A-4485. 
37672 31 ag 
S E O F R E C E U N C H I N I T O J O V E N 
excelente cocinero, cocina a la espa-
ñola y criolla, sabe de repostería, muy 
limpio y buenas referencias de casa 
particular. Teléfono M-8792. 
37725.—31 Ag . 
MODISTA O R I E N T A L , D E ROPA F i -
na, solicita casa particular para pres-
tar sus servicios. Tiene buenas refe-
rencias. Informes en San Lázaro 234. 
Teléfono M-2042. 
| • 37450—31 ag. 
MODISTA O F I C I A L S E H A C E C A R -
go de costura de señoras , de niños, 
de todas clases de costura de casa 
particular y de las tiendas. San Anas-
tasio 29. T e l . 1-6421. 
37425—1 st. 
A LOS SEÑORES P R O P I E T A R I O S . 
DCFOO tomar en arriendo una casa 
que tenga más de treinta habitacio-
nes y que sea de moderna construc-
ción. Se prefiere de Galiano a Com-
pórte la . Pueden informar en Galiano 
117 altos Pérez Lago. T e l . A-9069. 
37193—4 spt. 
A L O S PADRES DE FAMILIA 
El nuevo curso escolar^su apertura 
el 8 de Septiembre próximo en el 
Colegio N'. S . del Rosario, dirigido 
por las R R . MM. Dominicas fran-
cesas, Avenida de los Presidentes 
esquina a 13, Vedado. 
Concluidas las importantes obras 
de restauración realizadas en el edi-
ficio, ofrece inmejorable^ ventajas a 
la educación de las niñas y seño-
ritas internas, externas, y medio in-
ternas, presentando un programa 
completo de estudios elementales, 
desde Kindergarten a Segunda En-
señanza, Bachillerato, Comercio, 
idiomas y clases de adorno. 
C 7885 15 d 21 
C L A S E S D E P I A N O Y S O L F E O 
Profesora Carmelina Loredo 
Exprofesora de la Escuela Exper i -
mental fundada por el D r . Georges 
Rouma, Asesor técnico que fué de la 
Secretaría de Instrucción Públ ica y 
Bellas Artes y Profesora de la E s -
cuela Normal de Matanzas. Clases a 
domicilio. Dirección: Baños, 250, Ve-
dado. Teléfonos F-1564 y F-3504. 
37162.-24 Sep. 
C O N S E R V A T O R I O " I R A N Z O " 
Directora: 
R O S A R I O J . D E P I Q U E R A 
Villegas núm. 78. Teléfono M-8278. 
Habana. Asignaturas, Solfeo, Teoría, 
Plano, Canto, Violín, Mandolina, 
37321 2!i sp 
C O L E G I O A G U A B Í I L A 
Acosta 20. entro Cuba f San Ignacio, 
rápida y sólida instrucción elemental 
y superior; Inmejorable rreparación 
para las acat'omlas comorciales; cla-
ses muy práct 'cas para adultos en 
horas extraorrtlnarias. E l nuevo cur-
so comienza el primero de Septiembre. 
36637.—14 Sep. 
P R O F E S O R ESPAÑOL 
de 2a. enseñanza, gramat'ca castella-
na y lati;ia. Irglca y m a t e m á t i c a s . 
Clases a dcmlcü lo , 10 de Octubre 394. 
S r . F . Vega NOñea. Teléfono 1-4224, 
de 9 a 11 * . m. 88446.—2 Sept. 
S I S T E M A N E W Y O R K D A Y 
S C H O O L 
Señorita muchos años de práct ica en 
la enseñanza, 4 a ñ o s Institutriz en fa-
milia cubana, quiere formar clases de 
señori tas de buenas familias de 8 a 10 
año» para darles una educación fina y 
completa, llevarlas por la tarde a pa-
seos y excursiones. E s lo mismo que 
tener una institutriz en su casa Miss ' 
Blerker. Hotel Trotcha. F-1076. De 
1 a 4 y después de las 8. 
37002—2 sp. 
O F I C I N I S T A C O M P E T E N T E CON 
varios años d* práctica se ofrqpe pa-
ra desempeñar cualquier cargo. Tam 
nién acepta una plaza de cobrador u 
otra análoga . Da las referencias que 
quieran. No tiene pretensiones. A l -
fonso G . del Prieto. Sol «5. Teléfono 
A-0879. 
36571—10 spt. 
C R I A N D E R A S 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R S E D E -
sea colocar de criandera, tiene buena y 
abundante leche, tres meses de haber 
dado a luz. Informan: Calle 16, nú-
mero 12, entre 6 y 7, Reparto Almen-
dares. 37150.-31 Ag. 
CHAÜFFEÜRS 
S E O F R E C E U N C H A U F F E U R E X -
perto en mecánica y maneja toda cla-
se de automóvi l y camión y se coloca 
en casa particular o en el comercio o 
a lmacén . Informa: Sra . Núñez Te-
léfono A-1673. 37889.—l Sep 
A V I S O . SOLO POR UN P E S O L I M , 
Pió y arreglo una máquina de coser 
para familias. Convenclonalmentc bar 
nizarla y niquelarla. Paso a domici-
lio. Llame a l A-4519. F . G . Santos. 
36981—3 sp. 
S E O F R E C E UNA SEÑORA D E me 
diana edad para cuidar niño o niña' 
en su domicilio, con mucha práctica 
y buen comportamiento. Calle Haba-
na número 169. Sra. Juana Reyes.^ 
. 36913 31 ag. 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 
17 años con título de mecanógrafo y 
taquígrafo, con conocimientos de te-
neduría de libros e ing l é s . Informan 
Merced 9, bajos. T e l . M-1242. 
85696—31 ' ae. 
S E D E S E A N C O L O C A R DOS H E R -
manos en casa particular para criados 
de mano, son muy formales 1 trabaja-
dores, desean casa de moralidad. In-
forme en calle I , número 75, Vedado. 
37517.-31 A g . 
C O C I N E R A S 
S E D E S E A C O L O C A R UNA StÑORA 
para cocinar. Teléfono U-2612. 
37024.-3; Ag. 
C H A U F F E U R CUBANO, CON VA 
t ios años de práctica y conocimientos 
amplios en mecánica, desea colocarse 
t V a r j ó ^ í f S ' . 1 3 de ^ en dond« 
37905—4 st. 
D E S E A C O L O C A R S E UN C H A U p B S ñ 
en casa particular. Tlano referencia^ 
de las mejor*s casas de la Habana 
V e d ^ T " 23 No- 175 e n t 1 ^ e * 
. 37914—2 st. 
S E O F R E C E UNA SEÑORA E S P A -
fiola dd mediana edad para cuidar a 
una señora o para trabajar por horas 
Informan: Amistad, 110, altos. 
37523 31 Ag. 
S E D E S E A C O L O C A R UN JOVEN de 
18 años de edad para limpiar' el por-
tal y hacer mandados, entiende al"o 
de Jardín y hortaliza. Informan: Te-
léfono F-1087. '37564.-1 ^ 
S E O F R E C E UN H O M B R E ESPAÑOL 
de 33 años, serlo y trabajador, sin 
pretensiones. Informes: teléfono M-
62¿0- 87665.-2 Sep. 
S E O F R E C E UN - C H A U F F E U R F«?-
puñol sm pretensiones para ¿ L a pa?-" 
t cuiat. o comercio, con referencias 
Informan Teléfono U-4962, de 6 ¿ 
8 1U p. m. y do 11 l|2 en adelante 
37780- ag. 
» E O F R E C E UN t H Ó P E R l 'ARA CA-
sa particular o de comercio 
cumphr con sü obligación 




Q U I M I C A A Z U C A R E R A ' 
Y A G R I M E N S U R A 
P R E P A R A T O R I A S 
Ingreso en el Instituto, en las E s -
cuelas de Ingenieros, Veterinaria Ca-
detes y Marinos, Artes y Oficios' Pe-
dagogía y .Normales. 
B A C H I L L E R A T O 
Bachillerato completo en corto tiem-
po, 22 proíesores titulares. 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
Por partida doble, métodos Amerl-
canos y Español Aritmética mercan-
til. Gramática, Ortografía práctica y 
Cal igraí la . 
T A Q U I G R A F I A 
R I T M A N Y G R E G G 
M E C A N O G R A F I A 
E n dos meses aprende, 3 pesog ca-
da mes; también hay al tacto. 
I N S T R U C C I O N 
L a Instrucción primarla es por pro-
fesores Graduados. 
I D I O M A S 
Ing l é s enpeclalldad en fonética pa* 
ra el Instituto, Francés, Alemán, L a -
tín y Griego. ' 
P U P I L A J E 
« n ^ f L r.e,si^encla y W a j V p a r a se-
noritas y jóvenes, completamente sa-
parado, también se admiten me" los y 
San F V n X 1 0 8 , ^Ole í i0 ? Academia 
v Saff„a^CÍ8C0-. Dlez de Octubre, 350 
y Santa .rene -í. J e s ú s d«i Monte. 
PLAZA DEL CRISTO 
AMARGURA Y BERNAZA 
De Primera y Segunda Enseñanza, B a c h i l l e r a ^ lomerc io , 
Mecanogra f ía y Es t enogra f í a en Inglés y Español 
Dirigido por los Padres Agustinos de la América del Norte 
EL IDIOMA OFICIAL DEL COLEGIO ES EL INGLES 
Las clases empezarán el 7 de Septiembre 
FATHER MOYNIHAN, Director. Teléfono A.2874. Apartado 1056 
C 044 10 d 28 
Jardinero, escultor, floricultor, es-
cultura, desea colocarse en casa 
particular, encargado de finca; se 
hace cargo de toda clase de traba-
jos, cemento blanco, adornos obje-
tos japoneses y cascadas, glorietas, PROFESORA , . 
bancos, farolas fantasías, arto. In-rpr'¡tcer„parA dar cla8e« a domicilio 
forman: Tintorería The Roya!. s J ^ ^ ^ S ^ i ^ S ^ . 
Nicolás. 109. Telf. A-8645. H'J¿™*t í » ' ^ y Quinta 
37489 2 ,p 
C O L E G I O " S A N F R A N C I S C O D E P A Ü I A " 
Se l a . y 2a. Enseñanza 
I N C O R P O R A D O AU I N S T I T U T O 
Bolamente para Varones 
Directo.- P A B L O MIMO 
glanfento^'1611 PUP,l0S• medl0 PUpI10' cu'arto PUP110 * " t e m o s . Pida re-
OonoordU 18 y le entre Galiano y A r u ü a . 
OSOSO 
Teléfono A-4174 
Ind. 27 A 
DE VERA" 
37670 31 
a do icili , 
Vedado, Teléfono F 4068 
8rSAd-2SEOOFK shr eh eh g ghoo 
3G757—1 st. 
P R E P A R A T O R I A Y B A C H I L L E R A T O . P R I M E R A ENSEÑANZA. 
G A L I A N O , 18 Y 20. T E L E F O N O S A - 5 8 0 1 . A - 1 0 9 2 . 
31 A g . 32945 
"MARIA COROMINAS" 
lases c o m e » -
PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA PARA SEÑORITAS 
Internas, medio y tercio internas, y externas. Las ' 
^aran el lo. de Septiembre. Se fa-cilitan prospectos. 
Neptuno 187. Teléfono M-33I7. Habana. 
3 3 7 9 4 . - 4 Sep 
P A G I N A V E I N T I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A . — A G O S T O 31 D E 1925. 
C O L E G I O G E U R S U L I N A S 
E g l d o E s q u i n a a S o l F u n d a d o e n 1804 
124 afios. D» Primera y Segunda Enseñanza . ' , _ Am 
Inoorporado al Instituto de Secunda Enseñanza do la Habana, es-
te Colegio da a sus alumnas. educación esmerada e Instrucción soima. 
Clases y t í tulos de profesora de plano, de mecanograf ía y taqui-
Admite Internas y medlQ internas. Madre 
Para más Informes, véase de 4 a 5 todos loe días a la Maare 
Directora, en la sala de visita del Colegio. 
ENSEÑANZAS 
Avenida de Bélgica (Egldo) esQulaa a Sol 
37579 14 Spt. 
"LOPEZ SEÑA" Colegio de niñas 
4EL C O L E G I O Q U E D E S A R R O L L A L A PERSONALIDAD" 
Por cl sistema de los principales colegios de 1 ° ^ Estados Unidos, 
imi tado el número de alumnaa poran ia . Aleñoirtn individual Enseflan. 
¿a segura del i n s l é s . Comida inmejorable. Lócalos amplios y \entila-
dos. Ins tru ímos y educaincs. 
CONCORDIA 25. TELEONO A-144t 
37681 8 Sep. 
Colegio l a . TERESA COMELIAS" 
CONSULADO. 94. A L T O S 
instrucción sólida. Métodos moderaos, amplios y ventilados dormi-
torios para internas. Idiomas Inglés y Francés, por la misma pensión. 
E l nuevo curso comienza el 7 de Septiembre. Pídanse prospectos. 
' 3*413.-7 ¡3p. 
SANCHEZ YI1ANT Colegio de niñas 
Avenida de Simón Bolívar (antes Reina) núms. 118 y 120. Tel. A-4794 
L a parte más alta de la Habana. Veinte años de fundado. Bachille-
rato, enseñanza superior y primaria. Veinte afamados profesores. Alum-
nas internas, medio pupilas y externas. § e facilitan prospectos. 
8 Oct 18579-80 
PE 
cerró el curso pasado el Colegio de la Inmaculada Con-
c e p c i ó n , dirigido por las 
H I J A S D E L A C A R I D A D 
Abraza 8 grados de enseñanza, Kindengarten y E s -
cuela del Hogar. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio-pupilas 
y extemas. 
A n c h a d e l N o r t e 2 5 9 . T e l f . U - 3 7 2 4 
C 7823 alt. 12 d 18 oct. 
A C A D E M I A N E W T O N 
L E A S . T A D 6 4 T E L E F O N O A - 5 5 2 2 
BACHILLERATO, INGRESO EN EL m T I W T O , UNIVER-
SIDAD Y EN LASLSCUELAS DE CADETES YMARÍNOS 
E l brillante éxito alcanzado es los erámenes de Junio, de-
muestran no solo la competencia del Proíeeorado sino la efica-
cia de sus métodos. E n la mayoría de las asignaturas, como 
en Física, Matemáticas, u***. ia e Historia, etc., so ha habido 
m4s que un suspenso. 
E l Director ha coníirmado, su lema "Hornos y no palabre-
ría". 
Las clases del oursillo principiarán el día 2 Julio. 
Especialidad en Ciencias. Clases diurnas y nocturnas. 




M A R I A N O M I G U E L 
E S C U E L A L I B R E D E P I N T U R A 
P R E M I A D O • « 
la Exposición Na-
cional de Bellas 
Aries do Madrid, 
de 1904. Exposi-
tor da "Socleté de 
Artistas Francb-
ses" do P a r l e , 
i 923. Dioloma de 
Honor del Salón 
de Otoño de la 
Asociación de Pin-
tores y Esculto-
IOS d« M a d r i d 
1924, Jurado del 
C o n c o r s o de 
Ab'uasfueries del 
OIrctilo de Bellas 
Artes Madrid 192i 
Clases de Pintura. Esté-
tica y procedimientos del 
color. Aguafuerte, Re-
pujado en cuero y me-
tal, Batik. Ciases espe-
ciales para Arquitedos, 
Militares y profesore» 
del Magisterio. 
E S T U D I O ; 
Edificio del 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Tel. U-3094. 
R C E B L E S Y P R E N D A S 
G R A N C A S A D E R E P A R A C I O -
NES D E M U E B L E S 
Esmaltamos y laqueamos en todos co-
lores en Juegos de cuarto y recibidor, 
tapizamos en todos estilos y forramos 
cojines. Tenemos muestrarios de da-
mascos y cretonas; especialidad en 
arreglos de mimbres, los dejamos co-
mo nuevos y enrejlllamos. barnlra-
mos a mufleca fina planos y pianolas, 
las banlzamos a domicilio. Llame que 
le Interesa. Seriedad y garant ía . Ca-
lle 23 No. 235 entre G y F . Teléfono 
K-2813. 
87476—3 st. 
P R O F E S O R D E M U S I C A 
titulado f t el o 
de S. M . Isabel 
ña) , funiador y 
ia Canto-aiu'' de 
Conservatorio i}' 
domicilio rara d 
no y Armonía l 
Val lés . Teléfono 
uaervat'-rlo del Liceo 
JI, Barcelona, (Espa-
fllrector de la "Scho-
Cuba y Profesor del 
anados, ¿c ofrece a 
•ases de Solfeo, Pla-
.iamai^ a Carlos M. 
•-1664. 
86255 —li i 5ep. 
Profesor con título académico1 da 
clases de segunda enseñanza y pre-
para para cl ingreso en el Bachille-
rato y demás carreras especiales. 
Curso especial de diez alumnas pa-
ra el ingreso en la Normal de Maes-
tros. Salud, 67, bajos. Alf Ind 19 
C 8704 ind 16 ros 
F R A N C E S N A T I V O DA C L A S E S Vtí 
Idioma francés tn cast. y a domicilio, 
30 o 40 ¡cntavos la hora, por carta a 
Louls B l l ly . Aiofcta, 2j 
8353o.—31 Ag, 
SE-íOR D E MUY B U E N A F A M I L I A 
europea ex oficial del ejército Húnga-
ro del arma de caballería, que habla 
y escribe t i fraacéb y el alemán a la 
perfección, sabe tocar el plano muy 
bien, entiende bastante el castellano y 
quiere dedicarse a dar buena buena 
educación a I «a niños de una buena fa-
milia española a cubana, enseñando 
Idiomas y dando también lecciones do 
piano. En recompensación de estos 
servicios, quiere un lugar donde dor-
mir, comida y un sueldo pequeño pa-
ra que put>da cubrir los gastos más 
necesarios de la vida. Dirigirse para 
más informes al señor Silvio Sandlno 
Canciller del Consulado do Hungría. 
Quien recomienda al mencionado señor. 
Prado 103. 
^ .T.d. 7 i l . 
C A S A "SAN J O S E " 
Bajo la d irecc ión de las R R . Ma-
dres Filipenses. Exclusivamente 
para señoras y señori tas . Se ad-
miten abonadas, con referencias, 
desde lo . de Septiembre. Calle 
P. Consuegra (antes Lagueruela) 
números 11 y 13, V í b o r a . Para 
informes: dir í janse a la Supeno-
ra. T e l é f o n o 1-2136. 
¿ Q U I E R E G A N A R MAS D E 
150.00 P E S O S 
Rapiza prcoaraoión para tenedor de 
libros, taquígrafo-mecanógrafo espa-
AoMcglés . Garantizo ruer empleo. 
{j\o t«f Academia). Atención estricta-
mente Individual por experto conta-
dor-taquígrafo pdblico, excelentes re-
ferencias (Claees por vorresponden-
cia). M-4061. Nueva do: Pi lar 31. 
81616.—3 Sep. 
PAivA LA¿ L. .AS 
lo. 1L 
Colegio "IA GRAN ANTIUA" 
l a . y 2a . Enseñanza 
Director: 
J o s é Ma. Peir6 
C U R S I L L O d e V E R A N O 
Se admiten Internos, medio Internos y Extemos 
de ambos sexos. 
CoHc 6 JVo. 9 . V e d u d c . F . - S 0 S 9 I 
„_ | c 679* iad 
David. Peluquero de señoras y ni-
ños, ex peluquero de la casa Du-
bic, trabajo exclusivamente a domi-
cilio. Teléfono U-4231. 
% 35992.—1 seot._ 
COCINA D E GAS. P O K UN P E » o 
mensual l implimcs cocina y ^alenta-
dor; tenemos bomba espe* tal para sa-
car el agua do las tuber ías . Oscar 
Kodríguez y C&. Electricistas. Telf . 
F-5831. 35831.—1 Sep, 
A T O D A M U J E R L A B O R I O S A 
So le enseña a bordar gratis, com-
orándonos una máquina Smger, al 
c.ntado o a plazos. Se cambian y re-
paran. Agencia de Slngcr, en SOJI ila-
fael y Lealtad, y Academia do Bor-
dados Minerva, te léfono A-4622. Lle-
vamos catá logo a di mlcll<o si nos 
avisa. .16693.—11 Sep. 
Jl 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia. ¿Do 
sea usted comprar, vender o cambiar 
máquinas de cosor, al contado o a Pla-
zos? Lilanje ai Teléfono A-S381. Agen-
cia de Singar. Pío Fernández. 
33509 31 ag 
MLLiAS D E V I UNA D E SEGUNDA 
n-ano, vendemos cualquier cantidad sin 
reparar precio. Véanse en Suárez 52 
entre Gloria y Mis ión. 
37992—1 st . 
S E V E N D E UNA C A R P E T A D E es-
critorio, de cedro, alta, para 4 perso-
nas. Se da barata. .Informan: Estre-
lla 19. 37737.-7 Sep. 
A Z O G U E SUS E S P E J O S 
L a Francesa. Fábrica do Espejos, con 
¡a maquinaria máa mederna qu© exis-
te. Importada llrectamento do París, 
«jecuta cualquier tralajo por m á s dl-
lícll que toa, como espejos art íst icos , 
americanos París y Véncela, tranfor-
ma los viejos en nuevos, tollotto, ne-
oet.alrcs, vanltis. mano y bolsillo. F a -
bricamos adornoa «alOn carrousol etv-
pejos convexos, molduras, parabrlsati 
laterales grabados úl t ima novedad, 
íaroles, reflectores do cualqnler clase, 
espejos de automóvi les , repisas de 
prlstal para frisos y cortamos piezas 
p< r más complicadas, todo en cristal, 
taladros en el mismo de cualquier clr-
t-unforonda y grueso. Azogamos cor 
los mejores procealmlentos europeo», 
garantía absoluta. Hi»ctinos todos los 
trabajos Imposiblea de icallzar en 
Cuba hasta la fecha, f^eina 44 entro 
ban Nicolás y Manrique j'el. M-4t)ü7 
áe habla trancé*, a lemán. Habano y 
portugués. 
VEHOADLKA LIQUIDACION 
Sucrez numero 7, csuiaa a Corralea, 
le le íono A-OÓjl. " L a Lonhaxua 
ALHAJAS 
Liquidamos un •imenso surtido d? 
alhajas de todaj ciases y precios. 
M U E B L E S 
Juego de cuarto, comedor, sala y 
recibidor y toda clase de pieza; 
sueltas a precios increíbles. 
ROPAS 
Tenemos un surtido inmenso de 
toda dase de ropa, saldándola a 
cualquier precio. 
DINERO 
Damos dinero sobre alhajas, mue-
bles, ropas, pianos, pianolas, vic 
trolas, máquinas de coser y escribir 
y toda da&e de instrumentos de mú-
sica. 
Suárez número / . esquina a Corrales 
" L a Confianza", lelf. A-6851 
Ind. 
M U E B L E S B A R A T O S . I>A CASA 
Alonso. A l contado a plazos o en al -
quiler. Juegos cuarto 3 cuerpos a J250 
Idem con bronces caoba a $300; 9 
piezas. Juegos sala laqueados a $50, 
$75 y $100. Tipos corrientes de uso 
$45 a $65. Recibidor mimbro $75. Cao-
ba $60, $76 y $100. De comedor, cao-
ba de vuelta 10 piezas a 1.200, de 9 
a $145. Escaparates lu..aa 25, 30, 35, 
y 45 pesos. Sin lunas, l<>, 12, Ib, 16. 
y 25. Lavabos a $10. Aparadores a 
$12 y $18. Coquetas $16. Mesas $12. 
Sillones y sillas a pr3clo barat í s imo. 
L a Casa Alonso. Gervasio 69 entro 
Neptuno y San Miguel. T e l . M-7875. 
37301—2 st. 
" L A P E R L A " ' 
Animas, 8 4 
MUEtíLES 
Surtido general, lo mismo rmos qut 
comentes. Gran existencia en Juegos 
de sala, cuarto y comedor, escapara-
tes, camas, coquetas, lámparas > toda 
clase de piezas sueltas, a precio» ta-
veruslmlles. 
D I N E R O 
Lo damos sobre alhajas a Infimo In-
terés . 
Vendemos Joyas finas. 
Visítennos y verán . 
ANIMAS, N U M E R O 8 4 
T E L E F O N O A - 8 2 2 2 
P U E N T E S Y C I A . 
S. en 
E S M A L T A D O Y B A R N I Z A D O 
D E M U E B L E S 
Barnizado a muñeca, esmaltado en 
todos colores, tapizado en todos esti. 
los, dorado y bruñido de oro. Repa-
raciones en general. Precios económi-
cos Homero y García . San Lázaro 
211 esquina a Escobar. T e l . A-9485. 
36786—1 st . 
L A M P A R A S CN GANGA 
Se vende una lámpara 
de sala de bacarat. muy 
l ina, en $300 .00 . Una 
lámpara de comedor, 
de bronce, en $100 . 
Una lampara de p i é de 
mármol de Veiuoa, en 
$ a ü . U 9 . Puede veric 
en la Casa Vilaplauit, 
O'Reilly y Villegas^ 
M U E B L E S B A R A T O S 
Ganará dinero si antea do comprar 
ve nuestro variado surtido en juegos 
completos y piezas sueltas. Juegos do 
cuarto marquetería $110; comedor, 
$75; sala, $50, saleta $70; escapara-
tes, desde $10; camas, $7; r.fimodas, 
$14; aparador, $14; mesas Correderas, 
$7; sitias, $1.50; s i l lón $3; y otros 
que no se detallan; todo en relación 
a los précios antes mencionados. 
Tamblón se compran y cambian en 
" L A P R I N C E S A " 
S. R A F A E L . 107. Te l . A - 6 9 2 6 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
L A S FAMILIAS D E L INTERIOR 
pueden comprar sus lotes de perfu-
mería francesa y nacional de fabri-
cantes acreditados, muy baratos con 
solo pedir el catálogo a la Agencia 
Comercial de Cuba. Diez de Octu-
bre 16, Habana. Los hay desde 
$2.50 en adelante. 
37920—13 st. 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
Vondo tres y cedo local do mi ofici-
na; son marcas Underwpod, Reming-
ton, Royal, 60, 40 y 30 pesos; una Un-
derwood, sin estrenar. Monto 59, al» 
tos do Marlbona. De 8 a 12. 
S7845.—8 Sep. 
B A U L E S Y M A L E T A S D E USO. 
pero como nuevos compro y vendo, 
los tengo de escaparate, bodega y ca-
marote de 7 a 25 pesos a mitad du 
precio; tamblin tongo maletas para 
conducir perros. Vendo un dictáfono 
Columbla o lo cambio por a lgún ob-
jeto, costó $500. lo doy en $80. Hace 
el trabajo de un taquígrafo. También 
un legistrador marca Bgry, para re-
misiones. Teniente Rey 100, frouts al 
D I A R I O , j^a Miscelánea. 
378SO—6 st . 
V E N D O U N R E G I O J U E G O D E cuar-
to de tres cuerpos, todo do caoba ma-
ciza y todas 'las piezas vol^oiuiaa con 
bronces compuesto do es^aparnto S e 
cama, chlffonlor con zapatera, dos 
mesas do noche, coqueta, bauquuta y 
si l lón, no ha sido usado nada, se ex-
plicarán las razones, propio para per-
sona de gusto y que entienda do mue-
bles 370 pesos últ imo precio. Direc-
ción: Teléfono A-9335. 
37731.—31 A g . 
M U F B L E S Y P R E N D A S 
S E A R R E G L A N M U E B L E S 
Antes de vender o cambiarlos 
por otros que seguramente serán 
m á s malos, consulte con nos-
otros, ruestro taller exclusiva-
mente para muebles de uso, nos 
permite dejárse los mejor que 
nuevos; esmaltes, tapices y bar-
nices. Envasamos toda clase de 
m;iebles. Manrique. 122. E l A r -
te. T e l é f o n o M-1059. 
33166 —31 Ag-
J U E G O S D E S A L A . $ 6 8 
Con 14 piezas nuevo, esmaltado con 
8 piezas $70; de mimbre $100. Acep-
tamos ventas a plazos. L a Casa Ve-
ga. Suárez 15. 
• 85984.—1 sept. 
R E A L I Z A C I O N . A P R E C I O S I N E i N I -
Uimente reducidos para desalojar el 
local, so realizan todas las existencias 
vidriera, armatostes y enseres de la 
•Sedería L a Borla Moderna. Obispo 4̂  
esquina a Habana. 
87960—1 st . 
C O M P L E T A M E N T E N U E V O S S E 
venuon un Juego do sala, uno de co-
medor y uno do cuarto. También 
se vende una máquina de escribir " í to-
yal" completamente nueva. Infor-
man: San Ignacio, 88, entrada por 
Sol. Mayor L e v y . 
37385 2 sp 
A V I S O S E V E N D E UNA MAQUINA 
do s a l í n Ovillo Central, nueva, a pre-
cios de s i tuación muy barata, aprove-
cho ganga. Bernaza, número 8. L a 
Nueva Mina. 37495.—4 Sep. 
R E A L I Z A C I O N P E R M A N E N T E 
Juegos de cuarto desde $90; Idem con 
esmalto: Idem do sala desde $50; Idem 
con esmalte de varios precios; Idem 
de comedor: ídem do recibidor desdo 
$40, y toda daso de muebles sueltos, 
escaparates desde $12; Idem con lu-
nas desde $28; burós, libreros, rolle-
ros, victrolas. máquinas do escribir, 
neveras, mesas de corrodera a $0; 
cfma<i desde $7; un cocho de mimbre; 
lavabos desde $14; un Juego sala ma-
jagua con espejo y muchos más mue-
bles que no s<3 detallan a precios muy 
oajos. E n San José 75. Casi esqui-
na a Escobar. L a Nueva Moda, telé-
fono M-7429, 
87634.-6 sept 
P R O T E C T O R A S D E C H E Q U E S 
Todd y otras marcas. V é n d e n o s un 
buen lote a precios desdo $2.00 a $25. 
Venga a escoger la suya. Compostela 
No, 57 ontre Obispo y Dbrapía. 
374 78—31 ag'. 
VENDO B A U L E S E N E S C A P A U A 1 E . 
bodega y camarote, son fabricación 
americana, precios de lo mejor. Véa-
los en Suárez 53 esquina a Gloria . 
37466—31 ag. 
I A T E N C I O N 1 
¿Quiere ahorrar dinero? Des» una 
vuelta por Neptuno 211. L a Casa So-
to y Rivera. Gran almacén de mue-
bles finos a precios sin competencia 
también los hay corrientes baratfsl 
mos; ventas al contado y a plazos. 
Teléfono U-2856. Nota: las ventas a' 
mterlor no pagan embalaje 
C7224.—31d-lo. J l 
L A N U E V A S O C I E D A D 
Almacén do nyiebles. JUOKOS de cuar-
to, comedor y sala,, y además todo lo 
relacionado con ol giro a precios sin 
competencia. E n elegancia y solidez 
c.-vnpetlmos con las mejores casas, 
siendo oí precio sumamente más bajo. 
VUItems que tendremos sumo gusto 
en servirlo bien Neptuno 226 esqui-
na a Oquendo. Tel U-2Ó09. 
35647—31 ag. 
M U E B L E S B A R A T O S 
" L A M I 5 C E L A ^ • E A , , 
San Rafael . 115 
Juco^tf d© cuarto. $100, con escapara-
te de tres cuerpo, $¿£0; Juegos do sa-
la, $6i>; jí iegos de comedor, $75; es-
caparates, con lunas, $30 en ado-
lanto; coquetas modernas, S20; aya/a-
dores. $15; cómodas, $15; mesas co-
i rederas, $8.üU; modernas; peinadores, ii.OQ: veHtidores. $12; columna» d« 
madera, $2: camas de hierro. $10; sola 
tulas y dos silionea c» caoba', $25; 
hay Billas americanas, juegos esmal-
tados d e s a l a , $96; si l lería de todos 
modelos; lámporas, maqulras ue co-
ter. burós de cortina y pianos, pre-
cios do. una verdadera ' ganga; Sao 
Uafael \ l 6 . teléfono A-42JS 
A P L A Z O S 
Se venden cajas de caudales de varios 
tamaños y muebles de todas clases. 
Préstamos sobro prendas y objetos do 
valor y arte. " L a Hispano Cuba", Te-
léfono A-8054. Villegas 6, por Mon-
serrate. 
D I N E R O 
No reparamos Intereses. P r é s t a m o s 
sobre alhajas y objetos de valor. 
L A H I S P A N O C U B A 
Villegas 6, por Avenida do Bélgica, 
antes Monserrate Teléfono A-Sü54. 
C O M P R A M O S 
muebles do oficina, archivos, máqui-
nas de escribir, cajas de caudales y 
máquinas do coser Slnger, los paga-
mos bien. Llame al teléfono A-8054, 
Villegas 6. por Monserrate. Losada 
C 5225 Ind 1 Jn' 
J U E G O D E C U A R T O $ 7 8 
Con 5 piezas, todo nuevo; otro de mar-
quetería $100. muy finos $130. Tam-
bién vendemos a plazos. L a Casa Ve-
ga. Suárez 15. 
35982 —1 sept. 
L A SEGUNDA COMPETIDORA 
Préstamos y almacén de muebles. 
Se realizan grandes existencias de 
joyería fina, procedente de présta-
mos vencidos, por la mitad de su 
valor. También se realizan grandes 
existencias en muebles de todas cla-
ses, a cualquier precio. Doy dinero 
con módico interés, sobre alhajas y 
objetos de valor, guardando mucha 
reserva en las operaciones. Visite 
esta casa y se convencerá. Sn Ni-
colás, 250, entre Corrales y Gloria, 
leléfono M-2875. 
RUFINO G. ARANGO 
Se compran y cambian muebles y 
Victrolas, pagando los mejoics pre-
cios. 
M ü L b L L i LlN GANGA 
"La Especial", a lmacén importador 
ue muebles y objecos d« fantasía, sa-
lón de exposición, Neptuno, 15», en-
tre Escobar y Oervasio, Telf. A-7620. 
Vendemos con un 50 por ciento de 
descuento. Juegos de cuarto. Juegos 
de comedor. Juegos do sala, sillones de 
mimbre, espejos florados, juegos de 
upuauos, camas de bronco, camas de 
hierro, camas Je niño, burós escr>to-
rloa u* seaora, cuadre* do sala y co-
niedor. lamparas de bouremosa^ _co-
lumnas y macetas maymicaa, l ¡guras 
eléctricas, sillas, butavas y equinas 
doradas, portamacetas esmaltadas, vi-
mnab, coquetas, eutremeaes, cherlo-
nes, mesas correderas redondas y 
cuadradas, relojes Ue parea, sillones 
de portal escaparate) americanos, 
floreros, sillas giratori-/Ut, neveras, 
aparadores, paras anea y .sillería del 
paig en todos los estilos. Vendemos 
ios afamacios juegos uo meple, cora-
puestos do escaparate, cama, coqueta, 
piesa ue noche, chif^unier y Uinque-
ui. a ^185. 
AntOfl de comprar, hagan una visi-
ta a "La Especial". Meptuno 159, y 
berta bien servidos No contundir, 
.Nepuno, 158. 
Vendo 1">B muebles a plazos y fa-
bricamos toda clase do mueoles a gus-
to del mis exigente. 
Las ventas oel campo no pagan 
rtnbalale v se ponen An la estación. 
JUEGO D E C O M E D O R . $ 7 0 
Con 9 piezas nuevo; otro de marque-
tería J100; muy finos con bronco $150. 
Aceptamos ventas a plazos. L a Casa 
Vega, Suárez 15. 
35985.—1 se)»t 
M A Q U I N A S " S 1 N G E R " 
Para coser. Ventas contado o plazos; 
cambiamos, reparaciones, piezas, acei-
te, agujas y enseñanza de bordados 
gratis. Lievamus catálogo a domici-
lio. Avísenos al te léfono A-4522. Agen-
cia de binger. &an Katael y Lealtad. 
356a3.—11 Sep. 
" L A I\ULVA t ^ t O A L " 
Neptuno iywvtt , entre wrsrvasto y 
bCfetbco-iii, teiüiono ÍWUÍO. Almacén 
Í...P-: U wl de UlUtiUit"* i OOJCLOi» Ue 
UUMUÛ Sa 
Veuuemos con un 50 por ciento de 
Uc^cociao, juegos 04 'iUfcrtu, juegos de 
cuiuei^i, jueBub ue uniuoie y creto-
uas niuy uuiaton, cj^ujua o^iiidus, jue-
gue uipizaitos, canid.^ utí aterro, ca-
iuas uo pino, uni os OSCTitai 'Oa de 
bcuonnii cupauros ue Eaia y cudieéor, 
láu.piUiiS soorBOieba, coiumuao y 
ia«>.«-euiB mayoui-ad. tiaUlSa ciecU'toas, 
hiuao. uutacaa y eeiuuiiKia dorados, 
poi tam^oolua cüidüiUiuus, «nUlUiid, CO 
uuetas, euliedieaeü, cumioncíi, uuomos 
y ligufu» de looiis ciaaeo, diüaa.!» co-
ireoeia-j, teuuuuao y ouauiauaa, teio-
jes "e paieu, «uunies ue puitai, cs-
cayaiates auieiicaiiob, iibfcioa, tj.ias 
Kiiutuniia, iieve.d.s, ayaiaaorcs, para-
"anas j s u - i * - dci pa.i» «a todód ios 
cbtuOS. 
.Ldaraamos la atención acerca de unos 
jue^OB d" leoiiuuov imibimos ^o rae-
me cuero maiTuiiul uo 10 maj fino, 
ei«¡;a,u.e, oumuuo y ¿olido» que dan 
veíiioo * v̂** * Predios mey baia-
líB(1fcn;tem'j* los mueblen a plazos y 
tabricamort U - a ciase do modeioa, • 
uubto uei mas exigente. 
. aa ventaií oei campo no nagan 
trnuaiajo i"" Püliea ttQ e ^ ^ ^ " o 
m Dinero sobre prendas y objeto* <»• 
valor 'fe da en tocias cantidade», co-
hrlndo un módico interés, en LA 
^ (JILVA küt-'ECiAL, Neptuno m y 
193 teléfono A-üOlü, ai lado del c» 
í é - L l ¡U'io ^ b a n a . 
Compramos v cambian.^ mueb^si 
% D.-emiaa- o-iam^n al A-¿ül0. 
Tamb.en aiq.l....mo^ mu^ntet. 
Compramos. Muebles fmos. juegos 
de cuarto, comedor y sala. Piano-
las, pianos, victrolas y mimbres, 
muebles de oficina, máquinas de es-
cribir, archivos, cajas de acero y 
hierro. Objetos de arte, mantones y 
máquinas de coser. Pagamos bien 
por necesitar mercancía. Llame al 
teléfono A-6827. García, Arango y 
C a . . 
Mll»-Rl fcS * f RENDAS 
I N T E R E S A N T E I1 h a g í T u ^ e T ^ r T ^ 
González y Díaz, Neptuno. número 187 
SSSfiSf f f e " " ^ ^ almacén 
niuoblew finos y corrientes, y ahorra 
** ""ted dinero, vendemis3^ ai 0(^*-
t*«0 y a plazos. L a s ventas DWI^.Í 
interior no pagan embalaje, v í f u t n o i 
V se convencerá. vis ítenos 
N O T A : 
C O M P R A M O S M U E B L E S 
L L A M E A L T E L E F O N O M-8844 
C 4982 Ind. 24 my 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
f r k ^ V - 812 V E N D E UNA E L E C -LrUu > do p.ít.ales do casa Giralt esVi 
U PTramCh.ti eStad°. y da ni-S ' b a S ff'íi?^?1^^ vendemos una solamen-
HeAl P?Malíf8 como í a b H ^ n t e 
S S S á c C ^ Ver8e en Suález 52 La 
37991—1 st 
$380 UKÜ1A P I A N O L A E L E C T R I C \ 
87900—1 «t . 
^iJl16, VKNDO MI AUTOPIAN'^" 
.Lstá casi nuevo. Lo doy con sn iVl~ 
Quê ta y rollos. Verlo Z ' M t í ^ 
87807—1 st. 
SEUXE.?IDE UN P1A>'0 " J G I R A L T 
e Hijo" do caoba y cedro "con mar-
quetería, refractario al comegén está 
como nuevo y so da muv barato Agui-
la número 211. BU1 
37365.—3 Sep. 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C a . 
Prado, 115. T e l é f o n o A-3462 
S E V E N D E UN PIANO P R O P I O FA" 
ra estudio, su precio 60 pesos por te-
ner que embarcar. Calle Esperanza, 
número 113. 37109.-2 tíep. 
D E A N I M A L E S 
C A B A L L O C R U Z A A N D A L U Z A , E L 
m á s bonito de Cuba en presencia y ca-
minando, vaie 55uo. Lo doy ©n $180 
Empedrado 16, altos. T e l , M-2396 
c a ñ i z a r e s . 
877S6—5 st. 
V A C A S L E C H E R A S B A R A T A S 
Kn esca semana recibimos el mejor 
lote do Vacas lecheras do las razas 
Üoi s to ims , uuernsey y Jersey que ha 
venido a Cuba. Todas son vacas de la 
m á s fina caiidati y que vendemos a 
precios sumamente baratos. SI usted 
quiere adquirir Vacas de excelente 
calidad por módico precio venga a 
esta su casa. Harper Brothers, cal-
zada de Concha 11, LuyanO, Habana. 
37739—7 st. 
TUSO P E R R O S A D O M I C I L I O . P A , 
ticas y hociquitos sesenta centavos T 
tusarlo todo el cuerpo un peso vein-
te centavos. No pierda tiempo. Pue-
do IbSít.B* a l T e l . A,4457. Colón 1. 
36823—22 st . 
C A B A L L O S . M U L O S Y 
V A C A S 
Tenemos magní f i cas jacas y 
yeguas muy finas caminado-
ras, de Kentucky, y s e m e » -
tales de paso de las mejo-
res ganader ía s de Kentucky 
según puede verse por sus 
pedigrees. Todas las sema-
nas recibimos buenos lotes 
de vaca de pura raza le-
cheras Jersey, Holstem y 
Guernsey, recent ínas y muy 
próx imas a parir. También 
tenemos magní f i cas muías 
maestras en toda clase de 
trabajos. Todos estos ani-
males pueden verse en ios 
establos de 
J O S E C A S T I E L L O Y Cía. 
Ayes terán No. I , entre E s -
trclla y Maloja. 
T e l é f o n o L M 1 2 9 . 
C6374.—Ind. 3 J l 
H H J L o n c i o s 
Acosta Ma«. ~~— 
instala »« el^tricista C u a n ^ 4 0 ^ 
k llame ai Tel í ^ 
•• Monte 497 P, • M ^ . Oficina onte 497 P " •M-6529. 
micos. 
8 ^ a a toda, " 
tooas partes 
en se 
l O J O l 1 O J O ! 
PropteUrto 
' P r á c ^ . ^ j 0 r p . ^ 
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D E COMIDAS P A ^ I 
exceiento comlda^^ la 
OASA 
abono, p r e c l o s d e ' t , ^ 1 ? <**£i "a también se afn.fn Uaci6n. en )l Estrella e f b ^ 1 1 * ^ 
!<701 « 
niism 
B E R N A Z A ÍL^£-
dos al comedor y a A 5 w S i 
a domicilio. Tel¿L„8* .^Ve co-
abonad 






GRAN F O N D A l S ¡ r ^ 
-cce sus servicios de exq^siu Co 
la f 1, francesa, española y Cr¡° 
as. como un trato agradable 1 
dependencia. Esperando se 
ecido por nuestra clientela N 
v^ar a Han Lung. qUe 
o en Neptuno 184. entre " 
34959-10 »p. 
D I N E P O E H I P O T E C A S 
L-lano. Tejadillo 12, balos inf/e^orc8 y Agular. " a;|os entre Cuba 
37772—5 8t. 
E N H I P O T E C A S E D A N - ^ ? " ^ : 1 -
Ó.ÜOO pesos sin comlsiói í lo misnJ* A 
D I M ^ O ^ A R A HIPOTECAS 
ce las mejores condiciones. Mi-
guef F . Márquei:. Cuba. 50. 
HIPOTECAS 
En todas cantidades desde mil 
hasta cier> mil pesos al mejor tipo 
de plaza. Prontitud y reserva. 
JUAN L . PEDRO 
Aguiar 92, bajos. Teléfono A-7969 
De 9 a 12 
C 7309 20 d 2 
TENEMOS DINERO 
Para invertir en Bonos Hipo-
tecarios, sobre un Central Azu-
carero, que produzca de 200.000 
sacos en adelante; que tenga bas-
tante terreno de caña y haya te-
nido un buen .margen de ganan-
cias durante los últimos tres años. 
Detalles a Beers y Co. Presidente 
Zayas 9 l¡2 Habana. 
C 7868 4 d 20 
P A R A H I P O T E C A S EN TODAS can-
tidades desde el 6 y medio por ciento 
según punto y cantidad. Damos para 
fauricar. Hay partidas desde 300 pe-
sos hasta $150,000 o mayor cantidad. 
Lago Depto. '¿11. líe.na "¿1, esquina 
Ange íes . Teléfonos A-5íí55, l-5iM0. 
36717.—1 Sep; 
Lobos de Alsacia, perros policías le-
gítimos, se venden en el Vedado, 
calle "A" número 209 entre 21 y 
23. En la misma casa se pueden 
ver los padres. 
G . P . 31 agt. 
S E V E N D E UN V E N A D O D E 14 ME-
ses criado en patio con propiedad. 
Reforma, 12, entre Arango y N . 
36960.—31 Ag. 
J U E G O S D E C U A R T O E S M A L -
T A D O S 
Con 5 piezas desdo 5120- l u " a a A ° ^ 
ladas $140. de ^ cuerP0s *250. Acep 
tamos ventas a plazos. Da Lasa vegci, 
buarez 15. , ^ _ ^ 
M U L O S . V A C A S Y C A B A L L O S 
Recibimos el lunes 75 imüos de supe-
rior calidad y propios para toda cla-
se do trabajos. Tenemos mulos de 
uso y bicicletas nuevas muy baratas. 
También recibimos 50 vacas Holsteln 
y Jersey de lo más fino que se im-
porta para Cuba muchas de ellas re-
gistradas de pura raza. Tenemos ca-
ballos finos de Kentucky marchado-
res y de trote a precios muy arregla-
dos Vis í t enos y saldrá usted comp'a-
cido. Vendemos a precios sn compe-
tencia. Harper Bros. Calzada de Con-
cha 11, esquina a Fomento, Duyanó 
Habana. 36974.-23 Sep. 
A G E N C I A S D E MUDADAS 
H I P O T E C A S 
Hago en las mejores condiciones. 
Operaciones en 24 horas. Mucha 
reserva y seriedad. Dinero al 7 
por ciento en todas cantidades. 
Escritorio: Suárez Cáceres, Ha-
bana, 8 9 . 
C 7971 9 d 23^ 
D I N E R O P A R A HIPOTECAS 
A L 7 POR C I E N T O 
C O M P R A - V E N T A D E CASAS 
C L A U D I O D E LOS R E Y f S 
Cuba. 54 
D E 9 A 10 Y D E 1 A 2 
33870. Sep. 
D I N E R O TENGO 
E n todas cant tüa^s P ^ a dar en^n 
mera hiyaec* l * * * * * ^ V TamDién 
según punto y r . ^ " U ^ b r e tincaí 
tengo inero ^ ^ / j ^ ^ o n a i . Man-
Lo damos cobrando un FaVorlt». 
r é s . Mucha *** i \ l r 'v Ferreiro. 




P A B L O B O U R G E T 
I>o la Academia Francesa 
Traducción 
de 
F . S A R M I E N T O 
«*e venta en la librería " L a ^loder-
na Poesía, Pl y MargaU (Obispo) 
número 133. 
(OontlnOa) 
ccilTd, combatida por un atavismo 
católico y por la incredulidad de un 
Padro Que razonaba con rabia con-
tra sus tradiciones. Había dlqho su 
Inpoeibilidad de1 confiar a los sn-
yos el fondo de su alma. Había 
aludido al afAn do lujo y placeres 
de su hermano, sin principios só-
lidos en que apovarse, y había lle-
gado hasta hablas de su hermana 
con "Jna reticencia inmediata, pues 
de eso lado esperaba la amenaza 
contra la dicha de cus padres. E n 
cicmbio no había Pronunciado si-
quiera el nombre de su madre. Y 
sin cxiibargo, entre las fisonomías 
que Lamia encontiar dentro de unos 
Piimitos reunidas en tomo de la 
mesa de familia, ninguna le recor-
d'tba más tristezas que la de aque-
lla madre. L a mujer de Monnerón 
pasaba por buena a causa de su ex-
pansión moridional, pero Juan sa-
bía que no lo pn aba, así como es-
taba clf-rto de que a los elementos 
de desorganización d j la vida de 
su padre, la madro había añadido 
uno, el más funesto: la Influencia 
de una esposa instintliva y poco in-
teligente, vanidosa y sin talento de 
ama de. caí<a Aquel hijo de labra-
dor, convertido en "cabalHero" por 
la suerte de una instrucción de li-
brería, no había tenido quien le 
guiase en la elección de mujer en 
cl estrecho círculo ^ que le redu-
cía su falta do fortuna. Por otra 
Parto, idealista e inexperto, no ha-
bía buscado en su eleerjón más que 
condiciones sentimentales. Durante 
sus añoa Je Taris permaneció ab-
solutamente casto, por varias razo-
nes: trabajo encarnizado, t imidez 
física, escrúpulos mótales. Así pues, 
era inovitable que se dejare sedu-
cir por la primera joven en cuya 
Inlimldad le hiciesen vivir las cir-
cunstancias, y de este modo, ha-
biendo entrado como huésped en 
una familia do Niaa que alquilaba 
dos habitaciones cié su casa, so ca-
só con la hija de sus patrones. Ana 
líranier. que asi se llamaba la ee-
p sa. era en realidad una natura-
leza honrada, pero muy vulgar, de 
'nfe'.igencia corta y coraztón estre-
cho. edut;,du por ui.a Uiadre Indo-
lente y por un padre o-quívoco que 
había hecho veinte oficios, desde el 
de director de un colegio hasta el 
de garibablino, pasando por los 
corretajes en aceite», las especula-
cionoe sobre tnrrenOS y las habüa-
cinnes amuebladas. No hay para 
qué decir que la hija no tenía do-
tti y que el marido pudo considerar 
ceme uno de los raros sucesos di-
oliosos de su destino la muerte de 
mis padres políticos, cuyo activo 
bastó apenas para enjugar el pasi-
vo, pues de otro modo hubiera es-
tado obligado a scvstenerlos sin re-
d i sos para ello. Juan no sabía 
más que a modias estos detalles de 
lu boda áe su padre, pero sí cono-
cía muv bien el modc de ser actual 
de su madre, su incuria en el cui-
dado de la casn, su falta de res-
poto al dinero tan penosamente ga-
nado por su marido y que ella mal-
gastaba por vanidad y por descui-
do, siempre entrampada con los 
criados y con los proveedores y, 
como dice graciosamente el pueblo, 
desnudando a un santo para vestir 
a otro. E n cambio encontraba siem-
pre medio de presentarse muy ata-
viada en "sus días de recepción'", 
en una sala de lujosa apariencia, 
gracias a ese genio del "quiero y 
no puedo" que la gente del Medio--
día conserva hasta en sus épocas 
do raavor eset-sez. Mientras tanto, 
una criada volandera se preparaba 
a servir por toda comida al profe-
sor, rendido de cansancio y nece-
sitado de reparación, un guisote 
quemado. Todo lo dura que su ma-
dre había sido para Juan y para 
su hija Julia. que reproducían 
exactamente el tipo de su padre, 
ha.bía sido blanda y mimosa con el 
hijo mayor, Antonio, guapo mozo 
que se parecía a ella, y con el pe-
queño Gaspar, verdadero truán del 
Mediodía que vabla dominarla con 
sus gracias^ y al que la buena se-
ñora estaba convlitiendo, sin saber-
lo, en un resuelto tunante. No hu-
biera sido Juan el sensitivo y el 
observador que era si ro hubiera 
visto esos defectos de su madre ni 
experimentado al verlos un secreto 
rubor, pues era s-u madre y la que-
rí i a re«ar de todo. Cada vez que 
echaba d^ ver en él aquella Jmpo-
p'bilidad de verla sin sufrir, le pa-
recía que aquella Impresión inTo-
luntaria y oculta ora un verdadero 
panlcidio moral. Aquella misma 
mañana, a medida que se aproxi-
maba a su casa, sentía cierto re-
mordimionto al darse cuenta de que 
eniie toda la familia cuya presen-
cia temía afrontar c o n í s u corazón 
desganado, la figura más desagra 
dable era la de aquella mujer do 
cuya carne procedía y a la que su 
padre habla amado cuando era jo-
von. 
—¡Cómo yo amo a Brígida!, 
ptr.saba. (.Es posible? .Sí, no hay 
más que mirar au retrato de no-
via E r a encantadora, pero ha pasa-
do mil trabajos en detestables con-
diciones y su marido no ha tenido 
tícn.po, ni fuerza ni dinero, dine-
ro sobre todo, para educarla. So-
mos unos pobres diablos que hubié-
ramos debido quedarnos en Quln-
tenas a labrar la tierra hasta que 
hubiéramos podido reunir un pe-
queño capital. |Ahl ¡No habitar es-
'a ciudad ni esta casa! . . 
Este suspiro acababa de serlo 
inspirado por la comparación men-
tal de la vieja morada, tan senci-
llamente burguesa, en el noble sen-
tido de este epíteto, en que habi-
taba yerrand, y el gran cuartel 
modern styto, Heno de adornos y 
esculturas a la docena, con sus 
ventanas de oolcrta fAa.t&du* y fea 
aire de falso semilujo, en el que 
la vanidad de la mujer de Monne-
rón los tenía Instalados. Estos pi-
sos de dos mil cuatrocientos fran-
«os abundan en París y no había 
ciertamen'e Eitigún lazo necesario 
entro el origen de los Monnerón f 
la elección de su departamento 
Juan sentía, sin embargo, al su-
bln la escalcira, que aquella casa 
era la decoración Inevitable de su 
condición social. Los enormes edi-
ficios do aquel género, con su apa-
rato de poco pícelo, la falsa como-
didad de sus idsos, todos idénticos, 
estrechos, sin un armario, sin un 
rincón donde guardar lot. objetos, 
dundo "durar" en fin, ¿serían tan 
abundantes si no fuesen la Imagen 
misma de una sociedad que multi-
plica las pequeñas rentas, las Pe-
queñas posiciones, el bienestar enu-
mero y las parodias de elegancia. 
L a Instalación de una familia en 
un sillo y no en otro parece un de-
tMle insignificante y, sin embar-
go, Juan emprendía que e halv.s-
se Instalado su« padres allí y no 
en otra parto no había sido arbi-
trarlo. Kn una crisis de intuición 
imairiuaUva, cl joven vela que aquel 
injci.knte níiaúsculo estaba deter-
minado ror ln8 dos grandes fenó-
menos nacioií8leB que el señor Fe-
rTmuú S«n«g» •>! «rror Iraac**": 
Í4LA E S T R E L L A " 
de Hinóllto Suárez, San Nicolás, 98. 
T e l é ^ n o A-3976, A-4206. M u d a n » . 
todas clases, carros ̂ 8c2a9m 8̂eS^&C.1U 
dad e Interior. 37829.—¿a AB-
ia manía Igualitaj-la y el funciona-
rismo ¿Cómo dudar de que su 
maestro tenía lazón, cuando él mis 
mo era víctima de esos error** 
Tanta era su angustia en aquel ml; 
nufof que al llegar al descansmo 
de la escalera. Inmóvil eu ^ lú*u 
bre claridad vei-dosa de aquella > 
^ " ^ r i t d r ^ u c l l a esca-
t a sin aire, - tuvo tentado ^o 
no llamar y huir a la 
hospitalaria que el hogar de 
lia Por fin, en un acceso de ener 
gía. oprinió el botón y — c s t c / ^ ! 
acabará de pintar aquella Cándida 
juventud todavía Imprcgnarta «e 
reminlB-Jenv-iafl escolares— se ™t6 
montalmento un verso de un P00' 
ta deíiconocldo, citado por Marco 
Aurelio e Impregnado de fa**JJ*?'°! 
•Tú no cros más qne un esclav,> 
y no tienes la pa labra . . ." 
Una Ironía del azar, que no Pe-
día hacerle gracia en su presente 
estado de ánimo, quiso que eD el 
momento mismo en que Juan se 
hacia a si mismo aquella beróica 
cita, una voz respondiese en el in 
terior de la casa un "¡Ya voy! ¡Ya 
voy!" en el que reconoció el acento 
de arrabal que afectaba su herma-
no el pequeño. L a puerta se abrió 
y dejó ver la cara maliciosa, <*e 
ojo* TlclQgq3, del joven Gaspar, »e 
V E N T A D E AUTOMOVILES Y 
A C C E S O R I O S 
tro lll>".?l,0'',dal. tWtedM d(, 
o completo. ^ San 
bre Kscuela Keuy 37823.__l 
Parque Maceo. ^ ^ ^ g g g 
i.abía levantado de la *esa Í 
tarso la ^rv i l eta. conde comer el 
en la mano y sin dejar en * 
enorme bocada Q u e ^ m y gritaba 
boca pasa salir a 
^ . « ^ c o m e t e n ^ 
al comedero... parte. Por 
cho de yantar f c0rcbo^ 
qUe las chuletas ^ u d a s . El ¿ 
las Patatas están oso Pare 
muerzo es ^ V ^ i o . - • re-
que estoy en el c iaista ' 
' E l discípulo oel u fjüa J 
rrand. ^ ^ " ^ ^ 1 ^ 0 - ^ 
pura Brígida, ei Au^11 ' to 
L n t e . . m p e r ^ c r ^ 
respondió nada a aqu log qüia 
del colegial ^ 
años, y que le saiu la inaar 
rases argóticas sin Q ^ ^ de ^ 
corrigiera en la ^ ^ ^ 
preferencias POr idía e c0. ? eirf eL?ndadP habitual ¿ ^ 
el l i l  
m ci
f ^in Q ^ ^ , 
el niño 
y r w c i o u ™ - presidía "Uj co-
ni l padre, que J b5 l ^  
zo con su bondad n ulliada. c 
medor era una 6 de 
deada por naa ^ a ^ aiun b J 
oo^n n » nared, y f̂u w perfec^ 
,  "« e s ^ - ge a l u „ i ^ 
s a d a a l a V ^ X * * ^ 
ba por un ^ Heno de ; rer-
1 mente incómodo > ^Uri(Sí0. 
rrajos. Dos faltas d / / > 
des perecían «° e ^stidas ê v ^ 
¡y en las Paredes, ameado. ¿# 
limitación de cuero r ^ ^ ldeft 
unos grabados au« 
* r 
ANO x c n i 
AUTOMOVILES AUTOMOVILES 
^ T F T ' T I P O S P O R T CON E L 
m^n0f Úrica en perfecto estado. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
P A G I N A V E I N T I S I E T E 
37832.—2 Sep 
cupe Ford en muy 
¡^do con arranque eléctrico 
un Se vende 
buen esta. - R e y 7 K 
puede verso en 
bajos. d e 9 a . m. a 6 p. m. 
37831—1 st. 
—rrrT-v AUTOMÓVIL, D E S I E T E 
v E N ? ? n , de la mejor marca conocl-P * ^ ? ! ^ ' romas nuevas, todo nuevo, d i cinco rom med.o ugo se a . 
eoUmente cuatrocientoa o qul 







37873.—31 A g . 
Camión Sterling. 5 toneladas, efi 
perfectas condiciones de mecánica y 
listo para trabajar. Su carrocería 
bviena. $2.000 su último precio. Se 
pta parte en plazos cómodos. Gu-
ace 
han Auto. San Lázaro 297. 
37834-1 st. 
O F E R T A S E S P E C I A L E S E N 
C A R R O S D E USO 
de la 
M E T R O P O L I T A N A U T O 
COMPANY 
Marina No. 64. Habana. 
GRAN GARAGE E U R E K A 
E L MAYOR DE L A HABANA 
D E 
ANTONIO DOVAL 
Esta casa cuenta con el mejor locaí 
para storage de automóviles. Espe-
cialidad en la conservación y lim-
pieza de los mismos. Novedades y 
accesorios de automóviles en gene-
ral. Concordia 149, teléfonos A-8138 
A-0898. C 9936 Ind 18 d 
CAMION. S E V E N D E UN CAMiON 
Ford de reparto con carrocería y cua-
tro gomas casi nuevas^ Informan: 
San Rafael. 121, 37181.—2 Sep. 
/. L l O M O V I L E S D E USO. T E N E M O S 
de todos los tabricantes. Cadillac do 
los buenos, Pierse-Arrow. Cunntn-
(iham. Bulck. etc los vendemos «n 
ronóícloneB, con facilidades de pago 
Véalos v compre el que le guste. 311-
va y Cuba , . Prado ^ 
E N M I L P E S O S 
vendo mi bonita cuña completamente 
nueva, modelo original y de gusto. 
Puede verse 23 No, 278 1|2 casi esqui-
na a D . Vedado. 
37037—31 ag. 
S E V E N D E UN A U T O M O V I L DODGE 
tipo Sport del aflo 23. Está de muy 
poco uso. Informan Café Europa 
37217—31 ¿ B . 
PARA BODAS 
Se alquilan Packards cerrados y 
abiertos, precios los más módicos. 
San Lázaro 99-B entre Galiano y 
Blanco, teléfono A-2356, 
Ind. 13 ag. 
_ _ B U I C K M O D E L O 22-49, 
^ipo Canadiense. 7 pasa]e-
ros.• • • • • • * '* * * 
2 — B U I C K M O D E L O p-45, 
% nasaieros, color gris . . 
8 l J u T ¿ K M O D E L O 22-49. 
7 pasajeros, color negro. . 
A C A D I L L A C T I P O 57, 
pasajeros, color car 
B - C A D I L L A C T I P O 57, 7 
pasajeros, color azul. . . . 
$ , — C A D I L L A C T I P O 57, 7 
pasajeros, color rojo. . . 
7 C A D I L L A C T I P O 57 7 
parsajeros, color marrón. 
8— S T U D E B A K E R , 7 pasaje-
ros, color marrón. . . . . 
9— ÓUDSON L I M O U S I N E , 7 
pasajeros, color negro. . . 
10—HUDSON D E T U R I S M O , 
7 pasajeros, color marrón. 
11 — D U E S S E M B E R G , 7 pasa-
jeros, color marrón. . . . 
12 —CUÑA S T U T Z , motor 
Wisconsin de 8 v á l v u l a s . . 
13_-BUICK M O D E L O K-45, 5 














Damos grandes facilidades ^ r a 
el pago. 
G A R A G E S "DOVAL" ' 
Los más iimpios y cómodos de to-
dos los existentes en Cuba, a una 
cuadra del Prado y del Malecón, su 
máquina no se mueve del lugar que 
ocupa, es debidamente limpiada y 
cuidada por personal de absoluta 
garantía. Oficina y garage, San Lá-
zaro, 99-B, entre Galiano y Blanco. 
Teléfono A-2356 y Morro 5-A, Te-
léfono A-7055. Doval, Moya y Ca. 
Habana. 
C 1946 Ind. 38 Fb. 
CUÑA F O R D ' L A V E N D O MUY B A -
rata, buen aspecto y perfecto funcio-
namiento. Informes: Garage Vll lacla-
ra . Marqués González, número 60. 
7380.—1 Sep. 
S E V E N D E UN M A G N I F I C O C A -
mlón Wlchita, de tres y media tone. 
ladns en muy buen uso. con sus go-
mas completamente nuevas. Precio, 
Í900. Informan en Acosta ]0, te léfo-
no M-1450. 36521 5 sp 
G A N G A . GANGA 
Un Cunningham de 7 pasajeros por 
solo $1.500. Tan atractivo es el pre-
cio como las condiciones del carro. 
Solamente tres años de poco uso . . 
Véalo y se convencerá .Para lnfor_ 
mes M . R . Campa. Aguiar 96. Ba_ 
zar I n g l é s . 
36975—1 st . 
(JSO 9 7 3d-30 
CAMIONES 
Tenemos a la venta varios camiones 
de uso: Brockway, White, Bethle-
hem, Dodge, Sinfín Ford, Wichita. 
Pierce-Arrow y Aries a precios atrae 
tives y con facilidades de pago 
Agencia de los Camiones Brockway 
Monte 373-375, frente a Estévez. 
37921-^8 st. 
VENDO U N E S S E X CON CINCO rue-
das de alambre .y cinco gomas Mi-
chelín nuevas, lista para el trabajo. 
Informan: 10 de Octubre 563 y medio. 
Teléfono 1-1763. 37717.—12 Sep 
MOTOCICLETA H A R L E Y DAVIDSON 
del 24. motor especial. Se vende con 
muy poco uso. Puede verse a todas 
horas en el Garage de Compostela 108 
entre Sol y L u z . 
37814—31 ag. 
JWercer cerrado, gran aspecto, en 
magníficas condiciones de mecánica 
y pintura. Precio sin competencia, 
parte al contado y resto en plazos 
cómodos. Tenemos anillos Delage, 
Cuban Auto. San Lázaro 297. 
37666 31 ag. 
SE V E N D E N V A R I O S C H E V R O L E T S 
y Estrellas en buenas condiciones en 
ni garage de la calle de Mazón, entre 
San Rafael y San J o s é . 
37555.—t Sep. 
Se vende un Dodge de 5 pasajeros 
turista muy barato 202. Obispo 7, 
telefono A-1039. 
, ^ 37522.—31 agt. 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S , 
S O L A R E S Y E R M O S Y E S T A -
B L E C I M I E N T O S 
C O M P R A S 
E V E L I O M A R T I N E Z 
Compra y venta de casas. Dinero en 
hipotecas. Habana 76, frente al Par-
que de San Juan de Dios. T e l . M-38il 
C O M P R E N C A S A S A N T I G U A S Y 
M O D E R N A S 
Teniente Rey $32.000; Jesús María. 
$15.500; Es tre l la $14.500. Aramburu 
$10.500; Escobar $4.500; San José en 
$26.000; San Aliguel $25.000; Sitios, 
£13,000; Manrique $2o,00u; Rayo $13,500 
Maloja $16.5Jo; Figuras $12.000; In-
dustria $25.000; Virtudes $16.500; San 
Lázaro $25.000; Tejadillo $22.000 
Aguila $45.000; Amistad $22.000; E s -
cobar $10.000; Gloria $11.000 y mu 
chas m á s , Evelio- Martínez. Habana 
No. 76, frente al Parquu de San Júan 
de Dio», do O a 12 y de 2 a 5 Teléfo-
no M-3S11. 
c G O S T O S l D E 1925. 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS RUSTICAS SOLARES YERMOS URBANAS URBANAS URBANAS 
S E V E N D E N DOS C A S A S E N G E N E -
rai Lacret, acabadas de reedificar, 
trato directo. Informes: M-8767. 
37879.—1 Sep. 
C A M B I O C A S A 
V E N D O L A S M E J O R E S 
esquinas de la Habana, con establecl-
mientos. vendo casas chicas, vendo 
OM casa en Reina $700 renta. $85,000. 
vendo un edificio en la Habana en 
$72.000. renta $600. Vendo una esqui-
na en Monserrate $42.000 y tengo mu-
chas máf) a la venta. Informes Zan-
ja 32. Benjamín . T e l . A-712S. 
37935—1 st. 
por solar en el "Vedado. Mira mar o 
Alturas de Almendares. una casa cn 
'la Víbora, toda de cielo raso y can-
tería a media, cuadra d»l tranvía, 
renta $100 con contrato, valor de las 
casa $12.000, gravada en $5.000. ¡'A 
terreno debe valer un aproximado de 
$7.000. Se admite o se da diferencia. 
Informes Monte 386. de 12 a 4. 
37782—3 st . 
L E F A B R I C A M O S Y R E E D I F I C A -
mos sus casas. A l contado y plazos, 
hipotecas. Tenemos solares y casas 
en todos los repartos y en la ciudad. 
Tenemos constructores de reconocida 
solvencia y referencias superiores. 
Depto. 211. Lago Soto. Estamos en 
Reina y Angeles. 
V E N D O C U A T R O M I L V A R A S T E -
rreno frente calzada adoquinada, fru-
tales, tranvías , agua, luz, siembras. 
Doce minutos del parque Central. P a -
ra vivir en lo m á s sano y pintores-
co. Vendo menor cantidad contado y 
plazos. Reina 27. Depto. 211, A-5955 e 
1-5940. Estamos Reina y Angeles.' 
V I B O R A E N L A C A L L E G E R T R U -
dis, próxima a la Calzada, se vende 
una gran casa amplia y cómoda, i a -
brlcada en esquina de fraile y con mu 
metros de terreno; sumamente bara-
ta También se vende una gran es-
quina en la Habana vieja, para ía -
brlcar. mide 12.50 metros de frente 
por 2o.50 de fondo. Informa i'ireCiR.-
\nerte: D . Vizca íno . Compromiso, .̂O, 
bajos, L u y a n ó . 37fiS7.—31 A B -
SB V E N D E U N A E S Q U I N A E N V I -
llanieva a dos cuadras calzada, 1.1*0 
metros terreno m á s de 500 metros f a . 
bricidos- a $15.50 metro. Informan. 
VilUnueva 40. J . del Monte. 
36812—31 ag. 
V E N D O CONTADO Y P L A Z O S C H A -
let moderno frente calzada adoquina-
da. Doce minutos del Parque Central, 
tranvías, guaguas, entrada para au-
tos, jardín, portal, sala, saleta, cua-
tro habitaciones, cuarto de baño con 
servicios modernos, cocina, patio con 
plátanos, palmas, poco de contado. 
Reina 27. Depto. 211, A-5955, 1-5940. 
También se alquila. Estamos Reina y 
Angeles. 
V E N D O E S Q U I N A A N T I G U A N E P -
tuno 350 varas, dos tranvías . Renta 9 
por ciento Ubre. $36,000, Otra dos 
plantas Neptuno, dos tranvías , pre-
parada para otra planta, rentando 8 
por ciento libre $42,500. Una cuadra de 
Carlos Tercero, solar esquina 10 por 20 
varas $8,400. Cuba, solar 9 por 40 va-
ras $80.00. Varias esquinas en la 
ciudad, antiguas para fabricar. Lago. 
Reina 27. Depto. 211, A-5955. E s t a -
mos Reina y .Angeles.. 
V E N D O E S Q U I N A M O D E R N A E S T A 
Ciudad.- Dos plantas, comercio, renta 
1,800 pesos, $13,000. Casa moderna. 
Merced. Renta 8 por ciento libre 45,000 
pesos. Dejan 6 por ciento mayor par-
te. Otra 9 por ciento Ubre $25,000. 
E n Calzada 9 por ciento libre $25.00. 
Lagunas contrato, moderna, solo in-
quilino, renta 10 por ciento, libre 
$33,000. Hay m u c h a s ' m á s . Reina 27. 
Depto 211. A-5955. Estamos Reina y 
Angeles. 
V E N D O A N T I G U A , M O N T E 300 V A -
ras quince de frente, Monte y Prado 
200 varas . Lampari l la próximo Mer-
caderes, 350 varas, 12 de frente. Dra-
gones, próximo Galiano, 250 varas, 
10 de frente. Soledad 400 varas 30 
pesos. San Lázaro próx imo Campana-
rio, 250 varas, 10 de frente. Campa-
nario, esquina antigua 13 por 20 va-
ras 18,000 pesos. Reina 27. Depto. 
211, A-5955. Estamos Reina y Ange-
les. 37868.-2 Sep. 
R . R E V I L L A 
E l corredor m á s relacionado en plaza 
y uno de los más capacitados pora 
hacer negocios serios y de importan-
cia, los mismos que ha hecho lo acre-
ditan a s í . Si usted quiere vender, 
comprar, hipotecar o colocar dinero, 
avíseme, voy a su domicilio, negocios 
rápidos y con discreción. Amistad y 
Reina. Teléfono M-8485. 
R . R E V I L L A 
Tengo encargo de varios propietarios 
de vender buenas y grandes propieda-
des, situadas en las mejores calles de 
la ciudad. Si usted quiere adquirir 
alguna av í seme, que con toda seguri-
dad le indicaré lo que usted desea. 
Amistad y Reina. T e l . M-6485. 
C A S A S 
E n ORellly, Galiano. Neptuno. Reina. 
Monte. Malecón. San Lázaro A guiar, 
San Ignacio. Mercaderes, San Nico lás 
Belascoaln y Aguila. Rovi l la . Telé-
fono M-6485. 
U N A E S Q U I N A 
E S Q U I N A S E N V E N T A 
San Miguel $16.000; O'Keilly $72.000; 
Animas $25.000; San José $16.500; 
Crespo $24.000; Someruelo $25.000; 
Manrique, $32.000; Merced $35.000; 
Campanario $29.000; Romay $35.000; 
San, Lázaro $40.000 y muchas más pa-
ra 'fabricar. Evelio Martínez. Haba-
na 76 frente al Parque de San Juan 
de Dios, de 9 a 12 y de 2 a 5. Teléfo-
no M-i iS l i . 
37925—l st . 
COMPRO CASA, NO G R A N D E . EjÜ 
O'Reilly o calle traviesa de San Ra* 
Cael a Concordia y de Industria a Cam 
panario. Teléfono A-8413. Preguntar 
por L u i s . 
37983—1 st . 
A U T O M O V I L E S D E USO 
" A G E N C I A L I N C O L N " 
Cía. D E L A U T O U N I V E R S A L 
Marina. 2. Edificio Carreño 








Pniebe uno de estos carros. 
C A D I L L A C 
C A D I L L A C 
C A D I L L A C 
Me P A R L A N 
P A C K A R D 
M E R C E R 
O V E R L A N D 
37500.—-i Sep. 
^ k a r í e ? E S T R E L L A T I P O 
** de Joln . Pltal número 1. bode-
37636.-3 sept. 
AIÍNCION 
m ó v T Í neCe8Íta comprrr un au*> 
bU . j"*0 0 031111011 « inmejorâ  




dia I4Q r • ^ 
^ Existencia: De 2. 5 
Quiero,. Marca,: la5 
i l a c i ó n . Facilidades para el pago. 
_ _ ^ i 9 3 5 J n d j í d ^ 
Oportunidad extraordinaria 
n a s * ^ ? ^ de Poco uso. en bue-
•«^o D i r í i a ? / ^ " ^ ^ ^ ^ 
dado. 3 eerca de Marina, Ve 
C 7393 md. 25 ag. 
Compro un solar en cualquier Re-
parto y doy como parte de pago, un 
magnífico automóvil. Llame a R . 
Chas al Teléfono M-1941, solamente 
de 8 a 12 m. 
37177—3 st. 
PROPIETARIOS 
Compro casas antiguas y modei^ 
ñas desde el Muelle hasta Infanta, 
pagando los mejores precios, centro 
y esquinas. 
JUAN L . PEDRO 
Aguiar 92, bajos. Teléfono A-7969 
De 9 a 12 
C 7308 30 d 2 
En la Habana, con |100 metros, ren-
tando $70 en $8.000 y un chalet en el 
Reparto L a Sierra, frente a l Parque 
con 683 metros, Jardines, portal, re-
cibidor, biblioteca, hall, comedor; un 
cuarto, cocina, un baño completo, ¡ga-
rage, cuarto de chauffeur y de cria-
dos, en la planta baja, y los altos 
tienen sala, saleta, 5 cuartos, dos na-
ñog y cuarto y servicios para criados, 
costft $38.000, lo doy en $24.000. 
Amistad y Reina. Revi l la . Teléfono 
M-6485. 
?7776—31 ag. 
S E V E N D E E L M A G N I F I C O C H A 
let de Milagros y Miguel Figueroa, 
esquina de fraile, tiene 600 
terreno con 2 plantas y garage 
forman: Teléfono F-4088 
C808O 4d-29 
5 3 6 M E T R O S F A B R I C A D O S 
en 234 de superficio er. 2 plantas y me 
día zaguán 2 salas 2 comedores á Da-
ños completos 3 antesalas, 2 gaOlno 
tes 10 habitaciones hermoso patio y 
hall galería 2 cuartos criados 2 coci-
nas 1 motor tanque techos monolIU-
De Neptuno a Anlma-s en Esco-
Le informan Trnjillo y Gaile 





S E V E N D E L A CASA J U A N B . ZA 
vas 35 entre Libertad y E . Palma, 
próxima tranvía Santos SuArez, por 
tal. safla, comedor dos cuartos cocí 
na y baño. Dueño Vázquez, San Ma-
riano número 4. 
37641.—31 agt. 
O P O R T U N I D A D U N I C A 
Muchas personas ne encuentran 
perplejas o imposibilltades de llevar 
a sus hijos a estudiar en el Norte, 
por no tener personas de confianza 
que se los atienda, ni capital sufi-
cierete para internarlos en colegios 
que son muy caros; comprando o al -
quilando una casa en la cual puede 
instalarse una familia hasta de diez 
personas, se resuelve el principal 
problema. 
S E V E N D E O S B A L Q U I L A una 
COMODISIMA, situada en bairio do 
los más bellos; Ideal para niños, con 
mucho terreno alrededor, en Avenida 
amplia, habitada por familias decen-
tes casi todos propietarios. Tiene 
E U S a una cuadra y dos tranvías 
tres cuadras; media hora justa de 
Nueva York; m á s cerca y más c6 
modo que de Habana a Mariana© o 
Guanabacoa: la posic ién Inmejorable; 
lo más alto y m á s bello de una lo 
ma en Staten Island, muy cerca de 
Iglesias y de magní f i cos colegios ca-
tól icos G R A T U I T O S , de « i ñ o s y de 
niñas y también laicos; facilidades 
completas para adquirir cuanto sea 
preciso para • la vida, sin necesidad 
de. ir: a la ciudad si no se quiere. Ca 
da diez minutos hay ferry. 
L a casa contiene tres pisos y só-
tano; en és te además de hermosís i -
mos lavaderos, carbonera y fornalla 
de calefacción general, instalaciones 
completas de electricidad y gas; tam-
bién servicios sanitarios y ducha pa-
ra el servicio. 
E n el piso bajo, además del portal 
exterior con escallnaita de entrada, 
H A L L y sala con columnas de pre-
ciosa madera, comedor amplio tam-
bién con ventanas alambradas contra 
moscas y mosquitos. Cocina grande y 
hermosa, con calentador para baños 
y .demás servicios y una comodís ima 
despensa: este piso tiene una puer-
ta de Berviclo a t r á s : al sótano se pue-
de ir por dentro y fuera do la ca-
sa y además hay un nuevo sótano 
debajo del portal, para recoger tras-
tos sobrantes. E n el piso alto están 
los dormitorios, cuatro grandes, to-
dos con armarios empotrados en la 
pared tan espaciosos que hacen inne-
cesarios los escaparates; el cuarto de 
baño es magníf ico , de agua fría y 
caliente; el agua es abundantís ima y 
tan exquisita para beber que se pue-
de sacar de cualquier llave sin nece-
sidad de filtro. E l úl t imo piso abar-
ca toda la casa y lleno un hermoso 
cuarto separado no diremos para sir-
viente solo, sino para dormitorio, co-
mo cualquier otro; el resto de este 
últimr. piso es de todo provecho se-
gfin las necesidades familiares, jo 
misni » se pueden poner mi:! "iMnas 
que baúles y trastos. E n la Habana 
reside una respetable persona que co-
noce esta casa y puede informar. E n 
la sección de anuncios di? este DIA-
R I O darán nombre y s t ñ a s de esta 
persona. 
Cr P 31 ag. 
A L M E N D A R E S , C A S A MAMPOSTE-
ría, en ganga, se vende en 3.000 pe-
sos. Masaje A entre 4 y 9. sala, tres 
cuantos, comedor al fondo. Informan 
Calle 13 entro 16 y 18, Vedado, telé-
fono F-4193. Ricardo Gómez. 
37658 31 ap 
E N L O M E J O R D E L V E D A D O 
Se vende un precioso chalet de es-
quina, de dos plantas rodeado de lin-
do jardín, la planta baja consta de 
gran portal, terrazas, vest íbulo, sa-
la, biblioteca, comedor, pantry, coci-
na, dos cuartos de criados y servicios 
E n los altos hall, 6 habitaciones y 
dos baños completos. No tiene gara-
ge, pero puede hacerse por tener te-
rreno de sobra. E l total de la super-
ficie es de 1,200 metros cuadrados. 
Para informes el F-1487. 
37722.—3 Sep. 
S I E S T A XJBTKO INTit 'KESADO E N 
tejares o ' n la £abricación de cual-
vál-as'"dV quler material d.? arclliaV Se le ofre-
Tn 1 ce experv.o ingeniero español, para to-
g • das cla3í3 de anál i s i s , ensayos, lle-
var la dirección de i cualquier indus-
tria establecida, rioontaria nueva don-
de se produciría materlu.1 de todas 
clases, incluso azulejos, cerámica en 
general. Referencias de primer orden. 
Josefina, número 7, (Víbura) . Haba-
na. 3Ü3J0.—i Sep. 
V E N D O M O D E R N A S C A S A S A 
L A B R I S A 
en la meseta m á s alta de la Víbora, 
frente a un parque, excelente vecin-
dario, a dos cuadras de la Calzada. Se 
componen de: jardín, sala, saleta, tres 
habitaciones y otra más para criado, 
dos baños, comedor, cocina, patio y 
gran traspatio a $7.000 y $7.500. 
Otras con sala, tres habitaciones, ba-
ño completo, otro m á s para criado, 
comedor, cocina. esoacloso garage, 
gran patio y traspatio, techos de ca-
billas de acero y concreto (monolí-
tico) a $7.980. Informa su mismo 
dueño Sr . Molina Armendl, en la calle 
Benito Lagueruela (hoy Pedro Con-
suegra) esquina a Carlos Manuel de 
Céspedes, frente a la Sociedad Loma 
Tennis. 
37685—7 st . 
SIGO COMPRADO CASAS C H I C A S 
en los repartos y para fabricar en 
la Habana o para rentas? si son mo-
dernas. Véame si desea vender su ca-
sa, t'uárez Cáceres . Habana 89. 
C 7970 4 d 23 
URBANAS 
R E P A R T O D E A L M E N D A R E S 
Vendo bonita casita de niampostería, 
con portal sala, comedorcito, 2 habi-
taciones pasillo, cocina, servicios y 
patio cementado en todo $2.450 libre 
de todo gravamen. Su dueño en el Te-
léfono FO-Í097. No corredores. Pue-
d'cn llamar a todas horas. 
37331—1 st . 
B U E N A I N V E R S I O N 
Se vende una moderna' y bien cons-
truida casa en San José entre Lucena 
y Marqués González, compuesta de sa-
la sajleta, tres habitaciones, salón de 
comer cuarto de criado, doble servicio 
y cocina, enta $16:. Informa su due-
fio Sr Alvarez. Mercaderes 22 altos. 
Se puedie dejar parte del precio en hl-
poteca- 37945-2 st. 
Esquina. Se vende la esquina 
de San Lázaro y Hospital, a la 
sombra, a dos cuadras del Par-
que Maceo. Tiene 363 metros 
de superficie. Precio $34.500 
A pagar de contado $ 11.500 y 
el resto $23,000 en hipoteca por 
el tiempo que se desee. Si es pa-
ra fabricar, no habría que pa-
gar nada de contado. Doctor 
Grau. Oficios 22. Tel. A-5981 
37897—1 st. 
S E V E N D E E N $2,300 CON O S I N 
muebles un lindo chalecito tipo Bun-
galow, entre flores, propio para un 
matrimonio en la 3a. avenida entre 
C y 7, Reparto Buenavlsta por la lí-
nea de la P laya . Teléfono A-7445. 
37682.—31 Ag. 
H E R M O S A E S Q U I N A P A R A 
C O M E R C I O 
Se vende una esquina con vivienda 
y cinco casitas en Vlllanueva y He-
rera, lo mejor de Luyanó de sala co-
medor cuarto cocina y eerviclo y 
otras en San Bernardino número 5, 
esquina a Dolores con 203 metros 
cuádranos fabricado a 45 pesos metro. 
Terrenc y fabr icac ión . Su dueño en 
Herrera 6 de 7 a . m, a 6 p . m. No 
corredores. 
37499.—11 sept. 
Vendo magnífica casa ocupada por 
un establecimiento. Remta $203.00 
Informes Monte 67, Junquera. 
36394—4 sp. 
C A S A E N $ 7 . 0 0 0 D E 6 x 16. 
R E N T A $ 7 0 
Vendo esta casa en la calle Maloja 
Ccisi esquina a Marqués González, co-
mo verdadera ganga con £<ala, come, 
dor y 4 cuartos. Véame si quiere*te-
ner una oportunidad de hacer una bue 
na compra. Vidriera Teatro Wilson. 
Lelascoain 34. Teléfono A.2S1». Ló-
pez. 
A UNA C U A D R A D E L 
P A R A D E R O 
Cern esquina fraile, preparada para 
alto» con 9 do frente por 12 de fonüo 
propia para establecimiento. B* «KT». 
ga «n el acto. Se venda ^ $6.5Uv>. 
Informan en Santa Teresa 2o entre 
Churruca y Primelles. T e l . 1.4370. 
VENDO E N P R I M E L L E S . A DOS 
C U A D R A S 
de U calzada, una casa, portal, «ala. 
saleta, dos cuartos grandes, hermosa 
COCÍM, servicio sanitario con 6 de 
frento por 38 de fondo entrada Inde-
pendente, patio y traspatio con árbo-
les írutalos en $6.200. E s una ganga 
Iiifciman en Santa Teresa 23 etre 
Primelles y Churruca. T e l . 1-4370. 
37141—9 st. . 
Se venden dos casas en Oquendo. 
118 r 120, compuestas de «ala, tres 
cuartos, comedor, servicios y patio de 
cemeato. Precio $6,000 cada una, tie-
nen lisos de mosaicos y cielos rasos. 
Pneds dejarse la mitad de su importe 
en hipoteca. Otra casita se vende en 
Piedla. 22, (Barrio de Juanelo), con 
sala y tres cuartos, patio y traspatio. 
Precij $1,200. Teléfono F-2886. 
37183.—4 Sep. 
Arquitectos Emilio Prats y Co. . 
Arquitectos. constructores. Proyec-
tos y presupuestos gratis. Para 
toda clase de fabrlcaclonee. No co-
braims nada adelantado. Teléfono 
I-44«5. 35091.—11 Sep. 
SOLARES YERMOS 
GANGA C A P R I C H O S A 
Vendo solar de esquina de 714 varas 
en el Reparto Almendares a $2.70 la 
vara . Vale mucho m á s . es terreno lla-
no, pióximo al t ranv ía y con grandes 
residencias en sus frentes. Para mAs 
infomes llamen a su dueño en el Te 
léfonc FO-1097 a todas horas. No 
corredores. 
3733.T—1 st 
Se vende en la calle Arbol Seco 62, 
un solar que mide 18 x 20, todo o 
poi parcelas. Informan en el mismo. 
37674 7 ag. 
S O L A R 
Se vende uno de esquina y otro de 
centre, situados ol de esquina en la 
calle Juan Delgado y Estrada Palma 
y el de centro en Juan Delgado entre 
E . Palma y Lula Estevez contiguo al 
de esquina, acera de sol. E l de esqui-
na mide 26.63 varas de frente por 
22.40 de fondo. E l de centro rmue 
20.63 varas de frente por 35.87 de 
fondo. Informan en la calle 4 J ™ ; . * ' 
entre 13 y 16, Vedado. T e l . F - i n » . 
Urge su venta por lo que se da a pre-
cio bajo. 
36894—8 et. 
S O L A R C 1 T O E N L A E N T R A D A D E L 
Vedado. Parcelita ideal en lo mejor y 
más alto, calle I . entre 23 y 21, a me-
dia cuadra del parque Monteagudo, 
con 7.60 metros por 36 fondo. IU 
forman: teléfono M-3848. 
86690.—1 Sep. 
GRAN INVERSION 
EÜ el barrio industrial, damos faci-
lidades de pagos. Solares chicos, por 
los cuales hay siempre demanda. 
Pegad0 al Cerro y vendemos a $5, 
y $6 vara. Compre hoy. 
R E P A R T O PALATINO 
Mendoza y Co., TcL M-6921 
Obispo 63 
C 6876 60 d 19 j l . 
S E V E N D E 
Un solar en Miguel Figueroa entre 
D'Estrampes y L u i s Estevez. Mide 10 
por 40. Informa L . Herrera. Aguiar 
No. 76. altos. . 
36049—2 sp*. 
A V E N I D A D E P A Z . S A N T O S 
S U A R E Z 
Vendo una esquina en lo mejor. Jar-
óínj portal, sala, saleta, 3 cuartcs, ba-
ño I intercalado, cuarto de criados y 
icios. Precio $8.000., San Miguel 
Nol 105 d© 2 a 5. Juan PCrez. Telé 
lont» A-1C17. 
37986—2 st . 
iNQA E N L A 5 a . A V E N I D A 
$3.00 L A V A R A V E N D O DOS 
) L A R E S J U N T O S Q U E M I D E N 
>x47. P R O P I O S P A K A F A B R I -
A R U N G R A N C H A L E T . E S -
LN E N L A A C E R A D E L A B R I -
I N F O R M A S U DUEÑO J . P. 
IJINTANA E N B E L A S C O A I N 54 
L T O S . T E L E F O N O M-4735. 
37679—3 st . 
RUEN N E G O C I O . P A R A E O D E G U E 
roa E n la Víbora vendo mía esquina 
pi(fcia para ebrlr bodega. Hay bas 
taifte barrio y no hay ninguna. S' 
da i barata. D e m á s informes Monto I 
leria D . Francisco Fernández . 
- 37330—22 s t . 
SI V E N D E U N S O L A R ExV L A V I 
bo a. Reparto L a s Flores, de esquina, 
m i é 15 por 40 de fondo, calle de 
F i íyre Andrade, esquina a Figueroa, a 
3 pesos 40 centavos la vara . Infor 
Tn rán en la bodega. Animas y Be 
la coaín, número 76. A v e ü n o Fernán-
37862.—6 ü p . 
U N I C A F O R M A D E S E R U S T E D 
R I C O 
I O S E R A COMPRANDO E S T E 
l A Ñ O D E T E R R E N O Q U E M I D E 
^x59, CON F R E N T E A L A DO-
1 L E L I N E A D E P L A Y A E S T A -
dlON C E N T R A L . A T R E S C U A -
gi iAS D E L G R A N H O T E L A L -
JCENDARES, L U G A R D E G R A N 
? O R V E N I R , Y O S E L O V E N D O 
A $3.50 L A V A R A D O N D E H O Y 
MISMO V A L E A $10 Y MAÑANA 
T A L D R A A $20, SOLO POR T R E S 
tlA$ E S T A O P O U T N I D A D . S E -
f O R R . C H A S . B E L A S C O A I N 54 
A L T O S . T E L E F O N O M-4736. 
37679—5 s t . 
T R A S P A S O E S C R I T U R A 
po» diez años de dos parcelas que mi 
den 7 varas de frente cada una por 
29 de fondo. Es tán en un gran lugar, 
avenida 9 y calle 9 del Reparto A l 
mandares. Se cede por lo entregado 
que es $268 y su valor total es de 
$2./)00. Informan 12 y 5a.. del Re 
patto Almendares. bodega. 
37763—31 ag. 
S O L A R E S A C E N S O 
V E D A D O 
Calle 25 y 32. Esquina 21.22 frente 
por 42,56 $12.00 vara . Calle 25 y 28 
esquina 23.66 per 42.04 a $12.00 vara. 
Calle 28 y 25. Centro 11.79 frente por 
41.26 a $10.00 vara . Calle 28 entre 
29 y 27 cuatn. solares centro 11.79 
frente por 41.26 fondo. Precio $10.00 
vara. Calle 26 y 27, centro 11.79 de 
frente por 47.76 fondo. Precio $10. 
vara. Calle 25 y 26 esquina, media cua 
dra de 23. 24.18 frente por 41.00 de 
fondo. Precio $14 vnrn. Calle 30 y 27 
centro 15.00 por 29.48 fondo. Precio 
$11.00 vara . Informa: Luis F . Kohly . 
Manzana de G6mez 206. T e l . A-0383 
• 36749—1 sp. 
P A R A R E N T A . S E V E N D E UNA 
gran casa tlft cerca de mil metros de 
terreno, en $38.000. Renta $500 men-
suales. E s un gran negocio. Dirigirse 
al Escritorio de los señores Llano. 
Tejadillo 12, bajos, entre Cuba y 
Aguiar. 
37771—30 ag. 
SE V E N D E L A A M P L I A C A S A MAR-
cada con el No. 430 de la Calzada de 
J e s ú s del Monta. Tiene un frente de 
unas 15 varas y un total de unas 
1 500 varas cuadradas de superficie. 
Tiene salida por dos calles y se da en 
buenas condiciones, sin Intervención 
de corredores y en la misma informa-
rá su dueño . 
87568—3 st. 
C A L Z A D A D E J E S U S D E L MON-
T E . C E R C A D E L P A R A D E R O 
Vendo o alquilo hermosa propiedad de 
oír-quina 10x50. Jardines portal gale-
i í a cuatro habitaciones sala baño in-
tercalado comedor espacioso escalera 
de mármol para 2 habitaciones altas 
con baño y servicios despensa cuarto 
de criados fregaderos de mármol ga-
rage y cuarto para el chauffeur inde-
pendiente. Informan al tel. M-2403. 
37559.—6 sept. 
C H A L E T E N L A V I B O R A 
Inmediato a la Calzada, parte alta de 
la Loma de Chaple, de donde se di-
visa un precioso panorama, se vende 
un chalet con 6 habitaciones, 2 baños, 
servicio de criados, garage y demásí 
fabricación do primera sobre roca.' 
Puede dejar parte en hipoteca Te-
léfono 1-2491. 37513.—31 Ag. 
T E R R E N O A $ 3 5 M E T R O 
Vendo en la calle Marqués González 
casi esquina a Maloja, tres parcelas 
de 160 metros cada una, lugar dondo 
el terreno vale a $50 y yo lo doy a l 
precio irrisorio que Be ve. Vidriera 
Teatro Wilson. Belascoain 34. Telé 
fono A-2319. López 
37234—31 ag. 
E*í L O M E J O R D E L R E P A R T O 
Btten Retiro, calle Steínhart se ven-
dftii dos solares con mil metros cua-
dmdos. Están a la brisa y se dan ba-
raitos. Informan Francisco García 
Rfcai 178. T e l . F O - r i O l . Manuel B a l 
rrtiro. Galiano 52. altos. T e l . A 1814 
da 12 a 12. 
37020—3 sp. 
SAN F R A N C I S C O . $ 6 . 0 0 0 
fíjente al tranvía, portal, sala, come-
dir, 
OfReiily 44." 
tres cuartos, baño, cocina, patio, 
el)c. Fáci l pago. Pedro Pablo Smith, 
37382.—30 agt, 
E N E L C E R R O . 10 D E F R E N T E 
por 24 de fondo,^altos, portal, sala, 
saleta, recibidor, tres cuartos baño in-
tercalado cocina y terraza y los ba-
jos, portal, sala, saleta, comedor dos 
cuartos y servicios intercalados Tie-
ne garage. Se da en $ 13.000, renta 
$115. Informan Santa Teresa 23 Te 
léfono 1-4370. 
37141—9 sp. 
E S Q U I N A E N $ 1 2 . 7 0 0 D E 
7 P O R 18 
Vendo esta verdadera ganga, rentando 
$J10 con establecimiento y contrato 
preparada para altos, situada en Mar 
qués González y Maloja. Aprovechen 
eeta oportunidad. Informan Vidriera 
Teatro Wilson. Belascoaln 34 Tel»'-
fono A-2319. López. 
CASAS A $5 .000 D E 5 P O R 18 
Yívfifi'á&l ve/daderas gangas en la 
calle Maloja donde el terreno vale 
más 4 casitas juntas o separadas en 
este barrio. Son las únicas de este pre 
^lo. Informan Vidriera Teatro Wi* 
on. Belascoaln 34. Tel . A-2319 L 6 -
H 0 R R 0 R 0 S A G A N G A 
En lo mejor del Reparto Almendares 
vfcndo un solxr de 12x46 a pagar a 
plazos Vómod is, sin interés, una cua-
dra del tranvía . Tiene agua, luz, ace-
ras y cailes, eu un regalo a $5.00 
vara. No corroderes. Lealtad 212, a l -
tos. 339^9.—5 Sep. 
F A B R I Q U E S U CASA 
Compre un solar en el Reparte 
Ampliación de Almendares. punto 
ideal para residencias. Fresco, alto, 
con excelentes comunicaciones con 
la Habana y la Playa. Nosotros le 
ayudamos a fabricar su casa. Men-
doza y Ca . Obispo 63. 
C 6877 60 d 19 j l . 
C O L I N A S Y R I V E R A S D E L R I O 
A L M E N D A R E S 
S O L A R E S A CENSO 
E n la Avenida Central. Tres solares 
de centro de 17.69 metros de frente 
por 41.27 fondo. Precio $9.00 vara . 
Avenida Central. Dos solares de cen^ 
tro de 17.69 frente por 47.17 fondo. 
Precio $10.00. Avenida Bruselas. E s -
quina de 1.418.41 varas 35.20 frente 
por 47.80 fondo; precio $11.000 Ave. 
de Washington. Esquina 1.390.60 v a , 
res, 46.20 por 30.28. Precio $12.00. 
Avenida de Washington. Tres solares 
de centro de 17.69 por 47.17 fondo. 
Precio $10.00. Informará Lui s F . 
Kohly. Manzana de Gómez 206. Telé-
fono A-0383, 
36750—1 st. 
S E V E N D E U N H E R M O S O S O L A R 
en la gran Avenida 12, reparto Am-
pliación de Almendares; mide 13-50 
varas, a 2 c a d r a s del tranvía y a 
cuadra y media del parque, a $5.50 
vara. 2,300 pesos al contado y el 
resto a plazos a la Compañía. L a 
Compañía lo fabrica a plaxos. A . Gue-
rra, San Joaquín 50. A-7712. 
37128—3 Spt. 
SB V E N D E H E R M O S A Q U I N T A E N 
Calabazar. Habana con grandes patios 
y Jardines y muchas habitaciones, sa-
la comedor y salón de billar. Dueflo: 
Libertad l . T e l . T-1124 
36740—1 sp. 
C I N C O N E G O C I O S D E C A M P O 
Vendo nczlCn finca de l y media ca-
bal lerías en c&L-idüí. a 5 k i lómetros da 
Habana, vkitM 'J casas, arboleda, río. 
pozos y estable, vaquería de 14 vacas 
raza lechera, 1 cilas, 2 añojos, 2 bue-
yes, un toro y tres novillos. 25 aves, 
aperos, un carretón y excelentes pas-
tos, contrato de 4 añe», $50 renta 
mensual. pret»»o $2,500. Otra finca en 
calzada, =on cultivos al por mayor en 
$1,000. Una Granja Avíenla, con ex-
celentes ejemplares de aves y conejos 
de las mejores razas, l.SOu cepas, plá-
tanos paridoras, millo, frutales y gran 
enciclopedia de utensilios y út i les , 
tiene excelente casa ex calzada, en 
$1,600. Prev'o el pago de 160 pesos, 
cedo en arrendamiento un lote de te-
rreno con buena casa y arboleda, pá-
gase 30 pesos de renta mensual y por 
$6,000 vendo una finca en calzada. J . 
Díaz Mlnchero., Guanabacoa. Caserío 




Vendo gran bodega en el centro de 
la Habana, sola en esquina, tiene co-
modidad para familia, cinco años de 
contrato, no pago alquiler, venta dia-
ria 80 pesos. Informa el señor Ata-
ñ e s . Teléfono 1-4327. 
37865.-4 Sep. 
S E R E G A L A V I D R I E R A T A B A C O S y 
cigarros, se da por la primera ofer-
ta, también se vende otra de lunch. 
Tenemos que abandonar el local. Te-
léfono A-4943. San Ignacio 91, a to-
das horas. 37858.—1 Sep. 
NEGOCIO U R G E N T E P O R E M B A R -
enrse, se vende una buena vidriera de 
tabacos, cigarros y quincalla, en la 
mejor calle, buen contrato y muy 
barata. E s negocio para dos. Razón 
Bernaza 4 7, altos de la bodega de 7 
a C y de 12 a 2. S. Llzondo. 
37973—6 st . 
A V I S O A L O S D U L C E R O S . S E V E N -
de una vidriera se admite un maes-
tro que sirva eft dulce en comis ión o 
en sociedad con la casa, trabajándola 
* L San Rafael y Aguila, c a f é . 
37084—1 st . 
V E N D O UNA C A N T I N A 
Trabaja bien, vende $80 diarios. Tie-
ne grandes comodidades y un kiosco 
de bebidas. Informes Zanja 32. Ben-
jamín García . 
37935—1 st . 
VENDO P R E C I O S A B O D E G A E N L O 
mejor de la Víbora, parece una far-
macia. Vende $45. L a doy en $3,000. 
paga $30 do alquiler. Alvarez. San 
Anastasio 98 entre Milagros y Santa 
Catalina, Víbora. 
3 7906—J nt. 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
L I N E A E S Q U I N A A I . V E -
D A D O . E N UN L O T E D E 
2 .000 M E T R O S P L A N O S . 
CON F R E N T E A L A S C A -
L L E S L I N E A . O N C E E I , 
E S Q U I N A D E F R A I L E . S E 
V E N D E N DOS C A S A S . J U N -
T A S 0 S E P A R A D A S . P O R 
E L P R E C I O D E L T E R R E -
NO. P U E D E V E R S E L A E S -
Q U I N A Q U E E S T A D E S -
O C U P A D A Y P I N T A N D O -
S E . T R A T O D I R E C T O CON 
S U DUEÑO E N 3a. E N T R E 
2 Y 4. I N M E D I A T A A L A 
E S Q U I N A 4. T E L . F - 2 2 2 6 . 
37343 31 ag 
S E V E N D E ICN E L P A R A D E R O O R -
flla un terreno que mide 13 de frente 
por 22 de fondo a dos cuadras del 
Colegio B e l é n . Ultimo precio $1.600. 
Informan en Escobar 213. 
37334—1 st . 
S E V E N D E A P L A Z O S U N H E R M O -
SO solar en la calle de O'Farri l l en-
tre Goicuría y Juan Delgado, a tres 
cuadras del parque de Mendoza; mide 
12x58; a $5.70 la vara . A . Guerra, 
San Joaquín 50, A-7712. $2.600 al con-
tado y el resto a plazos. 
37125—3 Spt. 
S O L A R E S D E E S Q U I N A Y C E N T R O S 
en los mejores repartos de Mendoza. 
Lawton y Batista, dando poco de con, 
taá^r L e ayudamos a fabricar si us-
ted diapone de $500 o m á s . 1-2521. 
Valdés . 
37023—3 sp. 
V E D A D O S O L A R D E 7x36 M E T R O S 
calle 6, entre 25 y 27, a 33 pesos, tie-
rna de luz por un lado dos y medio 
metros; su dueño: Belascoain, 61. Te -
léfono M-3424. 37367.-5 Sep. 
Q U E F E L I C I D A D S E E X P E R I -
M E N T A CUANDO S E E S 
P R O P I E T A R I O 
Y O P U E D O S E R L O , C O M P R A N -
DO A P L A Z O S COMODOS U N 
S O L A R E N L O S BlíLLOS R E -
P A R T O S D E M A R I A N A O . ¿Y 
Q U I E N P U E D E V E N D E R M E L O ? 
J P . QUINTANA. Q U E E S T A 
E N B E L A S C O A I N 5». A L T O S . 
T E L E F O N O M-4735. 
37177—10 ag. 
B O D E G A C A N T I N E R A 
Vendo una en $8.000 y vendo otra en 
$19.000 que tiene de existencia 10,000 
pesos y vendo otra en lo mejor de la 
habana en $11.000, facilidades de pa-
go. Locales para familia. No compro 
bodega sin antes verme. Informan en 
Zanja 32. Benjamín García. 
37935—1 st . 
V I D R I E R A S D E T A B A C O S 
Vendo una, vende $80 diarios, la me-
jor de la Habana en $8.500, ocho años 
contrato, no quiero que se pierda el 
tiempo. L a vidriera vale el doble. 
Vista hace fe. Informes Zanja 82. 
Benjamín , 
37935—1 st . 
V E N D O UNA P A N A D E R I A 
y DuHcería en $25.000. No paga al -
quiler. Tiene contrato p e 8 años y 
tengo varias más en venta. Informes 
Zanja 32. Benjamín. 
37936—1 st. 
C A F E . V E N D O UNO 
fVr ™ m á s céntrico en $8.500, vale 
$16.000: tiene o da el propietario de 
la casa 6 años contrato, tiene de en-
stres y mercancías los $8.000 Ten-
. ? J?/!0 en ver'ta. es café y fonda en 
$6.000 con $2.000 al contado. Apro-
veche esta ocasión. Informes Zanja 
No 32 Café E l Oriente. T e l . A-7128 
Benjamín García. 
37935—1 st . 
H U E S P E D E S . V E N D O 
la mejor casa de Galiano o admito 
socio Tiene 45 habitaciones, todas 
amuebladas Se da por la mitad de 
lo que cos tó . Tengo otras casas m á s 
en venta. Vendo hoteles. Informes: 
* ? í ? o 3 ¿ - BeI'Jamín García. Teléfono 
A- i J J 8. 
37935—1 st . 
V E N D O CASA D E H U E S P E D E S 
Aproveche esta oportunidad Ideal ca-
sa por poco dinero y buena utilidad 
en el centro de la ciudad. Informes 
Teniente Rey 14. altos. Salcedo, de 9 
a 12 y ce 2 a 5. 
37775—1 st . 
O P O R T U N I D A D 
™ T ^ Í 0 T , P 0 D E R A T E N D E R L A . 
\ E N D O U-NA B U E N A Y A C R E -
D I T A D A L E C H E R I A CON UN 
C O N T R A T O D E 4 AÑOS. A L Q U I -
L E R $40. V E N T A D I A R I A $25 
P U D I E N D O V E N D E R $40 E S T A 
^ l 9 í > ¿ ^ x ? A R A DOS SOCIOS Q U E 
Q U I E R A N T R A B A J A R . P R E C I O 
$850.00, E S UNA V E R D A D E R A 
O P O R T U N I D A D . I N F O R M A J P. 
Q U I N T A N A E N B E L A S C O A I N 54 
A L T O S . M-4736. 
37679—5 ist. 
S E V E N D E UNA CASA D E COMIDAS 
con 20 abonados en punto céntrico y 
comerclail, por su dueño no poder 
atenderla se da barata. Dan fazón-
Corrales y Figuras, bodega. 
37816—31 ag . 
S E V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A - * 
bacos y quUcalla, billetes de lote- ; 
ría, no se ve>de porque no se:i ' i l ' 
negocio, se vende por causas de lamí- , 
lia Informan: Hotel Brafta. Anima», . 
58/ 37569. —2 Sep. • 
S E V E N D E L A M E J O R CASA DR 
huéspedes bien situada y buen con-
trato con 29 habitaciones y solo $2o0 
do alquiler. Unico precio $3000 yale 
el doble. Sin corredores. Informan 
Neptuno li9> 37580.—4 sept. 
S E V E N D E UNA CASA D E COM1-
das, por tener que atender otros nego-
cios, tiene buen» marchantería . in-
forma: Suárez 7, entrada por Corra-
les. Pregunte por Fernández^ ^ 
Oportunidad. Vendo uno de los me-
jores cafés, cantina y restaurant, 
situado en eJ mismo centro de la 
Habana con buen contrato, poco al-
quiler, precio $15.000 con $8,000, 
al contado. Informa: Marín. Aguiar 
No. 59 casi esquina a San Juan de 
Dios. 
Bodega cantinera verdad en la Ha-
bana, con buen contrato, poco al-
quiler, comodidad para familia, ven-
do en $11.000 con $6-000 al con-
tado. Informa Marín. Aguiar 59. 
37212—31 ag. 
POR E M B A R C A R M E V E N D O L A V i -
driera de la concurrida calle Zulueta y 
Dragones. Tiene buen contralto. I n -
forman en la misma. 
37796—31 ag. 
Aproveche esta oportunidad 
Se vende café, fonda y lunch, vende 
560. deja $300 Ubres. Tiene buen con.! 
trato, casa moderna, salón espléndido,' 
se da con rail pesos de contado, el! 
resto a plazos sin Interés, urge ven-
der, el dueño se embarca. Se admite] 
socio cor. garant ía . Informa: S r . Ca-
pas. Máximo Gómez 45,altos, Regla. 
No corredores. 
37186—4 sp. 
S E V S N D E UNA V I D R I E R A D E T A , 
bacoa y quincalla y billetes de Lo-
tería; paga poco alquiler y tiene mu-1 
cho contrato: es buen negocio para, 
el que la compre. Informan ^3432.' 
36901 3 sp. 
V E N D O UNA B O D E G A E N $3.000l 
con $1.500 de contado, bien surtida, 
buena venta y sola en esquina, buer.) 
contrato y poco alquiler. Informafi:, 
Vidriera del Café Marte y Belona, de 
8 a 10 y de 12 a 3. Vázquez. 
37028—1 sp. Í 
S E V E N D E U N T A L L E R D E H O J A -
lateria con maquinaria o sin ella, a i - . ' 
tuado en Máximo Gómez 536. Tiene1 
mucha y fija clientela y paga un re-
ducido alquiler. Informan en el mis-
rao. Teléfono 1-1121. Antonio Garc ía . ' . 
87108—3 Spt. 
S E T R A S P A S A P O R V I A J E A E s -
paña, un ?ücai con vidrieras en Nep-
tuno, pequeña rega l ía . Llame: M-7686. ' 
36121.—2 Sep. I 
Vendo la fonda de Santa Clara 9 
lugar céntrico con mucha marchan-
tería y habitación para viviendas, 
una cuadra del Muelle de Luz, pre-
cio de situación, puede poner café 
cantina si desea, por ser amplio el 
local. Informan en la misma Ma-
nuel . 
35892. — I sept. 
A V I S O 
A l que 'iesee comprar una fonda que 
vendo ^n el cv i iro del comercio de la 
Habana, tiene buen contrato' y mucha 
clientela. No coi redores. Informan : 
Aguila, número 128. 
36855.—1 Sep. 
COMPRA Y VENTA DE 
CREDITOS Y VALORES 
C O M P R O A C C I O N E S 
y Bonos del Mercado Unico, Acciones 
de la Havana Central. Diferidas y 
Comunes y del Central Fidencia. Vea 
mi oferta antQs de vender. Manzana 
de Gómez 318, Manuel P lño l . 
37815—27 s t . 
S O L A R E S 
Vendemos a plazos solares bien si-
tuados. Grandes facilidades de pago 
MENDOZA Y CO. 
Obispo 63. Telf. M-6921 
C 3782 Ind 17 ab 
s  
pez 
r23 4-^31 ag. 
H A G A S E D E S U CASA 
¡ Puedo fabricarle con $4,700 su casa 
con tres habitaciones, baño interca-
I lado y demás, y de 2 pisos $4 000 
garantizamos la terminación de* la 
obra, clase de fabricación, ladrillos 
viga y losas de concreto. Véame v sal ' 
drá complacido. Teléfono 1-2491 
37514.—31 Á«. 
S E V E N D E UNA H E R M O S A T A M -
S V w V 1 1 la llrlstocrátlca Avenida 
de Chaple; consta de jardín, portal 
sala, saleta tres grandes habitaciones 
comedor al fondo, baño completo y CQ: 
olna de gas; toda es de cielo raso y 
decorada y se garantiza qu¿ nunca 
ÍSanEMAGUA; además tiene un am-
y t r i n a u o ' 0 V n t r a d a ^ « S í S u 
nfor cn Chap'le^y^Fenpe^Poey: 
37093 31 ag 
AVENIDA MAYIA RODRi 
# G U E Z 
Por las calles Patrocinio y 0* 
Farrill y Avenida de Acosta, 
tenemos algunos solares que se 
venden a precies especiales de 
esta parte. Solares de esquina 
a $7.50. centro a $6.50. Que-
da una esquina y algunos cen-
tro* próximo a la Manzana 
que eslán construyendo los 
Hermanos Infante.—Mendoza y 
Ca. Obispo 63. 
C 5820 Ind 17 in 
Vendo solar ideal 11 x22 situado en 
la calle C entre 14 y 16, Reparto Al-
mendares en $1.600. Otro de 10x22 
en la calle 14 en $1.300. Una es-
quina de 15x22 en la calle 14. pre-
cio a $6.00. Planos e informes: 
J . P . Quintana. Belascoain 54, al-
tos. Teléfono M-1941. de 8 a 12 so-
lamente . 
37177—3 st. 
T I E N D A E N N E P T U N O 
Vendo y traspaso el local de una tien-
da de ropa en lo mejor de Neptuno, 
cerca Galiano. Tiene casa para fami-
l ia . También lo cambio por una ca-
sita. Informa Sr . Tamargo. Belas-
coaln y San Miguel. Café, de 2 a 5 
37805—12 st . 
S E E N D E í]L T A L L E R D E L A V A -
do Milagros y San Anastasio. E l Mo-
delo Moderno. Víbora. 
37553.—11 Sep. 
V I D R I E R A D E T A B A C O S 
cigarros, quincalla y billetes do lote-
ría con cinco años de contrato, mu-
cha venta diaria situada on una d* 
las mejores esquinas próximo al Par-
qu»» Oontral, se vende en precio de 
ocas ión. Véame y le daré mág da-
tallos. Trabadelo. Crespo y Animas, 
café de 8 a 10 de la noche. 
37584,—31 s».. 
E X P R I M A S U D I N E R O 
Con menos de $70 se hace usted de 
un B O N O H I P O T E C A R I O , que le 
renta el 7 por 100. en pagos semes-
trales, y le reditúa el 10 por 100 a 
ese precio. No guarde su dinero en 
una gaveta, ni se haga de cajero sin 
provecho para usted. 
O P E R A C I O N E S D E B O L S A , 
H I P O T E C A S , C A S A S . S O L A R E S . 
Le informamos gratuitamente. 
T R U J D J J O Y G A L L E G O S 
Miembros de la Bolsa 
Habana 79 í | 2 . Tel. M-2403. 
(Altos de la Joyería " E l Gallo") 
^ 3 7 5 5 7 . - I sept. 
C R E D I T O S B E L G O B I E R N O 
Tengo el mejor tipo de plaza, antes 
de vender venga a verme: opera-
ción rápida. Oscar Marcoleta 
O'Reilly 4. altos. 
3 7 4 0 5 - 5 st. 
C O M P R O C R E D I T O S D E L 
G O B I E R N O 
aprobados por la Comisión de Adeu-
dos. Cualquiei cantidad. No venda aln 
saber mi oferta. Manzana de Gómea 
número ?18. Manuel Plflox. v»omM 
866»i6.—14 Ag. 
RUSTICAS 
En Arroyo Naranjo se vende una 
hermosa Quinta, con dos amplias ca-
sas de mampostería, ocho mil me-
tros de terreno, árboles frutales en 
producción y jardines. Informes en 
Calzada 26, Arroyo Naranjo. 
37686-27 s i . 
FINQUITAS 
Parcelas para finquitas de 
recreo inmediata a la Habana, 
entre La Lisa y Arroyo Arenas, 
de contado o a plazos. Para 
más informes Trocadero 55. 
Teléfono A-3538. 
3 7 7 4 7 - 2 st. 
r 
G R A N C O N C U R S O 
I N F A N T I L 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
M e l . , _ 
I R O N B E E R 
J 
AGOSTO 31 DE 1925 D I A R I O D É L A M A R I N A P R E C I O - 5 CENTAVOS 
CONVERSANDO CON DOS AMIGOS, UN SUJETO FUE ACOMETIDO POR OTROS TRES, SIENDO MUERTO DE UNA PUÑALADA EN EL CORAZON 
Inmediatamente de cometido el crimen, los agresores se 
dieron a la fuga en el mismo automóvil que los había 
conducido hasta aquel lugar, no habiendo sido aún habidos 
Sin haber mediado reyerta ni 
discusión, tres Individuos de la ra-
za mestiza, hermanos los tres, 
dieron muerte ayer, de certera ou-
fialada en el corazón, a un indivi-
duo que pacificamente conversaba 
baile en el barrio de los Sitios, 
Clotilde Pando había tenido un 
disgusto personal con un sujeto 
conocido por "Tito", al cual infi-
rió un navajazo. Agregó que el 
"Tito"' no delató a su agresor, pa 
D e M é d i c o p a r a M é d i c o s 
E L D O C T O R A R T U R O A . A B A L L I 
con dos amigos en la acera de la! rece que con ánimo de vengarse 
bodega sita en Escobar y San Jo-; más tarde, lo que le hacía suponer 
sé, dándose a la fuga aquéllos on que fuera dicho sujeto el que dle-
el'mismo automóvil que los había ra muerte ayer al Clotilde, 
conducido al lugar citado. i E l cadáver de Pando fué entre-
ínmediatamente, manando gran:Sa(lo a sus familiares, con la obll-
cantidad de sangre, el herido fuojgaclón de presentarlo hoy, a pH-
llcvpdo en una máquina al Hospi- niera hora, en el Necrocomlo Mu-
tal Municipal, en donde el médl-j nicipal para la práctica de la an-
co de guardia, doctor García Tu-'topsla correspondiente, 
durí, certificó su defunción, agre-; 
gando presentaba una herida pro- L E A R R O J O UNA B O T E L L A 
duclda por Instrumento pérforo! A las cinco y media de la ma-
cortante situada en la región pre-¡ñana de ayer fué asistido en el 
cordial, penetrante en la cavidad segundo Centro de Socorro por el 
toráxlca, y otra herida do igual doctor Chappoten, el blanco Mario 
naturaleza con sección tendinosa,; Penton Valdés, de la Habana, de 
eituada en la reglón ternar iz- 30 años de edad y vecino de Vlr-
quierda. | tudes 4 2, el que presentaba tres 
.Ante-el oficial de guardia en la heridas Incisas de carácter gra»vc, 
quinta Estación de policía, que se ¡situadas en la región occipito fron-
.constituyó en el Hospital Muñid- ¡ ta l . 
upal, prestaron declaración Rogelio, Dijo el paciente a la Policía que 
iAlarcón y Alarcón, natural de la1 encontrándose frente al departa-
Habana, de 26 años de edad, pin-1 mentó de ventas del periódico " E l ! 
tor y vecino de Zapata número 1,! Mundo", un vendedor conocido por, 
quinta " L a Integridad", y José La-¡"E1 Cojo" le arrojó una botella j 
guardia García, de la Habana, descansándole las lesiones que pre-: 
50 años de edad y vecino de La-1 sentaba y dándose a la fuga, 
igunas número 85, quienes dijeron | 
que el occiso se nombraba Clotil-j L A D R O X DETENIDO 
EN LA PUERTA DE LA 3a. ESTACION ROBARON UN AUTOMOVIL AYER 
Sigue la persecución contra 
los nafcómanos. — Otras 
noticias de anoche 
S E L L E V A R O N LOS F L U S E S 
Denunció en la Secreta Félix 
Isaac Domingo, español, empleado 
de la tintorería situada en Troca-
dero 78, que mientras subió a la 
redacción del periódico "Mercurio", 
sita en Chacón casi esquina a Com-
postela, dejó a la puerta el camión 
de la tintorería sustrayéndole del 
IUUSÍUO cuatro tiuses que aprecia en 
S120. • 
DR. MARINO PORTUGAL CASUSO 
Nació el Dr. Portugal Casnso, en 
la capital montañesa—Santander— 
viniendo a Cuba con sus padres 
cuando contaba 4 años de edad. 
A los ocho volvió a España, retor-
nando a la Habana en 1918, cur-
iando en esta ciudad los estudios 
I J E HURTARON L A C A R T E R A 
CON DINERO 
En un tranvía en que viajaba do 
San Nicolás a la Esquina de Te-
jas, lo sustrajeron a Juan Chalub, 
de Siria, de 44 años, vecino de Ma-
lo ja 76, una cartera con $14 5 y 
una libreta del Banco del Canadá 
Denunció el hecho en la Secreta. 
E l , D O C T O S A R T U O O A. ABA1.I.1 E N L O S K O M E N T O S E N Q U E P R O N U N C I A B A S U C O K E E K B N C I A 
Satisfecho debe sentirse el ciru-• 
jano director de la Policl.'nici Na-1 
cional, doctor Gómez Rosas, por i 
de Pando Rodríguez, de la raza| Por los vigilantes número 643 811 iniciativa de celebrar periódica, 
.mestiza, natural de Pinar del Río,: y 893 fué detenido ayer en el ln- mente en la terraza de la clínica 
•de 28 años de edad y vecino del terior del hospedaje sito en Cien- confert'nCÍas "de inédlco Para mé", 
solar sito en Salud número 86, es-¡ fuegos y Arsenal, el moreno Ma- dlcos"' cursos de verano que han1 
quina a Chávez. | nuel Hernández Alvarez. de la Ha- interesado a los profesionales. P n . 
Agregaron que como a las dos y; baña, de 31 años de edad y sin d o - ¡ ^ o el doctor Luis Ortega, ayer 
media de la tarde se encontraban ¡ mici]io' oI cua1' momentos antes, l el doctor Arturo Aballí, después 
-en la esquina de Escobar y San seeún declaró el vigilante 643, ha-; el doctor Octavio Montoro y otras 
José, conversando con Clotilde,! bía J u n t a d o la vidriera de la ea- figuras de nuestro mundo médico, 
cuando vieron apearse de una má- sa "Optica Martí", sita en Bélgi- E l doctor Abam en su conferon-
flulna que se había aproximado a ca 2-B' sustra3'ondo de la misma cia de ayer hizo gala de su mag, 
ellos a tres individuos mestizos, 53 pares de espejuelos, dándose a nífica preparación de maestro; doe 
hermanos, que conocen por los j ía fuga. [horas que duró su lección "Sindro-
nombres de Octavio, Joaquín y Hernández estaba en libertad ha- me acidosico"; tema que eligió por 
""Tito", loa dos primeros portando ¡Jo fianza por acusársele del robo | sU palpitante actualidad, que ha 
•cuchillos o navajas, y el último j efectuado en el hotel "Saratoga": penetrado en las familias, dondo 
;,un revólver o pistola. Que sin ar-ihace unas semanas. ¡produce un estado de alarma L a ' 
ntlcular palabra alguna, los tres su-; | acidosis no es una enfermedad, s i -¡ 
jetos mencionados so abalanzaron' H U R T O D E UNA M A L E T A j no UT1 cuadro de síntomas cuya 
; bobre Clotilde Pando, agrediéndo-j E n la cuarta Estación de Policía ¡ causa e8 múltiple, que precisa de-
le con una navaja y que cuando denunció Enrique Torres Lópe> ; ¿j^j. en el COnCcpto médico; llama 
notaron que el agredido cala al pa-1 de Cuba, do 18 años de edad y' ja atención sobre la ketosis pro_ 
cimento, subieron rápidamente al ¡vecino de I número 17, Vedado, j 
Automóvil, dándose a la fuga a ¡que al llegar a la Estación Ter-1 
toda velocidad. (minal. procedente del interior de 
' Entonces ellos, que apenas si sej la República, le habla sido hurta-, 
habían dado cuenta de lo que acá-¡da una maleta en la que guarda-
baba de ocurrir, vieron que san-1 ha ropas que aprecia en cien ?e-
; graba su amigo, por lo que en un .sos. 
áutomóvil lo condujeron al Hospi 
ducida por el ayuno y divulgó que 
no siempre la presencia de aceto-
na y de ácido diasético'en la orina 
significan acidosis. 
E n el problema del equilibrio 
ácido básico humoral señaló las 
defensas del organismo para soj-
tenerlo y en la sintomatología dló 
mucha importancia a la polisn^a 
detallando la respiración de Ku'-
maul casi pateunomónica, la col -
ración de los labios y de las meji-
llas, la sequedad de la palma <e 
las manos, síntoma descubierto P( r 
un médico chileno, la postrado i, 
el olor sui generls del aliento y a 
investigación del poder fijador d '1 
bióxido de carbono en la san g e 
por el apaiato de Van Slike. 
Por último se ocupó del tmt -
míen.o del síndrome causal y a 
indicación del suero bicarbona .' o 
y glu^osado insulínico cuando i 
at^nc.ftó es originada por la d i 
í'.gracién anorrcal de las g.Máai 
E s poco menos que impodiV.e 
retener el nombre de los profesio-
nales que vimos en la conferencia. 
Doctores Ortega, Montoro, Valdés 
Dapena, Trémols, Abalo, Castillo 
Fuentes, Núñez Pérez, Lutz, Gar-
!cía Marruz, Torralbas, Arango, Cu-
| br;a, Regueira, Bacallao, Font, Po-
; blct. Ramos, Fernández, Mencía, 
Arana, Pérez Camacho, Sabí, An-
j tonelli, Rodríguez Cáceres, Campu-
, zano, Llanes, Pujadas, Bosch, Arús, 
Fiterre, Pineda, Eleisegui, MariU, 
Borrás, Hurtado, Alvarado, Pardo, 
Díaz Hernández, Vlla, Vllliers, 
; Guerra, Arellano, Vlamonte, Clark, 
: Alonso, Muller, Bisbé, Plasencia, 
; Yero, Camacho, Mac Donald, Hie-
i rro y otro8 que no conocimos o no 
i pudimos ver; y los estudiantes de 
quinto jiño J . Lebredo, alumno de 
¡Obstetricia; J . G . Trémols, de Ra-
. diolog.'a, y P, Hoyos, de Labora, 
torio. 
D E T E N C I O N D E ÜN I/ADROX Y 
OCUPACION D E LOS M A T E R I A -
L E S ROBADOS 
E l jefe de la "Guerrilla volante". 
Teniente Miguel Angel Rodríguez, 
tuvo conocimiento de que en las 
obras en construcción en el Veda-
de, desaparecían todos los días tu-
bos, codos, tés, y otros materiales 
de construcción, practicó averigua-
ciones, logrando saber que el autor 
de esos robos era Agustín Remedios 
Gómtz (a) " E l Mecánico", de 17 
años, de la Habana, sin ocupación 
y vecino de Animas 147, y que 
los materiales robados los vendía 
en la hojalatería de Benito Mella 
Mera, español, de 54 años, vecino 
de Barcelona 7, el cual compraba 
los materiales a sabiendas de quo 
eran robados, pagando por ellos 
cantidades ínfimas. 
E l Teniente en unión de los vi-
gilantes Montané, Herrera y Maza, 
arrestó a Remedios y a Mella ocu-
pando en la hojalatería, materiales 
robados de las casas en construc-
ción sitas en San Lázaro y N, 27 y 
M, y 13 número 6. 
Remedios y Mella Ingresaron en 
el Vivac. 
tal Municipal. 
Respecto al motivo del crimen. 
FUMABAN OPIO 
Por el sargento Cuevas, de la manifestara los testigos a la PO-¡ Sec<.ión de Expertog, y va;ios vi . 
p,, licía y más tarde al juez de guar 
dia diurna, que lo ignoraban. gilantes a su mandó, fueron sor-prendidos fumando opio, en el in-Raimundo Pando Alvarez, de Pi- ; O H ; ; Á ! ^ ZV n U I « 7 i J i J m J i , tenor de la casa Cuba 104. los nar del Río. de 52 años de edad1 asiáticos Antonio Jon. de San Jo-y vecino del solar Salud 86 ex - j sé 33 Jogé L 1 
puso a la policía ser padre de l a ! F de Sal ^ ¿ ' 
víctima, de cuyos hechos en su vi-;Escobar U2 &ítl*KO Ch<nS de 
da nunca le había dado cuenta,, T „„„ ' 00. ^ X, J c 
•Itrnora^do ñor tanto si los aere- LagUna8 88: Felipe ChonS. de San ignorando por tanto, si ios agre Nlcoláá 85. Aif0nS0 Lee de San 
sores habían tenido alguna vez t T / . „ „ . T , 
disgusto con su hijo. I í TL¿ A í M ' * ¡ " ^ 27' 
También prestaron d e c l a r a c i ó n ^ J?ffé. Long' d< \Ma"r"^ 122 es-
María Failde y García, de España, xl]"mo acusado de expendedor 
t l J l f . T RáJJ4nL T ^ t i l J r l Los^cho primeros fueron remi-•reciña del solar sito en Escobar _ . TT „ . 
138, al lado de la bodega donde ( " d ^ t ^ n H ^ p ^ ! a ? I , X t 0 GarCÍa 7 
ocurrió el suceso, la que dijo que;el ultimo aI Vivac-
en los instantes en que se dirigía i XTrk Tw1.l>^T^r.c 
• la bodega referida, vió a tres N < • \ n 1.1, 
Individuos que godpeaban a otro, 
mientras dos más trataban de se-
parar a aquéllos. Agregó que co-l 
nocía al occiso de vista, no asi a 
los demás . 
tm 1 J 1 TÍ 1 * / 27. por encontrarse, según el vi-Bl vigilante de la Policía Na- , . ¿ " " A ^. . , i n i n 1 »T guante, rumando opio. 
S ^ A ?. T / 0 ™ Í i* • NaVarre; Reconocidos los detenidos en el 
« lugar de la ocurrencia minutos 1 
Otra nuera nadadora que CAMPEONATO DE BILLAn 
DE CENTRO GALLEGO fracasa DOVER, agrosto 30. (United Press) El Canal ha conqnistado a otra nada-
flora, siendo esta la Joven estenógrafa 
Mildred (iladezo, que abandonó su em-
presa a once millas de FolkeBton, des-
tmés de cinco horas y cinco minutos 
dt estar nadando en dirección a la 
costa francesa. La Gladeze se lanzó 
al agua a las cinco de la mañana ea 
ccndiclones Ideales, pero el frío y los 
calambres la hicieron tonnr la deter-
minación de dejarlo para otra vez a 
la altura de South Sand Gcts. 
Un filántropo. . . 
(Viene de la primera página) 
to Centro de Socorro asistió ayer 
a Alfredo Lacoste Fernández, de 
España, de 31 años de edad, ve-
cino de Villegas 25, y al asiático 
Por el vigilante 1719 fueron de-:José A- woug, de 40 años, veci-
tenidos ayer en el interior de la no de Salud y Santiago. E l prime-
casa Zanja número 70. los asiáti- 'ro Presentaba contusiones graves 
eos Francisco León, de Prado y | diseminadas por el cuerpo y fenó-
Colón. y Rafael Wong. de Rayo menos de conmoción cerebral, y el 
segundo contusiones leves en am-
bas piernas y manos. 
Deparó Lacoste a ia Policía que 
viajaba en una motocicleta por 7a. | 
R E S U L T A D O D E LOS PARTIDO|i 
D E A Y E R 
Primer partido: Francisco Lazi 
ro 3; José Porto 50. En 70 e 
tradas. 
Segundo partido: Julio Rodrí-
guez 38; Modesto Pérez 50. Ái 
42 entradas. 
JUEGOS PARA HOY 
A las 8: Félix Fernández yA. 
Manuel Echeverría. 
A las 9: Juan J . Pérez vs. Ma-
nuel Picoa. 
A Ir* 10: José Cangas vs. Mí-
nuel Carballeiras. 
ESTADO F I N A L D E L CAMPEO-
NATO D E T E R C E R A CATEGORIA 
J.J. G . P . Av. 
M. Echeverría . 
M. Pérez . . , 
J . Rodríguez, . 
Puga . . . 
Porto . . . . . 1 3 
Lázaro. . . . 1 3 
. 13 
wwípués y recogió del pavimento 3 . , , , . . _ 1 presentaban síntomas de naber fu <A sombrero de la víctima y una | 
• B r a j a barbera ensangrentada, de- T ? , ? ^ L f / í í a n w * - H 
«1 Juzgado que. se¿ún fué 
jtafarmado por varias personas, ha-
M cuestión de tres meses, en mo-
meatoB en que se celebraba un 
dico de g'uardia certificó que no 1 avenida, en el Vedado, cuando al 
A R R O L L A D O S POR 
ÜN AUTOMOVIL 
E l doctor Martínez, en el quin-
llegar a la esquina de D, una cu-
ña automóvil que iba a gran ve-
locidad le arrolló, arrojándolo con-
tra la acera, por donde caminaba 
el asiático Wong. 
E l chauffeur de la cuña se dló 
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Vota:—El partido de desempate 
en opción al segundo puesto entra 
Modesto Pérez y Julio Rodríguez, 
fué ganado por Pérez, obteniendo 
la medalla de oro. 
fecha de la terminación de la pró-
xima ofensiva, pues aquélla depen-
de de numerosos factores que así 
I pueden retardar como anticipar su 
'solución qr.e, como definitiva, no 
podrá ser inmediata; y que. des-
envolviéndose dentro de los planes 
trazados, todo se falicitará extra-
ordinariamente, haciendo posible 
el ideal de reducir el problema a 
su mínima expresión. 
I LIXÍA A GIJON E L P R I N C I P E 
D E ASTURIAS 
GIJON, p.gosto 30 .— (Por* la 
United P r e s s . ) — Hoy llegó aquí 
el príncipe de Asturias, habiendo 
sido recibido por numerosísimo pú-
blico que lo vitoreó, siguiéndole 
una caravana de cuarenta automó-
viles. 
Una nutridísima comisión de ci-
garreras, enfíalan'adas con manto-
nes de Manila y trajes típicos, le 
entregó diaz ramos de flofes. E l 
gentío inmenso dificultaba la mar-
cha del automóvil de Su Alteza, 
dando vivas a los reyes, al prínci-
pe y a España. Desde los balcones 
le arrojaron una lluvia de flores. 
E l joven príncipe, emocionado por 
la magnitud del recibimiento, se 
vió obligado a salir a los balcones 
del palacio de Revillagigedo. don-
de se hospeda, siendo ovacionado 
por la multitud. 
E l recorrido por Asturias ha si-
do para el príncipe una a archa 
triunfal. 
XARCOMANO D E T E N I D O 
E l sargento Grana y los Exper-
tos C. Gutiérrez y Sobrado, arres-
taron en Villegas 17 al salir del 
dcmicillo del conocido expendedoí 
de drogas heróicas Ramón Martí-
nez a Francisco Rambla Romay, 
vecino do Trocadero 59, ocupándo-
le un papelillo de cocaína, que de? 
cíaró le había vendido Martínez. 
Ingresó en el Hospital Calixto 
García. 
ACUSA A L V I G I L A N T E 
Ana Fernández González, vecina 
de Aranguren 90, denunció a la 
Policía, que es constantemente ve-
lada y amenazada por el vigilante 
507, el cual después de presentar 
ellr, la denuncia contra él, estuvo 
en su domicilio insultándola y ame-
nazándola nuevamente. 
S E L L E V A R O N E L AUTOMOVIL 
D E L A PU(ERTA D E L A T E R C E -
R A E S T A C I O N 
De la puerta de la Tercera Es -
tación de Policía se llevaron ano-
che los cacos, el auto Chevrolet de 
la propiedad de Manuel Gafan Mar-
tínez, vecino de México 14 y me-
dio, que se encontraba en el in-
ter or de la Estación por estar acu-
sado de faltas a la Policía por el 
vigilante número 3. 
E l auto tiene el número 4970. 
AMENAZAS D E M U E R T E 
Denunció Catalina Armenteroe 
Hernández, de 19 años, vecina de 
2, entre Concepción y Dolores que 
su esposo Jacinto Castillo Cruz, 
limpiabotas de la cuarta Estación 
de Policía, la amenaza de muerte 
constantemente y anoche dijo que 
Iba a matarla donde la encontrara. 
Doctor Marino Portugal Casuso, 
médico cubano que, después de brl. 
liantes ejercicios, acaba de incor-
porar su título en la Facultad de 
Medicina de Madrid. 
de medicina hasta obtener el títu-
lo de Doctor. 
Reclamado por sus deberes mi-
litares salló para Madrid ingre-
sando en Sanidad Militar en el 
mes de sieptíembro del pasado año. 
De«stinado al Instituto de Higie-
ne Militar, procuró compaginar las 
horas del servicio con las de Ir a 
practicar al lado del reputado mé-
dico de la corte Dr. don Pablo RQ-
jas de Castro y seguir los estudios 
para obtener Ja reválida, como asi 
le fué concedida el 27 de junio 
Pasado en cuya fec,ha, después de 
t:n riguroso examen se le otorgó 
el título de Licenciado en Medid-
REGATAS INTENCIONA LES DE STAR CLASS 
NEW Y O R l T ^ s t o 30. . ted Press).-QUince yacht8 
Zarán Pa8ado «"ñaña 1^ ^ 
Para la posesión del trofeo w 
nacional de los star class. Sei 
cuarta serle sobre el trofeo o í L ? 
do y la flota que a ellas concUS' 
hecho anteriormente. 
El actual poseedor del tm* 
disputado es un yacht peneneci 60 
flotilla de W e V r S f , 
Los que se lo disputarán 
necen a las siguientes flotiVs £ 
Je Lago Erie, la de la bahía P ' 
Slish, ia ds Narraganset a H"" 
Central Long IslaX Ch^ÍLfe 
Gravcsend, Peconoclc Bav ? 
San Diego, la de la Hatna Ve* 
sentada por el yacht "Aurrerá" 1 
onarbola la bandera blanco y í 
sro del Club Fortuna, lí deVaí-
eaL ?ng1ISland' la ^ New Or-leans, ia de las Islas Hawai, la del golfo de New Orleans, la de e* 
ago Otzo, la de la Southern Cali 
1̂  Unlversidad Central. El 
nbunal lo componían los eminen-
tes catedráticos señores del Río 
Vorpetas y Bastos, nombrados' 
cumpliendo disposiciones del De-
anteo del primer ejerciclo 
Fueron, como queda dicho en 
extremo brillantes y nos complace 
sobremanera, registrar en nuestras 
columnas el hecho honroso de con-
quistar, do modo tan elevado la li-
cenciatura en medicina otorgada 
por la Univarsidad Central esiíaño-
, la, un joven médico cubano, el pd-
imoio. según nuestras noticias que 
incorpora su título allá, después 
de haberse separado Cuba de su 
metrópoli. 
Gran Concurso Infantil de Simpatía 
5 . 0 0 0 
JUGUETES REGALA LA FABRICA DE CERVEZA 
"POLAR" EN OBSEQUIO DE. SU NUEVO PRO-
DUCTO. 
t i T R I M A L T A 5> 
Durante todo el mes de Septiembre serán ob-
sequiados los niños que presenten tapéis del pro-
ducto TRIMALTA. en las oficinas del Concurso 
Infantil de Simpatía, con diversos juguetes. 
Por 150 tapas TRIMALTA un juguete de la Sec-
ción A. 
Por 100 tapas TRIMALTA un juguete de la 
Sección B. 
Por 50 tapas TRIMALTA un juguete de la 
Sección C. 
Además habrá una Sección Especial de Ju-
guetes de más valor, cuya cantidad de tapas TRI-
MALTA se especificará. 
Estos juguetes se darán además de cangear-
se las tapitas por votos del Concurso a razón de 10 
tapitas de TRIMALTA por un VOTO. 
G R A N C O N C U R S O I N F A N T I L D E S I M P A T I A 
Becórtese «st* cnpfin poz la Unaa 
B A S E S P O R L A S Q U E S E R I J E E L C O N C U R S O 
i a r i o de la M a r i n a 
C e l e b r a n l a s I n d u s t r i a s 
C e r v e z a P o l a r , I r o n b e e r , 
C h o c o l a t e l a A m b r o s í a 
y J a b ó n C a n d a d o 
Secdrtes* «rt* OTIPAB i>o» 1» linea " 
Cinco cupones Iguales a éste dan derecho a un VOTO para el Crncurso Infantil 
la . El Concurso iniciado el día 7 
de Junio, termina a las doce de la 
noche del día 30 de Noviembre del 
año actual. 
2a. Se instituye un premio de 
CINCO MIL PESOS en efectivo, 
que obtendrá el niño o la niña que 
le corresponda en suerte, de acuer-
do con el plan que a continuación 
se determina. 
3a. Se crean SEIS PREMIOS, 
uno para cada provincia, de MU-
PESOS, para el niño o la niña de 
edad hasta los doce años, que alcan-
zare mayor número de votos en las 
provincias de Pinar del Río, Haba-
na, Matanzas, Santa Clara, Cama-
güey y Santiago de Cuba. 
4a. Se otorgarán tres premios 
mensuales por provincia, a los tres 
niños o niñas que ocupen los tres pri-
meros puestos en los escrutinios par-
ciales que se celebrarán el día últi-
mo de cada mes, y diez premios, 
también por provincia, a los que al-
cancen los diez primeros puestos en 
el escrutinio final. Estos premios 
íerán juguetes y valiosos objetos. 
5a. Todos los votos que se reci-
ban para el último escrutinio, se 
guardarán bajo sello por un Nota-
rio, hasta que se determine la fecha 
^n que habrá de celebrarse dicho 
acto, dentro de la primera Quincena 
de Diciembre. 
6a. Todo niño o niña que figure 
en el Concurso tendrá derecho a que 
se le entregue un cupón numerado 
para entrar en el Sorteo del Premio 
Nacional de $5.000 en efectivo, por 
cada cien votos que haya alcanzado 
en el Certamen. Estos cupones serán 
entregados á los interesados por la 
oficina del Concurso. 
7a. E l día 20 de Diciembre se 
hará la proclamación de los triun-
fadores, y en el mismo acto, que 
será público, se verificará el sorteo 
para otorgar el Premio Nacional. 
8a. Para la mejor identificación 
de los niños que figuren en el Con-
curso y que opten al Premio Nacio-
nal, al alcanzar una votación mayor 
de cien sufragios, deben enviar su 
retrato con su nombre, los dos ape-
llidos y la dirección, al Director del 
Concurso. 
MANERA DE OBTENER IOS 
VOTOS | 
En cada número de la edición 
de la mañana y de la tarde del 
D I A R I O DE LA MARINA, irá in-
sertado un cupón, diez de los 
cuales servirán para ser canjea-
dos por un VOTO para el Con-
curso. 
A virtud de acuerdo tomado 
entre las industrias que han or-
ganizado este Concurso y la Em-
presa del D I A R I O DE LA MARI-
NA, los nuevos cupones del DIA-
R I O serán canjeados a razón de 
5 cupones por cada voto. 
Por cada diez tapas metálicas 
de la CERVEZA POLAR se ob-
tendrá un VOTO. 
Por cada diez tapas metálicas 
de IRONBEER se obtendrá igual-
mente un VOTO. 
Cada libra de JABON CAN-
DADO llevará un vale, cinco de 
los cuales servirán para ser can-
jeados por un VOTO. 
Y cada media libra de CHO-
COLATE LA AMBROSIA lleva-
rá un vale canjeable por un 
VOTO. 
El cupón insertado en las dos 
ediciones del D I A R I O DE LA 
MARINA cambiará de modelo 
cada diez días. 
El canje de cupones por VO-
TOS, como el de tapas metálicas, 
se podrá hacer en las Oficinas 
del Concurso, anexas al DIARIO 
DE LA MARINA, o en las mis-
mas fábricas de CERVEZA PO-
LAR IRONBEER. CHOCOLATE 
LA AMBROSIA Y JABON CAN-
DADO. 
Los votos pueden ser deposi-
tados en un Buzón que se halla-
rá en las referidas oficinas o en-
viados por correo a nombre del 
"Director del Concurso Infantil", 
D I A R I O DE LA MARINA. 
Cualesquiera dudas o dificul-
tades que puedan surgir, por no 
estar previstas en las Bases del 
Concurso, serán resueltas por el 
Jurado de los Escrutinios Parcia-
les que lo forman los represen-
tantes de cada una de las indus-
trias mencionadas y el Delegado 
del D I A R I O DE L A MARINA. 
ESTAFETA DEL CONCURSO 
Se , encuentran depositadas en esta oficina distintas carta* 
conteniendo votos del Concurso, que nos han sido devueltas Por 
AdmlrilstraciOn d» Correos, por deficiencia en la dirección. 
Señorita Rubén Romero. 
Matanzas. 
Señor . Reynaldo Pérez. 
Matanzas. 
Señorita María Antonia Cabrera 
Guar.e. 
Señor Orenclo Mora. 
Habana. 
Señor Candelario Fernández. 
G-ua naba coa. 
Señor Julio Rodríguez Gonzáloz. 
Santa CQara. 
Señora C. Vicente López. 
Monte Hermoso 17. 
Seflor Manuel Gutiérrez R. 
Manzanillo. 
Los interesados pueden envlarnog su dirección para 
remitidas esaa cartas. 
serle» 
CON MOTIVO DE CELEBRARSE HOY, LUNES, A LAS ' 
DE LA TARDE EL TERCER ESCRUTINIO DEL CONCURSO ^ 
FANTIL DE SIMPATIA, NO HARRA CANGE DE VOTOS 
LAS OFICINAS DEL MISMO DURANTE TODO EL DIA-
III 
